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Prata noticiam cjiié o incw va de por-se e liutura'monto a noi- nâd'so p.açle dizéí* chi font» 
dîoo argentino Villar des-1 te invernos desdi * 

FOI,HA DI&SIA DA MANQi 
la né Dr. M o 1 • y í t V » 

RFJVXCTOB-ÇHRFE : 
.li ' .i J ï . f. i -

REDACTORES: 
Pedro Avelino, 

i' « ? ;: '>-
Antonio de Souzàr 

V. 

Ai)MÏNTî'.TRAÏKVR DAß OiPFTCTSAS 

A u & n s t o L e i t e 

i -A i". 

Semestre........ 
• * ' * * * 

8$000 
mpi 

.'m «ii» 

cobriu « sôro contra »jdca jazas negras, 
tuberculose. 

dobrava §um gran- publica V 4 " 
» "a i 1 . • • * • Í 

Continuam em Lisboa des-
lumbrantes festas em lio-
ni engage m A officîulidadc do 
^onraçado íloriano. 

a 

8 aftMnpgrai,..,] <,,,.!»'! i " 1 

Ê tao De Wett, ficando1 sdsinho i trxí-% V 
qavhilo, enleou, com amavoáh 
-t* lio aoiBrnn« w » . » « . ' * «m externato de ensino prima-

Agora que a guerra do Trans-
vaat pareci caminhar par̂  oseu 
t e r m i n o racional e humano 
p o r m e i o de uma paz 
h o n r o u , ó j u st, o que và 
se pondo era evidencia os heróiq 
dessa extuiordinaria epopéa. - >* 

Fazemol-o gosto lamtn te, trane. 
crevendo algumas paginas db ul-
timo livro de J J Carrère sobre 
09 generae» beera 

Cc \>f % g 

dfa. \k . 
JoWHft do dta a^terior |âÓO 

PRKÇO DE PUBLICAÇÕES 
• * « • * > 

Rolicit/ulas editaes e an-
nuneios, tia falfc \ de ajuste 
prévio, í*erao publicados a 
frífto a linha de columna 
sim pi es. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão §100 por 
litih i em cada reprodncçíio. 

o 3 

Reâacçao e TypoarapWa 

8-R i ia 13 de Maio-38 

3N3 a t a i 
Toda a corresponderia 

devera aer endereçada á re~ 
*}'diria) d\t Ifrpnblicx. 

oiÈĥ çemòi por 
- Chmtiano de Wett . 
De Wett è um h o m o m 

de t r i n t a ;e c 1 n c o a 
qaartn̂ a aono8# idmt>lakite alegre, 
parecendo m»ja moço db qiw re-
almeotê ié. »Cdmó fazèáíelré no 

1 '(6AAA Estado livre, possuia terras ferti-
-No começo da guerra 

era um Qeld«cornet obscuro e nin» 
xot prestava»attwwío. ^ : 
^ ̂ tmÊniey; ieve a directo 

^m ĉomhja 

caeiào de manifesjfairb iQb as or-V 
den» <Je outrem, licòu deècónhe-
ciBo. ? 

Entretanto) o império extraor-
dinário que tinha sobre òb seus 
hfemens, â sua audacia pessoal* o 
aeu arder commubicativo que lhe 
davam ao mesmo tempo autorida* 
de e *3'mpathia, tudo isto tez com 
quei a pó 3 os desastres de fevereiro 
e março, fosse elle quem os ho-
mens do Estado litre designas* 
sem para chefe militar. 

O presidente Steijn, cuja con« 
ductaé nobiiliseimar tinha notado 
Oe Wett e derâ lhe plena con-

forte« no aolemne crs6()useu!oT um 
hymnd da acçfto de graça* to ( 
doa os soldados ojOelhndos, 
zeram côro. i« u . .... > >.,*̂  

Tat é t>e WeU. 8usceptivel dua 
áctos mais implacaveia e dài 
piedades mais generosa», ao mes 
mo tempo terrivul e manço, s&gun-
da na necessidade« dô  momento, 
fâuftoso em relação aos prisionei-
ros: e sinijyfèB com 09 ieus pro-
ppiès homens/ tèndo alguma cou-
sa de Cesar e Olhcinatus, de D'-
Artagnan e de Parafai; onde este 
homem obscuro, - proprietário de 
rebanhoŝ  encontrou ê ses íampe-
jos do génio que illuminaram na 
Historia os mau vertiginosos doe 
'chefes de povos ? 

Que escola segpvu ? í f 
%. 14* Que meditaçrfeà conhe-

ceu ? Que taodéfós escolheu? 
Simplesmente acreditou na jus-

tiça da sua causa r Deixou cres-
cer e condensasse 1 nelle proprio 
a alma da sua patríã, 1 de>presou 
a iofamia do ouro que suscitara 
es»a guerra, e, despresandô ti, 
Oi.tfectt atacal-a 1 t$«*m receio. De-
pois, rogou a Deus e levantou-se-
Pelo simpleè esforço da eu» con̂  
«eiencia, encontrou, nas reserva?»' 
da etiarfK1V*< a.utorrdaíio quu di 

v seonndíirio, sob a ã h 
VQCçao do dr. Tertuliano' Pi-
nheiro Filho- s * 
i * • —1 

-n e i r o $ 

< f V ' » 
• * * • 

Vindos dos porton do sul nova^ 
por «Beberibe,» entr;.do ue to por̂  
to no dia do èarrelife : r > 

•íoaquiiii Ignacio Pereinu José 
do Carmô  Carlot Poíycarpo 
Meli», d; Mari» Maéhado Ttnôeoí 
d ; Franctea Machado! liarboKn 
Tinôcof João Carlos _da Rocha 
alféres Álírec)o Pinto, sua senhora 
e 2 nihoe, Viterbino de Paul* 
Barboza/ João Devant, Vulpianb 
Sebastião de Oliveira, 2" sargento 
Marcolino de Carvalho/ Joaquin» 
Trovtlo, Heronides da tSiíva, Ma 
riaj creadti, Francisco Raposo Ca-
rtjara, Anna Raposo Camarâ  José 
Uá Silva, Elvira Silvar3 ^n^« 
çídas u 1 eoróeta; * 

Era transito 10. í t < < : i : . f ' ; • r 
Embarcados nof mesmo vajídr 

os portos do nortè : : ! r-
|lx>prâ a do Bataíhfio de \Se 

a MaViuè̂ CardosOt 5 praças 

-fí- vmsft ( 'tríl^f n i 
Tele^ranmiÄs Es^eoiaes 

í ' ' * \ í • » ' ; t ! », f i . 1 • ' ̂  i j !< 1 

te k , „ -
PorVd«potiicl<)i,da ; revisfto, 

110 tj^pnobojmblieado ton-
teni, 8ahiu Tamayo em vez 
lo Tamoio e e«ud# Leon 
Falstai em» ve0 ' <te oond« 
Leoti! -1 ; - " . ; 

• '-••U- • vil-, i (ti .:••;•. -I f ' 

MHZ ] m 
sul • •: ; j 

i? a A.Ï % 
Wri^Sáqtp;,«1 

Confiro 
co 

o ao 
» ^ 

A 
Maranhão a 8 
8. mrà9<#* >é 
Böberibe 
/Jíiii-.i 

il 
: • ) \ . . 

rfííMll 

F a l t a de e x g o l t o 

Esorevtvnoft : 
uDcp0is da ii}n;rçfío 

da nova casa dh.s;f;íRr."nafi 
do A-felhoî amonto do Por 
to? ficon inteiramcíUo em-
baraçado o exgotto da rv;\ 
1 o de Maio que wlospcjara 
as aguas para a bahia em 
frente á rna Silva danlim, 
ficanílo desta formo, sem-
pre que chovo, agviiis em-
poçadas pelas calçados das 

Vco 8o!oh, uma mulher e 2 filhos. 

"Éfiî li Pena&litiu" 
tf f 

"IBDea\Veth dirigiu a retirada com 'casas, visinhas ao Quartel 
uma audncía p, aó metm;) tempo, 
nma piudencia que o ̂ sagraram, 
aos olhes dos sons Boldado*) o ho-
mem invenckel. 

Depois dad derrotas de Kroons~ 

do Segurança, e isto com 
grande perigo para os mo-
radores d'aili.... Pedimos, ,em 
nome des mesmos, provi-
dencias no sentido de dar-

jpaes_ 
liin, ;jo 
( oiueviiram lionleivi as 

preparalorias da 
Cuidara do* lleputadosf com-
pareookido apenas doze re 
pre^eniantes. 

^ — 
A foinnussAo revisora é 

iNMitracia a approvaçfio do 
11 I imo reeen^eamenlo e pe-
diu cpio so o mandasse ran^ 
collar. 

l oi inslnllado nos suliiir 
IMOS desla (Capital o impor-
tante tfttiMei» a<|i*ioola Mon 
ra Itrasil para preparar 
operários riiraen. 

« 

O consul Calmonj desde 
sua <*lte<jada de Portngol 
Irin r<Mk€:hido si<|iiiíioativas 
inaiiilcsta^òes de apreço. 

Teleçirainmas do Rio cia 

tad, ao passo qae o exercito tran-jso a m o u t r g ox^ot-to agiicl-
svaaliano recuava »obre Jonannes- h 
burgo, De Wett desappareceu. ' bUt ' ̂  
Muito tempo ninguém soube o que | ^ . 
era feito d'elle. Ĉoncebera esta escreve-nos o major le-* 
idéa peiigosa e genia! de reti-
rar-se no Estaco livre, por«âe na* 
encolha?, deixar or exercito inglezj tp\(>Tn •' îioiTr'ifrrîî'iôîitc 
tubir e, subitamente, inaugurar eŝ , U n » ; ^ i n ) p n r M u { 1 : , ; 
sa guerra agora inesquecível pela 1 1 ' ^ 
quftto seu nome elevou-se ao ni-
vel do dos mais illustres guerrei* 

! ros. : 

Ha uma cousa que parece co-
nhecer-se pouco 
da natureza de 

lippe Leinhardt : . 
uO caoimbílo da Empreza. 

• • » » ^ 

nas a eaptarao das açnas, 
iiltimamonie fei i a pela. In-
tendenei a Iví u n ici ; A po 
nas, â  aguas apresentrmi 

: o lado myatieo uma differeneru na cor, dê  
De Wett, que é, v j ( { 0 çr-mdrs olinvay. nl X « _ I '' . 

O re»peitr«vel decano da irâ  
prensa pernambucana e um dos 
mais conceituados orgãos do jor-
nalismo brasileiro, acaba de paaiar 
por unta completa reforma, qtte 
lltô deu feição inteiramente nova. 

Passando á propriedade do 
eminente conselheiro Rosa e Silva, 
o «Diário.» estampa agora no „aen 
fronteéjpicio o nome vantajosamente 
conhecido do dr. Arthur Orlando« 
o que equivale dizer quw vae di-
rigii-o um oscriptor de nomeada. 

Fazemos sinceros votoa pela 
prosperidade do «Diário - de Per-
nambuco.» 

tbs ^â tua ^ t ó • não « 

. no.nfÄ»M Ci . -

j ^ i tH^ i ^QHP^^ «parida, 
lut ^ ; * 
t e ciarei pöt 'üefyeäuiäS 7 

Olà, pe^utmo, podef 
renv>8 i r « esfeçáe dDV 

—Perfeitamentd; maa 
seria preciso correrem co-1 

mo ladrões. 
Tartábj». 

d o 

Segir) hojo para o Pará, 
oni visita îîos rens"" dignes 
filhos alli residente?, o rnos 

b mt omiíío Oeara-mi-
riuj major Pedro Antonio 
da iMiran'ln. 

» 

E-t vo 1 \ :*>n to i n em nosso 
Me.rîptorio o ça*. José ('ar 
!r,s (ia Rooha, î preMentan-

da "(îazeta (-on?mereial 
Financeira44. 

Mi se com effeitoj um pastor d'almas e 
oni condnctor de homens. A eua 
f6 brilha nos menores actos da eua 
rida. Um prisioneiro inglez que 4 
seguiu muito tempo as suas tropa», ^ ^ ; cap^v-a^, [>oíqn^ 
refere, aobre o jovem general,, como esta , tada a ímpuri 

tima^. o que A natural e da-
ne em tolas n.̂  fontes. 

TJ rgt̂ , 1 » o re 1 n, caí 1 n | >1 elar -

traços grandiosos o simples como 
recordações bíblicas. 

Uma tarde, o exercito inglez a* 

dadede^re eom ;\A enxurra^ 
das e fira íu-positaia em 
redor da crux a. d'ngnn doir-

cossaragde pertô os soldados de 0 r)()VM nl)aste(»e, tor 
De Weit. Kste, por prodigioa de IUU1<lnlso ur í l f{\)0 (]e inM 
habilidade, conseguira transpor um 
rio sem perder, nem teus homens, 
nem um cavallo. Apenas chega 
doi do outro lado, os eomba-j 

fecçîio, que bo deve reme-
diar quanto ante^ 

O cacimbao ost-V com o 

Si ; \ iço p̂ r.i O íli-í r 
Uniloime .V 

konda.o nr. alteres Hermógenes 
Estado Mi?;iisr,u ir. capltAo Capis* 

trano 
í)i;wio batalhfio.k i ' nargento An-

drade 
Guarda de Palacio, o forriel Ca-

Guatòa da endtia, cabo HanlfAnna 
Gr.ard;\ do ílospit̂ Lcabo Mello 
Guarda do Quartel« cabo Jeronymo 
Ordem ao clVicial de ronda, cabo 

Godino 

1»-

tente« »joelbarara. O hoI acnb»-1 asgeio possível Outro tanto l Piqji^e, o coraeteiro Bpkyft , 
- '• 

PÛKIHP MHKCHRDfl M ILEGÍVEL 

Actos i ePe i e r l i e c i t i T g 

" Decreto n. 12&ae 25 d& 
. Abril d/lQDI 

Regula an substituições dos 
fiinoeionarioft estaduass-* 
O Governador de £tte<to da 

Rio Grande do Norte, 
Decrete; 

Art. 1°. Ô fuoccionario pabüca 
estadual que ttwr thr «Eibetífcrtr ott»̂  
tro de categoria e vsnctaelltot ftt» 
periorea perçebejrá a gfatíflcaçSa 
do 8ubdtituíd0| perdendo diretto a 
que lhe competir. . 

§ Único. Quando a substítoiçfta 
tiver loger por vaga ou impedi-
mento do eubfttituidô  acband^-sa 
este aem vencimentos, em viftuda 
de licença ou commmaão, ao gub* 
stituto competem/ integralmente, 
oa mesmos vencimentos. 

Ait. 2°. Os lentes do Albenet^ 
quando deaignadot para reger, 
em virtude da vaga ou itapedi-
mento, outras cadeiras, atém d fM 
quellas de que forem proprieta« 
rio8j perceberão a gratiflcaçAo » -
ddicioual de 75$ooo ipeessee por 
cada substituição. 

Art. Os officiaei ám 8#cte-
taria do Governô  quando MCtim-
mularem o serviço de maisdetufl* 
secção» terfto mentalmente a graN 
tiricação addicional de 40$00d. 

Ari. 4°. Hevogam*ie 9« 4ifl* 
posições em contrario, ̂  . r 

Palacio do Qowtaot 26 d« Abflf 
de 1001.—13 da topttbft 

Alhkkto , UarínhJLo. 
Soarei Rayw da Ç ^ ̂  ^ 

-V . 

* 

A' 



* / 

/ V • 

• ¥ i/i>*iit* > 

S o l i c i t f l a s í f 
Mf : I 0 4Mortal* (Jo :'»• dub Xk 

0 F s 

Jeremia« r# aa Camara, o* 10, 
Romualdo pa^yjkk o, \i r Pedro 
P . Barreto; o. 1 V Pianclscó " S. 
A. Maranhão, n. 15, ,dr. Antonio 
fl« Sóütfii li. "18/ Manüèt Pereira 
de;Olíveira, t). 21 ; * enpeííado de 
Joae doí ftftís) Aogu«to C. 
Leite, a. 2^ Qabilel de Mene« 
zos « . 05j Vrientío) Aunei* 
da, n. 26, Felippo Lephardt,; n, 
31) Jose* Jgnacio P.. dp Lago,o. 
32, Antonio Gurget do Amaral, n* 
a3# Bejfcroaino ^e,; Alipiüérgue, 
n. 37/ Avelino A. Freire, n. -39, 
coronel Niao^fc $go|i,; tw 44^dr. 
Gaspar N. I l ibei !^ 42, dr. 
Augusto Beierra n. 43, coronel 
Caldas Sobrinho, n. 44,catMáode 
Fragata Arthur dtí» 1 Rfeii 
Lisbôq tfr 47t tffuno M; ; Bôújr-

Barboza^n. 5 0 . ^ ^ u u 

L ic i t a 
QuandW organiaei o cMbj qtfe 

hoje íinda, cuitava uma machina 

china com 10 cylindros. Elias fo-
rarada^w iw eJiibjjjoMSSoop rs. 

O 4 % ort 
Jogar Mtund 
sendo ĵ fetui 
<lr. Augusto 

club teve 
Mn*t 20 d*1 Atfrtl, 
o uutnoro 4t* ar. 

zeira. 
-

Do 25 e ultimo aortdlq do c!ub 
de «Grâmapl fo im/n> i • ortfs 
AloXttodrroò como ir 
30. Pfcafamteto jwrotiacto^ot 
seguintes soclol: Jose J. Pwelrfr, . 0 . # ; í l f l iitt|liíA , 
O .V^kmmmu» mm, T - f e f t ' lÄ'^f ™8 iSTS 

pe wdeai do Pod. •. Ir. . 
Art* •. convido aiedoj os Cav. •. 

Í
>tya 8 eleição que se tem 
»rooeder do diA 3 de Maio p. 
vindouro., peias o 1/2 horas da 
tarderas I I . ' . o DD. ' , que 
têm de funccionar no anno de 1901 
ti 1902. 

8ecret.*. %da Sub.*. Cap./. 
«21 de Marco» do Ar.*, do N*< 
taJ| 30 de Abril 1901. , 

Hiram 18. •. 
; Gr. •. Secre. *. 

! Clubs de Roupas 
! DO •! • 
"Grande Oriente" 

t 

! ;. ' i • 01-U.ÎP 
2V sorteio, premiado o tr 

46 ! do sr. Theod«teio Paiva, 
j S* OITJLTD 
\7- sorteio, premiado on 

õõido sr. Agnellode Panla. 
'"0- OImTD 

ÍV sorteio premiado o n * 
8 do, sr. Joaquim Innocen-

í Club das famílias 

soííias premiadas—e por ír-
ti> cotivldamo? as ftxmia,. 

» 

ik+i* * «. A > ̂  « il 1 o LÍUD a:.: lamiliss do 
"Qrande Oriente >> 

Urb mo d $ IieiR& C. 4 • * » .>• » • V •».'. V : 

Armação 
Vende>80 uma propria para fa-

eendas ou molhados a trator com 
F. Cascudo no r *- - -s - -Pnyhrta. 

Pliantasía 
GltüNDG sortimento de 

cartões de fantasia* tarja « 
ifoN, e de differeutes tama -
nhos ; bo rdados - o que de 
melhor tem vindo a este 
mercado. A ' veada sièsta 
olf icinn. 

ou ^ ^e, ^ e i , tirados, dô  > [ 
20J/. a^q«e tî ^direito. • i| 0' sorteio—premiado on* 

Dedusindo ée a« ' ^dewezas, e 
a flMe tive ri/TL, - i fjl 
isindo ee i . 

club deu talvez; um têsáltado de 
10 *f ; t>b1 cérca de 400^000 r». 
Cem 6 mezes l D porque houveram 
diversas vagos, «lguffitó^com lu 
cro^ è multas coilí • péejoÍsd9f not 
tandoes8 fOê  faltam receber mais 
de 700$000 n. Os prêmios foram 
todoa entregues o anno passado* 
salvo a quem n&o quiz receber, ou 

exnaa. sra. d. Anna 
Augusta Alves. 

!Acha*:e aberta a inseri-
pçuo para o 2' Club das fa-
mílias, para o qual agqiar-
cUtoioâ um bem escolliido 
sortimento de fazenda« fi-
n4s, cujas amostras já se a-
charn em nosso estabeleci-

ao A o ç ò m m « r c i o e 
publ ico 

^Qientificaai. os abaixo 
assignadò?, ^ ter nesta data 
dispensado • os serviços do 
sr. Miguel Eduardo Filho. 

Natal, 30 de Abril 1901. 
Pessoa Silva &C. 

a alguém, que por morar distante, lüfento e a disposição das 
não me ocorreu entregar; mas «ocia? 
sabido que todas aa macbinaa t* k Urbano do^Reis & C. 
ram recebidas no começo do club.; ** 

Isto vai com vista iquellos que 
supOem que comprei Qraphopbo-
nea a 40$000 e vendi a 125$000t 
esqaeeeudo*ae que o club come« 
çou o anno passado. 

27 de Abril de 1901. 
*j u i •< i i m Foiiunato Arcmha. 

• HoYÍdade_ f a m i l i a r 

Para o "2- Club das fa-
mílias" cuja inseripção a-
cha-se aberta, receberemos 
brevemente um esplendido 
e bem escolhido sortimento 
de fazendas finas, em seda 
e Ian, cujas amostras ja' ?e 
adiam eto nosso poder, a 
disposição das senhoras que 
pretenderem o mesmo Club. 
O;primeiro C!nb tem func-
ciònado e o premio tem a-
.gHadaflo immonsãmente as 

0 , " H o y o Século".. 
Acaba de receber de uma das 

melhore« fabricas do Rio a ultima 
NOVIDADE em chapéos finos. 

Gorros para meninas e menino;« 
Booetes & e vende por preços 
que nSo admitte eompetencin. 

RUA CORSEÍA TELLES 43 
Vianna & Lyrct . 

A Barra 
Tendi em oosao estabelecimen* 

tu um grande sortimento de case-
miras Inglegav, pretas e de côies, 
tendo recebidas directamente^ re-
solvemos faaer um club composto 
de GO socios, tomando cada socio 
a obrigaçflo de p^gar sinco mi 
reis, 5$000>durante vinte e quatro 
semanoB consecutivas. 

Presentemente é o club qus 
mais vantagem Gffergce aos seu« 
socios : tanto peia peior bypo-
tbese de ser cento e vinte mi) reis 
12jo$ooo como tamberb peias case 
mras serem de muito boaquaiida 
do7 

Aproveitem ! 
Nieoláo Bigois, 

^ feapoclfi«» í n f a l l i T r e l • 
Especifica anthíyphilÍtico de - G L A R K 
Cara radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do satrgne. 
A syphilis primaria, secundaria e terciavia ô por 

elle completamente curada exrellida do orgauuîO. ̂  
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, c.oea-< 

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores noi 
osso?, glândulas enfartadas, 1 n fl util m a d as ou > u pp u ra n tes, 
corrimentos dos ouvido?, mítos lanhadas, qualquer que 
seja, a durado (testas moléstias. ^ 

Este grande remedio cura radicalmente—Moda mes-
mo que quíilquor outro tratamento tenha f ilhado. 

Na sua comjiostçâo não emtra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente &ubàtanoias vegetaee innocentes. O 
seu u-o não (•briga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupicõas. 

Club de Candieiro n. 1 
DO ^PROPHETA^ 

õ- sorteio quarta feira .'$0 
de Abril, premiado ou . 1 
pertencente ao sr. José Ca-
bral 
Travessa do Medeiros n. l 

F. Cascudo & C. 

C A R T Õ E S 

DE VISITA 
Imprimem-se aqui 

Que este especifico é-INFALLIVEL 
Encontra«se em todas as dt ogarias e pharm a cias 

principaes, em qualquer parte do undò 

DIRJJ AM-SE 5 

CLARK' SPECIFIC 
ff. 140 EAST 8e th: STREET 

R Í B W - T T O I I K X J m A . 
mk • • I 

O g r a n d e rexxxedL io i n g r l e z 

Cui*a rapirfá o radicalmente todos os casos de de« 
bllidade nervos«, ímpotenciai espermatorrliéa# perdas 
seminaes, nocturnas ou diurnas, lachaçAo dos testículos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, emis« 
sftes involuntárias e fraqueja dos orgiios genitaes: 

Este especifico faz a cura positiva ein todos 01 ca-
sos, quer de moços quer le velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o syàtema nervoso, 
chama a circulação do sangun para as partes genitaes» e 
è o único remedio que restabelece a saude e dá força as 
pessoa. 

O Desespero, o receio ft grande excitação, a insomnfa e o desaafmo geral* 
desappaxecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o soe ego a 
esperança e a forç*« ® ' 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito por milhares de 
pessoas, e acha-se à venda em todas as pharmacias e drogaria? dò mundo« 

Direcção : & o 

N O Y A - Y O R K - E . U . A . 

H SIENKIEWIOZ 

Quo Yadis 
? -J 

Tradacç&o de MANOEL DANTAS 

Vil 

— e x c l a m o u por fim» ta 
è« cem vexe« mais bslla do que 
Poppéa ! 

Edicada na caaa da aui 
tera Pomponia# onde o pudor era 
obgemtdo mesmo entre as mn« 
Iheret, a moça alli estava, har-
moniotaeorao o canto, corada de 
irerffodbai ^ o» joelho« apertados, 
as duM mftos no seio, oi olhos ve-
lado» p^lof cilioa reaea. 

De repontei levantou oa braços 
DumIge®o brusco, retirou*os gram-
pos que prendiam os cabelloi, *ol-

touros com um movimento destro 
de cabeça e peias eepaduas desli^ 
soa, como uma capa ondeante, a 
maaaa odorífera de reflexos d'oi-
ro* 

Àctéa tocou levemente o som* 
brio veilo» 

—Teui cabellos!... Não quero 
polvilhados d;oíro: as suas ondas 
jà tem reflexos doirados.. Aqui 
e alli, talvez ajunte uma pitada 
de pò para beijaUos com um raio 
de.sol.. .Deve cer maravilhoso, o 
vosso paiz lygio) onde se desen** 
volvem moças semelhantes. 

—Nâo me recordo mais, repli* 
cot) Lygia. Ursus diz-me que 
em nosaa terra havia florestas, 
florestas; somente florestas. 

—E flores nas florestas... con-
tinuou Actóa, molhando as mitos 
nam vaso cheio de verbena para 
lubrificar os cabellos de Lygia. 
Depois* frtccionou«Íhe ligeiramen-
te o corpo com oleot odoríferos e 
vestiu-a com uma túnica doirnda, 
ligeira e sem mangas, sobre a quai 
devia ser collocado o peplura ne* 
vo»o...Sendo porem preciso, pri-
meiramente, pentear Lygia, enr 

voiveo a, esperando, num pantea 
dor, e fazendo-a sentar-se numa 
poltrona, entregeu-a m rnüos das 
escravas. Terminado 'o penteado, 
vestiuna com o peplum de dobras 
ligeiras. Actèa poK-Jhe parolas 
no pescoço, tocou^he o cabeüo 
com uma poeira d'oiro e ella pró-
pria fez-se vestir pelas soas mu-
lheres. 

Ficou logo prompta. G quando 
as primeiras liteiras appareceram 
deante da porta principal, ambas 
ganharam um peristylo que dava 
sobre a entrada, sobre as galerias 
e sobre o pateo de honra. 

Gradualmente, a multidão tor-
oara-se mais compacta por causa 
das pessoas que passavam sob o 
arco saliente da porta que coroa» 
va a esplendida quadriga de Ly-
sias. Aot olhos de Lygia ofTere-
cia-se um espectáculo do qual a 
casa austera dos Aulu* lha não 
poderá dar uma idéa. 

Era a hor.n do sol poente. 
Osiiltimoi reflexos do astro do 

dia beijavam o mármore amarello 
das columnas. ponte*ndo«as de 
rosas cambiantes. 

Entre aa columnaa, per»o das 
estatuas brancas das Danaidet, 
perto da* estatua« dos deuses e 
dos heróe*, corria inintorrompida 
a onda dos homens e das mulhe* 
resj todos semelhantes a estatua« 
—vestidos de togasj de peptuui*, 
de estolas que desciam até o 
chão em dobras ligeiras. Um Her* 
cules gigantesco, a cabeça ainda 
esclarecida^ e mergulhada, a par« 
tir do peito, na sombra projecta-
da pelas columnas, contemplava 
do alto a desfilada. 

Actéa indicava a Lygia as to* 
gas de orlas largas dos senadores, 
suas túnicas de côrt suas sandá-
lias ornada* de discos; mostrava-
lhe oa cavalheiros* os artistas fa» 
mosoi e as damas trajadas a ro-
mantf, ou a grega, ou ainda ves-
tidas de fantasticos disfarces ori-
dntaes com penteados semelhantes 
a ninhos de andorinhas, a pyra» 
mides, ou simplesmente copiados 
sobre os das estatuas de deuzas, 
muito baixos bobre a fronte e or-
nados dê flores; dava o seu nome 
proprio a muitos homens e mui«j 
tas mulheres, accre*centando ásl 

vezes commentarios breves e hor* 
roroio?. 

Era para Lygia um mondo es-
tranho, cuja bellesa deslumbrava 
e cujos contrastes seu espirito era 
Impotente para conciliar. 

Deite crepusculo irradiado de 
luz, dess9s renques de columnas 
que se iam perder ao longe, des-
ces homens semelhantes a esta* 
tuas fluia uma calma immensa : 
pareceria que, entre eseea mar* 
mores de linhos simples, teriam 
de viver semUdeuzes, num goso 
perenne... Mas, ó tristeza! a 
voz surda de Actéa desvendava-
lhe pouco a pouco todos os ae* 
gredos tortuosos deste palacio e 
destas gentes. Em baixo, era o 
portico coberto, cujas columnas e 
lages eetavam ainda tlntas do 
sangue com que a sua brancura 
enlameou-se quando Caiui Cali* 
gula caiu sob o puahal de Cat« 
sius; alli fôra degollada «aa mil* 
lher# e seu filho esmagado «obro 
os lagedos... 

{Conti iúa) 
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Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito raxoavel, 
na vilia de Touros, deste 
Kstado, as seguintes casas, 
99 quaeè se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus do justiça : 

Umacftsa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excel lente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhohv com 
is respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar f&rinha. 

Duas outras casas, tam~ 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
uma, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinliola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tom para vender, em 
Maxaranguape, uni terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem Cuino, na praia 
'•Rio do Foge", um sitio 
do coqueiros. 

Pode quem preten-
der negociír qualquer das 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, â rua 13 de Maio 
n. 40. 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to da pào corga— 

Mello & C. 

)) 
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v̂iiimeresai e rinancei 
Edição HebdomadartA 

ASS1QNATURAS i 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

"Rnisti Industrial e Mercantil 
Publicação mensal 

AfSIGNATURAS : 
Por UQDO 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acaba de receber do Estndo do Ceará as especialidades 
phuimacouticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, Ustulas, darthros, tumorw* gommas, 
em pi gens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
Kcompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
le Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiène doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doontes do tosses, influenzas 
rouquidões, coquei iiche.s,constipaçõee, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astli-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas passoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO«10 P e J r o de Amorim. 

Especifico na ciíra da anemia, fraqueza, flores bran 
•as, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta d'as regras 
Rlle enriqueço o sangue, facilita a «ïigestfto e estimule 
) apuetito. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXllt.DE CAFE4QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia o de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoi» 
ou induração do Figado e do baço. Este ELDQR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muA'cas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$$0Q 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmweatt<ro Jofto da Rocha 
Moreira.—SRo de effeito seguro e efflcai MT» expulsar ai lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FER^O E Lacto phoBphato de cálcio 
de SoareB de Amorim apçrQV^0 pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsU iiip/.e e nutritivo, receitado pela distincta dai-
•e medica na WM^ia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regta*., cachexia, dores brancas, falta de forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam ó 
org&o da digeBtão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DB RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçõeB brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em i dias os callos novos e antigos Bem causar a me« 
nor dôr, pois nfto queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoaa attestam e elogiam a efficacia d'este mara« 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescei* erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. , 

PASTA E PÓS D£í> xIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes nào 

vhá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 
OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhantina 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas; sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
«le ilmprim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes urerarados se encontram 
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Ml siîial-5- Largo S. F n » it M 

Gerente da Succursal no Recife : 
Porphyrio P, Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouymo Rosado. 

R u a C o r r o i a T e l l e s 

I E T - A - T - A U L 

a . 

Pago na capital da Bahia, em_26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora á quantia de dez con* 
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 p«elo. finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para dareza, firmo o presente recibo e 
um outra «sgual na própria apólice, para um 
só effeito, 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
(Assigpnadó)-<Toaguim Pereira da Rocha. 

C o m o tes temunhas : 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
J o ã o , R ibn íRO DE LACERDA. 

A.s firm são reconhecidas pelo tabelli. 
1&0 VirginJoaiésio Espinola. 
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^ 4 T T 1 r la as MaiO-ou 
Kc i a empresa acal>u- <lo ser inte iramente 

ir;insiV»rî!Uul.i no novo e d i n f i o {>ani o-quai 
foi :li'.u;s!ci îtLi.«. • -

Oner ' i s h» <li/.(Vr f ([lu-, si a TCmprosa ( l ' A 
Repul i l iea. r]irio;i(];i p o ^ hábeis artistas, j;i 
iyv:) î 11 s i: ; i i í, i * n 1 c g » ï i s î « 1 < • i ' ; h 1 a e aereditarla pe-
la perfeição <lor :\sens trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habil itada a 
s e ra primeira daste Kstado . 

'.i:ncarrega-^e .de fazer qnal(|uer trabalho 
t\''pe^niplilco, par mais dífl icil t compl icado 
(pie seja, ^a T antmdo a nua correcção e niti-
(Icz, eonî .: especial idade, l ivros, folhetos, car-
tas commercia^s, i incmorandimis, facturas, re-
cibos, conheci mentos, etc, otc. « 

Impr imem-s f »cartões d e visita em cinco 
minutos. v 

T e m s o n i p r c t í m stock var iado o conside-
ra v<0 ' de cari<H3S -:d<' n)d.ts ;ts qual idades 
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:.V,J., VOtlilf..,̂ » !'!'I(> l:l(-
iîi'io >io custo. i 
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Cambio de 15 d Corr^b Tilles—2 
A Síl \ A & C. 

y 1.0 sou rslnl el •cinii'iil o; 
podf- umn visita, vî^to tor 
iw-ebiM^ uni ^orUiM^utu dr 
e*>lvã l<>*f o pslîi v(Mivien;lo a 
preros F;OIII coinjjetenc.in: 

A SA CE II 
lïotiiiîis il o MTu> 1 ' a 

o son i) prir. s?m-
tlîiiias <](? i^r»oo a io$ooo o 

Biitinns para senhora do 

Abot i 11 a (lc»s para m en i n r̂  
a <1̂ )00 o par. 

Ohiquitos do 2 0̂00 a H$OOO 
o pai\ 

Botinas I)ostook de 2r»$ a 
?>i)p)Q0 o par 

Sapatinhos e sai'iatoes pa-
ra. senhr>ra de 18̂ 000 
o par. 

Bota* de borracha Í&ídov 
chas o sapatos, chancas e 
tamancos do Rio (irando 
Sul. 

Um etock do chaj eos ao 
preyo de a lfi^ooo uai. 

p 
ín<*l Mi UW C UM̂ UO 
ilido ilsruiM; melhor jío^ 
lo (cm á 

A p ó l i c e s 

D i v i d a do K s t a d o 

Angelo Rjse'li - com nniir.zem 
«Irt r4 tniiule/ad—venda 
toüi\ & íjuahjuor n.̂ rcndori» do 
íeu erítrtbeleciiníínto recebendo eru 
(w.íiftUitnito os títulos íicinia. 

de Abril de 1901. 
AnrjeJo Roselli, 

c i O Prophe ta 

E' pechincha. 
Sortimento complp.to de 

ü; nvala«, coWarinhoH, p»i-
nJio.=;, o amisap, boíõps e 
guarnições, raaia.s, bolças e 

Pcilo nina visiti ao í-eii 
*e.stalifjIo(;imento , vh-í.o t-̂ r 
recebido uni grando c VÍI-
rjaiio sortimento de. f/»rra-
gens, liniças o vidre-:-; 

O mesn;o < :̂tíibi-le(-.ijor-n (o 
convervü-.se alierto todor; (.s 
dias ak' às K horas (la noi-
te. /< 0<(sc)«h> (í-f/. 

A b i vae um conselho mu i to exacto, 
D a v e r d a d e gent i l t odo o r iundo : 
S e queres, meu leitor, comprar barato, ' 
Procura ser f r e g u e z d o N O V O M U N D O í 

O Fontes e o E lp íd i o são cnpazes 
D e vender pe lo menos da factura, 
A ' e legante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N ' a q u e l l e vasto estabelec imento, 
D o que ha d e m a i s <íth- cm. sort imento, 
S e encontra por umjpreço bsonoe i ro . , . • 

Sedas, Inâns, ca z em ira s excel lentes, 
JLlicns quinqui lharias p'ra [tresente:-, 
M a s isto" se o f remuez levar dinhiro, 

Dk. ÍvK( 'LA M !•:. 

li!|]hni!i«i fi' |\ DuPT^UK^ 
rüiiluliai il A jiiii sJi,uiü/i 

\ ! 
-* r ' i » 
- - A - - > 

lí- í̂  íi *4 - ! v\i\ i>. ; heudo isso, exclamou Jorge d 
; tjuiiiîn.'.M. í ^ ; - :) : Nerv̂ y apo» um nov-) & inter 
j-o'Ûvo. j íiiiaiiVe! rtfuju' î d-1 Mas 
| — i'ifi'fui, iíaüiUvioü xi viĵ íjíí'1-; i ihe d'gû o üío ineammo« 
i i-nfà;; y-Mil niifíiiíhi, ú que juig.iva oucontrar tutus 
! a. "V.;V:; üííír.j.írt.; 1 | diuhüii (j diî CCUtíldO. 
i í̂  L.l a i!;/or : j Viii! :ju ;riMn, tanho divida, e 
: nof- o :w.\ ír.üi.Me, K | nfio s;io poucus. R' um [ïeccîîfdo 
!íííí:v í/ iíi.Li Ali'ai d j vfi!i;aí, nfii) ó verdade? Quando 
| p.u .-cl: - 4 a-aq̂ .-íM 'H} iïuvo e vigoroso como 

r. t s r̂ jir̂  v ii- ( v.iesemprtí em frente fie/u ca!-
maitoj do üiil'iv-n-; víoiu. T-jnho um temperanieuto 

i'.jî, iî ii iiilar ir) da ru i I de ĵ̂ o, escravo das minhas 
; de Mii-iîsiî 'Mïi]. e irurna teu\; j js7 pergunto de mim pa-

a iii» '."i; íi','̂  dt». um rendi-! ra mim o que hei de fazer, quan-
:n«:irii") ::ÍUÍ:.) jolírivel ! I.Vrtant-j j'do Jivcr pâ o iudo, pare levar 

, . v «dpj -jÛ ri»lo pa-' j vida do íi;la!go# vida larga, a 
M > uhor c runda rico. j uni«:a um mc conven. 

t . ' b ' v i . i t'rd.ii pudií íj.ü-rNa \rx ; > -i-pluru o m:d- - ^ acha reduz.do ao in-
ir î̂ ir'ios ti t u 4 í ; ! - ; ;a i;i-:o í » : ií : » r ô o Mâ  îM.îdrira»* da íiieu querido paren-

te, ú um pouco por sua eulpfy 
ivínr.juiui Verrie:e sorrindo, aa 

Tavií-r 'Moriiitpirs 

• „ - ' ' ' " ! . 

vyjA n 
V'i.»i .1» »vi V: \ \ 

\XX\ I!1 

maa a so^te ha de voltar . Ivn eu modo de vir aqui amaii ln d; 
tendo alguns fundos, irei a Mo jno?e e meia para a / d e * norar-
naco, B»m dizer nada, e trarei —Kntão «ca combinado 0 

um miihãosinho. Oro muito liem, so contar com o senhor 
muá não é <Vmo que se trata " A b s o l u t a m e n t e . Vão é v ^ 
agora. 

— Kntão de que se trata? per-
guntou Arnoldo Deavignes. 

1 o 
< 'ddíî íMaj :• î de hindus ôl-
-''-»it. na ilnrvî an * : -iMdn̂  p̂q • senhora Nenvy, 

:?.uv-ï;î.:: m/ iiau-'-H, d i j.uq-v »î  urg ii-.lin r.r«u 'rnuiíieres o jogof aj ceia^ as 
, > p''i «'eiit-j. .. < ' pv)dem i 'q-.ürtr.t. S; e j ao-jjia .̂ Andou meiîo deprê sa, 
ii <<ï ti:1. !î"h;ica ... ; pi1:líiMio - n i.i.r- îiiai;i os:i-ina ver.iauo. 

dade . Verr ière? 
—Kslou acmprn do nccftnln 

-om o ítíiiÎîor, nom (m,^ HU(.jn 
— h claro como agua, meu l hem o sabe 

caro Como a herança ainda j ~8ão ambo/amabilî iino, 
nao esta liquidada, aeguudo o | clamou Jorge, 
senhor dizia ha poaeo, não poa-! Depeia acrescentou * 
ao embolsar-mo de couaa aígu.j -Como pa.sa a minha fornia 
maf ê tou som dinheiro, e ve- I sa prima An ̂ díra ^ 
nho rogar ao meu oxcJIente pri.; - a M o !>ei,]f rê p-í 
mo, <|ue m? adiante un? vinte 
mP francos ã conta doa fundos 

rdap.-Miíitíu o hju-

0 I Mia qijt ; \\\ . : ->!̂  . 
;« i : * « '••Mil" d Vf-li d.» : ' ! I » - * i 

í4 (!':• <í' W ! 11 ; í 11 J -t • V 

i \ v rVí \ < •. A J«ÍÍ4;!i > ' 
i'.'rdt4 niU'tii n'ê .n 

NX\iX 

j'wpl • il • ;'[•: 

[ 
j -~lva o meu organismo que 
: pedia î so. MÍO todo o caso 
1 pu.v > Ui* imporsa. liei de outra 

oiidiri-M-ar-mu. Tenho neste 
is o; ••»»inpre momentt» um v. rdadeiro azar̂  

queiro. 
— Receava pois <n\t* a tristft 

que n n pertencem, guando o 'not i c ia a fizesse «rir m ito 
m ? u procurador vier regular, i» - D e que noticia ía!!a ^ e 1 
mmíiasi contas com o senhor, | guntou Verriere 
, ^ e - h a vinte mil , " o r n Q 4 M , ^ desgraça a u c 
l r a ° t 0 9 A . , . cedida ao nosao parente 

Verriere ia responder negati^ pobre Kmifin Vaudame ' 
vãmente, maa A m o l d o cortou 
lhe a palavra e 
diüer : 

ao 
oido cortou.; - -Mucctdeu nlgnma'cous^ a 
apressou ne a I Kniiiio Vaudame ? exclamou Ar 

. -, r , jnol,J,> vivacidade trocandn 
—Vinte mH franco^ «enhifr um o!har <>om duho vfnién 

viiconde ! hu o meu socio es-; 
rimamos muito por a sua disposição ; 
osaa quanfia. De au ao incom^ j 

ri 
Md ^Qonihiàn) . 

ILEGÍVEL IPRGIHfl HflNCHflDfil 
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Redacção e Typographia 
38—Rua 1 3 de Maio—38 

Publicações e aununcios por ajuste 
PAGAMENTOS ADEANTADOB 

FOLHUMAMBANHI 
Fundada pelo DP. P e t a Velho 
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REDACTORES: 
Pedro Avélixio, 

Antonio de Bouza 
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« 

Os p n e u s tors 
Luiz Botha 

banoeiburgo, Kruger convocou oi, corporação COUJ a maior confiança SA Benevides, Leonardo Foa 
fieis para a pequena Egreja que I de aermo« attendidoa* fiato tratar- j ter, Vicente Henr ique de 

se de um abusp, o qual, puni-1 Moura, J<ão Baptis ta de 
ve emcoml.cçfie. normaea da s Q x p 0 lycarpo de 
•aude publica, torna»ae maia ca- ' - K -

Anno 15&000 
Semestre 8&000 
Mez 1 S 5 0 0 

YEN DÁ 1YÜLSA 
Jornal do d i a . . . . $ 1 0 0 
Jornal do dia anterior $ 2 0 0 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 
Solicitadas, editaes e an-

nuncios, na falt i de ajuste 
prévio, seríío publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Redacção e T?pppMa 

38-Rua 13 de Ma io -38 

3X1 a t a i 
Toda a correspondência 

deverá ser endereçada á re-
dacção dM Bepublic i. • 

AUMANAK 
M A I O 

31 DIAS 
Lua cbeU a Í5. Lua nova a 18. 
Quarto minguan te a 12 Quarto C. a 25 

| (içava em frente á eua casa, no 
Ifauburgo do Norte, em Pretória. 

O minuto era .trágico e grave. 
I Um grande numero de boer« ti-

„ « x . lnbam fugido «em combate, oa ho-
Botha nao tera , conr certeza, m ena de'quarenta annoi falavam 

» gloria popular de Cbnatiano De d e r e n d i ç | 0 8 e m ^ t i i s e 8 0 i n e n . 
Wett porque o seu gemo nao tem L e { i c a v a | D i n a b a l a v e U a l g U M ¥ e -
eaae apparato brilhante que seduz l , h o ê { a z e n d e { r o a -
aa imaginações Ben8ivei8 a magia A multidão apiohava-ae na E-

m ® v e n t l í r M • „ , I creia e ninguém aabia o qae iria 
Talvez também elle não po>«ua d i z ' e f T i o | a u , 0 degd

H
e a v e í „ 

essa inexgotavel variedade de conservava-«« mudo, 
expediente, esse espirito de recur- T o d a m o c i d a d e d e P r c to r ia 
çoa, e « a rapidez no arrojo e, 10- comparecera 
bretudo, e«sa confiança no deatlno Kruger aubiu ao púlpito cora o 
peja qual o chefe famoso do8 L e u m d d o . I e n l o 

exercito« do Estado livre entrou silencio de funeral i 
para Bempre ua legenda heróica. Kruger fez o Bignal da cruz, 

Mas Luiz Botha, ei n5o teve oc- c r Í 8 p o u a a d a a B m a o a a o b r e 0 p a i -
caaiSo de despender a eua energia p U o > p e | ] l d e u 8 c a b e ç a í o r m i dave l 
em proezas brilhante«, t e v de d j c o t n ,0 iemnidade e«tuda-
cumprir uma muBão talvez mais T a . 
difficil v a de sustentar, por um _lcidadaoa r meus amigos, meUB 
eeforço de cada dia,umaluctamui>j j r m â 0 8 

tas vezea obscura, onde se !Jga-| Silencio ! 
vam contra elle as forçaa da na« B bruacameute, como um rugi« 
turezA e o encarniçamento dos se<- d o d e j e a o . 
as inimigos. —Todos vós Boia um poltrõ-

Emquanto Oe Wett percorria o » I e s . . . . I 
campos familiares do Estado Svre, g / n u m turbilhão de apocaiypie, 
levantando o enthusiairao e encon- { e z p a B 8 a r flobre 0 , f i e j B o r a i n ) e 

trando dsvotamentos por toda par- p r eCaçõea que feriam como gladi-
te, I niz Botha, sobre quem a B o r a appBiio8 que subiam como 
recahiam todos oa esforços dos t a m u l t 0 8 d e c i a r j m . . 
principaes chefes militares inglsze« Oa homens sahiram transtor* 
via-se acantoado numa região e a - | Q a d o d 

ter i le montanhosa, constantemen-1 p o r a / d i a l l j e da porta, rodeado 
te inquietado pelo grosao das tro- p e j 0 6 Ã t a d o m a i 0 r . Boiha espera-
p&9 inimigas, encurralado, de um v a > 
lado, pelo exercito invasor, do oa- Tinha uma physionomia gravo e 
tro lado, p J a s fronteiras da colo- c o m o q u e ioteriormente »luminar 
dia portugueza. | d o 

Saber-ae-à maiB tarde que \i y ia os homens sahirem, nas â  
da terrível e deaolante levaram p õ j c u t r 0 l . Dizia a u n s : «Vem K 
os soldado« de Botli» desde o a o u t r 0 s : «Vae-te !». E sem 
dia em que Pretória foi evacuada. p r o í e r i r u m a p a i a V r a , sem pro, 
E a Historia attonita indagara t e 9 t a r t o d a a m o C idaüe veiu en-
como simples mortaea poderam f i ( e i r ü r . i e n o 8 e u séquito. 
sub»i«tir tanto tempo em Bemilhan- Feito isto, pronunciou algumas 
te situação. I palavras breves e dicisivaa «nnun-

Para e«te heroísmo psciente e e j a n d o a t a r e f a a cumprir, 
sedentário, certamente mais rude E partiu, 
que o horoismo dos movimentos Caminhando, examinou ainda 
accidentados, Botha era o homem 0 i s e u B homens, como Gedeão 
talhado, como o é De Wett para a p U r a n d o o Beu exercito, 
as marchas aventurosas, porque Reconfortou os boer« e deepe-
Botha possüe até a abnegação ea- d i u t o d o 8 0 8 duvidoso«. Seguro 
ta virtude da tenacidade que ca- d a HUa eeCol4ia, foi-se para a 
recteriae a raça holtandeza. montanha. 

Alem disso, elle é, antes de tu- Q4 q u e 'voltaram foram recebi-
do, um dominador d'almas. E o d o s p e ! a a „juibe,.^ a C a b o da vas-
culto que por elle tem a mocida«« 6 0ura. 
de da Republica invtdida é bü«- ~ E» ' b ( l t u t > clarecer, por 
tante para explicara formidável f l a m i n a p c u c o conhecida, a pbv 
resistencia que creauças d« qumze s j o n o m j a veidi.deirauiKute oobrc 

recedor de repressão no nosco 
actual ealado sanita lio. 

Em tal assumpto a menor 
condeacendencia cooi qatm quer 
que aeja conttitue falta imper-
doável, pois d'ahi pode resultar 
consequências lameutavela e, a'« 
vezes, irremediáveis para a popu-
lação, principalmente para a» 
classes mais pobres que teem mais 
exposta a snúde a ' invasão da« 
enfermidades, a ' mingua de coo -
forto e hygiene-

E' preciso que noa convença-
mos todos da unm verdade e é 
— que mais vale a obtervaneift re 
guiar de meia dufcia de preceitos 
hygienicoB, como propbylaxia e 
remedio, do que aa drogas de 
todas as phcumacus do mundo. 

0 "Novo Mundo" 
— Coroo sei qu'hoje é o dia 
Dos ttufl ann^e, iniuha flor, 
Vou comprar, ó que alegria I 
Um presente de valor. 

E' preciso, minha Eitber, 
QuTem tuas mãos eti deponha 
Uma lembrança qualquer, 
Que não me faça vergonha. . . 

Não acceitap meu presente?! 
Olhay fico descontentei 
Com este capricho t e u . . . I 

—Pois bem* meu querido, traze 
Ura DEBAERIJEQÜES ÜK GAZB 
Que seu FOKTES recebeu. 

RlSÂo. 

Mello © d. Alice Carvalho. 
Em transito 117. 
E m havc m d o n o m ^.r^ o 

yaiH'^ pi.ir-! M ÍÍ vt K : 
Antoni<^ Gomes d* oilva, 

Francisco Lucas da Silva, 
João Pastel, Pedro Cardoso, 
Annunciado Cardoso, João 
Cardoso, Maria Carlota, Isa-
bel Xavier; Manuel Rodri-
gues da Ssiva,<1r Elias Mas-
carenhas, João Mendes da 
Silva e sua senhora, Maau-
oi Gabriel, José Affonsu, 
Antónia Maria da Conceição, 
Maria Pereira de Lima, Lui-
za Pereira de Lima, Joan-
11a Pereira de Lima, Aveli-
no Cordeiro, Amaro Pedro 
Martins, João José Gomes, 
Generosa Maria d^presoün 
tacio, Luzia Balbina da Sil-
va* e 4 filhos, Pedro Antu-
nes do Miranda, Luiz Vi-
anna, D. Ign&cia Dantas de 
Araujo Cunha e Goneroza 
(creada.), Laura Maria da 
Conceição e João Fernan*" 
des de Souza. 

Dom. 

S *g. 

Terç. 
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14 M> l 28 
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30 
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• Dia santificado 
16—ylscençáo do senhor, 

a vinte annoi , de que se forma o 
grosso do een exercito, podem o* 
ppor âB forçae inglezaa. 

Luiz Botha, como Kruger, co-
mo De Wett, como Steijn, é um 
mystico. Mas, particularidade cu* 
riosa* ao passo que Steiln^ De 
Wet t e Kruger são> de algum 
modo, mysticoa exteriores, deixan 
do a proposito de tudo manifea° 
tar«se a sua alma crente em pre 
ces publicas, Botha é antes um 
myatico interior reservando as ex-
plosões da sua alma ardente para 
a8 grandes occasiôes. 

htO| pareee, da ' a* sua intimi-
dade uma força at traheníe. 

Quando, em qualquer momento 
solemne, Botha quer levantar he-
roísmos, encontra em si proprio 
forças às quaes seus homens não 
resistem. 

Assim, no momento emque ee 
decidiu da sorte da guerra depois-
da tomada de Pretoria, Botha es-
creveu uma dos paginas mais 
beilas da grande epopéa boer . 

Na manhan da tomada de Jo-

de Luiz Botha. Não poude gunhar 
dessas victoriae que se scieainisam 
em fanfariaã. Foz mais. i'c;U 
eua eneigia communicativa; ga^ 
nh&va todos os dias uma batalha 
sobro o tempo e fornecia a De 
WeU o ensejo de continuas eua? 
guerrilhaa. 

Clark Specific 
Assim se denomina o 

grande remedio. hoje ge-
ralmente adoptado contra 
an affecções syphiliticas, 

Pessoas que já tem usa-
do aqui este remedio, que 
ha te m pos a nnu nci amo?, 
^Hrantem e attesfccim a sua 
efirí.acia. 

Providencias 
Chamamos a attenção de quem 

de direito para um grande despejo 
de lixo* constante de detritos ve~ 
getaes depositados no &ngulo do 
muro da residencia do d r . Sa-* 
muel Agnew, superintendente da 
Estrada de ferro. 

Havera ' tres ou quatro dias 
que destas columnas solicitamos 
da Intendência sua boa atten-
ção para o que diz respeito ao 
mister do a*Beio das ruas da 
cidade. 

Clamando providencias para o 
facto que agora denunciamos, 
reiteramos o nosso pedido a ' digna 

Especifico de Harvey 

Cham rn ^ M attenção pa-
ra e.-t̂  exceilente especifi-
co, que t̂ rr. * anntinc?a;lo, 
e qn* m<: lmeritt>| 
tem provado bem em to- j 
das as moléstias nervosas. 

f^múmmtob 

Pftzem annos hoje : 
O no8í?o digno amigo Jose' Ale-

xandre Seabra de Meito, intelii» 
gente empregado de Fazenda. 

—O nosso joven amigo Virgilio 
Benevides. 

— O cidadão João Viterbo Car* 
neiro. 

Passageiros 
üese niba i ca dos dos 

to< do sul, no vapor 
p ô r s 
Ala-

Esteve nesta capital o nosso 
presado amigo, major Ezequiel 
Mergelino, influencia legitima do 
noeeo partido em S, Cruz. 

Pensando e rindo 
Si a saudade é uma 

recriminação que se faz 
ao premente, ó um sor-
riso que se dirige ao 

passado. 
LA BRUYÈRE. * 

* * 

SONETO 
Emquanto m u d a jaz , e j&z vencida 
Do som no que a reataura , a N* t a re i a* 
Augmenta de meus n alea a graveza 
Eu., desgraçado, q a e a b o m ç o a r i d a . 
Veiando está m i n h a a l m á r eseuTacída^ 
Envol ta nos horrores da tr is teza, 
Qual tocha que entre t uma los acceza 
E&palha feja luz amortecida» 
Velando está m i n h a a lma, e s t i o com «Ha, 
Velando Amor* velando à desventura , 
Algozes, com q u e a Sorte m e flagella ; 
Preside ao -acto acerbo a Formosura^ 
Maríl ia desleal^ Marília^. aqneUa 
Que tãu branda me fo i ,que m e é tá o dura* 

Bocage. 

n h e x p l i c a ao 
v ̂  r et -o f i ̂  e n te da so nho-
l i ta Fautaii: 

—Sim, meu amigo, 
minha filha é um verdadei-
ro thrtsouro. 

—E tou certo »ii-so. 
—Portanto não sse admi-

re de eu não lhe dar dote* 
TARTARIN. 

Phantasía 
GR DE sortimento de 

cartões do fantasia tarja« 
dos, e de differentes tama-
nhos 5 bordados-o que de 
melhor tem vindo a este 
mercado. A9 venda nesta 
officina. 

goas 
João-Patrício, sua senho«-

ra o snii sogra, Jose Pache-
co Dantas, João Ferreira de 

CARTÕES 
DE VISITA 

Imprimem-se aqui 
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Gorerno do M o 
APMI '̂T.AÇAO DO EXM. SR. 

1)K. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

2 » de Abri l 
Ao Presidente da Ioteudeucia 

Municipal do Caícó : 
Acceitando o alvitre proposto 

em o vosso officto de 8 do corren-
te! declaro»vos que« nesta data, 
expeço as oecessariai ordens à 
Meia de Rendas estaduaes de Ma-
c&o na sentido de serem vendidas 
as sementes qun alli se acham re« 
colhidas « o producto delias reine-
Uido a esse município. 

—Ao br. Administrador d» Mesa 
do Kendas Bstaduaes de Macáo : 

Recommeudoovos que providen* 
cieis no Bentido de serem vendis 
das, sendo possível, es sementes 
que têm de ser enviadas ao mu-
nicípio do Caicó, para, em togar 
deltas, se remetter o producto ao 
respetivo Presidente da Intendên-
cia-

Despacho 
D. ízabei Vieira de Mello Tor» 

res* professora publica da cidade 
de Macahyba, pedindo prorogação 
de licença por noventa dias. 

Bini, com metade do ordenado, 
de accôtdo com a informação. 

Expediente 
do dia 30 de Abril 

Ao ar. dr. Inspector do The* 
souro : 

Remetto*vos, para a dovida ex-
ecução,» inclui* copia do Decre-
to n. 127 de 26 deste mez, que 
regula as substituições dos funcci-
onarios estaduaes, a principiai do 
dia Ia de Maio proximo vindou-
ro em diante. 

—Ao mesmo : 
CommunÍco*vos; para os devi-

dos flns que,nesta data,f<ri aberto o 
Laxareto da Piedade afim de ser 
alli recolhido o menor de nome 
Manuel, accommettido de variola 
e contractado para o tratamento 
o cidadfio Mignel Josét mediante 
a diaria de â$000, segando me 
participou o dr. D rector do Hos-
pital de Caridade, em officio de 
hojej sob n. 127. 

—Ao mesmo: 
Para os devidos effeitos com-

munico-vos que, em data de 28 
deste mez, foi dispensado o en* 
fermeíro do Hospital de Caridade, 
Sebastião Botelho, conforme me 
participou o dr. director d'aquel* 
le estabelecimento em officio de 
29 deste mes. 

—Ao Adjunto do Inspector de 
Hygiene dr. Antonio Emerentia* 
no China: 

Sclente das razões que apresen-
tastes em officio de bontem, soi 
bre a falta que destes como me* 
dico encarregado das visitas diari-
as a's enfermarias do Hospital de 
Caridade, declaro»vo® que, para 
os devidos effeitos no Thesonro 
do Estado, faz-se necessário que, 
por intermedio do director d'av 

quetle estabelecimento* aquém de-
veis eempru importunamente par« 
ticiparos vossos impedimentos,para 
que não soffVíi o serviço publico, 
saiba eBte governo ter sido a 
falta ura questão devida a causa 

justificada. 
—Ao sr. Superintendente inte-

rino da Estrada de Ferro de Na-
tal a* Nova Cruz : 

••Accusando recebido o vosso 
officio de 27 deste mes, em que 
me dais sciencia de terdes nessa 
data, assumido a superintendeu» 
cia dessa Ferro-via, coroo substitu-
to legal, por se achar no goso de 
licença o respectivo serveuttmrio, 
retribuo, agradeeido» os vos*os 
protestos de estima e considera«* 
çfio. Despacho 

José Soaras da Camara, preso 
de justiça recolhido a cadeia pu-
blica desta capital, pedindo para 
se Ibe mandar entregar, mediante 
recibo, os documentos sob ns. 1 
6 com que instruio uma Bua pe 
tição que ditigio em 4 de Março 
do corrente anno. 

Como requer. 

Bitaio is Segara&ga. 
Serviço para o dia 2 

Uniforme í>-
Ronda.o sr. capm. Seabra 
Estado maÍor9o sr. capitão Lustoc< 

sa 
Dia ao batalhão,o 1* sargento So« 

ares 
Guarda de Palacio, o 2* sargento 

Pastel 
Guarda da cadeia, cabo Pirea 
Guarda do Hospitai.cabo Gabriel 
Guarda do Quartel, cabo Baptista 
Ordem ao official 4de ronda, cabo 

Mello 
Piquete,o corneteiro Procopio 

Cu.\ "21 ï î l r ç o " 
/ 

Do oxáem do l'od. *. I r . ' . 
Art . • . convido w todo* o* Cav. *. 
do Sdb. •. Clip. «21 de Março,» 
para a eleiçíio que se tem de 
proceder do dia 3 de Maio p. 
vindourof pelas 0 1/2 horas da 
tarde, das I I . ' . e D D . ' , que 
têm de funccionar no »uno de 1901 
ni 1902. 

Sec re t . - , ria S u b . ' . C a p . ' . 
«21 de Março» do A r . ' , do Na* 
ta , 30 de Abril 1901. 

Hiram J 8. *. 
Gr. •. Secre. *. 

A volta do 34 

Vende-se uraá cas* de 
tai[>a, sita no extiemo 
da rua "Voluntários da Pá-
tria" desta capital, 

Quem pretender compral-a 
entenda-se com o. abaixo 
assignàüo om s^u ostab 
cimento—O Primor. 

N a t a l — 1 - 5—1901 . 
Bráulio Heroncio. 

0 GRANDE RGMEDIO 
E s p e c i f i c o I n f a l l i T r e l 

Especifico anti-syphilitico de - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. 
A fryphilis primaria, secundaria e terciaria è por 

eile completamente curada expellida do systema orgânico. 
Gura para eempro a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de g a r g a n t a , erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou Jsuppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mflos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remeto cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outroxtratamento tenha falhado. 

Na "sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mos exclusivamente substancias vegetaes innoceQtes. O 
seu tuo não obriga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupicões. 

Dec la ração 

Miguel Eduardo Filho* de-
clara aos seus amigos, da-
qui e do interior, que dei-
xou 'le ser empregado da 
Sapataria Pessoa, e previne 
aos mesmos que qualquer 
encommenda feita áquelle 
estabelecimento não deve 
ser dirigida em seu nome, 
uma vez que delle não faz 
parte, -áquelles que tiverem 
suas encommendas dirijam 
ao Escriptorio de Cyri-
neu de Vasconcellos, onde 
se acha presentemente col-
locado. — 

Outro sim; declara que 
deixou de ser empregado dos 
srs. Pessoa Silva & C., a seu 
pedido. 

Natal, 1 de Maio de 19ol. 
A 

Hovid ade_ f a m i l i a r 

Para o Club das fd" 
miiias" c u j a inseripçao c -
cha-s^ aberta, receberemos 
brevemente um esplendido 
e bem escolhido sortimento 
de fazendas fina?, em seda 
e Ian, cujas amostras ja' ee 
acham em nosso podeiy a 
dI*po*igão das senhoras que 
pretenderem o mesmo Ciub. 
O primeiro Club tem fune-
cionado e o premio tem a-
gradado immensameiite as 
sucias premiadss^e por is-
to convidamos as exmas. 
famílias a assignarem 

• o "Club das familias" do-
"Grartde Or iente " 

Urbano dos Reis & O. 

Armação 
Vendc&d uma própria para fa-

zendas ou molhados a tratar com 
F . Cascudo no 

Propheta. 

: 0 "Hoyo Século" 
Acaba de receber de uma das 

melhore« fabricas do Rio a ultima 
NOVIDADE era chapéos fino«. 

Gorros para meninas e meninos. 
Bonetes & e vende por preços 
que não admitte compotencia. 

Rüà Cobreia Te l l e í 48 
Vianna & Lyra. 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra'sc em todas as dtogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
D I R J J A M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
S . 140 EA.ST 3e th: STREET 

] \ E W T ^ O H J H L X J St A 

JU 

•fll 

111 
O g r a n d e l e m e d i o i n g r l e z 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de de« 
bil idade nervosa, impotência^ espermatorrl iéa, perdas 
seminaes, nocturnas ou diurnas/ inchação dos testículos 
prostração irérvosa, moléstias dos rins e da bexiga, emis-
sões involuntárias e fraqueza dos orgSos «jenitaes : 

Este especifico faz a cura positiva em todos OT ca-
sos, quer de moços quer Je velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos ganitaes, revigora todo o svâtema nervoso, 
chama a circulação do sangu« para as partes genitaes, e 
è o uuico remedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. 

ü T e r v o s a s , d .e "b i l id .ad.© o i m p o t e n t e s 

O Desespero, o receio a grnnde excitação, a iosoninia e o desanimo geraU 
desapparecsin graíiualiLente depois do uso deste especifico, resultando o socetro a 
esperança e a forç*. 8 • 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito po<- tcilharca de 
pessoas, e acha-se à venda em todas as pliarmacia« e drogarias do mando. 

Direcção : & o 
N O V A - Y O R K - E . U . A . 

fouhe:tim -
H. S I E i œ i E W I Ô Z 

Q u o Y a d î s 
Tradacção de MANOEL DANTAS 

d 

va talvez a agonia de amaahao.-. 
Talvez a febre, a cupidez, o ciu* 
me devoraisem o coração dei*es 
eerai-deuzôs cobertos de gemmai 
e de florei. 

VII 

AMi, iob ei ta ^az i do palacio/ 
havia um segredo onde o 
joveu Druiut . torturado pela fo-
me t roia oi punho»; alli foi en» 
veneoado seu irmão mais velho; 
alli Gemellus tugiu de-medo; al-
ii Claudius eitorceu-se em con«* 
vtiltõôB; alli gemeu Germanicui 
Kites muroa ouviram oi eateatores 
e os ioIüçob doa agonisantea— e 
céset homens que agora ae apres-
anvpm para a festa estariam tal* 
vez coodemnadoi. Sobre mais de 
um semblante o sorriso mascára-

Os pensamentos espantados de 
Lygia não conseguiam seguir as 
palavras de Actèa. 

E# ao passo que eise mundo 
maravilhoso fascinava os seus 
olhares com uma força sempre 
creicente, a sua alma foi presa 
subitamente da saudade incoercí-
vel da casa de Aulus e Grœcina, 
onde,; reinava o amor» 

A onde* do* convidados que vi* 
nhatn da via Apollon crescia sem-
pre. 

Airaz da porta, e!evava«$e o 
borborinho dos clientes que ha-
viam escoltado os patrões atè o 
paíacio. Aqui e alli, aos rostos 
brancos ou crestados oppunha-se 
a face tenebrosa de um Numida 
com o seu capacete empennacha« 
do e os seus anneis auriculares. 
Transportavam-85 luths, citharas, 
archotes* ramilhetes de flores de 
estufa, porque o automno ia 
ja* avançado. O murmurio crés-

^ i b r e as bacias redondas como uma 

cente das conversas mi6turava*se 
ao marulho dos jactos d'agua 
cujos esguichos, onde brincava a 
luz vespertina, quebravam se so-

muscca de soluços. 
Actéa calara-se, Lygia olhava 

sempre a multidão, parecendo 
procurar alguém. De repente o 
seu r.-jito corou: do renque de 
coiumnas acabavam de sahir Pe* 
tronio e Vinícius que caminha* 
vara, soberbo*, para o grande tri-
clinium, 

Lygia sentiu o coração allivbr 
se. A dolorosa saudade de Pom-
ponia e da casa de Aulus cessou 
de pungil-a. O desejo de ver Vi* 
niciut, fftlartihe, fez calar nella 
todos os outros desejos. Em vão 
recordou as palavras de Actéa. 
as advertencies de Pomponia . . . 
Comprehendeu subitamente que, 
não iò era-lhe preciso assistir ao 
banquete, porem t nha mesmo de-
sejo de assistir. Ao pensamento 
de ir em breve ouvir essa vos 
querida que lhe faiara de amor p 
cantava a seua ouvido», foi in-
vadida por una goso dominador» 

Mas ella espantou-se do seu 
goso. Ju!gou*se perjura á doutri-
na pura na qüi! fôra educada, 
perjura a Pomponia, perjura a si 
própria. Sosinha/ ter-se-ia ajoe* 
lhado, e batendo no peito, repe* 
teria: «soo culpada, sou culpada.,,» 
Actéa, -tomando^« peia mão^ le» 
vou a p a r a , o triclinium. Lygia 
avnoçsva, os olhos obscurecidos. 
03 ouvidos zumbindo. Como num 
sonho, viu, sobre as meias e nos 
muros, myriades*de lampadas des-
lumbrante»; como num sonho, 
ouviu o grito cora que saudavam 
Cezar, como através de uma cer* 
ração opaca, viu Cezar. 

Dificilmente apercebeu-se que 
Actèa. depois de a ter installado 
na mesa, tomava logar à sua di« 
reita. A' esquerda, uma voz dis-
creta, uma voz conhecida, fa-
lou: 

—Salve a mais belladas virgens 
da terra, a mais bella das estreia 
las dos céos\, salve a divina Cal-
lina! Vinícius estava sem toga, 
segundo a moda, e vestido so-
mente eom uma túnica escarlate, 
donde os braços* com braceletes 

d?ofro, sabiam nús e puros—mui> 
to nodoso» taívez: braços de sol-
dado feitos para a gladio e para 
o escudo. Trazia uma corda de 
rosas. Com os seus ciiios de um 
sò arco, com os seus olhos esplen-
didos e a sua tez carregada si% 
guificava a mocidade e a força 

Pareceu tâo bello à Lygia q u e 
e/ia chegou a ai Ocular: 

—Salve a ti, Marcus. 
Elie dizia. 
- F e l i z e s meus 0^0* que te 

contemplam! felizes meus ouvi-
dos que percebem a tua vos mais 

! U a V ^ q u Z a s c i í h a r a s e as flau-
tas. Entre Vénus e tu Lygia 
escolheria a ti, divina. 4 ConUva 
tornar a ver-te aqui. Portanto, á 
tua vinda, toda minha alma pa i . 
pitou numa alegria nova. 

Seus olhos scintillavam de um 
goso sem limites. Oihava-a como 
fie tivesse desejado impregnar-se 
da sua vista. 1 0 

iOouli ti 
t> 



Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por prc<;o muito r&áoavcl, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casa?1, ' o 

as quaeá se acham livros 
e desembaraçada» de qual 
quer ónus de justiça : 

Uma casa térrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas lia frente, tenclo uma 
cxcelleute armação toda 
envidraçada, um sotao, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertei/ces pa-
•a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal nina casa com 
todos os aviamentos de fa-

bricar farinha. 
T)ua3 outras casas, tam~ 

uca* com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
iitna, uma porta e uma 
janella lia frente, e 110 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam 
bem tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
110 com 90 braças cm qua-
dro, beui Cunio, na, praia 
);Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negoch r qualquer díiâ 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 
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Telegramma 
Po ml receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarelios e dit-
to de pào corga— 

Mello & O. 

u )) 
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tierciai e r maneei 
Edição Hebdomadária 

A SSIGNATURAS : 
Anno 30&000 
Semestre 1G$000 

" M à Industrial e Mercantil 
Publicação mensal 

A^SIGN ATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos suo feitos 
adiantadanaente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

PHARMACIA 

regras 
digestão e estimule 

O proprietário dos te acreditado restabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
whannaciMitioas seguintjs: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
de Janeiro. Ek o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rneumatiúno, a syphilis, 
boubas, ulceras, íistulas, darthros, turnom* gommas, 
empigens, escrófulas, morphea, cancros, cócegas e toda 
^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vi.de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de Amorim. Único approvado e auotorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares do doentes de tosses, influarizas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngite^ pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabiiklades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2^500. 
V I N H O D E I P A D U O U I N A C O M 
P O S T O d o dí'- <ié ̂ Lmciim. . 

Especifico na cura da anemia, fraquezn, flores bran 
«ras, pallidez, diarrhóa chronioa, digestões lubonosas, 
dyspei* as, escrófula«, fastio, cbloro.se, raebitismo, po-
breza dto sangue, febres, icterícia e falta das 
Elle enriquece o sangne, fadlita a " 
> «pl%tite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R * D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, appv-ovado pela, inspeciona 
de Hygiene.—E' de incontestável efficaeia e de p»om 
pto eíieito na cura das febres intermittentes, u.aleitas-
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rlieumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este E U AIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram moitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Pfeajaiaesutî o João da Rocha 
Moreira.—Sâo de efifeito seguro Q fcfâeaa pari», expulsar as lombrigas 
ou voroiBB intêstioBOBi 
V1NH0 DË QUINA, CARNE, F E $ R Ç ïï Lacto-phosphato de calcio 
de Boarea Araorim approvaio pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonieo reconsti uintê e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallide% fastio, araenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, d o m brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que çausafti enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores deestomago, azias e todas as molostias que atacam c 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se-
xuas recentes QU ANTIGAS. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
aor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle, 
tfais de cem pessoas attesiam e elogiam a efficacia d este mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E PÓS DEi^IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nu« 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

. OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh;.::tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cuti3 dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas* sardas e espinhas do 
•'osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes ü imrados se encontram 
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A E D U C A D O R A 

Side S5É1-S- Largo i Francisco is M 
l e x a D E T ^ n s T E i i 

Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouymo Rosado. 

^ l i . a r r j û . a . c i a . 
Rua Correia Telles 

3 S T . A - T . A J L i 

Pago n-a capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Kducadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n, 3 8 9 9 , feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo iinado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de u ic<> benefi-
ciário do seguro, que foi ptilo . e^urad en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro fcigual na própria apólice, para um 
só effeito. 

B a h i a , 2 6 de novembro de 1 9 0 0 - -

( A s s i g n a d o ) - - J o a q u i m Pereira da Rocha. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibKiRO DI<: LACERDA. -

A s fírm são reconhecidas pelo tabelli.. 
" V " Q X X C Í a . S a r H - n H ftTT>ntãa VirginJosi.óso Espinola. 

PHGINfl NRNCHPOR ILEGÍVEL 



A 8 A T1M ENTO DE 501-
O i4i majceiu Ú0 "Uio4ap 4o 

Matheus V e l r t ^ h à RiJ* 
Cerrei* Telles a* upido jeny vis-
ta a alta dQ <$mMe,*re*o(yeo U-
ser um ibMimeotii <dp 50 em 

' todas as io^c«idori«s do complçv 
to sortlmeolb que i tem ptiBagnie 
mente, coqferiie ot preço» labaixo : 
Merlnò de tt>e sèda,da 5$ * cava-

do a 2$ft)0 
Pbanta2ÍHi;ile.ia e jeda de 2$ u 

corado, AilS. 
Dita«*rre$da4fti>sed* e algodão 

de l$600 o cov j i^a 800 rs 
Ditas diveifets tÜf«$Qhèi de algo 

dão, de ,800 ocovado a 400 m 
Cretones fgux&geff diversos - p* 

drOes de* l$a 500 rs. 
Chapéos flotts tf & ultima moda de 

20$ » 10$. 
Chapéos moaero&s de cores e pre 

tos de 6$j* 8$. 
Lindos bone$etíp*ra creança de 6$ 
t 3$ 

Toucas par* baptiiado de lG$ a 
5$, de 8$ a 4$f de 6$ a 3$/ 

Toucas de crt ase*» para p̂asseio 
seio pelo* mesmos preços. 

EoxOvaes paiabaptiwdo de.50$* 
25*. 

Liouas capgtat p*r& senhora» de 
40$ a 20$. 

Chapéos p$ra aeohqra ultimo gos* 
te de 40$ a 20$. 

Espartilhos- parisienses aceitada-
do« de 20$ por 16$. 

Ditos finos de 16$000 por 8$. 
Ditai para &ocfofaft/dto I0$por ô$. 
Botinas Bostock para: homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Kio com o mesmo 

abatimentos ; 
Finalmente não se pôde descri-

minar todos os artigos de perfu-
f ornarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zas, que vende-se tudo pela me-
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara 
me para casses, solteiros e cre* 
anças« "• 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armaatm do Modas á 
roa Cerreia Telles n' 9. 

Veadas st dinheiro 

E s p e c i a l a v i s o 

Julgamos necessário avi-
sar que Nicolào Bigois tect-
do um grande sortimento 
do casemiras inglesas espe-
ciaes, brins de unho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de' mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quiserem, 

Nicoléo Bigois. 

Rua 13 de M<uo, ti. 40 

J L " B E P U B L I O A 

A Sapataria Fsssosb 
Cambio de 15 d. 

Rua 13 de Ma 

cadeiras para viageus, bo 
net*, gorros ete. 

Vén ias á dinheiro. 

2—Rua Correia Telles—2 
Pk&BOA S i lva & C. 

Ao seu . estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

E$ta empa'gsa acaba dé ser inteiramente A S A B E R 
t^^sfoça^da no, novo edincio para o qual par. L * 
foi transferida. dRiiasde 2̂ 000 a io$ooo o 
^ Q l ^ U t o M f e ^ r q u e , si a E m p r e s a d ' A b o t i n a s para senhora de 
R e p u b l i c a , d i r i g i d a p o r h á b e i s a r t i s tas , j á 7$ooo o par. 
era juntamente considerada e acreditada pe- Abotinados para menino« 
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que a ohiquitosPde 2$oooa 8$ooo 
acaba ide ser remontada, está habilitada a o par. 
ser a primeira deste Estado. «s Í ° f o c k d€ 25$ a 

' • ; * • • • " * - i r i 1 . 1 1 1 oüfOUU c pai' 
Encarrega-se de lazer qualquer trabalho Sapatinhos e sapatões pa-

typographi compor mais difficil e complicado r a senhora de 5$ a i8$ooo 
que seja, -garálutindo a sua correcção e n i t i - ° ^ a s <ie borracha -galos 
dez, com especialidade, livros, folhetos, car- chas e sapatos, «bancas e j 
tas commercyies, memorandums, factnras, re- tamancos do Rio Grande do 1 pe(ie u m a visita ao seu 
çibos, oonbecimentos, etc, etc. Um etock de chapéos ao1 'e s t aWe c i m e n t 0 ' V Í 8 t o t e r 

Imprimem^e cartões de visita em cinco Pre«o de 2$ a i6$ooo am. 
minutos. / ^ # E' pechincha. 
: Tem. sempre um stock variado e conside- Sortimento completo de 

» v á . de Cartões de todas as qualidades a 
dõ papçl pam obras, c|e modo que executa guarnições, malas, bolças e 
,çom a ^maxima, presteza, as encommendas *J ̂  t^ • "1 " 1 

que ihe fizerem. ^ K i m a s c o m m e r c i a e s 
Í I B ^ Í11UU.ÍÜUÍ» Ahi vae um conselho muito exacto, 
j Da verdade gentil todo oriundo : 

I n r l í l ^ p n m m - queres, meu leitor, comprar barato, 
A ' ^ * * 1 3 ^ ^ v/XXWV/.Ll .A Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 

t T I P n r l í J Ç ^ f ^ Y Q C í P Y P - O Fontes e o Elpídio são capazes í i i v ^ i J i a a » ÒL/ICIAJ ^ A U D e v e n d e r pe lo ^ e n ô s dafa
F

c tura j 
j A! elegante troupe dos rapazes, cutadasa contentoChapeos da mais formosa con,p°stura-

j N N(aquelle vasto estabelecimento, 
Q Q Do que ha demais chic em sortimento, 

encontra por um^preço lisongeiro . . . 

E m p r e s a d ' À " R a p u b l ' . . , _ 
^ ^ ^ Ricas quinquilharias pra presentes, 

l k T A ^ W * A M í s t 0 ^ s e 0 f r e g u e z l e v a r dinhiro. 
Am j h L JÍ A j u 

j j^apel para de^pftoho^ 
facturas e iiiemorouduws, 
tudo riseaou do melhor <jos« 
to leai á venda nesta typo* 
graphia. 

« 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Ângelo Ro«elli~com armarem 

de fazeodfti e miudezas--venda 
toda e qualquer mercadoria do 
•eu estabelecimento recebendo em 
pagamento Oi titulo* acima. 

Nata), 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli 

" O Propheta 

w m v m v « « } ¥ AC UV/ t o i 

recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converv^j-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te . í Cascudo &C. 

FfilM í l REPÚBLICA 
(242, 

OS ÀÏÏTR0S DE PARIS 
Xavier de Hontepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TERCEIltA PARTE 

VOLUME IV 
XXXIX 

BM APUROS 

— À maior deigraça poaaivej, 
replicou Jorge no tom mais tran^ 
qatlio1 morrea. 

—Morreu ! repitiram a um tem* 
po os dote prlmoi. 

—Pois etttão I Nfto lêem o» 
jornaee ? O teu nome achou-«e 
na üéta, publicada bontem» do» 
offleiaet vict1ma§ do choiera em 
MaraeJha • Toulon. 

fi' ponitei ! exclamou Ver-
rière. —Mai porque ? 

-»Vendam* embarcado havia 

mala de um mez, deve estir no 
Toukin a estas hora«, ou então 
muito proximo a lá chegar. 

— E eu que sustento q«e li o 
teu nome. 

—O senhor por certo se illudiu 
com »Igumai parecença de no* 
me«. 

—Eu vi : «Emilio Vaudame, 
tenente do ? de artilheria», por-
tauto Dfío ha confuftào poiaivel... 
Julgava que o senhor o sabia, e 
ahi está porque lhe perguntava 
«eessa morte havia dolorosamen-
te impressionado minha prima»que 
devia, se não me engano, casar 
com meu primo» 

—Engana-se, interropeu Ver* 
riére, nunca se tratou de simi 
Ihante casamento. Angelica è a 
noiva de meu «ocio, e ettá 
para breve a sua união. 

Arnoldo (evautàra-ce. 
—Volte amanhã cedo* senhor 

visconde, disse elie pondo ponto 
na conversa, * encontrar-nos<«ha 
promptos a sat;eíare!-o. 

Jorge de Nervei apertou a mão 
ao tio* e retirou-se muito admi-/ 
radodo annuncio do prQximo ca*l 

lamento de Angelica e de Des-
vignes. 

—Morreu í pois Vaudame) mor« 
reu ! exclamou Verriére depoi» 
da poita de gabinete 83 fechar 
após o amante de Ueiania Gau 
tbier. Ahi esté, meu carof uma 
noticio feliz 1 

- Se íôr verdadeira, retorquiu 
De^vignes^ o que deverooa verifi* 
car tem demora. Tem os jornaes 
de hontem? 

-—Estão aqui dois ou tres em 
cima da minha secretaria. Mas 
não é aos jornaes que 8b deve ir 
buscar a certeza, é ao ministério 
da guerra. 

—Tem ra«ãa,e* lá vou. Espe-
re »me aqui. A minha auseucia 
será da pouca duração. 

Arnoldo pegou no chapéu e 
4aiu. 

Chamou um trem que passava 
sem ninguém, e fez-se conduzir 
ao ministério da guerra, onde ise 
dirigiu á repartição especial en-
carregada de dar informações. 

Ahi perguntando o que queria, 
recebeu a seguinte resposta : 

—Infelizmente, a noticia não é 

senão muito verdadeira. O tenente 
Emilio Vaudame morreu do cho-
lera. 

~ M a i oile devia acbarase agora 
no Taakin, observou Arnoldo. 

—Uma contra*ordem addiou a 
saída do naviof e o tenente caiu 
doente em Toulon. 

—Recebeu-se a certidão de 
obito ? 

—Ainda nãOj mais não pçde 
demorar-se, e deve perder as es^ 
peranças. 

Desvignes voltou então rapi.* 
damente á rua Le Peletier. 

Verriére esperava-o com im-
paciência. 

—Então que averiguou ? per-
guntou-lhe. 

—Pois era verdade. Morreu ! 
—Mais um de menoi t e o mais 

incommodativo I 
— A sorte favorece* nos. E' 

aproveitada. Va' sô a Malnone, 
meu caro socio. Tenho negocio* 
em Paris esta noite. 

Efectivamente Arnoldo queria 
failar com William Scoot* Triiby 
Agostini, e dar-lhes varias or* 
denB, de cujos effeito« não tarda* 

D R . RECLAME. 

ra que tenhamos conhecimento. 
Voltande de Malnone no dia se-

guinte muito cedo, Julio Verr ére 
encontrou o seu socio ja ' inMaiia-
do a' necretaria e esperando por 
Jorge Nervey. 

— Dasejava estar 6Ó para rcce^ 
ber esie triste personagem, dis-
se-lhe Arnoldo. Se tem algumas 
voltas a /lar, peço-lhe aproveite 
este momento. 

Verriére tinha agora o habito 
de obdecer a Desvignes sem 
discutir. 

i Pez o chapéu, pegou nalguns 
1 papeis o saiu. 
1 Dez minutos depois introdu-
ziam o mancebo. 

Arnoldo acolhe-o de sozriso 
noi Ubio«. 

—Do ama exactidão admirável 
seahur visconde 1 

(Cêniiraii%) 

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL 



un m MSIL WlUr'SXIWllttU B U B B 1901. U0 EU!B ID SORTS 89 
, '. « I » i I ' 

: >j i 5 b ; f 

Assignaturas \ 
P o r n n n o 1 5 | 0 0 0 | N. a v u l s o l O O ; 
S e i s m e x o > B $ 0 0 0 { A t r a z a d o 2 0 0 ! 

PAGAMENTOS ADEANTAD08 \ 

DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
- — • <« -t -• - * - -

D i r f e o t o r P o l i t i c o — D O U T O R P E D R O V & U U O 

Redacção e Typographia 
: m - K u a l a d e M a i o — 3 8 

P u b l i c a r d e s e a o u a n c f o s p o r a j u s t o ' 
PAUAMENTOS ADEANTADO 85 

FOLHA D i m M M à l í 
Fundada pelo Dr. Pedro Velho 

RET) 4CTOR-CIiEFE : 

^Immt 

REDACTORES: 
Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
* 

ADMINTSTRADOTt DAS OFPICFNAS 

Lgr-CLStO 

A u n o l ó g O O O 
Semestre 8 $ 0 0 0 
Mez 1 $500 

VENDA AVULSA 
Jornal do dia. . . . . $IOO 
Jornal do dia anterior $ 2 0 0 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 
Solicitadas, editaes e an 

núncios, na falti de ajuste 
prévio, serflo publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Redacção e Tjppajliia, 
^8-Rua 13 de Maio-38 

1 

Toda a corresponderia 
deverá ser endereçada á re-
dacção d VI Repiiblici. 

AUYIANAK 
3 1 l i í A S 

Lua cheia a í). Kua nova a 18. 
Quarto mingu«nte a 12 Quarto C. a 25 

Delegacia Fiscal 
O Diário Officíal, de 20 

(le Abril, publicou a seguin-
te ordem : 

"—A* Delegacia Fiscal no 
Rio Grando do Norte : 

N. 2—Au to rizo-vos a to-
mar posse nessa delegacia 
do legar de V escriptararu) 
da do Pará, para a qual fos-
tes nomeado por decreto de 
8 do corrente mez, continu 
atado no desempenho da 
commiseao de que vos acha* 
es ahi incumbido" 

Espancamento 
No dia 3 de Àbrii ultimo, DO 

logar «Ingá» do município de 
Cuytezeiras, foi vicsiraa de um 
barbaro espancamento a infeliz 
Luzia Maria da Conceição. 

O autor desse espancamento* 
que produziu na offendida grave* 
ferimentos, chama-se Sebastião 
Barbosa. 

Contra esse ind iv idüOj que p o z * 
s e e m f u g a após a pe rpre t raç & o 
d o c r i m e , p r o c e d e u a a u c t o r i d a d e 
local noa termos da lei. 

PaaeaD annos boje: 
A senhorita Leontina Vital, 

filha do nosso eminente amigo 
dr. Olympio Vital. 

—O eatimado moço Pliflfo 
Sant iago. 

Visitou-ncs hentem om 
nosso escriptcrio o digno 
moço Jo^é Pacheco Dantas, 
estudante de medecina. 

% 

Eu tomei nota... 
No contracto da Empreza d'Água 

com oh inquilinos, ha esta clausula : 
Paragiaphojiiâo'sai quanto : Logo que 
o cambio chegue a 13 d., e que 86-
gure por 6 uiezes, as peoas baixarão 
para 6 bicos. 
Muito^bera: ha dais mezes que mister 
cambio chegou a 12, e até ià passou 
de 13 

Eu tomei nota: em Julho pro-
ximo etc. 

Vão và por isso o Leinbardt Chamar-me de oficioso.. t Mudo não posso ficar N'este caso melindroso. 
L u l u Gapéta 

Falleceu nesta cidade, a 
29 do passado, a respeitável 
e virtuosa senhora D. Ma-
ria Altina de Moura, mãe 
dos nossos amigos Alferes 
Vicente Moura, e Henrique 
Moura kos quaes apresen-
tamos nossos sentimentos. 

Dom. K> 19 

G 13 20 

20 

07 V I 
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i 

18 

Limpeza Publica 
Veiu iiontem ao nosso 

escriptono o major Rey-
mundo Filgueira, activo fis-
cal da Cidade Alta, dizer-
nos que foram tomadas as 
providencias que reclamá-
mos sobre o lixo depositado 
junto a chacara da Estrada 
de Ferro e n'outres lega-
res-

mos a zeloza au-
toridade que, em frente ao 
quartel do destacamento 27 
batal hão, existe um montão 
de lixo 

Dia santificado 
< r» A Ar/iAn/>?5A /IA penhor. 

Maio «t Segura&gai 
Serviço para o dia o 

Uniforme 6* 
Rondado sr. alferes Moura 
Gitado maior,o sr. alferes Lr.go 
Dia ao batalhao,G forrie! Barboza 
Guarda de Palacio, o forriei Ca-

valcanti Guarda da cadeia, cabo Jeronymo 
Guarda do Hospital» cabo Matbias 
Guarda do Quartel,cabo Sant'Anna 
Ordem ao offieial (le ronda, cabo Gabriel 

Almanak Vermot 
Desapparecen do -»osso es-

criptorio um Almanak Ver-
mot, para 1900, edição ilr 
lustradi em broohara, ca~ 
m vermelha, formata ais 
rn*sso. 

Gratifica-se generosamen-
te a quem o restituir. 

Acha-se nesta capital c 
brioso pfíiciai do ?>4 bata-
lhão dev infanteria, nosso 
distincto amigo, alferes'Vi-
cente Moura. 

grande imporlancia desses navin 
vios tias guerras navaes* 

O referido jornal aconselha 
Inglaterra u exceder os Estados 
Unidos o a Aüenianba na acqtii.^ 
siçSo doa torpedeiros tubmarinoa. 

* 

Na Inglaterra, durante o anuo 
de 1900, registraram-se 928.64G 
nascimento, na raafio »le 29 por 
1.000 hab-iATites, 581.799 obiíos, 
na razão d j 18 por 1.000, e 
262.334 casamentos. 

Nos nascimentos figuram «7.124 
filhos iliegitimos. 

-.Durante o anno fiado durmi-te 
2.844 suicídios, 

# 

O DaHy fí,press publicou a . 14 
de Abril aüi telegramma de 'sed 
correspondente em Amrterílaio, di-
íseodo que a policia .hoílaude^a 
descobriu uma conspiração que ti-
nha por lim o aB8HS8iohto do. ar. 
Paulo Kmger* O iridivi !m incarna 
bido de levar a effoito o crime foi 
proso e couit'3501!'. 

Pensando e rindo 
r \ -. . ; 

f 

Para os que ariiam as 
c o u s a s scintillanr-
tes e sonorosas nao ha 
nada mais convidativo 

do que um banquete militar. 
Ortigão. 

_ * * 

ENOJO 

* t Commnnicjm de Pekin qao^ na 
presença dos diplomatas foram en* 
tregue.v áa reHpectivai fauiiiias OÍ. 
despojos doB ministros chineses 
executados em 1900, por se ha« 
verem,declarado eympathicos à 
causa dos europeus negando-se a 
participar da compiração dos bo-
xers. 
Essa entrega de cadaveres fa*. 

z\n parte das reclamações das 
potencias. 

O resultado da investigação de 
um regimento prussiano foi o se« 
guinte: 21 recrutas ignoravam 
quem era o imperador r!a Allema-
nha % 22 acreditavam que Guilher-
me II era um grande general ; 9 
ju!gavam*n'o marechal celebre ; 6 
suppunham ser o ministro da guer-
ra. Apenas 14 responderam sa-

Vem de&pontanuc a;aurora a noite morro, 1 t i s f a t o r i a m e n t e . 

Alguns recrutas designavam Bie-
mark como imperador, outro» 
como um grande poeta e outros 
attribuiram^lhe a celebridade de 
haver traduzido a bíblia, 

>fc 

Desperta a matta virgem seus cantores, 
Medroso o vento no arraial das flores 
Mil beijoâ furta e suspirando corre. 
Estende a névoa o manto e o vai percorre, 
Gruzam^sc as borboletas de mil cores,. 
E a s mansas rolas choram seus amores 
Nas serdes balsas onde o orvalho escorre. 
E pouco a pouco se esvaece a bruma, 
Tudo se alegra à luz do céo risonho 
E o floreo bafo que o sertão perfuma. 
Porem minli 'alma triste sem um sonho 
Murmura,olhando o prado^o rio^a espuma; 
— Como isto é pobrejin<ipidoj enfadonho I 

FAGUNDES VARELLA. 
* * 

Í
No baile ; 

—Ah, senhorita, vr.Exa 
polka como um anjo. 

—A comparação é pou-
co amavel; bem su|;p»>nho 
que os anjos não dançam 
polka. TARTARIN. 

renovàçào d^ amuada da lUilaO 
da Ptíinçalhea permittitaf respl-
ver as queslOes em que ambas 
as naçQes estfto * interessadas e 
priocipalménte „ a do feíedtyerra« 
neo. 

No mesmo intèrview o almiran-
te. Canevaro exprime a opinifio de 
que as allianç.is das poteqcias eu-
ropéás levai ao tal v<?2 a Etiropaa 
unir-se contra a America, Afrlca 
ô Asia. 

í . • . 
> No orçamento de reèeita e des-
pedi do reino' da Gra-Brétanha, 
em discussão na Camara doa Com* 
muni, foram . feitas as seguintes 
inodificâçSer: f ' 

O aasucnr« cuja polarização a-
rtingir a' 98 gra'os, pegara' os dN 
reitos por inteiro^ baixando gra«* 
dualmente até o mínimo da sua 
polarização, qae é de 76 grados; 

A glucose pagarm os direitos de 
1 phiiin- e 8 penae por bundred«* 
weight 

O assucar procedente das iadU 
as Occidentaea é livre de direiftos^ 
excoptoandorse o mel da mesma 
procedencia^ que pagara9 os direi 
tos de 2 ihiüingi por hundtedwet-
giit: | 

O assucar críif abaixo de 9S 
gráos de polarisaçfio, pagara'con-
forme os gra9os, até o minimo, a 
taxa de 2 ihilimgs ; 

O assucar refinado ò taxado em 
4 sbillings e 2 pence por hOídr«í% 
weight ^ 

Nenhuma taxa nova joi creada 
para os vinhos^ cervejas^ café, 
cha'j tabacos e álcool; 

Ao imposto de renda foi aag-
mentado 2 pence s 

A amortisação da divida foi aus« 
pensa ; 

Será1 contraído om emprentimo 
de 60.000$000de libras esterlinas; 

As previsões orçamentarias são 
que as despezas se elevaç&o a 
187.602.000 librai esterlinas, com* 
prehendidas ai despezas de guerra. 

SÜMUililtl 

0 m vae velo mundo 
O governo americano recebeu telegramma do sr. Iîkliil!, en-viado especial doa Estados Unî  dos na China., comraanicando qu? as diversas potencia« apresenta-ram as suas propostas dag indem nizações a exigir da China. A Russia exige 00 milhões de; dollars, a AUemanha 70̂  a Fran̂ 1 

ça 40r o Ja«>ão 30,- a Inglaterra 24, a Bélgica 5.700.000 dollnres, a Austria, a Ilalia e a Heapanha ;i0 milhões. 
O Sanda;/ limes, estudando o* progressos da construcçâo do na-»! vios submarinos, acredita qua pro-

ximamente será proclamada a 

Os grandes patriotas sustriaco?, 
spesar da saudade e da energia 
de que è dotado o imperador 
Francisco Joeé, temem que a sua 
idadeja ' avançada, pois conta 71 
annos, não ee prolongue, e pre-
vêrr o depmoronamonta do impé-
rio austro-hungaroj íogo que o 
desventurado monarcha, sobre cujo 
reinado tem pairado unia lona:* 
fcéiie de fatalidadeí*l de ap^ ^reçn 
(1-j mundo. 

Nem o archiduque Francisco 
Fernando nem o aichiduque Othon, 
?eus sobrinhos e únicos herdeiros 
do throno, fcão capazea de manter 
aquelía monarchia secular. 

O jornai Le Corrierc de La Sem% 
de Milão, subvencionado para ad-
vogar a emigração italiana para a 
Republica 'Argemira, e:n artigo 
editorial ataca o Br&zi!, dizendo 
que o ?eu clima é perimo e que 
o trabaiii-j é penoso j>ara 05 emN 
grante^ o que considera para a 
vida d*este imminente perigo. 

Neuse editorialj a redacçfto do 
Corrierc aconselha o governo a 
prohibir a emigraçfio para o Hra-
zil# encaminhando-a para a Re* 
publica Argentina. 

Oajornaes Lr Figaro e Le Gan-
lois publicam um intèrview do a!^ 
mirante conde Canevari, tio qual 

Um diplomata acreditado em 
Berlim, apreciando as festas fran* 
co-italianas em Toulon% disse qne 
todos nós devemos alegrar-nos 
com etfce facto, porque elle é a 
garant ia da paz9 além de que de« 
monstra que os francezei renun« 
ciaram a's suas pretenções na Alsacia. Accrescentou o referido 
di/lomata ser certo que se aiaitam 
as perspectivas de ama guerra; ao 
passo que se desenvolvem as for-
ças economicas da nação francesa, 

, * 
A mprôqsa diz qae o plano do 

>h< Kiihchner para terminar 
* guerra na &>uí cJh Africa ò con-
r.ar as guuruicõe^ das diversas 
praças aos corpoa cie infanteria re« 
afizando coru a cavailaria e arti-
iheria um movimento para envol-
ver os boers. 

Deede as fronteiros do Orange e 
das colonia« do Cabo e do Natat ató 
o extremo norte do Transvaal se-
rá' formado um cordfio de tropa* 
que estreitarão o cerco aos boersj 
juntando os diversos commandos 
republicanos que se acham dis-
perfius, 

A« auctoridadea portaguezas de 
Lourenço Marques ja* recebéri 
instruções de Lisboa para con< 
trar lorcas na fronteira do Ti 
vaalMRm de desarmar oa boi perseguidos peloa inglezea. 

As novas operações começarão no nroximomez de maio. 

o untigo ministro daa rolnçO^s cx-. T . 
teriorea da ltaüa dechra que a ; l m p r i m e m - S G a q U l 

CARTÕES 
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do rerno Ho 
Dscreto r 128 ás 1 de 

- U a i o d e l 9 0 1 
• • r v 

Q Governador do Eatado 
Decreta: 

Art. l - Ó serviço clinico do 
Hospital de Caridade «era* íeito 
pelo Director d'aquelle estabeleci« 
mento, sempre, que esse cargo íor 
exercidp por prottasionaU 

Art. 2- Revogão-se as disposi-
ções etn contrario. 

Palacio do Governo do Estado 
doiiío Grande dó Norte, l- de 
Maio de 1901,13 da Republica. 

Incorrigíveis 
Incontestavelmente o «Diário do 

Natal» não deixa de ser ura pra* 
tinho. 

Nfto quer corregir-se, nem a 
força, e probeainho. 

O caiporismo mata-o. /-Ate o 
seu correspondente era Be!em de-
boxa-o a preeeito. Penaiiiados va-
mos informal-o, cora clareza, «o. 
bre a noticia que boutera deu a 
respeito d'ara facto lamentava! 
occorrido na capital do Pará : 

O advogado que fali^eu em 
consequência de uma faclda, vir 
brada por mão assassina« occulta, 
chamava-se Edgar de Guarna" e 
nfto Edgar de Amapá. 

Era filho do exmo. snr. Barão 
de Gflamá t n&o do Amapá. 
A causa da lota e sna conseqüên-
cia não envolveram politica nem 
politicagem alguma. 

A origem de todo foi ura arti-
go insultuoso e infamante que o 
snr. Rodrigo Costa fez publicar, 
dirigido ao honrado e austero Ba* 
rão de Guamá, pae do infeliz mo« 
ço, victima por defender a hon-
ra de seu caro progenitor. Esta 
é a verdade. 

O que, poif, escreveu o infor* 
mante do «Diário» para a Redac-
ção, foi, com certeza, deboxe e 
grosso. 

Nem pode deixar de s er. Man* 
de, pois, a Redacção dispensar 
os trabalhos deaie correspondente 
manqué que ainda gosta de pétècaê 
e frequente com mais awiduida* 
de a eichola do bom-senso. 

Ainda sera9 delle ou do noli» 
ciarista do «Diário» aquellea bon-
ds fretados e atacados de gente ? 

Atacados! . . . tem graça, foi 
mesmo a gancho. 

1—5—1901. *** 

Plínio ! ! ! 
Nâo lhe posso fazor por 

meno», uma vez que somos 
conhecidos velhos ! 

Acceite meus sinceros cum-
primentos e leaes felicita-
ções, por vor^ hoje passar 
rapidamente nos seu* vivos 
olhos, mais uma briza ele-
gante que significa o aug-
menta de sua preciosa eda-
de; e ao mesmo tempo pe-
ço-lhe vénia paia acceitar 
a seguinte quadra que lhe 
envia o lalaia de um boi 
da Macahyba. 

Eis aqui : 
"Chia a paia no coqueiro 
Ë o poico no chiqueiro 
P'ra não morre de fome 
Tem aimoço, jantar e ceia." 

Natal, 3 de Maio de 1901. 
AOT N DEON 

M Clubs do "P rogres so 
Do Ciub n - l de roupas#tevu logar 

o 18* sorteio quarta feirft 1 de 
Maio, sendo premiado o numero 35 
do tenente-coronel CJeodon Ara* 
nha. 

Resultados dos clubs da casa de 
Nicolau Bigois : 

Ciub n. 1 de Chapéos2* sorteio 
quarta feira 1 do corrente, premi« 
ado o D' 34 do sr. Luiz Goraes 
Marinho. 

Nata : As extracções desse ciub 
ficaram combinadas para os sabba» 
dûs, porem, em consequência de 
atropello não poude ter logar aab-
bado passade o 2*,pelo que só foi 
posfivel ser no dia acima indicado. 

Ciub tr i de cortes de fantasia 
5 a sorteio,quinta feira,hoje, 2, pre» 
miado o tr 22 ( da casa, ) em 
consequência de falta de paga-
mento. 

Natal, 2 de[Maio de 1901. 
Nicolau Bigois. 

Idalina Teixeira Gomes do 
Sous.i o seu filho, wem de 
novo agradecer a todas as 
pessoas que se dig laram 
assistir n miss-i quv pelo 
)e^can?Q eterno da alma de 
seu saudozo e pra n toa .lo 
marido e pai, Joaquim Fa* 
briçio Gomes de Soaz*, 
mandaram celebrar na ma-
triz* desta cidade, kor»ttun 2 
do corrente, e por tilo jua-
to motivo de sincero reso-
nhpcimento, ainda uma vez 
agradecem etermamente 
tão caridozo obsequie». 

Natal, 3 de Maio d«a ,1901. 

Declaração 
Miguel Eduardo Filho de 

clara aos seus amigos, da-
qui e do interior, que dèi<-
xoa de ser empregado da 
Sapataria Pes^ôá, e previne 
aos mesmos que qualquer 
encominenda feita áquelle 
estabelecimento nao devt\ 
ser dirigida em seu nome, 
uma vez que delle nao faz 
parte, -áquelles que tiverem 
suas encommendas dirijam 
ao Esciiptorio de Cyri-
neu de Vasconcello*, ohde 
pe acha presentemente col-
locado. 

Outro sim: declara que 
deixou de ser empregado dos 
srs. Pessoa Silva & C., a seu 
pedido. 

Natal, 1 de Maioib 19Q1. 

A n m n n n A I a Empreza de Sal e Navegação, 
Al l Iu ly íU) sociedade nncnyma, com séde na 

Vende »o ura» propria para ía- Capitai Federal, eucceeaora de 
zendas ou molhados a t r a t a r c o r a Gustavo E#y.io & Companhia e 

Prophet a. 

0 "ÏÏ0Y0 Século" 

u i •m1' 

P Cascudo no isubrcgada era todos os seus direi-
tos Ü obdgaçõeí, que tendo con-
tac tado com Joaquim J<*ó Va-
lentim de Almeida adiantar-lhe a 
quantia de Reis trinta contos« 
(30:000$000l para compra e diver-

Acaba de receber de uma d a s L 0 $ imichinismo* para purificado 
melhores fabricai do Ri a a ultira« L refinação de sal pelo processo ga-
NOVIDADE ety chapéos finos. I raotido pela patente numero 2.431 

Gohob para meninas e raeüiuos.Jde i s de Fevereiro de 18&8 e 
Bonetea & e vende por preços j montagem dos metmos ua cidade 
que nfto adinitte c o m p c t e u c i a . | ( | e Macau, obrigando^se o me*rao 

1?UÀ CoiíiiKU TELLES 48 Joaquim José Valentim de A!** 
Vianna & Lyra. |meidH a pagar aquella iraportfiucia 

com quinhentos mil reis, (500$000) 
raentae^ desconudos das contas 
do sal do suplicante que vie*se 
a ser alli refinado^ e itto paio pra.-. 
sode cinco annos* e «omo a eup* 
piicante de tacto adiantasse aquel* 

l V d m Avp l ino nr f í s iden to l 1 1 1 Qu<IDt ia '«cebeu o suppli-1 e d i o A v e u n o , p r e s m e n i o o a d o e m a j 8 a d e d o j < Q Q m % 
da Commissao da 4* secção L e n t ü , e qüa t ro m„ Beucento8 e 
de alistamento eleitoral de- vjnte C 2:304$620) que tara-
ste município de Nata), f o z bem recebeu; e como dito contrac-
.publico, para conhecimen- to e os raachiuismoa da referida 
to dos interessados, que a Usina eatabe!ccida em Macáo • 
mesraà com missão a c h a - s e montada com o dinheiro da eupo 
funccionando de accordo pHeanti», ®»o a garantia do cura» 
o m a lei n . " 85 de 26 d e f ! » « « ^ obrigações contra. 
t • -lonrt * i h!das p< b dito Joaquira José Va-Janeiro de 1892; e convida l e n l i m l

 d ô A l m e i d a ; v e m a s u P -

os cidadãos residentes nas p i i w m e p r o t e l a r contra qualquer 
ruas do Commercio, dr. Ba-Ll ienaçao que se pretenda fazer 
rata (antiga Correia Telles) dos ditoa mpchinismos, sem au« 
S e n a d o r J o í é B o n i f a c i o . 25 diencia da supplicante, e bem assim 
de Dezembro, 13 de Maio, qualquer operação on em-

E d i t a l 

4 L T 
Joaquim H. de Moura, Anto» 

oio H . de Moura, Vicente H. de 
Moura fautente) Leonidas L. de 
Moura, Joaquim José de Freitas, 
Maria O» de Leiros e Anna E. de 
Loiros* pedem aca eeus amigos e 
ás exraas. íarailiat* de seu conhe-
cimento, o ob.equio de assistirem 
a miss? do 7* dia, que mandam 
rezar no dia 6 do corrente, se-« 
gunda-teira^por alma de sua pran-
teada mãe, sogra e avó, M a r i a 
A l t i n a d e M o u r a / na Egreja 
da Matriz d'esta cidade, ás 7 e 
meia horas da raanban. 

Natal, 1 de Maio de 1901. 

x 

Cap.'. "21 ielíugo" 
De ordem do P o d . # . I r . ' . 

Art. *. convido a todos os> C a v . ' , 
do S u b . # . Cap. • . «21 de Março,» 
para a eleição que se tem _de 
proceder do dia 3 de Maio p . 
vindouro, pelas G 1/2 horaa da 
tarde, das l l . 4 . e DD. • . que 
têm de funccionar no anno de 1901 
a 1902. 

S e c r e t . ' . da Sub. • . Cap. • . 
«21 de Março» do A r . - , do Na* 
ta); 30 de Abril 1901. 

Hiram 18. *. 
Gr. • . S e c r e . ' . 

de 
m\ 

A volta ao 34 

Vende-se uma casa 
taipa, sita no extremo 
da rua "Voluntários da Pa-
tria" desta capital 

Quem pretender copapt al-a 
entenda -se com o abaixo 
assignado em seu ostabele. 
cimento—O Primor. 

N a t a l — l - 5 — 1 9 0 1 . 

Bráulio Heroneio. 

dr.-Ferreira Chave?, rua e 
travessa do Triumpho, Sil-
va Jardim, José Dias, Santo 
Amaro, Bica da Telha, Pra-
ça da Republica, pvaçi e 
travessa do B. Je--us, 28 de 
Novembro, travessa da Cam-
pina, quarteirão da Roca e 
Cajupiranga, gne se acha* 
rem nas condições estabele-
cidas ua citada lei, a apre-
sentarem ou enviarem á 
Commissão os seus requeri-
mentos devidamente ins« 
truido£Í,atè o dia 21 de Ma-
io proximo. 

Sala das Reuniões da 4'. 
secção de alistamento, Na-
tal, 23 de Abril de 1901. 

O Presidente, 
Pedro Avelino. 

O doutor Olympio M, dos Santos 
Vital, juiz federal da secç&o do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
era exercicioi na forma dh lei etc. 

FAÇO saber aos que este edital 
virem^que por parte da Empreza de 
Sal e Navegação, sociedade ano-
nyma, com séde na Capital Fede-
ral, representada por seu procu* 
rador nesta Capital, Tenente Co-
ronel Odilon de Amorim Garcia, 
me foi dirigida a seguinte petição. 
—IlíU8trÍBsimo Excellentissimo Se-
nhor Doutor Juiz Federa!. —Diz 

préstimo que se queira levar a 
effeito com garantia dos mesmos 
ranehiniimoB, protelando igual-
mente baver de quem o* adquiriu 
do suppíicadò, ou de quem por 
qualquer forma prejudique a sup-
plicante, os prejuízo^ as perdas 
e os dtimnos que advierem dessas 
operações; e por isso pede a 
Votsa Exceüencia que, mandando 
tomar por termo este protesto, 
torno-o publico por editaes afixa-
dos nos Jogares do costume e pela 
imprema.— Nestes termos P . a 
Vossa Exceliencia deferimento E . 
R. Mercô.—Natal, trinta de A-* 
bril de mil novecentos e um.—O 
Procurador—Odilon de Amorim 
Garcia—Tinha uma estampilha fe-
dem t, de trezentos reis/ inutiliza«« 
d» na forma da lei*: — 

E por haver deferido a mesma 
petiçfto, e ie ter tomado por termo 
o protesto requerido^ isso mesmo 
faço publico para conhecimento 
d'aquelles a quem interesiiar pos-
sa t sendo o presente affixado no 
legar do costume, e publicado pe-
la imprensa.—Dado e passado 
nesta cidade do Natal, Capital do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
aos 30 dias do rne* de Abri! de 
1901. Eu, Octaviano Alves da 
Silva, Escrivílo interino o escrevi. 

Olympio Manuel dos Santos Vi-
tal. . 

F 0 U H Ë T I M <: 
H. SÍENKÍEWIÕZ 

' Q u o Y a d i s 
Traducçâo de MANOEL DANTAS 

VII 

Lygia sentia que, nesta mui* 
tidfto e neste palacio, era elle a 

lica pessoa sua conhecida e poz-
^a queitional-o sobre todas es-
J coisas que eram para ella in-

vòmprehensíveis e peaa<wd'es-
panto. Donde sabia e!le que a 
encontraria na caaa de Ceiar? 
Porque estava ella alli ? Porque 
Cesar roubou»a a Pomponia? A-
(|ui,tudo lhe cauaava medo. Que-
ria voltar p a r a janto de sua mãe. 
Morreria de pesar e de ancieda-
de l i i u a o fosse a esperança de 

ver Petronio e Vinícius interce* 
derem era seu favor junto a Ce-* 
sar. 

Viuiciud explicou«lhe que sou-
bera o seu roubo da bocca do 
proprio Aulua. 

Ignorava por que motivo ella 
se achava alli. Cesar não costu-
mava dar conta das suas decisões 
a1 pessoa alguma. 

Ella estivesse, portanto, sem 
receio : elle, Viniciua, estava ao 
pé delia e ficaria ao pé delia. Era 
ella a sua alma inteira e sobre el-
la velaria elle como sobre sua aU 
ma. Desde que a casa de Cesar 
lhe causava medo, jurava-lhe que 
ella não ficaria nesta casa. 

E, apesar de falar evasivamen-
te c de aigumas vezes inventar^ 
sua voa guardava o accento da 
verdade, porque seus sentimentos 
eram verdadeiros. 

Invadia-o uma compaixão sin« 
cera e as palavras de Lygia iam* 
lhe ao coração; e quando ella 
pozrse a agradecer-lhe e a pro-
metter-Jhe queJPomp^ni* o esti-
maria pela sua bondade, e que 
ella própria aer«lhe-ia reconhe-

cida até a morte, elle não foi 
mais senhor da sua emoção. Seu 
coração estoirava de ventura. A 
belleza de Lygia embriagava-lhe 
os sentidos e sentiu que a deseja« 
ra doidamente; comprehendeu, 
porem, ao mesmo tempo que es-
tremeciam alem de toda expres-» 
eão e que, na verdadef poderia 
adoral-a como a uma divindade. 
E' como o borborinho do banque* 
te se exasperasse, inclinou-se pa-
ra ella e poz-se jja murmurar-lhe 
palavras simples e doces, pala* 
vras do intimo d^lma, harmonio-
sas como uma musica; embriaga 
doras como o vinho. 

E Lygia embriagava-se corn 
estns palavras. Entre os estran« 
geiros que a rodeavarq, elle seni ' 
pre mais ligado, sempre mais 
querido. . . e tão digno de con-
fiança e de tal modo devotado l 
Outrora, na casa dos Aulus, elle 
eó lhe falara de amor, e da feli-
cidade pelo amor, de um modo 
geralf mas a g o r a ! . . . E auas fa-
ces se inflammaram, o coração 
palpitou, os lábios entreabriram-
se, espantados. 

Invadiara o medo de ouvir es-
sas cousas, e por causa neuhu-
ma do mundo quereria perder 
uma palavra. A'a rezes baixava 
o» olho \ depois* levantava de no* 
vo sobro Vinícius um olhar lumi-
noso—timido e inquiridor, como 
ei quize880 dizer*!he: «Fala ainda!> 
O ruido, a musica, o aroma das 
flores e o perfume dos incensos 
começaram a aturdil-a. Viniciui 
repousava perto delia, pleno de 
mocidade, de força, de amor, to 
do inflammado de desejos. E 
Lygia, invadida pelo ardor que 
emanava del!e/ experimentava cer-
ta vergonha cheia de vo?uptuosi 
dade. 

Mas a visinhanç* de Ly^ia agia 
cambem sobre Vinícius. Corria-
lhe no peito uma ch$mma que 
em vão procurava apagar no vi* 
nho. 

Vinho I . . . porem, tnaiV que o 
vinho—este maravilhoso eemblan-
te, esses braços nus, estes seios 
virginaas que levantavam a túni-
ca d'oiro e este corpo quo as do-
bras do pepmra nevoso deixavam^ 
ftdvinhar. pmhriacrAf>am»«i« 

de rniuuto a minuto. De repente 
tomou-lhe a mão acima do pu-
nho, como já o fizera em casa 
doa Aufus, e segredou, os lábios 
trêmulos: 
—Amo-te, Gal l ina! . . . Amocte, 
divina \ 

-Deixa-me, Marcus, disse Ly-
gia. Mas elle, oa olhos velados 
por uma nuvem: 

—Minha divina, ama-me. ama« 
me 1 . . . 

A voz de Actéa elevou-se : 
— Cesar olha vos, a ambos. Vi-

nícius apoderou-se de uma cólera 
súbita contra Cesar e contra A-
ctèa. Suas palavras acabavam 
de romper o encanto magico 
Para o moçoi em tal momento', 
meemo uma voz amada pareceria 
importuna-, mas julgou que Aetna 
interrorppera-lhô o coüoqqio dü 
propoaito. Erguendo a fronte e o-
ihando a jo7en liberta por cima 
da* espaduas de Lygia, dUse*fhe 
com cólera; 

<Ccntiiía) 
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Nicolau Bigois, decla-
ra quc^tcm para vender, 
por preyo muito r&áoavel, 
na villa de Touros. deste 
Estado, as seguintes casas, 
is quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra c cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
cxcéllente armado toda 
envidraçada, um so tão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 

respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 

yduas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
uma, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma cannho^t para 
deposito. 

Declara mais tam-
bém tem para_vei*d«r, em 
M&xaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um 'sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negociir qualquer dás 
propriedades acima <ütas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, ã rua 13 de Maio 

• n. 40. 
S I B E I B A 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quajitidade de taboas, pran-
ckões de amarellos e cíit-
to de yào corga—-

Mello & a 

P H A R M A C I A 

"Gazeta Commercial 6 Financeira" 
Edição Hebdoiuadaria 

ASSIGNATURAS : 
Anno &&000 
Semestre 16$000 

"kiíta Industrial e Mercantil" 
Publicação mensal 

AÇ6IGN ATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos suo feitos 
adiantadamexrte. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
acaba de receber jjo Estado dfT Ceará as especialidades 
phar inaccu ticus seguintes : 
CAJJ U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approVada'pela Junta do Hygiehc Publica do Rio 
de Janeiro. E* o «melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rlieumatitmOj a syphilis, 
boubas, ulceras, üstul^ts, darthros, tumores gommas, 
émpigens, escrófulas, inorphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. v kle o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de Aœorim/ Único approvndo e.auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doeu tes de tosses, influenzas, 
•ouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleuriz.es, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
Jicas e muitas pessoas curadas. Um fmseo 2$500. 
V I N H O D E I P A D U O U I N A C O M -
P O S T O d ® dr. Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
*,as, pallidez, diarrhéa eh ro nica, digestões laboriosas, 
lyspeps as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de >sangÜ0, febres, icteriuia e falta das regras 

enriqueça o sangnev facilita a digestão e estimulp 
a p petite. ' , ' ' 

Uma garrafa 5$00Ü , 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approrado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de -incontestável efíicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiravels. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito Beguro e efficas para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene* 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distinct» cias* 
*e módica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceeeoB de qual* 
queiL natureza que causam enfraquecimento e naa eonval^acenças dl 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMQMILLÀ de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para as dyapepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de egtomago, azias e todaa as molostias qae atacam ó 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1C0RD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as bleanorrhagias e affeeçôes brancas se-
xuas rece&tes ou antigas, Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim. —O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mer 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'esté mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

. TONICO QUINA, JUA; E MUTA MB A—de Soares 
de -Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E POS DEIs.IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destro^ manchas* sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello* 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estos s a r a d o s se e n c o n t r a m 
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E D U G i D O ß A 
Nacional de Seguros è ft 

Séde rál-f Largo l Frueiao h M 

Ger ente da Succursal no Recife *. 
Porphyrio P. Vasconcellos Castro 

Représentante na cidade de Moâsoró 
Jerouymo Rosado. 

Pago ria capital fia Bahia, em 26 de novembro de 19Ô0 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda c 
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurad§> en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro égua] na própria apólice, para um 
Só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
(A ssign a do) -Joaquim Pereira da Bocha. 

Corno testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibitfRo DE LACERDA. 

As firm sâo reconhecidas pelo tabelli-. 
ão VirginJosiéso Espinola. 
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i M T I I l T I 1581 . 
O Mi*iHac<uitijvAle i n o d a « do* 

M a t h e u * P e f r i t â i c h í l i ^ a 1 

Carreia Tfclle» n k f l ^ e u d o êmvl í* 
ta a a l t a ^ l o cajpajbw, réSbttett 
ser am j ibaUpelâ-de 5$ yj0

r; efa 
toda« a i J e S c a f o t i í e d<^gönig>l$t 
to •ortiagptf qi^ffgom 
iQMte, <mffflmfr#j>reçaa àoà íx í í 
Meriüò de iàk aéàSMe ti &Jbvà* _ « a.***- v«. ***** 

do & SÉ50D * v ^ c ^ 
PbÄötMSf ijfe á e «eda de 2$ o covada;a}$/ K; £ -Ditai arítacfedafj igda e algçd&o 

de c|%£o,a Ditai divgpeoy dmeahoa de álgé 
dfto, de 8<ft öy6tÄado> 400 a. Cretoneŝ  a&ce&| * divtfWa pa-drões » »y^Séo r*̂  c V Chapóo» Áoi da tífíièa moda de 
20$ a l o f - ^ ! y r : 

Cbapéos Öoderöoi do cores e prè-tos dejS a V r-i r 
Lindos b6fietesrpara creaoça de 6$ 

a 8 $ í ! ^ 
Toucas para blptfaadò de 10$ a 

5$, 4* i 6 $ « 
Toucas qhù çreaôça tpara çaweîo 

seio pelos a t i r a i preçot, " • 
Enxôvaes paVa iftpttiado dè 50$ » 

Liuuas capotas para senhora, 
40$ a $>$; T ' , * -, Cbapéoi fiara senhora ultimo goi* to de 40$ »iDivf :: ; ^ Espartilho! gatfziepies avellud* 
dos de 720» púr ^ 

Ditos finos de 16$í)ôo por 8$, 
Ditai pawjno^içBa/áe 10$ por 
botinas Boito)Clí para homem d« 

45$ p o | l " ^ l 
Botinas *.doR1o com o mesmo 

abatimento v : : ; í 
Finalmente hão se póde descri-

minar todH oi Aftlgoi de pw/u-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau-
zas, que> vende-se tudo pela me-
tade do custo/ 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para èazaes. solteiros e cre* 
anças. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ài> Afmazeui de Modaa á 
rua Cerreia'Telles n* 9. 

Vendas a dinheiro 

E s p e c i a l a v i s o 
V 

Julgamos necessário avi-
zar que N icolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiras inglezas espe-
ciaes, brihã de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quizerem. 

Nicoláo Bigois. 

Rua 13 de Miio. n. 40 

" Z R Z E Ü P T T I B I j I O - Ä / ' 

- R u a - 1 3 d e M ã i o - 3 8 " -
Esta. empresa acaba de ser inteiramente 

transforniaija no ' novo edifício para o qual 
|foi'tralisfenda. 

Q^ièr isto dizer que, si a Empresa 'd'A 
Republica,'<Ji.Bgida por hábeis artistas, já 
^£jüstãtr.entè considerada e acreditada pe-
lá perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acapà de sei1 remontada, está habilitada a 
ser a gdmçíra deste Estado. 

Encàrregafse de fazer qualquer trabalho 
typographi^V por mais difíicil e/ complicado 
qjie íejà^ gafàntindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas còmmerciaes, memorandums, factnras, re-
cibõs, Cõnh|2?tíientos, etc. etc. 

' 1 mpnmem-se cartões de visita* em cinco 

Tem seiúpre um stock variado e conside-
ravel de carfSes de todas as qualidades a 
Bp papel pára, obras, de modo que executa 
còm à 1 ínaàírha presteza, as encommendas 
que Ihe;'fizéreiíi. 

P r e ç o s m o d i c o s 

Todas as encom-
mendas 

serão cxc-

cutadasa contento 
do freguez. E m p r e s a d ' A " R e p u b l i c a " 

• N A T A L 

Â Sapataria h a 
\ 

Cambio de 15 d. 
^lo sfU estabelecimento 

pode uma visita, vL t̂o ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem com peteniui: 

A SABER 
Botinas do Rio de 1* a 

10$000 e 12$<lOÓ o par. 
d^lias de 2$500 a 10$000 o 
l>ar. 

B(»tinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Ohiquitos de 2$OOQ a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo^ 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 
• *Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g. avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisa?, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

cadeiwfi pam viagens, bo 
iipfa, gorros ete. 

Vendas á dinheiro. 

2 - K u a Correia T e l l e s — 2 
Pksboa SILVA & C. 

P apel para do^ipaclto^ 
facturas o mémorandums, 
tudo rigeaco do melhor 90«. 
to tem íi venda tienln lypo* 
grapliia. 

Apólices 
o DA 

Divida do Estado 
Angelo Roselli - com arm^sem 

de fazeuda« e roiudezaa->760(1« 
toda e qualquer mercadoria do 
«ea estabelecimento recebendo em 
pn/ramento os títulos acima. 

Nataí, 22 de Abril de 1901.. 
Angelo Roselli. 

" O Propheta,£ 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de forra-
gens, louças e vidros 

O niesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. í Cascudo écC. 

Rimas còmmerciaes 
» 

Ahi vae um conselho muito exacto,- » 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, cotnprar barato, 
Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 

• - . ^ / 

O Fontes ë o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ; elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N ̂ quelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por umjpreço lisongeiro . /. 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias pra presentes, 
Mas istoÇse o freguez levar dinhiro. 

FõltllíAJEFDBLICA 
(242) 

03 ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TERCEIRA PAHTE 

VOLUME IV 

XXXIX 

EM APUROS 

—Exaclidfto de quem vem re* 
c*ber dinheiro» retorquia Jorge 
curu um« voz quasi extiocta, por« 
qu3 um :abominave! ataque de 
4oiêe -acabava de o tacudr na 
ateada. 

—Recebõ!-o-ha. Taria podido 
rocebelio hontera. Se tomei a li-
berdade de o convidar para Shoje, 
o que dèiejftva couveriar um ins-
tante com o tenhor« 

—Completamento ái «uas or-
dens, meu caro. 

— Era primeiro logar •entö«se.]va de Angélica, que snâo era 
— DJ bom grado, se bem iuaensivei áquetle amor. Tudo 

que ai pernas ainda estão ioli- uma pura creanice> bem sei' mas 
da*. [que para mim con«titnia um ob-

Apezar da solidez das pernas, ataculo terio. Debalde eu fazia a 
Jorge não se «entouT caiu na corta á minha nova sob as Vista» 
poltrona^ e oa «ena oaaos, quasi paternal, conhecia perfeitamente 
deicardados, fizeram ouvir um e«- que o aeu penaamaulo estava al 
taio como oi oasoa de mn es» gures, que ella obedeceria, 
queleto» Icom pszar, que ella iria para o 

—Caro viaconde, tornou Ar* Ialtar como victima leaigcada, o 
noldof inipira-me 5 maia com-1que muito me penalisava, porque 
pleta confiança, e a mais viva I estava muito namorado da minha 
sympathia* e por ÍMO serei fianco I Angelica. 
Ao annunciar aqui a morte do ! » 
tenente Vaudame, trouxe^me uma Não me admira nada A minha 
bôa noticia. [prima é utua mulher encantadora I 

— Oh ê oh t exclamou o seuhor jSabe que Vaudame morrreu I 
d e N e i v e y ^ o m uma gargalhadaI —Não. 
moita aguda, desconfiei d'i'00! goípe ha de sar rude mas 
quaudo meu tio me participou o I vae arranjar muito bem oa seus 
eeu%proximo casamento com mi-1 negocias ! deixou de existir ri-
nha prima. | v a l | O senhor è um felizardo. 

—Não !he escapa nada ! I —Estimo muito que tal suc-
—K ,verdade# sou observador jcedease> mas amo muito Angelica 

e tenho o espirito subtil. Ipara nâo soffrer com a idea de 
—N^o lhe causarei assombro I que elia soffrerá. Desejava que o 

dizendo-lhe que esta morte mel golpe fosse vibrado docemente, 
desembaraça de uni rival dos I por uma mão delicada, a sua por 
mais perigosos. Vaudame gosta-|exemp!o. \ 

Jorge deu um salto na sua ca* 
deira. 

—A minha 1 repetiu. 
—Porque nào ? lJJão posso an-

nunciar esta morte, comprehende, 
seria cruei, quasi odioso. 

—Masj meu tio ? 
—Verriére fa!*o-ia brutamente. 
Elie nâo gostava do tenente 

Vaudame, a reaidtencia de An* 
pelica irritava«o. Perà muito «iml 
pies, muito natural, que o penhor 
que é da familia, falle dfessa mor-
te á eua prima, no meio da con« 
versa1 e o faça cora uma senii^ 
aUidade de bom gosto. 

Jorge de Nervey mordia a 
ponta do bigode. 

—Isso ;è uma massada nada 
agradavell disse ette então. 

—Mas quando terei occa»i5o 
de mo encontrar cora rainha pri-
m a ? 

—O senhor ha de receber um 
convite para uma pequeoa íesta 
campestre que Verriére dará no 
domingo na sua vivenda de Ma!* 
none. 

— Nada recebi. 

D R . RECLAME, 

—Poisba de f receber, porque 
o seu nome está na iista, vi-o. 

—Mas eatou de luto, e nSo devo 
assistir a um íesta. 

— Feôtade famil a. entre in^ 
timos. .^Ninguém poderá' admi-
rar-se da sua presença em Mal-
none. Vejamos, consente era prés* 
tar»me o serviço que lhe peço? 

— Sim, de accordo, mas com 
uma condição. 

—Qual ? 
—Serviço, por eervfço. adian* 

te-me trinta mil francos em logar 
de vinte. 

Oh I de muito boa vontade> 
aífianço the. Sente-se abi a mi« 
pha secrataria, e passe-me um 
recibo de mil trancoSfdadoa n&o a 
titulo de adiantamento, mas a 
titulo de emprestimo. Vou di-
ctar . 

(Continua) 
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REPUBLICA 
Assignaturas \ 

l»oi> anno 1 5 $ 0 0 0 | IV. avulso lOO ; 
S e i s m e z e j ß $ 0 0 0 | Atrazado 2 0 0 i 

PAGAMENTOS ADEAKTADOS ; 

ORGiO DO 
Director Politico-DOUTOR PEDRO V E L H O 

Rod acção e Typographia 
: m - f t u a 1 3 d e M a i o - 3 B 

P u b l i c a ç õ e s © a n u u n c i o M p o r a j u s t e 
PAU AMENTOS ADBANTAD083 

"ARííta" 
FflLHÂ DIÀRIi DA MANEÍ 

fÖ 
\ m- t 

to»*. 

Fundada pelo Dr. Pedro Ŷího 
RBHACTOR-CHEFE : 

REDACTORES : 
Pedro Avelino, 

Antonio de. Souza 
ADMINISTRA DOU D A3 OFFICINAS 

^ . - u . g r " u . s t o X j f e i t e 

A n n o 1 5 $ O p O 
S e m e s t r e 8 & 0 0 0 
Mez 1 $ 5 0 0 

YEN D Á IVÜLSA 
Jornal do d i a . . . . $ 1 0 0 
Jornal do dia anter ior $ 2 0 0 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an-
núncios, na falt* -de ajuste 
previo> serão publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

Nò caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

I t i o , 3 
Aberto c o m a s stolemnida-

des do cos tume o Congres-
so Nacional , foi em seguida 
l ida a m e n s a g e m presidenfc 
cialj que annuucia a volta 
dos pagamentos da nossa di-
vida e x t e r n a e m moeda. 

S e r ã o pagos no proximo 
s e m e s t r e e m Londres um 
m i l h ã o e 7 0 0 mil l ibras, os 
quaes junto a renda do im«* 
posto e m ouro, farão passar 
para o anno vindouro um 
sa ldo de dois mi lhões e qua-
renta mil l ibras. A renda 
arrecadada no pr imeiro tri» 
mes tre do actual e x e r c í c i o 
e x c e d e de dois mil contos 
m o e d a papel e t ees mil e 
quinhentos e m ouro a de e» 
gual per iodo do a n n o pas-
sado, cujo e x e r c í c i o e n c e r 
r o u - s e c o m um saldo de des-
o i to mil contos, papel, e 
d e s e s e t e e iu ouro . Todos os 
pagamentos , af f irma ainda 
a m e n s a g e m c s l a o e m dia. 

No proximo domingo terá 
l ogor a s a g r a ç ã o de mon-
s e n h o r Rrito, bispo de O 
linda» 

Os t i tulos bras i le iras con 
t inuam a subir e m Londres. 

Triegranaas Sspeciaes / 
R i o , 2 
Aniauhan terá logar a a* 

bertura do Congresso Na-
cional . 

O d i \ Alberto Torres , ex* 
governador do Estado do 
Rio de Janeiro , foi nomea-
do Ministro do Supremo 
Tribunal Federa l , 

Fui muito notável a con 
f e r e n e i a fe i ta pe lo dr. Ma» 
nuel Victori i io na Associa* 
ção dos Empregados do 
Commerc io sobre o l ivre 
cambio . 

Reappareceu a Provinda âo 
Pará sob a d i r e c ç ã o do se* 
nador Antonio Lemos . 

: mk ?iÉirs Machado 
O eminente republicano; sena-

dor Pinheiro Machado, um doe 
mais prestigiosos chefes políticos 
do p a i z e uma poderosa individua 
iidade que tem exercido e conti-
nuará a exercer accentuada e be« 
nefica influencia na marcha do? ne** 
godos publico« e nos destinos da 
Patria Brasileira, tal o sou : res-
tigio, tal o 6eu atilamento^ ta! a 
*ua energia^ tal o seu acendrado 
patriotismo, teve ultimamente,^ao 
chegar á Capital Federal uma 
grande e significativa manifestação 
de apreço, que bem ra o s t r o « 
quanto è naeassafia, ua quadra 
actual, a intervenção do nobre 
paladino da Republica nas supre* 
mas deliberações da politica na-
cional. 

No banquete que naquelia oc 
casião [foi offerecido ao senador 
Pinheiro Machado, tomou a pala* 
vra o snr. Serzedelo Correia, que 
começou declarando sentir-se ex* 
tremamente penhorado pela hon-
rosa missão que lhe cornmetteram 
•eus amigos, grata ao seu cora« 
ção de brasileiro e de republicano* 
de saudar o notável politico que 
é o general Pinheiro Machado, em 
cujo caracter adamantino,nobreza 
d 'almaj tenacidade de vontade, os 
brasileiros patriotas depositam 
plena e justificada confiança. Con* 
tinuando, diz que não pode dei-
xar de ter caracter politico essa 
manifestação feita ao batalhador 
dos campos do batalha e das 
tas politicas, quiçá tão cruentas 
quanto as outras. 

Respondendo, o general Pinhei 
ro Machado diesesentir-Je tanto 
mais commovldo e íisougeado 
pelo brinde que acabava de lhe 
ser feito, quanto esse brinde (he 
fôra trantmifctido pela palavra e-
loquente e magica do brilhante 
e incausa\el homem politico, 
que tem usado seus mais ingen-
tes esforços em prol da Republi-
ca e da Patria, o Dr. Serzedello 
Correia. E homens desses, disse 
S. Ex. . são extremamente neces 
s&rios na misera el crise econo-
micoGOCial que r.traveesa a Pa 
tria e a Republica^ crise que aba-^ 
te todoa os espititos, ainda os 
mais forte?* e capaz de matar 
as esperanças nos corações mais 
Valette*, acima delia, porem, 
nfto rxUt^sô o u t m i s e u * iad* 
mais temivel e que merece com-
bate immediato com todas ns ar-
mas—? s conspirações raonarehi-
cas. 

Verberou o procedimento do ju-

ry* absolvendo e glorificando ao 
Sr . Andrade Figueira o seu» 
cúmplices. 

Quanto a conspiração de que é 
accuiado o S r . Custodio de Mel« 
lo9 de parceria com o Sr. Silveira 
Martins, conspiração cujos effeit09 
se fizeíam immediatamente sen 
tir na fronteira sul do Rio Gran-
de, quanto a essa, accrescentou 
S . E x . f urgia que o governo 
punisse o deficto, onde o del ic-
io existisse, deixando de parte 
sentimentos, forçando a mão ao» 
bre o coração. 

NAo provado, porem, o deíi-
cto, não deve haver pena*, pois 
não devemos promover ainda 
mais difficuldades para a Republi-
ca, que está atravessando um máo 
passo. 

Na peroração ao seu eloquente 
speach, compromette S . E x . toda« 
as suas forças vivas em beneficio 
da Patria e da Republica. 

Eutre as pessoas que tomaram 
parte nesse banquete figurou o 
nosso eminente amigo Senador 
José Bernardo. 

Um joalheiro de Londres diri-
gio ao tieal Coilegio de Medici« 
na uma communicação, em que 
dizia que tendo casualmente des-
coberto o meio de corar todas as 
doenças infecciosas que tem ori 
gem na garganta ou nos pulmões, 
se apressava a participal-o, para 
que se adoptasse, por isst/ que o^ 
resultados maravilhosos ja estu* 
vam em pessoas de sua própria 
familia. 

Eis a simples historia da nilu^ 
dida descoberta ; 

O joalheiro usuva do ..eido ^ ni^ 
tricô e da p ra t a . Um dia reparou 
qne o fumo desprendido do acido 
ao corroer c metal podia 6er inha-
tado para destruir também os ger-
mens de algumas doenças. Es-
tudou istov e teve a certeza da 
suaefficacia em um caao de difte-
ria violenta em uma da tua fami« 
lia, que se curou radicalmente com 
inhaiações do fumo que o açido 
nítrico produz quando ataca os 
metaes. 

O joalheiro empregou o mesmo 
processo em caso* de escarlatina, 
consumpção insipiente, catarrhoB 
laringeos, anginas simples, e tc . 
sempre feü» extto. 

Resolveu* portanto, participado 
a' Real Academia de Medicina 
de Londres que respondeu . . .pro-
hibindo-lhe o emprego de «rerae« 
dios secreto« 1 . . . 

O Bispo italiano de Reggio E* 
milia. reepondendo ao Conselho 
de í lygiene local que pedia sefl 
auxilio para a luta Cintra a tu-
berculoiej respondeu enviando aoe 
parochoB de sua diocese uma pas-
toral em que se lê : 

« maior dos bens naturaes que o 
homem pode gozar na terrn é 
a saüde physica e a conservação 
da vida é preciso} poia. empre 
gar todos os recursos da hygiene 
para evitar as enfermidades do 
corpo. 

O Tivino Fundador passou pe! • 
terra fazendo bem a todo« e d^n»1 

do eaúde ao» que a tinham per-
d ido : «pertraorit becctaciendo et 
sanando omnes.» 

Cumpre estabelecer a realizar as 
seguintes praticas hygienicas. 

1. Em todas as egrejaa, de-
poict do dia de festa ou agglo* 
meração eatraordinaria, se proce-
derá a desinifecçâo do sólo, com 
serrim encapado em uma d is -
solução de sublimado corrosivo 

2. Todas semana*, e mais 
vezes a* lôr prtícuo# be lim-
pará cüid idosamente o pò dos 
bancos e cjnfissiouarios, com 
esponja uu pauno molhada. 

3. Ai grades dos confe^io^ 
narios lavia-s^-hão^ a miúdo, 
com agua t\ ferver o sábio. 

4. As pias de agua benta 
esvasiar-se todaí a:i sem i 
nas, ou ir: r s a miúdo e lavar-
seohão com agua a ferver ou 
com sublimado corrosivo na pro* 
porção de 1 por 1.000.» 

Minha ceco m inngoacla Î Fl-̂ r aborta 
Ao loiro sol T!«.' MaiOj, VMUI 1 Pobcan^a 
Aqui no peito meu, —que e^peritaiiA 
Vasio morre e o coração «pertu — 

A esquiva íivnu* tua. Dnapetta 
Esta minh'alitia frágil, creança, 
Para a eterna e casta e mansa 
Vida inellior d'amor I Pura e discreta, 

FJór exúl dv* uw x sonîîo, vem, necorda 
Aqui no peiti- iií»mi esto dc:iionte 
Que nâo viveu* dores só recorda.... 

Vem ! e que vu í intr. em tua tm ô tremente 
Quebrar-se est \ d» -rndeira corda 
De meu Dest::i') a ultima curivnte Ï . . . . 

N a t a l — l ü ) ! . 

ELOY DE SOUZA. 

Pensando e rindo 
A proclamação da in-

falibilidade do Papa^ 
commentada pelo Silla-
bus foi o imprudente 

e arroj ido . dosa3o lançado 
pelo /aticano á sociedade 
moderna. 

R . ORTIGÃO. 

m síhom 
A vida nas cidades me enfastia, 

Enjoa-me o tropel das multidões, 
O sopro do egoismo e do intere se 
Mata^me n'aima a flôr dasillusõcs. 

Mata me n'aima a fîôr das Ülusôes 
Tanta mentira^ tâo fingido rir, 
E clieiu e farto de tristeza e tédio 
Regei to as glorias de fallaz porvir. 

Regeito as glorias de fallaz porvir, 
Galas e festas^ o prazer talvez, 
E bnsco altivo as solidões profundas 
Que dormem quedas do Senhor aos pès. 

Que dormem quedss do Senhor aos pés, 
À o doce brilho dos clarões astraes. 
Ricas de gozos que não tem o mundo, 
Pródigas sempre de belleaa e pa*. 

FAGUNDFS VARELLA . 
* * 

Na delegacia de poli-
cia. 

—Oito annos! e já 
gatuno, diz o delegado 

um pequerrucho preso, 
que responde-lhe Í O pé da 
lettra : 

—Papae eetá doente e sou 
eu quem o substitue. 

TARTARIN. 

»tlwúiwmfob 
\ 

Fazem annos hnje : 
O no«fto di^no amigo e correli 

gionario capitão Bemvenuto Lima. 
- -O major Calixto dn Alhuqofr 

que, UÍ̂ ŝ o pr^t imoso a;r.iío. 
-~A pequena T«mea Xa-

varro 

m )í íef constituo para »í um mag-
nífico pecúlio si viver até o flml 
do periodo dotal *que pôdô te do 
10, 15 ou 20 aoaot. * 

Rua da Caadetarla 7 
RIO DE JANEIRO 

Deputados Federaes 
w 

Com destiuo Oapital Fe»* 
deral, onde vão tomar 
parte nos trabalhos do Con-
gresso Nacional üe que fa* 
zem parte e onde occupam 
logar honroso, seguem hoje 
no vapor Maranhão os nes-
8os eminentes amigos drs. 
Eloy de Souza e Augusto 
Lyia, de cujo patriotismo 
muito tem a e s p e r|a r o 
Rio Grande do Norte. 

Optima viagem deseja-
mos aos illustres rio-gr .n-
denses. 

No paquete "Maranhão'* 
hoje aqui esperado do nor-
te, segue com destino ao 
Recife o nosso honfado pa-
tricio Simeão Tavares, que 
tenciona empregar-âe no 
commercio daquella praça* 

A EOUITATIVA 
S(>ciudH(je de Seguros 

Mutuo?, Sobre a Vida 

Quem possuir uma apólice uo-
tal di>ta poderosa sociedade, a!pm 
de garantir a familia em caso de 

Por ter de seguir boje para o 
Recite a continuar oi «eus estu-
dos académicos, veia trazer-no» 
hontem as sua« despedidas o 
nosso amigo, intelligonto quart'an-
nista de direito Galdino Lima, a 
quem desejamos felis viagem. 

João Hepomuceno 
Ante-hontem completou ea«e 

digno cidadfto e d ií ti neto 1 # es« 
cripturario do Thesouro eittdaal 
vinte e cinco annos de serviço pu-
blico n'aquella importante repar» 
tição. João Nepomuceno ô um 
moço estimável e um func-
cionario honrado, zeloso e dedi-
cado como os que mais o forem. 

E para avaliar««e até que ponto 
n'elle predomina o sentimento do 
dever e como nelle actúa a con-
sciência das responsabilidades in» 
herentes ao cargo, basta saber 
que João Nepomuceno, durante o 
lapso de 25 annos de emprego 
publico, não gosou jamais um so' 
dia de licença, o que, realmente, 
á om tacto extraordinário e digno 
de menção. 

Noticiando o facto, aproveita-
mofl o ensejo para rendermos 
por este motivo a homenagem 
dos nossos elogios ao caracter do 
modesto funccionario, tão probo 
como servidor do Estado, quão 
di^no, honrado e estimável co-
moamigo, cidadão e cheie de fa» 
miiia. 

Na povo çAo do Sacramento, 
município do Aseú, ta teceu antei* 
horrem na edadt* de 84 anno-* a 
virtuosa <! H#D.Luiza Barbalho Be-
zerra, pertencente a uma das 
mais distinctas famílias deste Es-
tado. 

Aom 8õus dignos parentes, nos-
sos iilusires amigos majures Pe 
d. o Avelino e Iiaymundo Co t^ 
apresentamos nossos sentimento-». 

PAGINO 
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Governo je Estalo 
m lo Poder Éiecntivo C) 
Decreto n. 128 de 

Ide Maio de 1901 
O OoVeroador do Eatado 

i i v Djecreta : 
Ari, V 0 \ serviço clinico do 

HapiUl de Caridade terá feito 
pelo Director d'«quelle estabeleci-
mento, iMipra que esa* largo for 
exercita per profissional. 

Art. V Revogam-ae asdUposi 
çõet em eontratio. 

Palacio do Governo do Eitado 
do Rio Grande- do Norte, 1- de 
Maio de 1901* 13 da Republica 

AiiPBínto U X s A K H i o . Joaquim So 
ares Raposo da Camara. ) Keprodttz~te por ter sabido 
coro incorrecção. 

. ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
1 d e M a i o 

Ao iTi dr. Inspector do The 
•ouro: 

Para os devidoi fins, communi* 
co» vos que, o cidadão Heoiique 
Castriciano de Sodfcaj secretario 
do governè do Estado, entrou, 
nesta data, no gozo de tres roe-
aos da licença, que concedi por 

Sortaria de 25 / d o mea proximo 
ndo. 

—Ao mesmo : 
Communico-Tos, para os devi* 

dos effeitos, »jue, nesta dato ,odr . 
Francisco Carlos da Costa Real, 
Jntpector desse Thesouro coaimu-
Dícou ter entrado no goso de 
Ire* meaes de licença que ihe con-
cedi por portaria de 26 de Abril 
findo. 

— A o mèsmo : 
Ao estafeta do Telegrapbo Na-

cional» José Canuto Emerenciano^ 
mandai pagar a quantia d e * . . . . 
612$185, da taxa de telegrammas 
transmittidos no mes de Abri) 
proximamente findo,; conformemos 
documentos juntos. 

« -Ao mesmo : 
Communico*vos, para os devi'« 

dos flns, que, por decreto desta 
data, sob n. 128, determinei que 
o serviço clinico do Hospital de 
Caridade seja feito pelo rir. dire* 
ctor d'aquel!e estabelecimento,sem** 
pre que esse cargo for exercido 
por profissional. 

—Ao sr. Ministro de Estado dos 
Negocios da Fazenda : , 

PaBBo às vossas mãos o officio, 
junto por copia que* em data de 
27 de Abril p. findo, me ende* 
reçou o Superintendente membro 
da Commissão Central para fisca-
lização e cobrança do imposto do 
consumo de salt acompanhado doi 
mappas e balancetes relativos ao 
movimento das salinas do Estado* 
no decurso do trimestre de Janei-
ro a Março do corrente anno. 

—Ao sr. Presidente do Estado J a ó s s r s . p r e t e n d e n t e s d e ' 
de Sfto Pau lo : I c o m p a r e c e r e m n o i o g a r , c l u V 

De poise de vosso officlo de 10 L i l d ç a a c iona A n n n n o i a d o . 
de Abril p . fiudo, cumpre-mo fisteir^o dn L e i l õ e s d o N a -
gradetcer-voB a ien;e»a que me\ } (1 M . ) { l j l 0 l . 
fizeste* de um exemi. iavtnpressoj - > ^ A p v n t e 
da mensagem qae enviastes ao . , 
Congresso Legislativo desse Esta* Manuel Joaquim de Amo-
do, por occasião da insiallaç&o|Ww Garcia. 
dos seus trabalho? da I a . sessão 
da 5*. legislatura. 

Approveiur o ensejo para retriv 
buir i»s voseos protestos de estima 
e consideração. 

roaa 

Solicitadas 

Armação 
VeudecBa uma própria para fa-

zendas ou molhados a tratar com 
F . Caecudo no Propheta. 

eoivemoa faierum club composto IBOI» de Gaitado Elysio etc Com-
de 00 socio*. tomando cada «oelu panbia e »ubrerogada em todos os 
a obrigação de pagar «inço ml «eus direitos e obrigações, que 
reis, 5$000idurante vinte e quatro | tendo contrastado com Joaquim 
senma&s contecuti tas. 1 Joeé Valentim do Almeida adi« 

Prementemente é o club qus antar-lbe a quantia de l íeu trm-
raais'vantagem cfferece nos seuí ta contoe, (30:000^000) para com-
•Mios : tanto pela peior b y p o - p ra -e diversos inuchiuuiuoa pura 
theso de eer ceuto e viute mil reis purificação e refinação de . s«I 
120$000 como também peias case pelo processo garantido pela pa« 
miras serem de muito boa q u a l i d a - tente numero 1.431 de 18 de f e -
de. 

Et;.'. "21 ás Mir;»" 
__ u * aí i De ordem do P o d . # . Ir , 
Fininha, por ser hoje dia de A f t . c o n v i d o a todos o» Cav. 

seu anniverBario , receba beijos el <j0 g Q t J # . # Cap. • . «21 de Março,» 

Aproveitem 1 
Nieoláo Bi gois. 

abraços das primas, 
Dina e Bibi. 

Aviso 
Os proprietários do «Novo Mun-

do», continuando no proposito a* 
doptado desde o inicio de se« 
negocio*—de só venderem a dinhéi~ 
rof previnem ao publico e a o com 
mercio de que absolutamente não 
executarfio ordens a que não a-
companhsm a competente impor-
tância. 

Isso declaram para evitar futu< 
ros reaentimentos. 

Natal, 2 de Maio de 1901. 
fontes & (7a . . 

para a eleição que se tem de 
proceder do dia 3 de Maio p. 
vindouro/pelas G 1/2 horas da 
tarde, das I I . e D D . ' , que 
tèm de funccionar no anno de 1901 
a 1902. 

Sec re t . - . .da S u b . - . Cap .* . 
«21 de Março» do A r . ' , do Na* 
ta), 30 de Abril 1901. 

Hiram 1 8 . ' . 
Gr. *. S e c r e , ' . 

"Grande Oriente" 
Urbano dos Reis&'C.-

Sitio á yenda 
Vende-se uma situação 

com casa de morada, cuiv 
ral, cercado, terras muito 
boas de plantações e um bom 
caruaubal na freguesia de 
Angicos. Quem pretender, 
pode entender-se com seu 
dono no4 Engenho Alagoa, 
do valle do C >ará-mirim. 

Pedro Antu. es de Miran-
da. 

TtuiWUii Liilio ^ 
Por falta de numere le-

gal de concorrentes para o 
leilão annunciado de quinta-
feira, 2 do corrente mez, 
ficou transferido para se-
gunda-feira 6 do; corrente 
mez, às 11 horas do dia,no 
mesmo prédio, a rua sena-
dor José Bonifacio,caza que 
foi do finado José Lucas da 
Costa, >«podin/lo n «gpncia 

Joaquim H . de Moura, Anto«« 
nio H. de Moura, Vicente H . de 
Moura (ausente) Leooidas L. de 
Moura9 Joaquim José de Freitas, 
Maria 0« de Leiros e Anna E. de 
Leiros* pedem aos seus amigos e 
ás exmas. famílias de seu conbe-
cimento, o obsequio de aBiistirem 
a missa do 7* dia, que mandaov 
rezar no dia 6 do corrente, se^ 
gunda-teira^por alma de sua pran-
teada mãe» sogra e avó, M a r i a 
A l t i n a d e M o u r a / na Egreja 
Matriz dvesta cidade, ás 7 e 
meiaboras da manban. 

Nata), 1 de Maio de 1901. 
V 

^A volta do 34 
Vende-se uma casa de 

taipa, sita no extremo m] 
da rua "Voluntários da Pa-
tria" desta ca pitai. 

Quem pretender compral-a 
entenda-se com o abaixo 
assignado em seu ostabele. 
ci mento— O Primor. 

Natal—1-5—1901. 
Bráulio Heroncio. 

A Barra 
Tendo em nosso estabelecimen-

to um grande sortimento de case-
miras Inglesas, pretas e de côres, 
tendo recebida« directamente, re-

k h des ii:::;: Ciai: 
Influencias do cambio 

vereiro de 1098 e montagem dos 
mesmos na cidade de Macau, 
obrigando*se o tn.smo Joaquim 
José Valentim de Almeida a pn-

v r . j j p >i> tgaraqudl la importaucia com qui-
i iOYlQ^ClG l a m i n a r ubentos mi!.reis,c50030001 ineiv 
Para o iiC)' Club das f a ^ l 6 a 8 â ' descontados das contas do 

miiias" cuja inscripçâo a-Mal 
«•hl c» 'ibprta receberemos 8 e r ^ " « n ^ o , e isto pelo pra-ena-se aueira, teceuoremob aQ d e C1CC0 a n 8 e C0fü0 u 
brevemente um esplendido LüppUcaütQ d e í a c t 0 a(i ianta9se 
e bem escolhido sortimento aquetja quantia que recebei o 
de fazendas finas, em seda Uupplicado e mais a de dois con 
e lanf cujus amostras ja* ?e tos trezentos e quatro mil se:s^ 
acham em nosso poder, a centos e vinte reis, c 2 - 3 0 4 * 0 2 0 > 
dippoâiçao das senhoras quek«« também recebeu> e como dito 
pretenderem o mesmo Club- coftr®cto

TT® 0 8 machinumos da 
r \ n i n K f n m fnnr» Ireferida Usiua estabelecida em O p r i m e i r o C l u b t e m f u n e - M a c á ü raontada c o m 0 d i n h , i r o 
cionado e o premio tem a- d a 8 Uppncaate t são a garantia 
gradado immensamente as d o cumprimento das obrigações 
sócias premiadas—e por is- contrahidas pelo dito Joaquim Jo-
to convidamos as exmas. sè Valcotim de Almeida^ vem a 
famílias a as&ignarem soppiicante protestar contra qual 

n "r inVi HAQ f a m i l i P ^ ' Hn L q u e r f i i e n n Ç â 0 q u e fie pretenda 0 UiUQ Qâ  iamillSo aa | í a z e r d 0 8 d i t o a mttChlnismos, sem 
audiência da Bupplicanta, e bem 
assim contra qualquer operação 
ou eroprestimo que se queira levar 
a effeito cora garantia dos mes-
mos m ichinisruot, protestando 
igualmente haver de qu?m os ad* 
quíiiu do euppiicftdOj ou de quem 
por qualquer forma prejudique a 

n' "0 Grande O r i e n t e » ! Z t T a ^ r V v Z ™ 
Os proprietários d?esto antigo e acredita* * _ . ^ , 

do estabelecimento,, em vista de terem fei- a e i 8 R I operações ; e por isso peae 
to pelo ultimo reclame que publicaram^ 13 VoSêa Excelleocia qtlP, m&0* notáveis redacções nos preços âe suas f». dando tomar por termo este pro« 
zendas. resolvem tamoem diminuir as . . 4 . 1

 t 
semanas do 3* Club de roupas de 30 para teStO; torne-o publICO por edltaeS 
25 e tambein as do de chapeos de 14 para affixad03 DOS logare? do CUStume 
dez. Fica portanto, na peior bypotbcseJ e p Q | a imprensa . -Nes t e s tOfUJOS 

•no de cacliemira por l£0$000 e u m L r
 TT »í , U B 

P. a VOèSa Exceílencia def riraen-
to E . R . Mercê.—Natal, trinta 
de Abril de mil novecentos e um. 

Procurador-Odi lon de Amo-
rim Garcia—Tinha uma estampi-
lha federal, de trezentos reis, 
inutilizada na forma da lei : — 

E por haver deferido a mesma 
petição e se ter tomado por ter* 

O doutor Oiympio M. dos San-Imo o protesto requerido, isso mes-
tos Vital, juiz federal da secção mo favo publico para cochecimen« 
do Estado do Rio Grande do to d'aquelles a quem interessar 
Noite, em exercício, na forma da possa, sendo o presente affixado 
lei e tc . no Jogar do cuatume, e publicado 

FAÇO saber aos que este edital pela imprensa.—Dado e passado 
virem, que por parte da Empre» nesta cidade do Natal, Capital do 
za de Sa! e Navegação, socieda- Eitado do Rio Grande do Norte, 
de anonyma, com téde na Capitai aos 30 dias do mez de Abril de 
Federai, representada porreu pro- 1901. Eu t Octaviano Alves da 
curddor nesta Capital, Tenente Silva, Eicrivãa interino o escrivi. 
Coronel Odilon de Amorim Gar- Oiympio Manuel dos Santos Fí-
cia, me foi dirigida a seguinte pe-|faZ. 
tição. — lllustrieaimo Excellentiasi-
mo Senhor Doutor Juiz Federal . 
—Diz a Empreza de Sal e Na 
vegação, eociedade anonyma, com 
«éde na Capita! Federa!. *si;ccei-

um terno 
bom cliape3 de mossa fina por 20$000. 

Urbano dos Beis & C . 

Edital 

F 0 L . H Ê T I M (28 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducçâo de MANOEL DANTAS 

V I I 
-Passaram-se os tempos, A c 

téa, em que repousavas nos ban-
quetes ao lado de Cesar e dizem 
que estás quasi a ficar cega; co^ 
mo podeste ler t&o bem sobre a 
mascar* de Cesar ? 

Com ama nuança de tristeza na 
vos* ella respondeu: 

—E no emtanto pude ler . . . 
Efle também tem a vista baixa e 
vosüobierva através da soa es-
meralda (') 

(*} Nero era myope e costumava trazer 
no olho, quando qaeriâ fitar alguma cou-

uma grande esmeralda concara que 
-uí» «errla d« lnneta. 
^ ' CN. d o T . ) 

Lygia que# no começo do ban-
quete, só vira Cesar atravez d* 
cerração das luzes e que, depois, 
entregue a's palavras de Vinícius, 
esquecera-se de olhal-o, voltou 
para elle olhos curiosos e aterra« 
dos. 

Actéa dissera a verdade. Cesar, 
inclinado sobre a mesa^ um olho 
semicerrado i approximara do ou® 
tro a sua esmeralda monocular : 
olhava-os. 

O seu olhar cruzou o de L y -
gia e o coração da virgem gelou-
se. Quando creança, na compa* 
nhia de Aulus, na Sicilia, fazia 
contar, por uma velha escrava 
egypcia, historias de dragões bos« 
pedes das cavernas . Pareceu-lhe 
que o olho glauco de um desses 
monstros f i ta7a-a com fixidez. 
Como uma creança medrosa,agar^ 
rou a mão de Viniciua e succe^ 
deram-se na sua mente rapidas e 
cahoticas impressões: assim, se-
ria elle ? elle o terrível, o todo 
poderoso ? Não o tinha ainda vis-
to e imaginava-o differente. Fif 
gurava uma face de traços hor 

se para sempre es tampado. Via 
uma cabeça enorme plantada so-
bre uiaa enorme nuca, uma ca* 
beça terrificante, sim, porem gro* 
testa, e gemelhanr.e de longe a5 

<?abeça de uma creança de pouca 
edade. 

Uma túnica cor de amethysta, 
interdicta aos simples mortaes,azu-
lava sua face curta e larga. Os 

te3 cheia de desejos inconstantes, 
uma face de bebedo e de come~ 
diante. A Lygia pareceu sinistro 
e sobretudo asqueroso. 

Pousou a esmeralda. Eotgo 
ella viu dois olhos azues a ' flor 
do rotto, tremeluzentes sob o 
excesso da luzj vários de expres-
são, vitreos, semelhantes & olhos 
de agonisante. 

cabellos sombrioi eram, Begundo Elle, voltando-ae para Pet ro 
~ _ . . . . r a moda introduzida por Ofchon, 
penteados em quatro ordens de 
cachos superpostos. 

Não tinha barba—offerecera-a 
recentemente a Júpi ter . E Roma 
inteira outorgara-lhe acções de 
graças, embora s e g r e d a s s e m que 
elle flrera esse sacrifício porque, 
como todos os de sua familia» 
tinha o queixo barbado de ver-
melho. No emtanto, na forte sa* 
liencia da fronte acima das so« 
brancelhas havia qualquer cousa 
de olympico ? e as sobrancelhas 
cerradas revelavam-no consciente 
da sua omnipotência. 

Sobre eata fronte de semideus, 
porem, careteava uma face simi-

ripilantes na anal o furor estives- Jesca, engordurada prematuraoieo 

mo, perguntou : 
—E1 aquelle o refem do qual 

Vinícius esta* apaixonado ? 

—Como se chama o seu po-
vo ? 

—Os L}'gios. 
—Vinícius acha -a bonita ? 
—Cobre um tronco de oliveira 

apodrecido com u<?i peplum femi-
nino e Vinícius uec la raUo-a ' ad-* 
miravel. Mas, ó juiz incorruptí-
vel, sobre o teu semblante leio ja* 
a tua sentença. Muito magra, 
com effeitOj e tal qual uma cabe-
ça de dormideira sobre o tronco 
muito detgado. Ora, tu, estheta 
divino, o que te interessa na mu-
lher é o tronco; e tens razão, 

C A R T Õ E S 
Imprimem-se aqui 

trea e quatro vezes. 
O semblante só nada significa. 

Apprendi muito comtigo, embora 
o meu golpe de vista não seja tão 
seguro como o teu . E quero apos-
tar com Tullius Senecion, tomando 
sua amante por modelo—que# por 
maid difficil que seja avaliar das 
proporções de uma mulher de i ta -
da, tu, tu ja ' fentenciaste «cadeU 
raa muito es t re i tas .» 

—Cadeiras muito estreitas, re -
petiu Nero, os olhos semicerra-
dos. 

Petronio teve um sorriso im« 
perceptível e Tullius 8enecion f 
occupado até então em conversar 
com Vestinus, ou antes a zombar 
dos sonhos nos quaes o outro ac re -
ditava, voltou#se para Petronio, 
e sem absolutamente saber do 
que Be t ra tava , exclamou : 

- Enganas- te ! Penso como Ce-
sar . 

(Continua) 
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Nicolau Bigois,' decla-
ra quft tem para vender, 
por preço muito ra^oavcl, 
na vi lia do Touros. deste 
Estado, as seguintes casas, 
is quaea se acham livres 
o desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : • 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excelleute armação toda 
envidraçada, um sotao, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
3S respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa ' com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tarn« 
beufi com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para; vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negochr qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

tri» 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & O. 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharinacon tictia sog'uin tes : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheum&tfcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, t u m o r e s gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda [ 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. , v»de o prospecto que 
Kcompauha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
ile Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 
rouquidões, ccquelucha^coi^tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como atteste m nofcabilidades me« 
(picas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U O U I N A COM-
P O S T O d o d r . Pedro d e Amorim, 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pidlidtîz, diarrhéa cbronicci, digestões laboriosas, 
dyspepî- as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Ëîle enriquece o sangue, facilita H digestão e estimule 
> ap petite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delie teem uzado. Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do PharrçaçeuUeo João da Rocha 
Moreira.—Bâo de effeito seguro e eíficas para expulsar &e lombriga* 
ou vermes intesíinaeâ. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de caício 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygieae. 

Tonico reconsti uiate e üutritivo, receitado pela àiathiota ciaa-
se medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ fastio, atpenorrhéa ou Uua 
das regras, cachexia» dores brancas, faita de forçai, excelsos du quai 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convaloscenças 
qualquer molestja. Uma garrafa 4$00Q, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepaias, flatulências, íasiie 
gastrite, dores de estomago. aziaa e todas as moléstias que atacam c 
orgão da digestão. Um vidra 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se-
xuas recentes ou autigas. Um vidro 8$000. 
CALLCTL de Soarea de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias 08 callos novos e antigos sem causar a me* 
ûor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia cTeste mara 
vilhoeo preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soares 
de JLmorim. Faz nascer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes qae sâc 
a anica cauza da alopeciau quòda dos cabellos. 

JÍLJXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mnndo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, m ao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho 
frescor. 

P 4 S T A E PÓS DEN jJFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nào 
há eguaos e qne conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh ntina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME "AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
. Todos estes TDremrados se encontram 
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EDÜC àDORA 

l à 55tiil-5- «mm T r r â it Piè 

I 
Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mos8oró 
Jerouymo Rosado. 

A 

Z P l i a x i m & c i a , ü ^ a í X a - i a . l i â . o 

Rua Telles 
ISTj^IJJ^Xj 

" V e x i x l a i S a . c 3 , i ~ n K e i r o l 

Pago na capital î a Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réisj importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo F> 
um outro egual na própria apólice, par» -»m 
só efíeito. 

» . • • 

Bahia, 26 de novembro de 19^ 
fAssignado)~e/otf<7tóz;// Pereir--< .da / • . , . 

Como test u unh s: • • 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibEiRo DE LACERDA. 

As firm são reconhecidas pel * tal)-.l,i-
ão VirginJosiéso Espinola. 
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O M i u u Ë e i o ^ d e m o d o s d e 
M a t h e u s P e U » v i « ) i Ç í ^Rua 
Cerrei» Telle 
ta a alta do 
sei um abati 
toda« ai mer 
to sortimento 
mente, confor 
Merioò de 

do a 2$500 

teacto em vtt* 
or9regpl»eor ia» 
' g P ^ 

d o ©pnapJq» 

t e ® Jpres f^ tS-

.fd̂ Êg f ^ 

CT i. 

Phantaziai de I& e 2$ -o 
covado, ^ ^ - ... 

Ditas arrenffaaaêjseda e atgodlot 
de 1$600 o covado** B^D^rt. 

Ditas diversoAdetenhái ^ ô ? algtt-
dfto, de s o t ^ o v a í f t * rt. 

Cretones fran 
drões de 1 

Chapéos finos 
20$ a 10$} 

Chapéos mod^l 
tos de 6$ 

Lindos bonei _ 
a 3$ 

Toucas para tfepfisador djç 10$ z 
5$, de 8$ a 4$, de 

Toucas de^áMhsMsfiBj pára4 

l M s i » l 

00 M P 
itirata nròda; fà 

de sores e pre-

a creaaya d^J^ 
V •' 

I preçûsc: seio pel 
Enxõvaes 

25$. C 

Lindas capotai sftbhor^ <fe 
40$ a 20$. f > % o fp í; -

Chapéos para MBÉora ujjjkio gos* 
to de 40$ ^ - < ^ r 

Espartilhos parizfíuses ave luda-
dos de 20$ por lOflfr f/ -

Ditos finos de 16$000 
Ditas para mocinha, de WS-pôr 3$. 
Botinas Bostock para 4iomefã de 

45$ por 25$. tf í c ^ í 
Botinas do Rio com o mesmo 

abatimento. r : .. . 
Finalmente não Be pód^ 

minar todos os artigos de perfu-
fumarlas, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zás, qu6 vende*e tudo pela me« 
tade do custo. v 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para caases. solteiros e cre* 
anças. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n' 9. 

Vendas a dinheiro 

38-Rua 13 do Maio-38 
s 

Â Sapataria Pessoa 
1 » 

Cambio de 15 d. 

eiras para viagens», bo 
ftéts, gorro» ete. 
^ Vendas á dinheiro. 

o 
L Rua Correia Telles—Z 

PESSOA SN,VA & c. 

aviso 

Julgamos necessário avi-
zar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
decasemiras inglezas espe-
ciaes, brios de linho bran* 
cos e de cores,—resolveram 
encarregar^se de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura çuizerem. 

Nicolâo Bigois. 

Rua 13 de Maio, n. 40 

Esta emprçsa acaba de ser inteiramente, 
traft^ormada no novo edifício para o qual 
fêivtía|isfenda. 
? ~ (juer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Rèj)ô$licá, dirigida por hábeis artistas, já 
efá^ju4ia!mente considerada e acreditada pe-
ja perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
àcaf)a de sei remontada, está habilitada a 
sàî a- primeira deste Estado. 

Enpavrega-se de fazer qualquer trabalho 
;^pogr^phi<ío, por mais difíicil e complicado 
que: se|a, garantindo a sua correcção e niti-
dez; çoin especialidade, livros, folhetos, car-
tas còrnímexciaes, memorandums, factnras, re-
cibos; conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

- Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades a 
dõ pap^l para obras, de modo que executa 
Cóm à máxima presteza, as encommendas 
qúe Hié fizerem. 

Preços modicos 
Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 

^ P a p e l para «fotpa^lftos, 
facturas c memorandums 
t u d o r i s c a e o d o m e l h o r g o s ' 
t o t e m á v e n d a n e s t a t y p o * 
g r o p h i a . 

Apólices 

uez. 
" R a p u b l i c a " 

Ao sea estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
sp.lçados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

A SABER 
Botinas do í3io de r a 

10$600 e 12$o00 o par, san-
dalias de 2$500 a 1 C$000 o 
pai'« 

Butinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Ohiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo> 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapéos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 
£' pechincha. 

Sortimento completo de 
g avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 
flffiWli". •rnfmmà^mUmmmm^mSSÍ 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ; elegante troupe dos rapazes, 
Chapéos da mais formosa compostura. 

N^quelle vasto estabelecimento, 
Do'que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por urnjpreço lisongeiro . 

» 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias pra presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

D R . R E C L A M E . 

Divida do Estado 
Angelo Roselli - cora arm»zem 

de fazeudas e miudezas- -vende 
toda e qualquer mercadoria do 
•eu estabelecimento recebendo em 
p&ffnmento oa títulos ac ima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

" O Propheta<£ 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido uili grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros 

O mesmo estabelecimento 
conversa-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. I Cascudo ócC. 

M e M l l l B L I Ç A 
|242j 

OS ÀHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

X X X I X 

EM APUROS 

Arnoldo Deirigens collocou uma 
folha de papal aallado em frente 
do amante de Melania Gurthier, 
dictoü o recibo, abriu a sua 
c a i i a particular, e tiion trea 
roa «BOI de notas do banco de 
óez mil francos cada um, e en-
treg0U'0S ao eitroina incorrigi* 
?el, o qual o i embolsou com um* 
viiivc! satisfaç&o. 

—O senhor é um bello rapaz^ 
disse e(!e ao soclo de seu tio. 
Pôde contar c o r a m i g o no 
próximo domingo em Malnone. 

Sou 
morte . 

E re t i rou-se . 
Instantes depois dfe!!e se ter 

ido embora, voltava Verr ière . 
A pedido de Arnoldo, mandou 

immediatamente um convite a 
Jorge de Nervey. 

XL 

O MINHO DE AMORES 

Wiiliam Scoot dirigia-se muito 
cedo ao botei de Provence, na 
rua de Boci, a fim de apanhar 
Paulo Béraud ao saltar da cama. 

—Ora muito bem caro amigo 
perguu ou ;o empregado sem em«« 
prego conseguia o que quer ia? 

—Completamente. Tenho o que 
lhe convém. Um dos meus ami-
gos poseue nas margens do Mar-
ne, em meio de arvoredo, uma 
casinha encantadora* lindamente 
mobilada* um verdadeiro ninho 
de amante . NSo a quer ha« 
bitar este anno, e empresta-
m'a por très mezea, Trago» 
lhe as chaves . 

seu para a vida e p á r a ' Bèraud nSo tinha p a h v r a s 
com que . tes temunhaste o seu 
ar rebatamento . 

O auppoato operário eontU 
nhou : 

—Só me reeta mostrar- lhe o 
ninho. E quanto maia cedo me« 
ihor . £e quer iremos lá comer 
uma fri tada para eaaes lados. 

~ S e que ro ! exclamou Paulo 
Béraud. 

Os dois partiram, almoçaram 
debaixo de um c^ramenchel muito 
proxirao das margens do rio^ e 
dir igiram-se aopavi lh&o. 

O enthusiasmo de Paulo oug-
mentava entfto a olhos vistos. 

O mancebo parecia dominado 
por uma verdadeira exal tação, 
mas de repente, sem tsansição, 
tornou-se inquieto, preoccupado. 

—O que t e m ? perguntou Wil-
liam Scoot . Ha alguma couza que 
nâo !he convenha ? 

—Pelo contrario, tudo me con-
vém. Ao ver esse ninho delicioso 

' tenho medo. 
—Medo de que ? 
—Medo do que a pomba a que 

eMe é dest inado, não queira ha -
bi ta i -o. 

—Porque havia |el!e d e recuti 
sar ? 

— Idéas de mulher . 
—Sa o hospital a a terra , como 

me diase, não hes i ta ra . 
—Pois eu, pelo contrario, tec 

nho medo das suas hesi ta-
ções. 

—E' è preciso vencei*as, d i u e 
William Scoot . 

« - C o m o ? perguntou Pau lo . 
—Ora, faaendo»lhe por e x e m -

ple receitar ares do campo pelo 
medico que a t ra tar no LOB̂  
pitai. 

—Não sabemos como se cha -
ma* e onde mora o medico . 

—Faci lmente se pôde saber 
uma e outra cousa . Quando tor-
na a vêr Victorina ? 

—No domingo. 
» -Temos dois dias deante de 

nôs, é mais do que se precisa vol-
temos a Paris* informemos, e eu 
me encarrego de arranjar as 
coasas . 

Na secção daa informações do 
hospital, Paulo Béraud obteve 

[facilmente o nome e morada do 
medico encarregado da enferma-
ria de Santa C ia ra . 

Chama-se Ricardo, e morava na 
«psssage* Saint Merie. 

M r V < y a m o 8 I á ( í u a n t e di*«e 
WU bcoot assim que Êaulo Bé-
raud lhe levou esse esclarecimen* 
to. 

O doutor Ricardo, Bugeito de 
uns sessenta annoB, cujo roeto 
expremia intelligencia e bondade 
estava em ca sa . ' 

Os dois companheiros foram in-
troduzidos no seu gabinete . 

—Nenhum dos senhores me pa-
recem doente, disse-lhes o medico 
sorrindo. 

"-Efectivamente estamos de 
saúde, senhor doutor, replicou o 
Irlandez. 

•"Entfio que querem de mim ? 
-«Vimos recommendar á sua 

benevolência uma pobre mulher 
que o doutor ealá t ra tando no 
hospital da Car idade. 

{CentiTiica) 

PAGINO MANCHADO ILEGÍVEL 
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Dia santificado 
vAscenção do senhor^ 

Ja* esta' em nosso poder a im-
portante mensagem apresentada 
ante-hontem ao Congresso Nacio* 
nai pelo dr . Campos Salles* be<* 
nemerito pretidente da Kepubü* 

Como as precedentes, a actuai 
mensagem é uni documento do 
maior alcance, da maior significa« 
ção politicai mostrando o critério 
iníallivei^ o patriotismo nunca 
desmentido* a orientação segura 
da governo da nação, que, pode-
se dizer, ja' conseguiu o noeso 
equilíbrio financeiro e o levanta-
mento do nosso credito tão aba-
tido em virtude dos desastres dan 
passadas administrações. 

Sob e8ee ponto de vista, a meu« 
sagem da'-noa as mais seguras e 
preciosas informações que dizem 
ao fpaiz estar o Thesouro Nacio-
nal habilitado a . começar desde 
ja'* sem interrupção e Bem recur-
108 a operações financeiras, o 
serviço, do funãing loan. 

A consequência desses actos de 
sabia providencia tem eido a aita 
dos fundos brasileiros no estran* 
geiro e estamos certos que entrar-
mos num periodo de plena rehá-
bilitação economica e financeira. 

A mensagem presidencial espe-
rancia e conforta o sentimento 
dos brasileiros que ainda não des-
esperançaram da salvação da Pa-
tria e da felicidade do paiz sob o 
regimen republicano. 

Segunda feira começaremos a 
publicar a mensagem presiden-
cial. 

Fazem annos hoje; 
O pequeno Oscsr Wanderley, 

filhinho do nosso prestimoso ami-
go Ezequiel Wanderley \ 

» 0 nosso joven amigo Pio Bar* 
reto 

»"A pequena Cynira,fi)hinha do 
nosso digno amigo capitão Cyri-
neu de Vasconcellos.', 

«-A senhorita Maria Vital, fi« 
lha do nosio respeitável e honra» 
do amigo dr. Olympio Vital 

#»A senhorita Anna Nunes Ca-
valcanti« filha do sr. major Manu-
el Joeé Nunes Cavalcanti. 

Amanhan : 
O tenente-coronel reformado do 

exercito, Francisco de Paula Mo* 
reira. 

A "Tribuna' 
Referindo-se a esta sym-

pathica e conceituada revis-
ta que se publica na*ta ca-
pital, assim se exprime A 
Lucta$ orgao do Club Cai^ 
xeiral do Rio Grande, em 
sua edição de 7 de Abril: 

Recebemos um numero 
especial (VA Tribuna do Rio 
Gdo Norto,consagrado á me-
moria de Auta de Souza,um 
dos mais fulgurantes talen-
tos que o Brazil acaba de 
perder. ' 

Por este numero (VA Tri-
buna pode-se avaliar o gran-
de adeantamento a que che-
garam as lettras no Rio G. 
do Norte. 

Retribuiremos a visita do 
importante orgão do Con-
gresso Litterario. 

Oanerae nalo mundo 
i i 

O Sr. Paulo Kruger Selegrápho? 
ao general Botha, declarando que 
apoiaria as negociações com o ge-
neral Kitehener, para a celebra* 
ção da paz, desde que tiveesem 
por base a autonomia das Repú-
blica« eu!-africana*. .. 

* 

A Italia pediu á Áustria a de.-
votação dos gobeltnos de que se 
apoderaram em I866f os austríacos 
no palacio ducal de Mantua, e que 
se encontram hoje no palacio de 
Ichoembruntf. 

* 

Correm boatos de que o czar 
mostrasse desgostoso e pensa em 
abdicar na pessôa de seu irmão o 
duque Miguel. 

NSô foi possível conseguir-se a 
reconciliação da rainha Nàthalia 
com o 86U filho Alexandre rei 
de Servia, por motivo das condi-
ções por este impostas. A rainha 
Nathalia declarou preferir morrer 
em paiz estrangeiro a Be submeto 
ter as imposições do filho, que 
julga humilhantes. 

Os jornaes, occupandôHse da en* 
fermidade da imperatriz Frederico, 
noticiam ter «ido chamado um 
reputado cirurgião inglez para o-
perar o cancro que. a mesma tem 
uo seio. 

O cancro tem se manifestado 
em vários membros da família Ho 
benzollern. 

O imperador Guilherme, suspei-
tando tratar-se de um mal de 
famüia, mostra-se impressionado 
e acredita ter um cancro na gars 
gania. 

* 
O Sr. Paulo Kruger, conver-

sando sobre a situação dos boers 
e Bobre 09 últimos despachos que 
annunciam as marchas doa ingle-
zes para ZanipanBterb e para o 
noroeste do Transvaal, declarou 
que ifto corresponde ao plano do 
general Botha, já annunclado, 
de attrahir os inglezes para as 
montanhas, afim de prolongar a 
guerra indefinidamente. 

* 

O governo russo prohibiu a ex 
portação de armas de fogo para os 
portos do Mar Negro e do Mar 
Azoff. 

# 

Os iaraeliBtas de New York rea-
lizaram um meeting9 que foi muito 
concorrido. 

Neese comicio ficou resolvido 
abrir-se uni* subscripção para 
comprar a Palestina e ali futidar 
uma Republica socialista. 

* 

Eetá gravemente enfermo o ne* 
gua Menelick, daAbyssinia, que 
nomeou seu herdeiro o ra* Mako* 
nem. 

* 

A junta revolucionaria filippina 
mandou publicar a declaração de 
qu* a captura do chffe tagaio A-
guinaldo foi resultado de uma in-
tame traição. 

* 

O governo britannico prohibiu a 
acquistção de conservas america-
nas para o exercício inglez no sul 
da Africa. 

As fabricas da Cidade de Chica-
go protestaram contra este acto de 
governo inglez. 

* 

O governo aceitou o convite do 
.Imperador Guilherme e designou 

o general Bonnat para aesirtir as 
manobrai docxercito alioinSo. 

O convite do imperador Gui-
lherme satisfez geralmente, por que 
demonstra qua * AtlemiVuha dete» 
ja a amisade da França. 

O Dayli Mail, em sufit edição de 
boje, truta da guerra sul «africana 
attribuindo o reu prolongamento a 
grande humftniJaae com que os' 
inglezes tratam 09 bôer». O jorna] 
londrino indica aos generais in 
glezes que se*deixam d'èeeet ts . 
crupulos e rc>n^e}ha o extermínio 
de todo» o* lepublicanos encoo« 
tradoj em ^rrnas. 

A )m[<roo*<i libeial da Italia 
commenta a allocução pioduíidâ 
pelo papa em lima reutião de cKr-
deães. 

Leão XIII exprimiu n'&íju ília 
reunião sua uifmUn amai gora pela 
desorientaçAo de espirito (pu rei-
na Europa, eci moti 
vo de gran iu \MZÍ\V o* rucce^^os 
que se tem dndo na França l'ortu -
gafe Heipanba, n»çoea considera-
das filhas predií^ctaa da egreja e 
que actualmente tem miai fe^ta -
do ingratas. 

Sua santidade atacou ò socialisi 
mo, dizendo ser elie o principal 
factor da excitação publica. 

Referindo se a'Italia* o eummo 
pontífice lamentou a falta de cren-
ça dos italianos. 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i a 
; 1 3 d e fttnio-38 
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H 'I ni . r I, 

Por telegra m m a particu-
lar que nos. foi mostrado, 
sabemos que foi removido 
da alfandega do Pará para 
a da Bahia o conferen-
te daquella, nosso illustre a-
migo coronel Luifl Emygdio, 
digno deputado- estadual, 
que aqui se acha presénte-
mente. 

Saiââg le 
Serviço para o dia 5 

Uniforme 2• 
Ronda.o ar. capm. Lustoaa 
Estado maior^o sr. alferes Ca« 

valcanti 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

Soares ? 
Guarda de Palacio, o forriei Ca-

valcanti 
Guarda da cadeia* cabo Gabriel 
Guarda do Hospital, cabo Mathias 
Guarda do Quartel,cabo Pires 
Ordem ao ofTicial de ronda, cabo 

Sant'Anna 
Piquêtey o cometeiro Procopio. 

ti-A 
Sociedade de Seguros 

MufcMOS Sobro n Vida '' 
Quem possuir uma apólice do-

tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a fami?ia em caso d* 
morte, constitue para sí um maft 
nifico pecúlio ai viver até o fim 
do periodo dotal que pode ser do 
10, ir> on 20 annos. 

Kiia da Candelaria 7 

RIO DE JANEIRO 

crVi 

'»»441 

O l i v r o c i a v l c L a 

Falleceu hontem,nesta ca-
pitado hábil artista Canuto 
da Fonseca, 4 um cidadão 
honrado e bemquisto que 
adqueriu certa nomeada co-
mo ex i m io m arei n eiro. 

Sentimos a morte desse 
prestante cidadão. 

Ti ihft tros foiíus este livro.OoBftda 
Vieáo de gloria enclie-o otk primeira > 
Mj\8, quando a morto, crença derradeira, 
(í«Uio(mnnoliou.a;tí vôd^á: está manchad*' 

A «eg-undrt, 09«rdro^:a a desvairada 
Snde de go .o, ar.ioutp. aventureira ; 
rl a i i d ô r ft trdçoeif 0 1 ara sempre rompeu .a ; e eil«-a rasgada ( 

Besta uma folha ró.Que importai A fama 
Ou doa prazeres h tloimda <cliA!»ma 
Jíi nào toais queima um c »ráçVó d n> v e . . . 

Mulher qae/ea buscó no paas«r da fuat« 
A folha,britncaj qqe eui íc íühMm- t ^ u 
Impera uncVanm nom^: é o teu, escreve \ 

GERVÁSIO FIORA.VANTB. 

Club de Machinas do 
NOVO 8&CUU) 

6* ort.oid—premi«d.) on* 
oõ rio Hl*. Benedicto Ferrei-
ra "a Silva—Presentes cs 
s 'cios—Aiferes João Baptis-
tâ  Antonio Cabral de Ma-
cedo e Sebastião Leite. 

Nátal, 2 de Maio de 1001. 
Vianna & Lyra. 

Pensando e rindo 
Si a sabedoria entrar 

no teu coração 0 a sci-
encia agradar á tua al-

_ ma, o conselho té guar-
dará e a prudência te con-
servará afim de seres livre 
do caminho máo e do ho-
mem que fala cousas per-
versas. 

PROVÉRBIOS. 

mÁ* 
Passai, tristes phant&sma&l O que i feito 
Das mulheres que amei. gentis e puras t 
Umas devoram negras amarguras, 
Repousam outras em marmoreo leito 1 
Outras no encalço de fat*i proveito 
Buscam 

h noite as Saturoses escuras 
Onde, empenhando as marohas formosas/ 
Ao demonio do ouro rendem preito 1 
Todas sem amor 1 sem mais paixões 1 
Mais uma fibra tremula e sentida 1 
Mais um leve calor nos coraç&es I 
Pa]lidas sombras de illusfto perdida. 
Minh'alma está deserta de emoções^ 
Passai, passaij náo me poupeiu a vida 1 FAGUNDES" VABELLA. 

-1 c * • 4 
* 

Í
Bisbórrias volta de u-

ma soirée E conta a sua 
mu ]her QUE no salfto,on-
de estivera, ouviu affir-

MAROSE que na peqnena c i 
dade onde moravam &6 ha-
v ia NW HO R.PM que NÀOEU* "ENGANADO ^ 1 MULHER. . * v ü 1 i l r i " if? ; ctir r.jgüin tempo : 

Palavra! por mais que 
procure, não atino quem 
possa ser. 

TARTARIN. 

0 " S O Y O Século" 
ÀĈ BA de receber de NM% DAS 

melhore« fabr icas do Rio a ultim* 
NOVIDADE em chapéoa fino.. 

Gorros para meninas e menino«. 
Bonetei &, e vende por preçoa 
que não admitte c o m p e t ê n c i a . 

) RUA COJKBBU TBLLB« 48 
[ Vianna & Lyfa. 

PHGINR MANCHADA ILEGÍVEL 
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Governo do M 
AUMi.ii^i uAÇÁO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

1 d e M â i o 
Ao sr. dr. Impector de Hygl* 

ene Publia« : 
Çommuoico'vos, pisra vossa tel-

t>nç}a> que* porilçcrftq desta data 
aob D» 128« determinei que o ser-

^viçftvoiiaioo doHoipiUl de Ca« 
ridade seja íeito peio director d'à 
queÚe>eitat»Iecin3ento, sempre que 
este cargo for exercido por pro-
fissional. 

-^Ao Br. dr. Director do Hos-
pitai de Caridade : 

Para vossa sciencia e devidos 
effeitos, remetto-vos a inclusa co-
pia do decreto deita data, eob n. 
128, pelo qual determinei que o 
serviço clioico do Hospital de 
Caridade ficasse a vosso cargo. 

—Ao ar. Superintendente da 
Commiss&o Central do consumo 
do sai : 

Respondendo o vosso oficio de 
27 de Abril proximamente findo, 
ao qual acompanharam diversos 
quadros demonstrativos referentes 
ao movimento das salinas do Es«» 
tado, declaro-vos que nesta data, 
os enderecei ao exmo. Ministro 
daFajendá. 

—Aos Chefes das Repartições 
Publias Eitaduees : 

Coübmuúico-tos, pára vossa sei», 
encia e devidos fins, que autori* 
sei o Ttaeiouro do Bttado a en« 
tregar, mensalmente, ao Secreta-
rio da Repartiç&o a tosso cargo, 
a quantia fixada para o respectif 
vo expediente, descontadas as 
despesas feitas nos »juatro primei-
ros ; meses do corrente exercido* 
da qual prestará contas no The» 
•ouro, sendo-thes glosadas as que 
por ventura excederem á consi-
gnação orçamentaria* visto ter ces* 
sadoi bfantem* o contracto feito 
com este governo peto negociante 
Angelo Roselli. 

—Ao commandante do Batalhão 
de Segurança: 

Afim de satisfazer o que so* 
licita o dr. Chefe de Policia em 
officio de boje, sob n. 286^ re» 
commecdo-vos que mandeis apre-
sentar àquella auctoridade, hoje, 
ao meio dia, duas praças Bob o 
vosso commando* as quaes tôm de 
escoltar da viila de Cuitezeiras a 
esta capitai, o preso de justiça Jofto 
França. 

i Despachos 
|f Alexandre Celso Garcia, profes-
sor publico da villa de Santo An* 
tonio, pedindo 3 mezes de licença 
com o respectivo ordenenado para 
tratar de sua saúde. 
^g§Como requer. 
B—Américo Vespucio Simonetti* 
amanuensesbibliothecario do Athe* 
neu Rio G rand en ia, pedindo 3 me* 
zes de licença com o respectivo 

ordenado* para tratar de sua sa-
úde. <•-.; v 

Confio requer. 
—Angelo Rozelü. negociante 

desta praça* pedindo levantamen-
to da caução de liOOOÍOOO, feita 
no Tbesouro por occasifto do con-
tracto do fornecimento do expe-
diente d mais * objectos precizos 
avs Repartições Bstaduses. 

Informe o sr. Inspector do 
Thesouro : 

«• Joaquim Ignacio Pereira* pe-
dindo auctorieaçSo para no Tbe-
souro se mandar proceder ao en-
contro entre contas de que 
é credor, de quantia superior 
a onze contos de reis, em virtude 
da cessão de direitos que lhe fi-
zeram Barbalho & C \ , e OB de 
que é devedor constantes de 
9:600$000, principal e juros de 
sua* duas ultimas letras, do em» 
préstimo a ' lavoura e pagar ao 
supplicante em dinheiro ou em a* 
polices da divida publica Estadu« 
ai o saldo que se verificou a seu 
favor, ftbrindo-se o necessário cre 
dito.-»Indeferido. O credito a que 
se refere o supplicante não (oi ain-
da aberto pelo poder competente. 

Edital 
O doutor Oiympio M. dos San-

tos Vita!, juiz federal da secção 
do Estado do Rio Grande do 
Norte, em exercício, na forma da 
lei e tc . 

FAÇO saber aos que este edital 
virem, que por parte da Emprer 
za de Sa! e Navegação* socieda-
de anonyma, com téde na Capital 
Federal* representada por seu pro-
curddor nesta Capital, Tenente 
Coronel Odilon de Amorim Gar-
cia, me foi dirigida a seguinte pe-
tição . —Illastriesimo Excelientisai-
mo Senhor Doutor Juiz Federal. 
—Diz a Empreza de Sai e Na-
vegação, sociedade anonyma, com 
séde na Capital Federa!, eucces-
sor de Gustavo Elyaio e tc . Com-
panhia e subrerogada em todos os 
seus direitos e obrigações, que 
tendo contractado com Joaquim 
José Valentim de Almeida adi« 
antar-lhe a quantia de Reis trio« 
ta contos* (30:000$000) para com« 
pra e diversos mschinismos para 
purificação e refinação de sa! 
pelo processo garantido pela pa« 
tente numero 1.431 de 18 de Fe-
vereiro de 1998 e montagem dos 
mesmos na cidade de Macau, 
obrigando-se o mesmo Joaquim 
José Valentim de Almeida a pa-
gar aquella importancia com qui* 
ahentos mil reis,c 500$000^ men-
saes, descontados das contas do 
sal do supplicante que viesse a 
ser alli refinado, e isto pelo pra* 
so de cinco annos, e como a 
supplicante de facto adiantasse 
aquei]a quantia que recebeu o 
.Bupplicado e mais a de dois con-

tos trezentos e quatro mil seis« 
centos e vinte reis, t2 .Z0i .G2Q ) 
que também recebeu* e como dito 
contracto e os machinUmos da 
referida Usiua estabelecida em 
Macáu montada com o dinheiro 
da Bupplicante, são a garantia 
do cumprimenta das obrigações 
contrahid&a pelo dito Joaquim Jo-
sé Valentim de Almeida) vem a 
supplicante protestar contra qual» 
quer alienação que ee pretenda 
fazer dos ditos machinisraos, sem 
audiência da supplicante, e bem 
assim contra qualquer operação 
ou emprestimo que se queira levar 
a effeito com garantia dos mes-
mos machinísmoi, protestando 
igualmente haver de quem os ad» 
quiria dó supplícado* ou de quem 
por qualquer forma prejudique a 
supplicante, as prejuízos, as per« 
das e os d amuos que advierem 
dessas operações ; e por isso pede 
a Vossa Excellencia que, man-
dando tomar por termo este pro«-
testo, torne-o publico por editaec 
afixados noa logarea do custume 
e pela imprensa.—Nestes termos 
P. a Vossa Excellencia deferimen 
to E . R. Mercê.—Natal, trinta 
de Abril de mil novecentos e um. 
—O Procurador-Odilon de Amo« 
rim Garcia—Tinha uma estampi-
lha federal, de trezentos rei», 
inutilizada na forma da lei : — 

E por haver deferido a mesma 
petição e ee ter tomado por ter-
mo o protesto requerido, isso mes-
mo faço publico para conhecimen 
to d'aquelles a quem interessar 
possa; sendo o presente afixado 
no Jogar do custume, e publicado 
peia imprensa.—Dado e patsado 
nesta cidade do Natal, Capital do 
E«tado do Rio Grande do Norte, 
aos 30 dias do mez de Abril de 
1901. Eu, Octaviano Alves da 
3ilva, Etcrivãa interino o escrivi. 

Oiympio Manuel dos Santos Vi-
tal/ 

As Exmas Sras. que qui-
zerem possuir uma maobi-
na de costura de boa qua-
lidade, pagando semanalmen-
te 3$000 rs., durante 30 se« 
manas*, nilo devein perder 
a occasiào de inscreverem-se 
no r Club, qu 3 nu prazo de 
poucos dia« principiará a 
correi. 

J. Cabral & C. 

Çlub n* 1 de cortes de brins 
de cores de Nicolào BigoU. 

1* sorteio premiado o n. 3, per-
tencente ao sr. José Domingues 
Louro. 

Natal, 3 de Março de 1901. 

Jiriu Cem Pau lutiti 
.TRIGÉSIMO DIA 

Antonio Adol pho Go mes, 
ainda dolorosamente com-
pungido pelo fallecimento 
de *eu inesquecível patrão 
J u vi no César Paes Barreto, 
convida os parentes b amigos 
«lo pranteado morto para as-
sistirem á mis^aqn*?, pelo seu 
eterno descanço, manda ce-
lebrar na matriz desta ci-
dade, ás 5 1/2 horas C a mas 
nhã do dia 9 do corrente. 

Aos qu<* comparecerem se 
confessa summamente pe-
nhorado. 

Macahyba, 5 de Maio de 
1901. 

brevemente um esplendido 
ebem escolhido sortimento 
de fazendas finas, em seda 
e Ian, cupis amostras ja' ?e 
acham em nosso poder, a 
disposição das senhoras que 
pretenderem o mesmo Club. 
O primeiro C!ub tem func-
cionado e O premio tem a-
gradado immensameute as 
sociuS premiadas—e por is-
to convidamos PS exmas. 
famílias a assiguarem 

o "Club das famílias" do 
"Grande Oriente" 

Urbano des Reís& C. 

T 
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H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadîs 
Traducção de MANOEL DANTAS 

VII 
—Muito bem, replicou Petronio. 

Estava justamente em caminho de 
sustentar que tinhas algum vislum-
bre de intelligtncia. Cezar, porem, 
afirmava que és pura e simple«» 
monte um asno. 

—Parecei disse Nero hilareé 
voltando o potlegar para o solo, 
como no circo quaqdo o gladia» 
dor vencido devia ser acabado. 

Vestinus* imaginando que con-
tinuavam o falar dos sonhos, ex-
clamou : 

—Pois bem, eu acredito nos 
sonhos e Seneca disae-rae um dia 
que também acreditava. j 

—A noite passada, sonhei que 
me tornava vestal, disse Calvia 
Cri6pini!ia, inclinando»se sobre a 
meza. 

Nero bateu palmas e todo mun* 
do, ao seu exemplo, rompeu em 
applaufodj porque Crlspiniila—mu-
lher divorciada muitas vezes, era 
conhecida em toda Roma pela sua 
fabulosa impudência. Mas, sem 
ae desconcertar eiia disse : 

—Pois bem ! o que ? são todas 
ellas velhas e feias, as vossas ves-
taes. Somente Rubria tem aspecto 
humano. £ assim seriamos duas, 
apesar de Rubria. no estio, ficar 
crivada de sardas. 

—Não admittes, enl&o, puiiisi« 
ma Calvia, disse Petronio, que só 
no teu sonho podias tornar-te 
vestal ? 

—E si Cesar ordenasse ? 
Far-me-ás acreditar que os so-

nhos—digo os mais pbantasticos 
podem realizar-se, 

—Certamente realisam«se# dis» 
se Vestinus. Comprehendo que 
n&o se acredite nos deuzes ; po» 
rem n&o acreditar nos 8onbos . . . l r 

—E as predições? inqueriui 

C l u b s do P r o g r e s s o 
A extração do 13°. sorteio, 

do 2- club de roupas, effec-
tuou ^se sexta-feira, 3 do cor-
rente, cabendo o premio ao 
numero 54» pertencente ao 
Sr. Cel. Odilon Garcia. 

Tendo terminado sexta-
feira, 3 do corrente, o nosso 
club de calçados, pedimos 
aos socios que ainda não re-
ceberam o obsequio de vi-
rem atè o Progresso, faze-
rem as suas escolhas. 

Aproveitamos a occasião 
para prevenir aos nossos fre-
guezes, que achasse aberta 
a inseripção (do 4- cíub de 
roupas, que já esta bastan-
te adiantada. 
Nero. Predisseram^me outr'ora 
que Roma deitaria de existir e 
que, em recompensa, eu reinaria 
sobre todo o Oriente. 

—As predições e os sonhos, 
tudo isto existe, disse Vestinus. 

Ura dia certo proconsul muito 
jceptico enviou ao sanctuario de 
ííopsu8 um escravo munido d'uma 
carta hermeticamente lacrada, 
para pôr o Deus a* prova. O ee* 
cravo passou a noite no templo a 
fim de ter um sonho prophetico. 
De volta, contou : cVi, no meu 
sonho, um moço, bello como o 
sol que disse-me esta palavra só : 
cPreto*. Ouvindo isto, o procon. 
sul empsUideceu e voltando-se 
para os convidados, scepticos co* 
mo eilef disse-lhes: "Sabeis o que 
havia nesta carta ? 

—O que havia na tal ca r ta? 
oueBtionou Seneca, 

—Na carta havia ;esta pergun* 
ta: "Que touro devo offerecer em 
sacrifício: um branco ou um pre« 
to» ? 

Mas o interesío levantado por 
esta aoedocta foi interrompido 
por Viteiliuã que* tendo chega* 

Fallecimento 

Na madrugada de ante-
hontem, falleseu nesta villa 
a Exma. Sra. D. Maria A«-
melia de Azevedo, esposa 
do sr. Pedro Moreira deA-
zevedo. 

A inditosa senhora, que 
contava apenas 31 annos 
de edade, era esposa mode-
lo, filha exemplar, irmã 
desvelada e não deixa filhos. 

Seu enterro, que effectu-
ou~se na tarde do mesmo 
dia de seu passamento, foi 
bastante concorrido. 

Ao desolado esposo e aos 
illpstres irmãos Francisco 
Chaves e Antonio Chaves; 
inconsoláveis pela perda de 
um ente tão querido, leva-
mos a expressão de nosso 
sincero pezar. 

Santo Antonio, 29 de A-
brilde 1901. 

Joaquim H. de Moura, Anto* 
nio H. de Moura. Vicente H. de 
Moura faueente) Leonidas L. de 
Mourá, Joaquim José de Freitas, 
Maria O. de Leiros e Anna E. de 
Leirof* pedem aos seus amigos e 
ás exmas. familias de seu conhe-
cimento, o obsequio de assistirem 
a miss* do 7• dia, que mandam 
rezar no dia G do corrente, se-
gunda-teira^por alma de sua pran-
teada mãe, sogra e avó« M a r i a 
A l t i n a d e M o u r a / na Egreja 
Matriz dvesta cidade, ás 7 e 
horas da manhan. 

Natal, 1 de Maio de 1901. 

Queijos baratos 
Vende-se uma casa de 

taipa, sita no extremo m\ 
da rua "Voluntários da Pa-
tria" desta capital. 

Quem pretender compral-a 
entenda-se com o abaixo 
assignado em seu ostabele. 
cimento—O Primor. 

Natal—1- õ—1901. 
Bráulio Heroneio. 

A B a r r a 

HoYidade familiar 
Para o "2- Club das fa* 

milias" cuja inscripção a-
cha-se aberta, receberemos 

Tendo em nosso estabelecimen-
to um grande sortimento de case-
miras Inglesas, pretas e de côresj 
tendo recebidas dírect&mente, re-
soivemos fazer um club composto 
de 60 socios, tomando cada socio 
a obrigação de pagar sinco mi 
reis, 5$000>durante vinte e quatro 
semanas consecutivas. 

Presentemente é o club qus 
mais vantagem offerece aos seus 
socios : tanto pela peior bypo-
these de ser cento e vinte mil reis 
120$000 como também pelas case-
miras serem de muito boa qualida-
de. 

Aproveitem ! 
Nicoláo Bigois. 

C A R T Õ E S 
Imprimem-se aqui 

do ao banquete embriagado, de 
repente rompeu em risadas con» 
vulsivas. 

—De que se ri esta barrica de 
sebo ? perguntou Nero. 

- -O riso é uma das superiori" 
dades do honre-- lobre a beata, 
disse Petronio. ollius não dis-
põe de outro argumento para pro-
var-nos nfio ser um porco. 

Vitellius deixou de rir e fa 
zendo estalar os lábios luzôntea de 
graxa e d e molhoa,poz«se a consi-
derar os assistentes com tamanha 
estupefacção como si os visse 
pela primeira vez. 

Depois levantou uma mao se-
melhante a um travesseiro cheio 
e disse com uma voz escarapela-
da : 

-•Perdi o meu annel de cava* 
lheiroj o annel que me veiu de 
meu pae . : . 

•oQae era sapateiro, accrescen-
ton Nero. 

Mas Vitellini foi novamente sa-
cudido por um riso ridículo e pozt 
se a procurar o annel no pe« 
p lumde Calvia Crispinilla. 

Pepois d'iaso, Vatinua simulou 

gritos de mulher amedrontada, 
emquanto a amiga de Cajvia, 
Nigidiai uma joven viuva de o« 
Hios de cortezan num rosto pueril 
exejamava: 

—O que elle procura nao per-
deu. 

- E ai encontrar, ver-se-a* em 
dificuldades para servir-ee, ac-
crescentou Lucano. 

O banquete se animava. A ca-
da instante, do interior de gran* 
des vasos cheio* de neve e íes-
tonados de hera brotavam crateras 
de vinhos. Do tecto cahiam ro-
sas. 

Petronio exorou Nero a dignar-* 
se, antes qtie os convivas estives»* 
fiem completamente bebedos, il« 
lustrar o banquete como o seu can-
to. Apoiaram suas palavras em 
cõro. 

{Continua) 

ILEGÍVEL 



Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito ra^oavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, ns seguintes casas, 
as quaeâ se achara livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armaçao toda 
envidraçada, urn sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinliola com 
os respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

D «a s outras casa*, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais qu'5 tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 br#?as em qua^ 
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocie r qualquer díis 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, â rua 13 de Maio 
n. 40. 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 

u 
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[íraerciai e financeira 
E d i ç ã o H e b d o m a d a r i a 

ASSIGNATURAS : 
Anno 30S000 • 
Semestre 16$000 

6 

M 

» 

Publicaçfto mensal 
ArSlGNATURAS : 

Por anno 3S$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos suo feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

A - : R 3 I ! J P T X - B : i j I Q - A . 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarrnacou tiens seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphCa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de -pessoas curadas. Vide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado o auotorisado 
pela Junta de Higiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de .sangue, pleurizew, laryngites, pneumonias, asth-
rnase tisica pulmonar, cotüo attesta m n<habilidades me-
dicas e muitas pessoas curtias. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U O U I N A COM-
POSTOd o dr. Pedro de Amcám. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
nas, paüidez, diarrhóa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
> appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 1 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis« como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico João da Bocha 
Moreira.—São de efifeito seguro e efficaa para expulsar aa lombriga« 
ou vermes inteetioaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E LActo-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela dietincta cias* 
de medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, tàülo 
gastrite, dores de estomago, aaiaa e todas as moléstias que atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos diaaasblennorrhagir .se affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de A m o r i m . ~ 0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os calloa novos e antigos sem causar a ma* 
nor dôr, pois não queima e nem inâamma a pello. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia efesíe mara 
vilhoso preparado* Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nascer crescer o cabello admiravel-
mente. Mata a saspa e parazitas vegetaes que süo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toJa as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, briiho e 
frescor. 

PASTA E PÓS DEisxIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nac 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas; sardas e espinhas do 
rosto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes Dremrados ss encontram 

3 

JÇ "g 3 c 
«a. o 

?*§.o Si»;® 
• s l s ^ l t * niiiãm 

ta S 

l i f l 
2- § I, 

' rio. « p. 
fr-Sri* 

EO S 
»3 CS 

l U f r B g f i 
i f f p l l ã 5 Si 

AEDUCiDOßA 
Nacional de Seguros k 

í:I-5- largo l U n de M 
E I O X D B O 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porpliyrio Pt Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

è 7%, 

Rua Correia Telles 
Z E T A - T - A X . 

" V e x i d a s a . c L i x i . h e : f c r » Q 

Pago na capital Ha Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante án 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunlia. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi p<jlo ••<•„• 11 r a d e n -
dossado a meu favor, em datu de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
so effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900- -
(Ksúg\~\diào)-Joaquii}i Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO. 
J o ã o R i b E i R O DE L A C E R D A . 

As firm são reconhecidas pelo tabelli. 
ão VirginJosiéso Espinola. 

PÁGINA H A M M 
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O u r n t a / e m d * m o d o s d e 
M a t h e u s P e t r o v í c h à Rua 
Cerreia Telles o - 9, tendo em via* 
ta a alta do cambio, tesolVéo fa* 
«ar um sbatlmeniod* 50 % em 
toda« aa mercadorias do complea 
to sortimento que tem presente-
mente, conformo oi preços abaixo: 
Merioò deüeèèda^de 5$«o cova* 

do a 2$500 
Pbantazias djrlft e seda de 2$ o 

covad®, a » . 
Ditas arrendadas^ seda e atgodSo 

de 1$60Q o covado,a 800 rs. 
Ditas dlvexMt desenho» de algo-

dfio, de t800 o cotado a 400 rs. 
Cretones fffttieezes diversos pa* 

drôee dè 1$ a 500, í s . 
Chapéos flnos^da ttltimà moda de 

20$ a 10$» 
Chapéos modernos de cores f pre-

tos de 6$~ár<3$. ;-v 
Lindos bonètes para criança de 6$ 

a 3$ ; ':-<Y 
Toucas para baptis*d5 de 10$ a 

5$, de 8$ a .4$, 6$ a 3$. 
Toucas criança^par» passeio 

seio pelos mesmos preços.. 
finxôfaeé partkvbaptisado de 50$ a 

25$. - ^ : •• 
Liada« capotas par* senhora^ de 

40$ a 20$. 
Chapéos para jenhoca ultimo gos* 

to de 40$ a 20$. 
Espartilhes parizienaes arplludâ-

dos de 20$ por li>$. 
Ditos finos de I6$ooo(por 8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Rio oom p mesmo 

abatimento. 
Finalmente n&o se póde descri 

minar todos os artigos de pertu-
fumarias/ armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de éau* 
zas, que rendesse tudo peia me*» 
tade do custo* 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara« 
me para cazaes, solteiros e cre* 
ançae. 

Para ee acreditar é preciso ume 
visita ao Àrmauem de Modas á 
raa Cerreia Telles n* 9. 

Vendas a dinheiro 

ü Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Julgamos necessário avi-
zar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiras inglezas espe-
ciaes, brins de fínho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregar-^se de mandar 
confecioüar custumes e qua* 
esquer peças de roupas que 
por ventura quizerem. 

Nicoláo Bigois. 

Rua 13 de Miio, n. 40 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preço3 sem competencia; 

A SABER 
Botinas do JRio de 1* a 

1O$0OO e 12$000 o par, san-
dalias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinadcs para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 c par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galos 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul, 

Um etock de chapéos ao 
preço de 2$ a 161000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g. avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

cadeiras para viagens, bo-
nets, gorros ete. 

Vendas á dinheiro. 

2—Rua Correia Telles—2 
PESSOA SII-VA à C. 

P __ a p e l p a r a d e s p a c h o s , 
facturas . c m é m o r a n d u m » , 
t u d o r i s c a e o d o m e l h o r gos< 
t o t e ai á v e n d a n e s t a typo,< 
g r a p h i a . 

Apólices 

" I R I E i l P T T I B L i a - A . 

38-Rua 13 de Maio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa dJA 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que Seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commelciaes, memorandums, facturas, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutós. 

Tem sempre um stock Variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades a 
dõ papel para obras, de modo que executa 
com a máxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

P r e ç o s m o d i c o s Ahi vae um conselho muito exacto, 
r | ^ * Da verdade gentil todo oriundo: 

I O í l d Ç d ç r*O in -Pe queres> m e u leitor, comprar barato, 
A CIO W / l l ^ w n i Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 

m p n r i c i ç ^ i f ^ Y Q C í P V P - l o F o n t e s e ° Elpídio são capazes 
1AAV-/AiAaa'3 <XVJ l D e vender pelo menos da factura, 

-j ,A f elegante troupe dos rapazes, . 

cutadasa contento|Chapeos damais formosa compostura-
N^quelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por umjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

DA 

Divida do Estado 
Angelo Roiell i-cotn armazém 

de fazenda* e miudeza«--venda 
toda e qualquer mercadoria do 
•eu estabelecimento recebendo em 
pagamento os titulo« acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Ângelo Roselli. 

" O Propheta'* > 
WY 
^k* 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva^se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. 1 Cascudo &C. 

Rimas 

do freguez. 
Empresa d'Ã "Republica" 

T M A T A T 1 1 I I A X I í A M 

»., 

F lMí lPOBL IGA 
OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

XL 

O MINHO DB AMORES 

—Todoi oi enfermeiros tem 
direito á minha benevolencia. | 0 
dever profissional por um lado, a 
humanidape pelo outro* impoeume 
o preceito de ser para eHes nm 
pae. Como se chama a pessoa de 
quem me fallau ? 

—Victorina Loiseau. 
—Em que enfermaria eatà? 
—Na enfermaria do Santa Cla-

cama na 22. 
—Bem, já lei. Uma pobre mua 

iher que entrou inesperadamente 
para o hoipitai atacada com uma 
febre cerebral, a pedido do com* 
mifliario de policia do bairro. 
Uma desgraçada a quem o mari« 
dá mauitratOB. A h ! que pat ifa! 
Foi elle que a poz no mau esta-
do de que a tirei, não sem cuito 
Espero que nenhum doa aenhorei 
seja o marido de Victorina Loi-
seau* porque tenho ease homem 
peio ultimo doa misera veia, 

—Somos parentes d'elle, dou-
tor, acudiu William Scoot, julga-
mos Loiaeau (com tanta severida-
de como o senhor, e o noiso de* 
sejo è attenuar taato quanto posn» 
vet o mal de que elle foi o au« 
ctor. 

—Oa sonhores foram ver a po-
bre mulher af caridade ? 

—Fui ea só, senhor, respondeu 
Paolo Béraud ,# enconrrei«a mui-
to mudada moralmente. O hos» 
pitai aterra-a. 

-«Sem raz&o, porque em parte 
alguma poder,a ser mais bem tra 
t tda, e eu tailo peloi ricos tanto 
como peloa pobres. ;Em eumraa, 

o prejuízo existe, e a sua parenta 
não pode eximir-se a elle. Que 
faier ? 

— Modificar a situação^ rei«» 
pondeu Wil Scoot. 

—Querem os senhores reti-
rar a doente do hospicio ? 

—Simj doutor, ae o estado o 
permittir. 

—E os senhoras podem dia-
pensaMhe todos os cuidados exi-
gidos por uma longa convales» 
cencia ? 

—Sim doutorj respondeu Paujo 
Béraud. Não nos falta dlnhei 
ro. 

—Não nos deixata' de ter quan-
to necessita uma mulher no seu 
est*do. 

• -Po«o responder-lhes que 
longe de considerar a sua laida 
como inopportuna ou prematura 
creio peto contrario, que isso lhe 
abreviaria [a convalescença, ma* 
sob ranitas condições. 

-*Quaes, senhor? 
--Ares de campo, uma vida de 

muito descanso, de proíunda traoe 
quilidade physica e mora l . . . 

--A(ém d'iffso, seria práciso se-
guir religiosamente as pjeicripçõ-
es a8sás complicadas que eu es« 
tabelecesse. 

«»Conformar-nos-iamoa rigorosa« 
mente com ellaa. Mas não estava 
abi a difflculdade. 
- -#Onde estaria então se eu auc-

torisasae a saida. 
-«Victorina é de um gênio or> 

guihoao, talvez orgulhoso de mais 
Tem umas grandes susceptibili-
dade de amor proprie. E capaz 
de considerar como uma eamola 
o que nós queremoa fazer em BSU 
favor, e recusar. 

• eNa'verdade seria abiurdo e 
muito para lastimar, msa quadto 
a isso nada posso. Não tenho o 
poder de mudar o caracter de um 
doeate ! 

-«De certo* mas podaria con* 
vencer Victorina de que a sua 
laude. a sua vida mesmo, depen-
dem dos cuidados de que a que-
rem rodear, o que é uma grande 
verdade i Que sera' feito delia t 
Para onde ira9 quando sair do 
hospital, se não deixar guiar e* 

proteger pelos parentes que a es-
timam ? O marido vendeu a mo-
bília. Embrutécidojpeio absyntho, 
expulso de todas as oficinas ve* 
getara' na mais abjecta miséria 
até que morra para um canto cu 
que faxendo justiça a si proprio 
se lance ao Sena. F P ' 

—Oh I que patife ! Pobre se« 
nbora 1 

Depois de um momento de si« 
lencio, o medico tornou, diririn* 
do-se a Paulo : 

—Que grau de parantesco tem 
com a doente ? 

—Somos primos. 
- •O senho*- chama-se ? 

. -»Paulo Béraud. 
• -Que proflsaSo ? 

de grande e»ta. 
Delecimento do credito publico 

. « " " í 1 0 ^ ™ c a m P ° . Joo» arredo* 
•lei de Paria ? 

—Posiuo uma casinha, com bo&i 
are«, em Safnt-MaurJ nae mar-
gens em Mame. 

(Çtntir.úa) 

PÁGINA 
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Dia santificado 
16—«áscenção d o s e n h o r » 

Mensagem apresentada ao 
Congresso . Nacional pelo 
dr. Manoel Ferraz de Cam-
pos Salles/ Presidente dá 
Republica, por occasiâo da 
abertura da ãv secção da 
3a legislatura. 

Senhores Membros do Congres* 
só Nacional. Cumprindo o dever 
constitucional a que corresponde 
eete documento, não deixarei de 
consignar, adies de tudo, que ides 
legislar para o ultimo anno do pre-
sente período presidencial. O que 
eatà feito e a segurança jV agora 
adquerida de que faremos o que 
nos resta fr;*er, evidencia bem 
quão fundadas eram as esperanças 
que eu depositava na exacta ap-
plicação deste regimen, que s9 ca 
racteriza pela necessidade de uma 
acção conjuncta, combinada e bar* 
monica dos diversos orgãos de go-
verno. Para que o principio assim 
concebido pudesse produzir os be-
nefícios que de suas iilusorias fi-
cções jamais pudera obter o re» 
gimen decahido, foi bastante ci-
mentar a solidariedade de todas 
as forças constitucionaes, dando 
expansão ao sentimento de eonfra-
ternidade entre os que se acham 
ao serviço da Republica. 

Dabi o auspicioso advento de 
uma politica que, substituindo inú-
teis agitações por uma phase de 
calma laboriosa e de fecunda ac-* 
tividade, poude chegar, apenas em 
metade do tempo assignado para 
sua applicação e desenvolvimento, 
a resultados que a m u i t o s 
e s p í r i t o s sã afigura*-
vam irrealUaveis nos proprios li-
miares do período quatriennal. 
Concorreu poderosamente* p*ra 
dar consistência aos vários desig-
nios desta politica^ a acção suppv 
rior do congresso «acionai, em cu-
jo alto critério não puderam nem 
puderão jamais penetrar os inci» 
tamentos a uma realidade que.por 
isso meímo que é fundamentalmen-
te incompatível com a essencia do 
sábio systema que previdentemen-
te prescrevem os pleito3 dq sue 
premacia entre o poder que legisla 
e o poder que administra, uma 
vez que nunca sera* demais repe*. 
tir esta ponderação, não possuin-
do este a prerogativa absorvente 
da dissolução, a^uelle a eeu tur-
no, nfto se acha armado da facuU 
dade preponderante de destituir os 
memb >s da administração. 

Extinctas as causas que outr'oraf 
em regimen radicalmente diverso, 
estimularam as luctas no seio das 
asaemb^as legislativas, gerando 
sentimentos e aspirações rivaes, 
nada impede que debaixo de in* 
fluencias moraes de ordem mais 
elevada, sobre tudo nos momentos 
graves de crise, venham todas as 
consciências politicas colloborar na 
obra comraum. O que cumpre, por 
tanto* é que, sem nos determos à 
procurar perigos onde eüea não 
existem, perseveremos nesta mes-
ma direcção que vamos dando aos 
nossos esforços e na affirmação de 
uma politica de calma, labor e con 
cordia, para que continuemos,sem 
interregno* a colher os fructos que 
a Republica pede á abnegação e 
ao patriotismo dos brasileiros. Con 
firmo heje, apôs ".m estádio de 
accentuada actividade administra-
tiva, que, para dar eepaço a's ex-
panaões das forças impulsivas do 
paiz,basta que e«te tenba governo : 

quer diser,acção inflexível em meio 
da imperturbável tranquilidade,su-
perior a ' influencia agitadora das 
facções e inaccessivel a ' iraposiçflo 
de interesses inferiores. O momen-
to que atravessamos, os obstáculos 
que ainda temos a superar, recla» 
roam mais o critério previdente) 
methodico e coordenador do es-
tadista, do que o espirito de agi** 
tação politica fatalmente exclusif 
vista e dispersiva. Nestes concei* 
tos não faço mais do que repetir 
agora, debaixo de uma responsa* 
biltdade infinitamente maior, aquil-
lo mesmo qae venho dizeudo des. 
de a primeira hora da fundação 
do novo regimen ; é a!i que vejo 
a Jgrandô escada por onde 
chegaremos a coilocar a tiepubiU 
ca ao abrigo de todos cs ataques, 
afagada pela estima nacional e 
poiada na sinceridade de convic-
ções puras e honestas. RELAÇÕES 
ËXTâRiOBKS. São de boa amisade 
as nossas relações com as poten» 
cias extrangeiras , e o governo 
não ha revelado em «eus actos se-
não o constante empenho da de* 
senvolveNas, dando-lhes o cunho 
da mais perfeita cordialidade. 

(Continua.) 

Falleceu hontem nesta capital a 
joven e virtuosa senhora; D. An«* 
tonia Gonsatves Cortez, dilecta es-
posa do capm* tenente Mario Core 
tez, capitão do porto desta cida-
de . 

E' profundo, doloroso e mago-
j ante eaae golpe terrível que vem 
de ferir o coração amantíssimo do 
nosso distincto hospede que espe-
rava encontrar descanso na terra 
que foi pára elle a necropole do» 
seus mais puros e sanctos a Afec-
tos, 

Ha poucos dias o commandante 
Cortez perdera uma interessante fi-
lhinha ; agora morre-lhe a esposa. 
E ' preciso realmente 6er um espi-
rito superior e forte para não su-
ccumbir diante de tamanho gol-
pe> *A|Republica» curva-se res-
peitosa aute a fatalidade de se-
melhante perda, lamenta o desap» 
parecimento prematuro de uma se 
«hora distintíssima ainda na flor 
da edade,que era dotada dos mais 
nobres predicados que podem exor 
nar uma mulher de sociedadade e 
mãe de familiaj e envia ao com-
mandante Mario Cortez a expres-
são dos seus sentimentos. 

No Recife falleceu) a 2 do cor-
rente, victimado por uma febre pa* 
lustre, o distincto e honrado cida-
dão Dr. Miguel Joaquim de Almei-
da Castro, um dos filhos iliustres 
do Rio Grande do Nor te / ) 

O Dr. Miguel Castro» nascido n* 
freguesia do Triumpho desta então 
província, ha uni sessenta annoa, 
desempenhou papel saliente e de 
certa nomeada na sociedade brasi -
leira. 

Sentimos não nos permittir o per-
queno espaço maior desenvolvi • 
mento aos traços biographicos da 
vida do prestante cidadão. 

Logo após a sua formatura, em 
1859, o Dr, Miguel Castro tomou 
pane nos trabalhos legislativos da 
província, como deputado a as-
sembléa provincial. Oedicando.«e 
á carreira da magistratura, seguiu 
para o Ceará, onde conseguiu, 
dentro de pouco tempo §er no. 
meado juiz de direito. 

Casando -se com a distinctisslra* 

senhora, D. Rosa Autunesde AIH 
meida Castro, deixou a carreira 
da magistratura, onde se revela-
ra juiz intel igente e tmergico, 
transferiu tma, reiideneia para » 
cidade da Rrtifc, onde abriu c v 
criptorio dr? ndvogacia, Mombio 
proeminente do antigo partido li-
beral, dteputtlH de grande influen-
cia neste e no E iado do C e u â 
pelos quaeâ foi eleito deputado ge-
ral mas uitini*8 legislatura-) do 
tempo do Império, tormndo s^ 
celebre a sua eleição por esU ífin*. 
tedo, em 1^89, devido a denota 
infligida ao LH\ Amaro Htzern . 

Nüm dos ministérios d.i p^nultim i 
situação libí;ralj foi nomeado pre.í 
sidente <!;» proviücin do Piauhy. 

Plocamada n Uepni^ica, à i{ual 
foi prestes em n.iherir, foi e'(iit<» 
deputado à Constituinte p nvmc 
partido, AiriiiJo divergência com 
o nosso cl ele senador Fedro Ve 
lho, por o.icaviJio do froveroo do 
6arão do Lu^Pf-a. foi eleito gover-
nador dest.3 J'Nt«di»f que artrirni** 
trou alé te (iareiu os acont-cí 
mentos do 2S de Novembro. 

Como se vê, o Dr. Migrei Cas-
tro nãu foi um homem vulgar >? o 
seu nome não ficará esquecido na 
terra do seu nascimento. 
^ Lamentando a sua morte, sen-

timentamos a sua illustre famifia. 

Fazem annos ho je : 
A senhorita Umbelina Caldas, 

canhada do nosso illustre amigo 
coronal Luiz Emygdio. 

— O nosso presado amigo alferes 
Ezequiel Medeiros. 

do liquido de condeniaçfio rnOM 
trarão ^ e inteiramente inoffenslva« 
todas vezes que as ínjecçOas 
f >r: ra feitas com odas as pre-
cauções de velocidade, temperatu-
ra e asepcia reclamadas por toda 
a ií.j^ççfto. Equivale iito a dizer 
q<ie os pulmões não eliminam subs-
tan la toxica que *e poisa reter 
no liquido de CJnJuDsaçâo do ar 
expirado. 

De um modo g^ral pelo contra-
rio, os animaes eollocadoi em um 
recinto, e?n q u e - respiráo um ar 
hm tado acub?H) porsuccumbir de* 
po h de um tempo isais ou menoft 
longo, mesmo qnando ie mantém 
perfeitamente constante a compo-
sição gazo«a c « y g e n o e acido 
carbonicoY) da atmosphera respf» 
rdda. 

A expdricncia rovestia uma for«, 
ma absolutamente convincente. ' 
Coiíoca-se^ por exemplo^ oito ra* 
tinhas em oito campanas justapôs« 
t is n üuidaa entre si uma a uma 
de modo (,uoa ar que atravessou 
a primeira passe na segunda* que 
o ar que atravessou a segunda 
passe na terceira e assim por di-
ante. Faz« se atravessar as cam*> 
pahas por uma corrente de ar 
continuo, verificasse qae o rati* 
nho n . 8 é o primeiro a morrer 
na fim de poucos dias;depois vem 
o de n. 7. depois o de n* 6 e 
assim por diante até o ratinho n . 
3 . , os dois primeiros ratinhos re* 
sistindo indefinidamente. Nfio ó 
isto prova de que o ar expirado 
è toxico ? 

Dir-se-ha que o producto toxU 
co ó o acido carbonico que accu~ 
mula-se no ar a proporção que 
circula nas campanas ; basta ama 

Falleceu antehontem nesta capi- ligeira modificação da experiencia 
tal um fdhinlio do nosso amigo Jo-
sé Paulino Barbalho. 

a . 

iÂICÍ o ar « 
De doze annos a esta parte 

tem»«e feito grande numero xle 
indagações sobre as propriedades 
do ar expirado. 

Contém elle, além do acido car-» 
bonico e vapor dagua que encer-
ra em abundancia, certos produc* 
tos toxicos voláteis resultantes da 
desintegração dos tecidos vivoâ 
rejeitados fora pela via pulmonar, 
Os autores que se occuparão da 
questão forneceram resultados die 
cordantes: para uus o ar expi-
rado é carregado de substancias 
toxicas, para outros não contém 
delias traços apreciaveis. 

O Sr. Enx Formanek publicou 
recentemente oo—Archivo fur Hy-
giene um grande trabalho conten-
do o historico da questão e suas 
indagações pessoais, as quaes 
feitas com todo o cuidado e com 
grande rigor experimental, pare*» 
cera resolver a questão de modo 
definitivo. 

As experiencias empt ehendidas 
para examinar a toxidade do ar 
expirado forão feitas segundo 
dom methodos differentea: ora 
'cz«se passar o ar expirado em 
apparelho* de condensação desti-
nados a recolher a agua e os pro» 
duetos voláteis condensáveis e o li» 
quido condensado sendo depois in-
jectado debaixo da pelle ou mes 
mo nas veias de aaimaes ; ora faz-
se viver os animaes em uma at-
mosphera limitada desembaraçada 
de acido carbonnico exhelado e á 
qual restituio^se o oxygeneo consu-
mido. 

J e um modo geral, as injecçõ-
es subcutâneas ou in t ravenosas 
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para responder a eBta objecção. 
Entre a campana n . 7 e a cam-
pana a. 8 eoüoquemos um frasco 
lavador de acido sulfurico e re« 
comecemos a experiencia/ O ra* 
tinho n . 7 morre primeiro, o r a -
tinho n. 6 morre depois e assim 
por diante até o n . 3 inclusive*, 
porem o ratinho n . 8 resiste Ins 
definidamente. Ora^ o acido sul* 
furico não retem traço de acido 
carbonico, é pois mais adiante que 
devesse procurar a causa da mor* 
te dos ratinhos. O principio to* 
xico è retido pelo acido sulfu-
rico-, é realmente um producto 
básico. O Sr. Formanek detnons 
tra Claramente e ô a parte mars 
interessante do seu trabalho, que 
a substancia retida pelo acido 
sulfurico é o ammoniaco. Mostra, 
além disso, que este ammoniaco 
não provera dos pulmões mas 
dos—egesta—urina e fezea, do que 
sua proporção diminue com o gráo 
de limpeza das gaiolas e tanto 
mais quanto mais perfeitas são as 
precauções tomadas para impedir 
todo desprendimento ammonical 
das urinas e rey.es. 

A conclusão sd impõe : o ar ex-
pirado não é toxico. 

X - l e i l ã u o c L e m o e r e i s 

Continuará hoje, ás 11 
horas da manhan, o impor-
tante leilão de moveis, co-> 
meçado hontem á rua das 
Virgens, havendo ainda im-
portantes objectos a vender, 
como iirnu mesa Estica, 
mobílias, quadros, camas de 
feno, & 

ilegível 
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Deputados Meraes 
No vapor do Lloyd Bra-

sil m r > q i • tojcu neste poi> 
to, nu ba L*b«do ultimo, to-
maram passagem com des-
tino à capital Federal, onde 
vão tornar parte no» traba-
lhos do Conçresso Federa), 
os» nossos eminente* amigos 
deputados drs. Augusto LyJ 
ra e Eloy de Sou? *. 

Os dignos representantes 
do povo rio-grandense foram 
acompanhados até o ponto 
do embarque por grande nu-
mero de amigos. 

Cufruntos áíats 
S. exa. o Governador do 

Estado, a proposito da data 
nacional com memorada a 8 
de Maio ultimo, recebeu os 
seguintes telegrammas de 
congratulação : 

Belem, 3 
Governador do Estado 

Natal 
Tenho a honra de apre-

sentar saudações pela data 
que hoje a Republica com<5 
memora. 

Augusto Montenegro 
Goyaz, 3 

Governador 
Natal 

Tenho honra apresentar 
v. exa. saudações pela data 
hoje commemoramos. Res-« 
peitosas saudações. 

Urbano de Oouvea. 
Presidente do Estado. 

Maceió, 3 
Governador 

Apresento v. exc. jubilo-
sas congratulações pela glo-
riosa data de hoje. Sauda-
ções. 

Euclydes Malta. 
Fortaleza, 3 

Governador do Estado 
Natal 

Jubilosas congratulações 
facto grandioso hoje com« 
memoramos. 

Cor d ia es saudações. 
Pedro Augusto Borges 

Presidente. 
Maranhão, 3 

Governador 
Natal 

Jubilosas saudações aus-
piciosa data hoje. 

João Costa 
Governador. 

Curityba, 4 
Governador do Estado 

Natal 
Penhorado retribuo con-

o r 
gratulaçõeâ v. exa. honiou-
tne motivo data hontem. 
Meus cumprimentos. 

Xavier da Silva 
Governador. 

S. Paulo, & 
Governador Estado. 

Natal 
Felicito v. exc. pelo glo-

rioso acontecimento nossa 
patria hoje com memora .Sau-
dações cordiaes. 

Rodrigues Vieira Alves 
Recife, 3 
Sr. Governador do Estado 

Natal 
Agradecendo-vo3 gentile-

za, retribuo congratulações 
data memorável descoberta 
nossa Patria. Saudações. 

General Travassos. 
Bello Horisonte, 3 
Exmo. sr. Prosidente do 

Estado. 
Natal 

Felicito v. exa. pela me-
morável data hoje. 

Silvino Brandão 
Presidente Minas. 

Bahia, 3 
Governador 

Natal 
Agradeço e retribuo cum-

primentos v. exa. pela me-
morável data descoberta 
Brasil. Saudações cordiaes. 

Severino Vieira 
Governador da Bahia. 

Recife, 3 
Governador Natal 

Congratulações facto com-
memoravel hoje solemnisa-
mos. Saudações. 

Gonçalves íerreira. 
Rio, 3 
Dr.Alberto Maranhão, Go-

vernador 
Natal 

Retr ibuo cumprimentos 
memorável data. Saudações. 

Marechal Malkt. 

. Batalhão ie Sigun^ 
Serviço para o dia 7 

, Uniforme á* 
Ronda»o sr. tenente Brito 
Estado maior,o sr. capm. Ca« 

pistrano 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 

Andrade 
Guarda de Palacio, o forriel Ca-

valcanti 
Guarda da cadeia* cabo Baptista 
Guarda do Hospital.anspevada Va-

lentim 
Guarda do Quartel,cabo Gabriel 
Ordem ao officlal de ronda, cabo 

Mathlas 
Piquête,o.cabo de cornêtas Nas* 

cimento. 

Por ter de seguir para a Ba-
hia, onde vae continuar (eus estu« 
dos de raodeciua, trouxemos suas 
despedidas o intelligente moço Raul 
Fernande* de OÜveira. 

Entre os refugiado» bôer.! que o 
governo português transportou de 
Lourenço Marques para Lisboa« 
figura um brasileiro^ftntigo mari-
nheiro nacional da revolta de 6 de 
Setembro, dos que se refugiram 
naquelh época a bordo do «Urisdel-
lo. 

ItMRt 

Solicitadas 
_ •* 

Aviso 
Os proprietários do «Novo Mun-

do», coutinuando no proposito a« 
doptado desde o inicio de seu 
negocio*—de só venderem a ãinhéi* 
rof pretinetn ao publico eao com-
raercio de que atoolutameute não 
executarão ordens a que não a* 
companhem a competente impor-
tância. 

Isso declaram para evitar futu» 
ros reeentimentos. 

Natal, 2 de Maio de 1301. 
lordes & (7a., 

e bem escolhido sortimento 
de fazendas íina*, em se<la 
e Ian, enj is amostras ja' pe 

! acham em nosso poder, a 
j disposição das senhoras que 
i pretenderem o mesmo Club. 
O primeiro C!ub tem fanc-

jeiouado e o premio tem a-
gradado immensaments as 
sócias premiadas— e por is-
to convidamos as exmas. 
famiJias a as^igaarem 

o "Club das fam!liss,, do 
"Grande Oriente" 

Urbano dos Beis & C. 

Sapataria Pessoa 
Clubs n* 2 e 3 

Foram premiados os ns. 14 e 21, 
na extracção realizada era 4 de 
Maio de 1901, pertencendo a' ca-
sa pela falta de pagamento doo 
respectivos socios. 

CHEQUES 

Dos distribuídos no raez de A# 
bri! p. findof foi premiado o de 
n* 23 cujo reeraba^roos cm 3 do 
corrente. 

Pessoa Silva C 
Ciub de chapéos da casa 

do Nicolau Bigois, n. 1, 3* 
sorteio, premindo on* 3 netv 
tencente ao sr. Antonio No-
bre. 

Sabbado, 4 de Maii) de 
1901. 

0 "HOYO Século" 
kQàb^ de receber de uma das 

melhores fabricas do ltio a ultima 
NOVIDADE em cbapéoe finoi. 

Gorros para meuiuas e meninos. 
Bouetea e vende por preços 
}ue não »diiiitte c o m p e t e i i e i a . 

RUA CORREIA TELLES 4 3 
Vianna & Lyra. 

A Barra 

A E Q U I T A T I V A 
Sociedade de Seguros 

Mutuos Sobre a Vida 
Quem possuir uma apólice do* 

tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família em caso de 
morte, constitua para s* um mag 
nifico pecúlio si viver até o fim 
do periodo dotal que pode ser de 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Candetaria 7 
RIO DE JANEIRO 

de 
m\ 

Queijos baratos 
Vendesse uma casa 

taipa, sita no extremo 
da rua "Voluntários da Pa-
tria" desta capital. 

Quem pretender compral-a 
entenda-se com o abaixo 
assignado em seu ostabeíe. 
cimento—O Primor. 

Natal—1—õ—1901. 
Bráulio Heroncio. 

Hoyidade familiar 
Para o "2* Club das fa-

mílias" cuja inseri pçáo a~ 
clia-se aberta, receberemos 
brevemente um esplendido 

Tend 3 em nosso estabelecimen-
to um grande sortimento de case-
miras Inglesas, pretas e de eôres, 
tendo recebidas directamente, re-
solvemos fazer um club composto 
de 60 socios, tomando cada socio 
a obrigação de pagar siuco mi 
reis, 5$000>durante vinte e quatro 
semanas consecutivas. 

Presentemente é o club qus 
mais vantagem offerece aos seui 
socios : tanto pela peior hypo-
these de ser cento e vinte mil reie 
120$000 como também pelas case* 
miras serem de muito boa qualida-
de. 

Aproveitem 1 
Nicolâo Bigots. 

Af6L\ flo Snp/. ArcL*. io Ur. 
A u g e Itesp. •. Loj. *. 

"Filhos da Fé" 

De ordem do I í l . v e R e s p . ' . 
I r . ' . V e n . ' . convido a todos os 
RReip . è . Ur. • . deste Aug. • . 
Quad. *. para a' Seas. • . Mag. •. 
de inic» *. que terá' logar terça-
feira, 7 do-corrente, a's horas do 
costume. 

Secreí;. ' . da Aug. *. e Resp. ' . 
Loj.*. «Filhos da Fé> em 6 de 
Maio de 1901. (E. •. V . * . ) 

Fernandes Vieira 18.*. 
S e c r . - . 

rmwtm 

CARTÕES 
Imprimem-se aqui 

r o i m T I M (30 

H. SIENKIEWICZ 

Ouo Yadis 
ae MANOEL DANTAF 

VII 

Nero começou recusando. 
Estava com 'effelto constipado. 

A' noite puzera chumbo sobre o 
peito, o que )he não servira de 
grande coisa. 

Pensava mesmo em partir para 
Antium a respirar ares marinhos. 

Ma« Lacano conjurou-o em no-
me da arte e da humanidade. 
Todo mundo sabia que o poeta di-
vino, o cantor sem segando, com-
puzern um novo hymno a Venu*, 
diante do qual o de Lucrécia não 
passava de grunhido de lobos no« 
yOs. Queelle fleesee deste bane 

quete um verdadeiro festim i 
Soberano paternal, nao devia In-
fligir a seus Bubditos a tortura do 
seu silencio. 

—Nfto sejas implacavelj Cesar 1 
—Nfto sejas implacavel 1 repe-

tiu a assembléa. 
Nero estendou as mâosf teste-

munhando que lhe faziam violên-
cia, porem cedia. Todos os sem-
blantes tomaram a expressão da 
gratidão, todos os olhos voltaram* 
se para elle. Mas Nero deu or-
dem de aununciarem a Poppéa que 
ia cantar. Uma indisposição im-
pedira Augusta de vir ao ban* 
qnete, e nenhum remedio seria tão 
eflficaa como o canto de Cezar . . . 

Poppéa veitt logo. Dominava 
ainda sem partilha no coração de 
Nero ; porem seria perigoso irri% 
tar Cezar, quando tratava-se do 
seu amor-proprio de cantor, de 
cocheiro ou de poeta. * Entrou, 
loura o vestida, elia também* com 
uma túnica amethysta, o peaco-
ço luminoso de pérolas enormes 
que tinham feito parte dos despo 
jos opimos de Massinissa. E, mu-
Jher doas vezes divorciada, tinha 

o olhar e o semblante d'uma vir-
gem * Acolheram*na Acclamaçõ* 
es em que ouvia-se incessantemen* 
te o nome: «Divina Auguita.» 
Lygia nunca em sua vida vira 
belleza semelhante. Seus olhos 
custavam a crer. Aenim; estava 
al}i a intame Poppéa que incitara 
Cesar a assaaiinarga mãe e a eipo-
«a—Poppéa cujas estatuas derru-
bavam á noite pela cidade e que 
insultavam com inscripções sobre 
todos os muros ?1 Lygia nunca ima-
ginara os espíritos celestes deco-
rados duma belieza maia'deliciosa. 

—Ah 1 ííarcusi é possível . . .? 

vantar-ie. O cantor Diodoro poz-
Ihe na ruão um luthedei ta\ o can-
tor Terpnoa tomou nm nab!ium(*) 
para acompanhado. Nero, apoi-
ando o delta sobre a mesa, er-
gueu os olhos para o ceu. No 
tridium fez.se um silencio inter-
rompido somente pelo ruido sedo-
so das rosas que cahiam do tecto. 

Nero cantou, antes mediu cora 
uma voz cantante, acompanhada 
dos luths, o seu hymoo a Vénus 
A voz de Cesar, embora velada, 
bem como seus versos, não era 
despida de encanto . . . E a pobre 
Lygia tomourse novamente de 

Edital 
Inspectotia de Hygierie 

Faço saber a todos os interes« 
üados que nenhum prédio de alu-
guei poderá* ser rehabitado sem 
proceder-se a competente vUita 
sanitaria de que trata o § 2* do 
art. 40, cap. VIII do Reg. de 
Hygieoe que baixou com o 
Decr.^n- 24 de 22 de Maiu de 
1893, pelo que convido os respe-
ctivos proprietários a vivem, no 
prazo máximo de 3 dias, avisar 
nesta Inepectoria; quaes os predi-
os que se acham naa condições an 
cima referidas, incorrendo na 
multa de 50$0ü0 reis o senhorio 
refralario. 

Opraso detres dias «era' con-
tado da data deste para os que 
ja se acharem vagos e para os que 
vagarem do dia em que forem 
desocupados. 

Para chegar ao conhecimento 
de todos será' eate ftffiixado no Io* 
gar do costume e publicado 
pela imprensa. 

Natal, 6 de Maio de 1901. 
O Inspector de Hygiene, 
Dr. Manuel Segundo Wander-

- S i m elia è bella ; porem tu, 'remorsos : este hymno que gîorifl-
tu o es cem vezes mais. Ignoras a | C a v a a Venus impura e pragan 
tua belieza, si não te apaixona* 
rias da tua própria figura, como 
Narciso. Poppéa banha o corpo 
no leite de jumenta : era no seu 
proprio leiteque Venua deveria 
b a n h a s t e . . . Não a encares! 
Volta os olhos para mim ! Toca 
com os teus tabios a borda desta 
taça onde ponho os meus . . . 

E inclinavatsse f>empre mais, 
emquanto elia recuava para Ac•/ 
téa. Mas Cesar acabava de le»i 

parecia-lhe muito bel!o, e Cesar 
mesmo, laureado, os olhos no céo, 
apparecia«lhe mais magestoso e 
menos terrificante. 

Ura tumulto de applausos mar« 
cou o fira do hymno. «CV voz di» 
vina!» exclamavam de toda par-
te. Entre as mulheres,, algumas, 
—̂ — 

(*\) Instrumento de cordas, some-
Jbanto ao psaltorio* 

N. d o T . 

Confere. 
O Secretario^, 

Irancisco de Carvalho Rios. 

CARTÕES 
de VISITA 

Imprimem-se aqui 
tendo erguido os braço^ ficaram 
•m exUae. embora o canto tivesse 
terminado. Outras enxugavam seus 
olhos em lagrimas. Na saia intei-
ra houve ura borborinho intenso. 
Poppéa, abaixando a sua cabeça 
doirada, premiu sobre eeus lá-
bios a m5o de Nero @ asaira teve«a 
longamente, sem uma palavra. O 
joven Pythagoras, um grego duma 
belleza miraculosa-que, mais tar-
de, Casar, quasi louco, devia des-
posar em grande cerimonial dian-
te do flamine (•) ajoelbou-je a seus 
pea. 

Nero, porem, olhava attenta-
mente para o lado Petronio a cujo 
elogio era por demais senaivel. 
fetromo proclamou : 

r«HiSa.Cer-10te a 'KUmft divindade particular em Ilomn. 
N. do T , 

ILEGÍVEL 

(Continha) 
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,u0 
Nicolau .Bigois, decla-

ra que tem para vender, 
por preço muito r&áoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual« 
quer onus de jusHça : 

Uma casa térrea feita de 
pedra e cal com três por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armaçao toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
*a padaria; 

uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
o)dos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tarn« 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinholâ para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um térrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem Q,omo, na praia 
'•Rio do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negociír qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, â rua 13 de Maio 
n. 40. 

E I B E I B j Ä -

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e ctit-
to de pào corga— t 

Mello & C. 

"Gazeta Commercial e Financeira" 
Edição Hebdomadária 

A S S I G N A T U R A S : 
Anno 30&000 
Semestre 16$000 

"Revista Iiiutriil e I t a l i l 
Publicação mensal 

ASSIGNATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20^000 

n 

Os pagamentos sfio feitos 
adiantaclamente. 

Assignasse na 
Livraria Cosmopolita. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de fijgiene .Publicado Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*» gommas, 
tftinpigcns, escrófulas, morphóa, cancros, c o c h a s e tod* 
a sorte de moléstias da pelle, como provam n^uitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
le Soares de Amorim. Único approvudo e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influonzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchiteb, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
P O S T O ^ 0 P e d r o d ê Amorim. \ 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
oas, paliidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepr as escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
> appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admirareis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzàdo. Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do PharmaceutiçQ João da Bocha 
Moreira.—São de efifeito seguro e efficaz para expulsar aa lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de SoareB de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

TODÍCO reconstt uiote e nutritivo» receitado pela distinct» cias-
te medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00Q, 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepsiaa, flatulências, taatio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molostias que atacam c 
órgão da digestão. Um vidro l$õ00. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôea brancas se-
xúas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os ealloa novos e antigos sem causar a m ^ 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTÀMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nascer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a £aspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E> o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E PÓS DELnxIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh ntina 
para o bigode, barba e cabello. 

C R E M E AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, saídas e espinhas do 
rosto como por jencauto. ^ 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabollo. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes üremrados sa encontram 
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5- largo L Francisco il Pul& 
I S T O 3 D E J A Î T E I E O 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P, Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouymo Rosado. 

^ i x a r n a a c i a 

Rua Correia Telles 
3 s T - A . T - A . I j 

" V e i x c i a s a d i 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réisj importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
(Assignado)"Joaquim Pereira da Bocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RIBEIRO DE LACERDA. 

— * 

As firm são reconhecidas pelo ta.be!Jí-
ão VirginJosiésc Espinola. 

P M H M • ILEGÍVEL 
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G e r e n t e e D i r e c t o r t e o h n i o o - A U G U S T O L E I T E 

E â C i U P T O R I O E T Y P O G R A P H I C 
5 — Rua Correia Telles—5 

A.s jmblioÄ̂ ö-j« ütTíi ' » íVita* u £0 itíiif p«r 
liniiH ^ Hmiuin/ioa p̂ r ajuste? 

Os un ! In^Tuphoü nau lmMu:HUwä imo Máf&o r®#Üt*Jd<*!> 

stado ilo Rio Grande flo Norte- Natal -Saîîôaûo, 25 de Maio de 1895 
WHIUttAwMInriAl Num. 319 

^ j O Á. fí i. *. A ^ u'w L. W W nrk vL w 

Í 

Expodtimto do di-.i lö d) M/ijo cio 

nliiido paru Hü« t o m i ju^tili-
Cílila.-j Jl Jilltiirs t|ll<- Uru c.V 
CÍVÍCÍ " i[0 íít.Ml CiiryO d 1 : -1 a /) 

ido mez de ubri 1 "u!tini*». Ju^ti-i 
j ilfJUC-Si'. 

Oriiciu.- ! 
Ao inspector . d 'Al l ' anduin 

-•• i- HfL-l..,' 
o [Talernidado.- -Ao i l lus t re içà«> divas sempre que nào assistam 
<áidadfio dr. IVdro Velho do Iaudiência, ciue » publicação 
Ai!Hl(]íKMT|ilrMMlVUl!iau M ! t c n h l ..Ou guando * 
D. ( íwvurnudor do ICstado. 
O rh^íVí de policia in t e r ino 

sentença ce oé por pubücada em mio 
do K^cnvào (ir. 

Assim. se presentes as partes* ú 

— I.Víio vosso uí;tici.o u. 
14 do c o n v n t o ti*jsu-i sr ; . 
en te de t e rdes nossa da t a 

^̂  W W W VWi 
^ 1 r< * ^ : » ^ ^ ^ * í I ' •'} * vaawaU 

1 t » • ^ . * WÀ uW wi-vi u rp 5 * íaAWI ^ 

A ])vUfi(j mjitsío F(J) : essa audiência, taes eíítíitos se pro-
Ciiares4 ' ' * 1 sern depeo -

j r i . . | dencia, po.le--se dizer que a publica 
^ VvHuiHLUra f o l i e m do ç.\0f neste caso, importa a intimado, 

; E s t a d o do íiio ( í r a u d e du e por isso esta e aquella constituem 
, | N o r t e — X a t a l i:> de Müio dei ura acto todavia, nos ouirusj. a 

; sumido o exerr ie io do e a i - o Uiiefatura. du pol iu . i do l ^ n - I l l u s t r o Cidadão - Te-! 
( l e ^ s p e e U n ^ r A l f a n d e o a d ^ v | Bstado do Rio U r a n d e do n b o a S a t i s f a ç o dc l eva r . 
te bs tauo , pa] ia(> q u a l j-o-to.^j N"r,rtv. Natal , i o d e Maio do vo>so oonheei ruento que.! \ publicação existe, desde due o . . n o m e a d o por d e n t i n de i s ' j ;> . - - !ür isn- r i d a d a n -Te- das 

íU^/IA "N- Ministério de abri l u l tuno. j nho a d ionra dó participai--
d K da P a p u d a Km; li:>tnl>uo-vo< os protes tosl vos quo, das e o m m u n i e a r ò e V - à o . 

')aii Mro, em de abri l d* ; de e s tuna <^>n.idoraeao: o fde iaes hoje recebidas nes t a ! que, y. por s u a ini[M)iT.anc>ri, se 
isóÃ. -Sr. U o v e m n d o r rio hs - ;que , no final do c i t ado ofíieio, ! reoar t ioào, ' nào eon- t a f ae to ! ja- d i ^no d^especn i^ t t í enção . 

do Rio (:4ï\inde do Nor- : ine d tn^ i s t e s . Î a l ^ u m . n u - , po;- sua, imnoi-
i,1 l a f o r n i a n d o o l>iro(;tor : ExpediiOtJ.e do dia 1 7 

ei os : 

que.! A publicação existe, desde qaç 
par t ic ipações Of íiciaês | juia. fez em audiência a icíúira da 

jbidas h o j e nes ta ivpar t i - s e n t e n ç a - C â t e j a m ? tu^r t \ i . \ I as. partes, raas essa seaténça,- asitua nao consta- t ac to a l g u m i publicada, não prod a/, e ff eitos ^ m 
relaçao as partes, se estas ti fio • foram 
presentes á audieuch, senad d<?|Kji.s 
da intimação, 

Do mesmo moJu exi-te a publici -
• ' ; " ».. ' I j . j _ .. . ! - -Saúde FratcHiuíílade— Ào 

da Moeda b .avenvce-
í.jian t ' i i - ruirnenda de estain-
j/dh'is para a cobi-anç i do im- j Ao inspector do 

(lo selle», creado por «li-;—Km a d d i t a m e n t o 

. 1 . Li- , i . n i n . + „ n i Do mesmo moo-j a i ^ ü puoiic^ • 
lancia , se ja d igno de especial (i-[lustre c idadao Dr. P e d r o ^ q u a n d o feita em mao -do R^ti . 
inen-;-a<). - Saúde o f r a t e r n i - i Velho de À louque rque Ma-Jvão' mas-os effeitos da -sentença *ó 

Ào i l lustre c idadão! i^uthao, M. D. Governador produzera-se depois d i intituaçàu. 
' Isto é o que manife.starueiue reaúl-
ta das disposições do .regulamento 
eitado' e da '0^1 lav. tit. 70 pr. 

j d a d e — À o i l lustre c idadão I i'cinhao, M. J). <T0vernador 
thesoirr.; |d r . Pedro Veil LO de Â lbuqne r Es tado O (Jhefe de P > 
ao rueuj()ue M a r a n h à o . M. iX Govor-jl ioia interino-Apnt/in Av* 

V nmtiloi!» ili ia j.)^ (l<w ;off ic io». lOU-'i d«i 7 «lo corren-1 i iudor d o E s l a d o = O O h ^ í V do!ô»«**" Ferreira Chw-es. 
i'ĵ I'M'lo.H do llio d'.̂  J a n e i r o . • to, doclai-o-vos quo. em vez ; Policia in tor ino 
1 , I V i 1 .. ,1 il ,1 ! n . 4 . / ' I ! 1 • , ,. I " , . _ Aprlqio\ O h e f a t u r a d e Po l ic iado Ks-

G e - : d e ser e n t r e g u e :v> alleres!.AntwUi F ^ r r ^ n t C k a v ^ it/-ulo do Rio ( I r a n d e do Nor-
sendo tal un posto c o n - | Quar te l -Most re do BaLalha 8 ' 

trurio á Cons t i tu tum Fê Ut-̂ cK-î S jg 'u rança . dosé F ranc i se 
o ar t . \y ^ ;>• i de S >aza, a q u a n t i a de jNor te . Natal, 11 Maio j cipo-vos, (ju^ houti-nn .foi. re-
enfe ao^ i h ^ ï - • 1 1 ^ 0 4 0 rs. pa r a ' ' 

• rak a <iual. 11 
11, 1, deu som 

i lhäo j C h e f a t u r a de Poli{;ia dolte. N a t a l KWle Maio de lsiJ5 
"i^coj E s t a d o do Rio G r a n d e do ' - -HUisfcre Cidadao — Parti-im 1 „ _ . I • 1 • j l l 

^ , .. ( p a g a m e n t o de isy:>. - I l l u s t r e cidadão--- Cí>l!iido e m cus tod ia de or-
dos.e n a o a s . j n i n i ^ i a i i a ^ ^ ^ ^ e d s e n t e , c o m o pcfreriui- Par t ic ipo vos q a ^ li;>je b ^ w n j d e m d o ' r deleuMd ) de poli-
deso direito de creal o para.;W.Kv;> solicitou o respect ivo recolhidos.- e m <avstodi;K J o s e ! c i a da c a n h a i , por dis lurbios , 
OS negócios d(à s u a e j m o m i a | commandrmte - e m officio de Franc isco J ' jufas o Damia-I (» individiio do nome Manoel 
interna, sem que, en t r e t an to , | ̂  d^ste mez, se j a a d e . . . . l u a Maria da Conceição, o , t a ; B r e j e i r o - S a ú d e e F ra t e rn i -

e Cidadao 
Àlbu-

D. 
- O 

, , , . o .aauuv, v: — ÍnterÍ.llO~ 
outubro do anno.passado, ro-' Ofliouw : " n idade » À o i l lustre cidndao Aprígio Augusto Fornira 
^o-vo.s obíennaes do Corpo- Ao .mspec to r de t he sou ro P e d r o Velho de Alburmor-!Ckire*. 

. p a i u o . ^ , T . n p Ajarani iTo M D Vx >vcv 
qual j ier tli-[)0si(;ào que n e s : , d e v i d o s fins que, e m d a t a do nad()V do E s U u i v — Ö ' Chef t -
se Mentido tenha p r o m u l g a d o • 1. do corrente , foi exonera-
— Sa"vide e f r a t e r n i d a d e do, a podido, o s e r v e n t e do 
Fmuc^o^e Pnuhi Rod ri- hospital de ca r i dade J o ã o » - ' e f e f a t u r a dV P 
l/iMs AIrfâ. ' A lves de Bri t to, s endo no, , ; m e a d o p a r a subs t i tu i l -ü ( r e i 

,;dadao Manoel do N a s e i m e n -
.)a

5-to. 

de jíolicin interino, Aprifjio 
\(o F(>)'reint ' Cl ia 

Directoria do In ter ior 
Sy.rào—Ministério da Jus t i -
ra f ̂  Ne^ >cios- f ntcvriores ~ 
Capital Federal . HO de Abri l 
de Circular— 
Sr. Governador 'f io Es t ado do 

JÜl* Norte— Ha-
"ŷ .1 \TH1 uTlvIinisierio da Gner-
ra dÍs;)(aisado as j u n t a s mi-
litaras de saúílô nos E s t a d o s 
de i n s p e c i o n a r os emprega* 

' dos civis, que, não lhes sendo 
MibordinadoSj r eque re rem li 
cença, ni)osentadoria ou jiv 
bilaçao e nao dispondo ahT 

A. .7' 

o Ministério a mm c a r g o de 
])esyoal que possa sei; encar-
regado desse serviço, -rogu-
vos providencieis' a f im de ser 
ttdta íyniinochcQs d a rgpart i-

A 0 " T ô S " 0 f F t C I Ä E S 
Dia 2 i 

mdo do Rio (grande do. Nor.-
te. Na ta l , 14 de Maio de 1 
[ i lus t re cidadao — Participo-
vos que fo rao recolhidos, e m 
cus todia , os segu in tes indivi-

P o r a c t ) des t a d a t a foi ex-
onerado o c idadão . A m é r i c o 
X a v l e r l ^ e r e i r a de Br i t to , do 
l u g a r de an)anuen-:e^ (la Se-
c r e t a r i a de Policia,- por t e r 
accei tadQ o de por te i ro conti-
n u o d a A l f a n d e g a d e s t a ca-
pital . : ' : 

DE S P 

*iene desse Es t ado 
tMnspeoffoo t\o$ funccioi ia-
rios federáe« n a s condições 

. indicadas.— Ãaúde e f ra ter -
... Goncalves^Ferreira. 

-"Cumpra-se— Palaftib do Go-
verno, 20 de, Maio de 1895.— 
Pedro Velha. , 

J o a q u i m X a v i e r e Anton io 
FranciscfMloSouzai nó dia 11 
do esorrento. á o r d e m do 1-
didegadf) de .policia da. capi-
rah por o í fensas á mora l p t r 
bl ica. sendo o p r ime i ro 110 
i t tesiuo d ia pas to e m liber-
dade, e o s e g u n d o hoje . Fo-
r a m t a m b é m postos em l i -
berdade , naquel le dia, J o ã o 
'Francisco Lucas e p.i .miana. 

Joru) J . SoÏBona^ continuo dá 
Snnrefn'm de p̂ aIUm?» dgslc qsta^ 
do, pedindo très mezes de li 
reu -ja com o íespeiUivu ord'gna-

para tratar de sua Sítude on-
de lhe convier. 

Como reque r 

Mar ia d a C o n c e i ç ã o / q u e se 
a c h a v ã o det idos e m custodia", 
esta de min l i ã o r d e m , por dis-
túrbios , e aquelle á o r d e m do 
subdelegado de policia d a ri-
bftira, por i n f i ^ ç . l o j j a ^ E ^ 
ra:^ inuniorpae«. 

Dift 20 ' 
O. bacliarcl Adolpho Augus-

to de-Bá Wituo, promotor'pu-
blico TÍh cumarciï do Apody/pe-

E m d a t a de 11 fix s e g u i r 
p a r a o raunicipio de S:int? 

Antonio , á disposição dei ros-
j )iecttvo juir: d k t r i c t a l , o fffo 
J o ã o Bazilio, a t im de assist ir 
alli a inqu i r ição d a u l t i m a 
te ? terrain ha oue toni . de, de-
por e m s .o processo.—Saude 

m »iaria 
De um iikistra-lo amigo rsccbc-

mofi o- Sieguuue artigo : 
'Em face do disposto n )s afügos 

233, 2 3 4 e 235 do Reg. n°. y3y de 
Tfy-üe ndverubr-o de iŜ O, quando"as 
partes niio são presentes d audíeu 
cia em qno se publica a sentença, 
ou esta se dá por publica Ih em mão 
do Esoriv:1o, a tnthnaaio á ncto d i s 
tincto e sub^qjiii.nte á me^mt pu-
bIicät;"o ? 

O termo competente, de qus .traia o 
t i t art; qii«n(Jo a sent^iç.v pu 
büí̂ Kía em m/ro do E^rivfi ), ê o de 
(Íãèaíou diverso, e&pedilrelativo 
à pisblieaçíio ?— á—^r ; " 

cxistinJ) aoá auc^s' esse ter-
mri relitivn A.puhHr.a 
çàô  mas o de áati ioineate, sem al-
luchr 'áquéllà, pode se dizer sastifeita 
essa formalidade do prccessfo, , etn 
vista do disposto nos artigos 673^ 6. 
e 674 do cit. Reg, ainda qw« conste 
a intimayáo ti A» PATU«, . 

Quanto á 2!\ 
O ter nu <J mpeten tr, d e q u e t rata O ci t. 

art. 233, jamais pode ser p de data., 
mas outro sôb a epigraphe—termo de 
publicação, no qual deve o pta^iv&o expressamente declarar que seu 
carto*.io ffx publica a sentei^giív««-
thcriticando essa declaraçâíi íí f(! do seu o (fido, 
Iv o que evidencia-se da Q r Ã I ^ T-
tit. 66 í ú \ nas palavrag^õu der ao 
Escrivão para lhe pôr o termo àc puhlicaçõj ; do Decide 3 de Janei-
ro de 1S33. dispondo 110 final da art. 
47— o que tudo será declarado peio 
Escrivão no ter ma de publicação ; do 
Reg. no 143 de 15 de marçõ^ffe 1842», -
quan.lt> no art. :>o manda obfcervar o 
a:t. 47 precil. . 

Com effeito.. se publicação é o acto, 
- • qua) ^ - í̂ y uma ^ cousa na-

tOria. conhecida do:^.que n^llã pjs-
s.ini ter interesse, como pode-se 
dizer que está publicada "a sentença 
em mão do Escrivão, se est$ sôb a fé de seíc cargo nfo declara tel-o fei-
to publica, e guarda a esse respeito 
eompteto silencin/ ' disendo^"apenas7 

tel-a recebido com os autos, como 
suocede, 'desde que lavre somente 
o termo ,de duta ? 

Qu^íito á 3a. 
Naó constando dos autos o tertüo 

de publicação ca, fotma indicada, se 
a ileve ter por não existente, porque a 
prova desta'resulta d'aqttelie. .. . 

-Se é -f»fte-qttfrt-n<»-termo5 da Ordr 
iiv. 3°. tit. 63 pr., a publicação pos-
sa supprir-se,julgando-se pela verda-
de sabida, ou também peU intima-, 
ção da sentença ás partes, segunlo 
o pensar dos Praxistas, io&rja, cm 
face das terminantes disoosicães do^ 
artigos citados, essa falta desde 
que não tenha sido unificada, 
nao podefá ser ftupprlda pelo juizfart. 
fi annhUar n p rnc^y, 

estas não ha j am ratificado aquella 
faltai : - • 

Tíivr< 
cftss; 

Quanto á 1*. 
A publicação da sentença é o açto, 

rqcesso, e.m que se a t o r ja con-
í(J:!t aítm de que üe^de então 

prosam decorrer 03 seuí eflfeítos. 

por não estar satisfeita essa íoroa« 
1 idade. 

Pode parecer roem* ju$fca a dispo-
stção citada, em que apertas iMBdo« 
na se a publicação. 

Ma* fazer ? 
Dura lexy sed Ux. 

D e m o n t raçf to d a He^ei t \ 
Ecom> Uso interessa mais d i - , e Desp6Z * rôlaÜVtt& A& WíM 

rectamente âs parte«, ge tem deter- n / Z j ^ í 
im^do que ^ m eífettwruSff w a p r t j l M t W l O QO eXerClClO 
produzam, seaio depois 3a intima-'de 1895# 

\ p a g i n a YJJ. ICI1ADA J I L E G Í V E L 
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« A . - u . g " a . s t o L e i t e 

Mensagem apresentada a o 
Congresso Nacional pe lo 
dr. Manoel F e w m de Cam-
pos Salles, Pres idente da 
Republica, por o c c a s i â o da 
abertura da 2 ' s e c ç ã o da 
3 ' legis latura. 

aooa Kranceza foi resolvida, co-1 te passaram tem caio n » « u >» 
mo sabei* com a imparcialidade/tificado mae, no correr do i m de 

Anuo 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
Me/ 1 $ 5 0 0 

VENDA Ã.VULSA 
Jornal do d i a . . . . $ 1 0 0 
J o r n a l d o d ia a n t e r i o r $ ã O O 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

S o l i c i t a d a s , e d i t a e s e a n -
n u n c i o s , n a falfc i d e a j u s t e 
p r é v i o , s e r i t o p u b l i c a d o s a 
$200 a l i n h a d e c o l u m n a 
s i m p l e s . 

N o c a s o d e s e r e m r e p r o -
d u z i d o s , p a g a r ã o $100 p o r 
l i n h a e m c a d a r e p r o d u c ç ã o . 

BeAacção e T i p o r o l i a 
38-Rua 13 de Maio-38 

]M atai 
T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a 

d e v e r á s e r e n d e r e ç a d a á r e -
d a c ç ã o d ' J . Republica. 

AUMANAK 
l^L^JT O 

' U DIAS 
Lua c h e i a a o . Lua nova d 18. 
Q u a r t o m i n g u a n t e a 12 Q u a r t o C . a 25 

Dom» 

S e g . 

Terç. 

12 10 26 

13 20 ! 27 

7 14 ; i 

< 1 i 
S u a r t . l i I g 15 22 

28 

29 

Hei, 

f a b b 

o <\ r* I 1G 23 

ÍOÍ 17 24 

no 

A i 18 25 

Di a s a n t i f i c a d o 
« — A r \ típníinv. 

(Continuação^ 
Coube-me a satisfação de re-

tribuir* em Outubro da anno pas 
sado, a honrosa visita do Exmo. 
Sor» General Julio Roca, presi-
dente da Republica Argentina, 
Assignaio com verdadeiro desva-i 
necimento que não podiam ter 
maior esplendor nem maia alta 
significação as extraordinarias de-
monstrações de carinhoso affecto, 
com <̂ ue fui acolhido no ceio da 
grande nação amiga, onde o povo, 
profundamente identificado com o 
seu governo, e na expansiva exa 
pontaneidade dos seus sentimen-
tos, prodigalizou as mais honrosas 
homenagens á Republica Brasilei* 
ra na pessoa de seu primeiro ma» 
gistrado. Estes actos de mutua 
cortezia, proporcionando a troca 
de cordial hospitalidade e a rerri« 
buiçSo de amistosos cumprimentos 
exerceram salutar influencia na vi-
da doa dois povos amigos e nas 
soluções da politica internacional^ 
de cujas regiões emerge* sob o al-
to 'patrocínio das grandes poten* 
cias, a generosa aspiração da paz 
geral. Ao deixar a Republica Ar 
gentina, sob as vivas impressões 
das festas grandiosas celebradas 
por um povo amigo em honra da 
nossa patria, protestei ante o seu 
iilustie presidente o meu imperecí-
vel reconhecimento pelo carinho-
so agasalho e fidalga hospitalida-
de com que fui recebido no carac* 
ter de supremo magistrado do 
meu paiz. A uaç3o brasileira tem 
justos motivos para registar cora 
ufania, nas melhores paginas da 
historia de sua politica externa, 
o grandioso acolhimento que ex 
prime, nos seus altoa intuitos, 
uma obra de affectuosa afflnidade 
entre duas nações que se eBtimam 
em beneficio da paz, da justiça 
e da civihsação. Ainda no intui-
to de retribuir os actos de corte 
zia de que tem tido stvo a Repu-
blica Brasileira* determinei que o 
encouraçado «Floriano» se dirU 
giase aos portos de Italia,- Portu-
gal, Allemanha e Inglaterra, e 
que o navio escola «Benjamim 
Constant,» em viagem de instru-
cção, fosse aos Estados Unidos da 
America do Norte, com a missão 
de agradecerem aos respectivos 
governo* a visita naval, que man-
daram fazer ao porto desta cipi-
ta!# por occasiâo da minha posse 
no governo da Republica a 15 de 
Novembro de 1808, acto aquelle 
de elevada e significativa pympa* 
thia, que bastante penhorou a 
oossa gratidão. Dentre as naçftes 
com as quae3 cultivámos rela* 
çõea de estreita amizade, a Grã 
Bretanha e o reino da Itaüa sof-
freram perdas dolorosas nas pes-
soas de S. M. Graciosa, a rainha 
Victoria e S. M. o Rei Umberto 

Os dois soberanos conquistaram 
no mundo inteiro a maior eympa« 
thia e admiração pelas suas altas 
virtudes. O governo federai e o 
povo brasileiro acompanharam cora 
siderado o pe/.ar que por aquelle 
motive affligiu as duas qações. 
A Questão dos limites com a Goy 

que caracterisa o Conselho Fede-
ral Suieso e tanto honra os altos 
funccionarios encarregados de es 
tudaNa. A dicisão arbitral que 
pôz termo a um litigio secular, 
nao só contribuo poderosamente 
para a conservação das nossas 
amigáveis relações com a Fr<*nça> 
mas também, o que é de grande 
importancia, anima a confiar na 
efficacia do , principio do arbitra« 
mento. O governo francez accen-
tuou-a immediatamente, e de ac« 
côrdo com eUe foi o territorio do 
litigio entregue logo á jurisdic-
ç5o brasileira. 

Durante o prazo do arbitra-
mento, esteve no territorio neutra* 
lizado uma commissSo mixta en-
carregada de explorar os rios que 
por elle correm e aíli manter a 
ordem. Entre as 'duas commissões 
que a compunham houve sempre 
a maior harmonia e assim s^con-
seguiu que a acção do arbitrei não 
foaae embaraçada por incidentes 
que comprometessem as relações 
d o 3 dois governos interessados. 
A commissão franceza recoiheu-ee 
a Cayenna e a brasileira foi des-
solvida. Outra será organizada 
quando os dois governos resolve-
rem proceder a demarcação dos 
limites. Cessou a revolução do 
Acre. Os revolucionarias subme* 
tteram - se acceitando a amnistia 
decretada pela competente au-
toridade. 

Faço votos paia que a paz se« 
ja duradoura. 

Tenho a satisfação de commu-
nicar-vos que S. S. Leão XIII 
elevou a categoria da sua lega-
çãof restabelecendo a antiga nun« 
ciatura e conferindo a alta digoi* 
dade de Núncio a Monsenhor Ma* 
cchi, até então internuncio aposto** 
Iico enviado extraordinário. A 
ordem publica manteve-se sem 
alteração em todo o territorio da 
Republica. Tendo sido a lei nu>* 
mero 28( de 7 de Janeiro de 
1892, revogada peta de numero 
342, de 2 de Dezembro de 1895» 
subsiste apenas* de par com o 
preceito do ar t .73 da Constituição, 
que prohibe as accumulações re« 
numeradas a lei n . 44 b de 2 
de junho do primeiro dos citados 
annos, a qual garantiu os direitos 
adquiridos por empregados vitalíci-
os e a p o s e n t a d o s e per* 
m i t t i u o e x e r c i d o 
simultâneo de serviços públicos 
comprehondidos, por «ua nature-
za no desempenho da mesma íun* 
cção de ordem profissional, scien» 
tiíica ou technica. A excepção,, 
nos termos em que 6e acha expres-
sa, tem dado !ogar a abusos, 
duvidas e reclamações. Definindo, 
de modo explicito, quaes os cars 
gos que o ailudido preceito não 
attiuge, e preacervendo os venci-
mentos devidos pela accumulaçâo, 
preenchera' o Congresso Nacio*> 
nal sensível lacuna em nossa le-
gislação. A saüde publica, soffreu 
em 1900 uma nova crise epidemi-
ea. A 18 de Abril foram verifu. 
cadosf nesta capiul, tres casos 
de peste bubônica devidamente 
comprovados pelo exame bactu-
riologico. O inquérito a que se 
procedeu para determinar a ori-
gem da moléstia, autorisou a pre-
sumpção de que ella fora impor-
tada era bagagens procedentes de 
Portugal, jh então officialmentu 
livre da epidemia que o invadira. 
A energia da agressãojhygienica 
empregada contra o foco fez com 
que a moléstia fosse suflocada ao 
nascer. Muitos dias, cora effeito4 

Maio doi i noviH doenten d** peste 
appareceram. 

C L U B S D O " P R O G R E S S O " 

Proceda u-3e o 5' sortei..) <lo 
â ' c l u b í l n roup íH , sogmi« ia 
f e i r a , 6 do Maio , s e n d o p r j -
m i a d o o i r ir» d o o o r m e 1 

P r u d e n t e A l e c r i m , d e M u c a -
h y b a . 

R i o , <; 
Os e^lUilasaiei d a F a c u l i f i i 

d e d e M e d i c i n a , d a ICscholu 
Poly t iechin i (*a e d n s l<a<utl 
d a d e s L i v r o s d e l l i r o l l o f kii 
c o r p o r a t i o n i i / , o i a m h o j ^ 
u m a f i r a u d o l u a n i f e s l ^ ^ á o 
d e d e s a g r a d o a o d r . AhcS 
P a r e n t e , p e r í - o r r e n í o <li 
v e r s a s m u s r e v e ^ ti dosi d t* 
o p a s v c r m e í i i a <, 
d o t o c l i e i r o s a e c e s .«s, e u 
t o a n d o l a d a i a l t a s e c a r r e -
g a n d o e s t a n d a r t e u l l u s í 
v o s a o m e s m o d r . A b e l 
P a r e n t e e t a u t b e i n a o d r . 
F r a n c i s c o C o u t o . 

C o n t i n u a m e i n C a m e t á a s 
p e r s e g u i ç õ e s d o s I i e b r a i c o s i 
h a v e n d o e x c e s s o s p o r p a r . 
t e d a p o p u l a ç ã o . 

Aevistiu*«se d a m a x i m a 
s o l e m n i d a d e e d e t o d a a 
p o m p a d a l i t h u a g i a ca* 
t h o l i c a a s a g r a ç ã o d e mon*« 
s e n h o r I t a y m u n d o B r i t t o , 
o n o v o b i s p o d e O l i n d a . 

D . J o a q u i m A r c o v e r d e , 
a r c e b i s p o m e t r o p o l i t a n o d e s 
t a a r c h i d i o c e s ô , r e c e b e u 
d a p a r t e d a p o p u l a ç ã o des«' 
t a c a p i t a l u m a s i g n i f i c a t i v a 
m a n i f e s t a ç ã o d e a p r e ç o . 

C h e g o u a e s t a c i d a d e o 
c o n s e l h e i r o JRosa e S i l v a , 
v i c e s p r e s i d e n t e d a R e p u b l i -
c a , q u e t e v e u m a g r a n d e 
m a n i f e s t a ç ã o . 

0 r.*4 d o pr. P io B a r r e t o . 
N* 2, i s - s o r t e i o p r e m i a -

<> i r d o s r . A d e l i n o 

C l u b . las f a n i i l i a s — 6 ' s o r -
t i p r e m i a d o o n* ... d a 
1 xuux sr í i . d . M a r i a A i n a l i a 
d e A m o ri a G a r o i a . , 

C l n b d e C h : > p 6 o p , 1* e o r -
p r e m i a d o u n - 3 d o s r . 

L u i z V e i g a . 
A c h a s s e a b o r t a a i n s c r i p * 

( ; ã o p a r a o 2* c l u b d a s f a u i i -
liHB, p a r a o cjual j á ; r e c e b e -
m o s a m o s t r a s d a s f a s e n ^ 
d a s . 

Urbano dos Beis & C. 

^laliihw li Segnra&;ai 
Serviço para o dia 8 

Uniforme 5* 
Rond i,o sr. alferes Cavalcanti 
líítad i malar, o sr. alferes Lago 

no batalhão, o 1" sargento 

Gu:ir la de Palacio, o 2m sargenío 
Pa te. 

Guarda da cadeia, cabo Mello 
Guarda do Hospital, cabo Mathiac 
Guarda do Quartel, cabo Pires 
Ordem ao official de ronda» cabo 

Baptista 
Piquête, o corneteiro Procopio 

Bilhetes de rifa 
O mez passado gastei em rifas na-

da mais nada meti os do que 18$000. 
Isto não se commenta ) En jà uma 

vez berrei d'aqui que, quem tivesse 
seu bilhete de rifa fosse vendel-o ao 
diabo que o carregue, pois não sou 
pae do povo. Estou d'esta edade e 
nunca botei na rifa nem um ch&pèo 
velho. 

Váo-se para o diabo ! 

Fico neste torniquete 
Falando das supraditas : 
Eu eó acceito bilhete 
Sendo de moças bonitas. 

L u l u C a p é t a . 

Pensando e rindo 
N ã o i n v e j e s o h o m e m 

i n j u s t o , H6ÍÜ i m i t e s o s 
S3U3 c a m i n h o s . 

SALOMAO. 

A s a u d r t d e é m a t a d o u r a , 
M i n h a v i d a q u e r t e n t a r , 
C h o r o , s u s p i r o e p a d e ç o , 
J á n ã o p o s s o m a i s p e n a r . 

* * 
U m p o l i c i a e n c o n t r a 

c a s c a t a m a n a f u m a r n o 
corpo d a g u a r d a . 

— R a p a z , s i v o s s ê q u e r 
f u m a r , è p r e c i s o a p a g a r o 
c i g a r r o . 

* TARTARIN. 

Cíub de caneleiros n" 1 do FrGpbeta 
G* s o r t e i o y f e i r a 7 d o 

c o r r e n t e ; f o i p r e m i a d o o n# 

22 p e r t e n c e n t e a o s r . Fe l ip* 
pe B e n i c i o . 

F. Caseudo & C. 

ràmmmm 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Enedina Camara^â» 

lha do no«80 illustre amigo e dig-
no correligionário coronel Lui£ 
Emygdio Pinheiro da Camara. 

—A senhorita Anna Hezerra da 
Coata, filha do noaao prestimoso 
anv.gOj major Iiaymundo Costa. 

A EQUITATIVA 
S o c i e d a d e d e S e g u r o s 

M u t u o s S o b r e a V i d a 
Quem possuir uma apólice do-

tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família em caso de 
morte, constltoe para s< um mag-
nifico pecúlio si viver até o fim 
do periodo dotal que pode ser da 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

Club: io " W h Oriente" 
C l u b i r 3 d e r o u p a s . 
2* s o r t e i o p r e m i a d o o 11' 

S O d o s r . M a n u e l c l i v e s . 
N ' 1, 22* s o r t e i o , p r e m i a d o 

C A R T Õ E S 

d e Y I S I T A 
Imprimem-se aqui 

E H j B PflGIHffl HRNCHROÍ) ILEGÍVEL 
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a I R E Z F T T B X j I C - ^ 

APKI V - r D O EXIvI. SR. 
i>*\* íiLdKKÍO J/iARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
2 d e M a i o 

A ) sr. dr. Inspector do Tbe* 
hüuro : 

Ao negociante Angelo Roselli, 
mandai pagar a quantia de 57$20€, 
iinportaacia de objectos que for^ 
noceu no quartel* mestre do Bata 
Ihfro de Segurança,no roez de Âbril 
p . findo, conforme vereis dos do 
ctuneotos juntoe. . 

—Ao n esmo: 
A' vista dos documento» junto* 

mandai pagar ao negociante An« 
gelo RosalH a quantia de 
129$180, proveniente de objectos 
fornecidos para o Palacio do Go 
verno, durante o mez de Abril p . 
findo. 

—Ao mesmo: 
Ao negociante Angelo Roselli 

mandai pagar> á vi*ta dos doeu* 
mentos junto*, a quantia d e . . . . 
204$100, importancía de artigo» 
de txpedienta que fornecen htie» 
cretaria do Governo, durante o 
mez de Abril p . findo. 

—Ao mesmo: 
Providenciai para que seja pago 

ao negociante Angelo KoseWí- a 
quantia de 80$000 proveniente de 
artigos de expediente que fome» 
ceu a' Secretaria da Chefatura de 
Policia* durante o mez de Abril 
p . findo* conforme oe documentos 
juntos. 

—Ao mesmo : 
Recommendo-vos que providen-

cieis no sentido de ser pago ao 
negociante Angelo Roselli a quan-
tia de 17á$600, importancía de 
artigos de expediente que forne* 
ceu a ' Secretaria da Instrucção 
Publica, durante o mez de Abri! 
p> findo. 

—Ao mesmo: 
Recommendo-voa que providen-

cieis no sentido de ser pago ao 
professor publico da villa de São 
Gonçalo» Manuel Alves Moreira o 
mbsidio a que tem direito^ do pri* 
meiro trimestre do corrente anno, 
conforme solicitou o respectivo 
Presidente da Intendencia Munici-
pal em officio de 12 do mez p. 
findo. 

—Ao mesmo : 
Ao negociante Angelo Roselli 

mandai pagarv a' vista dos inclu-
sos documentos, a quantia de 
52$800, proveniente de artigos de 
expediente que forneceu ao Supe-
rior Tribunal de Justiça e sua se-
cretaria durante o mez de Abril 
proximamente findo. 

—Ao mesma: 
Providenciai para que seja paga 

ao dr . Director do Hospital de 
Caridade* d r . Pedro Soares de 
Amorim, a quantia de 1:085$430, 
importancia da despeza com diétas 
aos doentes recolhidos áqueile es», 
tabelecimento. durante o mes de 

Abril p . findo, conforme os do 
cumentos juntos. 

Superior Tribml lt Ju:ti;i 
Sessão o f t l i n a m e m V de 

M a i o Í\O 1901. 
Pretidenoia do Exmo. Sr. 

desembargador M t i r a e Sà. 
Secretar io, o s r . L u c i a n o 

F i lgueira. 
A ' ho ra reg imenta l , na 

^ala das conferenc ia i , p ro -
sento* os E x m o ^ ttiv. de-
s e m b a r g a d o r e s foi a be r t a s 
s e s s ã o . 

Fo i l ida e s e m debate up-
provada a acta da SESSÍIO 
anterior. 

De r am- se a-; segu in te soc -
correnciaF. 

P a s s a g e n s : 
D o E x m o . Sr.. desembar-

gador Mo re i r a D i a s a q u e m 
í í o r a p t t i r : 

Appel lações c r i m i n a s ? : 
N . 101 — N a t a l — À p p e l l a n -

te, a J u - t i c ; a — A p p e l lado, A - . T a v a r e s o 1 filho, P . F lo ra 

Passageiros 
I 

V i n d a s norte, no v a -
por M a r a n h ã o , e m -1 <locm-
rent.3 : 

J o è Ferre i ra viu L i il a, 
S a Benev ides e » i emi-
g ran te % 

E ra t rans i t > 49. 
V 

Embarcajdos n > m e s m o 
vapor pa ra os portos do sul: 

Jofto Pe reg r i no da Roch-. 
F a gunde s , s ua senhora. 8 
filhos o 1 creada, Leopo ld i -
na de A l buque rque Lacerda, 
A n t o n i a de A l buque rque 
Medeiros, A n t " H : o de P a i v a 
Garci: i, L u c a s Jo^é d o - S a n -
to^, João F ranc i s co da Cruz, 
e H na senhora , R a u l F e r -
nande-', D r uáugusto Lyra, 
G a l d i n o L i m a F i l ho , S iu inãn 
T a v a r e s e D r . E l > y O istri-
Ciano de Souza. 

P a s s a g e i ros d ose i n b a r ca ^ 
d o s d o v a p o r E ^ p i r i t o - S a n t o , 
v i n d o s d o Mil , t a n G de. M a i o 
de 1901 

L u i s P. de O l i ve i r a L y l n , 
J oão L y r a do N a s c i m e n t o , 
Adolf h ) Garc ia , O l y r up o 

pr ig io C y p r i a n o dos Santo-2, da Converti o, Jnao F i r m i -
N . 1 0 2 — N a t a l — A p p e l l a n - n o C^gae i ro , M a r i a R a y -

te, a J u s t i ç a — A p p e l i a d o , m u n d a da Conceição, e Pa-
Joü/» Fe r re i r a de Ab reu , vu l - dre }o>ê A l v e s . 
g o João F iande i ro . 

A o E x m o . S r . desembar-
gado r Theoton io F re i re a 
q u e m compet i r : 

Appe l l ação c r i m i n a l : 
N . 1 0 6 — C e a r à - m i r i m — A p -

pellante, Jo sé Ped ro de A n -
drade,—Appel lada, a Ju s t i ça . 
J u l g a m e n t o a d i a d o a p e d i * 
d o d o E x m o . S r . d e s e m b a r 
g a d o r V i c e n t e d e L e a i o s ; 

R e c u r s o c r i m i n a l : 
N . 4 4 — N a t a l — R e c c o r r e n -

te, o J u i z de D i r e i t o — R e c -
corr ida, A g u i d a M a r i a da 
Conceição. 

D e s p a c h o : 
O E x m o . S r . Pres idente 

do T r i b u n a l de s i g uoua con-
ferencia de 8 do corrente 
para ter l o ga r o j u l g a m e n t o 
do segu in te fe i to : 

Appe l l ação eivei ; 
( emba r go s ao a c c o r d a m : 
N . 4 4 — N a t a l — A p p e l l a n t e , 

D . M a r i a C h r i s t i n a da s Do* 
r e s—Appe l l ado ,A l ve s & C o m -
panh ia . 

E n c e i T o u - s e a sessão a u -
m a h o r a d a tarde. 

Fo i Ju iz S emana r i o , o E x -
m o . S r . D e s e m b a r g a d o r The-
otonio Fre i re. 

E m trans i to 43. 
E m b a r c a los n o mesmo 

vaoo r . 9 

Fel ippe Duar te , F r a n c i s c o 
dos Re i s , J o ã o Eu s táqu io 
L i n o , Pau l i l i o Dua r te , M a r i a 
do Patroc ín io , João Ba l b i no 
e s u a mu lhe r . 

i' Snp ie Sil e Hwgiîît 
1 

K«t:i Empresa acaba de fazer 
uai ptotesto p T i n t e o |ui'/n fed«* 
íi», no*ti cidetdts com o íinyliss o 

protesto, d o g i n i u i r u»\> ndinnU* 
monto que me lez \v.m\ doienui* 
nado negocio. Quem conhecer* 
.•(uno cu, » KinprM-i de S il e 
Nuvogav&o, bem eab * que esse 
tacto p< uco dignifica, ein com^ 
paraçfto cora o que elU tem feiu. 
em Macau. 

Forum dois os bo'cs quo jogou 
sob e minlus piopiiedade« 
q-I^lta cidade, IIIHS em pura per 

> utá a^ora. Eu ó qu« po«so 
liy.er e î»ffi;raar « que a Empresa 
tem como norma de cooducta o 
ní*o cumprimento do« contracto« 
lue assigna, o que nfio iô comrai'-

go pe tem dado, como com a 
Companhia de Sdlinaa e outros. 

Sendo devedora A' Companhia 
de tíaliua?, por ee ter eiibtrahido 
ao cumprimento de uma obrigação 
expressa de quantiu euperior a 
OITO CENTOS contos e ao abai« 
xo as8ignado uma de mais DU" 
SENTOS E CINCOENTA, não po-
dia a Empresa lançar o protesto 
a que respondo, senão exibiodo-ee 
da mais impudente ma' fé« senti 
mento com que procedo uos seua 
negocios mais importante* e res« 
peituveia. 

O custo da Uáina Bobe a quasi 
frezentoa confos» e nüo julgue a 
Empresa que EÓ pela quantia de 
trinta B dois conto« è que ncarei 
«eu devedor insolvente. 

Dô a Empreáa o exemplo de 
honradez e lizura, eatisfazeedo oa 
compromissos que assumiu nos con 
tractüg que tem aaeignado^ cume« 
çando pelo que fez comraigo, c 
deixe as vias tortuosa de onde) 
sob o abrigo de um titulo pompo-
so e longo de--empresa industrial 
e industriosa# vae atirando botes 
a (s propriedades alheias. Satisfaça 
os seus compromissos* e asseguro 
lhe que, por minha parte, eabere 
fazer o que me cumpre. 

Natal, 4 de Maio de 1901. / 
J . J . Valentim de Almeida. 

Consulta 

A Barra 
Tendo em nosso estabelecimen-

to um grande sortimento de case-
miras inglesas, pretas e de côree, 
tendo recebidas directamente, re-
soivemos fazer um club composto 
de 60 bocíos. tomando cada socio 
a obrigação de pagar» sinco mi 
reis, õSooo^durante vinte e quatro 
semanas consecutivas.' 

Presentemeote é o club que 
mais vantagem offerece aos seus 
socios : tanto pela peior bypo-
these de ser cento e vinte mil reie 
120$000 como também pelas case 
miras serem de muito boa qualida-
de. 

Aproveitem ! 
Nicoláo Bi gois. 

A o s d i g n o s s r* . Mimr r g n s 
dos do R l inkter io d i Ffi>u n -
(bs pedo o aba i xo a s s i g n a -
do o obsequio de m®p íid^r 

( on su l t a q u ^ passa a f a -
Z0i\ p i\ó, u m a vez por Um 
das, ficar def in i t i vamente 
l ivre da s du vidtis que * * tem 
^u^citado no Fontido da per-
gun ta segu in te : 

— Q u a n t o s e quae s 3âo os 
casos e m que cessa o reco-
h i m ^ n t o das q u >tap, e m vi-
l i , de u m cont r ibu inte do 
monte pio d(iS etnpregadQs 
de Fazenda 9 perdendo dest1 

arU», a Tamilia, o d ireito de 
pensão, por morte do ms s^ 
m o cont r ibu inte ? 

0 f une j i ona r i o de Fazen-
da, quer f;C*ivo, quer in ti-ti-
vo, que der a hon r a de u m a 
rtspoí-ta uo »ihiiixu nsss igna-
do, deve i á sub^cr iptar o eno 
vo luc ro para o E cr iptor io 
V A Republica. 

A re-posta deve v i r de ac-
cordo c o m o q u e p r e s J 

c r e v e o K -^gu Iamento 
que b l i xou com o c lo reto 
n- 942 A do 31 de O u t u b r o 
de 1890. 

1 M h í i 1901. 
Julio Vil cila. 

Club de relogios n* 1 e 2 
D o n* 2 — 0 n# 7 do s r . Te-

nente Br itto, 6 ' sorteio a 22 
de A b r i l . 

D o n* 2 — 0 n . 1 d o s r . J o -
a q u i m M a t h i a s V s o r t e i o a 
29 do m e s m o . 

D o i r 2 — o n ' 50, do s r 
F r a n c i s c o Theop iü lo , 8' s o r -
teio a 6 do corrente. 

D o i r l — o n* 30. do sr# 

J . P. de A n d r a d e , 22' a 6 
do corrente. 

D o n. 1—o n ' 30, do s r . 
F r a n c i s c o Coelho, 33* s o r -
teio a 2 do corrente. 

Na ta l , 7 de M a i o de 1901. 
J. Goes. 

Aviso 
Os proprietários do «Novo toun-

do», continuando no proposto a« 
doptado desde o inicio de seu 
negocio*—de só venderem a dinhei* 
rot previnem ao publico e a o com« 
mercio de que absolutamente não 
executarão ordena a que não a-
companhem a competente impor-
tancia. 

Isso declaram para evitar futu» 
roa resentimentos. 

Natal, 2 de Maio de 1901. 
lontes & Cl\ . 

0 "HOYO Século" 
Acàba de receber de uma das 

melhores fabricas do Rio a ultima 
NOVIDADE em chapéos finos. 

Gorros para meninas e meninos. 
Bonetes Ã, e vende por preços 
que não admitte c o i u p e i c i i c i a . 

Rua Cobreia Te l l e s 43 
Vianna & Lyra. 

Ovos a 20 reis 
Recebeu sortimento e está ven-

dendo Bicycletas''HARTFORD" rçod. 
19, por 280$000, e **i\Í0NAUc:K"por 
100$ isto è : somente a dinheiro 
e entende-se 

com o 
lortunato. 

F0UHËTIM (31 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
TraducçSo de MANOEL DANTAS 

VII 

Teria tido ura logar na memoria 
dos homens e sobre o monte de 
Phebu8'|— e eis tudo eclipsado 
como um candieiío pelo sol i 

Entretanto, Petronio* que tinca 
a memoria . prompta, poz#se a 
repetir passagens do byrano, ci» 
tando versos isolados, analysando 
e exaltando as formulas mais fe-
iizes. Lucano pareceu então ca-
ptado ao encanto do poema e jun-
tou a sua admiração a' de Petro»* 
nío. 

Nero exultava. I n d c u t elie 
proprio, os versos que considera* 
/a os maia bellosv, depois, empe^ 
uhou-ae em consolar Lucano, di-
zendOèlhe que nao perdesse a co-
ragem\ sem duvida cada um fi-
caria no papel para o qual nas-
cera^ perem a adoração dos ho-

cunoso do espectáculo que prepa-1 que o tecto ia fender-se e cahir 
rara com Petronio eTigel l ino. /sobre a cabeça dos convivas. 

Recitaram-se versos. Recita-
ram se depois diálogos cuja ex-
travagância não conseguia resga* 
tar a ninharia. Finalmente, o 
celebre miraico Paris mimicou as 
aventuras de lo-, fi ho lnachos. 
Parecia a Lygia ver milagres e 
sortilégios. 

Por movimentos artificiosos doa 
braços e do corpo, Paris conse-
guia dar a sensação de cousas 
na apparencia inexprimíveis por 
melo da dança, As suas mãos 
turbaram a athmosphera delias 
emanava uma nuvem vibrante e 
luminosa de frémitos voluptuosos 
em que uma forma virginal palpi-
tava de extase. Era um quadro e 
não uma dança, um quadro que 

mens por Jupiter não chegava (desvendava o mysterio mesmo do 

—A minha opinião sobre a 
musica deste bymno ó que Or* 
oheu deve estar tão palJiuo de 
inveja como Lucano aqui pre-
sente; quanto aos versos, teimos-
ia preferido peiores: talvez en-
contrasse um elogio que não fosse 
indigno delles, 

Lucano não tomou a palavra 
noimau sentido; teve mesmo para 
Petronio um olhar reconhecido*, 
depois, fingindo espírito, repli-
cott-
„ M a l d i t o destino que me fea o l y a s não deixarem os seus logares. ] de gritos selvagens e selvagicanj festim, medo'"'delle^ medo delia 
oaWüipor aneode um tal poeta 1| Instantes depois estava de volta, \mente orgiaca, pareceu a Lygia própria 

ao ponto de excluir o culto dos 
outros deuze*. 

Depois levantou -se para acom-
panhar Poppé3, que, verdadeira-
mente doente, desejava ir^se em-

amor. E quando, em seguida, en-
traram as corybantes que, com 
as bailarinas syriaca?, executa-
ram, ao som das citharas, das 
flautas* dos timbales e dos tam 

bora. Recommendara ao* convi- bore% uma dança bacchica, cheia 

Mas da tarrafa d'oiro aberta so 
bre elleo cabiam r o m , somente 
rosas. E ao lado delia; Viniciu?, 
quasi bebedo, dizia : 

—Vi-te na casa da Aulusj per-
to da fonte o logo amei«te. Era 
ao alvorecer , julgavas não ser 
vista de ninguém, e eu via te, 
e u l . . . 

E tat qual vi-te, assim vejo»te 
sempre, apezar deste peplum que 
te cobre. Deixado desiisar como 
Ciiapinilla. V è l os deuzes e os 
homens teem gêde de ' amor . No 
mundo não ba nada# absolutamen-
te naday como o amor. Reclina a 
cabeça no meu peito e fecha os 
olhos ! 

Suas artérias batiam pesada-
mente ufts frontes e noa punhos-, 
ella estava invadida pela sensa-
ção de uma queda vert iginosa. . . 
Vinieiup, em vez de vir em seu 
auxilio, atirava.a agora para o 
abysmo, era-lhe inimigo. 

De novo, ella teve medo deste 

Elevava-se em sua alma esta 
voa semelhante a ' de Pompo-
nia: 

«Toma cuidado, Lygia!» Mas 
alguma cousa também grítava^íhe 
ser muito tarde j a \ . . T e r sido 
envolvida por ess»s flammas, ter 
nssistido a esee festim, ter palpi-
tado a'« palavras de Vinícius I . . . 
Lygia sentiai-se perdida para sem-
pre 1 

Entretauto, não estava ainda 
proximo o fim do banquete. Os 
escra-. os continuavam a servir 
novo? pratos e a encher de vinho 
as taçaa ornadas de verdura. 
Deante da mesa dispotta em se-
micírculo appareceram dois athle* 
tap, 

Agarraramao immodiataiuente. 
Os torcos luzentes d'oleo. formae 
ram ura só b!oc>, ao passo qu-
os CS3O0 estalavam sob o esforço 
dos braços retesados. Os queixos 
rangiam. 

(Ccntiïtùa) 
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Intiktlto* 
Km e i ' i p t o i ü / p O c ^ l ^ s * ? * 

o o n s i g i i m w i e A 
d e t l f c a ç 

Eûd. Teleifc^ 
N a t a l c 

.. t » t • 

Baa do Çojgpxetéo n- 76 

O » r m a z e m J d e . moda* de 
Matheus I&tcovièh à Roa 
Cerrei a T e l l e i r i ^ , tendo eni vi*-
ta a alta do ^ ^ i o ^ r e v o l v ê o fa* 
ter um abatijpndo der 50 % em 
todas M íneilfld^iaB Compíe> 
to l o r t i m e o t t t M t e m p w ^ t e 
mente. c o n f o r a ^ B preço* abaixo : 
Merinò de !& e sèda, de 5$ o cava-

do a V > V • 
Phantaziai seda de áf o 

co v a d o , J t è $ ^ 5 
Ditas arreáÉwÉwíeeda e arfgod&o 

de 1$600 #4SftfadO|É 800 rp. 
Ditas diversoMtaaenbtyK 4 e alga-

dão, de 80$ o.,«ovado ft 300 rs. 
Cretones í i a D f t e » dIVefsos f)^* 

drões de if rbOO . r 
Chapéos finos da ulUtipft ipóàa dk 

20$ a 10$. * ^ - •: 
Chapéos modernos de í o f e i V ]>r6'< 

tos de 6$ a 3$. r • : 
Lindos bonetes para crèa&ça de 6$ 

a 3$ ' " ; 
Toucas para baptisadà 10$ a 

5$, de 8$ a 4$, de e ^ a S Í . 
Toucas de creança, pára passeio 

seio peloa mesmos preços. 
Ênxòvaes para baptiaa£o de 50$ a 

25$. , / ; : ? \ V ' 
Lindas capota« para senhora, de 

40$ a 20$. | > 
Chapéop para senhora ultimo gos-

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos parüzienae& avelluda-

dofúé « o i por í b $ . t £ 
Ditos finos de 16$000 por 8$. 
Ditas para ipotinb»; de 10$ por 5$. 
Botinas Bortock ra ra homem' de 

45$ por 25$, V.. 
Botinas do Rio :cóm o mesmo 

abatimento. . , , A 
Finalmente não sé pôde descri-

minar todos os artigos de pariu-
íum arlas, armarinho, brinquedos, 
enfeites e um* infinidade de cau* 
zas, qu& vemíé-se tudo pfela me« 
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara 
me para cazaes. solteiros e cre* 
aoças. 

Para ae acreditar é preciso ama 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n* 9. 

V e n d a s a d i n h e i r o 

À Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

fcmleirPH paru vingens, bo 
net-', gorros ete. 

Vendas <4 dinheiro. 

5 ' 

íjj 

^38-RuaU3 ds Maio-38 
i. • ••'* ' "" • », _ / 
- 1 E ê t a empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
fOi transferida. 

Quer, isto dizer que, si a Empresa d1 A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la pèrfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
íser a primeira deste Estado. 

% E n e a i r r e g a - s e d e fazer qualquer trabalho 
typograpHico, por mais difíicil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção, e niti-
4e£, câm especialidade, livros, folhetos, car-
tis cpmmelciaes, memorandums, faetnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se'cartões de visita em cinco 
Mnutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável; de cartões de todas as qualidades a 
dõ papel para obras, de modo que executa 
com a - maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 

2-Kua Correia Telles—2 
Pksboa SU.VA & 

.4o seu estalielocimento 
pede uma visita» visto ter 
recebido um sortimento de 
et*Içados', e está vendendo a 
preços sem competencia; 

A SAßER 
Botinas do 'Rio de V a 

10$000 e 12$o00 o par, san-
dnlias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora do 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha g a l o s 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de cha peos. ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

E7 pechincha. 
Sortimento completo de 

g.avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

P « p « l p a r a doipacl ioí», 
f a c t u r a s c m e i n o r a i i d u i n M , 
t u d o t - i s c a c o d o m e l h o r gos* 
t o t e m á v e n d a n e s t a lyp<M 
g r a p l i i a . 

Apólices 
DÁ 

Divida do Estado 
Angelo Rosell i-com armazém 

de fazendas e miudezas--venda 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Naíal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

" O Propheta" 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. í Cascudo & C\ 

is encom 
serão exe-

do fre uez. 
d'A "Republ 

NATAL 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 

0 Fontes e o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante troiipe dos rapazes, 
Chapéos da mais formosa compostura. 

N'aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha demais chic em sortimento, 
Se encontra por um[preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez levãr dinhiro. 

D R . RECLAME. 

Foltl 111 REPUBLICA 
OS ASTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TERCEIRA PARTE 

VOLUME I V 
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XLI 
A TENTAÇÃO 

~ S e lh'o digo, é porque é 
verdade« e qaaudo o atfirmo pó 
de acreditar-me, porque eu já 
n&o tenho a mocidade, tenho a 
experiencia, o douto«1. A senhora 
ha de mo*trar-se rasoaveU e tu-
do irá bem, vou provar-lh\). 
A senhora entrou no periodo da 
convalescença, jà não são medi-
camentos que precisa^ mas ar 
livre, sol, campo, flores* e o so-
cego de espirito completo. 

se ter todaa es^as cousas. 
—Então porque ? 
— Quando sair do hotpital, nem 

sei o que hei de fazer para vi» 
aer . 

— Não tem parentes ? 
—Tenho, mas nho querem sa-

ber de mira. ígnorsm af.é onde 
estou, e não se importam com 
isso. 

— Enganasse minha filha. Ava-
lia mal aqueües de quem falia. 
Peio contrarior existem na sua 
família amigos sinceros que não 
desejam senão soccorrel a, col-
local-a n'iun meio favoiavel á 
sua convalescença! e rodeaUa 
de cuidados. Tem um primo 
chamado Pauio Béraud, não é 
verdade. 

—Sim, doutor, balbuciou. 
—Eese não é ura indifferentej 

e o inteiesse que lhe vota esta ; 
prompto a traduzisse em mais 
»igumas cousa que simples pa-
lavras. Se duvidasse da minha 
amizade, seria muito injusto I 

—Vio-o ? perguntou a doente 

bafejo, e que a cora m ação torna-
va tremuia. 

— SiiDj vi. Procuromme, pro-
fundamente triste pela situação 
em que a senhora se acha, 
manifestou-me o seu ardente de-
sejo de fazer todo o possível pa-
ra a melhorar. Se me permitte 
que lhe dè um conselho, minha 
filha, di:-lhe hei que tara' mal 
não acceitaudo os oíferecimentos 
de Paulo Béraud, que me pare-
ce maito cavalheiro e parente 
dedicado. 

Põe á sua disposição uma ca-
sinha de campo, nas margens do 
Marne* com bom ar e boas a . 
guas, e tenciona rodeal-a de 
cuidados até seu completo res-
tabelecimento, qae não tardará. 
Vamos, minha filha/ bem vô as 
cores do eeu faturo não são tão 
sombrias como lhe pareciam ha 
pouco. No mais negro céu ha 
raios de lus, e o bom tempo 
costuma succeder á tempestade ! 
Reflicta e ate amanhã. 

E o doutor passou a outra 
cama. o j „ M A 

meio d'aque!la vaata sala, era 
como ee estivesse só, pergune 
tou a si mesma se não eonha» 
va. 

Paulo procurou ò medico a 
fim de lhe faliar n'ella. 

Paulo mostrava-se disposto a 
todo3 os sacrifícios para a tirar 
do hospital! 

Queria consrgrar-se a al!a, e 
com os seus aftectuosos cuidados 
reetituirMhe a saúde 1 

Amava-a pois verdadeiramen* 
te ? 

Quaudo lhe fdüava da sua 
paixão ptofuada, ardente, in-
curável, não mentia ! 

E Eugênio Loiseau, esse, o 
seu «marido» embebedava-ee nas 
tabernas, emquanto que a sua 
mulher üoffria. morria talvez n'um 
leito do hospital. 

Entre aquelles dois homens que 
differença 1 

Quanto ao pneades objecto do 
marido fazia parecer maior a 
genercsidada do amante ! 

Vtctorina poz-se a chorar a -

SIIIHIIililiS PAGINA ILEGÍVEL 

Travava*6e no eeu intimo ura 
Urrivel combate. 

Agora já oão queria morrer ; 
mas virer, á cuíía de Paulo Bé-
raud, aeria cousa que devesse 
acceitar ? 

Preocctipava-a a recordação de 
Joaooa Deisouray. 

Paulo acabava de abandonar 
Joanna e sua filha. 
- Era o procedimento de um ho* 
mem sem entranhai. 

Entretanto, elie tinha om co-
r a ç ã o . . . bem ih'o demonstra« 
va. 

Podia querer lhe mal por isso 
quando aquella má acçfio era por 
causa d'ella q t t 0 a praticava? 

N&o é o amor inconciente. ir-
ie?pon«avel ? 

Não de9culpa tudo, até um 
crime ? 

E Victorina, ««tonteada por 
aquelles paradoxos, eemía-.e pos-
suída do desejo de tornar a vôr 
Paulo Bérand. 

(C ontir.ùa) 
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A' memoria do grande 

HOMENAGEM D "A REPUBLICA" 

Corre luctuosa e triste a data de hoje 
em que faz t r inta dias apenas que u m 
grande homem, u m cidadão ext rema-
mente devotado a todos os sentimentos 
altruisticos, á pratica de todas as v i r tu -
des, terminou essa existencia objectiva 
em que foi tão util e tão bom para pene-
t ra r nessa vida subjectiva em que será 
talvez mais util aos que nouberem hon-
rar a sua memoria. 

Hoje, u m a familia desolada, uma so-
ciedade ainda compungida e magoada, irão 
á beira do tumulo do CORONEL JU-
VINO BARRETTO levar-lhe lagrimas de 
saudade e de reconhecimento, que mui -
tas elle merece pelo bem que praticou 
em vida. 

J à é tempo que vá começando o cul-
to de um grande homem. 

Si JUNINO BARRETTO foi um ho-
mem que se elevou acima ila vulgarida-
de commum, tornou-se património de um 
povo que não pode esquecer os grandes 
typos que honraram a sua civilisayão. 

E o culto dos homen3 dignos, alem 
do foro intimo, perpetua-se, material isa-
se principalmente nas homenagens pres-
tadas nas datas que lbe são consagradas. 

A convenção social dedica o trigésimo 
dia de um fallecimento ás commemora-
ções fúnebres. 

Honremos hoje a memoria do CO«» 
RONEL JUVINO BARRETTO, dedican-
do o dia á recordaçâQ do seu nome hon-
rado. 

CJma visita ao cemiterio. uma lagrír 
ma sinceramente derramada, um punha-
do de flores amorosamente parcas soe 
bre o seu tumulo, tudo, emfim, que evof 
que a piedade christan, o culto social da 
humanidade. 

"A Republica", entendendo assim pres-
tar homenagem condigna, dedica essa 
pagina de honra á memoria do seu bem-
fcitor e conservará lioje encerradas ao 
suas ofticinas com o seu pavilhão em 
funeral. 

ILEGÍVEL 
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Mvíhmjím»! u p r c s e u t u d a a o 
C o i i t j r c s s o iVnoíoiial p e l o 
d<\ M a n u o ^ F e r r a / d e C a m 
\u$h Svklipm^ P r e n i d e i t t o d a 

, I tu jHih l í ca , p o r o c e a » i Ü o d a 
dn - ^ i f f f ç S u d a 

l eg in l A t u r a . : 

. • * » . . . 
, v (CoqUnuaffftol , 
Piei é norma de conducta que 

•e*h>tptar tta iea Wade * atfralnist rtr 
tiva, Dílo hesitou o governo em 
declarar a ixiaUneia da peste 
nesta cidade, ainda que prevendo 
oi graves prejuízos que ao paiz 
acarretaria a execução das medi* 
(!ae can^tnria-i aconselhadas pelas 
tircuimtanciafl, Todavia* queren-
do minorar quanto po*sivel esses 
jjiejuliOB; limitou «se a determinar 
que ?B embarcações sabidas do 
porto do RH> de Janeiro fossem 
apenas submettidaa à desinfecção 
DO ta/areto da Ilha Gratfde, Fo-
ram porem tantos e tão insisten-
tes ai reclamações da maioria dos 
estados mariiimot para o estabele-
cimento das quarentenas com a 
sUegaçSo de não se acharem eües 
providos dos recnraos indispensa 
veia para a sua defesa saaitaria 
que o governo se via forçada a 
modificar nesse seatido a s u a pri-
mitiva resolução. patreforito, a 
prescripção das quafeDtefra*^ éèié 
sendo exigida peias necessidades 
geraes ; e!lai jà n&o téra/ aliás, a 
importância de o u t r o r a ; os pol-
vos vivem hoje preoccopados com 
a expansão do ieu commereio e 
encontram sempre meios de illu-
dir as medidas que contrariam, 
essa expans&o. O que ê mister 
é sanear as cidade«;i tornando« 
as inaptas para a disseminação 
das moléstia*, ó organizar o ser-
viço de hygiene sobre uma base 
larga de auctoridade e de poder, 
j ' k 7» " *«' * | | T̂k 

ae# d e ensino superior e «ecanda^ ! dt?r«wn entrada i fe í t s cidade, t\> 
rio, dependentes do in^jistrrio d»i j sementea que o Governo Fdderai, 
jaitiça wgocio« interiores. O, por intermedie do Governador do 
codigo aritig«>4 de " «h df?embro j E*tado, mandou distribuir pelo* 
do 18í>2# rinha sido expadito, c o - rob -es agricu tores dVst<»-muni 
mo norm» JCMMI, para toiua asjeipio, r-curso q j ' , emir.»™ Mrd?, 
ÍHCuldadei e escolas Htfpjoiiores :;aiiuU veio beneficiar aquelies' qu-
porem actòs posteriores do con-! dev ido ai ultimas allagaçOes do 
çn- s s j e do p o i e t e x e c u t i v o , sub-Í RÍO Açú, h ivsam totalmente per-
trahiram ao seu . r«giin*II»« pontos j did o IM (trimaii as plautaçües. - -
capitaegj as faculdades de diieiro) A distribuição d'e^tiM nemunle? 

^de^peespal idcn|o 

Bw entre DM as praticai* sáoiti 
riar, creando o codigo federal de 
saüdej molde das urganisações e 
dos trabalhos iocaes, vUto que a 
conitituiçâo veda a centralização 
dos serviço) de hygiene pubiieç. 
Éreas reformas parecem urgente!» 
e espero que o congresso nacional, 
nos limites da sua competencia, 
dirigirá para elias a sua attenção. 
Embora fosse opinião corrente que 
a cidade do Rio de Janeiro não se 
libertaria facilmente da peste que 
a invadira, tantos os seus defeitos 
bygienicos ha mais de meio secu* 
Io indicados e infelizmente não cor* 
rígidos ainda, a epidencia durou 
apenas quatro mezes, de junho » 
setembro, tendo em outubro e nos 
mezes subsequentes» atá fevereiro, 
apparecido somente casos esporá-
dicos na phaso terminal. Pelo 
decreto numero 3890, de 1 de Ja 
neiro ultimo, promulgou o gover-
no o codigo dos institutos offici-

e a escola de Minas* alem de 
que n reforma das faculdades de 
Medicina, em 1893, w da Kscola 
Polytechnicaf ehí ÍSflO, vieram 
por eu a vez derogar nas deposi-
ções que :hes eram applicaveis. 
A u r a mutilado, restringido a uma 
parte limitada da vasta « com-
plexa organisav&o doa institutos de 
enrino* o codigo de 1892 deixará 
de ser urna eon«oIid&çfto das dis 
posições cominuna a todos os e$ 
tabulecimectos. Nilo h»yia IMZAO 
entietact), para se regular diver« 
^a ou separadamente o processo de 
actos escolares de e?ual n uurez* 
na^Jaculdades du Republica*, pelo 
contrario, era da maior vantagem 
para o serviço que todas as dispo-
isitos de caracter geral fossem 
uniformizado* e unificados em um 
regulamento commum. 

Fazem anços héje : € 

tem sido feita pelo Concelho Mu 
uieipal, com toda ordem e ne* 
cessaria imparcialidade. O inver 
no 'tem vAo regular, e so niSo ap-
parecet novas difllculdades a' Ih 
voura, t«eá como lafgatas ou ou-
tro* insectos prejudiciaes a mes* 
ma, teremos urna safia inteira* 
mente co.mpemadoia dos ^norc 
me«« ^ftcrificios porque lera passado 
03 no^so* tertanejof. 

Hospclks : No dia %8 d'este mez 
chegou a e t i c.d«ide/ o cididão 
Porphirio Peixoto de Va«coneel'ofr 
(yAstrOi agente da ^uc>tlnr«ai da 
Companhia «Educadora» nos Es-
tados do Norte, que teve de íca« 
Jizar arjui ceic.v 'ú* dez seguros» 
de vida, neguindo uo dia 18 para 
MOSSGIÓ oude tem de tomar o 
costeiro para essa capitai. 

íalleeimentos : No sitio «Panon» 
d W . e município/ falleciu a 18 
de Murço passado, na avançada 
e iade de 80 annos^ a idolatrada 
mãe do no^so particular|amigo 
ilfeâo Vicente da Fonseca , f ^ 

Orden> ao officiel de rouda, anç-
pcçida Valentim 

Piijfôté, o eornetyiro Cruî, 

Missa fiuiebre 
* . 

j 
Hoje, t'u 7 horas da'matihan* 

te*a'l«,na €• •ip^W'''-;da Kabri-«. 
v(a de Tecidos, iana.,mU:sa. em 
(Tragi«> do coro«id <!uvtno lime* 
itof p«ra a qual rfio convidado-
todos od amigos parentes o admi-
radores do ilinslre mono. ' 

R e c e l m n i o s o H<'gnintrt r-
tAo, c i i j i ^ f i ü i J í Z í i í g r í u l i -
o o n v s : 

"NÚPCIAS 

J . Tm I>;( | ' t ista Tiifíclii 
F<i'..(hi.(t^ (irt 8;i»:fí;tj.vo 

To elli 
R <LO MI.IO DE 

1901." 

A EQÜÍTÃTÍVA 
SocíoíUUIH do S -g t i ro f í 

Matuo í» S o b i è h Yrii!u 
Quem possult um \ apo ice do^ 

tal de^ta poderosa euüiedjde, alem 
de g nantir a fatnlM» o»n CÎIHO de 
morte, constitue para si um mag 
nifico pecúlio î viver at-5 o fita 
Ho periods dotal que pode ser de 
10, .1« ou 20 anuo*.. 

Hua da Cando;aria 7 
RIO ÛK JANEIRO 

Ò iúteUjgônflB Woço Euclides Di- j de .28 - do 
aÇjdirector do Coilegio 1 'Miner%a,v mez. também Jal.leceu n'esta ci-
do Para'* actualmente n'esta ci» 
dade : 

dade D. Claudina Pinho Wan-
derley, irma dos nossos amigos 

— A senhorita Donatilla Guer- \ Adolpho Cr.rlos Wanderley e Au 
gusto Wanderley, 

Jorrial :\Àeába ^e ser comprada 
ao cüronei .Antonio- Soares de 

reiro. 
O noíío bom omiço e corrè-

ligionario çaproi " Joaquim Cle^ 
mentino P . de Lima, delegado de. 
Policia de jGóyaninha. -

Amanbàn : 
A senhorita Gotinha Mel!o/ filha 

do dr . Ferreira de Mello. 
—A senhorita Virginia Wan-

dertey f > ^ ^ ^ >,r 
Ipnhorité Maria Gliza; filha 

do sr . - t í r . ManuelHematerio. 
—O noaeo joveo amigo Alfredo 

Lago. 
A interessante Dulce Wander-

ley9 filha do nosso diguo amigo 
Ezequiel^Waqderley.; 
. - - A senhorita Anna ^Eraistre.i 

- ^ O^peqaeno Sebastr^p L^Era-
istre. " ^ 

Sabemos ter sido promovido para o 
poeto do tenente de cavallaria Tho-
mé Barboza Peixoto, genro do nosso 
bom amigo major Phelippe LCH 
inhardt, a quem fazemos chegar a® 
nossas felicitações. 

Açu* 
Açú, 22 de Abril de 1901. 
Cidadãos Rodactores: 
Em principin do corrente mez 

Macedo a antiga typographia e 
prélo do -'«Bfado.^Pedferal» para 
ser publicado o Açú, jornal ee-
manario que vira' a publicidade uo 
dia l ' de Maio vindouro. 

De foimato regular^ conBta-nos 
que apoiará a&politica do partido 
Republicano Federal Chefiado ijyp 
Estado pelo senador dr . 
Pedro Velho. K mais um melhov 
ramento que vamos ter, e que 
patenteara' a todos que o Açu, 
procura sempre andar na vanguar^-
da do progresso e da civilisação. O 
correio e^ta' .a partir, nfto per-
mittindo que lh3 seja maia mi* 
nucioco desta ve i , 

O Correspondente. 

Batalhão ie Segur&sga. 
Serviço para o dia 9 

Uniforme 
Rouda.o sr. alteres Capistrano 
Estado maior* o er. tenente Brito 
Dia ao batalhão, o 2 ' sargento 

Vieira 
Guarda de Palacio, o forrle! Bar-

bosa j; 
Guarda da cadei^ caboJeronymo 
Guarda do Hospital cabo Sant ' . 

Anna > 
Guarda do Quartil* cabo Cabral 

Pensando e rindo 
A t u i v e i a m j i I m i i ^ 

d i t a o v ive a l e g r o c o m 
a m u l h e r q u e t n m a s t e 
n a t u a ir lolesi ifMiein. 

SALOMAÒ. 
* 

J a i ^ o m p a í el, n e p i t i j a t a NÉM -PEN̂K OTN t m í n n CIDNDÈ, 
N e m tu\t \ c o m q u e t e e s c r e v a 
T ã o r igoro- ja s a u d a le. 

ííí » 
,, IX P i p o c a s p e d ç , a Ta -
r e c o a e x p l i c a ç ã o ; do 
p e n o r n e n o d à s a p a r e s . 

T—A m d v ê V . J o x ^ a 
m a r é . 7 . v o u t o e x p l i c a r . " . . 
s u p p õ e qu^3 o mar- é u m na-
riz d e s c o m m a n a i q u e s o f f r e 
à ò r e u m a t h i s u i o c h r o n i c o 
n o c e r e b r o . ti" i 

de VISITA 
Imprimem-se aquj 

Edital 
Alfandeçra do Rio Grande do 

" Norte 
Comti i iwrôo m i x t a 

í^ructas ; 
E n x a d a d e 2$ a 

21)2 a por 
e s t e p r e ç o s o m e n t e a d i -
n h e i r o v e n d e o P r o p h e t a de— 

F. Cascudo & O. 

0 "HOYOJ38CII1O" 
• 

Acaba de receber de uma das 
melhores fabricas do Rio a ultima 
NOVIDADE em chapéos finos. 

Gorros para meninas e meninos, 
Booetea &f e vende por preços 
que não admitte c o m p e t e n c i a . 

RUA CORRRIA TELLES 43 
Vianna & Lyra. 

FOUHÊTIM -
H. S I E N K Í E W I C Z 

Quo Yadis 
Traducçilo de MANOEL DANTAS 

VII 

Por momentos, as lages polvi* 
Ilíadas de açafrão retumbaram ao 
peso dos seus pés n u a . . . Fica-
ram immoveis um segundo* ver-
dadeiro grupo de mármore . . . 

Oi Romanos seguiam com deli -
d a s o movimento das espinha? 
extremamente entesadas; das bar-
rijais das pernas e dos braço? 
nod so9. Mas a lucta não se eter-
ni*aiia:Croton,o mestre e chefe da 
escola dos gladiadores, passava 
a justo titulo pelo homem mais 

tou*se; poz-ee a estertorar', a 
íace empaüideceu^ escarrou umn 
cusparada de sangue ecahiu . 

Oa app ausos saudaram o fina 
da luta. Agora Croton,\im pé 
lobre a espinha do vencido, os 
braços enormes cruzados, passear 
va sobre a assistência o olhar 
circular dos triumpbadorea. 

Entraram então os imitadores 
de gritos de animaesi saltimban-
cos e bufõoB. Mas não produzi-
ram effeito, porque o vinho ja' 
turbava todos OJ olhares. As d&o> 
çarinas syriacas andavam mistua 
radas com os convivas. A muaí 
ea não era mais que um alarido 
cahotico de citharai, luth«^ cym-
baios arménios^ eistros egypcioá, 
trompaa e cornetas. 

E continuando certo* conviva? 
conversar, 03 musico* foram 

despedidos aos grito?. 
O ar saturado do perfume do? 

o!eo3 de que os ephebos de uma 
beJieza maravilhosa não deixavam 
de humedecer os pès dos convi» 
dadoa, pesado do açafrão^ das 

iotfe do Impei io. P/ira logo a I exhafaçõe* daí pessoa®/ dos odo-

vel. As lamp das ardiam numa p i a 
chamma terna e pallida, as co- ' inn 
roas reviravam se sobre as fron-
tes onde aljofrava o suor. 

Vitelliu3 desrsppareceu debaixo 
da mesa. Nigidia, o torso nú, 
apoiou a cabeçti de creança be« 
beda pobre o peito de Lucano> o 
qual, também bebedo, poz-6e a 
varrer com o sopro o ouro de que 
estavam polvilhados os caballos 
da creançi.Vestinu9 repetia pela 
decima vez a resposta de Mopius 
af carta fechada do proconsul, ao 
ao passo que Tullius/ que ridicu 
larisava os deu^es^ a lingua pas-
tosa e numa voz soluçante: 

—Porque, ti se admitfcir que o 
Spherosde Xenophonte è um deu^ 
perfeitamente redondo^ então, tu 
comprehended, é um Deus que se 
pode rolar com o pé, como umn 
barrica. 

Mas Domitiua Afer, o concus^ 
sionnrio o delator, iadignou^e 
com semelhante proposta, e4 de 
indignação^ inundou a tunica de 
vinho Falerno. 

Elie continuava a acreditar noe 
A0ipitação do adversario precipUlret floraes, tornava-se írrespiraoldeuzes. Roma devia perecer^ di-

s e . . . Aiguns pretendem mes-
mo que ella ja' pereceu. E é 
exac to . . . Mas si tat acontecer, 
a falta será1 da mocidade que 
não tem maia f é . . . E 8em a fè, 
não ha virtude. Abandonam-ae os 
costumes severos de outr'ora. Oa 
epieurianos serão capazes de en** 
frentar os barbaros? O desastre 
è inevitável. 

Quanto a' elle, lamenta ter vi-
vido até agora e ver*se reduzido 
a procurar no prazer o olvido dos 
pesares patriotieos que o tortu-
ram. 

Chamou uma das dançarinas 
eyriacas, e, com a eua bocca des-

en j ad a ̂  poz-se a beijar-lhe as 
eepaduaô e aa costas^ o que ven--
do o coosul Meramius Regulas 
eítoirou numa gargalhada, e er-
guendo a cabeça calva, excla-
mou: 

— Quetné que sustenta que Ro-
ma vai perecer ? Que maluquice! 
ISu. cônsul, não saberei talvez al-
guma cousa ? Trinta legiões ga-
raoteriara a paz romana. 

E apoiou os punhos nas faces: 
—Trinta legiões! Trinta (egi-

P o r e s t a I n s p e c t o r i : » se 
f a z p u b l i c o , p u M c o n h c c i -
m e n t o dufl d e s i g n a d o » , q u ^ 
o E x m ^ S n r . M i n i > t i o d a 
F a z e n d a , p o r d e s p a c h o d e 2 
p e - À . b r i r p r o x i m o findo, r e -
fk>lv<iu a p p r o v a r a l i s t a c o m -
p o s t a d e e s e t i p t u r a r i o s d i^ -
t a A l f a n d e g a e c o m m e r i i -
a n t e ^ , q u e d u r a n t e o corv 
r e n t e a n n o , d e v e m f n n c c i o -
n a r c o m o p e r i t o s n a s quês* 
t ( | í s a q u 3 s e r e f e r e m os 
HÇtigos 492 § 2 ' 608, § 1* e 
õ í l d a N o v a C o n s o l i d a ç ã o 
d a s IJ3ÍS d a s A l f a n d e g a s e 
M e s a s d e R e n d a s , s e g u n d o 
c o n s t a d o of í ic io d a D e l e g a -
c i a F i s c a l d i r ig ido , á e s t a 
R e p a r t i ç ã o ^ m 6 d o c o r r e n t e 
m e z , s o b o n* 5 7 : 

Esetipturarios 
Francisco de Salles da Sil-

va Barros 
Bel. Belmiro Milanez de Loy-
ollá 
J o s é A l e x a n d r e S e a b r a d e 
Mello 
J o a q u i m F r a n c i s c o d e L o y ^ 
ol la B a r a t a 

C o m m b r c i a i i t e s 
C o r o n e l J c í l o C l i r i s o s t o m o 

G a l v ã o 
C o r o n e l J o ã o P j d r o s a d o 
A n d r a d e 
P l i a r m a c e u t i c o O v i d i o F e r -
n a n d e s d e O l i v e i r a 
A n t o n i o d e P a u l a B a r b o s a . 

A l f a n d e g a d o R i o G r a n d e 
d o N o r t e , 8 d e M a i o d e 1901. 

0 I n s p e c t o r , 
Francisco Antonio de O-

liveira e Silva. 

õe« ! da Bretanha a' fronteira dos 
Parthoa I 

Poz-se de repente a reflectir, e 
consuUagdo a fronte cora o dêdo 
declarou : 

--Com certeza, acredito bem 
qupjsão trinta e d u a e . . . . 

Rolou debaixo da mesaB onde 
começou logo a expectorar as 
línguas de íaisões, as cebolas as« 
aada?, oa cogumaloa gelados, os 
gafanhotos com mel, os peixes, as 
carnes, tudo que Unba comido 
ou bebido. 

Entretanto, Domitiua não se 
deixou convencer pelo numero das 
legíoeu que garanteriam a paz ro-
mana : «Não, nao, Roma devia 
perecer, desde que tinham desan-
paremdo a fé nou deu?es e os 
costumes aus teros! . . . a vida ó 
doce, Cesar ó complacente, o vi-
nho deleitavel. Que pena I» , 

K a cabeça n ? í espaduas da 
bacchante, desfez-ae em lagrima«. 

> 

{Continua) 

PÁGINA HRNCHf lDf ELEGÍVEL 
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,Nicolau- Bigota, decla-

ra quo tem para vonder, 
por provo muito rüsoíivel, 
na villa Touros. deste 
Kstíido, as segui nte* casa?, 
ÄS quaea se ad iam livres 
e desei»I>at\u;!ulas dc qual 
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por 
tas na íVent«\ tendo unia 
excellente arma vão toda 
envidraçada, nm sotuo, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
>s respectivos pertences pa-
w podaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa -
bricar farinha. 

Duas outras casas, tarn« 
4>eat com Jprentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
uma, uma porta e uma 
j ancila na frente, e na 
quintal uma casinhota para 
deposito. ' 

.Declara mais quo tam-
bém tem para render, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", ' um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocur qualquer dás 
propriedades aôima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

E I B E I B i L 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
choes de are arellos e dit-
to de pào eorga— 

Mello & O. 

» 

jü/iCm v m m 6 fll'diiiwiu 
E d i ç ã o H e b d o m a d a r i a 

A SSI UN ATURAS : 
Anno 30S000 
Semestre 16$000 

iítisli lÉstriaís Mercantil 
P u b l i c a ç ã o m e n s a l 

A£'SIGNATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20^000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita, 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eeRtaheleci mento 

acaba de receber do Estado do Oeará as especialidades 
i >lia rifia< 'miMcíís sogn i n las: 

C A J U R E S I A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
•lo Janeiro. E* o melhor a o mais rico depurativo do* 
sangue; cura radicalmente o rheuinatUino, a syphilis, 
boubas, ulceras, (intuías, darChros, tunroiw gommas, 
Hinpigeus, escrófulas, morphéa, cancros, coo>;»-as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como pi ovam muitos a t 
testados Me pessoas curadas; Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
lo S o a r e s <le A m o r i m . Ú n i c o a p p r o v a d o e nnr. torisMdo 

Jun ta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tu m curado niillia ros de doentes do tosses, influenzas, 
rouquidões c<>quelaoliftrf,con>-tipMí;oosf bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
niíise tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e mnitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A . C O M -
P O S T O 1 1 0 l ] r - d e m o r i m . 

Especifico na enra da anemia, fraqueza, flores bran 
tas, p a l l i d o z , c b r o n i c a , digestões laboriosas, 
lyspep^ as escrófulas, fastio, chlorose, racliilismo, po-
breza <k sangue, febres, icterícia. e falta das regras 
filio nnriquoce o suiigtio, facilita a digestão e estimule 
» sippetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável eflicacia e de prom 
pto eifeito na enra das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rlieumatismo articular e èngorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço.. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do PharmacQUtieo João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaa para expulsar aa lombrigas 
ou vermes inteatinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiota e nutritivo, receitado pela distincta cias-
de medica na anemia, fraqueza, pallidez^ faetio, amenorrhéa ou faits 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as. dyepepsias, ftetuteneiaa, fastio 
gastrite« dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam c 
órgão da digestão. € m vidro i$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cba. Cura em poucos diaB as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$00Qu 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderofeo remedio 
que extraha em 4 dias os callos novos % t^ntigos aam causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem infl^mma a pelle% 
Mais de cem pessoas attestais Q elogiam a eSteacia destQ mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$Q0Q, 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer crescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
f r e s c o r 

p i s T A E PÓS DEIS xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOI TNA—de S. Amorim. /I melhor brilh £íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Bratiquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas o espinhas do 
rosto como por encanto. 

PEAy D'ESPAGNE E AGtLi DE QUIÎU—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes s a r a d o s se encontram 

^ i x a - r m - a c i a , I v d s t r a . n l x ã . o 

'Rua Correia Telles 
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À EDUCADORA 

-6- Largo l U n de Puli 

Gerente da Succursal no Recife : 
Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

9) 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de/seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réiSj importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunlia. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro eguàl na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
(AsúgndLào)~Joaquim Pereira da Boclia. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUTO. 
João RibníRo DE LAOKRDA. 

As firm são reconhecidas pelo tabeliã, 
ão VirginJosiéso Espinola. 

ILEGÍVEL 
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MCI* i p l o r i i d ^ » Ct»niM«»ia«fte« 
consigu 

de4TtM"<*açp$ 
Cad. Tele^. 

f t a f c a l 
Rua do Coromerçitf 75 

O *rniaz<U»v d e rMMÍo* «Ia 
M a t h e u s ifceWrovieh. à - Rtt» 
Correia Telletfiv?, 
ta a alta do 'éa|»bio,f iQMlveo ta» 
ser ah s b a t i j ^ ã o d«: 50 % em 
todas as merfMuriasido <M>B)ple> 
to eorUmeotcfcaup tem .pwíejrte-
meote. c o n f o » * « 8 priçá» i^aaco : 
Merinò de » 5$ o cova-

do ft 2$500 
Pbautaziaicdft iftí® 3* o 

Ditas a r r e j t í 1 n r i ^ B e d ^ e « J p 1 * * 
de 800 riP 

Ditas ,diverso&taiính<» ~ 
dão, de 80(V«»çovatto a 400 rfc 

Cie tone» hauewá* diyauos P** 
drOes de l t* | ' ' «00 

Ch«péo8 finos WUUif l ía moda: de 
20$ a 10$. 

dhapéos moderno« de cores* p r * 
tos de 6$ a 3$. . 

Lindos bonetes para cM$OLdft;09 
a 3$ 

Toucas para baptisado d ^ l Q $ â 
5$, de 8$ a 4$, de 3$ . 

Toucas de creança, p a r a r passeio 
seio peloa mesmos pteçÒB. 

Êoxôvaes para baptisado de 50$ a 
25$. 

Lindas capotas para senhora» Ge 
40$ a 20$. 

Cbapéoe para aenbora ultimo goa» 
to de 40$ a 20$. 

Espartilhos parisienses avelluda-
dos de 20$ por 10$. 

Ditos finos de 16$000por8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Rio com o mesma 

abatimento« 
Finalmente não se pôde descri-

minar todos os artigos de pertu* 
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zas, qub vende<B6 tudo pela me* 
tade do custo* 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaes. solteiros e cre* 
anças. 

Para se acreditar é preciao uma 
viaita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n* 9. 

Vendaç a dinheiro 

B8-R' 
* E$ta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d {A 
'Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba f4e sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Èrfcarrega-se de 'fazer qualquer trabalho 
typogcaphico, por mais difficil e complicado 
que' seja, garantindo a sua correcção e niti-
*ÍÈZ, C$m especialidade, livros, folhetos, car-
tas commeiciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

I m g r i m e m - s C c a r t õ e s d e v i s i t a e m c i n c o 

m i m i t o s . 

T^ui sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades a 
do papel para obras, de modo que executa 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 
Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadas a contento 

À Sapataria P w 
Cambio de 1 5 d. 

'rnileii'BH pura viagens, bo 
net"8, gorros ete. 

Veu-iîuj H dinh-iio. -

2 — R u a Corre ia T e l l e s — 2 
Pessoa Su.va & c. 

do freg 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

A SABER 
Botinos do ;Rio de 1* a 

10$G00 e 12$t)00 o par, san-
dalia§de 2$500 a J0$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinadcs para meninos 
a 4$000 o par. 

Ohiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 c par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de a 18$000 
o par.' 

Botas de borracha galo-, 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etcck de chapeos ao 
prego de a l(j$G00 uai. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g. avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

P n p e l p a r a . d e s p a c h o s , 
f a c t u r a * c m e m o r a n d u m s , 
t u d o B*iscaeo d o m e l h o r gos* 
t o l o m a v e n d a n e s t a t y p o ^ 
g r a p h i a . 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Ângelo Roselli - com aim»zem 

do fazendas e miudezas— vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos .acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

" O Propheta'* 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. í Cascudo &C. 

H ' À " R p n n h l 
U i l l l u . LJ U U 1 

NATAL 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguez do N O V O M U N D O î 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
Ar elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

» 

N'aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por umjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas istcTse o freguez levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

F f l l l M i M M Í " ^ ^ (249) 

OS- À H T R O S D E P A R I S 
Xavier de Montepin 
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ATENTAÇÃO 

William Scoot desenvolvia uma 
actividade prodigiosa. 

Pelo outro, vigiava Joanna 
Dassourdy, cada vez roais nas 
garras da miséria. 

Finalmente, não perdia de vis«« 
t» viu?* Perrot, também uma 
das herdeiras dos mihõesde Es* 
tevúo Béraud. 

passando repetidas vezes por 
diante da sua loja, com différentes 
disfarces que nSo deixavam re 
conheceUo, certificára-se de que 
* Um* mulher eetava sempre «ó 

das onate horas para o meio dia, 
e das cinco para as seis horás da 
tarde. 

A viuva Perrot devia deaap« 
parecer como os mais, e o irlan-
dês recebera de Arnoldo Desvig-
nes instrucções a tal reipeito. 

Estava-se nos fins de junho, e 
havia tres semanas que o calor 
era oppreesivo. 

ÀS aguas baixavam no leito do 
Sena e do Marne. 

Este quasi não estava nave-* 
gavel, e exhitações insalubres 
evolavam da casa aquecida por 
um sol torrido. 

No dia seguinte áquelle em que 
o vimos dirigir-se com Paulo 
Béraud a casa do doutor Ricardo, 
William Scoot saia da sua casa 
do boulevard do Hospital por 
volta das oito horas, e enccami» 
nhava-se para o centro de Pa -
ri«. 

Na caes do Hotel de Ville, en> 
tron n'uma capellista e comprou j 
um m*Ho de agulhas, e depois | 
tomou a direcção do pontão dos 
€bateux-»mouche8»» e embarcou 
para a ponte de Austerlitz, onde 

subiu para o vapor de Chareton. 
Uma hora depois dessmbarcava 

na ponte de Chareteo, que atra-
vessava depois ide almoçar uma 
calderada t voltava à esquerda, e 
mettia se pelo caminho do re-
boque. 

Como sempre no^ dias de se-
mana, os transeuntes eram raros; 
apesar do tempo bonito. 

Alem d'issoj as aguai muito 
baixas não permittiam aos pes-
cadores eutregarem«se ao teu pra-
zer favorito. 

Scoot desceu o talude margem, 
seguiu lentamente o curso sinuoso 
do rio, explorando cora o olhar 
os juncos# emmurchecidos o as 
altas hervas resquidas. 

Parou de repente. 
Defronte d'elle* meio enterrado 

na casa^ de barriga para o ar, 
estava o corpo inchado de um 
dogue enorme. 

D'aquelie repellennte despojo 
dimanava um cheiro pestilento. 

Zumbiam em volta d'elle mi-
lhares e milhares de moscas azu-
ladas. 

O Mandez deitou em roda um 

PÁGINA HflNÇHflO ILEGÍVEL 

olhar para se certifica' de que 
estara bem s ó ; depois, satifeito 
com o resultado do exame, aga 
chou-se ao pé do dogue em de* 
composição, sem se importar com 
a atimophera, e com as picadas 
das moscas carbunculotas, tirou 
da algibeiia o masso de agulhas, 
desmanchou-oi e reunindo todas 
ai agulhai n'um molho, cravou-
as na carne em putrefacção. 

Feito isto, subiu o talude* 
percorreu uns vinte passos, es* 
tendeu*se sobre a verde relva, 
ao pé de um sa!gueiro# tendo 
o cuidado de se resguardar, do 
vento, e accendeu um charu-
to. 

No fim do uma hora levantou-
se, calçou luvas novas e forte», 
aproximou-se do despejo im« 
mundo, arrancou de uma vez to-
das as agulhas, e observou todas 
as pontas. 

Na extensão de um centíme-
tro, o aço d'eetas pontas estava 
oxydado e coberto de uma ligei-
ra camada de virue. 

Collocou as agulhas u'uma fo-
i h a ^ d e p a p e l branco, voltou pa-

ra o logar onde acabava de fu -
mar, e expoz o seu paoel ao 
•ot. 

No ffm de oito ou dez minutos, 
as pontas estavam eeccas, 

Scoot tornou a metter as agu-
lhas no papel cm que estava es« 
tampado o numero e a marca da 
fabrica, metteu o masso na sua 
carteira, tomou novamente o ca** 
minho da ponta de Charenton, e 
volt ou a Paris nos «bateaux mou-
ches.» 

• 
* * 

No dia seguinte, pela« onze 
horas d% manhã, um homem 
pobremente vestido, com a bar-
ba maltratada, o calçado acal-
canhado, chapéu de feltro já 
sem forma nem côr enterrado 
para os olhos, subia a rua Le-
pic, offerecendo de porta em 
porta pequenos pacotes : composa 
tos de papal para cartás, seis 
enveloppes, um (apis e um mas« 
so de agulhai. 

Continua 
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3 M C t t e t l 

Toda a correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção <1M Republica. 

N t p u u i Cflîciaes 
leio, » 

G o v e r n a d o r ; 
Nata l 

C o m m u n i c o s e n a d o , s s e s -
s ã o hojc j e l e g e u m e x a c o m 
p o s t a Manue l Q u e i r o z v i c e 
P r e s i d e n t e , J o a q u i m Catun-
da, 1* S e c r e t a r i o , A l b e r t o 
G o n ç a l v e s , 2 a , H e n r i q u e 
Cout inho , G e n e r o s o Pon-
c e 4 \ 

Queiroz. Vice<*l*residente. 

Rio, 9 
G o v e r n a d o r , 

Nata l 
Dc o r d e m d o s r . pres iden* 

t e d o S u p r e m o T r i b u n a l Fei 
d e r a l , s e fax publico* de 
c o n f o r m i d a d e c o m a s dispo« 
s i ç f i c s e m v i g o r , q u e , e s t a n • 
d o v a g o o l u g a r d e J u i z da 
s e c ç ã o d o E s t a d o d e Matto 
Grosso* s e a e l i a m a r c a d o o 
p r a s o d e t r in ta d i a s p a r a 
s e r e m a p r e s e n t a d o s o s r e -
q u e r i m e n t o s , n a s e c r e t a r i a 
do m e s m o t r i b u n a l . d o s c a n -
d i d a t o s d e v i d a m e n t e instru* 
i d a s c o m d o c u m e n t o s q u e 
c o m p r o v e m o s s e u s servi* 
ç o s e h a b i l i t a ç õ e s n o m e a * 
d a m e n t e a« c o n d i ç õ e s d e i* 
douoidíul© e x i g i d a s n o ar t , 
1 4 d o d e c r e t o n- 8 4 8 de 
1 1 d e o u t u b r o d e 1 6 9 0 e 
ar t . 7 § ú n i c o d a l e i n * 2 2 4 
d e 1 0 d e n o v e m b r o d e 1 8 9 4 . 

S e c r e t a r i a d o S u p r e m o 
T r i b u n a l F e d e r a l , 8 d e Maio 
de 1 9 0 1 . 

O S e c r e t a r i o , João Pedreira 
ae Couto íerraz. 

AUMANAK 

3 1 DIAS 

L u a c h e i a a í » . L u a n o v a a 1 8 . 

Q u a r t o m i n g u a n t e a 12 Q u a r t o C . a 25 

\ 

D o m . n 12 19 26 i 

I 

B e ? . 6 13 20 27 j 

-X— 

T e r ç . ? 14 23 

$uart> 

i 1 ! 8 

15 22 29 

i 

^ u i n t ' 0 9 16 23 30 

S e x , % 
1 -

17 24 
1 

fhbb 4 

» 

18 1 

1 2 5 

Diu s a n t i f l e a d o 

T à p i a s Especiais 
U i o t 8 
A Camara d o s d e p u t a d o s 

c e l e b r o u h o j e a s u a primei* 
ra s e s s ã o o r d i n a r i a , r e e l e -
g e n d o a m e z a q u e s e r v i u 
na s e s s ã o p a s s a d a . v 

O s e n a d o t a m b é m , n a sua 
p r i m e i r a s e s s ã o , r e e l e g e u a 
m e z a d a u l t i m a s e s s ã o . 

Kio, 9 
O jSenado p r o c e d e u hoje 

á e l e i ç ã o das s e g u i n t e s coffin 
m i s s õ e s p e r m a n e n t e s : Cons-
t i t u i ç ã o e P o d e r e s : V i c e n t e 
M a c h a d o , P e d r o V e l h o e Ar« 
t l iur Rios; F i n a n ç a s : Gomes 
d e Castro , L e o p o l d o d e l íue 
Ihões , R u y B a r b o s a , B e n e -
d i c t o Leite , J u s t o C h e r m o n t , 
Lauro M u l l e r , F e l i c i a n o P e n -
na, R a m i r o B a r c c l l o s e Tho» 
m a z P o r c i u n c u l a ; J u s t i ç a : 
Coe lho Campos , G o n ç a l v e s 
Chaves e T h o m a z Delphino; 
Marinha e Guerra: Bezerr i l , 
Ju l io F r o t a e P i r e s F e r r e i -
ra; C o m m e r c i o e Obras Pu« 
b l i c a s : B u e n o Brandão, J o ã o 
C o r d e i r o c L e a n d r o Maciel . 

F o i r e c o n h e c i d o s e n a d o r 
p e l o Estado d o A m a z o n a s o 
t e n e n t e - c o r o n e l Cons tant ino 
X e r y . 

O S u p r e m o Tr ibunal Fes 
d e r a l c o n c e d e u Habeas-corpus 
a Anton io Borlido* d e s t e r r a -
do p e l a po l i c ia , fpara c o m -
p a r e c e r na s e s s ã o d e fi d e 
J u n h o . 

F o r ã o n o m e a d o s : c a p i t ã o 
d o p o r t o des ta cap i ta l , o 
A^nSfitA ito m n r a ri ii e r r a 

Bapt i s ta Leão|: c o m i n a ndan* 
t e da b a r r a d o l l i o Grande 
d o Sul, o c a p i n . de f r a g a t a 
P e r e i r a e Souza . 

* 

O p r i m e i r o b a t a l h ã o d e 
e n g e n h e i r o s s e g u i u p a r a o 
Para aflui d e i n i c i a r o s tra* 
ba i l io s da c o n s t r u e ç ã o d a 
f e r r o v ia e s t r a t e g i c a . 
M H B H B M n M H H B H H H H I 

Junqueira Ayrss 
Passou hontera o 5" anniversa-

rio do fallecimento do benemerl« 
to republicano e nctavel brasilei-
ro que foi Luiz Francisco Jun-
queira Ayres de Almeida. 

No calendario do* filhoa illus-
tres do Brasil ja' se acha inscríp-
to o nome do eminente homem 
publico que, tanto no passado co-
mo no actual regimenj gravou ni-
tidamente e brilhantemente a sua 
passagem nas altas regiões da 
politica nacional; onde deixou 
os vestígios das mentalidades 
privilegiadas. 

Em particular, a nóa republica-
nos norte*rio-gr&ndenses, mui ca-
ra e inolvidável nos é a memoria 
de Junqueira Ayres* que finou-se 
como verdadeiro filho desta terra., 
áqual, como tributo de ma viva 
e alta estima, dedicou elle agun* 
de seus ultimo* pensamentos. 

Devotado de eoração ao bem 
do Rio Grande do Norte,o nosso 
inesquecível amigo empregava os 
dotes de seu poderoso espirito, a 
tudo quanto podia immediata ou 
remotamente iateressar á sua detle 
patíia adoptivi^cujo futuro conati» 
tuia objecto especial sempre pre« 
sente nas cogitações graves do 
pensador e estadista que era. 

Foi realmonte curta a passagem 
de Junqueira ^Ayres peh amada 
patria r i o*g r a n d e n s e - , 
mas força ó confessar que o senti-
mento republfcanojcomo a vida par* 
tidaria e a imprensa politica,entre 

>eram uma bella o-
rientação, um impulso vigoroso e 
sadio de que jamais se apagara a 
memoria, de que nunca mm se 
extinguirão os fructoB, tão fecun-
da foi a semente e tão caroavet 
o terreno em qae cahiu, lançada 
por mão benefica e sabia. 

E não foi somente na acção 
propriamente politica que ae fez 
sentir a influencia poderosa do es-
pirito dodiaticcto brasileiro. 

Elle possuía* como qualidade 
nativa, o dom de se impor* de 
penetrar almas, de empolgar sen-
timentos, de estabelecer laços de 
uma sympathia profunda e fóra do 
commuro. Não e para admirar cjue 
um tal espirito poasuisj^ como 
attributo essencial de predicado 
tão raro e seductor, a faculdade 
da suggestáo, e elle a tinlia na-
turalmente e *em preoccupações 
em grau egual a' grandeza e 
bondade de seua sentimentos. 

Por taes meios aUrahiu,dominou 
e insensivelmente foi,até certopon^ 
to, um inspirador da intellectualids* 
de quo despontava para a Republi 
ca e para o peniamento, em nossa 
terra. 

Os representantes dssea plêiada 
de moços enthusiastas. lembram, 
com a dor da perda irreparavel c 
com a niais funda eaudade d< 
leal amigo, OB estímulos bons que 
se lhes despertaram n'aima ac 
contacto do extraordinário talento 
de Junqueira Ayres, quo, * ma-
neira dos b.'llos phenomenoa lu-
mimosos Que cruzam a atmosphera 

e fugaces so extingue»1, te/ <> * 
percurso na. vid % ohjeuil /I-j I: zh-
do com fulgor tar», fazoa^ Jr ò" 
alvo dilecto de ní&íçôea prefun* 
dose admirações vinceia^, para 
logo sumir#ed no vácuo qu.-i lo'-
va ao viv r .-ubjeetivo, a h i . n ^ a 
placida onci \ i te riup i» 
vel onde receb ? a oblata s > 
da;gratidf«r, da amizade e do 
amor. r r 

A «Republica»; qua tanto ??e ülus-
trou com a peuti» amestrada P 
icintillante * v eminente eecriptor^ 
guarda ce m agiadrcirae/vlo o v jy 
neraçSo, e como-irreigatavoi divi-
da moral, a lemb ança do seu in-
subititüivnl collaborador ;:e# coiuo 
orgam dv partido a que prestou 
Junqueira Ayros relev^t^tis IITIOÔ 
serviços, rende, no anniveraario ib-
sua morte, o nterocido j r e i t o r 
que fez inurerciipMvel j m o il-
lustre representante do Crruirle 
do NorU\ f 

Coronel Juviiio Rarretto 
Sabemes qno anU^bontcm, 

9 do vowei,le, foi raand^df) 
celebrar pelo nosso distincto a 
migo,deputado João Pegado 
Cortez Filho,na igreja matriz 
de Arez, uma missa solem-
ne de trigésimo diar em 
saffragio d'alraa -do Inolvi-
dável cidadão coronel Juvi-
no Barretto. O acto foi mui-
to concorrido, í; assistindo-o 
as pessòas da melhoi so-
ciedade daquella Villa. 

t IW 

Ante-hontem a Alfandega desta 
capital apprehendeu um garajáu 
de peixe secco que um pobre 
matuto trazia de uma das praias 
do norte, sob pretexto de n8o vir 
sellado 1 

A alfandega quiz obrigar o poe 
bre homem a seilar o peixe, ame* 
açoii-o com multa e toda a sorte 
de vexações. 

Agora quiséramos que tão zelo« 
zos empregados do fisco nos dissea-
tem em que lei se fundam para 
exigirem selfo no peixe secco. 

Se *e tratasse de peixe con« 
servado era lata^j vá 1 porem pei-
X8 secco 1 

E ' uma exorbitância inqualifl* 
cavei que toca a's raias até do 
ridículo. 

Sabemos ter sido promovido para 
o posto de capitão, o tenente de 
cavallaria, Thomé Barbosa * Pei-
xoto, genro do nos&o bom amigo 
major Phelippe I/Eindardt, aquém 
fazemos chegar as nossas felici-
tações. 

ffllHII.'lijil 

No dia 6 do corrente foi 
installada em Arez, em um 
dos saldes do antigo Con 
vento des Jesuítas, uma es-
chola nocturna que vai ser 
mantida pelos cofres da In-
tendência Munici pai. 

Noticiando o facto, só te-
mos para elle sinceros |ap-
plausos, fuma vez que tem 
a significação pratica deum 
dos miis úteis melhoramen-
tos, como seja a diffusao 
da in&trmção pelas classes 
menos favorecidas» Muito 
b e m , 

\Ieitsi (jom a p r e s e n t a d a a o 
CongvosHo N a c i o n a l p e l o 

Miiouel J t r r a z tfe Cam-
pt»s Shiiosj P r e s i d e n t e da 
Ue|MiI>Ii<*at pdr o c e a s i â o da 
a b e r t u r a da Ü*. s e c ç f l o da 
ií Se t j i s i a t t i f a . 

(ContinuaçSò) 
'L'si nuiueio' 740, de 29 de de-

zjn.líro do vanuo pubsado^ ampliou 
aqu !Íl:\ nutorisaç .o a revisão do 
uodi^o d^ 1892, fnzondo o com-
preheuder ditpotiçúes communs 
a to-iiM os est; hãkcimentos, e a 
rtvi.fio dyTs regulamentos especin 

ii »triDgindo .03 ao que fosse 
ppculksr no3 insUtíUcs respectivos. 
I>r o que fez o poder executivo. 
^ ^ccoauttieis »mplamente deaen-
volvidas no íelatono do ministro 
da ju6( ça e negocios interiores so-
b? e cut!;«s modificações feitas 
(>i.!o .rtova codigo na regulamenta* 
vuo úo »ui no. Resta-me apenas t 
*ob-e este a^sumpto> afrnnar a 
minba convicção de que i refôro 
ma trará reaes benefícios á orga« 
nisação e elevação do ensino. 
CODIGO C I V I L De accordo com os 
votos manifestados em minha ul-
tima mensagem tive a honra de 
talraíetter em novembro ultimo ao 
vosso esclarecido exame o projec-
to de codigo civil brasileiro, ela-
borado pelo p r . Clóvis Bevila» 
qua, lente da faculdade de direito 
du Recife, e revisto por uma com* 
missão especial de juriscousultos» 
sob a presidencia do ministro da 
justiça. Trabalho de elevado mé-
rito, prestigiado pelos applausos 
do eminentes juristas nacionaes e 
estrangeiro?, eile procurou con -
«orciar as tradições do nosso di* 
reito com as conquutas que maia 
recentemente teem vindo enrique-
cer o patrimonlo jurídico dos po-
vos ^cultos ; e aguarda apenas a 
voisa consagração legal para at-
tender a essa aspiração nacional 
que ha quasi meio século reclama 
insistentemente a codificação dag 
nossas leis civis. O codigo, nas 
ordenações Philippinae, ppr mais 
previdente e completo que tenha 
sido ao tempo da sua promulga* 
ção, ja não pode traduzir as ne» 
cessidades, oa interesses» as idéas 

os jenlimentos da época actu-
al. Por outro lado, os actos le-
gislativos, tão numerosos e t9o 
diversamente orientados com que 
temos procurado supprir essa la-
cuna, tem creado para o nos6o 
direito privado um estado de per-
turbação e anarchia que está a 
reclamar dos podeiea competentes 
remedio prompto e efficaz. A ap-
provação do projecto tal qual vos 
foi apresentado ou com as modifi-
cações que, a bem do &eu aper-
feiçoamento, a vossa alta sabe-
doria por ventura aconselhar* virá 
pôr termo a essa estado de vacil* 
tação e de incerteza e imprimir ao 
direito civil brasileiro a unidade 
de orientação* a simplicidade e a 
energia que fortalecem a lei e a 
tornam duradoura e fecunda. 

rAmmxbwm 

Fazem annos hoje : 
A senhorita, Maria Amélia Ja* 

toba*, filha do ijtastre major J . I . 
Jatobá1, digno chefe da Estaç&o 
Telegraphic» desta capita!. 

r * 4l 
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A B Ï Ï P X T B L I O A 

1K) EXM. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO • 

E X P E D I E N T E 
S de Maio 

Au i t . dr. Inspector do The» 
souro : 

Ao pharmaceuticj Aiolpho Du 
arte mandai pagar a quantia de 
57$300. importance constante da 
conta junta, proveniente d» de» 
Binfectaote fornecido pelo mes-
mo á Inipectoria de Hygiene, 

—Ao d r . Iobjector de Hygiene: 
Recomrtienda-vo* que» havendo 

necessidade de fazerdes acquieição 
de substancias indispensavei* a 
desinfecção, m'ai soliciteis, afim 
de providenciar sobfe o seu forne 
ciipento por quem melhores . van-
tagens offerecer. ; 

—Ao commandante do Batalhfto 

de'Segurança : 

Recomraeodovos que, no dia 
4 do corrente, pelas 12 horas do 
dia9 mandeis apreientar, ao Jdr. 
Chefe de Policia, duus praças, 
afim de escoltarem, desta capita 
até Nova Cruz, a um preáo de 
Just içi e conduzirem, no dia se-
guinte, d'aquella villa a esta ci-
dade, o d i nome Sebastião Joe* 
da Silva, pronunciado no diatricto 
do Jardim, por críráe de morte. 

Acto 
O Governador do Estado, at^eii; 

déndo ao que solicitou a commis 
são incumbida da acquisição de 
um edificio destinado á educação 
e ensino da infancia, resolve con 
ceder*the, ad referendum do Con« 
gresâo e pelo tempo de dez annos, 
o proprio Eaadual , sito á rua «Vis 
conde do Kio Branco» deBta cida< 
de, obrigaudò -se a commissão a 
restituiUo em perfeito estado de 
conservação. 

- Expediente do Secretario 
Ao sr . dr . Inspector do The-

Bouro : 
De ordem do exmo. sr . d r . 

Governador do Estado, corarauhi-
coevos para os devidos fins que, 
por acto desta data, foi concedfc 
do ad référendum do Congresso e 
pelo tempo de dez annos, o pro-
prio Estadual, sito a ' rua «Viscon-
de do Rio éranco» desta cidade, 
á commissão composta do Padre 
João Maria C. de Brito* Theodo-
aio Paiva e Francisco Rodrigues 
Viaünaj obrigando^se a mesma 
commisaão a restitui u o em perfei* 
to estado de conservação. 

—Aos illustres cidadãos vigário 
João Maria C. de Brito, Theodo» 
BÍO Pa i ra e Francisco RodrigueB 
Vianna : 

De ordem do exmo. sr . d r . 
Governador do Estado, commu* 
nico»vos, para vossa sciencia, 
que, por acto desta data* vos foi 
concedido, ad referendum do Con* 
gresáo e pelo tempo de dez anúos t 
o proprio Estadual sito a1 rua 
«Visconde do Rio Branco* desta 

Cidad*, p?<ra nulle funccionar o\ 
Coltegio destinado »' educação e 
ensino d;* infância, conforma eoli* 
citastes em requerimento de 29 
de Abril ultimo. 

Nesta data uxpodiruuirfjtt ordens 
>o encarregado dai obras publi-
cas no sentido de VOJ ser entre* 
irue o referido edifício. 

—-Ao encarregado da® Obras 
Publicas: 

Sua exa . o sr. dr . Governador 
do Ratado, recoramcnda-vos que 
façaes entrega do proprio Kítaclii 
a!, sito a' rua «Visconde do Rio 
Bratico»,, á commiasão composta 
los cidadãos P°. João Maria C. 
de Brito, Theoioeio Paiva e Kran* 
cisco -Iíodriguts Vianna. 

DESPACHOS 
A commiosão nomeada peto 

exmo. sr. Bispo Diocesano deste 
Estado e*do de Parahyba, com-
posta dos cidadãos, reverendo Pa 
dre João Matia Cavalcanti de 
Britto e majores Theodosio Paiva 
e Francisco Rodrigues Vianna, pe-
dindo um proprio do Estado, pre 
aentemecte deaoccupado, ú ta a9 

ma «Visçpnde do Rio Brancos 
n'etta capitai, para um collegio 
destinado a educação e ensino da 
•nfancia,por espaço de dez annos. 
-Defer ido com a acto desta data . 

—O bacharel Augusto Bezerra 
Cavalcanti, Juiz de Direito (Ja de-
cima circumscripção, pedindo três 
mezes de licença em prorognção a 
que lhe foi concedida. 

— Simeoni a metade do orde* 
nado. 

Dia 4 
Nicolau Bigoie, offerecendo um 

terreno sito a ' run do commercio 
desta cidade, oceupado actualroenc 
te pelos escaleres da policia pela 
quantia de dpis contos de reia, 

.livre de qua'quer despeza. Infor-
m e o encarregado das obras pu-
blicas do Estado. 
í --Angelo Roselli, 2• despacho, 
ideferido de accôrdo com a in* 
•formação do Thesouro. 

P a s s a g e n s : 

; Superior Tribunal is Justiça 
; Ssssâo ordinária aos 8 de 
Maio do 1901. 

Preàidoacia do Exmo. Sr. 
desembargador Meira e Sá. 

Secretario, o sr. LucLmo 
Filgueira. 

A' hora regimental,na sa-
la das conferencias, presen-
tes os Exmo?. Sr?, desem-
bargadores foi aberta a 
sessão. 

Foi lida e sem debate ap-
provada o acta da sessão 
anterior. 

Üeram-se as seguintes oc-
correnoias. 

D o K x m o . S r . d e s e m b a r -
g a d o r T h e o t • m i o F i e i r e a 
qa^cn competir : 

AopeUayoe; oiinrmvies : 
N. 102—Natal—Appellan * 

t?, a Justiça— Aoprtllad ,̂ Jo-
ílo Ferreira de Abnr.i, vul-
go João Fiandeiro. 

N . 1 0 » — C m ç n a i e t a m a - -
A p p e l l a n t e , S e b a s t i f t o F e l i x 
d a \ S i l v a e A t e x a n l r i u o F e -
l i x — A p p e l t a d a , a J r w t w ; > . 

D e s p a c h o : 
O Exmo. Sr. dc^embar-4 

gador Presidente designou 
a conferencia de 15 do cor-
rente* para ter Jogar o jul-
gamento dos seguintes fei-
tos. 

AppeltaçôM criminaes : 
N. 101—Natal -Appellant 

te, a Justiça—A ppellado. A-
prisrio do-? Santos. 

N. 10(>—Ceará mirim—Ap-
pellante, jo-ókPc4dr ) de An-
(Irade—A|>pellada, a Ju«tiçn. 

N. 107-S. Josô—Appellan-
te. Francisc) Mürculino — 
Appellada, a Ju-tiç í. 

J u l g a m e n t o s : 
Recurso criminal : 

N- 190—Portalegre—Re-
corrente, o Juiz, de Diroitn 
—Recorrula, Aguida Maria 
da Conceição—Relator, o Ex-
mo. Sr, desembargador Vi-
cente de Lemos-"Negnn-se 
provimento unanimemente. 

Appellayfto eivei : 
(embargos ao accordam) 
N. 44—Natal—Appellunte, 

D. Maria Christina das To-
res—Appellado, Alves & 
Compnnhia—Relator, o Ex-
mo. Sr desembargador Tlie 
otonio Freire—Revisores, os 
Exmos. Srs. desembargado-
res Vicente de ̂ Lnmos e Jo-
ão Baptista—Dispensaram-
se os embargos unanime-
mente. 

E nada miis haven :o a 
tratar encerrou^ve a sessão. 

Foi Juiz Semanario o Ex-
mo. Sr. desembargador Vi-
cente de Lemo-\ 

( p o s t a d e o s o r i p t u r a r i o * des-lbrevomento n i n esplendido 
• a Alfand ^ a o comincra- p InMn Í scoihidu Mn limenlo 
elites, que durante o core de f; Hildas ünar, em seda 
rente nnno, Hevom funccio- e lan, ENJ IA :nnohfc»'afi ja' PO 
n a r como perils nas q u e s - acham *>in nosso podor, a 
LOPS a qu3 HO referem o,'- lisp ^igao das senhoras qun 
irtigo^ 4t)2§2' ôÔ , § I- e pretenderem o mesmo Club. 
511 da Nova. Con.«riidação 0 prin.ou'o C!ub tejn func-
la-5 L ? i s d^s Alfandega e oion^lo e o-premio tem a-
Alesa?. de Rendas, segundo gradado iiuiijotisaiuoiil^ as 
consta do offi do da Doléga- Uocias premiadas-o por is-
cia Fiscal dirigido á esta t.o (uaividamo^ o x t n n » . 
Repartição,em 6 do corrente fami'Us a as>igti;irem 
mezt sob o ir 57 : o "Club Q23 familir^' 

EscispturarSos 
F r a n c i s c o d e S a l l e s cia Sil-

v a B a r r o s 
Bel . B e l m i r o M i l a n e z d e Loy-
ol la 
Jo?ó Alexandre Seabra de 
Mello 
J o a q u i m F r a n c i s c o d e L >yx 

o l l a B a r a t a 
C o u i i n c r o i a n k ' 8 

.33" QO 
"Grande Oriente" 

Urbuno <b s lieis & C. 

A viso 
Os proprietários do «Novo Mun-

do», continuando no propoaito a-
doptado deede o inicio de ft ju 
negocio, -~âe só venderem a (Unhei* 
ro, pievinetn ao puhlico ©ao com-

Coronel j ( ao Chris03t0m0 mercio d« <jue ub40Íut.imentH nfto 
Galvão oxecutarfio ordena a que ntto a-
Coronel Joíio P^lro^fi d e companh«m a competente impor-

Àlfandsga do Rio Grande do 
Horte 

Couiininsílo rnixta 
Por esta Inspectoria se 

faz publico, pam conheci-
mento dos designado^ que 
o Exmo, Snr. Ministro da 
Fazenda", por despacho de 2 
de Abril pro^imo findo, re-
solveu ^nprovar n l is ta cotn-

Andrade 
Pharmaceutico Ovídio Fer-
nandes do Oliveira 
Antonio de Paula Barbosa. 

Alfandega do Rio Grande 
do Norte, 8 cie Maio de 1901. 

O Inspector. 
. Francisco Antonio de O-

liveira c Silva. 

tí»ncia. 
Ictâo dcc!nmm para evitar futu 

roa re-eotimentof». 
lov.trs & Cl\. 

d e 
Mil 

Vende 
Uma cli&cara sita no Canto da Ribeira 

desta cidade, com excellente cacimba de 
pedra e cal e bomba de fepuxo, bem plan 
iadat com quantidade de fracteiras novas, 
aî^Limas jà botando, taes como : sapotaa, 
pinheiras^ limoeiro, condenas, gravioîas, 
rotnHiíZeiras, man^iibiras^ jambos^ abricós, 
Ia rangei ras, Cfljíi,, manga * fructa-pao de 
massa e carôsso, oitis, cajus doces e es-
colhidos, 500 a 800 pès macaclieiras boas 
de arrancarê coqueiros e um campinal para 
100 a 150 feixes cada soca. Quem pro-
tunder pode dirigir-se a rua do Commer-
eio n. 26 que achara com quem tratar. 

Natal, 30 de Abril de 1901. • 
\ 

A E Q U I T A T I V A 
Socied ad e de Segu r os 

Mutuos Sobre a Vida 
Quem possuir uma apólice do-

ca! ileeta pudetoâa ftûciedade, alem 
de garantir a família em caso de 
morte, constitue para B; um mag-
nifico pecúlio si viver até o fim 
do período dotal que pode ser de 
10, 15 ou 20 annoa. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

Queijos baratos 
V e n d e s s e u m a cns;* 

t a i p a , s i t a n o ^ x t i v m u 
d a r u a " V o l u n t i r io s d a P n -
t r i * " d e s t a c.-ipitai. 

Quem pretund^r compi al-a 
entenda-SE com o t h ü 1 XO 
assignado em .seii tabele, 
cimento—O Primor. 

Natal—1 - õ—1901,. 
Bráulio Heroncio. 

HoYidade familiar 
o Club das fa-

mílias44 cuja inseripção a-
chn-.w aberta, r^cebererans 

Para 
Aí 

. 0 • "HOYO Século". : 

Acab^ de receber de uma das 
melhores fabricas do Rio a ultima 
NOVIDADE em chapéoa finos. 

Gorros para raeninaa e meninos. 
Bouetes &f e vende por preço9 
que nao admitte c o m p c t o n c i a . 

RUA CORRKIA TJSLLRS 43 
Vianna & Lyra. 

A Barra 
Tendo em oosso estabelecimen-

to um grande sortimento de caae-
mirai Inglezas, pretas e de côres, 
tendo recebidas directamente, re-
8oivemoa fazer um club composto 
de GO sócios, tomando cada socio 
a obrigação de pagar ainco mi 
reis, 5$000jdurante vinte e quatro 
semanas consecutivas. 

Presentemente é o club qus 
mais vantagem cfferece aos seus 
locics : tanto pela peior hypo-
these de ser cento e vinto mil reis 
120$000 como também pelas caxe-
miras 6erem de muito boa qualida-
de . 

Nicoláo Bi gois. 

FOUHETIM (34 

H. SIENKIEWICZ 

.'Quo Yadis 
Tradocção de MANOEL DANTAS 

VII 

—E, depois, a vida futura L . . 
Achilles tinha razão de dizer que, 
neste mundo sub)unar# vale mais 
ser o ultimo dos vaqueiros do gue 
um rei nps regiões cimmerianai. 
Saber ainda ai ha deuses, embora 
a duvida seja funesta ao impé-
rio I . . . 

LucanO; entretanto, dissipara 
as ultimas parcellas d'oiro dos 
cabelios de Nigidia que agora 
jazia pacificada. Levantou a he-
ra oue oroava a amphora visinha 
e com ella engrinaldou a dor* 
minhoca; por sua vez, adoruof*1 

.mm 

se de hera e affirmou com o ac-
cento da mais profunda convic-
ção : 

—Não sou perfeitamente um 
homera ; sou um fauno. 

Petionio não estava bebedo, po-
rem Nero, que^ no começo, cui-
dadoso da sua voz celeste, evi-
tara beber, esvasiava taças, umai 
sobre as outras, até embebedar* 
se. Queria mesmo cantar ainda 
vprsos gregos', desta vez, porem 
t&ihava«ihe a memoria. E, por 
eoganoi entoou uma canção de 
Anacreonte. Pithago as, Dicdo o 
Terpnos juntaram-se-She/ porem 
calaram-se logo, porque nenhum 
delles encontrava a voz. 

Nero agora, na sua qualidade 
de conhecedor e de estheta, ex*-
tasiava*se sobre a belleza de Pi-
thagoras, e beijava-lhe as roão3l 
admirado. Mãos tão bcllas, vira 
somente ha muito tempo as 
dè. . . a s d e . . . ? 

a fronte na mão, compulsou 
ftias recordações. De repente o 
sQf&blante annuviou ie Sua 

e l . . . Eram as raãoi de sua mel. 
mo- de Agrippina 1 Invadiram-1 

J k . . - - . — ' ^ 

no sombrias viáõe». 
—Pretendem, disse, que, nas 

noitej de luarft ella voga &obre 
as agua* em redor de Baía e de 
B*u!a . . . Ella v o g ^ voga como 
di procurasse. . . Quando se ap-
próxima duma barca, encara-a e 
de^apparece. 

Mas o peacadsr ferido pelo seu 
olhar morre. 

—Um thema de effeito, disse 
Petronio. 

Vestinus^ alongando o petcoço 
de garça real, murmurou num tom 
mysterioio: 

—Oi deuzes, não creio nelles. 
Porem acredito noa espectros . . . 
Os espectros . . . 

Nero não lhe ouvia as pala-
vras. 

—Celebrei as Lemuralia I con» 
tinuou. Não quero vel-a ! cioco 
annop, cinco annos j a \ Fui fon-
ç a d o - forçado a condemnal-»a : 
ella tinha assalariado um ass3á^i 
no. Si mo não tivesse adeanta-
do , vós não terieis ouvido meu 
canto esta noite. 

««Nós te rendemos graças, Ce-
sar, em nome da cidade e do U* 

niverso 1 exclamou Domitiu« Afer. 
—Viaho I e que eòem os tym-

panos! 
O alarido recomeçou. Lucano 

no seu vestido de verdura, que* 
rendo dominado, ergueu-se e vo-
ciferou : 

—Não aou um homem 1 Sou um 
fauno, habito aa florestas. Eèé. . 
cho oooo l 

Por sua vez Ceiar ficou bebeo 
do os homens, as mulheres, to-
dos estavam embriagados. Viníci-
us não estuva menos bebedo que 
os outros. Alem do desejo, cres*-
cia nel!e uma raiva de disputa. 
Seu rosto, de tez carregada, em-
pallidecêra e, a lingua pastora jV, 
ordenava em voz alta : 

—Da1-me o? teus lábios I Hojô 
ou amanhan —que importa 1 é 
muito esperar. Cesar tomou-te aos 
Aului para fazer-me presente de 
ti, ouves bem 1 Amanhan, ao ca~ 
hir da noite, virei buscar-te, ou-
ves bem I Cesar, antes de recla* 
mar*te, havia te promettldo a 
m i m . . . Deves pertencer-me I Te-
u^ lábios, da*»me os teus lábios I 
Não quero esperar para ama* 

nhan I . . . Depressa* da^me os teus 
lábios 1 

Eulaçou-a. E!Ia luctava deRes-
peradamente,sentindo que ia sue-
cumbir. Em vão e^forçava^se rom* 
per com AS mãos o aperto desse 
braço depilado era vão., com 
uma voz de terror e de queixume 
eupplicavaro de nr.o ser assim, ter 
piedade 

O haiito desta bocca avinhada 
envolvia-a sempre mais forte, e 
o rosto trigueiro ficou muito per-
to do seu rosto. Não era mais o 
Vinicius de outrora, bom e quasi 
caro a' eua alma era um satyro 
mao. Suaa forças trahiam-na cada 
vez mais. Em vão, virando-pe 
para traz, voltava a cabeça afim 
de evitar os beijos : KUe ergueun 
se, npanhou-a nos dois braço?, 
chamou-lhe a cabeça ao peito, e 
com uma bocca que oftegava 
poz^se a esmagar seus lábios ex-
sangue?. 

{Continua) 
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ra quo tem para vender, 
por pve(;o muito ríwumvcl, 
na villíi de Touros, deste 
Estado, ns seguinte* c;jsa?, 
as quaeà se ncl iam livres 
o desembaraçadas de qual 
quer oiius de jus*i<;a : 

Uma casa terrea feita de 
pedra, e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excedente armaçno toda 
envidraçada, um sotao, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhota com 

respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
»od os os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas -outras casas, tanv-
oca* com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janclia na frente, c no 
quintal uma casinhota para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para verter, em 
Maxaranguapc, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", ura sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der nego cur qualquer d(is 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, a rua 13 de Maio 
n. 40. 

I B E I E A 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chou de amarelios e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 

mm uuillllIbitRUüi iiiairuiiia 
Edição Hebdomadária 

* ASSIGNATÜBAS : 
Ann-) 30&0G0 
Semestre 16&000 

íi s 
P u b l i c a d o mensa l 

AV6IGNATURAS : 
Por anno 3S$000 
Por semestre 20^000 

Os pagamentos suo feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopol i ta . 

PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acaba de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
l>h;M íiiíur̂ u ficas segui ut,es: 
C A J U R E M A D K S O A R E S A M O R Í M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do liio 
de Janeiro. o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rhcumatifeino, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos afc 
testados de pessoas curadas. vído o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa f>$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
l e S u a r e s . d e A m o r i m . ü n i c o a p p r o v a d o e a n e t o r i s a d o 
pola J u n t a d e l l y g i e n e dng E s t a d o s U n i d o s d o B r a s i l 
I V m c u r a d o m i l h a r e s do d o e n t e s d e t o s se s , i n f l u e n ç a s , 
rouqu id i ï e : -, c o q u e l u c h e s , e n r v ti pagues , b r o n c h i t e s , e s c a r -
ros d e s a n g u e , p l eu r i ze s , l a r y n g i t e s , p n e u m o n i a s , a s t h -
r n u s e t i s í c a p u l m o n a r , c o m o a t t e s t a m n o t a b i l i d a d e s ine~ 
d i c a s e m i n t a s pessoas c u r a i i a a Um f r a s c o 2$3O0. 
V I N H O D E I T A D U O U I N A C O M 
POSTO1 0 d r - P t v l r t > d e J t n e r i m . 

E s p e c i f i c o n a c u r a du a n e m i a , f r a q u e z a , f lores b r a n 
• •as, paUidcz , diarriié.4 c h r o n i c í i , d i g e s t õ e s l x b o r i o s a s , 
dyspep : a s e s c r ó f u l a s * f a s t i o , c h l o r o s e , r a e b i t i s m o , po* 
b r r z a (!tí s a n g u e , fwbres , i o l e r i r i a e f a l t a d a s r e g r a s 
KU»3 c i u i í j u e c ^ o . sangue , f ac i l i t a a d i g e s t ã o e e s t i m u l e 
> a p u e ü t o . 

U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 
' E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p e l a I n s p e c t o r i a 
d e H y g i e n e , — K 7 d e i n c o n t e s t á v e l e f f i c a c i a e d e p r o m 
p t o e t f e i t o n a c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , m a l e i t a s 
o u sezões , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s p a l u s t r e s , 
r é m i t t e n t e s e m i l i a r i a s , d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
n e v r a l g i a s , r h e u m a t i s i n o a r t i c u l a r e e n g o r g i t a m e n t o a 
o u i n d u r a ç ã o d o F i g a d o e d o b a ç o . E s t e E L I X I R 
t e i n f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s p e s 
s o a s q u e d e l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 $ 5 0 0 . 
PÍLULAS ANTHELMINTLCAS do PharmacQutico Jo8o da Rocha 
Moreira.—São de eí&ito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitado pela .distincts cias-
«e medica na anemia, fraqueza, palíidez^ fastio, ameuerrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qua! 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores deeatomago, aaiase todas as molostiaa que atacam c 
órgão dâ digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro* 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas ae-
xuae recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.— Q granáa e poderoso remedic 
que OKtrahe em 4 dias 03 çaUç» aovos e antigos sem causar a mo* 
nor dôr, pais não queima e nem infiamma a pelle. ^ 
Mais de cem pessoas atteatam e elogiam a efficacia (Teste mara 
viihoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA; E MUTAMBA-de Soara 
de Amorim. Faz nescer ereacer o cabello admiravel-
mente. Mata a easpa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de f de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E POS DElwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não. 
há eguaes e que conserve tanto o esmalto. 

OLEOLINA—de S. Amorim. /I melhor brilíi. n£ina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Bmnquia a cutis dando-lhe a car nacarado do 
marfim. Destroe as manchas* sardas e espinhas do 
rosto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
le Amorim. Loções tónicas para o ctibcilo. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes Dreuarados se encontram-
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A E D U C i D O ß A 
Cii j i i fa Nacional Je Seguros k Vida 

I à síííal-S- urgo I Francisco de Pult 
X 3 X O D E T A 3 S T E 1 B O 

Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P. Vasconcellps Gastro 
y 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouymo Rosado. 
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9 iSu 

" V " © x i . c i a i S a d . i x x . ± x © i 3 ? o J 

P a g o 11a c a p i t a l r ia B a h i a , e m 2 6 de n o v e m b r o de 1 9 0 0 

Recíbi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de rcisj importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 peio finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Reeibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, p a r À m 
Só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)~t/ò^?«;// Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUTO. 
J o ã o R i b i í i u o DK LACERDA. 

Às firm são reconhecidas pelo tabelli.. 
ão VirginJosiéso Espinola. • 
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K«eft*ipiorÍ0 d e C o m m i s e t t e * 
e o n s i g u a ç õ M e A g e n c i a 

i l e P a r e a ç ^ s 
End. Telegv ''Çaî JWUTOMb' 

Nata l 
Rua do Commercio n- 75 

y n m . 

O armazena d e m o d a s d e 
M a t h e u s P e t r o v i c h à Rua 
Cerreia Telles n' 9, tendo, em vis« 
ta a alta do cambio, ieeo]veo fa* 
ser um abatimento de 50 % 
todas as mercadorias do comple* 
to sortimeoto que tem r presente-
mente, conforme oB preço» abaixo: 
Merioò de 'ãe sôda, de 5$ o ceva-

do a 2$500 
Fhantaziai de lã e seda de 2$ o 

covado, « . í fe -
Ditas arrendada»* Beda e algodão 

de 1$600 o covado»a 800 r». 
Ditas diverto» desenhos de algo-

dão, de 800 9 covadoa 400 rs. 
Cretones f§ anedies diversos pa^ 

drões de 1$ a 500 rj. 
Chapéos fino» da ultima moda de 

20$ a 10$. ~ 
Cbapéo» modernos de cores e pre-

to» de 6$.a 3$. 
Lindos bonetes para creança de 6$ 

a 3$ 
Touca» para baptisado de 10$ a 

5$/ de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 
Toucas de creança, para passeio 

seio pelo» mesmos preço». 
fCnxôvaes para baptisado de 50$ a 
r 25$. 

|Lindas capotas para seuhora, de 
>T 40$ a 20$. 

Ihapéos para »enhora ultimo gos* 
to de 40$ a 20$. 

Espartilho» parizienses avelluda -
r1 do» de 20$ por 10$. 
Ditos finos de 16$000 por 8$. 
Dita» para mocinha, de 10$ por 5$. 

f otinas Bostock para homem de 
45$ por 25$. 
Botina» do Rio com o mesmo 

abatimento. 
Finalmente não se pôde descri-

minar todo» o» artigo» de perfu-
fumarias, armarinho» brinquedo», 
enfeite» e uma infinidade de cau* 
zae, qus vende-se tado pela me* 
tade do custo. 

Completo sortimento de cama» 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaes, solteiro» e cre« 
anças. 

Para »e acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n* 9. 

V e n d a s a d i n h e i r o 

P M p ü V Q À 1A Sapataria Fcssoa 

X y ^ . " R E P U B L I C A ' 

• 38-Rua 13 de Maio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

.Quer isto dizer que, si a Empresa d4A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commelciaes. memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc. e t c . 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades a 
do papel para obras, de modo que executa 
com a máxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

P r e ç o s m o d i c o s 
M 

Todas as encom-

Cambio de 15 d. 
Ao seu estabelecimento 

pede uma visita, vi&to ter 
recebido um sortimento (le 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencio; 

A SABER 
Botinas do ;Rio de r a 

10$G00 e 12$o00 o par, san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
000 o par. 
Aboti nados para meninos 

a 4$000 o par. • 
Chiquitos de 2$000 ti 8$000 

o par. 
Botinas bostock de 25$ a 

30$000 o par 
Sapatinhos e sa{»atoes pa-

ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo*, 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a l(j$000 uai. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g avatas, collarinhos, pu-
•hos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

cadeiras pura viagens, bo 
nets», gomos ete. 

Ven.las á dinheiro. 

2—Rua Correia Telles—2 
Pehboa Sii.va & C. 

P _ a p e l p a r a d e s p a c h o * , 
fac tura» o m é m o r a n d u m s ( 
t u d o r i s c a a o d o m e l h o r gos« 
t o te iu v e n d a n e s t a typo^ 
<j r a p h i a . 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Ângelo Roselli- com armarem 

de fazenda« e miudeza*--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os titulo» acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

"O Propheta« 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
t e . 1 Cascudo &C. 

R i m a s c o m m e r c i a e s 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

r y \ f l d Ç A V A L I O Fontes e o Elpidio são capazes 
í n ^ i i A a a s V ^ A A ^ i D e v e n d e r p e l o m e n o s d a f a c t u r 3 j 

--- i A ' elegante troupe dos rapazes, 

cutadas a contento|Chapeos damais formosa comp°stura-
do freguez. 

d'A "Republica" 
N A T Â I i 

N'aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic eni sortimento, 
Se encontra por umjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas istor se o freguez levar dinhiro. 4 O 

D R . RECLAME. 

i l i l i i lEFOBLICA 
(250) ~ 

OS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TERCEIRA P A R T E 

V O L U M E I V 

XLI 

A TENTAÇÃO 

Por tudo i*to, pedia vinte cen* 
timos. 

—Sou ura operário eem tra-
balho, dizia, compre-me isto, se 
faz favor. Apenas ganho um cen-
tirao em cada lote. 

K ficavam-lhe com a fazenda, 
que ora verdadeiramente, não ven-
dida, mas dada* porque só o 
inasso de agulhas valia quinze 
cêntimos. 

O homem chegou a rua das 
Abbe^es, raai não ie demorou 
ahi^e dirigiu-se iogo para a rua 
Gareau, a cuja esquina parou 

para compôr um lote dos objec* 
os tirados de uma pequena pas~ 
ta que trazia debaixo do braço. 

Mas em logar de tirar da pas-
ta o masao de agulhas que for-
mava o complemento do lotei ti-
rou-o da algibeira do collete on» 
de o pozera de reserva. 

XLII 

UM MICROBIO 

Preparado o lote, # o homem 
metteu-se pela rua Gareau mas 
tornou a fazer alto a cinco ou 
seis passoa da lavandeira da viu-
va Perrot. 

Acabava de descobrir á porta 
uma aleefa de trapeiro. 

Durante um ou dois segundos 
pareceu hesitar sem saber se de-
via voitar para trás, mas decidiu 
continuar o seu caminho, e pu-
xando o chapéu para os olhos, 
eotrou na loja. 

A viuva começava n'uma das ex-
tremidades da tua grande tabua de 
engommar. 

O velho Pedro Béraud quaa/ 

totalmente embriagado, sem ex-
pressão nos olhos. segurava com 
mão tremula um copo meio de 
aguardente. 

Vendo entiar o vendilhão, per 
guntoulhe com a voz pastosa : 

—Que é la, que quereB tu ? 
— Soa ura pobre chefe de fa» 

milia sem trabalho, e procuro 
ganher a minha vida. Ora veja, 
senhora, um caderno de papel 
para cartas, seis enveloppes, um 
lápis e vinte e cinco agulhas, 
por quatro «sous.» Sò vendo se 
acredita. 

E poz em cima da mesa o 
pequeno lote. 

Pedro Béraud aproximou-se 
cambaleando. 

—Tudo isto por quatro sous ? 
exclamou elle com voz zombetei» 
ra. Quanto é que tu ganhas com 
esta cantiga, meu velho ? 

—Um cêntimo em cada lote. 
— Um cêntimo? desculpa, mas 

não metterás muitas «carinhas* na 
caixa econômica com esse rendi* 
mento ! 

—Qnando uma pessoa oão pôde 

obter mais nada, contenta se com 
um pedpço de pão. 

—Enfão não tens officio, man« 
drião ! 

A viuva Perrot interveiu : 
—Deixa !á esse homem socega« 

do, meu bebedo. Bem sabes que 
o trabulho não abunda n'esta o 
ccasião. Faz-se seja o que for 
para vegetir . • 
é |E ao mesmo tempo que fallavaj 
abria o papellinho das 4gulhos e 
examinava-as. 

—E ao menos eílas picam ? 
perguntou Pedro Béraud gestten* 
laudo. Se picam bem, eu com-
pro uma dúzia para cozer os bo^ 
tões das calças. 

E estendeu a mão para pegar 
n'uma agulha, e imitar a velha la-
vadeira que exactamente n'aquelle 
momento, experimentava a ponta 
na cabeça do index. 

O trapeiro ma) se segurava em 
pé. Perdeu o equilíbrio. Come 
se inclinava para a irraS,agarrou* 
se a elia para não cair, e fez lhe 
enterrar no dedo profundamente 
uma das agulhas. 

A dôr toi muito f iva ; e a vl«« 

va Perrot soltou um grito. 
—Animalejo, beberrão> grande 

bruto, bradou a vrnva. Piaestt-
me picar. 

—Nâo foi culpa minha, tarta* 
mudecu Pedro Béraud, foi um pè 
de vento que me empurrou, e a 
prova é que a porta ej tá aber 
ta. 

A lavadeira deixara cair o 
papellinho das agulhas, cujo con<* 
theudo se espalhou sobre o la« 
drilho da loja. 

Tirou apressadamente a agu-
lha que se lhe enterrara na car« 
ne. Appareceu uma gota de san* 
gue. 

—Idiota I tornou a exclamar 
levando o dedo á bõcca e chu* 
pando a ferida. 

—As minhas agulhas^ as mi-
nhas agulhas, exclamava o ven< 
dilhão que se deitara quasi de 
bruços, e tratava de as apanhar 
uma por uma* 

Continua 
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FOLHA DIARIADA I M 

V FDACTOR-CHEFB : 

REDACTORES : 
Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
V 

ADMINISTRAI*» DAS OFFICINAB 

• A . i a . g f U . s t o X j i e i t e 

A n n o 1 5 $ Ö O O 
S e m e s t r e 8 & 0 0 0 
Mfiz ^ ffloOO 

M e n s a g e m a p r e s e n t a d a a o 
C o n g r e s s o N a c i o n a l p e l o 
dr, M a n u e l F e r r a z d e Cam* 
p o s S a l l e s , P r e s i d e n t e da 
R e p u b l i c a , p o r o c c a s i f t o d a 
a b e r t u r a da St• s e c ç ã o d a 
3* l e g i s l a t u r a . 

Y E N D A A V U L S A 
J o r n a l d o d i a . . . . | 1 0 0 
J o r n a l d o d ia a n t e r i o r $ 2 0 0 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, editaes e an-
nuncios, na falt \ de ajuste 
prévio, serílo publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Redacção 8 Tjjoppkia 
3 8 - R u a 1 3 d e M a i o - 3 8 

IV atai 
Toda a correspondência 

deverá ser endereçada á re-
dacção d'A Republica,. 

A U M A N A K 

apontadas e com que lucta a po- timo em viagem de InstrucçSo 
licia para dar cab*l desempenho p a r a 0 i portos dos estados uni« 
á sua tarefa, ao surgir oatras de dós da Americ* do Noitt, «<e 
natureza diversa que lhe entorpe- onde se dirigira' om regre^o pa-
cem a acçfio. Expurgar a popu- r a alguns po. toe mutnroa da Eu-
!aç9o do dietricto federal dos e l e - | r 0 p a # 
mentos deleterios que insensível*« 
mente » e!la ae tem vindo incor* 
porar, oriundos alguos do estran-
geiro e doa estados, é medida ir^ 
reaiizavel; nas condições actuaesj 
pela carência absoluta de recursos 

(Àmúmmtob 

3 1 BIAS 

Lua cheia a 3. Lua nova a 18. 
Quarto minguante a 12 Quarto C. a 25 

Dom. 

Terç. 

12 19 26 

13 20 27 

U 28 

%mtü\ 1 8 15 22 2<J 

Juint, 

ffex. 

íabb 

9 16 23 30 

8 10 17 24 31 

4 U 18 25 

(Continuação) 
Nutro, pol*, a esperança de que 

n&o deixareis encerrai «se a pre* 
sente sess&o legislativa sem le* 
var a termo a obra patriótica de 
dar á Republica o teu codigo ei*« 
vil. \ 

N&o se pode desconhecer que a 
opinião do foro desta capital se 
tem manifestado pela reforma dff 
actual organisaç&o judiciaria do 
districto federai. Elaborada por 
mim! no momento em que o regi* 
meti politico da naç&o softria uma 
transformação radical, preoccupou-
me então o pensamento de dar 
npplicaçao pratica circumscrip-
çâo judiciaria. Já tive occasião 
de solicitar em raeosagem espe-
cial a vossa esclarecida attenção 
para esse assumpto, e de novo 
fico confiante em que examina* 
reis, cem cuidadoso interesse» as 
baBes da reforma de que vos fal-
tei nVquelia meniagem.—Polícja—. 
A policia do districto Federal, co* 
mo vot disse em minha ultima 
mensagem, não esta' suficiente^ 
mente appartlhada para desempe-
nhar «se com êxito da missão que 
lhe está confiada. Todas ás de* 
pendências da repartição-centrai 
reclamam lafgas modificações em 
sua estrnciura, e meios de acção 
imprescindíveis para apreetaçSo 
dos serviços que lbes estão affec» 
tos. Objecto do especial solicitu-
de do poder publico em todos os 
grandeB centro* de civilieaçâo, é 
de lamentar que a nossa policia 
esteja ainda desprovida de ele-
mentos essenciss em uma cidade 
como a capital da União que, 
pela vastidão e condições pecui 
liares do território em que aseenta 
e em que labuta uma população 
numerosa e activa, exige maiores 
garantias de ordem social e segun-
rança individua!. A ultima re° 
forma não deu nem podia dar 
grandes resultados, talhados como 
foi nos estreitos limetes da auto* 
riaaçâo legislativa. 

No que diz respeito principal-
mente ao policiamento nas ruas* 
a nossa situação é a mais precaria. 
Abrigada policial não dispõe de 
pessoal suficiente para esse mister, 
emal podará atienaar eaie estado 
de couzaso augmento de 400 pra-
ças votado na sessão passada. A 
iniciativa particular que creou as 
guardas noturnas se deve* sem 
duvida, o não ser mais lactuoso 
o policiamento da cidade«:Mas 
nem esse contigente è bastante 
nem está à inteira disposição da 
autoridade policial lacunoso. A 
creação de uma guarda civil seria 
um poderoso auxilio à brigada, 
melhoraria consideravelvente o 
serviço de vigilancia 6j posta á 
disposição da primeira auctorida-
de policial, coUocal-a-ia em situ-
ação de agir com maior efficacia e 
desembaraço. Pedindo a vossa 
attenção para assumpto de tanta 
relevância, conto que adoptareis 
medidas capares de dar à admi-
nistração policial uma organisaçilo 

Fazem an no* 1i"j« : 
Arnaldo Maranhão fitlirj cio tios.io digno 

adequados a esse Ijm. O especta-1 migo coronel > Maranhi». 
Ctt>0 da vadiagem ostensiva e ' ^ F r n 

pune de menores dos pontos mais I Amanhan: 
frequentados da cidade* alliado a o l * ? n««® ninigo pr^aor j . ^ ITiburciocU Clnlia Pinheiro, *H&a-> vite 
que offerecem os faleos mendigos, d o A t h e n e ú Río-Grandense. h 

continuará a depor contra a nos } - o major Neto Moura. sa civilisação, seenergicase prom-
ptàs medidas de repressão não 
£ rem adoptadas pelos poderes pu^ 
bllcos. O regimen commum da 
prisão não é para taes casos o 
mais proveitoso, nem o que acon-
selha a sabedoria dos que se tem 
dedicado ao e.studo dos syste-
maa penaes ou esta em uso nos 
paires adiantados, onde ha o 
mesmo mal a combater ; o apro-
veitamento e correcção desses in-
divíduos pelo trabalho da lavou 

Macaquinho feliz! 

O "NovoMundo" 
Hontona, a convite dos srs. 

Fontes <& O., fisamos uma 
visita ao importante es-
tabclecimento é admirámos 
b ista^te o seu bom sortia 
mento de faznv.tas e artU 
gtó do faat98iu, sobretudo 
uru iic >s lequos de gase e 
lindas r;rivafi3 para senho-

}ra, tudo isso vendido a pre-
gos baratos, son lo os fre*. 
gue zos Rei viíío^ com genti-
leza e amabilidade,, 

Vacci nação 
Li N'uma corr>Hponden ia d« PMTÍ> 

que uma »íhoiii «rnquelín cid idf íi«v>«( 
de tal mo lo apaixonada por um mu-
caco qr.e possui;, que acabou toma tido 
o orotig t indo para sea Rma itf, 
seando co n o n vh.uq \ elas rua« de 
Paris# etí:..«-t<" 
Mas o q;;« li t nif-t » para ndmirar ? O 

macaco para Iiouihcu não filt* qu i8t* 
nada 1... 
Fumaui, bebum, dançADi. o ato si 

liomfms para í.zer fígura na alta 

0 1);. Ant util Emerenci-
nu> Oh ih a, ajudante dn In^ 
^pect uift de Hygiene, vacci-
na o lotMCciiiH todas as 5a. 
feirrviafl 1 1 horas da man-
h^á u na da tarde, no 
fic^o da respectiva wrparfci-

rapio n. » 
ra ou da induatria em estabele- |p o r taj preço, meus leitores, 
cimentos apropriados, seria de ef. 0 m e t t cavaco : 
iicazes e proveitosos resultados. j j a o tfe medava# senhores, 

Muito se poderia conseguir u e fier u m niacaco. 
nesse particular com a fundação! , # 
de um estabelecimento discipli-1 L u I u C a p ê t a 
nar induattial nesta cidade para 
os menores de desesete annos, e l - CftSO 2T&V6 
com a creação de uma colonial 4 J p 
penai agrícola industrial para oí ^ u . ^ ^ 
indivíduos que excedesse^ aquei^l Dizem os sábios que, sc n9o se 
la edade, providenciando-se ads fcra»ar d e conaegulr o pequeno 
miniitrativamente acerca dos es- • _ ia* _ « * .j 
craogeiros que por bus conducta S 0 » 8 0 ' » . « / W 1 a , t r t ^ J T J Z B ^ v 'nos o Natal «era 11» primaverae ae tornassem passíveis de expul 
Bão du territorio nacional. Ma» 0 ^ a P , r i t o SantOj em Agosto U 
do mesmo modo que esta uUima c a B 0 Para 08 e® , ,P':es, , 

providencia não Jode estar de< f a r e ™ ft C 0 ® P m
 (

n a , C 8 B \ d f l 

pendente de um prévio procès h«0»1 0* • «PortMte obia de 
lo ljudiciário, assim também a re . Wmmm bábuco: Um E s t a d i s t a do 
ciusào em estabelecimentos die \ ^ a o r om 3 grossos volumes, 
ciplinarea e em colonias penaes, pelo valor de 
precisa eer regulado em delongos 50 !{ ,00 ( ) , B - # 

de corapíicadaa formas processua« | 
Facada 

mm» mm 

T r a s - a n t e - h o n t e m , n o io-

Parnaso 

• • * • 

}díe.uA aLhaÁ 
• 

Olhos quo ferem, olhoa que faficitiatn> 
que ostentam das «strelias os fulgores, 
olhos que A liogoa faliam dos ainorea, 
que os corações e as aõnaa iiluminant, 

vi-os nm dia. Sábios Q09 ensinam 
da natureza as leis^ da lua 'as côres, 
mas explicar não sabem de uns tratadores 
olhos 03 raias que de amor fulminam. 

E eeses olhos gentis que me trouxeram 
tfto doces sensações naqaell© dia, 
que de paixão captivo me fizeram, 

olhos cuja luz vivida alumia, 
negrores que outros olhos me pozeram 
11'almoj esses olhos sfio os teus# Maria. 

EDUARDO DE CAEVALHO, 

es que retardem e prejudiquem as 
vantagens da^tua execução. MAIN 
N H A ~ a reorganisnçio da esquae 
dra, é objecto que se impõem as 
preocupações do poder publico, ejgar "Limoeiro", município 
o governo tem prestado solicita de Cuitezeiras, os individu-
attenção a esse importantíssimo o s Delmiro Abreu de Olivei-
assumpto» convencido como esta1

 r a e Joaquim de Sant^Annaíaouro 2 

^^ n̂A ^nT^Aria^^ln^iiantft^p I t r a í r a m lUCtU GU^ ^ " 
raç5o no matéria! fluctuantei c o - J 
mo da preparação do peasoal. t r e s 1 ' n â vJhl°? e s t o 

Alguma coaza ae tem feito nea- oaqueile uma facada que 
se duplo ponto de vieia, eobre- 'he ^oauziu grave feii-
tado no çue respeita ao mate-1 mento. « 
rial fluctuante, de inodo que oi O delegado de policia da-
governo ja ' posaiie felizmente va- quella localidade tomou co-
liosos recursos de acção, que an- nhecimento do facto e pro-
E'9 J c ? d e \ a r e s p 8 i t 0 ' á s

 âeïl^n-
ouisicão i*e novos elementos« que) 
venham consolidar o noaso po- h u e n f c e q u e e v a d m - s o apoz 
der naval. Felizmente oa p ro . J a perpetrado do crime, 
gressûs que tem feito o traba-
lho da reorganiaaçSo financeira I fiâUlV«« J t %M.I«M«« 
deixam prever que em um f u - | Dã l lMO B6 M g t t r U p 
turo proxímo os altos poderes Serviço para o dia 12 
da acção estarão habilitados a I • TT 
adoptar providencias correspon-' unitoíme & 

ADMINISTRAÇÃO DO EXUO. SR. 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
4 de Maio 

Ao ar. d r . Inspector do The< 

Dia s a n t i f i c a d o 
16—wiscetição d o eenbor. 

dentes a's necessidades geraimen- Ronda,o ar. alferes Lago 
te reconhecidas e proclamadas. Estado maior,o capitãoSCapistrano 
No intuito de melhorar as aptidões Dia ao batalhão, o 1* sargento 
praticas dos nossos jovens offi» Vieira 
ciaes de marinha, o governo tem Guarda de Palacio, o forriel Bar-
procurado dar mais activo movi' b ° í a 

mento a' esquadra, proporclo- Guarda da cadeia,cabo Sant'Anna 
nando-lhes opportunidade para es. Guardado Hospital, cabo Cabral 
tudos práticos que são indispen- Guarda do Quartel, cabo Barbosa 
sáveis. Foi este um dos intui* Ordem ao official de ronda ,cabo 

compatível cora as nossas neceBsi- Uos com que o navio escola Me1 !° 
dades. «Estabelecimentos correci- («Benjamim Constant» partlo do rlquête,ocorneteiro Cruz 
onae»>. A pai d \ s dilficuldades • nosso poito a 28 de Maryo nU e... 

PÁGINA HfíNCHflDB i ILEGÍVEL 

Ao negociante Angeio Roielli 
mandai pagar, á vista da incluía 
conta e maia documentos9 a quan-
tia de 52$300, importancia de ar« 
tigos de expediente que forneceu 
á Secretaria da Junta Commerci* 
ai, durante o mez de Abril pro-
ximo findo. 

—Ao mesmo : 
Aos commerciantea GalvSo & C. 

mandai pagar a quantia de 
492$640, importancia conatante da 
factura junta, de objecto» com-
prados no Rio de Janeiro, para 
oa edificioa publico« eataduaea, 
em conatrucção. 

—Ao mesmo : 
Communico«vo9t para oa devi* 

dos flns* que, por portaria do dr. 
Director do Hospital de Carida* 
def do 1* do corrente, foi nome* 
ado o cidad&o Jofto Tiburtino de 
Azevedo Maugabeira. para servir 
no logar de enfermeiro do Hospi-
tal de Caridade, na vaga deixada 
por Sebasti&o Botelho. 

— Ao mesmo : 
CoramunicO"Voe, para oi devi* 

dos effeitos* que o d r . Augusto 
Tavares de Lyra, Lente da Ca-
deira de Historia Geral do Athe* 
neu iHo Grandense—termitíou no 
dia 2 do corrente mez, a Ucenç 
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em cujo gönn «b achava, deixan 
do de reassumir o exercício do 
respectivo cargo, em consequen» 
cia de ir tomar parte DOS iraba« 
lho* <1» P y jato Federal* con-
fouuj {'<Miicipou o dr . Dire* 
ctor Geral da lurtrucçao Publica, 
em officio desta dat». 

- A o raeaino : 
Para os devido« effeitoi, com 

rauuicovos que o professor oaWU 
co da villa de Port'Alegre, AntOt 
nio Rozecde Ourgel do Amara), 
no dia 10 de Abril p . findo, «ti-
trou oo goso da-licença que IIH 
concedi em 13 de Março do cor* 
rente anno, conNnme me comrnu* 
nicou o dr . Muecíor Geral da 
Instrucção Public*, em officio de 
hoje, n. 45. 

—Ao mesmo : 
Remettundo-vof, por copia, o 

officio o dr . Director da Insira* 
cçSo Publica,recoíumendo vo8 que, 
a respeito da materia nelle con-
tida, mandeis ouvir o collector da 
cidade de Macabyba, que deve-
rá dizer o quanto se torna ne-
cessário para fazereouse oi repa* 
roa solicitados. 

—Ao sr. Clodomir Chanso : 
Pelo vosso officio de 15 de Abri 

p. findo, fiquei sciente de haver 
sido, no dia 2 de Fevereiro do 
corrente anno, installada, nessa 
villa do Patú, uma sociedade que 
denomÍnou«*se «Sociedade Littera-
ria Recreativa 24 de Fevereiro.» 
e que a sua directoria eleita já 
Bp acha empossada. 

Congratulando« me comvosco por 
tão nobre e útil comroettiraento 
apresento-vos, bem como a todos 
os associados» os mear protestos 
de solidariedade e estima. 

—Ao sr. Presidente da Inten-
dência Municipal de Macahyba: 

Acbandotse arruinada a semen-
te destinada á Intendencia Muni-
cipal davi l la de Flores, conform 
me trouxeste ao meu conhecimen-
to em officio da boje e 30 de Abril, 
ultimo, autoriso»YOs a venderdes 
as sementes aljudidatf remattendo 
a importanci* ao presidente dva-
qoella Intendencia para íazer ac-
qnisiçfio de outras que se prestem 
ao rfantio-. 

Dia 6 de Maio 
-•Ao sr . dr . Inspector do The-

souro : 
Remetto-vosj em original, o offi-

cio que, em data de 27 de Abril 
p . findo, me dirigiu o presidente 
da Intendencia Municipal da villa 
do Triumpho, para que rae infor-
meis sobre o seu assumpto. 

—Ao mesmo: 
Communico-vos, para os de«* 

vtdosftai, que o bacharel Fran-
cisco Pinto de Abreu, Jai* de 
Direito da 2 ' circumscripç&o, 
lio dia 1* do corrente, voltou ao 
exercício de seu cargo, renunci-
ando o resto da licençà em cujo 
goso se achpva, conforme trouxe 
ao meu conbecimentoj em officio 
d'aquella data. 

Ao sr. capitão delegado interino 

do es tado-maior (\0 exercito jun-
to aocommendo do 2 ' Dietricto 
Mi.itar. 

Sciente, pelo voasocfficio de 1 ' 
do corrente, de terdes substituído 
ochefedeesa Da!egaci:i, t e n e n t e -
coronel dr . Rodolpho de Moraes 
Coutinho.por haver este dado parte 
de dwnte , agradeço a geutileza 
das expreseõei de que voa ser 
vites, na parte final do vosso 
citado officio.-

A c l o 
O Governador do Ratado resolve 

dispensar o escrivão da mesa de 
rendas eataduaes do Jardim o 3* 
escripturario do Thesouro, Cycero 
Franklim de Souza e designar para 
substituí!-o o a* escripturario 
Arfto Perigrino da Rocha Faguu» 
des.—Communique*«e. 

Exped iente do S e c r e t a r i o 
Ao sr. dr . Inspector do The* 

souro : 
De ordem do exm. sr. dr . Go-

vernador do Estado, coinmunico" 
vos que, por acto desta data, 
foi dispensado do logar do es» 
crivfto da mesa do rendas esta« 
duaes do Jardim o 3* escriptura-
rio Cycero Fi%nklim do Souza e 
designado para, eubstituiUo o 3 * 
escripturario Arão Peregrino da 
Rocha Fagundes. 

Dia 7 
Ao sr. chefe da Estaçfto Tele-

graphica. 
De posse de vosso cartão, dtfsta 

data, cumpre-me agradecermos a 
offerta que me fizestes de ura 
exemplar do ultimo Relatorio da 
Repartição Gera! do» Telegra-
phos. 

Dh 8 
Ao sr. dr. Inspector de Hy-

giene. 
Accuso o recebimento de VOSBO 

officio desta data, pelo qual fiquei 
sciente das medidas sanitarias que 
solicitaste do Presidente da lnten* 
dencia Municipal desta capital. 

Despacho 
Francisco Salgado de Albuquer-

que Maranhão, pedindo pagamento 
da quantia de I7á$000 de umas 
drogas que forneceu, em I a do 
corrente mes, ao Hospital de Cao 
ridade desta capital. 

Ao sr. Inspector do Tbesouio 
para mandar pagar. 

Manuel Gomes de Freitas, prezo 
de justiça pedindo perdão do resto 
da peda a que foi condennado 
pelo jury da Cidade de Macahyba. 

Ao Superior Tribunal de Jus* 
th, a . 

Dia 9 
Ao Presidente do Superior Tri-

bunal de Justiça. 
Communico*voB,para os devidos 

effeitos, que no dia 2C de Abril p. 
findo, o cidadão José Alves Ma-
ciel assumiu o exercício do cargo 
de 3. Juiz Districta! da villa de 
Santo Antonio, para o qual foi 
nomeado por acto de 21 d'aqueile 
mez* 

D e s p e d i d a 
Eu abaixo as$ignado, tendo de 

embarcar oo vapor ' 'Btbetibe" 
para Pernambuco, e de !&' se-
guir para Atnericaj venho com a 
minha senhora, despedir-me dos 
meus amigos. 

Pedimos desculpa de não o 
fazer pessoalmente poi caua-i de 
doença na família. Approveito a 
occasiüo para declarar que* em 
quanto vcu de passeio a1 mi-
nha patria, vou tambein no in~ 
teresse do traÒ&lho ev itigelíco no 
Rio Grande do Norte. 

E' raea proposito voltar a este 
trabalho. 

Eu e minha Benhora agradece-
mos sinceramente o acolhimento 
hospitaleiro-, recebido do povo 
rio-grandeuse do norte, do qual 
levamos saudades. 

Até a volta. 
Natal, 11 de Mvio do 1301 

WilUam Calvin Por ter 

O H O Y O . Século 
i 

acaba de receber umJindo 
sortimento de phantazias 
para 3Ü0 rs o covado e bem 
assim o que si pode imagi 
nar de BOM etn extracto3, 
tonicos, oleos & e vende por 
preço de accordo com o actu-
al cambio. 

Rua Correia Tellea, 43 

Vianna & Lyra 

Agradecimento 
Ainda atrozmente ferido 

pelo rude goípd que acabo 
de soffrer, venho, do alto 
da imprensa, agradecer ao 
illuatre clinico Dr. Manuel 
Augusto de Medeiros, o cui-
daiio e attençfio para com 
minha nunca esquecida es-
posa Theodora Theodo-
mira d' Albuquerque, du-
rante sua doeaga, que le<-
vou-a a aepulluru. 

A' todas as pessoas que 
estiveram a meo lado, no 
momento de tão angustiosa 
situação,meus agradecimen-
tos, bem como a todes que 
se dignaram de acompa-
nhar o feretro. 

C. Novos, 30 de Abril de 
1901. 

Egydio Ernesto da Circum-
cisão. 

li 

T 
Egydio Ernesto d:i Cir-

cumscisao, convi la a toda* 
as pessoa« de sua amiswfc 
(Xira assistiram u uni:* mis-
sa que manda rezar pelo 
descanço. eterno de sua ido-
latrada esposa Theodora 
Theodomira d' Albu-
querque» terça feira, 28 de 
Maio f u t u r o , na E 
gre]a Matriz desta Villa pe-
las 7 horas de mauhfl, pelo 
que desde já confessu-se a-
gradecido a todos que comr 
parecerem. Curraes Novos, 
30 de Abril de 1901. 

Egydio Ernesto da Cir-
cumsição. 

procedeu-se a extracção de 
19' sorteio do 1\ club de rou-
pa?, tojanddo o premio ao 
numero 26 do sr. Lucio Go-
mes Carneiro. 

S uta-ftfira, 10 de Maio,te-
ve lagar % extracção do 14-
sorteio do 2 < lub do rou-
pa*. sendo prtmralo o ir 
41 do sr. Ce). Joaquim Ma. 
nuel Teixeira de Moura. 

Avisamos aos rocios do 
l• c!ub de mao iuas que, 
faltando apenas quatro as-
slgtiaturaé para completal-o, 
deve ter ltigur notes pou-
cos dias a sua primeira ex-
tracção/ brevemente fixa-
remos pela imprensa o dia 
doílnitivo do seu o^me;o. 
Esperamos que este nos*o 
aviso sirva de governo aos 
interes-ado-\ 

J. Cabral & C. 

De ordem da directoria 
desta sociedade convido a to-
dos os socios em geral para 
a sessão extiaordinaria de 
hoje,às 5 horas da tarde, na 
séde da me3tna, onde se ha 
de tratar de alt>3 interes 
ses desta agremiação. 

Natal, 12 de rnaio de 1901. 
O Secretario, 

Rios. 

•*T sorteio—premiado o n-

26 do sr. João Tiburcio 
da Cunha Pinheiro. 

Presentes os socios—Fer-
nando Raguzin, José /ian-
na e João Machado* 

Natal 9 Maiô üe J901. \ 
Vianna & Lyra. 

FOUHÊTIM 

Resultados dos nossos CIQIS 

N* 1 de calçados l* ex-
tracção 4* feira 8, premia-
do o n. 28 do sr. Luiz Pio. 

N* 1 de cortes de fanta^ 
eia 6* extracção 5' feira 8, 
premiado o iv 11J da Sra. 
D. Carlota Méron. 

N. 1 deporte.-; de brim de 
côres 2 extracção 6. feira 
10, premiado o n* 4* perten-
cente ao Sr. André Pauli-
no d'Albuquerque; 10 de 
Maio de 1901. 

Nicoláo Bigois, 

Clubs do Progresso 
Quarta feira, 8 de Maio, 

Edital 
Alfandega dn Pio Grande do 

Horte 
Comtiiittsíio mix ln 

Por edta In3pectoria se 
faz publico, para conheci-
mento. d»s designado*, que 
» Exmo, Snr. Ministro d;i 
Fazenda, por despacho do 2 
de Abril próximo findo, re-
solveu approvar a lista co m 
posta de esci-iptu rarios des-
ta Alfandega e commerci-
antes, quo durante o cor.« 
rente anno, devem funccio-
nar como peritos nas quês* 
õds a qua se referem ose 
artigos 492 §2' 508, § 1- e 
õli da Nova Consolidação 
das L3Í3 d8s* Alfandegas e 
Mesas de Rendas, segundo 
cousta do officio da Delega-
cia Fiscal dirigido á esta 
Repartição,em 6 do corrente 
mez,sob on* 57: 

E s c i ' i p t u r a r i o s 
Franciscode Salles-da Sil-

va Barros 
Bel. Belmiro M de Loyolla-
Josê Alexandre S. de Mello 
Joaquim Francisco de Loy* 
oi Ia Barata , 

Coinmcrciantcs 
Coronel João C. Galvão 

Coronel João Pjdrosa de 
Andrade 
Pharmaceutico Ovidio Fer-
nandes de Oliveira 
Antonio de Paula Barbosa. 

Alfandega do Rio Grande 
do Norte, 8 de Maio de 1901. 

O Inspector, 
Francisco Antonio de O-

liveira e Silva. ! 
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lla« t neite momento, uma força 
terri?el deseolaçoa^Ihe OB braços 
tfto preitemonte como braço» 
de creança, e repellio-o» elle pro-
prie, coroo uma palhinha, ou uma 
(olha necca. 

O que ae passara ? Viniciua e«^ 
íregou os olhoe, eitupefacto, e 
viu acima ^elle a gigantesca es-
tatura do Lygio Urius. 

O Lygio permanecia immovel 
e muito calmo. Ma» os seus oifcei 
dardejados sobre Vinícius^ tinham 
um* expressão tão singular qud o, 
m oçO sentiu o tangue gelasse-Ilfel 

Depoie.o giganto tomou a sua rai-
nha nos braços e> num passso e -
gual. sahiudo triclinium. Actéa 
sesuiu-o. 

Vinícius ficou um instante como 
petrificado. Depois voltou sobre 
os calcanhares e'precipitou-se para 
a sabida. 

—Lygia 1 Lygia I 
Mas o desejo, a ettupef*cção,o 

furor e a embriaguez chumbaram-
lhe as pernas. Cambaleou, tro-
peçou e agarrando*se ás espadu* 
as nuaa d'uma bachante syriaca, 
perguntou f as palpebras piscan* 
tei : 

—O que &e paaou ? 
A mulher, um sorriso nos olhos 

humidosi estendeu (he uma taça 
de vinho : 

—Bebe i diise ella. 
Vinícius bebeu a despejou -se so* 

bre as lages. Os convivaa^ pela 
maior partef estavam todos aga-
salhados debaixo da mesa; al-
guns titubeavam pela sala, ba-
tendo nas paredes; oatros dormi** 
am junto á mesa, roncando, ou 
expectorando no somno o excesso 
das suas ingurgitaçOçs. E sobre os 

cônsules bebedos^sobre 09 sena-
dores, sobre os cavalheiros, os 
poetas, os philosophos bebedos, 
sobre as dançarinas e sobre as 
patrícias, sobre esse mundo todo 
poderoso ainda e ja ' desamado i 
sobre esse mundo que rolava para 
o abysmo* no seu deboche supre-
mo e florido,—do gavião d'oiro 
estendido sob a abobada choviam 
incessantemente rosas. 

Fora/ vinha surgindo a aurora. 

VIII 

NiDguem deteve Ursua, oin -
guem perguntou«lhe coisa alguma. 
Aqueiles dos convivas que não es-
tavam ainda debaixo da mesa ha« 
viam abandonado seus logares 
a ctiadagem/veiido uma das con 
vidadas nos braços • do gigante» 
pensara que algum escravo leva-
va a patròa embriagada. Aiém 
dissoi Actéa achava-se junto a e l -
lea e a Bua pretença dissipou quaU 
quer suspeita. 

Passaram do treclinium a uma 
sala contigua e d'ahi á galeria ijada de sotuços;; 

que levava aos aposentos do 
Actéa. 

As forças de Lygia tinham *na 
de tal modo abandonado que pe-
sava como morta nos braços de 
Ursu8. 

Porem o frescor da brisa matu-
tina fel*a abrir os olbos. A cia* 
ridade do dia affirmavanse pouco 
a pouco. Depois de terem segui-
do um instante a columnata, vo! 
taram para um portico lateral 
dando* não sobre o pateo de hon 
ra, porem sobre oa jardins onde 
ja* ps flechas dos pinheiro* e dos 
cyprestes ie tingiam da côr da au-
rora. 

Esta parte bo palacio estava de-
sertã ' , | a musica e os ruidos do 
banquete chegavam ailí quasi in* 
distinctos. Pareceu a Lygia que, 
arrancando«a aos infernos* leva-
vam-na ao dia do bom Deus. 
Assim, havia no mundo outra cou» 
sa além desse abjecto triclinium, 
havia o cèo t a aurora, a luz e a 
calma. Apoderou-se delia nm de-
sejo forte de chorar. R unindo* 
ep a Ursuijrepetia, a garganta pe-
ÍAHA ria anlitmû »' 
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—Para a caia, Ursu« 1 Para a 
casa l para a casa dos Aulua l 

—Sim I partiremos, d-zia o iri« 
gante. 15 

Haviam, entretanto, chegr.dò ao 
peqaeno atrium do« aposentos de 
Actéa. Ufíui depoz Lygia sobre 
um banco de mármore, perto do 
repuxo, e a moça poa-se a ex« 
hortaUa a' calma e a induíil-a ao 
repouso, certificando-lhe que ne-
nhum perigo a m e a ç a v a ^ porque 
os convidados dormiriam até a 
tarde. Lygia nSo podia açaimar-
se. Comprimia as fonte« nas mãos 
e repetia como uma criança : 

—Para a casa 1 Para a casa 1 
Ursus estava prompts. A's por-

tas vigiavam, pretoriaraosi è certo 
porein os soldados nSo impediam 
os que :sabianj. Diante do erco 
tnumphal era ainda um formi-
gueiro de liteiras e, para logo as 
pessoas iam sahir fornadas. 
M o deteriam ninguém. Ellesjun-
tar-se-iam a» multidão e iriam d » 
rei to a casa. depois ,^ que ? a 
rainUa ordenava-Ursus EÓ tioha 
queobedecer. Estava aiil para 
obedecer ; {Qvntinm) 



.a. 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vonder, 
por preço muito ra^oavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes çasas, 
*s quaca se acham livres 
o desembaraçadas,,dó qual-
quer ónus de justiça : 

Üinacasa terrea feita dc 
pedra e cal com tres por-
tas ná frente, tendo uma 
cxccllentc armação toda 
envidraçada, um sótão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhota com 

respectivos pertences pa-
*a'padaria;-' 

Uma dita, com frente 
de. pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
voáos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

T)uas outras casas, tam-
beai com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhota para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem C o m o , na praia 
"Riò do Fogo", um sitio 
rle coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocur qualquer dâs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á raa 13 de Maio 
n. 40. 

S ! S X « E v 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chõas de anoarellos e dit-
to de vào corga— 

Mello & C. 
a 

l a n n m 
E d i ç ã o Hebdomadár io 

ASSIGNATÜRAS : 
An no 30&000 
Semestre 16$000 

IP "Revista Mrial i limlil 
P u b l i c a ç ã o mensa l 

ASelONATURAS : 
Por armo 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopol i ta . 

PHARMACIA MARANHÃO 
; O proprietário deste acreditado restabelecimento 

*eaba de receber do Estado do Ceaiu as especialidades 
pharmuívntien.s seguintes: 
GAJ U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de líygicue Publica do Rio 
de Junejro. E' o melhor e o inais rico depurativo do 
sangue;' Qiira radicalmente o rbeuinatUnio, a syphilis, 
boubas/ ulceras, fistulas, ãarthros, tumores gommas, 
ftinpigons, escrófulas, inorphéa, cancros, cócoras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. v>de o ' prospecto <jue 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. I 
F E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O : 
do Soares de A morim . Único approvndo e auctorisado1 

pela Janta de Ilygiene doe Estados Unidos do Brasil-í 
1\ m curado milhares de doentes de tosses, influenças J 
rouquidões, coqueluche^,constipações, bronchites, oscar-; 
,ros de sanguo, pieurizoH, laryngite^ pneumonias, asth- ' 
(Mase tisíca pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
\Vicu9 o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q Ü I N A C O M 
P O S T O 1 3 0 PûJro de Ameriiu. | 

Especifico na cura da anemm, fraqueza, flores bran j 
".as, pallidez, dianhea .chronic«/ digestões liborioaas, 
dyspejv a3, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, p o j 
'breza dc sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, -facilita a digestão-e estimule1 

o ap petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' O U IN A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes: e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou inauração do Figado e do. bacQ.. Este ELIX1& 
tem feito curas admira veis. como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ÂNTHELMINTICÂS do Pharmaceutlco íoSo da Racha 
Morei™.—Sao de effeito aeguro e efficaE para expulsar aa lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DB QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoDBti uiote e nutritivo» receitado pela distincta ciai-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou faits 
das regras, cachexia, dores brancas, faltado forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DE C A U Q M I ^ A de João da Rocha Koretra, 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estom^go, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGIfíNICA DE RICQRD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos as blennorrhagias e affecçôes brancas so-
m a s recentes óu antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que oxtrahe em 4 dias os caiios novos e antigos sem causar a m** 
nor d6r, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d%esta mara-
vilhoso preparado* Um vidro 2$000, 
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3 3 I O 3 D E T u Ã - i T E I I B o ' .. . 
Gerente da Succursal no Recife: ' 

Porpliyrio P, VasconceÜos Castro 

Representante na cidade de Mosaoró 
Jerouymo Rosado. 

P a g a m e n t o 

U nem. 

TO N I C Ô Q U I N A , J Ü A } E M Ü T A M B A — d e Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata 'a caspa e parazitas vegetaes qae sao 
a única caaza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
(lentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PÍSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nuo 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. ^ 

OLEOLlN-á—de S. Amorim. A melhor brilh ::tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CBEME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas* sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP^IGNE E AGU^á DP QUIIU-de S 
de /imorim. Loções tónicas para o cabollo. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes nrerarados se encontram 

Rua Correia Telles 
I S T j û l T ^ L I j As firm são reconhecicí^t? pelo tabel|[ 

" V " © X L C Í a i © a C Ü X X Í X © Í 3 ? O J ã 0 Virginjosiéso Espinola. 

Pago na capital da Bailia, em 2G de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional do seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3 8 9 9 , feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro cgual na própria apólice, para um 
só effeito. ; ' f 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 — 

(Assignado)-Joaquin 1 Pereira da Rocha. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICKNTE D' A R A U I O . „ 
J o ã o R i b n í R o DE LACERDA. 
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B E P U B L I C 

ZÓíBMmoQüBs' l 

do » ' 
t* 

JU- t J fSV f ^ f r j f e ! ? ~ f to* 
Cerr 

ftu» do «MnWo;. re* . . 

ido HCOÍB; 

À Sajatarii ' Pessoa 
] cadeiras pura viagens, bo* 

net«y gorros ela 
Veudas á dinheiro-

J f J L . " R E P U B L I C A 

' "33-Rua 13 de Maio-38 
Cambio de 15 d. 

Ao seu estabelecimento 
pede uma • visita, visto ter 
recebido um sorti meu to de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem corapetenoia: 

O L? L Kua Correia Telles-2 
P e s s o a S t t . v a & c . 

J E s t a e m p r e s a a c a b a d e s e r i n t e i r a m e n t e B o f c i n a g
A ^ ? | j f d e v a 

t r a i j í o r m a t í a n o n o v o e d i f í c i o p a r a o q u a l 10$Goo e m < > o o o par. san-
è > i i r a n s f e r i d a . dálias de S>$ÕOO a io$ooo o 
; Q u i s t o d i z e r q u e , s i a E m p r e s a d < A i , a £ ü t i n a s p a r , É e n h o l . a d e 

f ^ ç p u b l i c a , d i r i g i d a p o r h á b e i s a r t i s t a s , j a 7 $ o o o o p a r . 
y • * . ? _ J « „ l A Ki-kfííio/if meninos era justamente considerada e acreditada pe- l ^^»^c^para 
íà péifeiçâo dos seus trabalhos, agora, que a chiquitosPde'2$oooa8$ooo 
acaba áé sei remontada, está habilitada a o par. 
tf* a;:primeira deste Estado. Lotowo" S T * * * * 8 

" : E n c a r r c g a - s e de fazer qualquer trabalho Sapatinhos e sapatões pa-
typographico, por mais difficil e complicado M» senhora de 5$ a mooo 
^ í i - i ^ T t í i c k r v o ^ o f I t - i r l n ci Dno r n r f o r r a A t l l t í - i Ê?^. .. •» 

P _ apel para de^pacIiosi 
factura* o iiiciiioramhtiu* 
ludo r i s c a e a do m e l h o r <jog! 
to t e ai â vendi« nes ta lyp<M 
grapl i ia . 

« i 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Angelo Rosell i-com atrasem 

<le fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
«eu estabelecimento recebendo em 
pagamento oa titulo» acima. 

Nata), 22 de Abril de 1901. 
Ângelo Roselli; 

0 > • ' . d r õ S r t 
C b a p f l t f o » d? 

20$ » 10* /* : ; t . . . c; .v 
Cbapéoi modeftc* $B 

toi do 6$ »<«$3 \ • j * 

Toucas para bfcpfiifl«lo d)9 10$. £ 

Toocas de crémga^pará pagwío 
selo pelo« méimotppsvo«. 

floxOvaet para baptlsado d» 50$ a 
«6$. . ' , • : 

Lindas capota« para wuhora, de 
40$ a 20$. 

Cbapéoi para senhora altimo goi» 
to de 40$ » 90$. ; f 

BspkrtUhoa parlziansts avelludii-
- - A 

I 

toda 
«o 
inent ^ ^ 
M e r l M i ô « ^ 

do • 2$õO(T . 
P b a n l a ^ ^ » t ó f ff» S^ ~ . - - . , ^ . . . 

Ito^gC a i$. '' Ŝeja, garantindo a sua correcção e niti- Botas . de borracha galo 
ç q j q ' especialidade, livros, folhetos, car-chás e sapatos, chancas e 

c & n m e r c i a e s , m e m o r a n d u m s , f a e t n r a s , r e - j ^ f a n c o s d * R l ° G r a n d e d o , f K 1 . f . é f dftoSÈP80àr4) c d * r i o l * ^ - , . ' , 1 1 1 tou
r
1; , estabelecimento, visto tei 

p«« W O S , c o n h e c i m e n t o s , e t c , e t c . Um etock de chapeos ao 
| I p i p r i m e m . s e c a r t õ e s d e v i s i t a e m c i n c o P r e § ° d e a i ^ 0 0 0 » m . 

l ^ n t p S i . : % W pechincha. 
^ Tem sempre um stock variado e conside- Sortimento completo de 

: - f - í * . -t • g . á v a t a v collarmhos, pu-
^ y e j fe cartões de todas as qualidades a °hos, camisas, botões e 

õ p i p e l p a r a o b r a s , d e m o d o q u e e x e c u t a guarnições, malas, bolgas e 
c o m À m a x i m a p r e s t e z a , a s e n c o m m e n d a s '."•• TA - = 

q u e l h e fizerem. K H U S S 

" O Piopheta<{ 

Pede uma visita ao seu 
"" 7 ' 

recebido um grande e va-
riado sortimento de forra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às li horas da noi-
te. $ Cascudo &C. 

> r * 

doa <|f 2 0 | por 
DÚm ftnoi de i6$OOQ por 8$. 
Dita« p»ra mociobt, de 10$ por 5$. 
Botljpifi para homem,' 4 e 

Botina» do Rio com o mwmn 
abalimento. - -

Fioaifiosente p&o ae pôde.descri^ 
minar todert ol artlgòi dex perfu-
Umntipn, ^rmariiiho. brinqaedo», 
©nfehee e t m k tafimdade de1 

mn, çti* t«do pjela 
tade do^enittfa } 

Completo sortimento de camas 
de ferro eom laatro duplo de ara-
me para caaaes. Bolteiroi e cre* 
ançae. 

Para ie acreditar é preci«o uma 
viiUa ao Armasem de Modas á 
rua Cerrela Telles v 9. 

Vendas a d inhe iro 

Preoos modicos Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 

O O t T I ' — | S e ' queres, meu leitor, comprar baral 
^ H ^ U l l l «Procuraser freguezdo N O V O M U N D O ! 

' * ¥ 1 
O Fontes e o Elpidio são capazes 

CtKJ Ij3e v e n(ler pelo menos da factura, 
T .A9'elegante troupe dos rapazes, 

cutadas a contentoChapeos damais íormosa comp°stura-
• v 

N 'aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por urnjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas istotjse o freguez^levar dinhiro. 

» D R . RECLAME. 

\ 

do ire uez. 
d'A 

W A T A T il A A 
MÊLtirnsm. ttói) 

OS ANTROS DE PARIS 
X a v i e r d e M o n t e p i n 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
T K K C E I R A 1»ARTE 
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UM MICROBIO 
* 

—N4o nos apoquentes* tartamu-
deou Pedro Bérand. Ahi eat&o 
oe tens vinte • cinco centimosf en 
cá me arranjo com a mercado • 
ria. 

Atirou quatro «sons para cima 
da mesa. 

O vendilh&o apanhou toa 6 soía. 
O que se via do sen rosto en* 

tre as abae ar minadas do velho 
chapéu* e os tufos da sua barba 
bicTOta, ternara-te de uma horrí-
vel pallidet. 
* Porttu rapidamente peia rua 

Gareaa, e detappareceu voltando 
para a rua das Abbesses. 

A viuva Perrot ajoelbara-se 
para apanhar as agulhas que ia 
guardar no respectivo papollinho. 

—Paguei-aef pertencem-me, ex-
clamou o trapeiro apoderando*se 
do papei date agulhas, que fez de• 
sapparec&r nas proíuudexâa da 
§ua algibeira, deixo-te o pape! 
das cartas, os enveloppei e o la« 
pis. Parece-me que sou bom ra-
paz. 

—Bitá bom, está bom» replicou 
a lavadeira, despeja o copo e Ba-
fa-te. N&o quero qne as minbaã 
rnu|heres te vejazq n'esae estado. 

—Quer dizer que ea envergo* 
oho - t e . . . balbuciou Pedro Bê-
raud n'um tom lamurieoto. 

—Ja se vô que sim quando es-
ta's borracho, e recoramendo-te 
que sempre que estejas assim, fi-
qoes na «Villa dos Andrajos.» 
Devias ter vergonha n*essa idade, 

—Vamos* vamos, minha belta# 
não resmungue«« Até a" vista t 

O bêbado saia da loja^ come-
guindo, com gran ie difficuidade, 
tornar a por a aicoía a^ costns. 

Afastou-se encoatando-ie pelas 
paredes. 

Momentos depois, as mulberea 
vinham recomeçar o trabalho. 

A própria viuva Perrot poz« 
SÔ a engommar. 

De vez em quando, sacudia in* 
conscientemente a mão esquerda. 

O teu dedo picado fazia-ihe 
mentir uma especie de dor, maa, 
como n&o era piegas, não ligava 
importancia ue facto. 

Mas a dor foi gradualmente 
tornando-se tão viva, que a viu-
va D fio teve remedio tenão largar 
o trabalhe. 

Urna eipecie de adormecimen» 
te paralysava-lhe o braço, ao 
mesmo tempo que um ferro em 
braza lhe atravessava o dedo, a 
mão ia {inebandd. 

—Por acoao quebraria eu o 
bico da agulha den;ro da pica» 
da ? perguntava ella no seu ioti« 
mo com alguma anciedade. 

Olhou para o logar da ferida* 
* descobria um ponto negro* 

Pegando então n'umas thesoun 
ras que tinham vindo do amoia* 
dor, preparou-se para rasgar a 

carne, à fim de alargar a ferida 
o pedacinho de aço que ahi de* 
via eater. 

Esta operação fel-a terrivel-
mente sotfrer, mas tem resultado, 
porque não ancontrou nada. 

A mão cada vez inchava maia, 
e a nodoa negra tornava*se 
maior 

A lavadeira deitou no dedo al* 
gumas gotas de vinagre» 

A uma sensaç&o de queimadu-
ra de prodigiosa agudeza, sue-
cedeu um momento de socego. 

Julgando tudo acabado, quiz 
tornar ao trabalho* mas foi-lhe 
impo&aivet continuar. 

Passavanwihe pelo corpe uns 
calefrios muito exquisitos. 

Bebeu um copo de vulneraria. 
Os calefrios desapparecetam. 
Então isto não é nada, pensou 

a pobre mulher. 
E sentando a um canto da lo-

ja* 8entindo*s<» pesada, em !e-
thargo, incapaz de ie mover. 

Decorreram assim algumas ho.* 
ras. 

Quando a noite sobreveiu, a 
inchação da mão tinbo attingU 

de o braço subiudo até ao co* 
toveUo. 

A viuva Perrot preoarou uma 
cataplasma, e pol-a sobro a mão 
ardente. 

O dedo picado tornara-se ne-
gro. 

Pediu nma das mulheres que 
fechasse a loja* e deitou-se a 
arder era febre, o que não im-
pedia que tivesse o corpo frio de 
mármore. 

Pelas onze horaa da noite, pa-
receu-lhe que a soa cabeça se 
tornava enorme. 

Apoderou-se d'e)la o delírio, 
auccedeti uma prostacção que du^ 
rou duas ou tres horas. 

Quando saiu doesta prostracção, 
a desventurada agitou os braços, 
e fez esforços efpantosos para 
chamar por soccorroj mas dir se-
ia que um circulo de ferro lhe 
apertava a garganta, da qual não 
saia um único som* 

Agonisava. 

<HÜ a 

PÁGINA ILEGÍVEL 
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Grande clieia do rio Cu-
rimutaii. Diversos edifícios 
desabados, inclusive a ca-
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d e v e r á s e r e n d e r e ç a d a á r e -
d a c ç ã o d M . Republica. 
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Lua cLeia a Lua nova a 18. 
Quarto minguante a 12 Quarto C. a 25 

W o v a C r u z , 1 3 
» 

Desde liontem^ o rio Curi-
ma tau com uma chèia 
extraordinaria. As aguas 
durante a noite cresceram 
de modo assustador; sub-
mergindo parte da villa, 
destruindo vários edifícios-

A população espavorida 
temM procurado obrigar se 
nos montes visinltosc 

Os prejuízos silo mcalcu* 
lavis„ 
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IL ím k C a m p Salte 
• ' r 

(Continuação^ 

3epoia de uma longa iníetrup-
çSo nessa pratica de incontestável 
utilidad'-, é esta a primeira via» 
gem de iufitrucção que se etapre-
haade na? nossa marinha de guer* 
ra. Insistirei em salientar a de 
íiciencia do peaioal e material de 
que ee resentem aa capitanias doa 
portoa. Cumpre não perder de 
vista a importância dôâtas reparti« 
çõetj onde OB iuteresBes da fazenda 
nacional estão vinculados aos do 
commercio. È' tempo de melho-
rar esse importante ramo da admi-
nistração da marinha. Julgo égua!» 
mente necessário manter a verba 
decretada no orçamento em vi-
r$r para a montagem do serviço 
de socorro naval em todos oa por 
tos da Republica.Es&a dotação deve 
permanecer por alguns aanos afim 
de ser levado a effeito tão huma-
aitario serviço. 

EXERCITO— No relatorio do 
miniiterio da guerra vereis quan« 
to é encarecida a necessidade de 
um codigo penal militar, assumpto 
para o qual tenho pedido a vossa 
Attenção. O regimen que não 
pode deixar de ser de caracter pro-
visorioj da lei de 29 de Setembro 
de 1899, estendendo ao exercito 
o codigo penal da armada* de 
modo algum pode attender a to-
das as exigencias de uma boa 
justiça, em vista das grandes de* 
ficiencias de que ae resento, Se* 
ria util* portanto, dar o convenir 
ente andamento ao projecto que 
em tempo foi eubmeltido ao vos* 
«o exame. 

No mesmo caso se acha o novo 

regulamento para os institutos mi-
litares de ensino, sujeito ao vo** 
so estudo desde 1899. A sua a< 
dopç&o parece me que trará con-
sideráveis vantagens garantindo 
maior solidez aos conhecimentos 
theoricos e práticos. A creação 
de curtos preparatórios nas aedaa 
dos districíos, sem augmento nos 
quadros dos professores» concor-
rera* evidentemente para melho-
rar a situação das praças de pret, 
que possam desejar fazer estu-
dos preparatórios afim de se ha< 
biliurera á matricula nos cursos 
Buperiore» sem prejuízo do ser-
viço da -fileira. Conti* ü i a ser 
mantido o inearao effectivo do an-
no precedente visto subsistirem 
motivos que determinaram a me-
dida de restricção, embora o dese-
q u i 1 i b r i o dos quadros real e 
çompleto dahi resultante. Sem 
embargo, convém nfto descurar 
os elementos constituitivos de 
uma' 'boa organisação militar de 
modo que, mesmo com um nú-
cleo assim reduzido; constitua^ et<* 
te uma base poderosa e forre 
pela instrucção e pelos meios ma-
teriaea de acção. Na ultima tnen* 
«agem tive ©çcasião de referir-
me ao adiantamento dos trabalhos 
concernentes ao projecto de reor-
ganisaç&o do exercito. Esses t ra-
balhos estão concluídos. Bua im-
portância é fundamental, e espe-
ta pxtàer apresentado no curso ^d* 
premente teaeSo. As nossas coiu 
dições politico^cociaes são um fa~ 
ctor muito ponderável na adaptação 
ao nosso exercito, üumetieamente 
inferior* d a b l i n h ã s geraets 
referentes á composição dos que 
são mantidas pelas potencias de 
primeira ordem» 

A situação geographica do paiz, 
a 1 qualidade e extensão de tuas 
vias de communicação o regitnem 
agrícola industrial, e tantos outros* 
elementos influentes, não podiam 
e*ca[far a attenção do Governo. 

Resistindo a quaesquer tendenci«» 
as h introducção de todos os aper-
feiçoamentos julgados imprescindí-
veis nos estados militares onde as 
exigencias da paz armada obri-
gam a ingentes sacrifícios* apre-* 
sentava-se ainda o inconveniente 
do accrescimo de despezaa. 

Felizmente puderam ser, attenv 
didaS'estas circunstancias, e uma 
commissão de officiaes competen-
tes cumpriu a ardua tarefa que 
lhe foi affecta* - sem gravame para 
os cotres pnblicos e attendendo a 
todas as modalidades da ques-
tão. 

Tereis opportunidade de veri* 
ficar que o plano elaborado* não 
só abrange o Exercito activo e ter-
ritorial, como as respectivas re* 
servas. Complementarmente foram 
revistas e modificadas as leis refe-
rentes a promoções e reformas* e 
ao recrutamento nos termos da 
Constitoição. 

E'objecto de minha preoccupa* 
ção o estado precário das fortifi-
cações existentes ao longo do 
nosso extenso üttoral . 

Tenho justamente providenciado 
Q0 sentido de activar-se, sem os 
recursos organiaado», as obras de 
defesa iniciadas no porto desta 
capital. Das cupolas encouraça 
das adquir das para dois pontos 
determinados, estão conipletamen 
te montadas e promptas para fun 
ccionar as da Ponta do Imbu* 
hyf aguardando as da Lage a 
conclusão das alvenarias necessá-
rias no seu assentamento. 

Não se deve, entretanto^ julgar 
suficientemente defendida a en-

trada d a barra, per * xmjn pode 
roso? que tej^m e<t>?$ dois ele-
mentos aperfeiçoados d$ teiisteú 
cia e ataquei. A da peito tí í ou-
tros coexistente^ mt^is amigos1 ou 
rtietiOB effic3zes~,03 r fjuaes It^m 
sido convenient--.mente appn éÜM-
dos* para* em momcinto do perigo* 
impedir um íicce^^o t̂ o «ancoi a^uu-
ro interno, cotjvéín cuidarmos em 
levar avanto o -projectc, já es-
tudado e appro^ f da coiutrac-
ção de um íoriè e ao«!!; «ire i 
quelíes na ponta dw Copacabana. 

Outos portes. BGhrjcudo os â»< 
cidades de pri r eira ord« m, p»»r 
seu grande commeicio, pr*ci»am 
urgentemente ser providoi do mr-
Í08 defensivo^. Liff\da á deteea 

^ 1 

do littora] esíá a d a frontei^aK. 
A deficiencia dan nossad v\*i de 

communicação, prif.c pa!m ??»tp ás 
estratégicas, cre.tn«io ditii^uld 
para a coricení r ç lo <!e torç«« 
nas linbns di vi morins, no 
ameaça á n* a s* ber^D^, acon-
selha a eoü: trv ĉvA > de g andes 
artérias, -que pr-cporcionui» a r?-
pidez e rea t iva ccntmodidftde da* 
marchas e a rpuuiSo d.i tropa o 
seus recuii?oe nmtMiaes, em con-
dições de pmiei^üj entrar Imme-
diatamente em acção num deter-
minado ponto. ; 

O approveitamonto da força ar-
mada em trabalhos desta natu-
reza* praticado ha longos annos 

^pof Òutr^è vuaçCe*f é de grande 
atcanciè economico e d3 real uti-
lidade à sua instrucção teçhniczr 
ao nosso exercito, numerica-
mente inferior, das linhas geraes 
referente* á composição dos que 
são mantidos .pelas potencias de 
primeira ordçm. A situação geo-
graphica e a configuração» topo-
graphica. çlo paiz. _ 

Com tal intuito* J segi^r^ breve-
mente o 1 . 4 batalhão de engénha« 
ria para1 construir a estrada de 
'erro estrategica qnej partindo de 
Guarapuava, ligara' oa Estados do 
P*rana' e Matto Grosso. 

foïv-iî > d o s o a ' t n d i a l h o ; 

Thesou.ro do Rstado 
. . • i i 'i • • • . r . } 

O res£it.<3 (3(V a p ó l i c e s d a 
f l ivicla p u b l i c a e s u d u a l , <lu-
i'íiit'5.«> m e a d o a i m l p r ó x i -
mo fin-ln, j . t t iD i ; i a á s o m m a 

d e 6ã:20ftJÍI00. 
I) t r i . n f e o n i 3 s n i o m e z d e ; 

• b i it , l e c o b e r ã i u y e n o i m e n -
r o \ o m ' í l m h e i t o , t o d o s o s 
1'a u o i - n a r i o s do. Jus tado , f a l -
l a n d o s ó t n y n t e 14 . d e n t r e o s 
efi-.!cuvo-', iuá*fi ivoçv p ô o s i o -
a i n t a s o « i a d r - p o n i b i J i d a d e , 
c t i j o s preycfnra<e).>^ i n ã o s e 
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Senador Feiro Velho 
[ A 

Regressou hontem do Rp-
cife o nosso querido chefe 
senador. Pedro /elho^ 

S- exa., chegando ao Re-
cife, resolveu, a conselho 
medico, adiar para Julho 
pro^imo a viagem ao Rioe 
aproveitar a exceliente es-
tação inyemosa da 2011a 
sertaneja para ir fazer alli 
uma temporada, apezar de 
ser lisongeiro e nãó inspirar 
cuidados o seu eetado geral 
de saúde. 

Embora não houvesse cer-
teza da chegada hoje do va-
por, foi o senador Pedro Ve-
lho recebido por grande nu-
mero de amigos que o a-
compaiiharam até a casa 
de sua rcsidencia. 

• Àcha-se nesta cidade hos-
pedado no Hotel Gelly, o 
hábil professor pedecura Jo-
ão Devout, oxtrahidor de 
ca lio?, cravos, verrugas o li-
nhas meravadas por excel 
lente systema americano. 

Pessoas que tem recorri* 
do aos serviços d^sse proc 

' \ ' • . t • • ; 1 . , • 

N > li i 1: do-oorrenAe re-
OMI j osse no^so bri-

ibriute collpga 4a imprensa 
p a r a w v s e c t i . v \ i n t e r r u p ç ã o ^ 
oi a biuceríimeiit^ sifítida pe-
los J ^ ^ a s let-
tras e admiram a posição 
eminente que A Provinda 
do Pará soube conquistar no 
jornalismo brasileiro. 

Reapparecendo cada vez 
mais bem* apparelhada para 
o desempen dà sua ele-
vada missão com o elenco 
de um pèssoal, tócolhidoj 
entre o qual destacamos os > 
nomes de Antonio -Lemos,; 
redactor-chefe, i João « Marn; 
ques, director,. Licinio Sil* 
va, J. Barbosay Fraga \ da 
Castro, redactoree, dr, Paqî  * 
lino de Britto, redactor lit-
terario, Estephanio» Nunes, 
redactor commèrcial, di% A-
mericode Campos redactor: 
medico, dr# João Chaves, 
redactor juridico A Provin- . 
ciãy ponde repetir com cer-
ta ufania : 

4íResurge com o presente 
numero A PROVÍNCIA DO P A -
RA1, cujo Iogar está ha mui-
to marcado na vida do jor-
nalismo brazileiro. 

Apòz um eclyp?e deter-
minado por circnmFts^icias 
superiores aos noisos dese-
jos e esforços, o diário pre-
dilecto do povo paraense, o 
orgao presado e acatado em 
todo o paks e até no extrali-
geiro, toraà a assumia/o seii 
posto 11a lueta quotidiana, 
o qual é também ó pedestal 
da própria civilisação dasc-
ciedade paraense, j)ela inti-
ma ligação que tem com a 
sua existencia,. com os seu?: 
soffrimentos e triumphos se». 
U3, os desânimos e glorifi-
cações." 

Saudando o brilhante con-
frade, agradecemos a visita 
com que nos distinguiu. * 

fissional, garantem a pav-l H ï i p r i m 6 I I l - S e aqU} 

ILEGÍVEL 
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Inundacao 

Pelrs tolfgrainmas qne 
. iu i-iitiM secção, ve-

rilioa-rto que a villa de No-
va Cruz, de anf.e-h>ntem 
para, hontwn soffceu íovte 
inundação que lhe causou 
sérios prejuízos. 

A ponte sobro o rio Curi-
matau desabou logo om se 
guida à passagem do trem 
horário. 

A villa d * Ouitezeiras foi 
completamento inundada, 
estau^q t< (la a populaçêlo 
em perigo de vida. 

S. exa. o governador do 
EsUdo fez seguir pata Cui-
tezdiras nua trem especial e 
tomou outras providencias 
no sentido de ealvar a po-
pulação daquelia Villa \ 

Solicitadas 

Fazem annoa boje: 
A senhorita Carlota Lemos, fi-

lha da DOMO illuetre amigo de* 
aembargador Vicente de Lemos/ 

—A teaborita Chiquita Cama« 
ra, fllba da professora publica, 
exma. ara. d. Balbina Camará. 

I* 
Acba«gè1 yéita cidade» vindo 

pelo ultimo brasileiro do nort*, 
em goso de licença, o nosso digno 
amigo major Alípia Fernandes Bar-
ros, Inteiligente 1°. eacripturario 
da Deleguei» Fiacal do Amazonas. 

INSPECTORIA DE HYGIENE 
De ordem do Illustre ci-

dadão Inspector de Hygie-
ne, convidò a todos os in-
buillnos,residentes nesta ca-
pital, em casa« cujas oon-
dioçôes de habitalidado não 
estejam de acoordo com os 
preceitos hygtenicos, a Ti-
rem nesta Inspector ia fazer 
suas reclamações ou indi-
carem por escripto a rua e 
numero da casa que presi^ 
saí* de aceáo. 
g |E para que oliegue ao co-
nhecimento de todos os in-
teressados será este affixado 
no lugar do co tume. e pU" 
blicado pela imprensa. 

Natal, 8 de Maio de 1991. 

O Secretario, 
F. de Carvalho Bios. 

D e s p e d i d a 
Eu abaixo aseignado, teudo de 

embarcar no vapor "Beberibe" 
para Pernambuco» e de la' se-
guir para America, venho com a 
minha senhora, despedir-me dos 
meus amigos. 

Pedimos desculpa de não o 
fazer pessoalmente por cauB* de 
doença na família. Approveito a 
occasião para declarar que* em 
quanto vcu de paaaeio a' mi-
nha pntria, vou tombam no in~> 
teresse do trabalho evangelico no 
Rio Grande do Norte. 

E* mea propoaito voltar a este 
trabalho. 

Eu e minha senhora agradece-
mos sinceramente o acolhimento 
hospitaleiro recebido do povo 
rio grandense do norte» do qual 
levamôs saudades. 

Até a volta. ' 
Natal, 11 de MAÍO do 1901 

WilUam .Calvin Porter 

• O Novo Século ; ' 
acaba de receber ura lindo 

• sortimento de phafitazias 
'para 300 rs o eovado ebem 
assim o que si pode imagi 
nar de BOM em extractos, 
fconicos, oleos & e vencle por 
preço de acoordo com o actu-
al cambio. 

Rua Correia Telles 43 
Vianna & Lyra 

mm" » BHSMB • I M 

À Barra 
Tend D em nosso eitabelecimen-

to um grande sortimento de case* 
miras Inglesas» pretas e de còres, 
tendo recebidas directement^ re-
solvemos faaer um >club composto 
de CO socios, tomando cada socio 
a obrigação de pagar sinco* mi 
rei*, õlOOOjdurante vinte e quatro 
semanas consecutivas. 

Presentemente é o club 1 qus 
mais vantagem offerece aos seu? 
socios : tanto pela peior bypo-
these de s$r cento e vinte mil reis 
120$00Q çúmo também pelas case 
miras serem de muito boa qualida-
de . 

' Nicolâo Bigois. 

Caso grave 
Dizem os sábios que» se não se 

tratar de conseguir o pequeno 
erro que existe no calendario gre-
goriafao, d'aquî a trezentos mil an* 
nos o Natal sera' na primavera e 
o «Espirito Santoj em Agosto !» 

E* caso para os sábios se aprece 
sarem a comprar na casa de For« 
tunato* a importante obra de 
Joaquim Nabuco: U m E s t a d i s t a d o 

IÜPKRIO, cm 3 gros*on volume*, 
encadernados, pelo valor d e . . . . 
50$000 i s . 

Vacci nação 
O Dr Antuuio Emeienci-

ano Chifra, ajudante dn In-
speciona de Hygione, vacci-
na e revaccina' toda* as 5s. 
fòiras^ias 11 horas da man-
ha á uma da: tarde, : no edi<* 
ficio da respectiva rerparti-
ção. 

Vende-se 
Uma cbtcara sita no CAntq da Uiboita 

desta cidado, cotii excel lento cacimbA de 
pedra e cal e bomba de repuxo, bem f lau-
tada, com quautidnde de fructeirne novH*, 
algumas jiv botando, taes como : snpotn», 
pinheira?* limoeiro, condeças. graviolas, 
romanzeirtts, mangueiras, jambos, abri cós, 
l.trangeiros, cajá, manga, fructa-pfto de 
massa e cttrosso, oitis, cnjús doces e es-
colhidos, 500 a SOO pè.-í m «cacheiras boas 
de arrancar^ coqueiros e um cainpinal pata 
100 a 150< .feixes cada sóca. Quem pre 
t >nder pode dirigir-se á rua do Comnier 
cio n. 26 qne achará com quom tratar. 

Natal» 30 de Abril de 1001. 

A v i s o 
Oa proprietários do «Novo Muo 

do>, continuando no propoaito a 
doptádo desde o inicio de seu 
negocio* — de só venderem a dinhêi 
rof previnem ao publico e ao com 
mercio de que absolutamente n&p 
executarão ordens a que não a 
companhem a competente impor-
tância. 

lá8o declaram para evitar íutu 
í os reíentimentos. 

íqntes & . 

0 GRANDE BEHEDIO 
\ • -

• E s p e c i f i c o ;Infa, l l iTrel 
Especifico auti-syphilitico de - C L A R K 
CuVh radical e deli ai ti vãmente todas a-í formas do 

envenen tméíròe-do sangue. 
A py|)h:lis primaria, secunda vi a e teivinria ò por 
corûpIet:imento c u r a d a t*xf>Mllid(i <\a s y s t a m a o i ^ i n i c o 
C u r a p a r a sçra i>ro á S Y P H I L I S T B R C I A U I a ( i o e n ^ 

ç n s do g a r g n r j í a , ^ r u p ^ 0 i ' 8 a n t i g a s o.u j o i n t e s , d o w . s n o s 
os«opf g l a n d i i l a s e n f a r t a d a s , i n f l a i i i m a d a s o u S u p p u r a n t e s 
c o m m e n t o n s d o s ouvido .? , n i f los iar : l iada« 9 . q « : Jí]no/V q n » 
seja a duraçHo dessas moléstias. 

• — 

• t * ' * 
Este grande remedio cura radicalm»nte--:iinda mes-

mo que qualquer outro tratamento tenta falhado. 
Na sua composição não entra rumhurn MINERAI, 

mas (-xclusivaraente fciibstancias vegeta es innocentes. Ó 
seu u«> nfío obriga o doehte a dieta nenhuma,uem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occup^çOep. 

Q - ^ Z R A Z È s T T - i l M I O S 
Que este especifico é—INFALLIVEL 
Encontra«sc em todas as diogarias e pharmacias 
* principaes, om qualqúer parte dò mundo 

D I R I J A M S E \ 

140 BIST 3e th: STREET 

A E Q U I T A T I V A 
Sociedade de Seguros ( . 

Mutuos Sobro a Vida 
Quem possuir uma apólice do-

tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família em > caso de 
morte, condtitoe para 1; um mag 
nifico pecuiio ei Viver até o fim 
do periodo dotal que pode ser de 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Candetaria 7 1 
R I O D E J A N E I R O 

Queijos baratos 
Vendesse uma casa de 

taipa, sita 110 extremo 
da rua "Voluntários da Pa-
tria" desta ca pitai. 

Quem pretender compral-a 
entenda -se com o abaixo 
a&signado em seu ostabele* 
ci m ento—O Primor. 

Natal-1-5—1901. 
Bráulio Heroncio. 

C A R T Õ E S 
Imprimem-se aqui 

< .1 

™ 
1 0 1 T b 

O g r a n c L e x e r 9 . e d . i 0 i r i g r l e z 

f i.' 

, • í: A >•. • ^ ; 
! Curá rapida © radicalmente todos 09 de de« 
jbilidade nervosa, impotcneiaj espermaftM-rhéü/ perdas 
feminaes, nocturnas ou diur9as / inchação dos testículos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, emis-
sões involuntárias ©fraqueza dos orgãos genitaes : 

E«te/especifico faz a cura positiva em iodos OF ca^ 
sos, quer de moços quer ie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o syà-tcma nervoso 
chama a circulação dosangu« para as ]>artes gonitaes, e 
é o único remedio que restabeleça a saúde e clá força 'as 
pessoa. r ; . 
• ' • ' * . < 

OiTer-voeas, d.e"bllid.ad.e o i inpoteaates 
t 

O Desespero, o receio ft grande excitação, a icsomnia e o desaniuio írerah 
desapparecem gradualmente depois do ubo deste especifico, resultando o sofcwro L 
esperança o a forç^. 

Etíte ineátimtivel especifico tem sido usado com grande êxito por milhares de 
pessoas, e acha-se a venda eui todas as pharmacias e drogarias do uiunJo 

Direcção : & o 

N O Y A - Y O R K - E . U . A . 
FOUH T̂IM -

H. s i B Í n S w c z 

Quo Yadis 
Tr%SicçRo de MANOEL DANTAS 

VII 

Eatava alli para obedecer 
Lygia repetia: 
—Bim> Unui, varnó-uoa embo-

ra. 
Actóa foi forçada a aer rnaoa-

vel cora e l le i . Ir«seoiara emborn 
Muito bem I Ninguém lhe« obsta-
ria a partida. Porem fugir da caza 
de Cetar era um crime de leea* 
mageatade. Ir»«e-iam e m b o r a . . . 
E h noite um ceuturffto com seus 
soldados levaria a aeuteoça de 
de morte a Au!u9, a Pomponia^ 
Grcioa, e traria Lygia ao pa- l 

lacio. Gntã0| elln estaria irrarae^ 
diavelmente perdida. Era preciso 
escolher entre a perda de Plautina 
e a sua própria |perda. Antes do 
banquete, tinba esperançn que 
Petronio e Vinicius intercederiam 
por ella e a entregariam a Pompom 
nia Agora,ela sabia o que eram as 
quelles que haviam suggerido a 
Cesar a idéa de retomaUa aos 
Aulus. Nenhuma sahida. Somen-
te um milagre poderia arrancada 
a este abysmo* um milagre do 
Deus Todo Poderoso. 

^ A c t é a , disse ella com de*ei-
pero, ouviste o que dizia Vini-
e^us—que Cesar feznihe dom da 
minha pessoa e que esta tarde 
mandatme-ia buscar pe!u* seus 
escravos e tomar-me«ia em sua 
c&sa ? 

— Ouvi* disse Actéa. 
Seua braços afastaram^se num 

gesto evasivo ; calou •se. O de. 
sespero que vibrava na voz de 
Lygia não echoava em seu cora* 
çâo, Ella própria fôra a amante 
de Nero. Embora virtualmente 
bõ*a era incapaz de sentir a infa* 
mia de tal ligação. Escrava ain« 

da ba pou.:o, tinha no sangue a 
l;i dá escravidão. E amava sem-
pre Nero. E si elle dignasse-se 
voltar a eila, estenderia os braços 
a essa felicidade inesperada. Offe-
recia-se a Lygia esta alternativa : 
tornar-se a amante de Viniciu^ 
belío e joven, Jou então votar os 
Aulud e ella própria a uma per* 
da inevitável. E Actéa ;não coru 
cebia que a moça pudesse heâitar. 

—Na casa de Cesar, diise ella, 
não estarás em mais segurança do 
que na «de Vinicius. 

Não imaginava que essas pa» 
lavras, embora exactas, significa 
vam : «Resignaste á tua porte e 
torna-te a concubina de Vinici-
us» . Mas Lygia, que sentia ao 
bre os 1abi03 a queimadura doo 
beijos plenos de um desejo bestial 
corou de vergonha : 

—Nunca i não ficarei aqui, nem 
em casa de Vinitius. Nunca 5 

Actéa surprehendeu*se com se-
melhante revolta. 
* — Assim* perguntou, o execras 
tanto ? 

Mas Lygia não poude respon-j 
der sacudida por uma nova crise 1 

de soluços. Actéa chamou-a ao 
peilo e procurou acaimal-n. Ursus 
offegava pesadamente e apertava 
os punhos; a sua dedicação de 
cão fiel não podia supportar a 
vista da eua rainha em íagrimas. 
No seu coração meio selvagem, 
subia o desejo de voltaf á sa]a do 
banquete, estrangular Vinicius e, 
no caso do necessidade, Cesar. 
Hesitava, entretanto fazer seme 
lhante proposição a sua ama : — 
esta acçãoi á primeira vista muito 
simplee* não seria indecorosa a 
um adepto do Cordeiro crucifica-
d o ? 

Actéa^ apertando Lygia nos 
seus biaços* insistia s 

—Então o execras a esse pon-
to ? 

—Não, disse Lygia \ é me pro* 
hibido execraUo, sou christan. 

—8ei, Lygia \ sei também, 
pelas epistolas de Paulo de Tarso 
que voa é prohibido submetter-vos 
a* desbonra e, mais que do pec-
cado, ter mêdo da morte. Mas, 
dize-me, ' tua doutrina permitte 
causar a morte de outrem V 

- N 8 0 ; 

—Então, coroo ousarias tu cha-
mar a vingança de Cesar aobre 
a casa dos Aulita ? 

Fez-se o silencio. Cavava ae 

h y f f ttm *bS*m° d í a ü t e í , e 

E a j o v e n liberta cont inuava: 
- f i z - t e esta pergunta nnmn« 

tenho piedade de' t f , T 
Pompoma e de Aulua e do Ten 

Moro nesta caa^ ha muito t e m . 
po e sei o que flignifica a cÔrr , 
de Cesar. Nao ! Não oodea 
Jir d'aq«i. Só te0S° uma ^ u t 
a fazer: supplica Vioiciua de en 
tregar-te a Pomponia. 
fí Mas Lygia çahiu de joelhos a-
fim de supplicar Algum outr^ 

8e íambamPBfl° ^ 
êaa , a de Cesa e r . a m b 0 9 0 r M a m n a 

Actéa Dão podia afastar os 0 -

pontinha) 
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Nicolini Bigois, decla-
ra que tom para wndcr, 
por preço muito nuoavel, 
n» villa de Touros, deste 
listado, «as seguintes casas, 
as qii&earse achairt livres 
c desembai-açfutis do qual-
quer onus de tju»tjça : . . 

Uma casa terrea feita» de 
pedra c cal com tres por-
ta» na frenfe^ • teiKÍo /uma 
excellente \nrmiu;;1o toda 
envidraçada, um .«otiío, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casiiihola, com 
ia respectivos pertences pa-
*a podaria; > ^ . -

Uma dità,; coinr •frente 
de y pedra ê :J c^l, tei^dò 
duas portas de 1 íVcrtte, e 
no quintal uma öasä com 
vodos os aviamentos de fa-
bricar farinha.... Í • < . 

Duas outras casas, iam-
bem com frentes ,de pe-
dra Í e cal, te»,do cada 
ti ma, uma porta c uma 
janella na frente, c no 
quintal uma caftinhola para 
deposito. . ' ' 

Dedais urais quo 'tarh-
bem tem, para. ver d f-r; em 
Maxaránguape, um terrea 
no com 90- braças em qua-
dro, bem como, na . praia 
' Rio do Fogo", jinj sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten^ 
der negocú r qualquer díis 
propriedades acima ditaá 
dirigir-se aio freu estabele-
cimento, á í aa 13 de Maio 
n. 40. 

\ • .< / 

Telegramm^ 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos o dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 

a 
i n m i a i o f i i 

Edição Hebdomadária 

A SSIGNATURAS : 
Anno 30&000 
Semestre - 1 C$000 

O pròprietario deste acreditado Restabelecimento ! 
acaba de receber do Estado dò i Geará as especialidades 
[»hfirauKitMiticna seguintes:. ! . • • ' 
Ç A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de ljiygiciie Publicado Rio 
dia Janeiro. E* o melhor o o; mais rico depurativo do 
sangue; Cura jrai?icalmentc o i-hçumatknio, a f?yphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros," tuuiorw»' gommas,1 

empigeus, escrófulas, mqrphóaj, canoros, cócegas e toda, 
a sorte dei moléstias da pelle, pomo provam inuitps at ; 
testados dè pessoas curadas.: Vide o prospecto que' 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa'5^000. I 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T Q j 
dj? Sor.ros de ^Imorimí. Union apprófwlo e'anotorlsado • 
}>hla Junta de Hygiene dop Estádios Unidos do Braail. í 
IVm curado inilh;ire3 de doenljes de t-as^eS;, inUuenzas,| 
rouquidões, coqueluche^ooiisÜpUçõos, bront-Jiites, escar-' 
rp8 (fô pafigue, pleúriÃew, làVytpgiteí, pneumonias, asthv-, 
oiae*e tisica pulmonar, como q t intam nutubilidades mo»> 
dicas e muitas pessoas c a r a d ^ U r a frasfco 2$30ÓtV • 
V I N H O D E I P A D i U O U I N A COM-
POSTO'10 dr. Pedro de Jn^erim. 

I l r 4 > i l l i s 

S l s i . ? 
O 3 a 
w ß ä P f t O ^ Ä 'fr « 

SLo^ê w 

í l & S V h i i l ^ j - l a l i i r l l l 
o-l 1 s-Stf I V ! * 1 

s ^ a s & 

ÍV 

Éf S - f f S I I S I > 

2 ; ê ií«iL»a ~" • l ' r f ' S ' l i 
M 

u 

í - 1 • * * 1 \ E^peciírco na cura da anetni?V, fraqaeza, flores-braii ! 
p a l ü d t ó , d i a r r h é a d i t o m c H , d i g e s t õ a s ! l a b o r i o s a s , i 

dyspej) : as, e s c r ó f u l a s , f a s t i o , ' ; c h l o r ô s e , raebit^mo, po*| 
b r e z a rlt> s a n g u e , f e b r e s , ioUíiioia e fa l t ;u d a s r e g r a » j 
•Bila è n r i q ú e c e o s a n g l i o ; f a c i l i t a a ; < - i g o s t a o e ' e s t i t o u l p 
K) a p p e i i t e . ! 
! Uma garrafa 5f000l j 

ELIXIR DE CAFE^ QUINADO 
dfi Soares de Amorim, . appròvado ; 1 pela Inapectoria' 
dle Hygione.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto elfeito na cura das febreé in^ermittentes, aialeitas' 
ou sesíôes^ febres typhoides perniciosas, febres palustres,1 

remitt^ntéfs e miliiiuaô, dores jde cabeça ou enxaquecas,! 
uevralgias, rheumatismo artjcular e engorgitamentos J 
o u í i n d ^ a ç a o d o Figado e ; do baço. Este ELIXIR j 
£em feito curas a^mira^eis^ còmo declaram muitas pea 
soas que clelle teem uzado. I |m vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Piiarmaceutíco João da Rocha 
Moreira-—Sfto de efifoito seguro e efflèaz ^ara expulsar as lombrigas 
ou vermes iates ti naea. ; 
VINllO DEQüINA, CARNE, FERRQ E Laeio-phosphato de cálcio 
de Soareadp Amorim appravado pela Inapectoria de Hygiene. 

Totricò reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta clan* 
«e medica oa anemia, fraqueza, palli^ez/fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causamEnfraquecimento e aaa convalescenças d« 
qualquer moléstia. Ura a garrafa 
ELIXIR ESTOMACAL W QAMOMILLA de Jo3o da Rocha Morei-a. 
ExceHente estomacal para curar as dyspepsias, flatolenciaa, fastio* 
gastrite, dore& de estomago, a^ias e tòdas as moléstias qu^ atacam o 
orgSo dí* dicéstao. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORp preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorthagias e affecçôes brancas se-
xuaa recentes ou antigas. Um vidro 3$000« 
CALLO'L de Soares de Amorira.^-0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os çallos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, poía: não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia à*esio mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICÒ QÜINA, JUÀ' E MUTÀMBÂ—de Soares 
de -ámorins. haz nescer ereséer o cabèllo admiravel-
m e n t e . M a t a a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da aíopeciau qiièdâ dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. W o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 

Os pagamentos sfto feitos I bòcca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. ' 

; PiSTA E PÓS DE1\ xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN jÍ—de S. Amorim. A melhor brilii rJina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe a3 manchasj sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. ! 

PEAU D^ESP-álQNE E AGU^L DF QUIlU—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELIN-á PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes uretmdos se encontram 
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A EDUCADORA 

Gerente da Succursal no Recife 

Porphyrio P , Vasóoncellos Castro 

Representante na cidade de MOssoró 
Jerouymo\Rosado. 

I \ » 

Publicação mensal 
ACSIGNATURA.S : 

Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

ÍHH^T 

adianta flamente: 
Assigna-so na 

Livraria Cosmopolita. 

^ l i s t r r O L a c i a , 3 ^ a , x a , n . l i ã < o 

Rua Correia Telles 

Pago na capital da Bahia, em 2C de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-

tos de réisj importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr.: Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só efíeito. . 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
CAssignadó)-Joaquim Pereira da Bocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D ' ARAUJO. 
João RIBEIRO DE LACERDA. 

Às firm são reconhecidas pelo tabeir 
* V " e H . C L a . e Oi d ± I X ± l . e Í 3 ? O j ã o Virginjosiéso Espinola. u 
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REOApcntns" ' . 

Rua do Commerclo nr -75 

O Mrmazo 
M a t h e u s V 
Côireia Tellei 
la aa i ta do c 
ter um abatlm 
todas as merca" 
to Bortimeuto çflî êm 'çXŵ Ŝ?̂  séjí pmheira deste Estado 
meute, ; „ 

f rëàdJVèïi f a £ 
de ^ f 
s d $ 
em 

Merinò de !& e dRfcfde 5$ t cova-
do a 2$500 

Phantazias gfe 
covado, a i l ^ -

Ditas a r rendAdiMè d a & -, 
de 1$600 Jt M i i i | o > a ^ g O ^ OJ. 

Dita« diversos («iftgboB gftfe jflgTi; 
dâo, de 800 &*e*vad<r^<TO # 

Cretones f i a n c e l » / d iver t» y ptf« 

«edtf! dê 3$ v,0fc 
i) e 

drôes de 1$ r*» 
» M i ! 

; 3 8 - R u a ' 1 3 d e M a i o - 3 8 
í Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no; novo edifício para o qual 
fbi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d f A 
ípuMic^/ dirigida por hábeis artistas, já 
jtastàrtiénfcé considerada e acreditada pe-

dos. seus trabalhos, agora, que 
a^ti^ & i s e i remontada, está habilitada a 

ChspéoiflooB d 
20$ a 10$. 

ifflaünoda de 

-se de fazer qualquer trabalho 
^por: mais difficil e complicado 

g|ffehtindo a sua correcção e niti-
especialidade, livros, folhetos, car-

•ta^dòmmelteikes. memorandums. factnras. re-
£Íbòg,' conhecimentos, etc, etc. -

I^pnmeÉi-se Cartões de visita em cinco 

C h a p é o . moderno» do cojei^pce- ; Terá sempre urii stock variado e conside-
toi de 6$ a 3$. j- " v,.'-i . - ; , * i* i i 

ravel: dè cartões de todas as qualidades a 
dõ papel para obras, de modo que executa 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

P r s o o s m o d í c o s 

Lindos bouetes para creafiçft: dè 6$ 
a 3$ Q • 

Toucas para baptisad* <Í6 330$. a 
5$, de 8$ a 4$, de 

Toucas de creança, pari" passeio 
seio pelos mesmos preços, 

finxôvaes pata baptiaado de 50$ a 
35$. 

Ltodaa capotas para seuhora, de 
40$ a 20$. 

Cbapéoi para Benhora ultimo gos-
to de 40$ a 20$. 

Espartilhos parizienses avelluda-
dos de 20$ por 10$. 

Ditos finos de 16$OOOpor8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Rio com o mesmo 

abatimento* 
Finalmente n&o se pôde descri-

minar todos os artigos de pertu-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zas, que vendesse tudo pela me* 
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaes. solteiros e cre« 
ançaa. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerrsia Telles n# 9. 

Veadas a dinheiro 

À Sapataria» Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Ao sen estabelecimento 
pede uma visita, vibto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia: 

A SABER 
Botinas do tRio de 1' a 

10$G00 e 12$D00 o par. san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
pa v. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4§000 o par. 

C h i q u i t o s d e 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo-, 
chás e sapatos, chancas e 
tamancos, do Rio Grande do 
Sul. ; 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g avatas, collarinhòs, pu-
nhos, camisa?, ,botões e 
guarnições, malas, bolças e 
< E a s M s a a a a 5 B i i a a 5 i 

cadeiras para viagens, bo 
net-, gorros ete. 

Venflíis d dinheiro. 

2 -Kua Corraia Telles—2 
' P e s s o a 8JMM & C. 

D 
Jf^ apei para despaolios, 

facturas e «iiemorandum», 
ludo r iseaev do melhor <|oh« 
to tem á venda nesta typo» 
(jrsplkia/ 

A p ó l i c e s 
DA 

1 • 

Divida do Estado 
Àogelo Roselli - com armazém 

de fazendas e miudezas«-vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

" O P r o p h e t a " 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesajo estabelecimento 
convervu-se aberto todos os 
dias aíé às 8 horas tia noi-
te. i Cascudo &C. 

commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 

r-w-\ | I Da verdade gentil todò oriundo: 
I A /H r i r o ç A f l /^AtTl _|So queres, meu leitor, comprar barato, 
x u u a j a a v ^ i i v ^ w i i i i p r o c u r a s e r freguezdo n o v o m u ndo i 

mendas serão exe-
cutadas a contento 
do freguez. 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menós da factura, 
A ' elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos damais formosa compostura. 

N^quelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por umjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemíras excellentes, 
Ricas quinquilharias p*ra presentes, 
Mas isto^se o freguez^levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

F o i l ll'À fiBPOBLIGA 
,'x (252) 

r ^ OS ANTROS DE PARIS 
. • • I 

X i-i;; X a v i e r d o M o n t e p i n 

I&LÍL 0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TERCEIRA PARTE 

M 

VOLUME I V 

X L I I 

UM MICROBIO 

Horriveit „convnUõeB lhe torci-
am os membro*. 

O estertor ceseoa repentinamen-
te . 

Os membros ficaram rigidoi. 
A velha lavadeira estava mor* 

ta«| 
Pela manha, quando aa lava-

deiras vieram para o trabalhO| 
acharam R loja fechada. 

Bateram sem que !hes abris-
sem . 

Chamaram e nfio ebtiveram 
reBpost«^ 

A porteira prevouidaj foi pro^ 
curar o coromissario que mandou 
hbrir a porta por um Eerralhei-
ro • 

No quarto de dormir« virame 
ee diante de um espectáculo hor-
rível, 

O cadaver da viuva Perrot 
attraves8ado no leito, estava ne* 
gro e monstruosamente inchado. 

Um medico, mandada vir a toda 
a pressa, declarou apó* um exa-
me que a lavadeira tinha succum-
bido aos effeitos de uma morde-
dura de mosca venenosa, e era 
urgente proceder ao enterramento, 
em vista da decemposição de cor-
po. 

O commissario foi pessoalmente 
a prefeitura buscar a necessaria 
auctorisaçâo. 

Horas depois enterravaese a 
mo:ta no cemiterio Montmartre, 
sem que nenhum dos membros da 
familia podesse ser prevenido, por 
se ignorar as moradas. 

No dia seguinte pela manhS, 
uma nota enviada pela prefeitu-
ra aos jornaes parisienses, foi in* 
sertã entre as noticias diversas, 

referindo o trágico fim da velha 
lavadeira da rua Uareau. 

XL1II 

NOVAS PERSIGU1ÇÕES 

Exactamente á hora em que 
préstito fúnebre, no qual LÒ figu-
ravam algumas lavadeiras, saía 
da casa mortuaria, um individuo 
de uns quarenta &nnost de bigode 
e pera, cabello rente, cara e mo 
dos de antigo militar, apresenta* 
va-se a porta do hotel da rua Lo-
bineau7onde morava Joanna Desi 
sourdy e sua filha. 

A dona da casa, sentada ao pé 
da janelta trabalhava n'uma cos-
tura. 

Levantou «se quando viu o tal 
sujeito, e deu dois passos ao seu 
encontro. 

Perguutou^lhô : 
—O senhor deseja aiguma cou-

— Desejo vêr o aeu livro de 
peliciaj respondeu o recemchega-
do com sequidão. 

E tirou da sua carteira um 

diploma de inspector de policip 
apresentandô-o á hospedeira. 

Eita fez a sua mais humilde 
reverencia, e deu-se pressa em 
tirar do armario pregado na 
parede um grande registo enca 
dernado col locando - o aberto em 
cima da secretária. 

O recem-chegado procurou Lo» 
go a ultima folha, a seguiu at-
tentamente, com os olhos e com 
o dedo a lista dos nomes, prin -
cipiando pelo ultimo nome ins-
cripto. 

De repente parou pondo o io-
da x sobre um nome. 

—Finalmente 1 murmurou o re-
csra>chegado em voz bastante 
alta para ser ouvido. N&o fo« 
mo* inteiramente infelizes! Ha 
muito tempo qus a procuramos ! 

A dona da casa inclinou-se 
para o livro* a fim de vêr o 
nome. 

—Joanna Desaourdy, disse em 
seguida mio sem inquietação ma* 
nifestA. O senhor inspector pro-
curava esta senhora ? 

—Procurava. 
—Será por acaso alguma la-

d r a? 
—Não me é permittido dizer-

lhe porque motivo a prefeitura 
anda em busca de J i ann* Des* 
aourdyj e até lhe peço o silen-
cio a respeito do que vim aqui 
fafcer. 

—Basta, senhor, camprohendi. 
Pôde contar com a rainha discri-
ção e com a rainha dedicação á 
policia. 

- H a quanto tempo está J o a u j 
na Dessourdy em sua casa ? 

—Isso esta' eccripto no re-
gistro, ha quasi urn mez. 

—Que faz ella ? 
—Nada. 
— O que, nada ? E«a tem en-

tão dinheiro ? 
—Ai, não, infeliz 1 Ef tSo po-

bre que não tem pâo para comer. 
Não pódo pagar-me sequer as 
suas semanas de aluguel.* 

—E a senhora fia ? V 
- 8ou tão fraca como isso. 

Nao por ella, porque é uma «eu« 
gueita» que não me quadra. 

Í 
; Continit 

PÁGINA HRNCHRDfi It' 
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Assignat uras 
P o e a n n o 1 5 & 0 0 0 | N . a v u l s o Î O O 
S e i s m e x e s t l | 0 0 0 | A t r a s a d o S O O 

PAGAMENTOS ADEANTAD08 

DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
D i r e c t o r P o l i t i o ó — D O U T O R P E D R O V E L 

\ R e d i c ç i o e T o p o g r a p h l 'a 
; : t a - i tu » i : i d e \ i n i o - 3 « 
> P u M i c n ç ò e s «• n a n a n e i n « p o r a j u s t e 
L " . PAO A M E N T O S ADEANi'ADOS 

FOLHA DÜRIA DA «ANHÄ 
hút pclolr. Peto Velho 

i?Ff)4CTOR-CHEFB : 
. 4 

^wmltymtM 

REDACTORES: 
Pedro Avelino, 

Antonio de Souza . 
r" . t • 

>i 
ADMINISTRADOR DAS OFFICtNAS 

_A.TjLg>"a.sto Xuelte 

r ' Anno« *«• • •« • • • • •» • 
j 4 

S e m e s t r e 
1 5 $ O O 0 

8$000 
1 S 5 0 0 

VENDA 1YÜLSA 
J o r n a l d o d i a . . . . $ 1OO 
J o r n a l d o d i a a n t e r i o r $ â O O 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 

S o l i c i t a d a s , e d i t a e s e a n -
n ú n c i o s , n a f a l t i d e a j u s t e 
p r é v i o , s e r ã o p u b l i c a d o s a 
§200 a l i u h a d e c o l u m n a 
s i m p l e s . 

N o c a s o d e s e r e m r e p r o -
d u z i d o s , p a g a r ã o $100 p o r 
l i n h a e r a c a d a reproducç&o» 

Reiacção e Tjpoírapliia 

8 . e x s . o governador do Es-
tado« a proposito da data de 13 
de Maio, recebeu os seguintes te* 
iegrnniraas officiafos s 

Maceió, 13 
Governador 

Natal 
Congratulações glorio*» data 

eoramemorativa confraternisação 
Brasileiro«. 

Saudações. s 
Eudiães Malta. 

Petropoiis, 13 1 

Governador do Estado 
Natal 

Congratulações. 
Bocayuva. 

Recife, 13 
Governador 

- Natal 
' Congratulação peia gloriosa è 
fecunda data hoje. Saudações, 

Gonçalves Ierreira. 
Bahia, 13 - - * v 

Governador * ^ 
Natal 

Coagratuloeme comvosco pela 
graiide data em que o Brasil so« 
leranisa sua unificação social com 
a extineção da casta servil. 

- Severino Vieira 
Governador. 

Victoria} 13 : 
Governador do Estado 

K NataU ; ; 
Em uma daía tão gloriosa para 

nossa patria querida é grato aos 
Estados trocarem Bu&a saudações 
fraternais : acceitae a) do meu. 

Moniz Freire 
P. do Estado. . , 

Bello Borisonte, 13 
Presidente Estado 

•Natal 
Congratulo-me cora v. exa. pela 

gloriosa data de hoje. 
Silviano Brandão. 

Cuyabá, 13 v 
Governador do Estado 

Natal 

APRESENTADA AO 

CONGRESSO NACIONAL 
NA ABERTURA DA 

2a Sessão Sa 4a Lelislatnra 
PBLO 

Presidents da Republica 

I. Ferraz de Caniiu 
(Continuação^ 

, VIAÇÃO • • ' t T| • 1 • " : 

' E s t r a d a s d e tevvú 
s 

De cooformidade com o plano 
que adoptou e pôz em execução, 
o Governo procurou arrendar as 
estradas de ferio Sul~de Pernam-
buco e Paião Âfflonso, sem, entre» 

esta questão. M ufta ce * 
perder de vi* ta que é um d^s 
casos em q to .inctori Jade pu-
blica pôde m ntfs do que a inicia« 
Uva particular. ~ 

Na minha Mrnengera a:rteriort 
referindo* me \n cumpfcahMs p rti 
cuiaresj * ntir que nn *Qmn»a 
geral doa sojs prol»riios i . teres* 
ses eilàs euçoiUruiam bum pon 
derados rcot voa pira ju-i' 
tas e tálv*$5 indi-pousáveisc-iruès* 
fiões em Nvor <]> u u primou* c}a 
agricultura n*ci< IÍJÎ  quíi ò incon-
testavelmente n b«ue m iir »oüda 
e maitfeeun !a da prospe fônd'* dé 
suas propiias tendar; B ;n sèi que 
este n&o é o único teme i'.«, mar è 
sem duvida um do* q >e pudt tu 
ser appMcados com mab 
tidflo em seus cíléito?. Na dis-
tribuição da compuiancia c ia titu* 
cional cí<be mui^o fiqacb tt Vnião 
no que respe ta Á IÍCÇÜO sua imüre > 
ta em favor dos produetes de 
exportação^ dentro e^pb v 
ra o po;|çr í*>r%\ umvi f^iro e 
fara* o quy pud r, üicvencida eo^ 

- . t ^ 

uo utü ^iviv^) d r t rv aporte gra-
tuito p,ra oíi que ii 'vi^pem ^mi" 
t;r*>r, em b ^ ä a do abrigo em 
Íii dquer oo ra re^iRo dò^ palz, 

oecoílha doi retinimos. 

1 ö. 

t * >• » I 
Ki zani í OMÍDB hyje : 
A burit i An tain clad à d^Áíba-

qii ir fiíliti dö nossò partlctlar 
ainigj capitão Jt^quim Damasce« 
ao de Atltuj3*íerti4irín ? i 

tanto»;:, ter podido realisal-o por m o 3 r f t c , n l t 
não lhe parecerem acceitaveis as 
propostas que foram apresenta-
das. -

A importante operação do res-
gate das eBtradas de ferro, já ef« 
fectuada quanto á« da Bahia a S. 
Irancisco9 e do Recife a São íran-
eisco0 as quaes* na conformidade 
do accordo estabelecido, deverão 
possar para o domínio da União 
a 1 de julho proximo, veiu modi-
ficar as condições em que deva 
ser arrendada a «Sul de Pernam-
buco^ obedecendo a um conjuncto 
de interesses maii amplos. 

Feliz opportunidade Be offerece 
agora para completar-se a rede 
de viação ferrea, que deve ligar 
09 Eatados de Pernambuco, Para-
byba e Rio Grande do Norte. 
Et te grande commettimento. de 
indiscutivei utilidade, poderá9 ser 
levado a effeito sem prejuízo do 
pensamento dominante de transfe 

38-Rua 1 3 de M a i o - 3 8 l<"» c a p , i V M ' 

CoDgratulaçOea pela pa,.»gem " ' „ y X S K S " ' * 
d . gloriosa da», « . 

Brazil» continua á prestar á vasta 

atai 
região do pais por etla servida o 
inedtimavekbeneficio de suas mode-
radas tarifas de transporte. A mo» 

Beiern, 13 
Governador do Estado. 

Natal 1 

T o H a c o r r e s n o n d e n c i a l Acceitae felicitações passagem I »««caçfto, para melhor, da taxa l o J a a c o r r e s p o n d e n c e ' p e n
v

u h l i c / h o i e com c a m b l a l * accentuada a contar de 
í w í n f ^ i e n Ä 7

a a r e " m e S Ä ^ f a u d a ^ s . 0 - p ^ o permittiu 
da-îçao d J . Republic 7. | Augmto Mml(Jr0 I que Be figeage uma reduccão de 

lelesnDBt! hpm 
5«® 

Teiegrumiu [ffîciaes 
Hio^ 1 4 

— F o r a m a i i i a t a d i s s i m a s a s 
f e s t a s c o m m e m o r a t i v a s d o 
d i a 1 3 d c M a i o . A l e m d a 
a iSkiunciada m i s s a c a m p a l , 

que se nzease uma reducção 
10./ nas tres principaes classes 
da tatifa. Essa reducção, que 
também aproveitou ao café, tez 
com que este artigo ficasse go-
zando de um abatimento total de 
19 . / ' sobre as taxas normaes da 
estrada. 

E' evidente que toda a reduç* 

P e n h a , 1 3 
G o v e r n a d o r -

N a t a l 
U r g e n t í s s i m o 

^ C u i t e x e i r a s i n n u n d a d a ; i ü f i « | ç ã o na tarifa do cafó affecta di-
r e a l i x o u s e u m a s e s s ã o ~so Ic jue in p o d e m a i s s a h i r ; s o 1 recta e sensivelmente a receita da 
l e n u i p ; t e n d o loc ja i \ á n o i t e , c c o r r a a p o p u l a ç ã o e s m os estrada; apezar disso, porém, teu-
c e p e c t a e u l o s d p y a l a e m m e i o s q u e t i v e r . S i t u a ç ã o |do em consideração as múltiplas 
v á r i o s t l i e a t r o s e b r i l h a n t e ! à í i l i c t i s s i m a . 
i l l i i m i n a ç f f o n a s r u a s . Os Juiz de Direito. 

P e n h a , 1 3 
G o v e r n a d o r 

N a t a l 
U r g e n t í s s i m o 

g o v e r n a d o r e s d o R i o e S . 
P a u l o , e m h o m e n a g e m a ' 
g r a n d e d a t a , s o l t a r a m v a 
r i o « s e n t e n c i a d o s e x « c s c r a -

difficuldades que neate momento 
assoberbam a lavoura, o Governo 
teve por conveniente e levara re-
ducção da tarifa ao total de 25./. 
p*ra o café era grão e 30./- pa-
ra o café em coco e ao mesmo 

v o s . C u i t c z e i r a s t o d a i n n u n * tempo fixar o máximo de l$200 
d a d a ; r i o d e s v i a d o c u r s o ; por arroba que transitar nesta es-
p o p u l a ç ü o n a o p o u d e a l e a n trada, qualquer que seja a dia-
ç a r m a i s o r e t i r o . Nilo h a tancia. 
p e r d a « d e v i d a s , m a s n f io Além disso promoveu o Gover-
t e m o s g e i t o s d e s a l v a ç ã o . no um accordo# em virtude do 

Homem de Siqueira. será também fixada a tarifa 
^ ^ maxima de l$r>QQ par arroba para 

- T T T O T T l I T ^ o café que.transítar pelas linhas da 

ÜS V l O l i A Papel para factura . ^ K é J 
Imemorandnna, acaba de re-\Kl0 de jWeiro. 

jftber directamcito ostaof-j Elste« actoa provam bem o vivo iatmeaue ĉ ue ao Governo inspira Imprimem-se aquil^ma. 

paia o eixo de todo o <?eu pod^r 
economico. 

No exterior j t' '^e ívz sentir u 
intervenção do Governo^ procu^ 
rando limitar os encargos que 
naturalmente tendetn a embaraçar 
o desenvolvimento do consumo. 
Nessa ordem de providenciai a ac-
tividade governativa não cessa* 
rá . 

Mas^ outras medidas, segura* 
mente de uma efl^cacia mais im* 
mediata e mais energica* perten-
cem aos Estados è sobretudo a ' 
propria iniciativa particular. 

O que cumpre é antepor a in • 
fluência aniquilladoia do desalen-
to a energia da resistencia na 
grande lucta de concurrença em 
que entramos* tendo a nosso favor 
os mais seguros elementos de tri*» 
umpho. 

M i n e r a ç ã o 

Teve grande impulso, duraote 
o annoi a industria da mineração, 
principalmente no Estado de Mi-
nas- Geraes, graças aos fretes re < 
duzidos para mineiros de raangu* 
nez9 ferro e outros, na Estrada 
Central. 

Não cessarei de salientar a ne-
cessidade de uma (ei que regule 
os direitos estatuídos peio a : t . 72 
§ 17 da Constituição, conforme j a ' 
fiz sentir na minha Mensagem an-
terior. 

P o r t o s 
» # 

As grandes vantagens propor-
cionadas a ' navegação pela ins-
tallação conveniente dos porto/i 
estão postas em brilhante evidens 
cia pelas obraa reatisadas no im» 
portante porto de Santos. O com? 
mercio daqueila praça começa a 
colher os largos benefícios dssse 
molboramento, que facilita a na-
vegação internacional, conseguia« 
do para alli fretes inferiores aos 
exigidos para esta capital. 

Ette facto, om SUA eloquencia* 
deve e.tiinular o emprehendimento 
de obrad semelhantes no porto da 
capital da Republica. O Governo 
tem nisso o maior empenho e 
envidam* os esforços quo l i^ ca^ 
bem fazer nesse seníido. 

S c c c a d o C e a r á 

Mais uma vea foram alguns dos 
Estados do Norte, sobretudo o do 
Ceara1, fhgellados pela calamida* 
de da secca. O Governo pro» 
curou levar allivio a'quel(as po 

— O m^so joven amigo capitão 
Lniv. Rtnygdio Filho, digno escrlp-
tiiráiib da atfafrVgn do P a r t . 

— O correir^ionArio e ami« 
go capitfiò Jotfè Udefonio P . Ra-
mos, " ; ^ 

d e u m a a u s ê n c i a 
do d o z e a n n o s , ' J ^ e g o u a e s -
11 oa p j u1 4 e m v i s i t a á s flu a s 
i r a r u V v o c i d a d ã o A u g u s t o 

»í- d a S i l v a , c u n h a d o d o 
n»>Mo «iiiijs^) M a n u e l Bad-
t í i r u «lo A r a u j o - • 

e 
p a r a q u e o s n o s s o s , e s -forços sejam mais ou 

m e n 0 3 f a v o r e c i d o s . é p r e -
piso , q u a n d o a e d e i x a a 

v i d a , pode i ' r e p e t i r • o 
q u e p u d e . " 

PASTEUR. 
• 

* * 

CLQ.Ln.CL 

Louras abelhas, leves borboletas, 
Volúveis beija-flor«, 

Rápidos geuios^ hospedes aos ares* 
Solitários cantores, 

Amantes uns das pompas das cidades. 
Das galas e das festas. 

Outros amigos das planícies vastas 
K das amplas florestas. 

Alado mundo* turbilhão volante . 
Bandos de sonhos vagos, > 

Ora adejando etn caprich sos gjros, 
Ora em doces afagos 

Pousando s bre as frontes sciaoiadoras.. • 
r Vede; desponta o dia, 

Sacudi vossas azas vaporosas 
Exultai de alegria 1 

Ide sem medo, lúcidas chimeras, 
São lioras de partir 

Ide, correi, voai que vos desejo 
O mais alino porvir ) i 

F a g u n d e s V a b e l l â . 

- r * # : 

A s u l t i m a s d e s c o b e r -
t a s d e E d i s o n t e m i n s -
p i r a d o g r a n d e curiosi** 
dado. ; 

— J á è e faMâ 4 ^ i s ^ ç c l t t v 
j à s e v ê - ò q n e ée pàsfeà a ^ 
l o n g e ; o n d e i r á i s t o p a r a r ? 

— D S q u i a p o u c o , d i z i a 
a l g u é m , a t è i n v e n t a r ã o a l -
g u m m e i o d e r e p r o d u z i r e 
a u g m e n t a r a h u m a n i d a d e . 

— Q a a l ! H a c o u s a e m q u e 
o s s y s t e i n a s a n t i g o s s ã o 
s e m p r e o s m e l h o r e s . 

E a c c r e s c e n t o u u m a s e -
n h o r a ; 

— S e m p r e h 3 o d e t e r a -
p r e o i a d o r e * . ' 

TARTARIN. 

R e c e b e m o s o s e g u i n t e c a r -
t ã o : 

" M a r i a d a C o n c e i ç ã o d e 
S o u z a C a l d a s 

< ' E 
E u r i c o G u i l h e r m e d e SoU" 

z\ C a l d a s 
p a r t i c i p a m o n a s c i m e n t o d e 
s n a filhinha E D I T J t 

PAGINA HflNCHflOfl 
cuiuu lovtu mu viu n quciias |iu 
palaçõei, estabelecendo desde lo • i Recife, 29 de Abril de 1 

ILEGÍVEL 
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J & . R E P U B L I C A 

A D M 1 N I S T K A V A . 0 I>O K X M O . s u . 
Ri AUlfiKTO MAHAKHÍO 

h X P E D I E N T E 
do s e c r e t a r i o » . 

1 1 d e M a i o 
Ctreular--Aos chefes d » Re«» 

pai tições Publicai Ettaduaes. 
Dê conformidade com o disposto 

ao § 29 do ar t . 52 do Regula^ 
mento u ' . 4 de 1 ' de Outubro 
Ú * M q u e . n t é < 
aia 1,5 <p Jun ln próxima vin 
douro, eàvJels a esta Secretaria o 
relatorio pouual do# trabalhos qu* 
correm pe',a* repartição que tfio dig-
na mente dirigi*, tflm de que, no« 
termo» do referido regulamento, 
possa apresentar ao dr . 
(ioveru^dor do K i M o a exposi-
ção auccinta do que houver occor-
rido depois da ultima sessfto de 
Congresso Legislativo e deva ser 
levado a aeu conhecimento. 

temos ainda pormenores 
completos sobre os estragos da 
grander cheia do Curimataú. 

AriteVhontem, conforme noti* 
ciámos, logo que o exm. govef 
uador do Ëstado teve sciencia da 
sitúBÇâo angüitioia em que se 
achava a popuiaç&o de Cuftwelra», 
fés seguir para ai ti um trem de 
soccorio, as ordens do d r . .chefe fvavel que haja algi*em que, 

iftttt&uio: ás - fMíw 
Acab i de sahir á luz, no 

Oear£, o primeiro ^volume 
dos "ÁporitymientoB de Ari-
thmotica", do dr. F. Mar* 
conde* Param*, leut^ ctrt e-
dratico do Lyceit daquelle 
Estado. 

O ligeiro, exame a que 
procedemos nesse livro, dei> 
xou"no3 "óptima impressão 
pela clareza e desenvolvi-
mento que se observa na 
exposição da matéria. 

E' uma obra utillissima 
para aouelles que desejarem 
apprender essa scienci * < 

uenão tiverem u auxilio 
e um professor. 
Os é<Aponfcamentas de A-

rithmetica" trazem a lem-
brança dos methodos phi-
lologicos do conhecido mes-
tre Pereira. A mesma r*-
zão que houve para esse 
auctor dar ás suas obras o 
nomes do "luglez sem mes-
tre44 e "Italiano sem mes-
tre", etc. occorre para que 
se dê aò excellénte trabalho 
do dr. Marcondes o nome 
de "Arithnutica sem mes-
tre-'. Realmente, não e pro 

ï 

ligado 6 subdelegado da cidade 
al ta. Esse trem levava diversa* 
jangadas e outros accessorios para 
facilitar eficaamente o serviço de 
SflíiWBV^t 

As aguas do Curimataú, desde 
bontem diminuíram. 

Os estragos nos terrenos mar* 
g inaess f io . enormes, porem o&o 
ha Vietimas a lamentar. 

Iremos Iransmittindo ao putrtu 
co qtiuesquer informações que nos 
íorem chegando a respeito, 

S. exa . o governador do Estado 
recebeu os negumttB despachos: Pfcèb*, ia \ 

Governador 
3 5 Natal 

Innundaç&e baixou. Dormimos 
hoje sobre a lama. Grandes pre* 
juízos materiaes. Não ha vicU-
mas conhecidas. 

Louvores a Deus que salvou« 
nos de um diluvio. Em nome 
do povo, agradeço a grandeza do 
vosso coração e os soccorros re-
mettidos. Abraço-vos com os 
olhos razos de lagrimas. 

Homem de Siqueira. 
Juia de Direito. 

Penba, l â t 
Governador r Natal 
Não ha notícia de mortes. As 

aguas do rio, em Cuitezeiras, es** 
tAo baixando. 

Francisco Camara^ 
Chefe de policia-

de policia* auxiliado peio de- mesmo dotado de intelligen-
cia medíocre, não compre» 
henda por si mesmo todas 
as leis e tratados e cabal-
mente desenvolvidos pelo 
illustre professor cearense. 
Alem disso, o dr. Marcon-
des ampliou a sua arithme-
tica com idéas e leis no~ 
vasjnao tratadas ainda n'es-
se departamento das mathe-
maticas e^obretudo, jamais 
expostas com egual desen-
volvimento e clareia. 

É> em conclusão, um li-
vro que deve ser conhecido 
geralmente e que J recom* 
mendamos aos n03S03 lei-
tores, especialmente aos es-
tudiosos principiantes que, 
encontrando nelle verdadei-
ras selecções da sciencia 
dos S) facilmente po-
derão apprendel-a sem o 
auxilio do mestre. 

Aguardando a segunda 
pai te dos "Apontamentos de 
Arithmeticau, levamos ao 
seu illustrado auctor as nos-
sas sinceras felicitações pe-
lo muito que conseguiu em 
prol da insfcrucção. 

•t mtmmi^^^ 

Club n* 1 de Chapeos da 
câsade Nicolau Bigois. 

4o. .'orteio, p rmi i(U) o 
45 peiterjcente ao nr. cel. 
Odilon d^Amorim O »rçia. 

ülulü <lt Progresso 
Na extracção do íi' sor 

toio, clnb de 'roupas pro-
cedidas a líi do corronlo, foi 
premiado ooni nm t^rno th* 
cazomira o w. Euclides Sil-
va, possuidordo ir 4G, 

B&itUtú ds Segnrasga; 
Serviço para o dí.i 15 

Uniforme õ-
Rpnda.o er. tenente Brito 
Iíitado maior,o capilfto Lüstoiea 
Dia ao batalhão, o 1 • eargento 

Vieira 
Guarda de Palacio, o íorriel C.iU 

vacanti 
Guarda da cadeia,cabo Barbosa 
Guarda do Hospital, cabo €abral 
Guarda do Q^artélyCabo SanfAuaa 
Ordem ao ofilcial de ronda tcabo 

Pires 
Piqrête, o cometüiro Ciuz 

Solicitadas 
A Barra 

Tend) em nosso estabelecimen-
to um ^rhnde sortimento de case 
mira« Inglesas, pretas e de côres, 
tendo recebidas directamente«, re-
solvemos fazer um club composto 
de 60 sócio?, tomando cada socio 
a obrigação de pagar sinco mi 
reis« 5$000)durante vinte e quatro 
semanas coneecutiras. 

Presentemente é o club que 
mais vantagem oflferece aos sen? 
tocios : tanto pela peior hypo* 
these de ser cento e vinte mil reis 
l£0$000 como também petas case 
miras serem de muito boa qualida-
de. 
; Nicolão Bigois. 

i x ^ E s p e c i f i c o I n f a l l i T r e l 
ÈBpecilico anti-syphilitico cle^CLA R K 
Cura radical e definitivamente todas â s formando 

onvèneiiamento do sangue. / 
A pyphilis primaríaj. *sebimdc.irift e ; tcr< i iria ò1 por 

eile oompietimento curada V*xp«*Ilíd.i dn^y^mM oígmioí\ 
Cura para sempre a SYPHILIS TÊKCIAIü v( .íaww-

ç.is do garpfíinta, erupções antig is ou letientes, <lon s nos 
osso?, glandulas enfnrtada^4 infl tirnnada» ou Jsuppui antep, 
orriíucntos dos ouvido^ untos ja ^hadàe, quvlqiior que 
-ej t a "duraçlo de^as iiiolestiaaVÍ , 

Este grande remédio cura radiouInv>tite— linda mes-
mo que qualifuer outro tratamento tehhi f.iüiado; 

Na sua composto não enfra nenhum MINORAT«, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
Ô̂U u-o näo obrigi o doente a dieta nenliuniii.nem a qu:d-
qu3r alteração non seus costumes e occup icö^\ 

T I N T U R A R I A 
Nesta officina tintura-se e 
concerta se chapéus de 

sol e de cabeça 
RUA "21 DE JULHO" 
(antiga dos ''Tocos") n. 106—C 
CIDADE ALTA—NATAL 

O HO Y O_ Século 
acaba de receber um lindo 
sortimento de phantazias 
para 300 rs o covado e bem 
assim o que si pode imagi 
nar de BOM em extractos, 
tonicos, olet.s & e vende poi 
preço de accordo com o actu-
al cambio. 

Rua Correia Telles 43 
Vianna* & Lyra 

Que este especifico é—INFALLÍVEL 
• ;; ; I . : 

Encontra-se em todas as diogarias e pharniacias 
principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RJ J A M S E 

CLARK' SPECIFIC 
I . 140 EAST 3e tli: STREET 

3 N i E I W - Y O R K X J S A • g» g» » n fl-̂ L.̂ - fl".1 gjfjü" Kjuum 

O grxaaa<â.e r e n c i ^ d . í o i x i & l è z 

Cura rapida e rad ica lmente l o d o s os casos de de« 
bi l idade nervosa, impotência , e spermatorrhéa , perdas 
fevninaes, nocturnas ou diiirn»s / i n c h a ç ã o dos tes t í cu los 
prostração nervosa, molés t ias dos rins e tia bcxiyaj emis-
s õ e s involuntnrias e fraqueza dos ó r g ã o s g e n i t a e s : 

Èste especifico faz a cura positiva em iodos oi: ca-
sos, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigoi a todo o syotcma nervoso, 
chama a circulação dosangu« para as partes gonitaes; £ 
é o único remeclio que restabeleci a saúde e dá força as 
pessoa. 

N e r v o s a s , d e T D i l i c i a d . e o i r a p o t e x i t e s 
O Desespero, o receio a grande excitação, a insomkiU e o desanima irerah 

desappaiecem gradualmente depois do uso deste especifico,, resultando o socego a 
esperança e a força. • 

Kste inestimável especifico tem sido usado com grande exito po" n.ilharea de 
pessoas, e acWse h venda eia todft» rs pliamacias e drogarias do ínnn.̂ . 

Direcção : 

pliamacias e drogariam do mundo. 

& o 

N O V A - Y O K K - E . U . A . 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

era familiar. Picara estupefacta ilhe no mundo e por consequência 
desta oraçSo oeste palacio do cri»[deveria ser-lbe um pae e um pro-

VII 

A aurora inundava de luz a 
noite Cdo3 seus cabelloa e a bran 
curado aeu pephira e mirara- te 
na« lua t pupiUas clarai. 

Toda radiante, el!a própria pa« 
recia uinclarfto. O roito pallido, 
oa lábio« deicertadoa, oi olhoi 
mptorantas revelavam uma exaU 

laç io sobrenatural. G Actéa com« 
prebendou porque Lygia não po^ 
dia to rna r^e uma concubioa. 

A antiga amante de Nero 7ia 
eatreabrir»se um véo por traz do 
Qual ie deaenbava um mundo in-
tf iramente diferao do que Ibe 

me e da infamia. Ha pouco pare 
cia*lhe não haver sabida para Ly* 
gia % agora começava a acreditar 
que poderia acontecer uma cou-
sa insólita, que maDÍfastar*se~ia 
um soccorro formidável diante do 
qual Cesar mesmo deveria cur-
var a fronte^ que desceriam do 
ceu cohorte* aladas a auxiliarem 
a moça, ou então que que o sol 
far»lbe-ia um leito de raios e a ab-
sorveria na sua essencia. Ao ver 
l^ygia orar, nenhuma maravilha 
parecia*lhe improvável. Iyg ia a-
fina!, levantou-se, o semblante 
desannaviado. Ursu« levantou se 
também e agaehou-se perto do 
banco, olhando a sua princeza, 
esperando que ell* falasse. 

Os oibos de Lygia se anouvia^ 
rara. Duas grandea lagrimas rola-
ram^lhe lentamente pe!a$ ÍJCBS. 

—Deus abençoe Pomponia e Au-
lus I dísse. Não tenho o direito de 
lhes causar a perda e não os ve« 
rei jamais. 

Depois,, voltando se para Ur** 
sus, disse que somente eWo ficava** 

tector. Si uão podiam refugi» 
ar-8e em casa dos Aulus, não po-
diam também ficar em casa de Ce-
sar, nem em casa de Vioicius. 
Atsim?Ursui tomada ia^fal^ana sa-
bir da cidade» occulUHa n'alr-
guraî parte onde a não desco-
brissem, nem Vinichu, nem a n 
gente. Eli» seguil^o^ia p i ra toda 
parte, meamo par.i alem dos ma«* 
res, para alem des montes, a 
regiões 2 barbaras onde nunca ti«< 
vaisem penetrado o nome e o po» 
der romanos. 

O Lygio estava prompto. Bei-
jou^ihe os péaem signal de obedi** 
edeia. Actéa esperara um mila^ {tàlvez ter a fantasia de faeel-a 
g r e : teu roóto reflectiu a desil-» escoltar por numerosos escravos, 
lu9ão. Asiim era esse o effeitoda* Ursus iria immediatamente á casa 
prece 7 Fugir do palacio era com*ido bispo Linus pedir-lhe auxilio 

outros, não consenteria talvez em l sobre a face a iua bocca delica 
ajudar Viaicius nas suas pesquisas, da^ segredando ; 

Bra mais ou menos a idéa de 
Lygia. Oa Aulus não saberiam 
onde eüa estava—mesmo Pompom 
nia. 
( Fugiria do caminho e não da 
cisa de Viniciu9. 

BebedOj elle tivera e imprudên-
cia de declarar*lhe que, á noite 
enviaria os escravos para levaUa. 
Mas Ursus ea lva l -a ia . Viria, a 
paobaNa-ia como a apanhara no 
triclinium e todos fugiriam diante 
delles. Ninguém podia affrontar 
Ursus—mesmo o terrível luctador 
do tiiclinium não poderia resistir* 
lhe. Mas, como Viniciu* poderia 

metter um crinie de lesa^nagesta^ 
de que seria vingado ' , o mesmo 
si Lygia consegusse occa!tar-ee 
Cesar vingar~se»ia nos Auius. Si 
ella queria fugir o melhor seria 
fazel-o da casa de Vinicius. Des-
te ryojo Cesar„ que não gostava 
de ImtQiicuirese uos negocios dos 

o conselho. O bispo ordenaria aot 
christãos que a livrassem á viva 
força. Então Ursus encontraria 
meio de subtrahil«a ao poder ro-
mano. 

Seu semblante tornou-se ani-
mado e sorridente. Lançou-se ao 
pescoço da liberta e pousou^lbe 

NãTl11 nâ° 00VtrabÍ5ÍW/ Actóa ? 
—Pela sombra de minha mãe 

não vos trahirei Pede a Deu^ 
que Ursus enconlre meio de lis 
vrar . te . 

Ursus olhou fixamente diante 
delie como se tivesse querido d i s . 

S . C 0 I I ? Í D 0 p a 8 í a d 0 > coisas 
muito longínquas. Murmurava • 

—P^ra as nossas florestas, Ah l essasgflorei tas . , . ; . ' A f l 1 

Mas espancou suas visões, Iria 
poisf immediatamente a ' c a s a do 
bispo, e i chegada a nuite n 0 r 

dVllt^T h 0 m e n a espreita 
ser feiTa m . L a Poderia 
ser feita mesmo por pretorianos I 
Nao aconselhava ningSem n t e l -
tar seu pu!s0f fosse nm homem 
couraçado de ferro I Um h ^ s T o -ôce sobre um capacete ^ e arreda 
a cabeça que o capacete cobre I 

* * 

ontinün) 
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N i c o l a u B i ^ o i s , d e c l a -
r a q a e t e m p a r a v e n d e r , 
p o r p r e ç o m u i t o razoável, 
na v i l la d e T o u r o s , d e s t e 
E s t a c o , a s s e g u i n t e s cí teas, 
Ä8 q u a e * ee a c h a m * l i v r e s 
e •dcsc iubarHÇHdfis d e q u a l 
q u e r o n u s d e j u s t i ç a :4 ' 

U m a c a s a t e r r e a f e i t a d e 
p e d r a e c a i c ò m tr&s p o r -
t a s na f r e n t e , t e n d o u m a 
c x c e l l e n t e nriii«<;ao t o d a 
e n v i d r a ç a d a « u m s o t ã o , o 
q u i n t a l a m u r a d o e t e n d o 
d e n t r o u m a c a s i n l i o l a c o m 
M r e s p e c t i v o s p e r t e n c e s p a 
*a p a d a r i a ; 

I J m a d i t a , c o m f r e n t e 
d e ^ e d r a e c a l , t e n d o 
d u a s p o r t a s d e r f r e n t e ^ e 
n o q u i n t a l u m a c a s a c o m 
nodos o s a v i a m e n t o s d e f a -
b r i c a r f a r i n h a . 

D u a s o u t r a s c a s a s , t a i n ~ 
b e m c o m f r e n t e s d e pe -
d r a e c a l , t e n d o c a d a 
xi m a , u m a p o r t a e u m a 
j a n e i l a n a f r e n t e , e 1 i ío 
q u i n t a l u m a c a s i n l i o l a p a r a 
d e p o s i t o . 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxarangitape, uni terrea 
no com 90 braças em qua^ 
dro, bem como,' nà piráia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. fr ; 

Pode quem preten-
der negociir qualquer das 
propriedades acima ditas 
dirigit-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

S I B E X S A ~ 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran 
chõos de amarelios e dit 
to de pào corga— 

Mello & C. V 

ííí 
\ ' ' jj 

millier 
E d i ç ã o H e b d o m a d á r i a 

ASS1G N ATURAS : 
Ali no 30&000 
Semestre 1 C$000 

"Revista Muslri&U M b c m I i I " 
P u b l i c a ç ã o mèrisál ' 

A c e i G N A T Ü R À S * 
P o r a n n o 3 8 $ 0 0 0 
P o r s e m e s t r e 20$000 

O s p a g a m e n t o s s ã o f e i t o s 
a d i a n t a d a m e n t e . 

A s s i g n a - s e n a 
Livrar ia C o s m o p o l i t a . 

O proprietário deste acreditado estabelecimento j 
acaba de receber do Estudo do Ceará as espëcialidades! 

>hfil'UJa(;eutiCMS seguintes: ; i I 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M ' 
approvada pela Junta de Iiygieue Publica do Rio 
de Janeiro. W o melhor e o maia rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumoroa gommas,1 

empigens, escrófulas, mbrpliea, cancros, c o e s a s e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at ! 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que: 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL D E J UCA' COMPOSTO, 
le S o a r e s de Amorim TJtiieo àpprovúdo e ini 
\wht Junta de Uygieue doe Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares d*> doentes de tosses, intluonxas, 
rouquidões, coqtielncliftrf,non>tipaç<5es, bronchites, escar- ' 
^os de sangue, pleumes, laryngites, pneumonias, astk-
mase titica pulmonar, como attestai» notabiIidades me* 
licHH e muitas pessoas curadas. Um frasco v2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
POSTO« 3 0 P^dro de jrl morim." 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, florès bi-an 
•as, palidez, diarrliea ohrouh;a, digestões Inbonosas, 
ilyspep* as escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
bivfca (!vj sangue, febres, icterícia é falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
> a;>oetito. 

. Uma garrafa 5$000 ' ; 
E L I X I R D E C A F E 1 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvàdo pela Inspectoria 
de Hygienè.—Ev de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura dás febres intermittentes, a*aleitas 
ou sézoes, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dprés de cabeça ou eniaquecae, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitámeiitos 
ou induraçao do> Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas peaj 
soas que delle teem uzado. Um vidrõ 2$500, 
PILULÁ8 ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico JoSo da Rocha1 

Moreira.—85o de effeito seguro e efficag para expulsar as lombrigas 
ou vermes Inteetinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRONE Laclo-ptioephato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectons de* Hygieae. v 

' Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraquega, pallide% fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia» dores brancas, falta de forças, exceesos de qual- ' 
quer naturesa CJQ* çauBam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia, Uma garrafa " -
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOM1LLA de João da Rocha Moreira, | 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, ftetuieaçias, fastio^ 
gastrite, dores de eBtomago, azias e todas as moleatiaa qua atacam o 
orgâo da digestão. Um vidro 1$50Q, 
INJECÇÃO HYGIENIC4 D l BICQRD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura eig pQUçç? dias as blennòrrhagias e sffecções brancas se* 
xuas repentes eu antigas. Um vidro 8$000. I 
CALLO'L de Soares de Amorim.*—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoal attestam e elogiam a efficacia d este mara -
vilhoso preparado* Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Yaz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. % 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim» E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõi* de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

p isTA E PÓS DfilwIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há egaaes e que conserve tanto o esmalte, 

OLEOLINil—de S. -Amorim. 4 melhor briUi r.tina 
para o bigode, barba e Qabello, 

CRÈME 4MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUJ. DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
' Todos estes nresarados se. encontram 
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Porpliyrio P . Vasconcellos Castro 
^ ' ! ^ ' - - i 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouyma Rosado. ̂  v 

Rua Correia Telles 
J S T ^ T . A . T J 

" V " © n . c 3 . a s a . c i i ~ n . h . e i r o l 

Pago na capital da Bahia^ cm 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional do seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito ém 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. : 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)-Joaquim Pereira da Mocha. 

Como testemunhas: 
B E R N A R D I N O V I C E N T E D' A R Á U I O . 
João R I B E I R O DE L A C E R D A ] ' 

As firm são reconhecidas pelo tabeljj, 
ão VirginJosiéso Espinola. 

PÁGINA MANCH 



E«pi»iptoi' ig ;äe GojnfaissAaa 
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End. Te^.ïY'CAi«aKèAl»RRS'- ' 
j Vfital 

Rua do fSSnma Ü' -7a 

O i i r m a a e m d ^ é i f p t i d o 
M a t h e u s W r o v i c h à R d » 
jCerreia Tellèin; 9, t ^ f t em vis-
la a alta dtf catobiò/rtíolveo fa-

to de 60: % em 
feloria* dó cotople» 

fero tférèpte-
08 ̂ çòfcvftítàfxo Í 
o, de 5$ o cova-m - -"» 

e seda de 2$ o 

sede e 

ter um aba 
M a * as m 
to sortimen 
mente, con 
Merino de ! 

do a 2$5 
Pbantazias 

covado, a 1$. 
Ditas arr 

de l $ 6 ^ ^ s f v a d o ; a , SÜ& rs. 
Ditas diveiiQà, jéaenbos-,>í!ér «Igp-. 

dão, de^jaMb^icovído a 400 rs. 
Cretones f i a^ezçs (Bversos ~ pà« 

drões de l £ ^ 5 0 0 ; r s , 
ChapéoB flno^l^ttltiaia hiodà de 

20$ a 1 0 $ , v f a o ; . • 
-tíhapéos moámm descores e pre-

tos de 6$ a 3$. v ^ . ; ^ 
Lindos bonetee para cftatiço de C$ 

a 3$ 
Toucas para baptisadit de 10$ ^ 

5$, de 8$ a 4$, dé^6$ a 3$. 
Toucas de creançfe, ptfrá . passeio 

seio pelos mesmos ftfeçoiv 
fínxòvaea para baptisádo de 

.25$. 
Linda3 capotas para seuhora, de 

40$ a 20$. S ; 
Cbapéos par» senhora ultimo gos» 

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos parisienses avelluda-

dos de 20$ por 10$. 
Ditos finos de io$aoo por 8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Rio com o mesmo 

a. , v • . . 

abatimento. 
Finalmente não se pódè descri-

minar todos os artigos de pertu-
íumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zas, qub vende-se tudo pela me-
tade do custo» 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara* 
me para cajsaes. solteiros e cre* 
anças. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Tellei na 9, 

' V e n d a s a d i n h e i r o 

J D c j £ L " R E P U B L I C A " 

>; 3 8 - R u a 1 3 d e M a i o - 3 8 
• v; cÊsta empresa acaba de ser inteiramente 
transformada no# novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
éra justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, éstá habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

; Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
ue ^ejà, garantindo a sua correcção e niti-
ez, com especialidade, livros, folhetos, car-

tas commerciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc. etc. 

• Iittpriòiem-se cartões de visita em cinco 
minutôs. 
: Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades a 
dõ papel para obras, de modo que executa 
çôm a maxima presteza, as encommendas 
<jue lhe fizerem. 

Preços modicos 
Todas as encom 
mendas serão exe 
cutadas a contento 
dofreg 

A Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d, 

Ao seu estabelecimento 
pede nrriíi visita, vibto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preço3 sem competencia; 

A SABER 
Botinas do ;Rio de 1' a 

10$000 e 12$o00 o par, san-
dalias de 2#õ00 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7|000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. * 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pá-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par, « „ 

Botas de borracha galos 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Ric Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g.avatas, collarinhos, pu-
uhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

c a d e i r a s p » r a v i a g e n s , bo 
n e t s , g o r r o s e te . 

VoiitlaH á d i n h e i r o . 

o L •Rua Corre ia T e l l e s — 2 
P e s s o a Srr.va & C. 

P _ a p e l pura dmpac l iog j 
fac tura» e m é m o r a n d u m s , 
I n d o r i s e n c o d o m e l h o r gos« 
to t e ai á vendit i t e s l a typo* 
gropl i i t i . 

A p ó l i c e s 
DA 

Divida do Estado 
Angelo Roselli - com armazém 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

• > 

"O Propheta" 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferrar 
gene, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. Cascudo &C. 

V«. w m—4 m 

d ' A • " R e p u b l i c a " 

NATAL 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, ' 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menôs da factura, 
A ' elegante troupe dos rapazes,. 
Chapeos da maiâ formosa compostura. 

* 

N(aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por umjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, . 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez*levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

Folbetim fl'A REPDBLICA 
' O S Â H T E O S D E P A S I S -

Xavier de Montepin 
» • » • 

0 G A R O T I N H O DE M O N T M A R T R E 

TKKCEÍRA PAUTE 
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NOVAS PERSIGUIÇÕES 

Não tem dinbeirój e dàtse 
area de ser orgulhosa, mas é pe-
la sua filhinha. 

—Ah ! ella tem a filhinha com-
•igo. 

—Sim, uma pobreeinha que es-
tá mas vezes de barriga vasia do 
quo devia ser. 

—Porque é que Joanna Des^ 
sourdy não ba de trabalhar * 

—Tem procurado trabalho em 
toda a parte, mas o trabalho 
corre tflo mal que nada encontroo. 
Leva os seu trapos paia 
já não tem nada, e só lhe 

reata o vestido que traz no corpo. 
Tenho muita pena por c usa da 
creançaj mas não nou rica, tenho 
orecisâo de tirar partido de to* 
dos oa quartos d^sta casa, cuja 
renda é muito peadda, e se no 
fim da aenjpna ella não poder dar 
o que me deve, nSo terei reme-
dio senão pòl-a no meio da 
rua. 

I
—Alto 1 disse o inspector com 

vivacidade. Isso é que não nos 
convém. Nfío queremos perde!-a 
de vista. Finda a semana, con-
ceda lhe ainda oito dias de cre-
d t o . . . a administração levar* 
lhe-ha isso em conta. D'aqui 
até lá, toraar-ae-ha medidas a 
seu respeito. 

^ -E se ella se fosse embora, 
porque eu n&o posso retel-a pri-
sioneira ? 

—Já se vè. N'esse caso devia 
ft»zel«a seguir, porque ae preci* 
m de saber para onde elSa vae. 
Passarei todos os dias por aqui 
para saber se ha novidade. 

—Senhor inspector, conte com-
migo. 

—Conto e piocedendo em no-

me da administração, peço*lhe 
acceite isto para a indemnizar 
dos alugueres» não pagos, e dos 
passos «que por acaso tiver de 
dar. 

Ao mesmo tempo, c agente da 
policia dava á hospedeira uma 
nota de cem francos. 

Eáta dadiva foi acolhida com 
um sorriso, e uma reverencia. 

—Agora, continuou, tenho na-
cetsidade de vêr eisa mulher. 

- Sob que pretexto o hei de 
levar ao seu quarto sem ella 
desconfiar. 

—Fob o pretexto mais simples. 
De^me como inspector de policia 
sanitaria que anda fazendo ~ a 
visita regulamentar nas casas de 
hospedes. 

—Está bem ; não poderá sus-
peitar da tramoiaf e para tojnar 
o caso ainda mais verosímil, fa!* 
o-hei vieitar também outros quar-
tos do mesmo andar. Venha, se«i 
nhor inspector. 

A dena da casa e o represen-
tante da administração policial, 
subiram a escada e chegaram 

ao andar onde Joanna habita* 
va. 

—E* aqui, exclamou & dona 
da casa designando uma^poita. 

—Esta bom, bata e annuncie« 
me. 

—A' ptimeira vez não deram 
resposta. 

A dona da casa bateu segunda 
vez. \ 

Uma voz fraca respondeu iá 
dentro s _ 

^Quera esta' ahi ? 
--Eu, a dona da casp, respòn-

deu a hoapedeira. E ' uma ins* 
pector da salubridade que revista 
o estabehcimente. Faça favor de 
abiír. 

Pastado um segundo a porta 
girou sobre os gonzes, e Joanna 
palíida, transtornada, quasi des * 
conhecivel, appareceu á entrada 
da po ta. 

-%M\nha filha esta' doente, 
e acaba de adormecer, murmu-
rou ella, peço-lhe, senhor, não 
faça muito barulho I 

O agente, sem dar respoita, 
entrou no quarto e deitou um 
olhar para a cama» 

Definhada como a mãe, mas o 
rosto purpureada pela febre, Lina 
dormia. 

O agente, ou voluntariamente 
ou por descuido, deu com pó 
o'uma cadeira. 

—Detgeitoso que eu aou! ex-
clamou. 

Lina acordando com o baru 
lho, sentouftse oa cama. 

Joanna correu para ella, e en-
laçou%a com os braços para lho 
occultar a magreza. 

—Mamã, tenho fome, balbu-
ciou a pequena. 

A mãe tapou«lhe precipitada* 
mente a bocca com a mflo. 

O agente depois de escrever 
ou jingir escrever alguns apon-
tamentos n uma carteiu* que tirou * 
do bolso, saiu do quarto seguido 
da casa, que fechou a porta e 
diase^ em voz baixa : 

—Estão a morrer de fome I 
- Ora adeus I replicou o agen-

te. 

Continua 

PÁGINA MRNCHfíDfl k ILEGÍVEL 
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REDACTORES: 
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Ttlpans Ipws 
Kio , 1 6 
l l o u v e . a l t e r a ç ã o n o T r i -

b u n a l d e C o n t a s . O d i r e c t o r 
A l o n s o d e A l m e i d a f o i a p o -
s e n t a d o , s e n d o n o m e a d o d i 
r e c t o r o d r . V i V e i r o s d e 
C a s t r o , q u e e x e r c i a o c a r g o 
d e r e p r e s e n t a n t e d o M i n i s 
t e r i o P u b l i c o p e r a n t e o m e s « 
m o T r i b u n a l . 

P a r a o c a r « j o d e r e p r e s e n * 
t a n t e d o m i n i s t é r i o P u b l i c o 
f o i n o m e a d o o d r . T h o m a s 
C o e k r a n e , s e c r e t a r i o d a p r e -
s i d ê n c i a d a I t e p u b l i c a / t y u e 
c o n t i n u a r á n e s s a çouiinisssSo 
a t é f i n d a r o a c t u a l p e r í o d o 
p r e s i d e n c i a l . 

O Dr . L u i z B e t i m P a e s Le-
m e f o i c o n v i d a d o p a r a o l o -
g a r d e D i r e c t o r G e r a l d o s 
C o r r e i o s . 

R e d a c ç ã o * e T y p o g r a p h l a 
115 d e M n t ò — 3 8 
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A n n o » • • • » » • 
S t e m e s t r e . t i . . . . . . > 
Mess. . * » » • • • 

VENDA AVULSA 
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SENADOR PEDRO VELHO 
1 OIOQO I O nosso querido chefe,-se-

l f 5001 nador Pedro Velho, recebeu 
o seguinte telegratnma, quo 
publicamos pela prova de es-
tima é de ai re$o nelle ma-
oif stada : 

"fcio, 16 
Senador Pedro Velho 

Natal 
Sabendo ter regressado por 

motivo de moléstia, apres-

so no gadb qne foi lavado 
pelas aguas, como nâ' la-
voura, que, foi inteiramen-
te devastada. \ 

- De MosjorÂy regressou an-
tH-hontom o .estimavejl e 
honrado commerciante j da 
no.?sa praça coronel Romu« 
aldo Galvão. < ;;•'' 

11 - ( 

APRESENTADA UA0 

NA ABERTURA DA 
2a Sessão ia 4? Lelidatora 

PELO 1 \ : 

Presidente da Republica 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, editaes e an . 
núncios, na falt i de a j u s t e so-me pedir noticias de suâ 
p S serão publicados a saúde que desejo restabele-
$900 a linha le c o l u m u a cida. Oordiaes saudades. 

(Continuação^ 

Além desta medidaipíindòi 
Governo executar .obras de u 

u o 
itili • 
;p o 

simples. 
No caso de serem repro-

duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Campes Salles. 

SENADOR FERREIRA CHAVES 

BeAacQão c Tjprtia 
38-Rua 13 de Maio-38 

K l 

O nosso presado e emi-
nente amigo senador Fer-
reira Chavep, acompanhado 
de sua exina. esposa, seguiu 
ante-hontem para a Capital 
Federal afim de tomar par-
te nos trabalhos do Sanado 

Toda a correspondência | da Republica, do qual êmui 
deverá ser endereçada á re- | digno membro. 

Ao seu embarque compa-
pareceu grande numero de 
amigos p o l í t i c o s , 
admiradores d a s suas 
nobilíssimas virtude? cívi-
cas. ' " 

d a c ç ã o (YA Republic l 

A W / I Á N A K 

Lua che!a a 3. 

31 DIAS 
Lua nova a 18. 

INUNDAÇÕE S 
O rio Trahii y desceu com 

o a^-um.i grande cheia, iniri-Quarto minguante a 12. QuartoC a ^ ^ B ^ ^ ^ ^ ^ 

entretanto causar 09 estra-
gos da cheia do Curimataú. 

Todas as noticias que nos 
chegam da clieiu desse ul-
timo rio sfto as mais deso-* 
ladoras. Em Cuitezeiras. 
com excepção da Egreja Ma-
triz, todas as outras casas 
ficaram c>m agua atè a alr-i 
tura das janellas, desaban-
do cerca de vinte prédios, fi-
cando os restantes arruina-
dos. 

Em Nova Cruz houve os 
estragos a que ja nos referi-
mos. Os creadorese agricul-
tores ribeirinhos ti vera m 
prejuisQs incalculáveis, não 

dade * permanente,*táeBçouy 
servlçode irrigação do açudei do, 
Quixada\ jb 1 conclusão de eiuas 
raorafhap; construcção dos açude» 
de Acarahy-mirim, Jordão e pa-
troe ; auxílio pecuniário pára eíoc-
corro doB necessitados oo„hospi-
tal de caridade dá capitai do Esta«« 
do-

Felizmente vieram abundaites 
chuvas, que puzeram termo a ca* 
iamidade, reduzindo de suas pro-
porções os sacrifícios impostos ao 
Thesouro Federal para alteniíar-
Ihe os tristes effeitos. 

R e c e n s e a m e n t o 

Oe accordo com o preceito con* 
aUtucional mandou o Governo pro» 
ceder ao recenser»mento gerai da 
Republica a 31 de dezembro de 
1900. 

O resultado da apuração das 
listas colectadas nesta capital in« 
duz a crer que, boa ve grande de* 
flciencia nesse trabalho, resultan-
te provavelmente da relutância, 
por parte da população) era forbe-
cer os elementos necessários. 0 
Governo, depois de ter procedido 
á necessária verificação, resolveu 
mandar cancellar o recenseamen-
to. 

F i n a n ç a s ' 
1 • . * 1 •, 

O estado geral tio paiz apre-
aentava um aspecto accentuada-
mente animador, quer pela eleva-
ção do nivel da taxa cambia!, 
quer pelos progressos reaes que já 
se assignalavam na ordem finan« 
ceira, quer finalmente, pelas ma. 
nifestações da confiança alcançada 

ei(a se ag^inv^ v i ^ob a iRafefica 
influencia do meio social, em qifc 
uma educ iç$o viciada por p r a x ^ 
o instifuiçoet) Int x «rotacionistaa tetri 
habituado a opfniftô a esperar e a 
exigir tudo do poder publico ae-
sim também, ^ httripuir sò á sua1 

iniprevidei:cin!r todo fo má > çxUo 
da própria acçao particular^ seja 
eila individií») 1 u í oJlectiva. Ao 
Govãrúo) porém, cabia cachar a 
justa: medida de unia prurienté 
conductb ípara nao deixar ao h-
bandono òs c*vullados; interesse* 
<;ub alli m acanaixialaram« nem tAo 
poaco conproiheiter o : patrimônio 
nacional nas eventualidades qiVe 
ameaçavam à fortusá particular. 

No empenha coocorr^r phia 
evitar a âuftpqotfãft de pkigxmsnto? 
e accedeudo nts solicithçõoj da 
Directoria do Baoco^ o (Ío9eino 
deliberouiaz-T^ih»» um f mpre^time 
de ii. .600.000 no. mes de Junho, e 
mais o de L. SOO'. 000 em prioeipiQs 
de setbmbro ; da «ccordo conr o 
que é facultado pela lei de 20 de 
julbo pe 1890, m ( k 
10.000:000.$ eiu b: hetss do.-ThflU 
aouro, râue ern fivereiío Wnbarai 
sido depositadas çoi corta cor* 
rentes pata refv rç?v a caixa do 
Banco. Nem assim puderam ser 
conjurado« os perigos«, Veiu a 
BU9péas3oi d^ jpA^ihántt^ com ais 
consêquènciàs ja conhecidas. 

EmÇQejttnctura* ? semelhantes, 
por occasiüo da crise de 18G4, o 
Governo do antigo regimen« alem 
do decreto dictoria! de 19 de se-
tembro, que suspendeu os venci-
mentos e consagrou outras medi* 
das de excepção, conferia ao 
Banco do Brasil auctorisação para 
elevar a sua emissão ao t t pio do 
fnndo disponível. Estas provi-
dencias, porém, que traziam em 
sua própria natureza os germens 
de males mais graves e mais 1 ex-
tensos, não tiveram o esperado 
poder magico de deter a crise em 
seu curso, manter a confiança, 
perseverar o credito, impedir a 
parafyeação dos negocios, sustém 
tar a colação dos títulos e das 
acções e menos ainda evitar os 
desastres de faHencias successivas, 
acarretando graves prejuízos em 
suas ruinosas liquidações. , > ^ 

A crise de 1875 gerou ó re-
gimen da lei de 29 de mrdo da-
queíle anno—ainda a emissão para 
salvar os homens^cuja influencia 
perniciosa perdura ainda nas des* 
prden? da circulação monetana. 

As suecessiva» emissões de 
março de 1892 a junho de 1098, 
feitas a sombra dbstè funesto re-
gimen, felizmente agora proècripto 
e a titulo de auxilio ao Banco da 
Republica, montaram a . . . . . . . . . ; 
799;95ri!000$000^ que com as no-
taa emittidaa para substituição do? 
bouue, de conformidade eóm o de-
creto de 15 de dezembro de 1890, 
na importancia de 9.999:200, 
representam um total d e . . 

mento mi! qim tií\ J m >» possivsl ter 
iJfeVíiiSjf' uos effeitoa 

JaqVielfe r t.ateclrhfen^o^ormou-se 
totrètafttò /ütoà i^i rnntô de opi -
rtião pelk etutksáô dá papol-moeda 
cuja somma nem a» menos podia 
ser precisada; *ti"'*qué fora eeti 
mífla'í*ôla píOpria Nifrtctoria do 
Baotfòí̂ tó tfrvi mi:riipò J 
50.00Ò;í)«0$ e que podia *èi pro^ 
grelaitfaitieuie' eltyadà, segundo a 
etasticidàdè dás exigências e d 
tyrauoiea pròssáo dos interèsses. 
O Goveínòf sentíntío quanto era 
ditBói! ro:npzí a funepta ÍÁdição 
e ^macrever pra^ a abastVas#lDvo-
cád^o aftóra cóiri á ^uctoridade 
de precedente^ nào be^itòn toda-
via em martifes ar desde,o prU 
meiro insiai} e a isab tíável resolu -
çâo de hÁd aágnídnmr sequer uma 
nota à ebeuiaçao fiduciária. ; ; 

W i i -
4 

O m u timpo que reinou na 
nosUn tl̂  terça para quarta feira 
prox! a graude humidade * os 
s l̂piôOA; cbuvd , «9l>te o prelo 
H^vpenuUtiiam a impfesião d9A 
lleiaMica 4 que só ppude Ber 1 feita 
duraote o de quartft 4#ira. 
Por esse motivo doixèmoa de dar 
o jornal aote»hontepi. 

A s r i g u a n t è a *!« « t tp i t i l t 
Avisamos cotu tempo 409 nossos 

DAutes Uft capital que, no começo do pio* 
ximo mez de Junlio^ suspemlereo*o^ a en-
trega do jornal & todos aquelles^ qna nfto 
áauifirém' defiuitlvametiié aa stias'assigna-
turas. 

dentro e fora do paiz quando a 259.995:ím)0$ de pape!, que as 

Dia santificado 
do senhor. 

suspensão de pagamentos do Ban 
co da Republica do Brazil, em 
setembro do anno passado, veiu 
trazer sérios embaraços ao cora* 
fccrcio da Capitã Federal, com 
repercussão! felizmente attenuada, 
em algumas outras praças. 

Dadas as relações que anterior-* 
mente vinculavam aquelle instituto 
á administração publica, e ainda 
não extinetas de todo as ligações 
de mutuo interesse entendi que o 
Governo não podia tomar ^ttitüde 
de impassível indiferença ante o 
grave acontecimento. 

Se* á luz de seu proprio critério^ 
esta era a melindrosa posição em 
que se encontrava o Governo, mas 

allegadas necessidades (laquelie 
instituto levaram para a circula-
ção nesse curto periodo de seis 
annos. 

Foi portanto ás exigencias des-
tes velhos preconceito?, legados 
por uma serie de ábusos tradicio« 
naes, que o Governo da Repu 
blica teve de oppor, em presença 
da criee bancaria de setembro 
ultimo, todas as energia* da ret» 
sistencia, afim de impedir que ella 
vieãse a transformar-se em uma 
crise de mais vaeta9 proporções, 
affectando o pfoprio Thesonro Fe-
derai . • - j 

Sob a influencia óppressiva de 
tão graves preoccupações, no mo* 

A s s i g n a n t e s d p i n t e r i o r 
, Preyinimos aos nossos assignantes do 
interior, que sendo a prkre de ' todos os 
jornaes o pagamento adiantado das* res* 
pectivas asBignaturas, sempre temos feito 
concesssões neste sehtiáo. ítfdo, porem, 
tem limites »-a nossa concessão nad pode 
ir ao ponto de ficarmos no desembolso. 
Desde que uma ' pessoa pedè ou acceita a 
assigna tara de um jornal^ contrahiu m 
obrigação indiscutível de pagaUa. 

Assim, podendo acontecer que algum 
assignante pense de mòdo çontr̂ r̂ o^ tos 
manios a liberditde de avisar que, em 
Julho suspenderemos a remessa do jornal 
aos que naõ tiverem entregado, nesta ree 
dacçaõ ou em maõ dosv ncsSû  agentes nas 
localidades^ peto meriòs* o preço da as^ 
òígoatura de um semestre, • , f, • 

Escreve-nos : ^ 
€ Sr. Redactor : — O sobrado 

.queJajkt&o^^ dajda -
triz^onde. tuucûl^aou a antiga pa-
daria íío çaJ^ãSNPiHBpeü ËaijntVago, 
é tafvèz b { ) r á w ikâti Sthmíiudo 
d'esta torra, estanco aioda pres-
tes a dèdabar Î ' Â V pessoas que 
passam por aquelle tranrijfôdo ber 
c^o bão >ohrigadaa a ^ tevaro len-
ço ao narfc; tal ó o ! « t ido de 
ourina è outras imrríutid|cle9 qaa 
cpostantemçnte exhala aquelle ;fóco 
de infecção. 
- E' caso para a inspectoria de 

hygiène maiular fazer, quanto aor> 
tes, a limpeza n'aquelfe char« 
cof pois do contrario podem' a 
populsção soffrer ; extraordinariaa 
consequências». 1 ^ 

No município ,de Oarraes-
Novos falleeeu ultimamen-
te a virtuosa senhora D. 
Theodora Theodomipa de Al-
buquerque, esposa do noeso 
bom e dedicado amigo E« 
gydio Ernesto da Circum-
siçao, a quem, bem como a 
seus dignas sogro e cunha-
do, capm. Maouôl, Pires e 
João Alfredo, enviamos' os 
nossos pezames. 
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AT)Mi\!rrru.\PAt) M EXMO. SH. 
i> t , . a l b k u t o m a k a n i i A O 

E X P E D I E N T E 
f 4 d e n io 

Ao sr. dr Inspector <lo The« 
S0U10 s 

Pura ot itevUfas efMtot,commu-
nlco-vos que a professora publica 
de Bank-Anna de Mattos« d . Joh-
anna Qlyrapia do Uego Barros, do 
dia 15 de Abril ultimo, entrou no 
goxo , da , licença de tiesuieze* 
que lhe concedi por portaria de 
23 de Março do corrente anno, 
segundo tpe cutnmuolcou p dr . 
Director Geral da Iostrucçft* Pu-» 

HWica, em offlçí^ de boje/ sob n. 
47 ; , . 

— Ao mesrpp: 
Comrouoícofljíos. para os devi» 

dos ftoa> que $ amanuepfle biblio« 
. tyecaria do Atbenea Río Graoden-
se, Américo Vespucio Simonetti, 
am data de 9 do corrente entrou 
no gozo da lieecça de tres meze* 
que ll\e copc^di para tratar de 
ana saüde, conforme me participou 
o dr. Director Gçral da Instruo* 
çfto Publica» em officio d'aqtielle 
d ata • i \ t < * i , „: 

Dia 15 1 

Ao mesmo : , 
A' vista da c p f y j u n t a , manda! 

pagar aoa negociantes Urhaao 'Jos 
Reis & C.y a quantia de 334$300. 

SERYÍÇÕPOSTAL 
* 

Communicou^no* o sr. adminisr 
trader dos Correios, em data de 
15 da corrente, que* par* evitar 
interrupçfio do serviço ptistalpara 
o sut da Republica com a sus-
pènsfio do irafegò da vi&rferrea 
de Natal a Nova-Cruz, devido a9 

inuodac&oque deteriorou a ponte 
de Garimataui fez seguir dois es<* 
tafetaie de cototiança jfera fazerem 
o serViço dè condticçao áe ma 
las entre aquelles dois pontos, até 
jjltt ae restabeleça o serviço ; da 
via-ferrea. 

Capitania do Porto 

Companhia acrobata 
MM» 

Acha-se entre nós, vindo 
dóspòrtos fio noite, uma 
companhia de acrobatas, que 
brevemente fará a seta es* 
trèa pesta capital. 

Com destino aos Estados 
Unidos da America do Nor-
te seguiu hontem, em com* 
panhin. de sua senhora,1 o 
revd. William Porter, chefe 
da Egreja Evangélica do 
Natal, que foi acompanha-
do por maitos cavalheiros 
e familias das suas relac-
çôes. i 

Sabemos, ix r telegr.imma 
(la Capital Federal, ter sido 
conce.lidii a exoj»ra<;ão que 
«.olitíftara, dos cargos d« ca-
pitã! do Çorto e (Tit oeftor da" 
pTatlfeagem, que mo iligna>-
mento exercia neste Esta-
do, o illustre aapit&>terkn 
te Mario Cortez. 

O exmq. sr. ministro da 
Marinha encarregou de sub 
stitüil-o, interinamente, o 
nosso distineto amigo caprn. 
de fragata Arthur Lisboa, 
sen lo provável que essa de-
signação ee torne cftectiva 

Muito bem 
Por teiegramma que no domin-

go ulttao foi transmittido á re-
dação tl-A Iribima desta capitai, 
sabemos que na cidade do Reci-
fe, em teunião solerane de dis\ 
ti ae tos » talentoso» acadêmicos 
norte-riograndenses* ficou de» 
finili vãmente resolvido a p u b l N 
caçfto de uma revista scientific», 
iitteraria e politica que obede-
cera1 a orientação excluziva da 
colonia» 

Palavras de incitamento é o 
que temos a aprerentar aos nos-
sos jovens patrícios peia idóa le-
vantada que em breve tornar«se-á 
uma realidade louvável e digna. 

Pensando e rindo 
Com BS palavras da tu* 

bocca te metteste no laço e 
ficaste preso petastuas prq« 
prUe exprestoe*. 1 

# * 

Quando morreres* meu bem, v 

Mando.fazer-te uma cova, V 
Com a minha enxada d * prfUi* 
No meio da lua nova. 

# , < v : 
* * 

INo restaurante o garçon per-
gunta ao frgguez ; 

—Ainda quer sopa? 
—Masi_ sim. 

que não ha mais. TARTARIN . 

Mail ás Ssgaranga 
Serviço para o dia 18 

Uniforme 5-
Ronda.o sr. alferes Capistrano 
Bstado maior/O capitão Capietrano 
Dia ao batalhão, o 2* ^sargento 

Vieira 
Goardh de Palacio, o forriel Cair 
[ !vacantí ^ ' " 
Guarda da cadeia»cabo Sant'Anna 
Guaida do Hospital« cabo Baibosa 
Guarda do' Quartel,cabo Baptista 
Ordem ao offieul de rondat ans« 

pençada- Valentim 
Piquête, o coroeteiro Ciuz 

s r . Riquetfce P e r e i n i . 
N.B. Ch-míi-SH a atteti-

çao dou sociort muitos titra 
zados nos Clubs de i ou pas, 
o quai n3o perraitte at*azo 
de mais de 2 ou 3 .pemajiitP, 
seb pena de serem suppri-
midos dos nossos Clubft. 

Urbano dos Reis & C. 

it t m eomaereio 
Curraes Novo» 

Viâitóo-nos hontem o nosso dig-
no patrício e amigo Augusto 
Cezar da 8i|va t que, residindo 
na capital Federal* a c h a t e ac* 
tualmente a passeio entre nós. 

Ceará mirim 
No tneio de generoso acolhimento, reali-

zou o<*'C]ub Minerva*' seu espectáculo 
mensal, na noite de 28 de Ábril tindo. 

Subiu & scena o drama sensacional em 
3 actos—^JòáOj o corta tnar* em que to-
maram parte trese amadores. 

A peça: foi montada a capricho^ ; agra* 
dando muito o mim cn $ccne do club, 

Seguiu^áe a interewaíite comedia^ orU 
gínaSde Ribeiro da Silva, Consequência de 
um rapto, e feebou a representação a no-
tável comedia portugueza—A creaâa im-

toda ornada de musicas, provo-
cando francas gargalhadas e arrancando 
muitas palmas. 

O "Minerva"* cuja divisa é deleitar 
instruindo± acaba de inaugurar uui curso 
nocturno de lingu a.materna* franco a to* 
das as classes sociaes, sob a direcção do 
dr. Pinto de Abreu. 

O inethodo de ensino ti intuitivo, segan-
do as normas da moderna Pedagogia, vi* 
Bando um fim inteiíamente pratico. 

O programma de estudos será* opportu-
oamente desenvolvido, na medida dos pro' 
gressos realizados e abrangera' gradativa-
mente—Contabilidade, desenho linear ap-» 
plicado e noções de sciencias physlcas e 
naturaes, sob a forma de Licções de boc -
cas. 

». r 

Empreza d'agua 
Os abaixo aaaignado«# eocioi da 

Emprega dfAga<n «Natal,> acabam 
de nomear de commum accordo 
o lUral Snr. Major Pedro Avelino 
Fíecal da mesma fimpreza até 
final liquidação da sociedade, fi-
cando o dito sr. major Pedro 
Avelino com poderes ^eraes para 
tratar de todos os negocios con» 
cernetites a9 Empreza^ bem como 
para nomear o cobrador e empreg> 
do de escripta da mesma^ 

Natal, 15 de Maio de 1901. 
Nicolau Bigois. 

' Phelippc Leinharãt. 

E1É ig "BnÉ U " 
Olub li* 1 de roupas, 23 

sorteio, premiado o ir 57 do 
sr. cel. Elias Souto. 

Ckib n. 2 de roupas, 19 
sorteio, premiado o n. 2 do 
sr. Matheus Petrovich. 

Club ii' 3 de Roupas 3 sor-
teio premiado o n. õ6 dosr. 
Olegário Barbosa. 

Club de Familias,V sorteio, 
premiado o n. 22 dasra# d. 
Maria Elisa dé MeJIo. 

Club de Cbapòos, 2* sor-
teio, premiado o n. 30 do 

Manuel Aiello de Mart^ negociante 
n'e*ta villa, aviza a»is seus numerosos e a* 
inaveis freguezo« deste e de outros mu-
nicípios que contlnúa a vender someule a 
dinheiro,, fasendo assim grande redacção 
nos preços de suas mercadorias e pròuie-
te servir bem a todos muxinie depois d« 
sua chegada de P*rntnbuwv 0 

Natal, para onde segue no dya . 2 de Ju 
nho proximó, ftíim de fazer compras na« 
principaes casas e fabricas á#aquellas ca-* 
pitaes • • • • • ' • 

Curraes Novos, 2 de Maio de 1901, 
Manuel Aleixo de Alaria. 

HoYidad? familiar 
Para o "2- Club «las f;i 

milias" cuja inseripçáo a-
cha-se aiierta, receberemos 
brevemente um esplendido 
t bem escolhido -tsortimento 
de fazendas fina?, em seda 
e Ian, cnjns amostras ja' pe 
acham em nosso poder, a 
disposição das senhoras que-
pretenderem o mesmo Club. 
O primeiro C!ub tem func-
cionado e o premio tem a-
gracíado immensamente p 
sócias premiadas—e por is-
to csònvidamos as ôxmas. 
faínMias a assignarem 
. o "Club das familias" do • -

"Grande Oriente"; 
Urbano dos Reis & C. 

p r e ç o d e a c o n r d o c o m o a c t u 
a l c a m b i o . 

R u a C o f i e i a Tel lep , 43 
Vkmna & Lyra 

T I N T U R A R I A 
N e s t a ( f f i c i o f t t i n t u r a . s e e 

c o n c e r t a só c h ü p e u s d e 
Foi e tio cal>eça 

RUA U21 DE JULHO" 
(antiga dos 'Tocoa";ri. 106-0 
CIDADE A L T A - N A T A L 

Aviso 

A B a r r a 
Tetich em ooaso estabelecimen-

to um grande eortimeoto de case-
mira« loglezas, pretas e de côres, 
tendo recebidas directamente, re-
solvemos fazer um club composto 
de 60 socios, tomando cada cocio 
a obrigação de pagar sinco mi 
rei9, 5$000jdurante vinte e quatro 
semanas consecutiva*. 

Presentemente é o ctub qas 
mais vantagem offerece aos seu» 
socios : tanto peia peior hypo-
tbeBe de ser cento e vinte mil reis 
i 20$000 como também pelas case 
miras serem de muito boa qualida-
de. 

Nicoláo Bigois. 
á ~ 

O-HOYO Século 
acab3 do receber um lindo 
âortimento de phantazias 
para 300 rs o covado e bem 
assim o que si pode itnagi 
nar de BOM em extractos, 
tonicos, óleos & e vende por 

Os proprietários ilo «Movo Mun-
do»* epotipuando Qo prdpo^ito a< 
doptado desde o inicio de eeu 
negocÍO|—de só venderem a dinhéi* 
ro9 previnem ao publico « a ò com 
mercío de que absolutamente m\o 
eKecutarfio ordens a que nfto a-
companhem n competente impor-
tância. 

Iáso declaram para evitar futu« 
ros re entimentos. 

fontes & C f t . . 

Vende-se 
Uma cUtcfttft situ no Cinto ta Hibeiia 

desta cidade, eoiu excellente CHCÍOiba d» 
pedra e cal e bomba de repuxo, Deui plan* 
tada, com qnantidade de fructeiraa novaa, 
algumas jà botando, taes como : sa pot«», 
pinheiras^ limoeiro, condenas, gravi o! as, 
romanzeira», manguei raa4 jatnbo^ abricón, 
1 maugeirast c a j ^ manga^ frueta-páo de 
mansa o cftiGfi&a, oitis, cajus doces e te-
coîhidos, 500 a 800 pès macacheiraa boas 
de arrancar^ coqueiros e um campina! para 
100 a 150 feixes cada sóca* Quem pre-
totider pode dirigir-se % rua 4b Commet 
cio n. 26 que átiiarà com queín tratar. 

Natal, dO de Abril de 1901. 

A E Q U I T A T I V A 
Sociôdade de Seguros 
Mutuos Sobi:e a Vida 

Quem polsuir uma^ apólice do« 
tal desta poderoia lociedade, alem 
de garantir a íamHia em caao de 
mortey conatitoe para eí um mag-
nifico pecúlio ei viver até o fim 
do periodo dotal que pode aer de 
10, 15 ou 20 amioe. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

Q ueijos baratos 
Vende-se uma casa de 

taipa, sita no extremo sul 
da rua "Voluntários da Pa-
tria" desta ^apitai. 

Quem prêtender compral-.t 
entenda-se- com o abaixo 
assignado em seu ostabesle 
cimento—O Primor. 

Natal—l'-õ—1901. 
Bráulio Heroncio. 

CARTÕES 
Imprimem-se aqui 

I 'I 
(87 

H. SIENKIEWICZ 

Quo 
TraducçSo de MANOEL DANTAS 

VII 

~ L y g i a levantou um dôdoj e 
com uma dignidade severà e in-
fantil : 

~Urau$ l Tu não matarái. 
O Lygio coitocou atraz 4a ca«« 

beça o braços tal quai uma mas-
sa* e esfregando a nuca com em-
baraço» poz ie a roanar que era 
precito que elle a retomasse» eila, 
a sua l u z . . . Tanto quanto pos-
siveli eaforçar-ee-ia... ma^ si, 
i o v o í u n t a r i a m e n t e . . E r a pre-
cisb/ no emtanto rebavel^a ! 

Finalmente, si acontecesse uma 
dtigraça, í a r í a m u i { a penitencia, 
mploraria com tanto Ardor q 

Cordeiro innocentè" que o Cor-
deiro crucificado teria piedade 
d'um pobre homem. . . Não que-
ria oüender o Cordeiro, oh, não ! 
Somente, tinha a mão pesada . . . 

De3enhúu»se»lhe no semblante 
uma grande emoção, e para dis-
simulada, eaudou sua rainha, di-
zendo: 

—Agora vou a' caia do santo 
bispo. 

Actéa enlaçou com os braços 
o pescoço de Lygia e desatou a 
chorar.». Uma vez ainda com«* 
prehendera existir um mundo one 
de o proprio soffrimento era mais 
fecundo em felicidades que toda 
e u a existencia de fausto e de 
voluptooftidades do palacio de 
Cesar. Uma vez ainda entrea* 
bríra«sel para etia» un»a porta ao« 
bre a luz infinita. Mas, ao mesmo 
tempo» eentlaaie indigna de trans-
por-lhe os humhraes» 

IX 

Lygia lastimava Pomponia Grœ< 
cina, que ella amava de todo co<-
ração, lastimava Aulas o toda 

» 

sua familia ; seu debe?pero foi, 
portanto, de curta duração. 

Exper imenta^ mesmo certa 
alegria doce ao pensar que ià 
sacrificar a abastança e o coo» 
forto a9 sua Verdade, e por Eila 
condemnar^ee a uma vida erran-
te e incerta. Talvez nessas eipe 
culações desempenhasse certo pa-
pel alguma curiosidade infantil— 
a curiosidade dessa existência 
nas regiões Jlonginquas, entre o? 
Barbaros e as féras; poremJ mais 
ainda, a té profunda quey agindo 
deste modo, reaiisava o preceito 
do Divino Mestre, que doravnn 
te veiaria sobre ella como sua fi* 
lha obediente e devotada. A«imi 
o que ppderis acontecerslhe ? Si 
arra*tassem*na aos soffrimentos. 
eíupportal-os-ia em Seu nooje, Si 
a morte a lev.isse repentinamen^ 
tç# Christo chamada «ia para jun* 
to de Sî  e um dia, quando Pom 
ponia morresse, reunir^se^iam pa 
ra a eternidade. 

Indo ja9 o dia adeantado e o 

de insomnia, Lygia não í z ob-
jecção e amba* entraram no cue 
bicnlo cuja installação luxuosa 
datava ainda das relações da li* 
berta com Cesar. Deitaram-se 
lado a lado\ porem Actèa, apesar 
da fadiga, não poude adormecer. 
A' aua tristeza ordinaria vinha 
juntar-se uma inquietação nunca 
dantes sentida. A vida, até aqui, 
parecera»]he aspbyxiante e sem 
auroras', mas* hoje apparecia-lhe 
subitamente ignóbil. Manifestava** 
se-lhe na cabeça uma confusão 
crescente. De novo a porta que 
dava para a luz entreabria*ie e 
fechava-se ao mesmo tempo*, 
mas, quando se abria* a luz a 
offuscava e ella nada podia des-
truir. Advinhava no emtanto que 
nesta luz encerrava^ie alguma fe-
licidade inçomtqpnsuravel, perto 
da qual todas as QUtvasjp Qpaga? 
vam tão absolutamente que 
por exemplo, Cesar, afastando 
Poppèa, voltasse a eila, isto me*« 
mo seria, em comparação, uma f - — " I — w viu vvm^niayovi Ulli H 

ao! illuminando o triclinium, Actéa Ibagatella. K, de repente, pemoo 
convidou Lygia a tomar um re - ' que eise Cesar que ella amata e 
pou»o neceggatio apói ama coite i que loyolnotarifttoepte cooiiderM 
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va uma espqcie de semludeus 
era uma cousa tão nulla * como o 
primeiro escravo que apparecesse 
e que este pa!acio de columnatas 
de mármore nâo sobresahia em 
cousa alguma sobre ura montão 
de cascalho. 

Pensando que Lygia, cujo ho+ 
risonte estava carregado de ame« 
aças e incertezas, nSo deveria 
do mesmo modo dormir, Actéa 
voltou-se para ella afim de con« 
versar sobre o projecto de fuga. 

—Ella dorme, pode dormir ! 
cuidou Actéa: é ainda uma créa 
ança . . .Mas esta creança prefe-« 
re a miséria, a1 vergonha, a vida 
errante a ' esplendida casa d à Ca« 
rinas, ar<8 adornos, a'a jóias, aos 
banquete?, a ' voa das cftharaa e 
dos hiths. Actéa contemplava a 
dorminhoca. 

- C o m o ella é différente de mm I mu 

X cntinùa) 
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Nicolau Bigois, k decla-
ra qac^ tem para vender, 
por preço muito ríuoavel, 
na. villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
i s quaes se acliam livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea- feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente arnéiçuo toda 
envidraçada, uni sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinliola com 
;>s respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os aviamentos dc fa -
bricar farinha. 

I)ua3 outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella* na frente, e no 

âuintal uma casinhola para 
e p >si to . 
Declara mais quo tam-

bém tem para vender, em 
Minaranguape, um terrea 
no com 90 braças em-qua-
dro, berçi como, na praia 
'•Rio do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten 
der negocitr qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

PHARMACIA 

Telegramma 
Da sal receberam ̂  grande 

quantidade de taboas, pran 
chões de amarei los e dit-
to de i>ào corga— 

Mello & C. 
d 

iimerciai e rioancei 
Edição Hebdomadária 

A S S I G N A T U R A S : 
Anno 301000 
Semestre 16$000 

n 

M 
ÍmííIi lÉstti&l e Mercaalil 

Publicação mensal 
A S S I G N A T U R A S : 

Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos silo feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita, 

O proprietário « deste acreditado eest&belecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phíirmacwnticas seguintes» 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiène Publicado Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatitmo, a syphilis, 
boubas^jilceras, fistulas, darthros, tumorea gommas,1 

empigens, escrófulas, morpliéa, cancros, c o c h a s e todaj 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctortaado 
PELA Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tossos, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
MASE tísica pulmonar, como attesta m notabiîidades me* 
dicas e muitas pessoas curadns. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
P O S T O * 1 0 NE xlmcrim. 

Especifico nn cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidezrdiaiThêa chromca, digestões Liboriosas, 
dyspepí as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza dü sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digest&o e estimulp 
o appetite. # 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 1 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de càbeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitam entoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ÀNTHELMINTICAS do í PharmaceuHco JoÉfcr da Rocha 
líoreir».—Sfio de effeito seguro e efflcaa para exgijlB*í M lombriga» 
ou vermes Inteetinaea. 
VINHO DE QUINÁ, CARNE, FERRO E Lacto-phodphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela diatincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, paliidez, faetio, araenorrhóa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forçai, excessos de qual* 
quer natureza que cauBam enfraoâecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$QQ0. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLÀ de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molostias que atacam ó 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôea brancas se-
xuas recentes ou antigaB. Um vidro a$ooo. 
CALLO'L de Soares de Amorim«—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os oallos novos e antigos sem causar a me* 
Qor dõr, pois aão queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia d este mara> 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer eresoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza' da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de -ámorim. ÏÙ9 t> melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. * 

piSTA E PÓS DEN xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. .Amorim. A melhor brilh r.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME «áMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas; sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGrtLá DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes s a r a d o s se encontram 
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l à social-B—- Largo l Francisco ii PulT 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 
9 

± P a g a m e n t © 

W ÎMÎMTM® W>E 

Rua Correia Telles 

" V e r t d e i ö a c L i n , h e l o ? 

Pago na capital da Bahia/ em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de rêís\ importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só efíeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
(Asúgr\2íàó)-JoaquÍ7ii Pereira da Mocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RIBEIRO DE LACERDA. 

As firm são reconhecidas pelo tabellj. 
Jão VirginJosiéso Espinola. 

ILEGÍVEL 
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Í Sapataria Fsssca ™ 
Camb io d e 15 d. 

1 3 d s M a i o - 3 8 
l? t 

[D* tótffJonaíBllfiB« 
!MU«0^ rfc3<HVè£ i&r 
leotfc l ia 
•adoHfla. do Sfeompte* 

iue "t^nofieèénw^ 

' s ê d ^ d e -5$ o 6ÒV» 
do ® 2$500 p > 

Phantagia§*A| de è$ : 0 

Ditas M n f f i f aa^ &e<i* er arg&c&q? 
de l|ttfta*|covjíil4f'a-800-n. 

Dita« diveílA^eBe^lO« ^e 
d&o, de ftMLo c<wadO B íoó p.; 

Cretone« flatfbzea^ (BVefíOfl p 
drôes daf^Ka 5®ljra.. 

Chapéoa fldWMh amam moda de 
20$ a io$. r ' K ':.: 

Ohapéot modernos tórei te J>r©-
toi da 6$ • .3$. ,. 1 .ri 

Lindos bonetea para£:creatiçà de 0$ 
a 3$ : • "r> ... 

Toucas pára bajytiittdch.de io$ a 
5$> de.B$ a 4 $ , ' i a "6$ a 3$. 

Toueaa de j y r e a n ç á ^ v » - palteio 
seio pélwibeainos preços, 

finxòv&et para baptiaado de 50$ a 
25$.' /" < "> 

Lindas capotas para iéuhora, de 
40$ a 20$. 

Cbapéoa para senhora ultimo gos* 
(« de 40$ a 20$. 

Espartilhos parizienaes avelludu-
des de 20$ por 10$. 

Dftof1 finôí de I6$ooo por 8$. 
Ditas para mocinha, de .10$ por 5$. 
Botinas Bostock rara homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Rio com o mesmo 

abatimento. 
Finalmente n&o ae pôde descri-

minar todos os artigos de pertu-
famarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau-
zaa, qub vende.se tudo peia me-
tade dó custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaea. solteiros e cre* 
ançaa. 

Rara ae acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n* 9. 

V e n d a s a d i n h e i r o 

F o l t i l 'A BEPDBLICÂ 
(2541 

. cs ASTROS DE PARIS 
. Xavier de Montepin 

. 0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TERCEIRA PARTE 

VOLUME I V 

XLIII 

NOVAS PfiRSIGUIÇÕES 

A pequena tem ainda os brincos, 
çfttao ali ainda os trea francos de 
ouro, com isso ao menos come* 
se» Não potBo expricar»me, mas 
um dia ba de lastimasse por ter 
tido a nome d'esta mulher inBcri 
pto no registro do seu hotel ! 

Não esqueça nada do que eu 
lhe disse, minha querida senhora, 
e lembre-se de que a menor in-
díscreção lhe Causaria um grande 
prejuizo. 

Após estas palavras que deixa-
ram a hospedeira aterrada, o ins-
pector aaiu do hotel. 

cadeiras paru viagens, bo 
neta, gorniw ete. 

Vendu» á dinheiro. 

Rua Correia Telles-2 
P e s s o a S i l v a & G\ 

j ^ a p e l p a r a de^pae l io« , 
f a c i u r a a e i t i e m o r a n d t i m s , 
t u d o r i s c a e o d o m e l h o r «jos 
t o t e m h v e n d n n e s t a t y p o ^ 
g r a p h i a . 

Apólices 
DA 

An seu estabelecimento 
pede uma visita, vi&to ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 

|preço3 sem competencia; 
Esta empresa acaba de ser inteiramente A SABER ^ • . j . r • _ 1I Botinas do rRio de l* a 

i-ransfoírmâda no novo ediiicio para o qual l0!j,000 e 12$(l00 0 par> Ran. 
fo| transferida. dálias de ->$500 a io$ooo o 
í i:Quér feto dizer que, si a Empresa d 'A K o t i n a s para £enhora de 
Republica,- • dirigida por hábeis artistas, j a 7$ooo o par. 
era Justamente considerada e acreditada pe- Abotinadcs para meninos • r • « 1 1 11 ~ la 4$ouu o par. 
ljp,:;perfeição dos seus trabalhos, agora, que ohiquitos üe 2$ooo a 8$ooo 
ácafeald© sei remontada, está habilitada a o par. prime^deste Estado. * * * " 

: gncàj*ega*se >le fazer qualquer trabalho Sapatinhos e sapatões pa-
typóg^fiico,"por mais diflicil e complicadoK^n h o r a tle a 18$000 

ique ̂ sejá, garantindo a sua correcção e niti- Botas de borracha galo*, 
(íeiz,: bom especialidade, livros, folhetos, car-Jchas e sapatos, chancas e 
tas^mtrlèrciaes, memorandums, faetnras, r e - ^ a D C O S do R i o Grattde do 

ciboS) conhecimentos, etc. etc. ^ Úm etock de chapeos ao 
Iftiprítnem-se cartões de visita em cinco P1"̂ 0 a 16^000 

miftutoS. E' pechincha. 
' Tem sempre um stock variado e conside- Sortimento completo de 

i , r . 1 , -1 t ' j 1 g avatas, collannhos, pu-
ravet de: cartões de todas as qualidades a Lhos, camisap, botões e 
dõ papel para obras, de modo que executa guarnições, malas, bolças e 
com a maxima presteza, as encommendas • •' % , • 1 

que lhe fizerem. R i m a s c o m m e r c i a e s 
P r s c o s m o d i c o s Ahi vae um conselho muito exacto. 

1 - I Da verdade,gentil todo oriundo: 
I r ^ í i C I Q C I C F ^ n r ^ O I T l — P e queres, meu leitor, comprar barato, 
X u u a j CID V / I I V ^ V J I I A Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

C f ^ V Õ j ' / " ! P Y P - O Fontes e o Elpidio são capazes 
t3 v^X CVV^ m e vender pelo mêno& da factura, 

T * IA* elegante troupe dos rapazes, 

cutadas a contento|Chapeos da mais formosa comp°stura-
N^quclle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por umjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez^levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

Divida do Estado 
Angelo Roselli - com at murem 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

"O Propheta* 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento ue ferra-
gens, louças e vidros. f 

O mesmo estabelecitpento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da .̂ noi-
te. i Cascudo &C\ 

do fre uez. 
d ' A " R e p u b l i c a " 

NATAL 
No aaguio da rua Lobineau es» 

tacionava um trem. 
S&hiu para o trem, dizendo para 

o cocheiro : 
—Rua da Escola de Medici-

na. 
D'a!i a cinco minutos o trem 

parava, e não era o inspector da 
policia que ae apeava, mas Wil-
liam Pcoot sob o disfarce de ope* 
rario. 

Dirigia-se para o «Chope d Ar-
gent», onde logo entrou. 

Voltemos ao hotel da rua Lo* 
bineau. 

Pela Begunda vez Lina, deitan-
do os braços ao pescoço da mãe 
que a beijava, repetiu : 

—Mama* tenho fome. 
Joanna já não podia chorar. 
Como as lagrimas de Maria An-

tónia, a rainha martyr, ns suas 
lagrimas estavam esgotadas. 

Concentrava em si própria o 
seu desespero, agora taciturno e 
silencioso. 

—Um pouco de paciência, 
minha queridai exclamou eito 
n'uma voz abafada. Tu dormias, e 

eu n&o queria deixar te. J á vou 
buscar«-te pão. 

£ dizendo isto, explorou com 
um olhar desvairado. 

A dona da casa tivera raBão 
quando affirmura jh não lhe res-
tar nada que empenhar. Nada^ 
absolutamente nada. 

—Vamos* é fim 1 pensou ella, 
pondo as mãos e apoiando-as no 
lado esquerdo do peito onde 
6entia o coração bater dolorosa* 
mente. 

E novamente olhou para a fi-
lha que acabava de cair para 
truer cerrando as paSpebras e 
veiando as oupillas* onde brilha* 
va o fogo da febre. 

Joanna reparou então nos pe-
quenos brincos de ouro que pren* 
diam das orelhas de Lina. 

Correu-lhe um calefrio pelo 
corpo. 

Já muitas vezes tinha contem-
plado aquelles brinco?, e outras 
tantas tivera a idéa de os tirar, 
mas a creança gostava d*e)le«f e 
não tinha a coragem de os em* 
penhar. 

N'aquelle momento* a hesitai» 

ção cessava de ser possível. 
Debruçou«se para o Jeito> e pro-

curou desprender as modestas 
jóias. 

A mão tremia-lhe. 
Lina abriu os olhes. 
-Que r id a filha, disse-lhe Joan-

na com uma voz transtornada, 
levanta um pouco a cabeça. Vou 
tirar-te os brincos das orelhas. 
Fatigam-te. 

A creança, prostrada pela febre* 
obedeceu inconscientemente, e a 
mãe tiroulhe os brincos formulando 
amargamente esta p e r g u í t a : 

—Que fiz eu a Deus para ser 
tão cruelmente punida ? Na minha 
vida só ha uma falta grave, o 
meu cobarde amor por um mise» 
ravel. Que expiação 1 

Embrulhou os brincos n^m pa*> 
pel, saiu e desceu com difficulda* 
de a escada. 

Quando ae achou na rua mal 
poude caminhar. 

Abalava-lhe o cerebro uma 
especie de vertigem. 

As pernas fraquejavam-lhe» 
Com grande custo arrastou-se 

até á loja do ouriveB méis pro-

ximo, a quem apresentou o pa-
pei que ençerrava o seu ultimo 
recurso. 

—Senhor, disse ella cora voz 
abafadaj pratica um acto de ca»* 
ridade, são os brincos de minha 
filha. Morremos ambas de fome. 

Pronunciadas estas palavra, a 
desgraçada córou de vergonha. 

O ourives conteraplou«a com 
dó. 

Abriu o papel, tirou oa pobres 
brincos, coliocou-os n'oma ba!an^ 
ça e pe^ou-os. ^ 

—Posso offerecer por elies 
quatro francos, exclamou era se-
guida, acceita ? 

Era um homem consciencioso e 
bom. 

Dava cincoenta cêntimos mais 
que o valor real . 

—AcceitOj senhor, respondeu 
Joanna tremula. 

Depois de escrever o seu no* 
me e morada, o ourives deu-lhe 

Continha 

-i..-.1.. -—- ^ 
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W i s us Minn I M O 

A s s l g n a t u r a s 
P o r a n u o 1 5 1 0 0 0 | N . a v u l s o l O O 
S e i « m e x e s 8 $ 0 0 0 | A t r a i n d o S O O 

PAGAMENTOS ADEANTADOS 

DO PARTIM 
P i r c o f o r P t t l t t l o o - D O U T O R P E D R O V Ü L H O 

FOLHA DÎARIA DA MANHÃ 
\ û k pelo Dr. 

REDACTOR-CtlEFE : 
• t . . . 

WmmtfymtM 

REDACTORES : 
Pedw Avelino, 

Antonio de Souza 
ADMINISTRADOR DAS OFFICTHAB 

AlItlO» » • . . » . » . . . . * . 
Semestre 
M e z . . 

ISfcOOO 
X 8 $ O Ò 0 

1 $ 5 0 0 

YEN DA l Y Ü L S À 
Jornal do dia ». w. 
Jornal do dia anterior 

F&EÇO DE PUBLICAÇÕES 
t 
| 

Solicitadas, oditaes e an 
núncios, na falt > de ajusíe 
prévio, serílo publicados 
$200 a linha de columiú» 
simples. i 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 pdr 
l i n h a e m c a d á r e p r o d n c ç ã ^ 

i 

Redacção e Typoffraphia 
3 8-Rua 13 de MaiQ-3.8 

» 

K J 

Toda- a correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção dM Republicx. 

A i - M Ã N A K 

3 1 DIAS 

Lua cLela a 3. > Lua nova a 18. i 

Quarto minguante a 12. QuartoC & 25 

l̂ om. 8 12 19 26 

6 13 20 27 

Terç. 7 14 t 28 

Üufcrt. 1 a 15 ! 22 
1 

29 

^uint 
í 2 

9 16 23 ao 
1 

» 1 
I -

17 24 81 
\ 

Mb I 1 
18 23 : ! t 

Tilspiui Especiais 
R i o , 1 8 
Noticias do Londres tra» 

«em a certeza dé mais um 
embafago inu! serio na vida 
do poV* inglez. 

Ha uHiito lavrava um des* 
gosto surdo, observavam* 
se intuitos de revolta entre 
a população da índia Ingle* 
za. 

Agora acaba de estoirar 
uma verdadeira rebelIiAo 
que toma caracter assusta** 
dor e alarmante e cujas cou--
sequencias sfto fáceis de 
prever no momento actual 
em qjxe pão esta terminada 
a guerra do Transvaal. 

O governo fin^tez guarda 
a mais absoluta reserva fco-
bre a marcha do movimen-
to insurreccional, p'ore|ní 
sabe-se que a maioria dàs 
tribus da península do lá*' 
dost&o sublevaram se con# 
tra as autuoridades ingle» 
zas. ; <:. < | 

T d p m n n k ! 
H e s i t e , 1 6 

«Republica» 
Natal 

A colonia académica do 
Rio Grande do Norte, reu-
nida hoje em sessão solem*« 
n©j deliberou fundar A Poty» 
guarania, revista scieiitifiou; 
politica e litteraria« 

Saudaçttes. ; 
A Commissão. 

Amor e ciúme 
Assim se intitula o drama, já 

vantajosamente applaudido em va-
ria« platéas do pnz , que o nosso 
talentoso collaborador, dr . Segun-
do Wanderley, aeaba de publicar 
em bem impressa brochura, aahí 
da das officinaa da Typographia 
Central/ 

Seria supérfluo fazermos agora 
a ana'yse aesse novo trabalho do 
eximio escriptor rio-grandense, 
porque o melhor critico das pro* 
ducções dramaticas # o publico, 
são as platéas intelligentes e cri« 
teriosas. 

- R em todos os theatros em que 
tem sido levado a' scena o Amor 
e Ciúme, Segundo Wanderley só 
tetn coibido applausos a1 sua ex-
cellente producção. 

c ç a o e T y p o g r a p h i a 
; 4* Mmim^SB 
l bl ̂ f i ç f t i ' 4 * n a *mmv$49* p o r a j u s t o 
í V , i • ^ M í V ^ i ^ u 40B4NÏ4D08 

tecipei m v ^ M c u ^ ô í u níit.riíir, ' Km^m,, a R»publics desempe-
a annuficiar- vò; q íe ,eoi rectamente doi seus 

Deu nofl hontera o prazer de 
sua visita o nosso dedicado arai-
go, deputado Jcsé de Araujo, 
prestigioso chefe do nosso par» 
tido em Papary. 

O nosso presado amigo, major 
Raymundo Costa teve bontem 
uma hemoptyaej aebando^sa felia-
mente fora de perigo. 

Fazemos votos pelo seu prom* 
pio restabelecimento. 

A E Q U I T A T I V A 
Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apólice do* 
tal deBta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família9 em caso de 
mortes constitue para s'< um mag 
nifleo pecúlio si viver até o fim 
do periodo dotal que pode ser de 
10, 15 ou 20 annos. 

M Rua da Candetaria 7 
R MN RIPI JANRIRO 

APRESENTADA AO 

CONGRESSO NACIONAL 
NA ABERTURA DA 

2? Sessão da 4? Lelislatora" 
PBLO 

Presidente da RepuJblíca ' 

I, Ferrazib Caip Salte 
(Continuação) 

Tal era a obrigação decorrente, 
ao mesmo tempo, das clausulas de 
Utía contractoj $ a oberàiencia de-
tida á expressa preecripçáo da 
lei e d a hcneétá fidelidade a prio-
cipios solemnememé adoptados co-
mo compromissos moraes de mi« 
nha administração. 

Deste ponto de vista, o Gover-
no limitou; se ás prov.dencias ob» 
tidas do Congresso Nacionalj com 
as leis de 20 de s e t e m b r o 
e de 10 de o u t u b r o do an• 
no passados—a primeira auetóri« 
sando o Go\emo a recolher ao 
Banco da Repubiicay em cònta 
corrente^ atè asomma de um mi«* 
Ihão esterlino; a emitir apólices 
nominativas ou ao portador a juro 
annual de 3*/* par^ serem dadas 
em pagamento aos credores; a 
abrir uma conta corrente até 
25.000:000$,' finalmente, a assu-
mir a administração do Banco 
até o resgate definitivo das apó-
lices com a liquidação do seu 
accervo:—a segunda concedendo 
favores de ordem jurídica aos ou. 
tros bancos nacionaes. 

Ao influxo benefico destas me-
didas, estabeleceu-se a calma nos 
espíritos e* aproveitando-se desse 
precioso momento de tranquilifae 
de, puderam os bancos regiilar 
a nova situação, que, se não ex» 
cluia a probabilidade evidente de 
prejuízos, todavia organisava os 
méios de reduzir o mais possível 
as suas proporções. Aeeim, gra-
ças á efficacia das medidas adop-
tadas e á promptidão com que 
ellas foram appücadas, pode se 
prever que a recente crise che-
gara' a sua terminação definitiva 
sem os graves desastres acarre* 
tados por outras, que a preço» 
deram. 

Oeterminou a lei de 20 de 
setembro que o resgate das apóli-
ces emittidas se effectuasse á ra-
zão de 20 ' / . da emiasãoi por an* 
no. Quer dizer que» pendo de 
114.355:000$ o total emittldo. o 
resgate annual deveria attingir a 
cerca de 23.000:000$000. 

Entretanto, tendo o Banco em 
aua nova phase recomeçado as 
operações em novembro do anno 
passado, conseguiu realiaar, até o 
dia 31 de março ültimo—apenas 
quatro mezes decorridos—# o res* 
gate da importante somrna d e . . . . 
33*941:400$, facto qoe certamen-
te auctorisa a lisonjeira previsão 
de que, em um pr&xso menor do 
que o calculado pelo legislador, 
estará finda a laboriosa liquidação 
6 libertado o tbesouro de todas &s 
responsabilidades contrabidas sem 
todavia ter de registrar as perdas 
(,ue o pessimismo systematico se 
comprazia em annunciar nos seus 
sombrios prognostico«. 

Externando as minhas previsft** 
es e animado peia perspectivai já 
entfio lisonjeira* que apresentava 
o nuadro dai nossas finanças« ans 

se eucoutraria d v idam^te pi3» 
parado, por o^ci ião do venci», 
mento da pf coay m ,-io ia ü> 
em Londres» \ correspond r <|JB 
prompto a to T • HI obri^açõe^ da» 
corrente» do Hecordo., v 4t.tsni > ao 
regimen de in U frc, Ur«l p ^rtuMiâa^ 
de 908 pagam -uio«.*? S p ' f 

Embota be:» fatriadà?, n:Vo 
xavam de ser simp1 es provi»nis9 
que se pu Iteram tranquiilisar os 
espiritoa uwajs ^>aUdvjs pelo <\*u 
sanimò, não tiveram comtudò ^ 
virtude d<í vetiçér por vom^l-íto ji 
ihcredutidadé ; | ei tinas: (I i^uellec 
a quem se nfigurava qu^ pfiÒr*iji 
perm&QBcoria perpetua mm te sir • 
rolado entre or prizes de finan-
ças aváriaéfuB. " 

Pois bemf teínos* afin >1 «h^gAdo 
ao termo do pram prefix *, e è 
dfom a mu i v va satirfav'io que 
trago ao voe o conh c ta rifo; a 
grata notic a de que o Ciaveaio, 
graças ao, vosso snhio e/prufl^ate 
còncurso e uo patriotismo dosT>r<i-
sileiròs^ não èxp Hhnetttiíú a puru 
gente necessidade de s iicitar dc 
novo as condès:eb lencias du erfe-
dor estaugeiro. 

O phiz esta' devidame^è prepa-
rado para a voltar a i regimôn nor 
mal dó pagamento çm tnoeda. 

A (omma total á ' , P*k*f 1 
de julho proximo ao fim do pre -
sente exercício,é de L . 1.700.000*j 
ora ; naquetla data—1 de julho ^e-
rá o Governo a* sua disposição/op 
Londresi asomma de L . . . . . v . 
1.300.000. Haverá portapto, u)0a 
sobra de L. 600.000. Accrescent 
tando^^e a importância de ú . . . . 
1.300 «ooo$,' pHoduèla mínimo da 
arrecadação dos direitos em ouro, 
correspondente ao ultimo semestre 
do presente eqcérclçiç^ Oitjüi-Á um 
sbldo total de L. 2.400.000 a 

grave« uouiproijiiSBO», « aobrams 
aof m f;ivoirde( conteutamen-

|> m m * tftn \ i va manifestação 
d i vit^| (H.>4e du 9a« orgaoUmo 
e o o n o ^ i ^ e d o vigor de sua e -
nurgia moral., . }!. 

N10 se \ teUimeota 
H doa qua 
acreUutêfM om ^rso iditointiição 
da* 4 rffldsr . 

A da Mnpirtavck) atttagiu a 
23.889:000$ OUI o e 189.616:000$ 

A ronda total ( l ^ alfanálCM 0-
lovon >e a e si 
m.Tmmï.m*!-, 
I 0 J w & o r t a m . . S V M M t ^ q w t m 

W * H.M8;766$000# 
e i ' f l ^ i p ^ i f t i m a . . 
2 L030:0q00$000f fle^qa^M 001 
1900 a ß i . ) 2 0 : 0 0 p $ 0 ^ ; ; 

0 i t ^ ^ f d o kUq, q w e m 1899 
produziu 0 . 0 8 8 ? 9 0 0 $ f m 1900 
atting u a 15.O9O:0(^toQO. 

mû W 
q ic em 18 >9 attinglu 

A i v o d f l f e m papfi# do ! Ulterior» 

78.00x000% m i»oo a 
^ .770:000$ e f^ **tq*>rdin«rlaj 
(|iie ;)diaa em. 180Q |7.442.Q00|«m 
I90(ii)r«.lQíÍM 21.054^ÒO$OO9». 

O M 4*t JLtegUi. dr . Untto 
pe^flioí^im*çOe« i qoft puam? • 
Thetoaro elevaMe » 
papei. 

3e accreacenlkraio« a e i i t qnaa-
tia a moda «to «otsattf« »Mtcio-
nal, que ea)«Qláremo« á p e d ü em 
8.000:000$' <|MDdò 4 o t attraa an-
teriore« ella tem rido animada «m 
li .56i.ooo$, éQtema» para Moda 
total em papel 288:319:0001000. 

A renda EM OUÍO ALEYOOME 
dm alfandemi a sa.ao8.'898$ que 
ttuüda a ' ada oalta« ort gern firo» 
dasiu para a renda tatal am oaro 
a <jaaaitia da 8 t . 377:000$000. 

compararmoa « rendaa pa* 

o.» \ 
passar ^ara o exercício de 1902. (pel 190(* e 1899 teroèios. 

Garantida esta folga ao Tbe^ 
aouro, é - evidente que nenhum 
embaraço vira' perturbar a regu-
lar continuidade dos pagamen-
tos. 

Ao demais, no regimen què te-
mos organismo* ef que certamen-
te constitue uma , das mais úteis, 
reformas do presente periodo 
presidencial, com o duplo orçamen-
to—ouro e papel—attribüinddàca» 
da despeza respectivamente a re-
ceita na moed* que correspond 
de, ficou previdentemente consti? 
tuido o mecanismo em virtude do 
qual esta* à priori asseguradà ajnotavejf em,to |as 
acquisição do ouro necessário pata 
a continuidade ininterrupta destes 
pagamentos. Este mesmo meca-
nismo^ cuja base é> a arrecadação 
em ouro de 25 . / ' dos direitos das 
alfandegas, do modo corno se a-
cha combinado« collocara* o The-
souro a salvo das variações do a* 
gio, causa out'rora de todo o des«» 
equilíbrio e voraz sorvedouro da 
receita publica. 

E' simples a demonstração do 
que fica dito. 

Os vencimentos annuaes nesta 
especie, ahi comprehendidos juros 
da divida e garantias de juros,mon* 
tam ao total de L. 3.357.163. 
Ora, ù renda correspondente aos 
20 . / . eta ooro—exceptuados os 
5 . / ' que t&m destino especial ao 
fundo de garantia—calculada para 
o actual exercicio em 36.000*000$ 
correspande a L. 4.050.000, som-
ma mais que sufficlente, como Se 
vô para sereih regularmente atten* 
didas todas as necessidades do 
futuro exercido, sem compûtar o 
saldo de L. 2 .400.000| que acima 
assignalei. Ahi esta* a garantia 
da continuidade nos pagamentos. 

«1899 19)00 
ImporHçíO ii JS0.6U 
Í-OEHUIUO t . r 

níeHór 
Bltw^fdlDâriâ 

A confrontação da renda de im 
portação mostia uuifc diferença pa-
ra mentos eqi 1900 de 45.818.000$, 
differença devida não tanto á dimi-
nuiçto na inspurtaçfto; do pãiz^ 
ma» a uma aitaciyação de impor» 
tação em noveari)ro{ e desembro 
de 1899 com o Jm: de {evitar o 
imposto em ouro. $. 

A comparação das outraa renda« 
mostra, entretant o, atú' aagnWoto 

mente tofi d | ^ ^ Í M Í ^ Í ^ ^ 
a somma desees acerescimos no va* 
lor da iMÉitraUaa mu 
grande parte adifferença para me* 
nos na renda d ç importação, t fdu» 
bífido a tíÇüll:í)00$ ádiTTerença pa 
fia mrtiés^sá càtada gorai « n j^ipel. 
| Se çonfoptiwmos a rendaém ou 

ro em 1900 ó Í899 térertos: 
1900 1899 

27.277:000$000 -19.417:000$000 
o que prodnz a differença para 
mais ém 1900 de I>8BD:000$/ que 
reduzido a papel a taxa do 9 1/2 
produz 22.27d*000$, quantia esta 
que annulla a de 21.241s000$j 
differença «para menoa na receita 
papel, deixando ainda um excesso 
de l . 03a000$ em favor do ; anno 
de 1900. 

Vé-se pois que a diminuição na 
renda da importação em 1900 de« 
vida a ama antecipação, foi an« 
oullada completamente pelo aug-
mento de todas as outraa rendas 
em papel e em ouro. 

Se compararmos agora M sala 
dos orçados com os aerteadadoa 
em I900#j veremos que a receite 
ouro havia sido orçada e m . . . » . « 

fl.'Ipl.'liM PÁGINA HRNCHROfl • ILEGÍVEL 



28::U8:ooo$ o « detpeza em 
9.0l4:00ü$ü00, havendo um saldo 
dl) I!).»3lèo00|0l)0. ' t f ' % 

A receita >:M$catl,id.» ourdjh 
ío li - : ? ; ; a deepezaf 
inemiii ^ •.»«gMditv* náo vai alem 
da 10.000:4^)$, , havendo poli um 
Baldo de l$.277:00fo$00<ik M 

A' recelln^em papit foi orçada 
^ J l k i U ^ . l ^ P G 0 * « u J i W s » 

267,lo9-000$, b&YModo um 
d» 4f» a09ÍOOO$OOO.' < 

<A' rseetta ah-ecfcdad», 'cotno 
. atraz ftequ .a 

289.217i©l>o$ e a deêpeza poderá' 
^ m i n g í r v ^ m r s ? ? rOÒfljnüCílUltsdo 

2l*8T7:êOO$d* * tfedrfoa" aberto« 
duraiite o w r o l e t f i , ficando 'iittt 
eatdo de 20.8+õ:000$000. 

.•A d i í f ç r e o ç a ^ e 2.0r»7:000$ 
i ouro entre o saidé orgado e o arre-

cadado teto iuà* origem 'principa' 
. oo credita aberto n o ' V a ! e r de 

1.038:445$, oüro. ' ! >'' 
: AHlffe»n<iB ÜrSG.tfO9:000$ pa-
pel etMWtt ;*aldo «rifado e o ar 
r ecadádo$ devidtfpiáttê aOfaefo de 
n5o ba te r eido eiiilttidtrb aenftna dè 
20.000:060$ do àioéda de nickel e 
patte a abertura de créditos, grau* 
de numero doe quaea foram Jeá-
tétatttiM a%oHrer fcit»tifcoe còmpro-

* mi»4«'dÍ ün iao . ' * "'l!> 
Apezar, [lotétoir dèísás despe* 

<: . a « M » r d ? n a m i , * c»ni9gaimo<> 
tíêrri íi Vèilucçii^ -na despez» e 
.boa arreCadavftdtítta rtífadáB 'obter 
os «fcWW 3 e v - " 
Papel . .-.ti«!:;. »80 .«0 :00 (^000 
ihn&.wi Mn tif> 17í.i2??í000$000' 

• ou réduziid̂  ta«' < ^ 
do à!çapel V L -

, S''ÍMMí d#«B ri/B1 ?> G9:.B98;O0O$OOO 
l Quaot» rente e t e r cicio, 

i> apèteáPdafsWWfflèfenèift dos da*' 
'dbfcieótiiawipeio-TheBouro,1 veri* 

... J. l i l t 
nento conduite de fundo de * 
anti 

N. 110 -(Vara* m i r i m - A p p e l - l m i a d o o li. ir» p e r t e n c e n t e n 
iautt?». Jgaquim iieuto « ^ C o i i ^ J s f o o i i i e x • OygHia 
iVÉfÍlHd«f a Jus t t ç*-JgT e x n ^ | g ; < b o i f ; i $ f e i r a l o ; n* l ' d e 

a e, i!Oiii" util factor o*«» JUJ?« —«»»«i 
»»omleranta , » «wõflançfífca- a $ i ! h ( k a J u 3 t l ç a - J j T 
çz maior que inspira uni» ad- « y l e a m b a r g a d o f . J f t e q l p ' o M M R r i i u t S * Ml i to io O JT 8 0 j jf tf 
»Iwçfto honesta e 'èc.-uoiHtea, r e . , » | — ; H t e n o e i t e A incio^Wl$4|m 

f A» Jlvida» de exercício .fttfloa i l>o*mg#i i i í M J T X , fol l ' a ' W I 
iáchaiHso fortemente rÍduz{Ba^ «s -»<) oíímo. ar. .vdeseiubfirKíi^<J|rv\ 'cu l ' "' Ti • % 
quo fiwocedMi de in(jbmn1<|j^i)es M<üeir 
por Treltençd* ' luri^léiSes, ouSie 
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por TôTnença*' Juri^fôiSeí 
XMCiftAO-^ CQ&tS&fètOè>*+atigQê» 
aneroiop, acliaju^ie TÜ^Wj^bí er^ 
milhares dô conto« 
meptojeatAo em dia e náo exute 
etó'1 c i r c ^ : u « ^ 
T h e s c u r o / ; - / ; , .. 
" T a i n altuaçüo era qn© boje : tü 
eotipuíra tia' ádmiiiati acao dn Ka-
bulMiea. . ' ' •t:'"! ; 

Capital Federal, 3 dó Maio de 
1901. ' ' • • ' / , ' ' ' 

M. ÍBSRAZ DE Cajííós DALLES . 
Presidente da Ilepublical 11 ... • : • • • 

• •ajjjgLf- ĵg.g.«' Raaagg 

V ̂XMrfJÉt Jt i 

Culhis'Candisirc, 
3ST- l.' d.cri^ropli.eta 

T Sort^ioi quj||t:i feira, ir» do 
corrente, foi premiado o n* 12 

ticettW—kü—wtnr*t!5'prÍano 
C'A 

• • « a 

1 1 1 1 

ctew^miû*. 

, _ A i w d a eíB DiWO,que s no 1' 
v t r i ^a t f e tde ldOGhjattktgi«r 

' ^ f î ï * ^ v m m p ò T feeveniito JábociÇ., , l 
tn iMitre a^i tB; #OflO a ; ô r ; Iaapectòr Óo t Ü e 

O impoü^oade Jetosumo/ de ja» 
nei^t^ a .mwfQi jtf yai a lé t i : de 

a renda r do jnte* 
• fiof ido; meima Kf^riodo j ̂  «e 
, Bl^vt a o wai t i l t e cî DObJO^OQlOOO. 

C m eiMM ttemçQioe ofto t e r á ' 
opUmlatDO ocreditar ijue w rendas 

, do »clufth exewieior eerftp iuperio-
rei aV <to :exerctcÍQ; paflied^i ! t 

Senhores Membro* do 9 Congresso 
, N a m r t U ú . ^ & ^ B a l i ftcà tfetnons* 
f t rà que prejpar^da a Batiafàção do» 
, Daasos::

(.comprònfBiOB# conaeguimoB 
lambem bauit 6 regimem do deficit 
creando pára o Tâidioora à ailuae 
^Ao de protpetidàde que tem por 
jbase os «aldoi en^ameutarioB^ Por 

, n i t r o Iladoy obterra^Be . com aa» 
«tÍBfaçãeia «oatinaa e 
• gura c « n qêia ptogride a vaiori-
i} eaç&o • .d o . / noitooo meio cifeülaute, 

gmças a' politicaiperieverante ído 
tTèttçate d e f>ape I ̂ o e d ^ y ao xiu^* 

r ADMINISTRAVAO DO EXMO. 8tt. 
DR. ALBEBTO MARANHÃO I 

E X P E D I E N T E 1 

; i 7 d e A Í a i o ; i 
Ao ar. Iaspectór :do r£be^ 

aonro s''"1, ••.; ; ; ; . 
; De accôriíp coràí a 
mação/ aaçtèri.i0«»vó,3 á raÉ^rdéé o 
adiantametíto de ,. tceè ' túezçf 
veociraentod, : quç solicitou,, ?o 3 v 
etcriptur^Io desse Theaour^ A^au 

eitno. ar. ^deaembarga 
Bl^ei M . w m o . t r . 

grtdor*T(ieotonio Kreiu. . ^ 

c i p m V I O nono i...elligente e 
fltóírftfiafíBt-v M o t t ^ W l e M ^ f ^ ^ f f f ^ ^ 0 Avelmo. u vo fera direito ao premio » 

PctVdo e dfísif/nação iia • fillia do o ^ í k o saudoso «wigo Co- | 
-' 1 / \ jitjmmnto;: # : lio 

i Pêlo ^faa.^r 1 'desembargador 
Vi(íen(e.4Íe t e m o s ~ ' Imaco 

Appèllaçôes crimina*: ^Jí«lfere8, .l^i inogjínqa ; «Japrçtraiyi 
N;. KÍ^-NatftloÁpíjeüantP^ Anfanha^; ,.»., »>••>• : | O Club n . , 1 dc roupas,29- tor 

Juat íça-Appellado, joüo F r e i ^ l r A f l W f ^ í f Ç f r f W W W . |t#1<|è Jor>êu <ju«rí» feir«V 15 , do 
deyÁKroií» vvulgo Joftç. ff^nileirò--Iderley, d i g n a ^ p ^ í » 4 0 «08^. io*4ct»mÍte.- Pr^tfcláilo 0 nuínero 45 
Julgue-se n» I a . conferencia. : , Ueiljgepte.. »migjl 'Jsmwtfqh do ar. caprn. Francisco Salgado 

N. 108««Canguaretema--Appél .> 7 . < < ! . • -- ) < • : . . | M a r a n h ã o . ; ' ' ,í ' 
: Ó O i u b n * 2 de roupas ir>-
60rtfiio, cotTfjii aexta — feira 17 do 
corrfnt>. Premiaio o numero 45 
d o a r . Kipidio Qa'vi»o, 
' i»*«• li' i>'' I </•.Ckbrat. & C. 

iautes, Sebastião F*»lix da ISilvaf li» ; ; s r * i ' • ••>•'•< 
Alexandrino Fèlix»^Appelrada, a ] ^ P l P ^ f í n S I 
Justiça,•fJuigue-sft na 1 ' conte'* 

^ j u . i f « m « . i t o ; j : M B Z , D E ^ A I Q . : 
ÀppdUaçào •criminal: ^ rh-i,;• ? ̂  b q ' 

rin •Mi' 
i .1 f t ÎÏI lQ6n-Ceàra\miritii- Appel^jor, piatiét** " ' 

laute, Jo ié Pedi o de Andradc^- i jabWtao* à v í " " ' i 
AppeilacJaj/a J Jiiètiçà- Relator, 3 « 

a » 
ç^mo, e r . d ^ m b a r g a d o r )lore\T*{ t M, ^ ^ ^ c ^ í u i t í b ' ' 

/nu: <:*í 1 * -
j i i ^ á e m b a r g a d o r f t á ^ ' í b e p ^ p u j o 

Ua—lievi^áree^; oa exmoaf v j r s . 

deBígnádo para s e r v i r o ( c g a r ; d e 
escriváo dá meaa d e , r e a i l M ' ida 

DÍa 

re e' VlceL S') "djj* Iieráqs--í)èu pç. 
Pereçtino 'd» Bocha FagumjesJ.pioyimemp a appeílaçao paya aq ,, Alagou?^ ^ ^ 

nollar-se ó julgarpeuto. roaDd^Ddch 
pé p'réo a novo juiy e advirüq Be 

» . a 
, ji,!» .-t íi-i. » l * 
PârD$m)mçç , , a 

* Ï Í>Q npi ' l f? 
t • » c 

' 2V 

cidade d o / J a r d i m / y fàzênupeêe, jao eaciivão do : ço(ptr;i: i r.a3; 

unénaMmente^o.dejsconto.de^ 1-0' faites commettida^. : > 
e. arbitrando se^llié^^a "^ijdW^^e f ^ 
custo a que tiver direito. M 

" DEsjPAiQtfo ,. / : 
?v ' b i à í4 ; 

Bepyeoutq : Bezerra Pereira Já*« 
èòiue/ ^jrofeaeíptí publico ' da villa 
da Triuraplío^ pedíad.o' para1 Ae j h e 

jiia permiffBAo p^ra a ^ i g n a r s s o e o 

aouro p^ra informar. 

Bessâo ordinaria «oi i f de Maia 

PreeideDcia do ' exmò. ^c. de-
«embargador Meira e Sa ' . 

SecretariOf o Br. Luciano Fil-
gueira . . , : 

A? bora regiraeutal, na saía dag 
caufereucLapi; presented os exmoi. 
sriv deaemb^gaiioces em ouuiero 
iegaf)^ foi aberta a seeeâo. i , ; 

Foi lida 0 Bem debata áppr i -
vada a acta ida aess^o anterior, i 

, Não houme expediente« ; . 
D i s t r i b u i ç ã o : 

Appellaçâú iCrimmtá : ' 

Julgamento adiac^. ^ .rqqutoH^ 
nicftto do . exü}0.. fâtqttybqrga * j 

'j ãvr Yimite de Lpryosii, -,: 
. 101—biataK Appeííante, a 
Ju^iça-r,AppeÜado i : Aprígio Cy-
prian o dos Saotoa, : ^ ; . 

E pada m&U havendo $ tratar 
encerrou se a ães&ão. ; •• 

• v ' ! > 

Foi juiz nemanario o exmo. sr. 
desembargador João B ip t i t t i ; 

Lauto almoço 

'Í í ; Una . > Vi. a * 2(V ' ! 
I > FiépárRo : Santo a? • » v̂  ; 
l ' J ; í M o ^ d o í J i n i l m -ï.« ; 

P ^ n ^ b t K o - a ? ' ; 
« "'bsi-iTi..^ í i Í ; 

/ H o j e , a s . 1 1 hota»s d o d i a , 
t e r á u m ' ' l a u t o a i m o g o 110 a-
c r e d i t a d o U . l i e s t a u u a a t e Ï11-
t e r r a î i o i i a l ' S o f f e r e c u l o a d i s -
b i i c t o s c a v a l h e i r o s d e n o s s a 
s o c i e d a d e , p e l o :seir : d i g n o 
p r o p r i e t á r i o ca ivto . J E t a r i s t o 

iNicolau Bigois 

i\ i 

8. s o r t e i o d o 2. C i n b d e 
c h a p é us, p r e i j i i a d o o n u m e -
r o 11 d o s r . P e d r o d e L a -
c e r d a . 

8. s o r t e i o d o ( l a b d a s f i -
m i l i t « . - f r e p a i a d o o m i m e m 
10 d a ë x r r i f . s ra* (l. J o ^ o f a 
TínOOO.-s V; : ,, r -, < ï i 

4 9 « l á p ^ e t ^ o u | . a s 
f e i t á V ^ r e r n i a d b ' ^ 6 t i n m e r o 

O s r . F r a n c f w o À n t o n i o l 2 3 d o s r . J o > è A l v e s d e S o u -
d e O f Í t \ í l r á V !ê S i l v a ' p a s - í Q u l z a . , > 
a ' i a s p e c t o r i a , - d a a l f a n d e g a | 2o' s o r t e i o ' d o 1 : d e r o u p a s , 
d e s t a c i d a d e a t l s e u s u b s t i l p r e m i a d o o n u m e r o 58 d o 
t u t o l e g a l , -Franci -sco d e Sa l - I s r . L u i z P í o . , s 

l e s ^ á tíilva Barr<-? ; e E é g u i u j 20 tecá-téio nui ja ie ro 3 
p á r a ' o E s t à t î o d e P e r í i a m - I d e r o u p a ? , p r e m i a d o o n n -
b u ò ô . - 1 ' ; I m e r o 5 3 d o a l f e r e s J u l i ã o 

B e n t o 4 a G o s t a . ^ i . . 
d p ' S R ] I C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s 0 < x ' s ó c i o s p a r a que ; n ã o s e a t r a * 

„ . . , z e m m u i t o a p o n t o d e p e r -
Com satisfação coníignamoe c d e r e m d i g i t o a o p r e m i o , 

excellente, teaultado que.tem d a - 1 rxvA o n 
do a fiidaíNçSo è,árrecadi.ç5o do ' ; Urbano dos Beis & O. 
imposto* feuera! de consumo d e l r n , t « j 
sal a cargo das eatpçõea fiscaes do UM D de GUarUá NaClOHal 
Eátado. J ; " ; ! 

K a d ° f j à ' S ^ W * De ordem do Ulmo: cidadão 

S S Î Ï ^ ^ 'cotfíWÒ aos srs. bffltífaea 
somo« míormádds de que no mez e o c i o 9 d o referido club para ama de abrH'f,ifldo o referido imposto L h a 10 wn „»̂  ' , 
ranA*,, ï .oaA. fiankvàn ^ ' > eor rén te^ « 12 hçraa do 

'i^TTUr+íf+r -

N-;i de calçados, . 
t e io , premiado o:, n1 Í 9 per-
tencent,^ ao.socio João Bap-
tista de Gois, 4.- feira 14; n . T T ¥ . « M 1 ¥ 1 A w l -
1 d » F a n t a s i a . 7' » o r t ê i o , p r e . I T H i p r i I I i e n i - S e a Q U l 

°U maÍB,; : Ni» a8'8Í8Urem a seUo em aasem, 
S d o 8 t l o % a r W ^ h r f a l e 5 t u r ^ ^ V E i t a t u t o , aoanno pasaaap. : le eleicãd tiara nova direeforiado i.. . ï 

mesmo c!ub. 
Natà l f ^% jlejMf 1901. 

Antonio Cavalcanti de Maranhão, 
Capitão secretario. 

H 

T , tf í SÍÉNKiBWIOZ 
vi.;:: 

* íé ' -.it!, 

T r a d u c ç ^ j d ^ i 

tupefacta. Nio eitava então em ltaram-ae num bosque do cyprese, —Prefiro fugir para o paia dop 
casa doa Au|ua ? , / tes e puzeram-«e a ralâr da fuga Lygios.. 

d e L y g i a . Actéi tinha c>*da vèz> —Queres que eu vaV irsmedia^ 

PANTAS 

; * 

i- r 

i. * 

. !» f r/ií f-
V i l 

* ï 
1 "fi 

< ; 

; j ! , 0 coração da joven Qrega níío 
^era acceasível a' Inveja. Tomou« 

í m^ de uiua piedade inamenaa ao 
pensamento doa perigos que pe« 

> èavam Bobre l y g i a . Afflrraoü-ae 
ímm espécie de eenUmeoto ma-
ternal. Cobriu de .'caricias, oa ca«̂  
b^lloa »opbrioa da creança. Í Ly« 
LTii rormia tão deaCaoçada como utu mundo de eatatuas; a poeira 

1 S V a c h a s a e e m c a a a , 8 0 b a guar . irisada repuxos orvalhava tu. 
I n de Pomponia. Somente ao foa de roaeirasj sobre oa lago§ 

dia abriu os olhos: expio-i elaroa ae empavonavam cysoea. 
cubículo com um olhar Depois de te rem pasae^dO; ieo-

i —Es tu, Actéa? djsae eüa^ J5-» 
naSmeu^e, percebendo, na sombra 
o semblante da moça, ., , 
i S o u eUj Lygia. 

—Ja' ô ooite ? 
r - N ã 0 | minha menina, é tar« 

de. • f • -, « v i 
\ — Ursuô voltou? t, 

—\Jt%\X4 nAo diase que volta-
ria; diase que eata , noite eapreta-
tia a liteira .} . 

—E' verdade. 
. Deixaram o cubiculo ê dirigia 
ram-se ao banho. Depois do ba« 
nho e do almoço* Actéa ievou 
Lygia aos jardine do palapiot on-
de não era de receiar ,o menor 
encontro; Cèaar o oa sqfH iutimo^ 
dormiam aindaf Lygif via, pela 
primeira vezf este* jardins; esplen-
didos. Entre os cyprestes, os pi-
oheirosi os carvalhoja, as oli-
veiras e oa myrtos, branquejava 

menos confiança no successo da 
empreza. Crescia a sua compaie 
xão par Lygia. Penaava agora 
que teria eido mil vezes preferi* 
vel tentar commoner V.iniciua. 

—Nao pensas que' S9 {poderia 

fcamente a' casa de Vínicius ? 
Sim, mioha querida, irei a1 euá 
casa e dir^iheeei: «Vinícius, é 
uma filha de rei, o menina dos 
ofhoã do grande Auius^ ai a amas, 
entrega-a aos Aulus e vae em 

obter de Vinícius entregar-te a seguida huscal-a ' em casa dellea 
Pomponia? para fazer delia tua mulher». 

—Não. Na casa dos Autas Vi- A moça respondeu numa voz 
niciiu era outro; era muito b o n . 
Maa depois deste banquete, tenho 
medtf delle e prefiro ir para 6 pa* 
iz dos Lygios. 

—No emtantOi em, casa doB Au^ 
lua gostavas delie ? 
; Lygia baixou a cabeça : > 

. —ntíipi. i : ' 
. Actèa reflectiu um momento. 
—Não éa Jorna escrava, come 

t5o abafada que Actéa ma^perce* 
beo-as ' ' ' 1 ' 

— Prefiro f u g i r . . . 

Umas piaadaa ligeiras interrom< 
peram^nas, e antes que Actéa pu< 
desse ver quem fce ;approximai^a, 
Poppóa, rodeada de escravas, apv 
pareceu deante do banco. 

Duas mulherea agitavam bran~: 

eu fui. Es utu refem e e s a filha damente ventarolas de peüntta de 
do rei dos Lygios. avestruz acima da sua cabeça 

Oa Aulus amamete como filhn Dma Elhiope, de seioa inchados 
e eito* persuadida que adoptar-, de Meite, trazia noa braços : um 
te-ao. Vinícius poderia deapoaar* bébó encúeirado de purpura 
^ Lygia. Poppèa parou. 

Maa ella respondeu ainda mais 
tristemente ; 

-m 
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sobre a icuncu!a (•) eatavam mal 
cosidos-, a creança arrancou um 
e, !?v??. : í 2 o * y&Wt- PV . ielici-
d a d ^ L í h t i d e i L f ^ a U e ^ 

^TerdÒá-ríié^dlvinW ^disse A-
ctéa cruzando as mãoa aobre o 
peito e baixando a cabeça. 

Poppéa considerou Lygia. 
- Que eacrava é eata ? 
- Não é nma escrava, divina 

Augusta', è a filha adoptiva de 
Pomponia Grcecina e a filha do 
rei dos Lygios que foi dada era 
refem a Roma. 

- Veio visi taMe ? 
- N ã o , Augusta. Deáde ante» 

hontera reside no palacio. 
- - Assistia ao banquete ? 
--Assistiu. 
—Por ordem dè quem ? 
—De Cesar. 
Poppóa olhou a moç* com mala 

attenção e cavou*aeriiie uma ruga 
na tea t a . 

C*j Hônocft de ercança. 
(N. do T . ) 

Xontinúa) 



V %4 t . 

Nic.olau ' BigoîR, ' decla-
ra que, tem para vtMider, 
por preço muito rîuoave'l, 
na villa de Tourof^desie 

( iÇstfido/ « i s . sOjg iw^f i^Has íú í , 
• âft; 4ttae* e* acham » livres 
- e- í l o s t e i n ^ f f h w j ^ ^ <le <fwil 
« ftiíef oftfis1 !(îc; Íuà+iW : 

IT x ' í «'i » ï ' j , 
•Tma casa terrea feita de 

pedra e <*nl cQT)i toes por-
ta« fia» • feiik^ l.lemk) uma. 
excellente armnvâo toeja 
envidraçada, uni sótão, io 
quintal i, amurado, c tendo 
dentro uma casíníiola "com 

respectivos pprtencep pa-
p a d a r i a ; t : M \ 

v * líf rira dítív, ' com ; frente 
; de ^ pednt^e ça1, : tendo 

dnas po^íia de frente, je 
no quiutal uma casa co^n 
uodos os aviamentQs de fa-
bricar farinha} " j 

T)uas outras casas, tani" 
beto com frentes de pè-
dra c cal, tendo cada 
ama, uma porta o uma 
janella na frente, o , no 
quintal uma casinliola para 
ueposito.; , í ; 

; Declara mais qtw ta!m-
bem tem píira vendar,- eftr 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-

Rio' do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode ' quem p r è l e n -
der negocii r qualquer dàs 
proprieclades iicima ditas 
dirigir-se ao *$eu estabele-
cimento, á ruä 13 de Maio 
n. 40. 

I B 3 E 3 3 ! 

])o sul receberam grande 
* qtiautidâde de taboss/pran 

ebods de a mar el los e ctit-
to de \>ho corga— 

1 Mello & C. 

a 
< I 

a iwullkmti D 1 itiuiiiüiui 
E d i ç ã o I l e l u Jo innc In r i a 

ABSiaNATuilAS : 
A n n o ? 30&0G0 
S e m e s t r e : 10$000 

» 

íí » 
e 

P u b l i c a ç ã o m e n s a l 
Af^lGNATURAS : 

Por anno' 3B$000 
Por semestre 20&00Ü 

Os pagamentos suo feitos 
adiautadamente. 

Assigna-se na 
. L i v r a r i a C o s m o p o l i t a . 

• D prõpiietario 4 desrb* r acreditado eestabeleci mento 
acaba de recebov do Estado do/Oeará" ás especialidade^ 
píiH rmuctrn fcicus segui n tes ; 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada p e l a . Junta d<\ Rygicrte Puiriica do Rio 
do JaneirOí. E^ o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; ciirá'radicalmente o rheumatumo, a syphilis,* 
boubas, ulceras,; fistulas, darthros, t u m o r e s goinmaà, 
empigens, escrófulas, raorphéa, cancros, c o e s a s e todaj 
á sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. U m a garrafa 5 $ 0 0 0 . 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Sonres de ^át^orim. Uuico approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiène dos Estados Unidos do Braail. 
Tem curado milhares de cíoenteS de tosses, influenzas, 
rouquidões; èoquelitolied,con> tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleume^, laryngites pneumonias, asth~| 
mase tisica pulmonar, como attestarn notabilidades me^ -
dicas e muitas pessftáa curadas. Um fraxtío 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO*10 dr- de ámevim. ; 

iEspecifico na ciíra da anemia, fraqueza, flores bran 
(ias, pHllidez, diarrhéa- chronioíi, digestões laboriosas, 
dyspep* as, escrófulas, fastio, chlorose, vachrtismo, po-
breza d« ; sanguo, febres, icterícia e » falta das regras 
Elie enriquece o sangue; facilita a digestão e e^timul? 
o appetite. • ' \ < , . , j 

Uma garrafa 5 $ 0 0 0 » i 7 i 
E L I X I l t D E C A F E ' Q U I N A D O i 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria, 
vde Hjgiene.—E' de incontestável eíficacia e de prom 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, n.aleitas ' 

dro, bçm pbmõ, }níi| pjraia 10u sezôés, febVes typhoïdes perniciosas, febres palustresJ AÀ i i t^ c.-fîA „ •.fi.-r.f.- „ j T i 

. ; 
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remittentes e míliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheuinatismo articular e engorgitamentos 
ou iüauração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram, muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um|vi(^d^5QÒ.; ^ 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceâtied João da Rocáa 
Moreira.—Sâò de effeito seguro e eficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes inteetinaes. 
VINHjO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoBpbato de cálcio 
de Spafes de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tónico reconsti uiote e nutritivo/ receitado pela distinetá CÍÍW* 
ae medica na anemia, iraqueza, paliidez^ fastio, amenorrhé^ m faita 
das rfegras, cachexia, âlores brancas, falta de fo^ç^a, exoeesoe de qual* 
quer natureza que causam cnf raquec^ea ta e nas convalescenças d i 
qualquer moléstia, Uma garrafa 4$0oo, !s " í; , > > 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molostias que atacam o 
orgUo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e aff^cçôes brancas se-
suas recentes ou antigas, Um vidro a$0dd. 
CALLO'L de Soares de A m o r i m . ~ 0 grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a m^v 
nor dOr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem peseoas attéatam e elogiam a effiç&çia d ^ a mara 
v i roso preparado» Um vidro 2$000t ^ 

TONICO QUINA, JUAJ E MUTAMBA—-de Soares 
de -ámorim. Faz nescer eresoer o cabelio admiravel-
mente. Mata a £aspa e parazitas vegetaes q ue sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. K' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito a toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lh&s alvura, brilho e 
frescor • 

PÍSTA E PÓS DEÍs xIFRICIOS—de Soares Amo-
LÍra. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 
; OLEOLIiíÂ—de S. Amorim. A melhor brilli r.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUIN4-de S 
de iimorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes uremrados se encontram 

* O * < 

* % 

À E D U C A D O R A 

s # B - largo l Frudufl it ?ul& 
X 3 X O X 3 2 B X ^ I T E I E O 

G e r e n t e d a S t i c c u r s a l n o R e c i f e : 
» / ' 

Porphyrio P , Vasconcellos Castro 

R e p r é s e n t a n t e n â c i d a d e d e M o s s o r ó 
jeroiiymo Rosado. 

V Ylu tQ+ 

3 

( 

Rua Correia Telles 

" V e n c i s t ö a c i i 3 x J b L © ± 2 ? o l 

P a g o na capitai ( ta Bahia, e m 2 6 de novembro de 1 9 0 0 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia, de dez con-

tos de réisj importe do seguro constante da 
apólice n. 3 8 9 9 , feito em 2 1 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. ' 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 — 

( " A s s i g n a d o ) - J o a q u i m Pereira da Mocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO. 
João RibEiRo DE LACERDA. 

Às firm são reconhecidas pelo tabe]|/. 
ão VirginJosiéso Espinola. 

A 
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Cambio de 1 5 d. 

1 3 d o M a i o - 3 8 
I Eeteempresa acaba de ser inteiramente 

i m 
O irm 

Matheu 
Cerreia T 
ta a alta 
l e r um » 
Iodai M 
to «orlim 
mente, c 
Merinò de 

do a 
FbaDtazia«' 

covado, a 1$. 
Dita» a w w W » , si*» e £ 

de l $ M O M o v a d O | 9 & 
Dita« d i # W W y * e q b 

d&o, d t ^ y i c 
Cretone« f i l M t o B 

Ao sen estabeloci mento 
pede um A visita, vibto ter 
recebido um sortimento de 
cplçados, e está vendendo; a 
preços sem competencia: 

A SABER 

t r ^ f o i i s K l i ; n o novo edifício para o ^ l ^ T m ^ X ^ 
i d a . d i i l i a s d e «$500 a 10$000 o 

- tQue* isto dizer que, si a Empresa d'A P " - . . . 
^ ^ , « i i i . . , ^ ! « • r , • , Botinas para senhora de 
^ p u b l i c a , ^ d i r i g i d a p o r h á b e i s a r t i s t a s , j a 7|0ooopar. justamente considerada e acreditada pe- Abotinados para meninos 

E S S S ® ^ f ^ W s seus trabalhos, agora, que a ohiqui?osPde'2$ooo a sfcooo 
«ukpfe*1 \àé se* Remontada, está habilitada a o par. 

— í •!. . i Botinas bostock de 25$ a 
>$000 o par 
Sapatinhos e sapatões pa-

5$ A 18$000 

* dj t t târ tb gJrç-v&í-

or 
ue g j j g j y&rë tòmeira^deste Estado. 30$ooo o 

$5vf • ' « f: EntáÊtega^âe de fazer qualquer trabalho sapatii 

tft de 

cadeiras para viagens, Hbo-
netp, gorros ete. 

Vendas á dinheiro. 

2-Rua Correia Telles—2 
PEBSOA SILVA à C. 

P a p o l p a r a d«*p*c l ioS j 
f a c t u r a « © menoÉ*ai idu«D9, 
t u d o r i seae*» d o m e l h o r gos< 
t o t e m á v e n d a n e s t a typo«« 
g r a p l i i a . 

Apólices 

e o ^ 

í ygpèr japMeo, £>or mais difficil e compl icado ra senhora de 
Se) garantindo a sua correcção e niti- 0 g ^ de borracha gaio 

JV^ODÉ4ftespeCialÍdade, livros, folhetos, car-1 chas e sapatos, chancas e 
ba5^mi|èrcíaes, memorandums, factnras, re- |au™aDC08 d o R i o G<ande do 

^ ^ c f e é ^ C(H?heCÍBáentos, etc, etc. Úm etock de ehapeos ao 
cartões d e visita e m cinco|preço de 2$ a 16*000 um. 

E' pechincha. 

i^eân feeinpre: um stock variado e conside-1 Sortimento completo c(e 
jfâVelsde?|ártões de todas as qualidades A i ^ ^ ^ b S ^ l 

O : v C, n . 

drOea de 500 
Chapóoa flocpO uUttP« «ot ía^de 

20$ a lQÉkJ # c > !' l'»|ranü$ÓS. 
Chapéo» monerfioi <j|j 1 

toi de 6$ a 3$ . 
Liados bonito* para « 

• 3$ X- " •• 
Toucas para baptiMob- t̂ò 

6$, de 8 $ » i l 3$. 
Toucas de 

aeio pelo» meamos $rÇffeos. 
finxOvaei para bapt iodâ de S0$ a 

35$. 
Linda« capotas para senhora, de 

40$ a 20$. 
Cbapios para senhora ultimo goi* 

to de 40$ m 20$. 
Espattlttiés parizieoseé avelludt» 

doè de 20$ por 10$. 
Ditos finos de 16$000 por 8$. 
Dlttfa ^ W & e t o b a , d? l «$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ poç 23$. • 
Botinaèdtt Rio com o mesmn 

ifij^' fe dqr p^pel^para obras, de modo que executa guarnições, malas, bolças e 
oGafrà íhàximà presteza, as encommendas r ™ f \ • • 
que ihe gerem. R i m a s c o i u m e r c i a e s 

Jl á w ̂  U ^ Á.XJL U UlJL w Uw I vae um conselho muito exacto. 
Da verdade gentil todo oriundo : 

P n m m - | S e queres, meu leitor, comprar barato, 
<XO V^lAV^V^XXr IProcura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

»batimento. . 
Finalmente oSo se pôde desci i 

minar todo« oi artigo« de períu* 
íumariae, armarinho, brinquedo«, 
enfeite« e uma infinidade de çau» 
za«, que feiidé«ie tudo pela me* 
tadt do custo» 

Comptoto «ortitnento de cama« 
de ferro com Ía«tro duplo de ara-
me para cazaes. solteiro« e cre* 
anfa«# 

Para «e acreditar é preciso uma 
visita ao Armassem de Modas á 
rua Cerreia Telles n4 9, * 

Vendas a dinheiro 

FolteOa fl'A REPUBLICA 
. OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TKItCElRA PARTE 

V O L U M E I V 

XLIII 

NOVÀ8 PBRS1GÜ1ÇÕES 

Joanoa agradeceu e saiu. 
Levava alguns horas de vida 

para a filha. 
XLIV 

DO INFERNO PARA O PARAIZ0 

Chegàra o domingo. Mal aca-
bavam de dar onze horas e meia, 
|A Paulo Béraud paateava na com-
ptt&bia do banheiro, diante do 
hospital da Caridade, esperando 
impacientemente a hora das visi* 
tM. 

DA 

Divida do Estado 
Angelo Roselli» com armazém 

de fazendas e miudezap-- venda 
toda e qualquer mercadoria do 
•eu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abtil de 1901. 
Angelo BoseUi. 

" O Propheta<£ 

Pede uma > visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
conveiva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. i Cascudo &C\ 

S G F í l O Fontes e o Elpídio são capazes 
O v / X C l v - f v A v De vender pelo Vnenos da factura. 

j , A ' elegante troupe dos rapazes, cutadas a contentoChapeos da mais forrt,osa ^ ^ 
do freguez. 

d ' A " R e p u b l i c a " 

N'aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por um[preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias pVa presentes, 
Mas isto^se o freguçz*levar dinhiro. 

—Ainda n&o é meio dia, raur 
murava Paulo a cada minuto. 

—VaraoB^ meu rapaz, nüo «e 
Impaciente 1 replicou o irlandez 
abrir- Ihe-hSo a porta em tempo 
atil. 

~Deaejava saber o que devo 
pentar. 

-Sabe i -o -ha deutro em pouco. 
—O medico fatlar-lhe-ia? Ter*? 

lhe-ha feito comprebender que é 
para seu inkeresBe que a querem 
tirar do hospital ? 

—Não se inquiete, o medico 
preparado o terreno« E' um ex-
cellente homem qua nSo deseja 
senão prestar serviços. Depois 
acredita firmemente que a huma-
nidade e oi sentimetros de famí-
lia «to os seus uniccs guias. Tu» 
do irá bem. 

Curará Victorina, e uma vez 
curada, aquella que lhe deve a 
*alvaç&o, não poderá recusar-
ihe então cousa alguma. 

Deu meio dia. 
—Finalmenta soou a hora, ex« 

clamou Paulof depois acrescentou 
dirigindo -se ao fingido operário: 

—Onde ms espera ? 

—Na rua fumando cigarro. 
Paulo correu para o hospital, 

e depois do rápido exame a 
que são submettidos todos os vi 
iitant88, dirigiu-se á enfermaria 
de Santa Clara.* 

0 coração pulsava > lhe com 
violência. Tomamos a responsa 
bilidade de alfirmar que o cora 
çSo de Victorina não batia com 
menos força* 

Depois que o doutor falla'ra 
de Paulo a doente, depois que 
a puzera ao íacto das intenções 
do mancebo, opera'ra%se uma mu» 
dança súbita e completa no es-
pirito de Victorina, enfraquecida 
pelo isolamento, pelo softrimen* 
to* e pelo terror da morte n'um 
leito de um hospital, 

A mulher de ^Eugenio Loise» 
au, perguntava a si própria se 
não devia acceitar os ofereci* 
mentos generosos de Paulo. 

Porém detinha-a um reeto de 
pudor instinetivo. 

Apesar de Eugênio Loiseau 
ser odioso e miserável, era sen 
marido perante Deus e perante 
os homens. 

Não commetteria uma acçãd 
culpável, acceitando os soccor-
ros de Paulo I3óraud# por qoeiq 
se sentia amada, e que poderiarti 
julgar seu amante ? 

Estas reflexões não impediam 
que esperasse com impaciência e 
com anciedade o dia das visiw 
tas. 

0 seu primo veria ? 
Continuaria animado das mes* 

mas intenções ? 
Victorina ia melhor* apesar de 

bem fraca ainda. 
A seu pedido, uma enfermeira 

ajudou-a a vestir o trajo da ca* 
sa, o único de que podia dispôr, 
porque os leitores devem lem-
braria de que a tinham trazido 
para o hospital desmaiada e qua-
si núa. 

Depois de vestida, sentou-se a' 
cabeceira com o olhar dirigido 
para a porta da enfermaria. 

Quando a porta se abriu, a 
primeira pessoa que appareceu 
foi Paulo Béraud. 

A joven sentiu todo o sangue 
afiluiralhe ao rosto* e as pui-
•açõss do seu coração tornaram-

D R . R E C L A M E , 

se tão tumultuosas que parecia 
que este lhe ia saltar fóra do 
peito. 

Paulo apressou o passo e o 
rosto animou-se-lbe com' uma 
especie de irradiação 

—Victorina, querida Victorina, 
disse dle em voz baixa e arden-
te, apertando»!he as mãos, pou« 
de levantar-se ? 

«-Sim, respondeu eilaj q«iz 
experimentar as forçat, mas ja1 

estou eançada. J 

r i R e p ú l \ £ e i m m P a u i < l* é t o -nna continuou : 
- • Então sempre voltou ? 
«-Duvidava de que eu voltas-

se ? Paulo. Podia suppôr que 
depo s de a tornar a encontXr, 
depois de a ter visto toffrer* ia' 
por efleito da doença, ja' por e h 
feito da BoSidão, « u não torna* 
na a procurais ? Todos os me» 
os pensamentos lhe peitencem* 
só vivo por si e para sl . 

Continua 

PániMQ MRMCHRDfl 



MO mi î I ID BRASIL. Î M I M I M , 21 IE M4I0 IS 1901. BIO CR&ISE SO SORTE I 91 

RKPUBLIGi 
Mi 

Assignat uras 
l v or a n n o 1 5 & 0 0 0 | X, a v u l s o l O O 
S e i s m c z e s 8 $ 0 0 0 | Atrazaclo 2 0 0 

PAOAMENTOS AÜEANTADOS 

0RCÍ0 DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
. î 4 0 ^ t 

Director Politico—DOUTOR PEDRO V R M I O 

I R3dacçào e Typographia 
! 1 . í B - I t u a 1 d e U u i o - 3 8 
í I*«bli«':içõc4 « ><unhn«tio<4 p o r a j u s t e 
í PÃílA .IK.VTJS ADE&KTAD08 

LI' J5 

n U i D U U D Á U l í 
1 — 

lyoiUa j á DP. Pedro Velho 
RIWACTOR-CHEFE : 

^Ylmml tymtm 

REDACTORES : 
Pedro Avelino y 

Antonio âe Souza 
ADMIXIsTRADOll DAS OFFICINAS 

- ^ " U - g - c L s t o L e i t e 

A n n o 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
Mc« 1 $ 5 0 0 

YENDA i V U L S A 
J o r n a l do d i a . . . . $ 1 0 0 
J o r n a l d o d ia a n t e r i o r $2QO 

o 

Hio j HO 
Entrou h o j e e m d i s c u s s ã o 

na C a m a r a d o s D e p u t a d o s 
o p r o j e c t o s o b r e f a l i e n c i a s 
a p r e s e n t a d o n a s e s s ã o pas-
sada . 

O d e p u t a d o F a u s t o Cardo-
so , na q u a l i d a d e d e r e l a t o r , 
a p r e s e n t o u p a r e c e r p e r a n t e 
a C o m m i s s n o d e Verifica*' 
ç&o d e Po i l cres} r e c o n h e -
c e n d o o m a r e c h a l Franc i s* 
c o A n t o n i o d e M o u r a , d e -
p u t a d o u l t i m a m e n t e e l e i t o 
pe io E s t a d o d o l í i o é Grande 
d o S u l . 

N o t i c i a s d e Roma, t r a n s -
m i t t i d a s p o r p e s s o a s q u e tu» 
d o s a b e m d o V a t i c a n o , di* 
z e m q u e Sua s a n t i d a d e o 
Papa L c a o XIII estíi e n f e r m o 
e q u e o s e u e s t a d o insp ira 
o s m a i s s é r i o s c u i d a d o s . 

Esta p r o m p t a e devera* 
seçjuir b r e v e m e n t e p a r a o 
l í ras i l a e s t a t u a d o g r a n d e 
e s tad i s ta V i s c o n d e d o R i o 
R r a n c o . 

A m a i o r i a da i m p r e n s a 
l o n d r i n a m o s t r a - s e s u m m a -
m e n t e i r r i t a d a e c e n s u r a 
a c r e n i e n t c o s «jeneraeg in 
«fiches p o r n a o t e r e m ain« 
da c o n s e g u i d o s u b j u g a r os 
hoc rs q u e d i s p õ e m a p e n a s 
de ÍO.OOO h o m e n s . D izem 
o s j o r n a e s que , s i o s in 
q l cze s , a p e z a r d e d i s p o r e m 
d e 2CSO.OOO h o m e n s e m a-
ctçao, n a o c o l l i e r a m a inda 
v a n t a g e n s r e a e s s o b r e o in i° 
m i g o / é q u e o u o s b o e r s 
sAo, d e fac to , i n v e n c í v e i s , 
o u o s g e n e r a e s i n g l e s e s 
m a n i f e s t a m e n t e i n e p t o s e 
i n c a p a z e s d e p r a t i c a r a a r t e 
da guerra« 

A industria do assacar conetí-
tue hoje uma seria questão para 
todos os pawea que cultivara a 
Carina ou a beterraba. G as ap» 
prebepeões que ella traz aos espí-
ritos òriginam«se no espantoso desi 
en volvimento^ da mesma indus-
tria e consequente concorrência— 
verdadeiramente aterrador para 
produetorea materialmente atraza-
dos como o Brasil. 

Coro* a "descoberta, em 1747, 
da matéria saccharina no aucco 
da beterraba, tornou*»e o asaucar 
um produeto também doa climas 
frios, por conseguinte* ura produe-
to de todo» os climas—um produ-
eto da Europa e da Ameiica do 
Norte, de nações que attingiram 
ao máximo relativo de adiantamen-» 
to industrial, o com a competên-
cia das quae* não podem luetar 
povos atrazados e rotineiros como 
o noBso. 

O meu fim* traçando estas linhas 
não é apresentar nenhuma solução 
para o problema do assucar,, mas 
eiboçar auccintamente o nppare-
cim*nto e a situação actual dessa 
induãtiia no resto do mundo» e 
procurar detse modo fazer resal-
tarem as condições em que ella 
está collocada no Brasil e as dif-
iculdades em que este se acha de 
poder concorrer com os produeto-
rea europeus e nOrte-america-
UOS . 

O Brazil terá dentro em breve, 
de limitar-se a produzir assacar 
somente para o consumo proprio, 
que somente lhe é ainda reserva, 
do em consequência das taxas 
prohibitivaa das nossas tarifas a~ 
duaneiras, taxas que, todavia, não 
o libertarão da concurrencia in-
terna, cada vez maior, visto que 
a procura baixará progressivamen-
te ate ao minimo do nosso peque-
no consumo. 

Não aerá elle, porem, o único a 
limitarvsQ aos proprios mercados ; 
terá, por certo, companheiros en-
tre os meemos paizea europeus, 
maia adiantados aliás. 

Data, como dissemos, de 1747 
a descoberta dc assucar da beter» 
raba. 

A gloria desse achado coube a 
Margtaffj chimico da Silesia Prus-
siana, o qual não logrou tirar par-
tido industrial da sua descober-
ta . 

O seu discípulo^ Achard, que 
recomeçou as experiencias do mes» 
fcre em 1700, conseguiu atinai^ em 
1799, extrahir o asçucar da beter-
raba era escala industrial. Auxi* 
liado pelo governo prussiano, A* 
chard fundou a primeira fabrica de 
assucar nos últimos annos do 
XVIII i e c r b . 

Imperava, então, na França o 
grande Napoleão, que acolheu com 
muitas esperanças a descoberta do 
novo assucar e protegeu altamen-
te a cultura da beterraba e a 
formação de estabelecimentos pa-
ra o fabrico, instituindo o grande 
premio de um milhão para recom-
pensar a descoberta de um syste-
ma pratico dc produzir o assucar 
em França. 

Em 1814, com a volla da paz 
e da concurrencia do assucar co-» 
lonial, declina a industria na Fran 
ça e muitas fabricas de beterraba 
transformam-se em refinarias de 
assucar de catraa. A tarifa de 
1816 veio} porém, em auxilio da 

beterraba indígena e d'ahi em 
diante progrediu a nova indu»* 
tria. 

Em 1828 havia na França 58 
fabricas em actividade o BI em 
construcçãojcom uma producção de 
4.000 toneladas. 

J a ' então era alli uma força 
respeitável a ciasse dos industria -
ea aesucareiros e doa cultivadores 
de beterraba, e a &ua influencia 

«havia conseguido tornar como que 
abandonadas senão como inimigas 
as próprias coloniaa francezas— 
Martmica, Reunião e Guadalupe, 
as quas decahiram tanto e viram«' 
se em tão critica situação; em 
1843, que Uvaram o governo a 
pedir a's Camaras a suppressâo 
completa do assucar indigena. 
Estas, porem, que ja' contavam 
no Beu seio poderosa representa-
ção da nova industria, recusaram-
no}y depois de longa discussão. 
Consentiram, apenas, em egualar 
os direitos, direitos que a fraude, 
entretanto fazia com que fossem 
menores para o produeto indigee 
na. 

Durante muito tempo foi essen-
cialmente francesa a industria do 
assucar de beterraba, nascida, 
como foi, do systema prohibitivo 
e desenvolvida ao impulso de ex-
orbitante protecção. 

VimssiMo DE TOLEDO. 

S problema io u w 
Quando }nesta folha inse-

rimos umá serie de artigos 
sobre a crise cio café, ouvi-
mos a alguns agricultores ; 
"Bem mais a peaa valeria 
-pelo immedrato interesse 
que havia de despertar em 
grande numero de leitores— 
estudar-se a "crise ĉlo assu-
car. o 

Temo: hoje a satisfação 
de poder attender aos recla-
mantes, dando começo a um 
minucioso estudo sobre o 
problema do assucar, traba-
lho de paciente erudição e 
patriotico esforço do nosso 
talentoso collaborator Verís-
simo de Toledo. 

Ofíerecida pelo sr, Manui 
el Monteiro, agente geral 
enviado aos Estados do nor-
te, que deverá chegar a esta 
cidadelem começos de Jur 
uho, iecebemos o primeiro 
numero d' "A Univjrsal", a 
nova revista publicada com 
muito successo na Capital 
Federal. 

Esteve nesta capital o nos-
so presado amigo coronel 
Silvino Bezerra, prestimoso 
chefe do nosso partido no 
Acarv. 

Estiveram hontem em nos 
sp escriptorio os nossos pro-
sados a m i g 0 3 coronel Au-
reliano Medeiros, iilustre 
presidente do governo mu-
nicipal de Macahyba. e ca-
pm. Estevão Marinho, juis 
districtal de Nova Cruz. 

Correio da casa 
PARA recoiibecor se uma crua — 

(ou um apo ieuO ó effeçtivamen- j Sib ost . i epi^raphe abri-
te húmida, coroei se, no l o g u . n i o n h o j e u i n a nova secção 
suspeito um k ,0 do cal vwg;m e a u m s i i t M ütiuadaadar-
!« 5.%rí i n w i \ ,ur t «Nl) riiOS ^iKHta, por intermedie fim de 24 hnn\*f p^aa-u«* v,\l e. 1,1 .n . \ J ^ . ^ 
si e l i aexced , r d* um k lo e às muitas p a r t e s e con-
dea gramma*! tu mnii, è q I 0 o * u , l a ' « i iriamente nos local é de t u t » lMimitlj u mini-
bitavel. 

NO dutíicto de Wri^ht, na. 
Califórnia, r ĝ ãa muito seccn, d 1 -
clarou-set h;i pcucn, um iucendio^ 
e, por falta tiveram dc 
extinguil-o c o m . . . vinho. 

NA Ruisia, uri homem iifio at 
pode caiar depois da <;iuitt viu-
vez, nem d poid do completar 80 
annos. 

E' logicc. 

NAU eo de c-ifksolem os . qun 
pregam a j>hz utrversa?: «çasta^ 
mais aço tio fnb ic» de pi nnu? J<> 
que no \ ibrico do todo-« ai »^abrer 
e espingardas ilo rnundu. 

NA Inglaterra ha 38 cidades 
qae contam mais de 100,000 ha* 
bltantes; na Allemanha 32; nos 
Estados Unidos 28% na Rússia, 
17', na França 15-, nâ Italia 12% 
na Áustria e no Brasil 4. 

CONSUMO de carne, por ha* 
bitsnte, em kilogrammas. Cada 
habitante, por anno: 

Inglaterra 48 
França 41 
Suiaea 19 
Ru sei a 18 
Bélgica 16 
Hollanda 15 
Áustria 14 
Dinamarca 14 
Suécia 13 
Hespanha 13 
Italia 10 

Na Capitai Federal 0 coneamo 
é de 33 kiios por anno para ca» 
da habitante; a aqui era Natal se-
gundo os cálculos não infalüvels 
da...Tesoura/ o algarismo docon« 
sumo deve orçar por 27 kilos apro 
ximadamente por cada papa<*geri-< 
múj inclusive as creanças de pei^ 
to e os kneypUtas. 

O menor cavalio do mundo ap* 
pareceu^ ha 4 mexes, em Paris, 
n9um circo de acrobatas. Media 
apenas 66 centímetros de altura, 
tinha 4 ânuos de edade e ja1 ha« 
via tido um .filho com uma pe* 
quena egua peney, maior do que 
alie apenas 39 centímetros. 

l à i o is Segurai 
Serviço para o dia 21 

Uniforme 4' 
Estado maior* o sr. capitão Luso 

tosa 
Ronda,o ar. capitão Capistrano 
Dia ao batalhão« o I a sargento 

Galvão 
Guarda de Palacio, o 2' sargento 

Vieira 
Guarda da cadeia* o cabo Bap<* 

tista 
Guardado Hospital, cabo Sant'«» 

Anna 
Guarda do Quartel, cabo I arbosa 
Ordem ao oftícial de ronda, cabo 

Pires 
Piquête, o coineteiro Cruz 

inz mi (̂ ([U© n/io necessita^1 

r ïHi e ^ t - a t a d a s por 
m i s s i v a e-peciAl ( 

•ç^MiiíácHirrío^ 
Faz rri annos hujd : 
A ronhoíita Mana Heroncio da 

Mello4 filha do t^u.so digno amigo 
vi*rnn i Franci co Heroncio da 
Mel-o ; 

—A poq-iena LuUa Barboza^ 
fílh I do tio io prosada amigo ma-
; >r P h') Alves Barboza. 

Yaporss esmerados 
MEZ DE MAIO 

Do sul 
Planeta a 21 
Jaboatão a 28 
Mannus a 30 

M e z d e J u u h o 
Pernambuco a 6 

D o n o r t e 
Alagoas a 21 

Una a 26 
Espirito Santo a 27 

Mez d e J u n h o 
Pernambuco a 2 

Q m m m a 

—Sr. M. F. Miranda Ca-
mara (Pelotas) Havia incon-
veniente na publicação do 
sea artigo. Não o devolvemos 
porque 03 autographos en» 
viadoá a esta redacção não 
serão devolvidos, embora 
não publicados. 

—Potyguar (Natal).Si tem 
a constancia precisa e a boa 
vontade para manter uma 
secção charadistica, coui 
muito gosto íicceitamosTa 
sua collaboração gratuita, 
que publicaremos gratuita-
mente, dando-lhe,em recom-
pensa o titulo pomposo e 
ambicionado de Nosso 
Distincto Collaborador. 

—W- A. (Recife], Muito 
obrigado, pela boa intenção. 
Mas.. . . conselho e tabaco 
só se dá a quem pede. 

—H. Z. (Natal) Pois não! 
Nossas columnas estão âs 
uas ordens, porem, já sabe, 

na falta de ajuste prévio 
(com pagamento adiantado) 
cobraremos 200 reis por ca» 
da linha de composição. 

—A? Jaudon e L. Martin. 
Natal) E' preciso dizer-nos 
quantas vezes e como quer 
que seja publicado o seu 
annuncio. 

S . TAPETA. 

Espelho a' venda 
No restaurant Interna-

cional se dirá quem, tern 
um para vender. • 

\ 
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Gorerno An Estado 
s i i. v ;A » I) > IÇ.VUO. SU. 

J>K. .iMiKiiTO MAlíAMlÀO 
].'iXPKDIENTK 

1 » do Maio 
Av) er. Inspector do Tiiosouro : 
Communicusívoe, para 03 devi-

do» fina, que, ne3ta data, foi reco-
lhida ao Lazareto da Piedade nina 
varíolosA e contructada para sitr-
vir do cosiüheira Maria • Cyriac», 
mediante a gratificação diaria de 

eouíoru.H me participou o 
d r . Director do Hospital de Ca 
rid id", em ofiU-iu de boje, aob n. 

—Ao exmo. sr. Ministro da 
Fazen la : 

Ten^o a hoora de passar as 
V03S&9 raSos o iqcluso quadro de-
monstrativo da^ mercadorias ex-
portadas pelas diversas Estações 
arrecadadoras do j í a t ado , durante 
0 anno de 1900, conforme solici-
tantes cm telegramma de Í3 de 
Março ultimo. 

Como vereis da observação lan-
çada no mesmo quadro, deixaram 
de figurar nel?e algumas das col-
lectorias do interior, que não for-
neceram a tempo dados coraple 
tos e «eguroa para a confecção 
desse trabalho. 

—Ao sr. Francisco de Salles da 
Silva Barros, 1 ' escripturario : 

Àccusaudo recebido o vosso 0-
fficio de 1G do corrente, era que me 
daes scienciajde terdes^ nessa data^ 
assumido o exercício do cargo de 
Inspector d'AIfandega desta oapicr 
tal, no impedimento do serventuá-
rio Francisco Antonio de OIive?ra 
e Silva* retribuo, agradecido, os 
vossos proteetoa de consideração. 

—Ao Presidente da Intendên-
cia Municipal do Triurapho : 

Pelo vosso officio de 8 do cor«-
rente fiquei sciente das providen-
cias que tomastes a respeito dás 
sementes que recebestes para se-
rem distribuídas pelo* plantado 
1 es* pobres desse município. 

M u n i c í p i o s 
MARTINS 

Sars. Redactores • 

Foi cruel a surpreza que 
nos cauzoti a noticia trans-
mittida pel'A "Kepublica'', 
do fallecimento do - inolvi-
dável CJel. Juvino Barreto, 
pois, sabiamos que S. S. a-
chava-se doente, mas não 
suppunhamos tão proximo 
o seu fiin. 

Nenhum homem politico 
do Estado gozava aqui ao 
interior de mais estima,con-
sideração e respeito do que 
esse benemerito ancião. A 
sua nobreza de caracter, ge-
nerosidade de coração, e, 

sobretndí), o sph amor a piv1 

hrozu qiie januti* .-implorou 
debalde a carMuI«* <lo, Oel 
Juvino, eram factor sabides, 
reconhecidos e a;:olamados 
pur todo este * sertílo. Dalii 
t desolação e a dor que a 
Lodos causou a noticia de 
sua morte. O- respeitadores 
11 apreciadores de siiaç altas 
virtudes aqni fi/ierarü do -
brar signaes em sentimento 
de pezar pelo seu infausto 
passamento. 

—Continua o inverno a 
bundente e croador, a-
chando-se seguras a pasta«-
gem e a lavoura. Nfio obs-
tante a difficuldade na ac-
quisiyao de sementes, o fac-
to è que fizeram-se planta« 
ções ém maior escala do 
que em 1899. 

Das dp dezembro ainda 
sobrevieram álguma$, de 
sorte quo muitos ja vfio co-
lhendo milho e feijão. 

—O açude do governo, era 
construcção neste muníci-
pio, desde 17 de Março que 
sangra, sem ameaçar peri-
go ou ruiua. E' pena que 
essa obra não esteja con-
cluída, pois terminada, será 
o maior reservatório -d'agua 
do Estado, e a que melho-
res e maiores vantagens of-
rece, devido a e$eilenoia de 
suas (erras para agricultura. 

—O recenseamento feitu 
a 31 de dezembro deu p:ira 
efetu município um total de 
7585 habitantes, menes que 
o do 1890 que accusoa 9000. 

—Tem sido sempre irre-
gular e tardio o serviço pos-
tal para esta cidade, onde 
os estafetas soment9 chegam 
15 e mais dias depois da par-
tida d'ahi. Assignantes d^O 
Paiz" ha que, no corrente 
anno, receberam apenas os 
números de Janeiro, cons-
tando que os demais dor-
mem na repartição central ! 
EA um horror! Providencie 
o sr. administrador dos cor-
reios e faça cessar tanto a-
bus*. 

Martins, 19 de Abril de 
1901. 

Correspondente. 

loueur?" 
rito VERBIOS 

L i v r o d a s s o m b r a s 
IVnsnva mu li nas horas d«» tristez» 
(juHiulo versos pAliirio* compua 
Oicnvatn-nifl planícies som belles«j 
Pesíivii-nio na.fronto um cio stun luz. 

Er^uo este ramo solto em toit caiuinho : 
Sei quo em teu seio jcyio encontrará. ! . . . 
So tu conhecos o secreto t>sj»inho 
(Jue dentro d'nlm!i me pungindo esta' / . . 

FAOUNDJCa \tA11KIjTJA. * 
* * 

—Senhor, diz'a, um dia 
um inglez a um frnn-
ce/>, queira não esque-
cer quo o sol nunca se 

poz sobre as po-sessões in-
gle.7/ac<. 

—Sei, respondeu o fnm-
ce/, e i*to não me espanta ; 
o sol é obrigado sempre a 
ter o olho aberto sobre es-
ses povos de lá. 

TARTARIN. 

Solicitadas 

Empresa d'agua 
. . . . . D e s t a tla^.a c m e a n t o fi-< 

QuenT"po88Úi7 o m n ppoliee d o « | c a ó t i c a i * i e g a ' t o (t i o c » b r n i i -
tal »Jtítto podaroia 6oei8d »de, »lera ga d i E i n p i fv^n (VAj?na N a -
de garantir a tamüi», eru caso de t a l o s : . J o a q a i m H e n r i q u e 
morte, conflitue parti (•'. um mng | ( \ e M o u i a , o q u e s e f a z J»u-

A E Ö U I T A T I V A /V 
Sociedade de S gnr<>« 
Mataos Söhre a Vida 

Inifico ptcullo ei viver até o fim 
«lo petioüo dota) que pode eer de 
10, 15 ou. 20 ânuos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

b l io » p a i a OÕ devidos* t i n s . 
N a t a l , 20 . l e M a i o <Te 1901. 

Pedro Avelino. 
F i s c a l d a E m pre? a . 

T I N T U R A R I A 
Nesta oftiouia tintura-se o 
concerta se chapéus de 

sol e de cabeça 
R U A " 2 1 D E J U L H O " 
(antiga dos 'Tocos") n. 106-C 
CIDADE ALTA—NATAL 

Pensando e rindo 
Àquelle que è lento 

na cólera tem uma gran-
de intelligencia, mas o 
que e prompto em en-

raivecer-s^? proclama a sua 

Folgamos cui abraçar a nospa estima d n 
prima Maricas, a quem felicitamos, no 
dia de seu feliz, natalício. 

Natal, 21—5—1001-. 
B r a s i m a 
I z a u r a . 

A Barra 
r e m l j pm noseo eetaboleciinen-

tu um uninde sortimento d© caae-
mira« In^le^afl, pretas e de cô eef 
tendo recebidas directamente, re-
solvemos (nzer ura club composto 
de G0 ôocice, toraaudo cadn socio 
a obrigação de . pagar sinco mi 
reis, ôSOOOjdurante viole e quatro 

Q u e i j o s baratos IeemanoB consecutivas 
V i S í I p m Í n m a d Presentemente ó o club qua Veiide-fee uma casa ^ mai8 vantagem cfforece no« MUI 

t a y i a , sita, no extremo xu] I o r i o 8 . t 8 J t 0 p e l a pe io r , iyp0 
da rua "Voluntários da I'a- t h e a e c J e i e r c e n t o e vinte mil rei* 
tria" desta capital. i20$000 coroo também pelas cape-

Qnem pretender compral-a miras serem de muito boa qualida 
entenda-se com o abaixo Ide. 
assignado e m s e u o^ tab^ le I Nicoláo Bigois. 
cimento—O Primor. 

Bráulio Heroncio. 

Stub it nlogios n* 1 e 2 ia 
Pendula Natalense 

Do ir 1 o n ' 25, do er. J o a -
qaim Bizerr»; o 24 sorteio a 0 do 
corrante. 

Do n* l o n* 9, do capm. Zo-
zimo Garcia^ "25 sorteio, a 1G de 
mesmo. 

Do n- 2> o n* 13 do sr . Manu 
el Balbino de Araujo,. 9* sorteio 
a 13 do meamo. 

Tendo-fe concluído o club n# 1 
no dia 10 do corrente, convido aos 
8rs, socioa qae não ferarn eortei« 
adoa a virem receber oa seaa pre«-
mioa. 

Katal/ 20 de Maio do 1901, 
João A. de Gois. 

do 

Hovidade familiar 
Para o "2• Club das f t-

miiiasu cuja inseripçfto a-
cha-se aberta, receberemos 

•s proprietários do «Novo M u u - I l e v e m e n t e u m e s p l e n d i d o 
continuando no propoiito a- k h i h U } c n i t i r n f i n t n 

Aviso 

Attenção ! 
A Pêndula Nataleme, avisa aos 

socios tio c!ub n ' 2, que se acham 
em atraso de virem satil íazer as 
suas prestações afim de não per* 
derem o seu dinheiro. 

Nrttai, 20 de Maio de 1901. 
João A. ãe Goes. 

Club de chupeos da casa de Ni« 
colau Bigois. 

N* 1 f õ ' sorteio^ premiado o n4 

42 pertencente ao socio coronel 
Francißcc de Oliveira Cascudo, 
SabbadOf 18 de Maio ne 1901 ; 

t bem escolhido eo: ti men to 
nogodQ#-clesó venãemn alinhZ\áe, f r endas fina?, em seda doptado desde o inicio de seu 

ro~ previnem ao publico e a o com* | ô \RU* c u J a s amostras j a FO 
mercio da quo absolutamente n ã o adiam em nosso poder, a 
executarão ordens a que nãb a- disposição das senhoras que 
companhem a competente impor- pretenderem o mesmo Club. 
tancia. Isso declaram para evitai O primeiro Club tem func-
futuros re^entimentos. cionado e O premio tem a-

lontes & CA.. gradado immensameiite as 
n I T * hocias premiadas—e por is-
ü iiOYO SeCUlO t0 convidamos as exmas, 

acaba de receber um lindo 
sortimento de phantazias1 A 

para 300 rs o covado e bem 
assim o que si pode imagi 
nar de BOM em extrretos, 
tonicos, oleos & e vende por 
preço de accordo com o act u-
al cambio. 

Rua Correia Telia«, 43 
Vianna & Lyra 

io publico i a esfflmereio 
Cnrraes Novos 

Manuol Aleixo de Maria^ negociante 
n'esta villa, aviza aos seus numerosos e a* 
maveis freguezes deste e de outros mu*-
nicipios que continúa a vender somente a 
dinheiro^ fasendo assim grande reducção 
nos preços de suas mercadorias e prome-
te servir bem a todos mBXime depois de 
sua cliegada de Pernanbuco^ Paraliyba e 
Natal, para onde segue no dia 2 de Ju-
nho proximo, afim de fazer compras nas 
orincípaes casas e fabricas d^aquellas ca^ 
pi taes 

Curraes Novos,, 2 de Maio de 1901. 
Manuel Aleixo de Maria. 

,111111111 I IH IH IBMiBWBI 

o Club das famílias" do 
"Grande Oriente'' 

Urbano des Reis & C. 

SAPATARIA PESSOA 
n. 32. 

50 

CLUB IV. 2 
7°. sorteio, premiado o 

do sr . Antonio Piloto. 
8o, sorteio, premiado o a . 

do er. Franciíco Maranhão. 
CLUB IV. A 

5°. sorteio, premiado o n . 
do ar. Euclides Silva. 

0o. sorteio, premiado o n . 
do sr . Julio Tinoco. 

Pessoa SVva & Çt 

32 
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U ARTOlS 
ds VISITA 

ÍOIHIW : 
H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
T r a d u c ç ã o de M ANOBL DANTAS 

olhos tiveram uin brilho glacial.; Poppé^i olhou a com um 
Ma?, voltando^se para Lygia e raaue di&se: 

sorriso 

muito calma na apparencia : 
— Falaste a Cesar ? 
—Não t Augusta. 
—Porque preferes eetar aqui a 

estar na casa dos Aulus ? 

— Então, prometto-te que hoje 
mesmo serás a escrava de Viní-
cius. 

Afastou -se - visão prestigiosa e 
maléfica. Aos ouvidos de Lygia 

- Não prefiro. Petronio levouje de Actéa chegaram os gritos 
Cesar a tomar-me de Pomponia. jda creança que se puzera a cho* 
Estou aqui contra a v o n t a d e . . . ,rar. Oè olhos de Lygia estavam 

D P a ^ r t e 

IX 

Ciumenta da sua supremacia, 
vivia numa angustia perpetua d* 
ver se supplantar por alguma con-
corrente feliz, como e!la eupplan-
tara Octavia. Julgara num rer 
lance quanto era maravilhosa n 
lívilleza de Lygia. 

simplesmente uma nvnif 
«ha, diase. Venas deu-lhe a luz. 
neuzes immortaes 1 ó tâo hella 
.'nino eu, o maia moça. 

Sob. os cilios doirados, seuilesperou> o coraçao aos pulos. 

E desejarias voltar para jun* 
to de Pomponia ? 

E*ta pergunta foi feita numa 
voz mais affave! e Lygia teve um 
sobresalto de esperança. 

—Augusta, diese ella estenden^ 
do as mãos* Ce?ar vae dar*me 
como escrava a Vinicius. Mas tu 
intercederás por mim e me entre-
garás a Pomponia . . . 

—Assim Petronio levou Cesar a 
tomar«te aoa A U I U J para entre-
g a s t e a Vinicius ? 

—Sim. Vinicius disse qae maa-
dar-me-ia buscar hoje mesmo. 
Mas tu serás bòa e teráa piedade 
de mim. 

Curvando«^, ella apanhou a 
fímbria do veBtido de Poppéa e 

pesados de lagrimas. Tomou Ac« 
téa pela mão. 

—EntremoB. Só se pode espee 
rar auxilio donde o auxilio pode 
vir. 

Passaram ao atrium que nãc 
deixaram mais. Anciosae, proe^ 
tavam attençao ao ruido dos p a > 
sos. A cada momento a palestra 
partia^se e reinava silencio, 
pesado e cheio de iilusõea au 
ditivas. 

A' noite, o reposteiro da ante-
camara ondulou e appareceu um 
homem de rosto moreno e delga-
do. Lygia reconheceu, per tel»o 
visto em casa de Pomponia, Ata-
cino, um liberto 3e Vinicius. Ac 
téa teve um grito, 

PAGINA HflNCHRDfi 

Atacino eaudou muito brtfxo e 
disâe: 

—Salve a' divina Lygia da 
parte de Marcus Vinícius, que a 
espera perto de uma meaa posta 
na sua casa ortada de verdu-
ra. 

—Eôtou prompta, disse ella, oa 
lábios brancos. 

E enlaçou nos braços o pesco 
ço de Ac*óa para fazer-lhe as suas 
despedidas. 

X 

A casa de Vinicius estava, com 
effeito, ornada de verdura: as pa-
redes e as portas colgavam-se 
de festões f!e hera e myrto; nas 
columnas serpenteavam grinaldas 
de pampanos. 

Obras de mestres famosos, Iam-
pa^arios de alabastro, de már-
more e de bronze corinthio deii* 
nea;am«se em formas de férasj 
plantas e mulheres, onde ardiam 
oleos perfumados. As lâmpadas 
amorteciam o brilho das suas lun, 
zeiBob globos de vidro.de Ale*' 

xandría, ou a desviavam, atravez 
das gazes do Indus, em chispas 
cor de rosa, araarella?, cor de 
malva e verde gaio. O ar estava 
saturado de nardo, perfume a que 
Vinícius se habituara no Oriente. 
No triclinium, a mesa estava pos-
ta para quatro convidados, porque 
Petronio e Chrysothemis deviam 
também tomar parte no bauque. 

Viniciua seguira em tudo 03 
conselhos de Petronio, que I h e 
suggerira não ir eíJe próprio bus! 
car Lygia, porem encarregar des« 

S i r i : Ceaar-3 0 '0 0 ' 

reado em dosea lentas. Hah« 
t a a b e r a qae ò a g r a d á v e l deee . a r 
porejn e ^ i t o mai . a g r a d a ^ " ' . 

Continha) 

ILEGÍVEL 



^ % «hmmmmm mmmmmmi «Mj WMMM JPMTM 

f+J-km JUTfy JO.!« ! .. KmJ JE+ -A mâmlrnm 3 
ttlM 

A I • 

Ü 1 
'Ö 

N i c o l a u ß i g o i s , d e c l a -
r a cpiô t c i n p a r u v o n d c r , 
p o r ]>rc<;o m u i t o r r ^ o a v e l , 
na vi 11a cio T o u r o s , d e s t e 
E s t a d o , n s s e g u i n t e s c.'isass 
<is quacft so a c l f í í m l i v r e s 
o d e s e m b a r a ç a d a s d c q u a l -
( juer o n u s d o jus*i<;a : 

U m a ca?a t e r r e a f e i U d e 
p e d r a e c a i c o m t r e s p o r -
tas na f r e n t e , t e n d o n i n a 
o x c e l l e n t o a n n a ^ a o t o d a 
e n v i d r a ç a d a , uni s o t a o , o 
q u i n t a l a m u r a d o c t e n d o 
d e n t r o u m a c a p i n h o l a c o m 
M r e s p e c t i v o s p e r t e n c e s p;i 
vi p a d a r i a ; 

U m a d i t a , c o m f r e n t e 
d e p e d r a o c a l , t e n d o 
d u a s p o r t a s d e f r e n t e , e 
no q u i n t a l u m a c a s a c o m 
uodos os a v i a m e n t o s d e f a -
b r i c a r f a r i n h a . ~ 

D u a s o u t r a s c a s a s , t a m -
ue;n c o m f r e n t e s d e pe-
d r a c c a l , t e n d o c a d a 
a m a , n m a p o r t a e u m a 
j a n c l l a n a f r e n t e , e n o 
q u i n t a l u m a c a s i n l i o l a p a r a 
( i f i ) O S Í t O . 

Declara mais quo tarn-
he ti tem para vender, em 
M:ixarangunpe, um terrea 
no com í)0 braças em qua-
dro, bem cotno, na praia 
'•Rio do Fogoura sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negociir qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, ã rua 13 de Maio 
ii. 40. 

ZE2ZLZE3IE3 ZE ZE^-^b. 
II iw Mil r 11 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade do tabo?s, pran 
elioes do am arei los o ôit-
to de l ào corga— 

Mello & C. 

"Gazeia Commercial c Financeira 
l í t l i i j ão H c b d o n i a d n r i a 

ASB1GNATURAS : 
A n n o 3o$0C0 
•Sciine-tro 16*000 

m 

ií isli \Mà\ s 
P u b l i c a ç ã o m e n s a l 

A^IUNATURA3 : 
;;/; P o r « i m o 3S$000 

P o r s e m e s t r e 20#000 

O s p a g a m e n t o s sfio feito.-
i l i m i t a d a m e n t e . 

Arp ígna - so n a 
L i v r a r i a C o s m o p o l i t a . 

' '' k 

O propiietario der,te aeveditado eestftbelecimento 
acaba do recelât* do Estado do Ceara as especialidades 
u h a r m t n ^ u t i c a . s s e g u i n t e s : I 

C A J U R E M À D E S O A R E S A M O R I M J 
approvada pela Junta de Jirgiene Publica do Rio j 
do Janeiro. E% o melhor e o mais rico depurativo do j 
sangue; cura rauicalwentc o rheumatumo, a syphilis»!' 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, ; 
empigens, escrófulas, movplióa, cancros, c o c h a s c toda 1 

a sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 1 

tostados de pessoas curadas. v i de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5 $000. , 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O ; 
de B *nres de Amorim. Uuico approvilo e risado' 
pela Junta de Hygieue dos Estados Unidos do Brasil j 
ït'm clivado milhares <u? doentes do tossem influenças, : 
rouquidões, o^quoluolie^,con-ti[>açõe8, bronchites, oscar- ! 
ws de sangue, pknuiss&s, lmymçite*, puouiuoriias, nsth-j 
mas e tísica pulmonar., como atfcosfcnro notabilidados mts 
dicas e muita« pessoas curadas. Um frasoo 2$500. 
V I N H O D E I P A D U O U X N A C O M * ' 

P O S T O D O F(-"LR,> Amci-uu. I 
! 

Especifico na on m du anémia, fraque»:!, flores bran j 
iYdSy paîiidoa, diarrho.i Vjiromci-*, digestões Jnhonoaas, 
d y a p p p r a s H í r c n i u l a s ^ a s l t o » ohloro^o. m o h i t i s t n o , po* j 
brrza de, sanguo, febres, icterícia o M L t î a s rogras ; 
Ella onvi(|aeco o sangue. farilii-a a m gestão e estimule ! 
o a o petite. ' í 

Uma garrafa 5$000 í 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O j 

de Soares de Amorim, approvado ~ pela Inspectorat 
de Hygiene,—E' do iucoutentavel cfficacia e de prorn i 
pto clieito na cura das febres intermittentes, m aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, • 
nevralgia», rheumatismo articular e engorgitameutos i 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR j 
tem feito curas admirayeis, como declaram muitas pes; 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$5G0. ! 

PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmriceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeiio seguro o efficm para expulsar as lombrigas 
ou verraos intestinaea. í 
VINHO DE QUINA, CAItNE, FERRO E LMto-çhoaphato de cálcio ! 
da Soarea de Amorim approvado pela Isspeetoria de Hygieno. ' 

Tonico reeosisii uiato ertuíritivo» receitado pela disííucta dm* \ 
ee módica na anemia, fraqueza, pailidezj fastio, amonorrháa ou faits í 
das regras, eachexia, dores brancas, falia de forças, excczsos do quai- j 
quer natureza que causam enfraquecimento q 33,as coavaie^tsoças d* \ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$0G0» í 
ELIXIR ESTOMACAL DECÁMÜMÍLLA de João da Rocha Moreira, i 
Eiceiíeüte Gstomacal para curar aa dyapopaiaa, flatulências, fastifr-1 >o, aziáa e todaa a3 molûsSias que atacam c | 
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gastrite, dorea de estomago, 
orgão da digestão, €m vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada ca Huarmacis Ko- j 
cha. Cura em poucoa diaa a^bleanorrhagias o affocçõo^ braoica^ m>- \ 
sup.y receníes ou antigas. Um vidro 3$000. i 
CALLO'L da Boares da Amor im.~0 grande e rodero^o remedio ' 
que extrahe em 4 dias os çaUoíj aovoa q antigo? sem eaim? a | 
nor dor, pois não queima e nera iníiamma ã nelia. ; 
Mais ds cem pessoas aUesiani o elegiam a eSeasia d este faa/a • ; 
viihoso preparado, Uúí vidro 1 

do 

»1-5- Largo l Frascisco ii M 
B I O X D E 1 J ü 3 i T E I I 5 0 

Gerente da Succursa! no Recife; 
T a * • 

Porphyrio P , Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Môssoró 
Jerouymo Rosado. ! 

± l E ^ a - g ^ a m e z i t o 

% Q 

P a g o n a c a p i t a l ^ a B a h i a , c m 2 6 d e n o v e m b r o d e 1 9 0 0 

Recibi da companhia nacional do seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con< 

T O N I C O Q U I N A , J ü A ' 2 M U T A M B A — d e S o a r e i ! 
I r a o r h n . FÍIZ a o s c e r e r c s c o r o e a b e l l o a d m i r á v e l -

inei i lo. M a t a a í a s p a e j i a r a z i t a s v e ^ e t a a s q a o 
a única eaa-za da alopeciau quòda dos cabellos . , , , • . i , , , 

E L I X I R DIVINO~de , de Amorim. E ' o m o i h o r ! ^ ^ m S> l m P 0 l t e . d o s e S U r 0 - O P é t a n t e d a 

feito em 21 de fevereiro 
sr. Angelo Pereira da 

Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-fxe-;c 
P í̂STà E POS DíSNxIFRICIOS—de Soares Amo-(rente do paiz, na qualidade de único benefit 

run. Para a conseivaçao e limpeza dos dont;̂  ~ ' 
(Rie c o n s e r v e t a n t o o e s m a l t o . há ego aos o 

n ' 1 
j »11; v. 

I4-
OLEOLTNA—de S. J.»iorim. A mellior briili inu 

para o bigode, bai't>a e cabeiio. 
OREMK ^'ÍMOIÍÍÍÍ—Para a hygiene e b td íeza { ] a 

pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côt- nacarado do! 

rnarlim. Destroe as manchas, .sardas o espinhas do 
rosto eoirvo poy eueauto. 

PE AU D^SPAIQNK E AGU^l DF QUINvl—,1q S 
de /Imovim. Loçõos tónicas para o céí!>-:1!o. 

ViVBELlN^l PFIÍKUMADA—p«r;i o Cabel lo. 

Todos Gst.es 'oremrados se encontram 
J P i a s i r m a . c i a , a r a . i i ! h . ã , o 

R u a O o r r e i a T & H e s s 

iario do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo o 
um outro egual na propria apólice, para um 
só cífcito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
f A s s i g - n a J o a q u i m Pereira da Itocha. 

Como testemunhas ; 
B R *.RNAR DINO V l C K Í N T E D ' A R AU IO. 

J o ã o R 1 b K i . R 0 DE LACERDA. 

A s firm são reconhecidas pelo tahelK 
" V " e m c L & S a . c 3 L Í X X . Í X e ± l ? O Í ^ o VirginJo?,^iéso Espinola. 

ILEGÍVEL 
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E e n r i p i o r i o d ^ Ç o m p n i s f l f t e s 
o o n s i g i t a ç ô d p $ A g e n c i a ; 

d e B a y a ^ t o -
End. Toleg. *'©^K•Í̂ ÀDÒRKli', 

M t f î \ 
RUA do CQOHWÍCÍO B" 

V, j 
. \ 

O a r m a z é m p fe , i n o t f á s d e 
P e t i ^ í c h à / Ru* 

n d o e m vis* 
resoWeo ,fd* 

507% em 
do €CW2|rte* 
i preieoie 
ço» àbftíxo : 
5$ o 0t>ra 

M a t h e u s 
Ceireia Telles D* 
ta a alta do ca 
ser um abatimento 
ioda® ai mercad 
io sortiméfito queé 
mente, conforme 
Merinò dè [& e sêd 

do a 2$500 7 * 
Pbautaziae de L& é leda *é o 

covado, a 1$. ^ 
Ditas arrendàUfltffcwM © aigodftç 

de 1$600 o 800 M? 
Dita« diversos éfHffH^Bê d e I *Jga-

d&o, de 800 iMariraio a iOCÍ. M. 
Cretones fiancezes^aiMfreratfi - p*»« 

drõea de 1$ a 
Chapóoeflnos da ullMa moda de 

20$ a 10$. fcj " > 
Chapéoi modernos de corerè pre-

tos de 6$ a 3$. £ ^ 
Lindos bonetes para creança^ de 0$ 

a 3$ 
Toucas para baptisado de 10$ a 

5$, de 8$ a 4$, de 6$ a M s 
Toucas de creança, para passeio 

seio pelos mesmos preços, 
fínxòvae* paia baptisado de 50$ a 

25$. 
Liauas capotas para senhora, de 

40$ a 20$. 
Chapéos para senhora ultimo gos-

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos parizitmaes avelluda-

dos de 20$ por 10$. 
Ditos finos de 1C$000 por 8$. 
DitaB para mocinha^ de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem dt 

45$ por 25$. ~ 
Botinas do Kio com o mesmo 

abatimento. 
Finalmente não se pôde descti 

minar todos os artigos de pertu 
rumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau-
zae, que vende-se tudo pela me-
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara 
me para cazaes, solteiros e cre* 
anças* 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Correia Telles n# 9. 

V e n d a s a d i n h e i r o 

3 3 T t E P U B L I C A " 

::38-Rua 13 de Maio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d {A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Ettcarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographièo, por mais' difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside 
ravél de cartões de todas as qualidades a 
dõ papel para obras, de modo que executa 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

• Preços modíoos 
ãá 

Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadas a contento 

i Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Ao seu estabelecimento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem eorapetencia: 

A SA BER 
Botinas do JRio de 1* a 

t0$000 e 12$u00 o par. san-
dálias de 2$500 à 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Àbotinadcs para meninos 
a 4$ü00 o par. 

(Jhiquitos de 2$000 íl 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e .sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo-
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rto Grande do 
Sul. ... 

Um etock de chapeos' ao 
preço de 2$ a 1G$000 uai. 

E1 pechincha. 
Sortimento completo de 

g avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisap, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

c a d e i r a s p a m v i a p M i s , l>o 
n r t - , g o r r o s c l r . 

ViMi.laí (i d i n h e i r o . 

2-Rua Correia Toiles—2 
PESSOA SïTiVA & O. 

P apcl para docpaelkosj 
facturas c m é m o r a n d u m s , 
tudo riâcacowdo m e l h o r gos-
i o tem ú vendit nes ta lypOr» 
grapl i ia . 

Apólices 

do fre uez. 
d'A Republica » 

DA 

D i v i d a d o E s t a d o 

Angelo Roselli-com armarem 
de fazeudaa e miudezas--venda 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo era 
pngfctnento oa títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

"O Própheta1'. 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, viòto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converra-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. í Cascudo &C. 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da^verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante tronpe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N{aquelle vasto^estabelecímento, 
Do que ha de mais chic em sortimento 
Se encontra por um[preço lisongeiro . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias pra presentes, 
Mas istcTse o freguez*levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

ü. i i J j i UJJJJIU 

OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
T E R C E I R A P A R T E 

VOLUME I V 

XLIV 

DO INFERNO PARA O PARA1ZO 

Daria de boa vontade uma par-
te da/mioha exictencia, para que 
Be restabeleceasQ completamente. 

— Obrigado» meu amigo* mur-
murou a joven com voz muito 
fraca.fMas os seus sacrifícios não 
• iriam compensados. E*tou ferida 
do morte, como vê, einto a vida 
fu^ir-me. 

—Nflo è 'mo c que diz o medi«« 
co» exclamou Paulo-

Victorina ergueu para ©ile oi 
grandes olhos. 

— Sim, é verdade,* o senhor íal 

i i» » » * 

jlou com elle? volveu Victorina. J encenada nas p u e d e i d e u m hoa 
— Paliei, confirmou o r^ance-

bo^ muito feliz por saber que o 
doutor tinha fallado. Oh 1 per-
dôe>me Bimiihante paeso, mas sa-
bendo que éstava tão doente, 
poderia hesitar diante dos meios, 
fossem ellea quae3 fossem; de a 
salvar. Não são muitos os tae$ 
meios, sò existe umt arrancada 
doesta casa, onde o isolamento, 
o abandono, o terror, a matari-
am, d'esta casa* onde depois de 
uma agonia solitaria, as mesas 
do amphitheatro reclamam o cor-
po apenas arrefecido. 

A joven estremecendo nervo-
samente, oceultou o rosto nas 
mãos. 

Pauío continuou : 
—Tudo isso me aterrava igu-

almentey fui ter com o doutor, e 
suppliquei mo dissesse a verJade, 
fosse el!a qual fosse. Eis textu-
almente a sua resposta : 

«A joveo que o interessa pôde 
•er salva, mas com a condição de 
que ella disfruetará um absoluto 
eocíago de espirito/ u não se vera 

PedWhe então que insistisse 
com a senhora, para que acceitas-
se as propostas que venho aqui 
fazerilhe. 

Victorina, ame-a, amo-a^ ama!-
a-hei sampre^ mas juro-lhe pelo 
meu proprio amor, que para mim 
é o juramento mr.is sagrado, ju-
ro-lhe que do meu profuudo de-
sejo de a restituir h felicidade 
e à vida t não ha d'esses Ímpe-
tos sensuaes que outfora me desr 
vairavam quando junto de si a 
fazia córar. 

Uma vez tóra d^aqui, salva, 
será senhora daa sua acções 
se ordenar que me afaste, afas-
tar®mo-hci, senão sera profundo 
pezar, pelo menos sem um mur 
murio. * 

Terei a subm Sâão de um ea»* 
c r a v o . . . . E1 a verdade. Victori-
na^ a absoluta verdade, pódet de^ 
ve acreditar*me ! 

Procurei e encontrei para si o 
mais encantador asylOi uma pe-

quena casa de campo na margem 
do Mame. 

E f para lá que eu a conduzis 
rei, se consentir nlseo, E por-
que ha de recusar ? 

Porei ao seu serviço uma mu-
lhe de confiança e soccegada que 
se occupara' dos cuidados mater* 
nacrf da existencia, mas ou es-
tarei sempre proximo para vigiar 
Vicrorinaj para a rodear d^saes 
mil cuidados que só a dedicação 
inspira. 

Gosara' o ar livre, o sol ale-
gre, o aspecto da limpid 
rente por baixo das grandes ar-
vores, os canticoa das avea e da* 
flores. 

Não coroprehende que isto é a 
convalescença rápida, a saúde 
readquirida, o esquecimento do 
negro passado, a esperança de 
melbor futuro ? 

Victorina escutada comraovida 
aquellas palavra» proferidas com 
uma sincera coromoção. 

D8ixa'ra pender a cabeça so-
bre o peito. 

So' /ovantou a esbeça quando 
o mancebo cessou de faüar. 

Oüicu para «iie e diase : 
—Sim, tem raaão, e tudo isso 

e verdade, mas nfto po88o ac» 
ceitar. 

- P o r q u e ? Quem lh'o impede ? 
Pois não está livre ? 

— Não, nSo eeteu livre, sou ca-
«ad:i. Não tenho o direito de jr 
babitíjr uma casa onde o ae«rur 
vivera' junto do mim, onde J ae . 
aara, por meu amante. 

p c a l e M 3 e « exclamou 
Paulo Irnpenoíamonte. J m g a q u e 
ainda tem deveres a cumprir Z 
ra como miserável de qiem re -

? no™f <Í™ "sa? Casada i Ja não eata . 
Sen marido, p e to 8 e u mau 

procedimento, despedaçou os la" 
çoa que oa uniam um ao outro 
Nao queria fallar d'elle 1 Obrical 
mo a i sso . . . Pois bera, fallafei 
Ao bornera q a e a reduüu á ; 

m.sena, e com o 8oU tratamen-
to infame, a anemesaou a um 

(Usapre20. i P l t a ! ' M ' " 

fo) tinàa 

PÁGINA ILEGÍVEL 
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Assignat uras 
P o r a n n o Í 5 | 0 0 0 | IV. a v u l s o Í O O 
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PAGAMENTOS ADEANTADOS 

OBGAO DO PARTIDÔ  REPUBLICANO FEDERAL 
D i r e c t o r P o l i t i c o - D O U T O R P E D R O V Ë L E O 

\ R ; 3 : i a o ç à o e T y p o s r a p h i a 
! .'Jíl - I t . t a í l d o M n i o - 3 f t 
I I 'd b! « «; « a i i u i i e io4 p o r a j u s t e 
i I'AifA-.n-NFTOS ADKANTADOS 

FOLHA DíARIA DA MANHÃ 
Dr. 

REDACTOR-CHEFE : 

Ximml °Í)oMÍm 

REDACTORES: 
Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
ADMINISTRADOR DA« OFFICINAS 

L e i t e 

I 
A n n o 1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
M e « . . 1 $ 5 0 0 

YEN DA iYÜLSA 
d o r n a ! d o d i a . . . . $ 1 0 0 
J ò r n a l d o d i a a n t e r i o r $ 2 0 0 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, editaes e m 
núncios, na falti de ajuste 
prévio, seríto publicadaa a 
$200 a linha de columm* 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 poi 
liriha em cada reproducção„ 

Mação e Tjprolia 
38-Rua 13 de Maio-38 

ISIatl 
Toda a correspondei! 3ia 

deverá ser endereçada á re-
dacção Republica. 

AIMÃNAK 
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CASOS E COUSAS 
Empregos reaes 

Ha na velha Inglaterra 
anã tantos lords que gozam 
de regalias especiaes, para 
<iao fazerem cousa algu-
m a . 

Um delles, Francis Dy-
rnoke tem o direito de se 
intitular, nos seus cartões 
<le visita, campeão da Ingla-
terra, pela missão valiosa 
de ir, todas as vezes que 
um monatcha é coroado, 
provocar era duello as pe-
soas que, por accaso, nao 
estejam satisfeitas Este 
personagem, no dia da co-
roação, monta a cavallo, ai-
roado dos pés á cabeça e 
colloca-Fe em frente ao pa~ 
tacio de Westminster, onde 
exclama em voz alta e intel-
ligivel: "Si alguém contesta 
que o meu nobre amo Eduar-
do VII tenha direito á co-
roa da Grã-Bretanha e da 
Irlanda9 dê um passo á fren-
te e racho-o ãe meio à meio " 
Naturalmente, nunca se ar-
pre-ientei ninguém para dis* 
entir em semelhantes con-
dições com o campeão da 
Inglaterra, que volta tran-
quillo para casa á espera 
tía coroação de outro rei. 
Corün remuneração, Fraiv* 
eis Dymoke tem o goso da 
magnifica, residoncia de Se-
rivelshy, e tem, alem disso, 
o direito de reclamar do 
rei, no dia da coroação, li-
ma taça de ouro cheia de 
vinho. 

O duque de Norfolk, es^ 
se tem muito mais que fa-
zer. Alem da organisação 
das grandes cerimonias re-
aes, esta encarregado da a-
dega de nua mage^tade e 
tem o titulo de despenseiro 
do 1 ei. 

Como não pode oceupar-
se com todas as garrafas, 
tem dois ajudantes : o du-
que de Argylk, sub-despen-
seiro das adegas da Eseos-
sia e o marque?, d'Ormon-
de, sub despenseiro das ade-
gas da Irlanda. Estes tres 
iltos funcciotmrioe, como 
compensação por todas as 
fadigas que supporfam e de 
fcjdas as graves responsabi-
lidades que assumem, têm 
direito, cada um, a uma ta-
ça de ouro cheia de vinho, 
no dia da coroação, a um 
garfo e uma colher de ou-
ro, a uma escolta de cara-
bineiro?, quando casam ou 
morrem. 

O conde de Denligh. trin-
chadoi-mòr do rei, usa no 
brazão tres amoladores de 
faca. Houve na histoiia da 
sua família uma hora t m j 

gica : foi em 1821, quando, 
no banquete da coroação de 
Jorge IV, Lady AusLruihet 

cações decidiu que os Den-
ligh, tendo trinchado sem* 
pre no assado, continuât!. 
am a trinchar paM o futu~ 
ro . 

O conde Elgoumbe é o 
encarregado de mudar os 
pfatos do rei no banquete 
da coroação. Um dos seus 
antepassados subiu outrora 
a cavallo os degràos de 
Westminster, segurando na 
mão um prato cheio de mo-
lho e não derramou uma 
eó gotta. 

O marquez de Aterganen« 
ny è, por direito hereditá-
rio, grão-mestre do guarda-
comida real. 

O marquez de Winches-
ter è o único que tem o di-
reito de segurar a cabellei-
ra do rei. 

O duquo de New Castle è 
também o único que tem o 
direito de segurar o braço 
cansado do soberano, quan-
do tem o sceptro na mão. 

Os bispos de Denham 8ão 
os únicos que podem trans-
portar o menarcha, si sua 
magestade vier i ter uma 
loira. 

O duque de Cambridge, 
guarda dos tapetes de relva 
de ETyde Park recebe 2.500 
libras por anno e o produ-
cto do aluguel das cadeiras, 
John Fulleiton, capitão do 
hyate real, receba 2500 li-
bras annuaes pelo trabalho 
de fazer, nesse période, a 
travessia do Saleut. O Dr. 
Temple, arcebispo de CJan-
terbury é o obrigado, quan-
do o rei reclama, a prepa-
rar-lhe um prato de sopa, 
recebendo por esse trabalho 
fatigante 25 000 libras an-
nuaes. 

CURIOSO. 

Desembarcados hontem, 
procedentes do sul, no va-
por "Planeta". 

Ildefonso Galvão, ArUtides f 
Gaivão o Galdino José Ro-
drigues. 

Em transito 49. 
Embarcados no mes-

mo vapor para os portos do 
norte: 

Estevão Ribeiro Dantas, 
João Devout, Joaquim R 
do Nascimento e Luiz Coe-
lho Filho. 

I n u n d a ç ã o 
Escrevemnnos de Cuiteaeíras : 
"Na tnanhS de 13 do corrente 

fui sacudido fora do leito pelos 
brados augustioeos da população 
desta vilU, annunciando o trans* 
bordamento do indoraito Curima-
taú, cujas agaaa, em marche mar-
che vertiginoso, iuvadiam as ruas 
sem dar tempo á fuga, 

E' indiscriptivel o pânico gyra! 
a angustia que ee lia em todos os 

através«* r v rua PIU qus mor >f 
para a c ^a íronteii^ truis eio^a* 
da . 

Da rua d* Cr w, pri >cipío da 
villa, até a c ^ a do cid tdflo J v 
cob, seu íera?ní>, t^das as fami-
)ÍP9 abaDíl íO r un VB lare/ inun^ 
dados com pelos ioeünt, 
em busca da egrejinha ú \ ^lori<.?8 
8 . Rita^ un: n^ylo re. pp t ta l© 
pela encher r^. 

O pequeno Mnplo nfto coirf® 
portava a muHi lho, que o ench'* 
em brados <Je !«. rror, em r-ppli* 
ca« fervente?. 

Salvas as fainüi H com j?r-»nde? 
difficuldnde?f p * |\ie a i npetuo 
sidade da corrento era en rrne 
seodo Mí cet9Bi\js, v ^ ^ 
quatro homens p»ra o trin^poru 
de uma senhera' ou de uruü 
creança, cuiJou«- e entA ), do 
colher oü nierc-nlorlas e niov i 
que*fluctuav6m, náe pa te já »r 
rastados pe .is upu is. 

O trabalhi (\ u o \ tod > o dia e 
aoitejtt3S3 o ( tvjuiêo 'oif niiid 
assim! #Jo liUia i;ôi torc* p^ite 
dos haveres da populaçv». 

A ca^í>ria, em gi*ra!) íi^o i ari ui 
nada, cnhiado tolâírnoiue Afgun^ 
prédios. 

À lavoura alcançada pela en» 
chente perdeu-se por completo. 

A' noite, quando voiu o es-
coamento das aguas* ficarmos pa-
tinhando sobre uma camada de 
lama' de mais de um palmo de 
espessura. 

Não poiso entrar no detalhe 
das geenas parciaet de dor e de 
perigo que occorreram. 

Como epecioiôü : uma menina 
corria para a egreja e de súbito 
cumiu*se n'um abysmo aberto pe» 
lac agua*?/ sendo heroicamente 
salva pelo bravo moço Francisco 
Trigueiro. 

Duas famílias* a do promotor 
Joaquim Scipião e a do presidente 
da intendencia, coronel Manue? 
Lopes, que no primeiro momento 
tentaram abrigar-ee no sitio Reti-
ro, soffreram torturas indisiveis, 
sendo esta obrigada a retroceder 
para o povoado, e aqaella, somen-
te por esforços extraordinários e 
louvável sangue frio dos coronéis 
Fabrício Maranhão e Enéas Me* 
deiros e do valente nadador Fran-
cisco de Barros, logrando attin 
gir á referida eminencia, tal era 
a profundidade da enchente e a 
velocidade da correnteza. 

Homens bravos desanimaram e 
arrancavam os cabôilos. 

Parajque dizer mais! 
Tudo quanto oçcorreu é fácil 

conjecturar. 
Não sei si é consolação dizer 

que^a par de tan'os mates^ vamos 
ter o solo inundado com um vi-
gor novo e espantoso para o 
plantio, accrescendo que os canavi» 
aes pouco eolTreram especialmente 
a Uzina Eha do Maranhão^UQ vae 
ter eaffra augmentada peio adubo 
que trouxe-lhe a enchente. 

A população unanime proclama 
e agradece a solicitude com que o 
governo, logo que teve o primeiro 
aviso Ja cata*trophe, communica* 
do em telegramma do ilJustre dr. 
Homem de Siqueira* providenciou 
para o salvamento e amparo dos 
inundados. 

'ia a s r oat as coüduJcacias, 

O rev, pndre Jo io Maria« dlg> 
n < Víp tri') deita (»Jisreaia, na ul^ 
timn quin a feira, »o descer do 
pulpUo, c h i a e iuxon o braço 
ô*i|íMr?j, trndo tórrido ato ago-
th f\% con aequeo i .j desse encoras 
medo, <-tnndo, pirem, em vi» 
(farras* abelecèiwe. 

Fazemos votos n^ta saúde do 
virtuoso prelado que tem recebia 
do da população lesta cidade as 
miis in-cj iivocas demonstrações de 
nffecto' e «yrapafii*«*. 

ih ma 
D. M itrh jD/ ò* X. da íotiseccL 

(8. M gu.! de P«u ííos Ferroa) V a | 
mo» pro^ lo» nciar no sentido de 
Hun rAcirfnaçfio de 29 de Abril, 
porem na li ata em nosso poder 
trio figur&v.i o nome do asaig^ 
uatue a que se refere. 

i 

Yapores esoerados 
M E Z D E M A I O 

B o s u l 
Jaboat&o a 28 
Manaus a 30 

M e z d e J u n h o 
Pernambuco a 6 

Do norte 
Álagoa? a 22 

Una a 20 
Eapiiito Santo a 27 

M e « d e J u n h o 
Pernambuco a 2 

q u i z t r i n c h a r o a s s n d o d c jpembiantes 1 
m o n a r c h a / í Tive apenas tempo de abrir to* 

O T r i b u n a l d a s R e i v i n d i - das as oortas de minha casa e 

SFallecimento' 
No dia 12 do corrente o nos-

so digne amigo Affon9o Belmont, 
representante do nosso partido 
em 8. Bento, passou peia dor de 
perder uma de euns filhas, se-
nhorita Maria Augusta Belmont. 
Apresentamos a' tamilia da fina-

M u de Segnrû a 
Serviço para o dia 22 

Uniforme 4* 
Estado maior, o ar. alteres Ca* 

vaícanti 
Ronda.o sr. tenente Brito 
Dia ao batalhão, o 1 ' sargento 

Andrade 
Guarda de Palacio, o forriel Ca* 

vaícanti 
Guard a da cadeia o 2a sargento 

Pastel ' 
Guarda do Hospital, anspeçada 

Valentim 
Guarda do Quartel, cabo Gabriel 
Ordem ao oflíeul de ronda« cabo 

Barbosa 
Piquète, o corneteiro Cruz 

lOoaaudaste Cortei 
Veiu hontenx ao XIQBM escripto^ 

rio o illustre e distincto offlcial 
da armada, capm. tenente Mario 
Cortez, que teve a fineza de fa-
zer-nos suas despedidas, por ter 
de seguir hoje para a Capital Fe-
deral. 

Durante o tempo que o bri* 
080 moço exerceu neato Estado 
a commfasfio de capitflo do porto* 
é nos grato aesignalar a corre-
cção do seu procedimento, con-
quietando as sympathias de to-
dos aquelles que cultivaram saai 
relações." 

Esteve hontem em noiso es» 
criptorio o nosso amigo Pedro 
Augusto Fseiroj do Baldbum. 

Chamamofl a attençSopara um 
annuncio da Companhia de Se* 
guros Paraense, que vae na ter-
ceira pagina. < 

I L E G Í V E L 
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Solicitadas 
A E Q U I T A T I V A 

Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobró a Vida 

Quem possuir uma apólice do* 
tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família, em caso de 
morte, constituo para *í um mag 
nifico pecúlio si viver ató o fim 
do período dotai que pode ser de 
10, 15 ou 20 ânuos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DÊ JANBIRO 

T I N T U R A R I A 
"Nesta officina tintara-se e 
concerta-se chapéus de 

sol e de cabeça 
BUA "21 DE JULHO" 
(antiga dos "Tooos") n. 106—C 
CIDADE A L T A - N A T A L 

Queijos baratos 
Vende-se uma casa de 

taipa, sièa 110 extremo aul 
da rua "Vt lua ta rios da Pa-
itrifci" desta capital. 

Quem pretender compral-a 
entenda-se com o abaixo 
iassignado em seu ostabele-
cimento—O Primor. 

Bráulio Heroncio. 

Aviso 
Oa proprietários do «Novo Mun-

do*/continuando no proposito a* 
doptado desde o inicio de seu 
negocio*— de só venderem a dinhéi* 
ro, previnem ao publico e a o com* 
mercio de que absolutamente não 
executar Ao ordens a que nflo a* 
companhem a competente impor« 
íaocia. Isso declaram para evitar 
tutu: os re entimentos. 

Fontes & . 

Hovidade familiar1 
Para o "2- Club das fa -

mílias" cuja inscripçâo a-
bhg§S3 aberta, receberemos 
brevemente um esplendido 
t ba***éscolhido sortimento 
de fgzendas finas, em seda 
e Ian, cujas amostras ja'. Fe 
acham em nosso poder, a 
di?posição das senhoras que 
pretenderem o mesmo Club. 
0 primeiro Club tem func-
eionado e o premio tem a-
gradado immensamente as 
sócias piemiadas-e por is-
to convidamos as exmas. 
famílias a ass-ignarem 
- o1 Club das famílias" do 

| "Grande Oriente" 
1 Vrbano (V s Reis & C. 

H. Sf f iNKÍÉWICZ 

Quo Yadis 
T r a d u ç ã o de MANOEL DANTAS 

P r i m e i r a D P s i r t e 
IX 

Ghry«othemio tinha a respeito 
idéas différentes ; ma* Petronio 
expo^alhe a distincçílo que con-
vinha faaer entre nm cocheiro 
pratico no trabalho do circo c um 
adoieaente que pela primeira ve^ 
arrisca ae sobre uma quadriga. 

Depois, voltando-se p a n o so»-
brinho : 

—Procura ganhar-lhe a confi-
am;i»i põe na de bom humor, sê 
magnânimo Î Não desejava 
uv \\ um festimjfunebre. Juranlhe 
em caao de necessidade/ que a 
encregarát a Pompouia, Depen*-
d^fA de tf ella preferir nmanh^n 
flear aqui. 

Designando Chrisothemi^ ac -
crü8»jeatou : 

. —Ha cinco annos^foi e ^ a a liv 
oha de conduct.o qu« adopteiem 
relugão a esta lorcaz indomável 
Q nâo tive ensejo tle queixarome 
da sua crueldade. 

Chrydothemiâ bateu-o com o le^ 
que de p!umas dâ pavão. 
—Serias capaz de dizar íjue to mio 
resisti, satyro ? 

—Por causa do mou prodecos* 
s o r . / . . . . 

—K que me nao cahi^te aos 
pê3 ? 

—Sim, para o* enga tar de an 
Q9Í8. 

Chrysothemis lançou um olhar 
iuvoiuutario sobro seua (artelhos 
6cintiIlantQ9 de gemmas ; cila e 
Petronio puzeram-ae a r i r ; Viníe 
cius, porem, nada escutava. As 
pulsações do seu coração tornai 
vam-se irregulares sob a sua tú-
nica de padre syriaco. 

- J á deviam ter deixado o pa-
lácio, d m e como que falando a j 
si proprio. 

—Com offeito, accrescentou Pe-
tronio. Efliquanto eaperamo«, que-

res que t" fale dag prophecias do 
Apotíonio de Tyane, ov en ão 
que conclua a historia de Rufinup. 

Maa Vinicius interessava-s© 
muito pouco com Apollonio de 
Tyane e ainda menos com Rufi-« 
nus. S«?u penaamento estava com 
hygi** Q'. ap?z*r de sentir bem 
que era maiã decoroso recebera 

;em ca?a> lamentava não ter ido 
ao palácio, embora fossa para 
voU* mais cedo e sentar-se juntó 
delia na obscuridade da liieira. 

Kntratanto, 03 escravos trou-
xeram tripodes e deitaram «obre 
as brazas ramiuhos de mynha e 
de nArdo. 

— Já estão nos arredores da; 
Carina*, disse novamente Vinicius. 

—Não se conterá^ exclanoon 
Chryaothemis; correta' ao seu eo 
contro ; o nf;o os alcançara' •, é 
provável. 

Viaiciu 3 teve um sorriso ing^e 
nuo: 

—De modo aigum 
Petronio encolheu oa hombroi: 
—Nfto ha philosopho por um 

seaterceo, di^ee jamais farei um 
homem deite filhu de Norte, 

Vinicius não lhas prestou mais 
attenção, 

—E tãoja ' naí Carinasl , . , 

Eles, com eftaito, voltavam 
para as Catinaa.—A liteira era 
precedida dos lampadarii ( ' ) e 
rodeada pelos pelo* pediàequi (•) 
Afacino vigiava a marcha do cor-
tejo. Avançavam !entamentet por^ 
que as lauternas eram insuficien-
tes na cMade mal iliuminada. 
Alem disso, as ruas desertas na? 
immediações do palacio, oude a» 
qui e alii deslisava apenas algum 
h)mem com a sua lanterna, po»-
voavam se de um modo insólita 
De cada travessa sabiam grupo* 
de tres ou quatro homens sem 
tochas, envoltos em mantos som-
brios. Uns marchavam com o cor-
tejo, miaiurando^ae aos escravos, 
outros, em grupos compactos, vi-

( *•) Kscravofl quo acompflftliavnm rs 
lt.eirfts coin archotes. 

( N . i i o T . ) 

(*) Lacaios que acompânUavam as : 
liteírns a I 

IS. doT.) . . ' 1 

nham em sentido invereo. Alguns 
cambaleavam como bêbados. A1* 
vezei a diff.culdade de avançar 
era tanta que os lampadarii vi-
am õw for ç idos a g r i t a r : 

—Logar para o nobre tribuno 
Marcus Vinícius 1 

Pelas çortinas entreaberta*, Ly* 
gia percebia e3sea grupos obscuros 
H aobreaaltava^se em alternativas 
de esperança e de recaio. 

—R' el!e, é Ursus com oa chris-
táos 1 K para logo l murmuravam 
«eus !abios trémulos. Christo, a« 
judawios I ChristOi salva«nus l 

AtacitiO, que, a principio não 
prestava H menor atteoç3o a esta 
eftervescencia anormal, ficou in-» 
quieto. Os lampadarii eram for~ 
çadoa a reiterar cada ve# com mais 
trequencia ojseu : «Lagar para a 
lite ra do nobre tribuno 

Desconhecidos apertavam a litei-
ra de tão perto que elle deu ordem 
para afagai-os a bastonadas. De 
repente surgiu uma rusga na frente 
do cortejo. Incontinente todas as 
luzes se apagaram. 

C ontiiua 

- j ILEGÍVEL l 
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Balanço geral em 3I de dezembro de 1900 

importância a distribuir na razfto da 
10 % • / capital, ou r». lOfOOO 
por acçfio. . v 

Baldo que paiia para o seguinte se-
mestre 

3 

APÓLICES: 
133 fedèraei de l:000$000 

1 « c f>00$000 
1 € € 4 0 0 $ 0 0 0 . . . . . . 

21 « « 200$000. 

11 eetadoaes de 1.000$000 
160 do empre*timo do Banco da 

Lavoura de 1.000$000 
27 munlcipaee de 1.000$000 
40 > « 500$000 

ACÇÕE8: 
do Banco Commercial do Pará . 
901 integra'isadas.. * 
506 com 4 0 . / ' 

do Banco do Pará 
989 integraliiadae. 
491 eom 40./-

do Banöo Norte do Brazil 
500 integralisadaa 
300 com 40 . / ' 

do Banco de Belem do Pará 
100 mtegralisadas 

LETRAS HYPOTHECARIAS : 
82 de loo$ooo., 

Moveis e utenfiüos. 
Prédios 
Juros o dividendos . *. * 
Bauco de Belem do Para ' 

" Norte do Brazil. 
" Commercial do Para ' 
» ào Para ' 

Londoo River Plate Bank, Limited. 
Caixa 
Orapanhia de Seguros AHiança.. 
Companhia de Seguros Commer-
cial do Para* 
Companhia de Seguros Previdente. 
Comdanhia de Seguros Amazónia. 
Companhia de Seguros Lealdade 
Agencia de Pernambuco 

« c Mana'os » . . . . 
« da Bahia 

Segurados 
Contas diversas 

Capital realisado 
Fundo de reserva fixo 
Fundo de reserva movei 
Lucros e pe rda s . . . 

CommisBão da directoria : 
Deste semestre 
Saldo do Bemegtie proximo passado 

Companhia de seguros Segurança 
Companhia de Seguros Confiança 
Companhia de Seguros Lloyd Fa-
raense. 
Sinistros a pagar 
35.° dividendo 
36.° v 

37 
38.° 

<39.e 

>> 

»» ... ».»••».••••••• 

119.700$000 
500$000 
400$000 

4.8000000 

10.520$000 

166.000$000 

90.400$000 
20.240$600 

98.000$000 
19.760$000 

40.000$000 
12.000$ 000 

/ 

11:397$093 
3:292$840 

Rs. 

125.400$000 

Ü0:000$000 172:498$957 

i>.V2:(M7$SOO 

176.520$000 

4í>. 750$000 

110.640$000 

117.760$000 

52.000$000 

2,000$000 

8.200$000 
11.183$100 

193.237$050 
21.4±7$500 
8,200$170 

39.809$230 
6.693.$960 

152$990 
27.500$000 
24.420$029 

330$060 

2.178$580 
1.9à3$250 

118$950 
3.666$630 

36.956$940 
127.989$038 
l0.325$110 
72.395$395 

3,100$000 
941$300 

1.224:947$582 

600:000$000 
200:000$000 
313:221$038 

210$303 

14:689$933 

1:063$600 
1:292$480 

13:097$253 
2:17-2$92) 
1:200$000 
2:000$000 
7:240$OQO 
8í760$000 

C0-000$000 
1,224:947$582 

Juro« : 
de apolioe» federaea 
de diiaa eataduae« e de eropreatiroo 

da lavoura 
de dita« rouoicipaea 
de lettraa bypotbecariaa 
de dinheiro em conta corrente DOB 

bancos* 

Dividendo : 
de 904 acções lutegraliaadaa do 

Banco Commercial do Para* 
Rendimento« de prédios 

Premio« : * 
de Seguros Marítimos 
de dito« Terrestres . 

to 

3:407*500 
\ 

4:4*70.5000 
l:64f>$000 v 

2H7$0t 0 

l:2ir.$t::o il:W5gos'' 

4 52.4000 
9: 100$"0 > 

161:721Í4C0 
c c : 2 i ? $ u n 227:941$ 87.» 

Üô2síí-i7£SOO 

Antonio F. Dom ont gua i dr-1 vror. 

Demonstração da conta de fundo de reserva iu<v«l em 
3 1 de Dezembro de 1 9 0 0 

Importancia retirada desta conta para 
Baldar aB seguinte« de sinistro«,, 
de conformidade com o artigo 8°. 
doa estatutos^ sendo : 

Sinistros Marítimos 
t)itoo Terrestres 
Saldo q«ie paBBa para o seguinte ee-

mesue 

Saldo do semestre proximo passado... 
20 • / . Bobre 172:709$320í Baldo dos 

Sacros liquido* creditados a esta 
conta de accordo com o artigo 7°. 

, $ doa estatutos 

Antonio F. Domontt guarda-livro. 

Nicolau D igo i s , d e c l a -
r a q u e t e m p a r a v e n d e r , 
p o r p r e ç o í u t i i t o r a s o a v e l , 
n a v i l l a d e T o u r o s , d e s t e 
l fc t f rdo , a s s e g u i n t e s c a s a s , 

d q u a c è se a c h a m l i v r e s 
o df scmi)ar;< v u d a s d e q u a l -
q n e r u m s d e j u s t i ç a : 

Unia CH 3a t e r r e a f e i t a d * 
p e d r a e cal e o m t r e s p o r -
t a s n a f c e n t o , t e n d o u m a 
(xceilcate a r m a ç f l o t o d a 
( u rirlrr .ç ( da . u tn s o t â o , o 
qiiiütnl amur.ndo e t e n d o 
dentro uma o í m n h o l a c o m 
>s r e s p e c t i v o s p e r t e n c e s p a -
*a p.>d;tria; 

l l i a ; i d i t a , c o m f r e n t e 
de pedra e c a l , t e n d o 

' ; luas p o y t a s d e f r e n t e , e 
no tii;tal u m a c a s a c o m 
uCtlos o s a v i a m e n t o s d e f a -
b r i c a r f a r i n h a . 

O u a s o u t r a » c a s a s , t a m » 
oetn com f r e n t e s d e p e -
d r a c ca l , t e n d o ' c a d a 
a m a , i n n a p o r t a e u m a 
janella u a f r e n t e , e n o 

27:9.8̂  oro'quintal u m a c a s i n l i o l a p a r a 
xi :ioo$ooo; deposito. 

. ' i i ' r -ä i io i . j i D e c l a r a m a i s q u e t a m -
b o m t e m p a r a v e n d e r , e m 

:;c£:S49$io3 M a x a r a i i g u a p e , u m t e r r e a 
n o c o m 9 0 b r a ç a s e m q u a ^ 
d r o , b e m c o m o , n a p r a i a 
' • R i o d o F o g e " , u m s i t i o 
d e c o q u e i r o s . 

P o d e q u e m p r e t e n -
d e r n e g o c ú r q u a l q u e r d ä s 
p r o p r i e d a d e s a c i m a d i t a s 
d i r i g i r - s e a o s e u e s t a b e l e -
c i m e n t o , á r u a 1 3 d e M a i o 
n . 4 0 . 

327:807$239 

34:541$864 

3€2:349$103 

v» • -í.-Ç JL~ TI I «1, 
S. 1j. e 

31 tie dezembro de. 190». 
O g u a r d a - l i v r o p , 

Antonio F, Domont. 
DEMONSTRAÇÃO DA CJNTA DE LUCROS E PERDAS EM 

31 DE DEZEMBRO DE 1900 

ü e " b i t o 

Boous eide^contoa 
ComraisÉiõtíá Hüö 8genteí. 
Qftutos g^rae^ . • » » • * 

Depreciação no valor doa titules 
que a companhia posiue 
CommiftHfto d& dircctoria ft./- P/ 
227:94 l^BTOj receita de premioa do 
seguros 

Tomma. 
Transporte 

Fundo de reserva movei 2 0 % 
172:70ft$»20, lucros líquidos des-
te seraestie 

dividendo : 

23;215$500 
15'181 $030 
41:541$950 

fi6sr,C>0$000 

11:397$093 
77:957$093 
77:957$093 

34:541$804 

79:938$480 

79:93S§480 
79:938$480 

Parecer do. conselho fiscal 

Srs. accionistas: 
Em cumprimento determinações da lei orgaoica desta cora-

panbia vimos apresentarmos o nosso parecer a'cerca do balanço e 
contas concernentes ao anno proximo findo de 1^00. 

À encripturação dos livros acha-se feita em dia e com o me-
lhor methodo e asseio. A receita total da companhia durante o anno 
attingiu réis 685:803$257 eendo proveniente de prémios de 
seguros marítimos 47G:066$787 
Prémios dü seguros terrestres 147:015$850 
Rendimentos dos predioB 17:464$OOo 
Juros e dividendos 45:256$620 

v 685:803$257 
Estes algarismos permittiram o dividendo distribuído no 1* se» 

mestre de 10 •/ . oud€2 mil réis por acç&o. A digua directoria propoze 
nós approvamos que seja distribuído igual dividendo com relação ao 
2% semestre findo. Os sinistros occorridoa durante o anno íoram : 
marítimos rs. 103:920$449 e 50:683$439 terrestres. De acçordocom ô 
qne preceituam os nossos estatutos forara escripturados a conta de{ 
fundo de reserva : Move!#no 1- «emestre ra.;i86:267$801 saldo da conta 
de lucros e perdas e do segundo semostre 20 '/. dos iucros líquidos 
on rs. 34.541$864| ficando a mesma elevada era 30 de dezembro uU 
timo a imporiaucia de rs. 313;221$033. Coutinuando a conta de fun< 
do de referva flxn em rs. 200:000$000 como vereis do respectivo ba-
lanço. A digna directoria, attendando a* depreciação nos preços por 
que estão escripturados no balanço os seu9 tituloe, apólices e acções 
dos divertoos bancos da nossa praça, motivados pela crise actual oc 
tualT resolveu abater no* mesmos rs. 6():5r>9$000 no i- semestre e rs. 
66:5Go$ooo no segundo, como vereis peias demonstrações da conta 
de lucros e perdas. Terminando, somos de parecer que sejam appro-
vadas as contas e balanços apresentados pela digna directorial a qual 
continua a esforçer se pelo desenvolvimento e prosperidade da nossa 
companhia; Parú, 22 de março de l9ol 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit* 
to de pào corga— 

Mello & C. 
u 

l e r « » 
Ediyílo Hebdomadaria 

ASSIGNATÜRAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

» 

inisii Wriil i Mereutü" 
Publicaçfio mensal 

ASSIGNATÜRAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$00o 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

O conselho fiscal, 
A ntonio Josí Soares. 
Joaquim Samuel GomesdeFreitas 
Henrique Luiz de Araujo. 
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immtU I t a * 
I ^ o i ' i p i o r i o d o C o m m i s s o e s 

' / o i i s iy i i aç f t e s e A g e n c i a 
d e B a r c a v u s 

1 End. Tel eg. #,CAUIIKA A DORKS1, 

N a t a l 
Rua do Commercio n* 75 

i Sapataria. Fessa 
Cambio de 15 d. 

I c a d e i r a s i n i m v i a g e n s , bo 
I net>\ g o r r o s e te . 

V e n ' l a s á d i n l i f i r o . 

2-Rua Correia Telles—2 
PESSOA SILVA & O. 

O a r m a z é m d e m o d a s d e 
M a t h e u s 1 ' e t r o v i c h à Rua 
Ceirda Telles n ' 9, tendo em vis«-
ta a alta do cambio, re^olveo fa> 
ser um abatimento de 50 °>/0 em 
todas as mercadorias do corople* 
tu sortimento que tem presente-
mente/conforme os preços abaixo : 
Merinò de !& e sêda, de 5$ o cova-

do a 2$500 
Phantazias de lã e seda de 2$ o 

covado, a l $ . 
Ditas arrendadas* seda e algodão 

dè 1$600 o covado,a 800 rs. 
Ditas diverso* desenhos de algo 

4ito»de 800 o covado a 400 rs» 
Cretones ítancezes diversos p*«* 

drOea de 1$ a 500 r*. 
ChapéoB tinos da ultima moda de 

20$ a io$ . < < 
Chapéos modernos de cores e pre-

tos de 6$ a 3$. 
Lindos bonetes para creança de G$ 

a a$ 
Toucas para baptisado de 10$ a 

de 8$ a 4$, de c$ a 3$. 
Toucas de creança, para passeio 

seio pelos mesmos preços, 
ünxôvaefl' para baptisado de à0$ a 

25$. * 
Linaas capotas para eeuhora, de 

•40$ a 20$. 
* . i * 

Cbapéos para senhora ultimo gos-
to de 40$ a 20$. 

Espartilhos parizienses aveliuda -
dos de 20$ por 10$. 

Ditos finos de 1G$000 por 8$ . v 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 25$. j 
Botinas do Rio com o rnesran 

abatimento. „ 
Finalmente não se pôde deacri-

tniuar todos os artigos de perfu-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zas, qub vende-ae tudo pela me-
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaes, solteiros e cre* 
anças* 

Para fie acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles nf 9, 

Vendas a d inhe iro 

P a p e l p a r a d c t p a c l i o s j 
f a c t u r a s e i n e m o r a n d u m s , 
t u d o r i s c a e o d o m e l l i o r gos* 
t o t e m A v e n d a n e s t a . l y p o ^ 
« j r a p h i n . 

A p ó l i c e s 

Ao seu es ta bel «'Cimento 
pede uma visita, vi&to ter 
recebido um sortimento de 
Cf Içados, e está vendendo a 
preços sem competencia; 

A SABER 
Botinas do ;Rio de 1* a 

1O$0OO e 12$ü00 o par, san-
daüasde a$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinadcs para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 2f>$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. 

Botas de borracha galo-
chas e sapatos, chancas e. 
tamancos do Rio Grande do J Pede uma visita ao seu 
Sul. iestabelecimento, visto ter 

Divida do Estado 
Ângelo RoBeüi— cora arm»zera 

de fazendas e raiudezae--venda 
toda e qualquer mercadoria do 
«eu estabelecimento recebendo em 
pag*niento oa titulo« acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

"O Propheta'* 

3 8 - R u a 1 3 d e M a i o - 3 8 
Esta empresa acaba do ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d fA 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seirs trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
sera primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographic, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, corn especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades a 
dõ papel para obras, de modo que executa 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

P r e ç o s m o d i c o s Ahi vae um conselho muito exacto. 
r f - v J Da'verdade gentil toclo oriundo: 
T o r í a s a s e n c o m - queres> ? e u barat°> X W V i C t O CiO V 1 1 V / V 1 1 1 Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

OSFontes e o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, . 

j IAT elegante troupe dos rapazes, 

c i i t a d a s a c o n t e n t õ | C h a p e o s d a m a i s f o r m o s a comPos tu r j -
N'aquelle vastojestabelecímento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por Tirnjpreço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez levar dinhiro. 

DR. "'RECLAME. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

E1 pechincha. 
Sortimento completo de 

g. ávatas, collarinnos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
cnnverva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. . i Cascudo &C. 

Rimas commerciaes 

m e n d a s 

U C X « d o f r e 

E m p r e s a ' " d ' A " R e p u t 

N A T A L 
i257) 

03 ANTROS DE PARIS 
fXavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
I K I t C E I R A P A U T E 

VOIIUME I V 

XL1V 

DO INFERNO PARA O PARA1ZO 

Acredite-roo* Victorinaj o pas-
sado esta bem morto 1 Deva co-
meçar para si n^ate momento 
urna vida nova. 

Katabeleceu-se silencio duran-
te alguns segundos. 

Paulo Béraud fitava a conva«* 
lescn tc , e»paraudo n cila algun* 
indícios da impressão que as tuas 
Palavras acabavam de produ-
s i r . 

De repente, Viciorina pergou- J 
tau, seio oibar para o ssu in te r - ' 
locutor: 

—O logar para onde quer le-
var-mej é muito longo de Pa-
ris ? 

—Não, é muito peito, em Sa-
int Maur, nas margons do Mar^ 
no. 

G esta respoeta 'oi dada trium» 
phantemente, porque Poulo via 
na pergunta que lhe faziam a 
prova da sua Victoria. 

Victorina tornou : 
—E' uma pequena casa isola-

da ? 
—Sim, completamente holada. 

Com um bonito jardim rodeado 
de muros, excepto do lado 
do rio. Verá como ê !à feliz. 
N'este momento tenho licença. 
Durante um mez, poderei estar 
continuadameute ao seu lado, fa-
zendo apenas curtas ausências 
para vir a Paria. Kodeal«a*iiei 
de tanta affoição que não pode«-
ra deixar do comprehender que 
pela primeira vez é verdadeira-
mente amada, Victorina. Acha-
rá em mim um irmão, simples*-

mente um irmão. Só á eenhora 
pertencerá dizer, após um longo 
per.oJo de experiencia, se quer 
ou não íazer-me mais feliz. 

A joven não respondeu. 
Pensava. 
Passado um instante, pareceu 

fazer um esforço sobre BÍ e bal-
buciou : 

—Se eu acceitar, o senhor não 
me fallarà em amor sem que 
eu lh'o permitia! 

—Nunca lhe (aliarei. 
—Jura ! 
—Juro 1 
— Com certeza ? 
— Esperarei que Victorina seja 

a própria a dizer-me: «Paulo 
amo-o 1 

— B e m . . . 
E Victorina tornou a inter-

romper-se» 
—Bem, então? exclamou Pau 

!o com vivacidade : acceita não 
è verdade ? 

--Acceito 
Esta palavra única foi proferi-

da com uma voz fiaca como um 
sopro. 

O mancebo agarrou uas mãos 

da mulher de Eugênio Loiseae* e 
apertoueas murmurando : 

—Ah \ como me faz feliz 1 

XL V 

O COMEÇO DO IDYLLIO 

Victorina não retirou as mã* 
os. 

--Appareça amanhã no hospí-
cio a9 hora da visita do doutor, 
e peço-lhe assigne a minha se-
nhora de saida. 

Paulo volveu n'um transporte 
de alegria : 

--Muito antes d'elle chegar, 
ja' eu aqui estarei. 

Victorina acrescentou : 
o^Bem9 sabe que eu não tenho 

uada aqu i . . . o meu fato ficou 
na rua de Flearus, no triste 
d i a . . . 

A convalescenet não concluiu. 
Paulo acudiu com vivacida-

de : 
--Não se inquiete. Recebera' 

acuanhã tudo quanto precisa. 
—Então deixe-me^ meu amigo. 
—Tão depressa t 

^ r — vou deitar^me outra vez. 
Estou prostrada de fadiga. 

— Enião; até amanhã. 
--Sim, atá amanhã. 
Pauto tocou com os lábios na 

fronte de Victorina e deixou^a, 
com o coração a trasbordar de 
alegria. 

Will Scoot esperavam na rua a 
fumar o seu decimo cigarro. 

- - V í ü i o apparecer cora o ros-
to radiante. 

Comprehendeu immediatamente 
o que se passava. 

- -Parece-me que a cousa ca-
minha bem, disse. 

— Sira, consentiu, e vou ja' oc-
cupar-me de lhe comprar fato e 
roupa branca. 

O irlandez teria logo de mui« 
to boa vontade, dado dez mil 
francos por conta do Arnoldo 
Desvignepj em troca da noticia 
que acabava de receber. 

Por isso perguntou logo : 

Continua 

PÁGINA HJNÇHlfi ILEGÍVEL 
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Assi gnat u ras 
poi* a n n o l ß f t O O O | N . a v u l s o l O O i 
S e i s m e / . o J ft$000 j A t r a z a d o 2 0 0 ! 

PAGAMENTOS ADEANTADOS < 

OBCÍQDO PARTID^ RBPÜ̂ ICANO FEDERAL 
D i r e c t o r P o l i t i c o — D O U T O R Î P E D R O V E L H O 

< B o d a o ç ã o e T y p o g r a p M a 
í : s8 - I t . i a 1 :i d e M i ú o - 3 » ' 
! Cu bl i ciiçA« « n h aiiali<3Í«í< j t o r á j u t « 
í t'iUA '.[E.VT08 ADEANTADOS 

O PpoWema k m m 
FOLHA DIARIÃ DA MANHA 

\ û k pelo Dr. Peta Velho 
REDACTOR-CHEFS : 

^Xmrnl tyixnfah 

REDACTORES: 
» 

•Pedro A velino, 

Antonio de Souza 
ABMINtsTRADOK DAS OFFlCIKAS 

cia proiuctora da 4 a 5.000 to* 
netadas por dia. 

A cultura da cauna nas regiões 
quentes, e a da beterraba em 
muitos Estados meridionaes/ corno 
os que se avisinbam do México, 

« nm mnnnr i , n a r c ' 1 B m paralelamente* a passos 

l i 

Mai« lentamente 
escala 
da beterraba na Allemanba, AM, 
ocommercio era mais livre e« en* O proprio Mexico« diz esse es& 

A n i t o . . 
S e m e s t r e 
M c / • • » • • • • « • * 

1 5 $ 0 0 0 
8$000 
1 $ 5 0 0 

VENDA AVULSA 
J o r n a l d o d i a . . . . . $ 1 0 0 
J o r n a l d o d i a a n t e r i o r $ 2 0 0 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

S o l i c i t u l a s , e d i t a e s e a n 
n ú n c i o ? , n a f a l t \ d e a j u s t e 
p r é v i o , s e r ã o p u b l i c a d o s a 
$200 a l i n h a d e c o l a m n a 
s i m p i a s . 

No caso de serem repro^ 
dimdos, pagarão &100 por 
linha em cada reproducção. 

Mação e Tf po ralia 
38-Rua 13 de Maio-38 

3>3 e t t a l 
' To:1a a correspon letiíia 

deverá ser endereçada á re-
dacção d'̂ -1 jRepublica. 

AUMANAK 
M A I O 

3 1 D I A S 

J,nft clioia a :!. Lua nova a 18. 

Quarto minguante a 12. QuartoO a 2' 

tretânto era aao T a e ao7flenhoreB C r l p t o r ' g ^ a n d i talvez üe reqat-
í ^ ? ^ í ! aít®9 especiaes, e«tá cultivando a 
Suítr a a Seiu i maior c r V d í b e t e r r a b a e r a c o o d i ^ q ü e « b a " 
producçào conb" ddíT ate hoje. I ncionaoT d ' o b r a t o r n a e x c 0 -

Na Rússia, foi em 1800 funda. P o f Q „ t , f t d Í Q d t r j a 
da pelo major general Blackenha- , n P 0 ^ d a g a f f u n d " 0 

x a f s c i 8 o d 9 a 8 3 u c w g r a n ü i a -
f n b r i c a i ; de 183o a 1840 a 7 H í ! ! ' A t n n t „ ^ 0 . f<wi« r t havia maia <ie «00 enwnhou em M ' H i , « a r d * director da eitaçSo 
a c u i d a d e no l i z S lS ? agronómica de Berkley (CaUfor-

t . i v í i n i a ) . citado por L . Grandeau, esse numero baixou a 380 fabricai 1 , Ar.A . ' , . • t o r ! • . M c a i c u l a em 1.250.000 ure» . . . . produzindo 19.185 tonelada« de ( 4 5 5 0 0 0 h e c t a r e B ] a l u p e r f i c i e 
asBucar-, e em 1898 o numero n e c e M l i r i a " „ a T r o d a z i r 
desBes estabelecimentos desce . I ^ J S ; d T t o C l X 3o « « " i 
238,subindo, entretanto, a produç-
ção a 760.502 toneladas. 

Foi notável o progresso da in-
çar que consomem actualmente os 
Estados Unidos. 

Essa superficie corresponde a' 
d U , S ' " r . " ' t t " I ! L r a T , K r ' V N 0 ' I d e c l r c a p m e de .eíriVoHS S o r . primeiros ânuos, 1*2 poods ou 
1 o« k 500 et debetewabaa d a - l D Í a D 0 e m t o d o 0 q u a l ' a 9 s e 6 t t r a 

i am cou^a de 1 /2 kUo de as8ucar" I « v i t ^ 6 " l ? 0 ' T Í d e 
I r , i k 7 êxito a cultura da beterraba. 
L ? f a r P **° ,Jn o V - M * ' j a a producçso a u m e n t a tam 
£,r, ,R4ft' « l, ftnocrr a dia no Estado de Mi-

^ m T t T n n l d c h i g a n - prodactores europeus 1 0 sentem fie sobreaaitadoa e M o r i -em 1882, 16 k - em 1892 19 k I a o 0 9 s e U 3 t e m o r e s 0 a E a . 
e, finalmente em 1897 20 k 200 L ^ J u ^ d e 2 d e J a n e | r f l a l è 

g r / f 1 0 , / ' I de Março do corrente anno, 
peso da matéria prima. conforme dados do «Staliitica! Su 

A Inglaterra Bempre previdente T f a d e J o u r D a l > s d e N o v a 
e pratica, jaraaia quiz patrocinar ^ k i m o o t t a r a r a D a r a 0 8 e u 
o desenvolvimento de uma indus- L 0 ü ^ m 0 J d a E u r S p a 1 1 5 . 8 6 0 
m a que to pod.a viver a cuata t o n e l a d a 9 d e a8f iUC 8

F
e n a o 0 t 0 . 

do Tbesouro e do deaenvoiv,- d b ' é d 
mento do comraerco maritimo;, L p d e 4 0 9 8 9 7 t o n e t e d a 8 . 
pelo contrario tratou de reduwr N o m e 8 m o período a impottaçSo 
as cotações internas por rauo â o \ f Q Í : d e f C u b a

l
 I 3 o . 2 2 3 toneladaV, 

abaixamento do. direitos de en- d e p r0 'cedenclM da . índias 
trada, com a declaraçao previa de QccidentaeS, 52.573-, e do Bradl 
que e-saes direitos recahiriam e g u a i e j 5 1 * * 
mente eobre o assucar produzido * 
no pajz. Era com esse intento. u m t d o a ç B U c a r d e c a n n a 
que H a i k t m n pedi», em 2o de p r o d ú z i d o

v
 n o m u n d o inteiro. De 

Maio de 1829 a reducçâo dos J 8 4 0 e m d i a a t e r f o i p a e m o , 0 0 

n 'i «« « augmento da producçâo da pérola 
M. Mac. CuKoek, n a e e g U D d í l

 d a f Antilhas 
edição do seu celebre Diccionario, j ^ exportação de Cuba com 
cbegít-a pedir a^interdicção-abso- f f d ^ g e j ) h o 
luta da fabricação do assucar de L e m B j d e m § j f f e r e n t e f l ^ o c h a 9 
beterraba na Ingleterra, tal era o d » d a d o 9 d Q M% { m : 
temor que lha inspirava essa in- :

 v » ^ i • 
dustria. 

O paiz qu ) mai* algtdfto pro-
duz no mutilo ú 01 Eeiados CJaU 
dos. 

Seguem çn I.i lias e depuis o 
Egypto, 

AO recent? CungresHO U 
sal de Mftdk'iMH fie Par 's cornpa* 
receram Q^oo ut-dido % seud >: 
2340 f r a n c o s ) 85© mssos, 582 
aUem&es, 412 airericanus do nor 
tef 335 itn ii-nos, 232 ingi^ea, 
219 hedpanhoe^ 169 huogatos, 
147 be^gap^ 140 austriaios, 108 
argentinon, io1 eiiiisor.' no i-o* 
raalcoi, 55 holhui! zes, 47 etryp-
cios, 40 diaam« keze#4 4 3 j*po* 
nezes, 41 bra> n iros, Si) turc«^ 
35 portugut^e», ;3rgrep«)g. 30 po* 
bcoe# 28 cij)aden3^tif 20 bulgarofi, 
24 mexicaQt^ls n ruegueuso«, 16 
lusembu^u zee, 15 fcrr\ioB, 10 
croatas; 0 peru iu i, 4 auaMalia* 
nos* e 100 de outras uacion»!ir-
dades* 

À producçâo de Cuba é eguaS 

K v "Umooirn" ao mani-
c i p i o d e Caitezeiras, fallecett 
no di'i 12 do ccrroate» ô in4 

felu Delmiro .Vives de Olí-
voii a) tooQ con equencia do$ 
fmimetitcs ir-̂ veu que lhe 
fizera o individuo Joaquim 
do fUnt'Ánna Filho 0 de 
que lomo notioia. 

O rê pnotiv > deleígádo de 
l>ihoiat n ediauto as forma-
IlladeR logaen, offectuoa a 
C Í\ tura do cnmow) e o re-
nuitra i>ara u oadeia ãp 
C c u i g i i o r e t a m a . 

KILOGR. 

202.378.G56 
335.944.120 
G89.383.000 
350.00o.000 
4G0.303.00O 
G58.533.000 
83G.000.000 
841.000.000 
314.009.000 
592.000.000 
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Apenas na Irlanda foram fei- |ANNOS 
tas tentativas*, mast hoje mes* 
moj ainda tímidas e limitadas. 11850 

A Inglaterra fo; mais longe na 1859 
organização da tarifa aduadeira 11867 
do 1844/5: os direitos reduzidos! 187? 
sobre todos ud outros as&ucare* t i8S0 
erniü mantidos elevados apenas J 1 8 8 8 

para aquelles que viessem de pai' 11891 
zes onde a cultura fosse feita por J j 894 
braço escravo. 4 11898 

Hoje é que se pode apreciar de-1 i9oo 
vidamente quanto foi criteriosa e | 
bem avisada aquella nação, re- A guerra doa lo annos c 1868-
peliindo uma industria que, ju%ta* 78 3 e a guerra hispano-americana 
mente pelo eeu espantoso deean-1 influíram poderosamente para di» 
volvimento, esta preoccupando se^Jminuir a producçâo e a exportação 
riamente todos os paizea produc-jde Cuba. 
tores, a começar pela própria AN veríssima de toi-kdo 
lemanha, maior productora de I 
assucar do mundo, que se alarma} w 
com a per^pect va da concorren- Esteve neata capita o nowo pre^ 
cia dos Estados Unidos nos mer- 0

n
ado

f
 a m > e o

V coronel Belwmioo 
cados ansucareiros. Dantas, prePtigioso chefe do nos^ 

No grande pai* doi Yankees \50 P* r t u , ° em^Ceara-mmm. 
os truets de refinadores vão-Bel 
transformando em fabricantes dei Veiu hontem trazer-nos suas 
aseucar. Já estão construindo J despedidas o 6r. Rufino Freire^ 
usinae co!oBsaesl (como tudo quèjoor ter de seguir para a Parahy-
é americano) empalmas, na Cali-1 bd. 
fornia* e em Chicago, com poten«| 

A população do globo terrestre 
é aproximadamente de 1:290 mi* 
Ihares de habitantes. Na media, 
morre um ser humano por se-
gando, ôii 32 milhões por anno« 

NOS pequenos vapores dos ift* 
gos da Suiasa es tabelecesse um 
meio de evitar discussões sobre a 
idade das creanças para o paga-
mento dos bihoies: é medicas* 
As que teem menos de sessenta 
centímetros viajam grátis; atè em 
cento e 25 centímetros pagam 
meia passagem-, passando desse 
tamanho, bilhete ihteiro. 

EM termo médio, na vida ha<; 
mana, està-sé doente nove dias 
em cada anno. \ 

NA Rússia ha apenas um jornal 
para cada 100,000 habitantes. 

UM terço da população total 
do mundo fala chine*. 

CABA tonelada d'agua do oce* 
áno Atlântico contem 36 kilos de 
pai de eosinha', do oceano Paci-
fico 35*f do oceano Anthartico 38 
e do mar Morto 39. 

FIEIS a' sua mania de tudo 
fezerem em ponto grabde, 
os americanos pensam em cons-
truir uma Torre de Babel> que 
terá' 100 andares e poderá* acom* 
modar 400,000 'pessoas. 

COM uma populaçSo de 52 mi-
lhões de habitantes, a APemanha 
tem 1:300)000 tuberculosos. Mor* 
reu ali actualmente 170,000 ti« 
sicos. 

Alistamento Eleitoral 
» . . . • 

D s a o c u s t í ç CH l e v a u i a d ^ f i 
li ontem f>elo Dkvmo do Na* 
tiú c-»Btra- o alistamento e-
lrtitoirtl , a ttníosi s e r i a q u e 
e n v o l v o oerta respon^íftfeili« 
da<le è 4 referente , a não 
pnbl;oíió5o dós editaes peleis 
commids<Vs seccionaes* "/,'.[[ 

Eâ-ses» e< l i t a e s f ó r u m 
doa t i o s u u m e r o B , 6 0 , 6 2 , 6 3 e 
69, a s s i g n a d o a pelos respee-
t i r o s p r e s i d e n t e s , m a i o r T e -
o d ó s i o P a i v a , c a p m . L u i z dé 
Fr, inça , c a p i n . A n t o n i o L e i -
xos , e m a j o r P e d r o A v e l i n o . 

E ' o c a s o d e r e p e t i r ; m a i s 
d i f i c i l m e n t e s e á é s f M ç a u m 
a l e i j a d o d ò q u e u m í n v e r i -
d i co . 

I m a g i n e - s e o c r i t é r i o d a s 
outras a c c u s a ç õ e s . 

Satáú taStginip 

O veneno da cascavel è tão 
intendo que bastaria um didal 
cheio delle para matar 25fooo 
pessoas* 

' UM bêbado, fallecido em Pari?, 
deixou a declaração de quei em 
50 l annos de sua devoç&o ao 
deus Bacho, emborcara 73,ooo 
garrafas. 

Serviço para o dia 23 
Uniforme 6-

Estado maior* o sr. altere« Ca* 
pistrano 

Ronda to sr. alferes Cavalcanti 
Dia ao batalhão, o 1 * sargento So-

ares 
Guarda de Palacio, forriel Barbo-

za 
Guarda da cadela, cabo Mella 
Guarda do Hospital, cabo Jero« 

nymo 
Guarda do Quartel, caba Baptista 
Ordem ao offíciai de ronda, cabo 

Mathias 
Piquêie, o corneteiro Procopio 

ftKki 
L/rucurituba (Para4) Gratos ao 

offerecimento de se constituir no«? 
só corrennendente no Para*; 
por ora^ ainda não resolvemos 
e^tabeíecer missivistas na bella 
cidade do extremo nerte. R* 

com franqueza, H as suas cartas 
fossem como a que nos inviou/ 
seriam parciaes e apaixonada» 
alem da me lida e d a . . . conveni-
ência. 

Vapores esoerados 
M E Z D E M A I O 

Do sul 
J a boa tão a 28 
Manaus ^ a 30 

M c z d e J u u h o 
Pernambuco a 6 

Do norte 
Una a 26 
Espirito Santo a 27 

Mez de Junho 
Pernambuco a 3 

PÁGINA H f l N C M R l ILEGÍVEL 
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A I R E I B T T I B I l i X O - A . 

Al>.MINtKT;w\(;AO DO EXMO. SH. 
Dií. AliüEHTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
do dia 20 de Moio 

Ao Presidente da Intendeocia 
Municipal da Macabyba s 

Acoutando ' o recebimento de 
vouo officit tte 18 do corrente, 
ten*o a Üfjer-vo* qoe devei* ir 
renettendo ai quantia recebida? 
da temente que expuzestea a' 
venda ao presidente da Intendên-
cia Municipal da viÜa de Flore*, 
a9 qua^á deatíbada a dita se-
mente, para a devida acquisição 
de nova e distribuição aos ne-
cessitados. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
dia 21 de Maio 

Ao dr. Inspector de Hyglene: 
De ordem do exmo. sr. dr. 

Governador do Ratado, remetto-
vosj para oi devidos effeitOB, uma 
caixa pequena contendo os tubos 
vaccinicos» 

Jeta Comercial 
Se»sao ordioatía aos 25 dias do 

mez de Abril de 1901, sob a pre-
•idencia do sr. coroffe! Olympio 
Tavares ; secretario, o sr. Ade* 
lino Maranhfto. A'a 11 1/2 borae 
da manhã, presentes os srs. pre-
aidentef deputados, e secretario, 
Olympio Tavares, Avelino Alve* 
Freire, João Chrisostomo Galvão, 
Odilon de Amorim Garcia e Ade 
lido Maranhfto, foi aberta a seBe 
a&o. Lida ó approvada a acta da 
ultima reuniãot encerrou-te a ses-
são por falta de expediente. 

Secretaria da Junta Cororaer-
ciai do Rio G. do Norte, 2 de Maio 
de 1901. 

O secretario, 
' Adelino Maranhão. 

I n u n d a ç ã o 
De uma carta escriptade 

Nova Cruz a amigo nosso 
nesta capital, a respeito da 
ultima extraordinária en. 
chente do Curimataü, ex-
trahimos os seguintes topi-
cos s 

"Bem deve avaliar que o 
assumpto principal deafca è 
a enchente extraordinaria 
do rio Curimataú, cujos es-
tragos já foram ahi annun-
ciados. 

A'meia noite levantou-se 
o alarme; o rio tinha jà 
transbordado e todo o povo 
em alarido se mudava para 
o alto, entre trevas e chu-
va! 

Imagino como este povo. 
habituado a vur s»?rapre coo-, 
servar^ye em seu leito o in~ 
domito giganta, ficaria, ven-
do-se a stíbito arrastado 
pelas aguap, \ horas adian-
tadas da noite! 

A enchente attingiu ao 
telhado das casas da rua do 
Cemiterio: as da rua da 
feira tomaram tcdas grande 
volume da agua, cahindo 
umas e estragando outras ; 
aas cozinhas e salas iie jantar 
andoU'SE com agua pelo 
pescoço. 

A cadeia e quasi todas as 
casas pequenas, ruas do Sa-
po e do Cemiterio cahirani. 

A casa onde funccionava 
a fabrica de cigarros ÜCQU 
em minas. 

As aguas extravasadas do 
rio, tendo enchido a lagoa 
fronteira à Estação da es-
trada de. ferro, formaram 
um grande lago em todo o 
espaço comprehendido entre 
o pateo da mesma Estação 
e o rio. 

Todo o caminho do Ce-
droriy bem como todas as 
casas, ficou innundado, sal-
vando-se gente quisi a nar-
do /uns meninos salvaram-
se agarrados aos caibros da 
casa, furando um outro o 
telhado, onde conservou-se 
trepado até baixarem as t»-
guas. 

Consta que no Boqueirão, 
perto daqui, refugiou-se u-
ma família inteira, inclusK 
ve um ancião, nc s galhos de 
uma arvore. 

No Vampo de S.João o res 
peitavel ancião cel. José I-
gnacio, paralytico como sa-
be, foi tirado da rede e con-
duzido a nado. Os morado-
res daquèlle arraial sahiram 
apenas com vida, tendo 
perdido tudo oman. 

A properiedade do capm. 
José OarJos ficou grande-
mente deteriorada, desaban-
do os alpendres e fendendo-
se os oitoes. 

Basta dizer-lhe qce o rio 
elevoa-se tres metros acima 
dós mais altos ribanceiras. 

Manda a justiça não o-
mittir nesta ligeira infor-
mação o nome do digno pa-
rocho desta fregüezia, que, 
sendo dcs primeiros a sup^ 
por que a enchente viesse á 
rua, fez circular a noticia, 
sahindo a cavallo a chamar 
o povo, e mandando tocar 
rebate nos sinos da matriz. 

F e l i z m e n t e n ã o c o n s t a , o-
t è ogo:wa, p e r d a v i d a s , 
m i s a u e j i a v e r e s o m u i t o 
s e n s í v e l . 

A Cv)mp:uihia de Natal a 
Nova Cruz atinuncia que, 
nestes dias, fará passar u-
ma machin** para continu* 
ar o serviço por baldeação 
em sonsequencia de ter a 
enchente abatido a grande 
ponte do Curimataú. 

Esta enchente marca ex-
actamente o periodo de 20 
annos, depois da maior até 
então coahecida." 

M'.do dr:. • • » • 

De ordem do R e s p . ' . I r .* . 
Ven.*. convido aos U r . ' . d o qua-
dro para zv bess. •. de eollac. •. 
do Gr . - . de Comp.-, que terá 
lugar quinta-feira, 23 do corrente 
aVhorad do costume. 

Öeert.*. da Aug.-. e R e e p . ' . 
Loj. . "Filhos da Fé/* 22 de Maio 
de-1901. 

Icrnandcs Vieira. 18. 
S e c r . - . 

23 de Maio 
SERVIÇOS PRESTADOS 

m 

Vinte dois anniversario^ 
Compíetei en neste dia 
De serviços ao Governd 
Prestados na Secretaria. 

/ 

Conto mais cinco geraea, 
Prestados aqui era Natal, 
Na guerra ÚÚ Solano Lopea 
Fui eu guarda Nacional. 

Durante este periodo* 
Licença nunca tirei, 
Apenas de oito diaa 
No acto em qua rae cazei, 
Nao me fizeram favor 
Esta eu gozei por lei. 

ANTONIO ELIAS. 
N. B. Em regosijo deste anni-

versario, convido tcdos os meus 
amigos para ceiarein commigo 
um Boto. • 

Ao alcance íe Mes 
Presente le S. João 
2 l i n d a s I E 3 é " b é s 

K-apazee* velho« carecas^ 
Moça», tratai de comprar 
Um bilhete das bonecas-
Que o Aranha vae rifar. 

O' que caras eem eguaes! 
O' que premio de patente 1 
Cada qual que deixe maia 
Agua na bocca da g e n t e . . . . 

NOTA: Ioportantü rifa » ex-
trahir-ae na vespera de 8 . JoSo, 
achando-pe , em espoziçito na 
"Livraria CoemopoSita'9 as 2 lin« 
das Bébép, medindo 1 metro d* 
altura. 

Club de costumes de casemiras (la 
casa de Nicolau Bigois 

Já acha-se com muitas a s s i -
naturas esse n0S60 club, pedi-
mos aoe nossos bons fregueses 
p$ra virem se inscrever^ que 
era sortimento de casemirae In-
gleza?., é como nunca visto^ tan 
to era padrões, como em qualida-
de, e vem ficar ura costume ao 
BOCÍO infeliz por cento e vio(e mil 
reis 120$000. 

Aproveitem ! 

Aviso 
Nicolau Bigoiff, faz sciente, aos 

socios de seus clubs, que n'huro 
terá tlireito de levar <«eu premio 
seni que não seja sorteiado. 

A EQUITATIVA 

í3i m o n t o — O Primor. 
Bráulio Heromio. 

A v i s o 
Os proprietários do «Novo Muu-

do*f continuando no proposito a«« 
dôptado de^de o inicio de seu 
negocioi—de só venderem a dinhéi* 
ro, previuem ao publico eao com* 
mercio de que ub^olutamente não 
executarAo ordens a que n&o a* 
companhem a competente impor-
taocia. Isso declaram para evitar 
futurou resentimentos. 

lontes & C* 

Club de candieircrs' 
IbT. ± <3lo -Proplieta-
8o Sortei terça-feira, 21 dn 
corrente, premiado o ir 49 
pertencente Ho sooio Sebas-
tião José Leite. 

F. Cascudo & C. 

F O L H E T I M 4 
H. s i f i i œ ï i v n c z 

Q u o Y a d i s 
TradueçSo de MANOEL DANTA8 

Atacino comprehendeu; ama 
aggreit&o. O terror petriflcott-o. 
Era de notoriedade publica que, 
muitas vezesr Cesar e os seus au-
guBtanoa c* J í a E í a m P a t w c a d a 8 

na Suburra e no» outro« bairros. 
Sabia-«e mesmo que algumaa ve-
zes elie colhia gaüos e ronchas 
nessfte expedições nocturnas. Maa 
quem se defendia era um homem 
morto» fosse embora senador. O 
po«to dos vigias que tinha a mis« 

r** Cavalheiro« romanos, do tempo do 

s f í s i S S í ^ T r ^ s a t e 
- . (N. 40 T . ) 

IsSo de manter a ordem não eata* 
/vá longe. iVías, em eeraeihante« 
occorreaciaSj os guardas torna-
vam-ee surdos e cegca. Eulretano 
to, em redor da iiteira, era um 
atropelo inext r icável*uctava-ee i 
derrubava-se, pi$ava«se. Atacino 
teve uma inspiração súbita : era 
preciso, antes de tudov agarrar 
Lygia e fugir com ella, abando-
nando os outros a' sua aorte. Ti-
rou-a da liteira, apanhou»a nos 
braços e tratou de escapar*se com 
o auxilio da escuridão. 

Mas Lygia gritou : 
• ••UraUSl Uraus! 

Vestida de branco, ella era fá-
cil de distinguir. Atacino eobria-a 
com o seu próprio manto, quando 
tenazes terriveia apertaram o na 
nuca; o craneo soou como bob 
uma pançada de maça; cahm ful-
minado. 

A maior parte d o f escravos es-
tavam por terra, ou eitfW fugiam 
a9s cabeçadas pelos cantos dos 
muros. 

A liteira, quebrada no tumulto; 
estava a um lado. Uraus carre-
gava Lygia para a Suburra; Beus 

| companheiros se tinham di^persan 
do. . 

Os e^ciavos reuniram-se de-
ante da casa de Vinícius e c&n 
certarara~se. Nâo ousavam en-
trar. Após uma curta deliberação, 
voltaram ao logar do ataque. En-
contraram alii alguua mortos e 
também o corpo de Atacino. li-te 
offegava ainda^ porem, depoia de 
u:n estremeço, entetriçou-se e fi-
cou immdve!. 

Tomaram [o ca^aver e nova-
mente fizeram alto deante da 
porta. Era preciâof entretanto, 
annunciar ao senhor o que acon-
tecera. 

—Que Gulon annuncie* murmu-
raram vozes; tem sangue no ros-
to como nós e o senhor gosta 
delle. Ha menos perigo para elle 
do que para ea outros. 

O germano Çulon, velho ese 
cravo que servira de aio a Vi* 
nicius e que este herdara da mãe, 
die&e-lhe&: 

«-AoBUBciarei o caso* sim; po-
rem iretóO? todos, para qua a sua 
cólera não recaía 20 sobre mim. 

Vinícius perdia a paciência. 

Sociedade de Seguros 
Mutuos Sobre a Vida 

Quem possuir uma apólice do-
tai desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a família, em caso de 
morte, constituo para el um mag 
nifico pecúlio si viver até o fim 
do periodo dotal que pode ser ,de 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Candelaria 7 
R I O D E J A N E I R O 

TINTÜRTARIA 
Nesta officina tintura-se e 
concerta-se chapéus de 

sol e de cabeça 
EUA "21 DE JULHO" 
(antiga dos "Tocos") n. 106—C 
CIDADE ALTA —NATAL 

Oueijos baratos 
Vende-se uma casa de 

taipa, sita no extremo 
da rua <fVoluntarios da Pa-
tria" desta capital 

QuempVetender comprada 
entenda-se com o abaixo 
assisnado em seu oetabele 
Petronio e Chrysothemn troça-
vaui^no*, panejava precipitada« 
mente pelo atriurn, repetindo: 

—Já deviam estar aqui I . . . já 
deviam estar aqui! 

Quiz sahir, porem el!es detive-
ram-no. 

De repente soaram passoa na 
ante-sala e entrou no atrium uma 
horda de escravos*, collocando-se 
sob o rauro7 ergueram as raãoa e 
puaeramrtse a gemer: 

<?Aah!... Aaaaah !» 
Vinícius pulou para el!es. 
—Oale está Lygia ? gritou n'-

uma voz terrjvel. 
—Áaaah i 
Gulon avançou e , precipitada-

mente^ numa voz afflteta: 
—Vês o sangue^ senhor! De-

fendemol^a! Vôa o aanguef se» 
nhor I Vês o sangue! 

Nâo acabou. Vinícius, com um 
tocheiro de bronze, tinha esraiga» 
lhado a cabeça do escravo. De-
pois, tomou a cabeça nas máos 
e arrepelou os cabellos, gemendo : 

—Infeliz de mim ! . . . 
A face empalideceu, ca olhos 

in jec ta ram^, a bocca escumou/ 

,í TM 
Imprimem-se aqj# 
• Hovidade familiar 

Para o Club das í'a-
miiiasu enja inscripçao a-
chn-se aberta, receberemo?; 
biíevemente um ~ esplendido 
t bem escolhido sortimento 
de f»rendas finas/ em seda 
e Ian, cujas amostras ja' ?e 
acham nosso poder, a 
disposição das senhoras que 
pretenderem o mesmo Club. 
O primeiro Club tem func-
cionado e o premio tem a-
gradado immensamente as 
sócias premiadaè-~e por is-
to convidamos as exmis, 
famílias a assignarem 

o1 Club das famílias" do 
"Grande Oriente" 

Urbano d< s Reis & C. 

ONOYO SGCUÍO 
acaba cie» receber um lindo 
sortimento de phautazins 
para 300 rs o covado e bem 
assim o que si pode imagi-
nar de BOM etn extractos, 
tonicos, olei s & e vende por 
preço de accordo com o actu-
ai cambio. 

Rua Correia Tellee, 48 
Vicinna d- Lyrct 

Vacci nação 
O Dr. Antonio Emerenci-

ano China, ajudante da In-
apoctoria de Hygione, vacci-
ua e revaccina todas as r>s. 
feiras.das 11 horas da man-
hã á uma da tarde, no edi-
fício da respectiva rerparti-
ção. 

de VISITA 
—A'd varas! gritou afinal numa 

voz íobrehumana. 
—Senhor í Aaaah ! Piediule ! 

gemeram 03 escravos. 
Tetrooio levartoueee com uma 

e&reta de aborrecimento. 
—Vem, Chryfothemie. Si queres 
ver caitrça, Lrei tomar de aasalr, 
to o tslbo de rjualquer caroieeiro 
da9 Carinaa. 

R aahiram do atiium. 
Na casa adornada de verdura e 

prompta para o festim, o gemido 
dos escravos e o aibilar d a j varaa 
persistiram atê o romner da au-
rora. • 

XI 
Vinícius, nesta noite, nüo ee 

dertou. Oa gemidos dos escravos 
castigados niío apasiguando nem o 
eeu Boffrimento, nem o seu furor 
tomou uma outra escolta b d 6Ua 
frente alta noite, po^so a' nro . 
cura de Lygia. 1 

.C cntinù'i 

>> - PRGINR , Sj- « M I 
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( « i l I «ws nuns 1 

Balanço geral fMTt 3 I de dezembro <le 1 9 0 0 

AP9LICKS : 
133 federaea de 1 ;000$000,. . , . ï 

\ *« t 500$000 
1 

2t 

« 
« 
« « 

CK 

40o$ooo 
200&000 

11 eetadoaes d© 1.000$000 
10o do empréstimo do Bunco (ia 

Lu voul u de 1 ,ôo0$000 
27 munícipaea do 1 .ooo$ooo.... 
40 ' * : r>ot>$o'oo 

ACÇÕES: 
^o Hanco Commercial do Pará . 
001 integra'iaadas.. * 
so« com 40 

do Banco do Paru • 
080 integralUadas. 
494 eom 40. /• 

119.700$000 
5oo$ooo 
400$000 

4.8000000 

. 10.520$000 

166.000$000 

1*25.400$000 

178.520$000 

. 45.750$000 

do Banco Norte do Brassi! 
500 íntegralisada* 
ano com 4o. / - . . 

90.400$000 
20.240$000 

98.000$000 
19.7G0$000 

40.000$000 
12.000$000 

do Banco de Belem do P a r á . . , . , 
100 integralisadas 

LETRAS H Y P O T H E C A R Y : 
82 de 100$000 

Moveis e uten^io* 
Pirdios». . * 
•Toro« o dividendos. 
ULIIJCO de Belem do P a r a ' . . 

' ' Norte do Brazil 
" Commercial do Para1 

" do Para' 
London River Plate Bank» Limited. 
Caixa 
(Ympanhia de Seguros Aliiança. . 
Companhia do- Seguros Commer-
cial do P a r a ' / . 
Companha de Seguro* Previdenüe. 
Comdanhia de Seguros Amazonia. 
Compaubia de Seguros Lealdade 
Agencia de P e r n a m b u c o . . . 

« « Mana'os 
<-< da Hahia 

Segurados. • 
Contas d ive r sas . . . . » . 
Selins. • • • 

110.640$000 

117,760$000 

53.000$000 

2.000$000 

8.200$000 
11.183$100 

193.237$050 
21.447$500 
8,200$170 

49.809$230 
6 ,093 .$900 

152$990 
27. 500$000 
24.420$029 

330$0G0 

{inportanciu a distribuir nu razao cie 
1 0 % » / capitai, ou rs. lo$ooo 
por aeçfto 

» 

Saldo que passa para o Wguinte re-
mettre 

C r e & i t o 
Juros : 

de apólices íederaes 
de ditas ustaduaea e de emproatimo 

da lavoura 
de chitas tuuuicipaes 
de lettras bypatliecariftfi,. « 
de dinbeiro em couta corrente noa 

b a n c o s . . « . • « » » . » » * * » > . « * 

Dividendo : 
de 904 ncçOes integralisadns do 

Banco Commercial do P a r a ' . . . . . 
Jendimentos de prédios 

Prêmios ; 
de Seguros Marítimos 
de ditos Terrestres 

í)0',000$000 172;498$957 

•Mrs:.»;* 

2... Í7Í800 

2.178|5S0 
1. 953$250 

118S950 
3. GGG$G30 

8G.95G$940 
127.989$038 

10-3251110 
72.395$395 

3. 100$000 
941S300 

1^224; 947^582 
áTá iffi WMIMWBB 

P a s s i v o 

8:4C»7tr 50i» 

4:470$o.M! 
i:G4 V r.tio 

2Í.;; u >o 

N i o 111 i D i goi s, decla-
ra <j tvMu para vonder, 
ju)r provo limito rasoavel, 
nn v il):t. cio Touros, deste 
lotado, ns seguintes casas/ 
m «putea so acham livres 
d íle>eial)ara»;ndas de qual-
q u e r ô n u s áv justiça : 

I 4 d a cftí̂ a terrea feita de 
i p o d r a c a l c o m tres por-
\ÍA\ IIa. frente , tcado uma 

1 1 >940 n . A i 
; i^cel ier,te arniaçao ^ toda 
i<MiMtíra<j: da, - *\u\ sotão, o 
íoiriütJ íimuificlo e tendo 

)0u oübro uma rasiunola com 

K;i:72i:;4tví 
Ciî-2fïSi 

; H v é ^ p e c t i v o s p e r t e n c e s p a -
j 'a. p p d a r i a ; 

* 1 U m a d i t a , c o m f r e n t e 
/ 

-M*. s?>oo'de p e d r a o c a l , t e n d o 
} Oí t a s d c f r e n t e , e 

Antonio K. Domonl t ' . i : .u<la-livT p. >no q u i n t a l u m a c a s a c o m 
U o d o s 08 a v i a m e n t o s d e f a ^ 

D e m o n s t r a d o d a c o n t a d e f u n d o de r e c r i a ! f a r i n l i ; t . 

D u a s ( utra .3 c a s a s , t a m -i l 1 d e D e x e m b r o d e 1 H O O 

X D e l o i t o 

Importancia retirada desta conta para 
saldar as aeguiutej de sinistros* 
de conformidade eom o artigo 8C\ 
dos eetatutos, sendo : 

Riuistros Marítimos -
Oitos Terrestres, 
Saldo que passa para o seguinte ee-

mestre 

O r e d . i t © 

Saldo do semestre proximo pas sado . . . 
20 ' / . sobre 172;709$320J| saldo doa 

lucros líquidos creditados n eala 
conta de aecordo com o artigo 7°. 
dos estatutos 

Antonio F. Vonumt, güarda-livio. 

vo u r o n i í r enfces d e p e -
d i a e c a l , t e n d o f a c a d a 

u m a p o r t a e u m a 
j a n e l l a i^a t r ru i t e , e n o 

' .*7;8$ò7ií q u i n t a l t i n i a c a s i n h o l a p a r a 

Declara m a i s que t a m ~ 
- bom tv tu p a r a vender, em 
; t.;s49$i<ia Maxaranguape, um terrea 

n o c o m DO b r a ç a s e m q u a ^ 
dro, bem C o m o , n a praia 
? ; R i o d o Fogo?>, um sitio 
d e c o q u e i r o s . 

Pode quem preten-
1 der negocit r qualquer . das 

302:349$108| propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, a rua 18 de Maio 
n. 40. 

I Z B ^ X I E S « ^ . 

827:807$239 

/ 

Capitai rcalisado -
Kundo de reserva fixo 
Fundo de reserva movei 
Lucros e perdas 

CommisBão da directoria : 
Deste semestre • 
Saldo do semesUe proximo paseadu 

Companhia de seguros Segurança 
Cempanh'a de Seguros Covjtanra 
Compaobiu de Seguros Lhy<l P u -
raenw....» 
Sinistros a p a g a r 

dividendo.. 

11 :í-J97S093 
a;292$840 

<;00s000$000 
200:ó00$000 
818:22 l$0;i3 

210$3r>8 

14 : 

! :003$G00 
1:292S480 

.'Uí.0 

r > 4 » 

88.° 
89,* 

>> 
» » 

13:0978253 
2:172$92) 
1:200$000 
2:000$000 
7:240$0Q0 
S;700$00o 

0008000 
Rs 1.224:9478582 

ft. l ^ . c O . 
P^ni, 81 (Ipẑ inl)i'O de IÍMIO. 

O g u a r d a - l i v r o s , 
Antonio h\ Domou!. 

DEMONOTRAOAO 1>A 1 Jí>JSTA. i>K LUCROS K PiCiMíAH KM 
?A PE PEZKMliKO M 1ÍM>0 

X^e'toito 

Boiius tijílt^contos 
Commiáfcòâs non ngec.UM 
Cjaátoô gftrae-'... 

Depreciação no valor dos títulos 
qus a companhia posaue— 
Commisbão ús directoria .")./• 
227:91 1$870j receita de picmios du 
«eguros. 

^ommn. 
Transporte. 

Fundo de reserva movei 
!7 2:7<»9§320, lucros liftiiidos des-
te Bcmestie 
39a, dividendo : 

23:2 I 5§r>0O 
1;V 18 i8030 
41:5418950 

r,G:5<;r>sooo 

1 1 : 3 9 7 8 0 9 8 

7 7 : 9 5 7 8 o 1 . ! : ; 

77:9r)7Sõ93 

;U:5nSs04 

79.-938S4SO 

P a r e c e r f i o c o n s e l h o fiscal 
/ 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
choes de amarellos e üit-

'to de pào corga— 
Mello & a 

Srs. accionistas : 
Km cumprimento determinações da lei organica desta com^ 

panhia vimos nprestentar*-vo8 o nosso parecer a'eerea do balanço^ e | 
?ontas concernentes ao anno proximo fiudo de 1900. 

A CMoripturaçao dos livros acha-se feita a a r dia e com o me-
lhor raeihodo e asseio. A receita total da companhia durante o anno 
attiugiu réis 085:8038257 sendo- proveniente de prêmios de 
seguros marítimos " 47G:0GG$787 
Prêmios de seguros t e r r e s t r e s . . . . . 147:015$850 
Rendimentos doa prédios. . 17:464$00o 
Juros e dividendos 45:256$620 

li 
w m u w m 

Iídi^ào Hebdomadária 

ASSIGN ATURA S : 
Â n u o a o $ o o o 
S e m e s t r e 1 6 $ 0 0 0 

r? 

ii 
I { M 

Publicação mensal 
ASSIGN ATURAS : 

Por anno 38$000 
Por semestre 20$00í> 

Cosmopolita, 

085:8038257 
Estes algarismos permittiram o dividendo distribuído no l* se»-

mestre de 10 • / . oudex mil reis por aeçílo» A digna directoria propoze 
nós approvamos que seja distribuído iguat dividendo com relação ao j 
2* semestre findo. Oa sinistros occorridos durante o anno foram ; I Os pagamentos ? n o feitas 
marítimos ra. 108:9208149 e r>9:ns:i$439 terrestres. De aceordocom o adiantadamente. 
qne preceituam os nossos estatutos foram escipturados a conta de Assigna-se na 
fundo de reserva : Movei^o semestre rs.;i8G:2G7S801 saldo da conta j L i v r a r i a Cot 
de lucros e perdas e do segundo semestre 20 «/. dos !ucro3 líquidos 
on rs. 34.5418864, ficánrfo a mesma elevada em 30 de dezembro ul-
timo a imponaucia de rs. 313:2218033. Coutinuando a conta de íun< 
do de reserva fixo em rs, 200:0008000 como vereis do respectivo ba- \ 
lanço. A digna directoria, attendendo a'depreciação nos preços por | 
que eatao escriprurados no balanço os seus títulos, apólices e acções < 
do^ divertoos baticoa da noeaa praça, motivados pe!a crise actual oc 
tualT resolveu abater nos mesmos rs. fiG:5G9$ooo no f semestre e rs. 
GG:5Go8ooo no segundo, como vereis pelas demonstrações da conta 
de lucros e perdas. Terminando, sôtnos de parecer que sejam appro-
vadas as contas e balanços apresentados pela digna directoria, a qual 
continua a esforçv.r se pelo desenvolvimento e prosperidade da nossa 
companhia. ' Taiá. /22 de março de 19o! 

70:'Kis$48n 
79;9-,U;§lí-;0 

PAGINO HflNCH 

O c o n s e l h o f iscal , j 
Antonio Jos'* Snare*. ! 
Joiu/itiut SoMitcl\<iumexdp. Fypits.s 
IJmriqur Lniz (h Araujo. i 

m m 



ü Sapataria Pessoa 
Eaca*iptoi'io de Coinmissô©» 

cunsiynaçôes o Agencia 
* de Barcaças 

Eud. Teleg. "CarhkcíadOHEs' 
Natal 

Raa do Commercio n* 75 

38-Rua 13 de Maio-38 

a 

de 

O urinarem de modas de 
Matheus Petrovich à Rua 
Oeireia Telles n* 9, tendo em vis-
ta a alta do cambio, resolveo fa< 
ser uni. abatimento de 50 % em 
toda* as mercadorias do corcple* 
to sortimento que tem presente-
mente, conforme os preço» aba ixo : 
Merinò de í a e s è d a , de 5$ o cova-

do a 2$500 
Pbantazias de lã e Beda de 2$ o 

covado, a l $ . 
Ditas arrendada^ seda e algodão 

de 1$600 o covado,a 800 rs. 
Dita* diversos desenhos de algo-

dão, de 800 o covado a 400 rs. 
Cretones fiancezes diversos p* 

drões de 1$ a 500 rs. 
Chapéos finos da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Chapéos modernos de cores e pre-

tos de 6$ a 3$. 
Lindos bonetes para creança de G$ 

a 3$ 
Toucas para baptisado de 10$ a 

5$, de 8$ a 4$, de G$ a 3$. 
Toucas de creançaj para passeio 

seio pelos mesmos preços. 
fSnxÒvaes pata baptisado de 5 

25$. 
Lindas capotas para senhora, 

40$ a 20$. . 
Chapéos para senhora ultimo gos-

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos pariziehsea avelluda-

dos de 20$ por 10$. 
Ditos finos de 16$000 por 8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 25$. ~ 
Botinas do Rio com o mesmo 

abatimento. 
Finalmente não se pôde descri-

minar todos os artigos de pertu-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zas, que vende-se tudo pela me-» 
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara» 
me para cazaes. solteiros e cre» 
anças* 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n# 9, 

Vendas a dinheiro 

Fl i lJ l lEFOIIGA 
<258} 

OS ANTROS DE PARIS 
'Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TKItCEIRA PARTE 

V O L U M E I V 

XLV 

O COMEÇO DO IDYLLIO 

—Esaaa compras é que vão 
diminuir extraordinariamente os 
seus fundos. Quer que lhe cm» 
preste mais quinhentos francos ? 

Paulo não podia acreditar o 
que ouvia. 

—Isso è sér io? balbucou. 
—Sério, e muito. 
—Então* olhe que acceito ! Ah I 

o senhor é um verdadeiro amigo, 
um amigo como se encontram pou 
cos ! 

Scoot sorriu de um modo singu 
lar, * puxando da carteira tirou 

^Cambio de 15 d. 
I D ' - ^ . " R E P U B L I C A " , BeH estabei,)Ciraent0 

pode uma visita, vibto ter 
recebido um sortimento de 
cpIçados, e está vendendo a 
preços sem competencia.* 

Esta empresa acaba de ser inteiramente A SABER 
transformada no > novo edifício para o q u a l L ^ 
foi transferida. duliasde U$ÕOO a io$ooo o 

Q u e r i s t o dizer que, si a Empresa d ' A P a £ - . . . 
^ , , . . . , ^ r . • . •, I Botinas para penhora de 

cadeiras para viagens, bo 
nel«, gorros ete. 

Von l a s á d i n h e i r o . x 

2—Rua Correia Telles-2 
Pessoa Silva & C. 

P npel para* dn^padio^ 
facturas c ttiemoraiidiiins, 
tudo riscneo do melhor 90»* 
to tem á vendi* nesta tvpor» 
yraphin. 

A p o í i c e s 
DA 

Divida do Estado 
Ângelo Rosel l i -com armazém 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

O "Propheta" 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. I' Cascudo &C. 

Republica, dirigida por hábeis artistas, j á 7 $ o o o o p a r . 
era justamente considerada e acreditada pe-1 A b o t i n a d o s p a r a m e n i n o s 

la perfeição dos seus trabalhos agora, que a cMquitoSPde 2$ooo a 8$ooo 
acaba de sei remontada, está habilitada a 0 par. 
ser a primeira deste Estado. LSíS1*8 bo3tock de 2r,$ a 

• 1 i r i l i ii |80$000 o par 
Encarrega-se de fazer-qualquer trabalho sapatinhos e sapatões pa-

typographico, por mais difficil e complicado ra senhora de 5$ a 18$000 
que seja, garantindo a sua correcção e niti- 0 de borracha galos 
dez, com especialidade, livros, folhetos, car- chas e sapatos, chancas e 
tas commerciaes, memorandums, factnras, re"Î JJ1®0008 cl° Grande do 
cibos, conhecimentos, etc, etc. ^ Úm etock de chapéos ao 

Imprimem-se cartões de visita em cinco preço de 2$ a íefooo um. 
minutos. E'pechincha. 

Tem sempre um stock variado e conside- Sortimento completo de 
ravel de cartões de todas as qualidades a f i ^ a ^ a f t"ôeSPUê 
dõ papel para obras, de modo que executa | guarnições, malas, bolças e 
com a maxima presteza, as encommendas -5 
que ihe fizerem. R i m a s c o m m e r c i a e s 

X r S C u S IIIUÜLICuS Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo: 

I f T k f l ü Ç í ^ í l m i T I — |Se queres, meu leitor, comprar barato, A W U a O CIO V H W 1 1 A Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 
/ j 

I T l f ^ f l f l C l Ç Ç í ^ f ^ í O f ^ Y Í 2 * - P Fontes e o Elpidio são capazes 
A A A V - / l i A ^ i C t l 3 OK./I.CLVJ V ^ A W l D e Vender pelo menós da factura, 

A ' elegante troupe dos rapazes, 
Chapéos da mais formosa compostura. 

Nfaquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chio em sortimento, 
Se encontra por um preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez levar dinhiro. 

cutadas a contento 
do fre uez. 
Empresa * d'À "Republica" 

NATAL •• K mmmm mm mammHl 
um papei que apresentou a Paur 
lo Beraud. 

* # * 

Na manhã de eabbado, Arnoldo 
Desvignes mandara a rua F.eixier 
um moço de recadoa, portador de 
uma carta, dirigida ao «senhor 
David, agente de seguros sobre 
vida.» 

Esta carta não continha senão 
aa seguintes palavras, sem asei 
gnatura : 

cEsta noite na vivenda de Maie 
none.» 

No mesmo dia, por votta das 
duas horas, Verriére e o seu so-
cio saiam do banco da rua Le 
Peletier, e faziam-se conduzir ao 
caminho de ferro. 
. A's tres horas chegaram a Ma!-
none, e encaminharam-se logo 
para o parque, dirigindosse para 
o pavilhão. 

Em menos de uma semana, os 
operários tinham reaüsado mara-
vilhas, e tomado o pavilhão mui* 
to habitavei. 

Só aii faltava a guarda que o 
devia habitar. 

Logo pela manhã,, na residen~ 
cia, todos 08 criados desenvolvi-
am uma grande actividade febril. 

A razão era porque o dia se<* 
gninte devia ser dia do recepção 
e de gala. 

Haveria grande almoço, grande 
jantar, e á noite baile campestre 
no parque. 

Angelica e a irmã Maria, per-
guntando a si próprias qual podia 
ser o motivo d'aque|la festa, sen-
tiram sérias apprehensõeí'. 

Na situação tão tensa que co-
nhecemos, tudo quando não cora-
prehendiam as assustava. 

Por volía das quatro horas, Po-
restier veio procurar Verriére e 
Arnoldo ao parque, annuncian-
lhes que um sugeito com aspecto 
do guarda-caça, pedia para lhes 
fallar. 

—E' sem duvida alguma o no 
vo guarda, disse Verriére. 

Tragara -m'o. 
Korestier saiu. 
D'ahi a pouco tornava a appa-

recer. 

Vinha com um individuo que 
paricia ter cincoenta annoa. 

Tinha o cabello rente, bigode 
comprido, P barba ponteaguda. 

Vestia um trajo completo ver-
de-garrafa? guarnecido de bolões 
onde se viam era relevo cabeças 
de animaei. 

Tinha na cabeça um gorro de 
panno verde, e a liracollo uma es-
pingarda Lelaucheux. 

—E' eflfectivaraonte o guarda de 
que lhe fallei, disse Arnoldo quan-
do o viu. 

—O recemochegado fez a conti-
nencia militar. 

O banqueiro perguntou-lhe : 
— O senhor vem tomar posae 

do logar que lhe foi offerecido 
peto senhor Desvigens ? 

—Sim, senhor, as condições 
conveem-me, e espero que fiquem 
satisfeitos commigo. 

—Trata-se de proteger a caça 
que abunda no parque, e a vigi-
lância deve ser constante, porque 
temos por ahi caçadores bastante 
imprudentes para virem matar os 
meus íaieõesj as minhas lebres^ e 

D R . R E C L A M E . 

03 meus coelhos, saltando os mu-
ros do barque. 

— Recebel-o hemos, eu e Bi-
c h e t . . . Bichet é a rainha espin4-
garda, volveu o recem-chegado 
batendo com a palma da raâo no 
cano da arma. Nem eu t nem Bi-
chet, gostamos de dormir. Fare-
mos todos as noites rondas, e tan-
do peor para os caçadores. Nada 
de piedade para esses indivíduos 
que não tem piedade para os ou* 
tro*f e dão cabo de uma guarda 
como se Í06se um coalho. Não 
pouparei chumbo com elles. 

Assim mesmo é que deve ser, 
apoiou Desvignes. 

—O3 senhore3 teriam a bon-i 
dade de me mostrar os meus apo-
sentos, disse o guarda. 

—Venha, disse Julio Verrió. e 
acrescentou ; 

—Forestier, jV não precno 
de V08SÔ. 

Continha 

\ 
PÁGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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Assignat uras 
p o r a n n o 1 5 & 0 0 0 | IV. a v u l s o Í O O 
Seis m c / e a 8 $ 0 0 0 j A t r a z a d o â O O 

^PAGAMENTOS ADEANTADOS 

OfiCIO DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
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O regimen fiscal leve na Euro-
pa influencia decisiva no deien* 
volvi mento da industria do assu-
car. 

A França eoftreu grande atrazo 
devido á legislação fiical que a 
regia. 

A Allemanha/ a Âuitria-Hun« 
grlaj a Hollanda, a Bélgica e mes« 
mo a Rússia adoptaram um im-
posto que incidia sobre a rique-
za da matéria prima, a beterra* 
ba ou o eeu eucco, OU sobre a 
capacidade dos apparelhoa de ex* 
tracção do assucar» 

Na França* o syitema era mui-
to differente: o imposto tinha 
por base o producto fabricado. 

Ora o regimen liacai doi ou-
tros paizea favorecia o progrei-
Bo da industria; competündo o 
cultivador a melhorar a qualidade 
da beterraba e o fabricante aap* 
perfeiçoar as euas machinas ex-
tractoras» afim de uliliear toda 

A u n o 1 5 $ 0 0 0 1 a matéria aaccharina contida na 
Semestre 8 $ 0 0 0 1 beterraba. O systeraa francez, 
Mez 1 $ 5 0 0 a

t° contrario, originava o atraao 
v "da industria. 

T T T 1 1 k T r , . . T T T T T n i I D a niodiflcaçSo de tal regimen, 
V E N D A ÔlV U L S A ià em 1884, data o grande pro-

gresso ! ealieado em França nesBa 
Jornal do dia.... $100|cu,'tt"*ê 

I O Braxil teria muito a ganhar 
J o r n a l d o d i a a n t e r i o r $ 2 0 0 1 também se reformate o seu regi« 

men tributário em relação á in-
P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S | dustria aBBQcareira. 

A França, a Allemanha, a Aui-
S o l i c i t a i l a s , o d i t a e s e a n - h r i n j a Rússia premeiam a expor, 

n ú n c i o s , n a f a l t a d e a j a s t e l j a ç f t o do a s s u c a r ; - o Brazil m * 
prévio, serilo publicados a|buta*a 

que a regeu por longos annos. 
Até 1875 a industria aiaucarei* 

ra franceza occupava o primeiro 
loga r : occupa hoje o quarto. 

Em 1874 produziam: 
França 450.000 toneladas 
Allemanha 300.000 c 
Áustria 222.000 c * 
Em 1884 
Allemanha 

das 
Áustria 
ÍYança 

1.115.000 tonela-

91 
ff 557.000 

406.000 
E e m 1900—01 : 
AUemariha 2.286.080 tone< 

iadas 
Austria 
Russia 
írança 

1.185.600 c 
911.040 • c 
873.600 « 

Esse regreBBo teve também co* 
mo factor, eenão çauaa maxima* o 
êxito de incessanteB estudos e ex-
periências que se faziam do ontro 
lado de Rheno para melhorar a 
cultura da beterraba e a extrac-

UlML official (iu exorcito al-
lemão calculou que, duran-
te o século dezenove—ílevem 
ter morrido nunca meno.* de 
trinta milhões de hòmeiis 
em resultado das gciârras, 
muitas dpllas provoca d ;u> 
pelos motivos mais fnteis 
e injusto?. * 

NAS tribus africanas, que 
vivem proximo do lago jNy-
assa, na um modo desiin 
cidio vulgar e bastante ori-
ginal : quando os- natura es 
delias so senteai cniieados 
da vida, meltt-m-sp n ) hgo, 
e esperam pacientemente que 
venha um crocodilo e os 
devore. — 

A c i d a d e de G a n d (Bélgi-
c a ) e s t á consfcni ida sob re 25 ç&o do assucar; ao mesmo tem* 

po que na França dominava ajiihas e tem 80 pontes, 
rotina. Emquanto e«taf em 1884, 
ronceirava/aind^na extracçSo de D O S onze mil aposentos 

$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro 

Nfio »ou, abiblatamente» peloi 
mio»; mai de premiar para 

uibutar a distancia parece infini-
ta e deve haver ahi, por conseguiu' duzidos, pagarão $100 por I te» um meio termo'racional. 

linha em cada reproducção. | ' A r e f o r m a comisteria em aban 

Redação e TyjoirajMa 
donarmos o ante conomico impos-
to de exportação, passando-se a 
tributar a materia prima no cam-

P n - i t-> A * M n i n ^RlPOt incidindo a nova taxa, por 
3 8 - K U a 1 3 Cie I V l a i O - 3 5 ^ e m p l 0 f B 0 b r e u m hectare de 

(terreno cultivado—levadas em 
3 X 1 I conta a fertilidade desae terreno 

la a capacidade das machinas 
Toda a correspondênciaI usadas pelo contribuinte. Este, 

. , . no intuito de pagar menor impôs-
devera ser endereçada a re*-1t0—preoccupação especial de to 

a AUémanha extrahia 9 . ]* . 
A Frauça, na verdade, tem si* 

do a patria do proteccionismo o 
mais «enragé.» Os direitos BO* 
bre o assucar passaram de 15 fr . , 
em 1777| a 300 fr. pelo decreto 
do Trianon, de 15 de Agosto de 
1810» Em I8 l4 t com a queda do 
império e a volta da paz, foram 
oa direito« fixados em 40 f r . sem 
regimen* especial para ai colo-
nias. No mesmo anno vera, po-
rem, uma sobre taxa de 20 f r . 
gravar os aseucares estrangeiros, 
com prohibição absoluta para a 
entrada do assucar refinado. 

A sobre-taxa sobre assucar es^ 
trangeiro variou constantemente. 
Era consequência lógica de timbra* 
rem os estadistas francezes em 
contrariar, as leis economicas; as 
suas medidasf falsas e erróneas, 
não tinham firmeza. 

VERÍSSIMO DE TOLEDO. 

d acção tf A Republica. 

AIMANAK 

3 1 D I A S 

Ima clieia a 3. Lua nova a 13. 

los os contribuintes—se esforça-
ria por melhorar a cultura e po-
der retirar maior quantidade de 
canna do mesmo quadro de ter « 
renoj assim como por obter mais 
alta porcentagem de aisucarf aper-
feiçoando oi aeua apparelhos e pro-
cessos de extracção. O augmen-
to relativo de producção resuU 
tante significaria barateamento 
desta«*e o minimun dos gastos 
de producção é o ideal economico 

Quarto minguante a 12. QuartoC a 2 5 I d e todas as industrias, pelo que 
devera9 sel«o* é principalmente; 
da industria do assucar, attenta 
a situação Bingularissima em que 
ella ee encontra no preaente e 
que deve complicar-se, aggravan« 
do#se/ em futuro não mui distante. 
O logar que ainda occupamos nos 
mercados estrangeiros eò poderia 
•er mantido se conseguíssemos ba-
ratear multo e muito a nossa pro-
ducção. ^ 

Como referia acima» data de 
1884 o grande progresso realisado 
em França na industria da bete» 
raba, a qualj ainda asBim, não 
conseguio nem conseguiia jamais 
reconquistar o terreno perdido por 
ftftflito da nessima legialação fiscal 

Dom. 8 12 19 26 

Seg. 6 13 20 27 

Terç. 7 14 1 28 

íuart. 1 8 15 22 29 

Juint 9 16 23 30 

Aex. 3 10 17 24 31 

í*bb I4 « •18 25 

Rioà SSt 
O marechal Francisco An-

tonio de Moura foi reconhe-* 
eido deputado ao congresso 
Nacional pelo estado do Rio 
Grande do Sul. 

—A Faculdade de Medicina 
desta Cidade impoz ao lente, 
senador Barata Ribeirotapei 
na de dois mezes de suspen* 
são. Essa pena, porem, só 
será applicada depois de 
finda a actual sessão legisla« 
tiva do Congresso Nacional. 

—Em S. Paulo, foi assase 
sinado monsenhor Claro 
Monteiro, cathechista no 
município deBahurú. 

Falleceu na Capital Federal o 
notável philologo* dr . Castro Go* 
mes, um dos homens que mais 
pugnaram pala vernacuiidade da 
língua portuguesa, tendo escrip' 
to a respeito muitas monogrãphi» 
as de alto valor. 

(âmiwmmb 
Fazem annes lioje : 
O intelligente sacerdote João Alfredo 

da Cru». 
—A senhorita Afra Capistrano, filha do 

nosso digno amigo capitão João Capistra» 
no. 

—Suzana Filgueira« filha do nosso ami» 
go e correíigionorio capitaõ Luciano Pil>-
gueira. 

—O nosso presado amigo capitaõ Estes 
vam Mariubo, 

que ha no palacio do Vati-
cano, o papa Leão XIII re-
servou > tres apenas, para 
si: uma alcova pequena, 
uma sala de jantar peque** 
nissima, e um gabinete pou-
co maior que qualquer das 
duas. 

UM periodico americano 
publica a noticia de que u-> 
ma quadrilha de ladroe?, 
que se propoz roubar uma 
p o v o a ç ã o inteira, empregou 
o seguinte processo; 

Alguns delles subiram á 
torre da egreja, á meia noi-
te;. e pozeram-se a tocar a 
rebate. 

Como è natural, os mora-
dores assustaram-se, sahi-
ram precipitamente para ás 
ruas, afím de averiguar o 
que succedia, e aconteceu 
o que facilmente se compre-
hende : emquanto elles pro-
curavam saber a causa do 
to4ue intempestivo, 03 la-
drões entraram nas casas, 
levando tudo que puderam. 

QUANDO no arco-iris pre-
domina a côr verde, consi-
dera-se como signal de vir 
chuva e frio; se predomina o 
encarnado, haverá chuva e 
vento. — 

O parlamento mais caro 
do mundo è o francez, que 
custa annualmente sete mi-
lhões e meio de francos. 

APENAS uma teiça parte 
da população da terra faz 
uso do pão, como artigo di-
ário de alimentação. 

O somno abundante é in* 
dispensável ao desenvolvi*» 
mento physico. 

O numero de horas que se 
deve dormir è de 12 por dia 
atè aos 4annos; de 11, en-
tre 03 4 e òs 7, de 10 1)2,en-
tre os 7e oslO ; de 10 até 
aos 15 ; e de 9 atè aos 20. 

Frioleica$ 

L?ndo num dos últimos 
despachos do pxoellente ser-
viço telographtco d 'A Repu-
blica que imprensa londri-
na mostra-se irritada com 
os generaes ingluzes por não 
terom conseguido ainda tor-
c 3r o pescoço a De Wet t, 
nem descalçar as Iwtas do 
general Botha, disse com 
me as botões 

—Está se ac>bando abei-
la da flamaneia da fleugma 
ingleza, porque não ha ner-
vos que não estoirem dian-
te de milha tes de libras 
ga&taá diariamente para os 
boers poderem repetir com 
vant igom os exercícios de 
tiro ao. . . . inglez. 

A imprensa londrina faz-
se echo da consciência na* 
cion<.l que ha de afinal sen-
tir-se desencorajada nessa la-
cta intérmina e sem provei-
to que tem hoje para* a In-
gla terra o aspecto de um 
becco sem sahida. * * * 

Mas o que não compre«« 
hendo ê a irritabilidade con-
tra os generaes inglezes,que 
os vejo queimados ao sol 
adusto da Africa, cumprin-
do nobre e valentemente o 
seu dever. 

Fazer do hábil e valoroso 
Kitchener, de um destemi-
do e intemerato Buller, de 
um cavalheiresco Methuen, 
de um audacioso « legendá-
rio French o bode espiatorio 
do insuccesso da armas bri. 
tannicas é tima injustiça e-
gual a que motivou essa guer-
ra insensata e deshu* 
mana. 

• 
* * 

O verdadeiro motivo dos 
desastres é a coragem, o pa-
triotismo que centuplica as 
forças dos povos opprimidos 
que se atiram á lucta na 
defesa do solo sagrado da 
patria. Para o inglez, o he-
roísmo está concentrado nos 
chefes que, pela sua educa-
ção e pelas suas responsabi-
lidades, tem a noção exacta 
do cumprimento do dever. 

Para o boer, o heroísmo 
está disseminado nas mais 
ínfimas parcellas da unida-
de dos deus combatentes. 

De um lado : poucos he* 
róes, muito mercenários ; do 
outro lado, muitos heróes, 
nenhum mercenário. 

Vê̂ se, portanto, que a lu-
cta tornasse desigual para 
o inglez. E si a imprensa 
londrina entende tomar 
um desabafo para dar vasão 
à biles accumulada desde 
os tempos das sovas de 
Dundee e Spionkopje, deve 
cahir sobre Chamberlain e 
Cecil Rhodes e desancai» oa 
em regra. 

21—5—901. 
CATAVENTO. 

P Á G I N A i j i p f f i f f l l 
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finemto Estaflo 
Al>MÍNIS'i KAÍ/ÃO 1>0 KXMO. BB. 

1>K. AMiEilTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

do dia 22 de Maio 
Ao sr . dr. Inspector do The-

souro : 
Comraunico->vos* para os vdevU 

dos effeitos, que o professor pu-
blico da villa de Santo Antonio, 
Alexandre Celso Garcia, no dis 
11 do corrente, entrou no gozo 
da licença que lhe concedi por 
portaria de 3 do referido me*, 
conforme me paiticipou o dr . Di-
rector Geral da Instrucção Publi 
ca, em officiode 20, sob n . 50. 

—Ao mesmo; 
Communico«voB, para os devi-

dos fine, que a professora nublica 
da cidade de Mossoró, A. Maria 
Montezuma, no dia 22 ^de Abril 
findo, seassumio o exercício de 
soas funcçõer, depois de ter gos&« 
do uma licença que obteve no 
corrente anno, segundo communí-
cação da Directoria Geral, em 
officio de 20 do corrente, sob n. 49. 

—Ao mesmo : 
Communico-vos, para os devi-

dos fins, que, tendo o porteiro 
a r r i v i s t a da Secretaria da Po-
licia, Josá Terencio Pereira do 
Lago, feito parte dos trabalhos da 
I a . secção do alistamento eleitoral 
deste município, a contar do 21 
de Abril findo, nessa data foi de-
signado para substituil-o* durante 
o seu impedimento o respecti-
vo continuo, João José Soleo-
na, conforme trouxe ao meu 
conhecimento o d r . Chefe de Po-
licia em officio de 22 d'aquelle 
me», sob n . 279. 

«••»Ao Br. Arthur José dus Reis 
Lisbôa, capitão de Fragata e 
capitão do Porto interino : 

Pelo vosso officio de 20 do core 
rente, fico sciente de terdes, em 
virtude de ordem do Sr. Ministro 
da Marinha, assumido, nessa data, 
o exercício interino dos cargos de 
Capitão do porto e de Diretor da 
Associação da Praticagem deste 
Estado, em substituição ao sr. 
Capitão Tenente Mario Vieira Cor* 
tezy exonerado a sea pedido. 

Approveito o ensejo para apre«-
Bentar-vos os meus protesto* de 
estima e consideração. 

Munic íp ios 
C u r r a e s Novos 

Srs Redactores s 
Depois dos calafrios que traz o 

modo de que vive atacado o ser-
tanejo em vista da periódica re» 
petição de seccas, começou regue 
larmente neste município, como 
em todo Estado, o inverno no dia 
14 de fevereiro, fazendo os agri-
cultores plantações consideráveis, 
em relação a' ?aas posses, pois ee 

mais não se plantou, foi por falta 
de meios pura w compra d j se-
mentes. 

Pena foi que o govern > fede-
ral so' ouvisse os lamentos do po^ 
bre povo, quando este, ja' conva* 
lescente, não necessitava mais de 
remedioB, pois a pequena quantie 
dade de sementes destinada aos 
plantadores pobrei de3te munici» 
pio* não mais serviu para planta« 
ç&o, poi** alem de chegar ja' quasi 
no fim da estação invemosa, veiu 
encontrar ja ' uma parte dos agriB 
cultores desfruetaudo, embora em 
pequena quantidade, o frueto de 
seu trabalho. 

SEMENTES. A 14 teve logar 
a distribuição das sementes remet-
tidas pelo governo aos agricultores 
pobres deste município, que por 
terem Bido distribuídas tarde, 
talvez não sirvam para novas 
plantações. 

PARA A C A P I T A L . A tratar 
de negocios de seu particular in 
teresse, Beguiu para a capital do 
Estado no dia*13, estando de vol» 
ta a esta villa no dia 28, o nosso 
estremecido chefe, coronel José 
Bezerra. 

PADRE LUIZ MARINHO. Ten* 
do sido a pedido dispensado de 
vigário desta freguezia, retirou-se 
para o Jardim^ no dia 18, o iHustre 
e venerando Padre Luiz Marinho 
de Freitas. 

A falta que deixa a auzencia 
deste verdadeiro levita do se* 
nhor, no seio do rebanho, que o 
estremecia, so' pode avaiiar quem 
teve a felicidade de com elle 
conviver. 

Um anno e um mes* em que 
entre nós residiu este sacerdote 
exemplar foi tempo sufficiente 
para aquilatarmos as suas boas 
qualidades e optimo comporta-
mento para com seus freguezes. 

Que lá onde se acha frua ver* 
dadeira felicidade è o que de co~ 
ração lhe deseja esta freguezia, 
onde durante um anno de regen-
cia não deixou uma desafleição. 

FALLECIMENTO A 29, a*s 8 
horas do dia, falleceu de uma hy~ 
dropericardite a indifcoza senhora 
d . Theodota Theodoraira d'Albu-
querque, esposa do nosso amigo 
Egydio Ernesto da Circumcizão, 
secretario do Governo Municipal 
desta villa. A finada que contava 
apenas &7 annos de existencia, era 
fiiha do nosso velho amigo capm. 
Manuel Pires e irmã do cidadão 
João Alfredo* presidente da Inten 
dencia desta villa taqiiem, bem cor* 
mo a todos cs membros de sua 
numerosa família, apresentamos os 
nossos sinceros pezames. 

REGISTRO CIVIL. Durante os 
mezea de Janeiro de Abril do cor» 
rente anno foi este o resultado : 
Nascimentos â; sendo do sexo mas<-
cülino 1 e feminino 2 ; casamen« 
tos, 0 ; obitos 42 ; sendo do sexo 
mascolino 27, feminino 15 ; soltei«* 
roa 8, párvulos 4õ. Falleceram de 
espasmo 21, Inflamação 3, denti-

ção 3, tumoies 2, crup 2, reumatté 
mo 2, outras meieatias 

COLLECTORIA? Rendeu esta 
repartição,durante os meses de Ja« 
neiro a Abril, o seguinte : 
Exportação de borracha G81$500 

« de pelles 9G4$800 
« de algodão 10$00() 
« do queijos 140$000 

Imposto de velasse 285$000 
< de velhos e novos 

direitos sobre 
nomeação 42$920 

« de tranunissão de 
propriedade 183$250 

« de herança e le» 
gado 50$737 

« de taxa de carne l l l $ 0 0 0 
" de peso 20$460 
" de addicional 246$917 

Até breve. 
30—4'-1901. 

2:736$584 

O Correspondente 

Batalhão ie Seprança 
Serviço para o dia 24 

Uniforme 6 ' 
Estado tnaior* o sr. capm. Ca-

pistrano 
Rondafto sr. capm; Lustoza 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 
Galvão 
Guarda de Palacio, 2* sargento 

Vieira 
Guarda da cadeia, cabo Jerony-
mo 
Guarda do Hospital, cabo Pe-

ri* 
Guarda do Quartel, anspesada 

Valetim 
Ordem ao offícial de ronda, cabo 

San^Anna 
Piquête, o cabo de cornetas Nas-
cimento. 

ITTERAR10" (i 

Esta distineta e conceituada a 
gremiação de lettraa acaba de 
alugar um magnifico prédio* a9 

rua Visconde do Rio Branco, 
para onde esta' sendo transporta-
da a Typographie «Central* que 
publica «A Tribuna,» orgão da 
mesma sociedade que tara' inaue 
gurar alii o escriptorio da reda 
cção dessa excellente revista que 
ja conta entre nòs quatro annos 
de util e proveitosa existencia, 
onde reunir-seeião todos os dias, 
para amistosa palestra e trabalhos 
iitterarios, os seus digno« asso-
ciados. 

Opportunamente faremos, com 
inefável j r a ze r , a nossa visita 
ao Escriptorio d' «A Tribuna». 

Embarcados ante*hontem para o 
sul no paquete/ cAlagoas* : 

Capi fâo-tenente Mario Vieira 
Cortez e 3 filhos menores de 10 

annos. Ruíiuo Freire, Felippe Be 
nicio da Siiva e Euclides Gomes 
da Silva. 

Offercteido pelo nosso lllustre 
araigor Fortunato Aranha, rece-
bemos o primeiro numero da «Au-
rora Social,* orgão do opera-
riado, mantido pelo centro pro« 
tector dos operários, da cidade 
do Recife. 

A «Aurora -Social» assigna-se 
na Livraria Cosmopolita, ao preço 
de 9$000 por anno. 

Solicitadas 
Club Carlos Gomes 
Convido os membros da dire-

ctoria deste club para a sessão or-
dinaria do corrente mez, a r ta* 
lizar-se hoje, a's 7 horas da noite. 

24 — 5 — 1901. 
José de Viveiros, 
1* Secretario. 

km. João 4 M ái Sm 
O nome iltustre que encima es-

tas linhas é o de um sacerdote 
digno, ornamento da nobre e ele-
vada classe a que pertence. 

Não querendo fazer o elogio do 
Padre João da Cruz* para evitar 
molestai-o em sua reconhecida mo-
déstia—venho apenas, com aspes* 
soas de minha familiç» saudal-o 
no dia de hoje—g«e á o de seu 
anniversario natalício—desejanlo 
que et ta data se prolongue inde<* 
fluidamente para regosijo dos que 
lhe são caros e das pessoas que o 
estimam e o respeitam. 

Natal, 24 de Maio de 1901. 

Paulino José Ribeiro. 

Bolos no Professor 
* O pseudonymo abaixo per-

gunta : quem assistiu o espe-
ctáculo, ante-hontem,do "Cir-
co União" ? ! 

O "Diário do Natal0 de 
hontem, disse que a Compa 
nhiado sr. Azevedo deu a sua 
e&tréa ehojs daria 03 por-* 
menores. 

Faça ideia ! Mo só sen-
do astúcia do Professor ! ! 
"Não diga isto, nem faça 
tal" ; olhe Seu Professor : só 
diga as coisas quando vir ; 
vmcê. ainda está muito atra-
z a d o , só levando uns bô lo3 / 

Porem por esta passa, 
não lhe aconteça outra. Ou-
viu Elias? 

ACTON DEON. 

Para evitar flnvifla 
Tendo sido subtrahido os bilhe* 

tes n- 6 , 7 , 8 , 9 , lo f 11# 12, 13, 
14, e 15* das cautellas das duas 
Bebês para PRESENTE DE S. 
JOÃO, ficâo esses ns. substituídos 
por outros eguaes, que levarão 
o carimbo da Livraria Cosmopo-
lita. 

"CLÜBS DO PROGRESSO" i I 
t 

O Club o. 3 de roupas, 7- sor-
teio, effectuou«je segunda-feira, 
20 de Maio« Premiado o numero 
35 do sr . Soorates Barboza Garcia, 
de Macadyba. . 

O Club n . 1 de roupas» 21-sor-
teio, teve logar quarta feira, 22 de 
Maio. Premiado o numero 21 do 
sr . Brasiliano de Góes. 

J . Cabral # C. 

Cide costumesáe«iras 
casa de Nicolau Btgois 

Já acha-se com muitas assig~ 
oaturas esse nosso club, e* pedi-
mos aos nossos bona íreguezes 
para virem se inscrever, que 
em sortimento de caBemiras Ia* 
glezae, é como nunca visto* tan* 
to em padrões, como em qualida-
de! e vem ficar um costume ao 
socio infeliz por cento e vinte mil 
reis 120$000. f 

Aproveitem 1 

A EQUITATIVA 
Sociedade de Seguros 
" Mutuos Sobre a Vida 
Quem possuir uma apólice do« 

tal desta poderosa sociedade, alem 
de garantir a familia, em caso de 
mofte, constituo para si um mag-
nifico pecúlio si viver até o fim 
do peiiodo dotal que pode ser de 
10, 15 ou 20 annos. 

Rua da Candelaria 7 
RIO DE JANEIRO 

TINTURARIA 
Nesta officina tintara-se e 
concerta-se chapéus de 

sol e de cabeça 
EUA "21 DE JULHO" 
(antiga dos 'Tocos") n. 106—C 
CIDADE A L T A - N A T A L 

Queijos baratos 
' V e i f e »se uma casa de 

taipa, sita no extremo uul 
da rua "Voluntários da Pa-
tria" desta capital. 

Quem pretender comprâl-a 
entenda-se com o abaixo 
assignado em seu ostabele. 
cimento—O Primor. 

Bráulio Heroneio. 

F 0 U H Ë T I M (42 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

XI 

Explorou o bntrro Eequiüno, a 
Suburra, a Via Scelerata e todas 
as ruas circumvi&inhas. Depois, 
tendo íeito a voíta do Capitolio, 
passou a ponte de Fabrício, per* 
correu a ilha e bateu o Transte-
vere. Mas era uma peequisa aem 
programma e elle proprio nao es» 
perava encontrar Lygia. Si a pro-
curava* era unicamente para en« 
cher o vácuo desaa terrive! noite. 

Só entrou ao romper da aurora, 
quando ja1 appareciam as carro** 

(is e as jnulas dos hortelões e 09J 

ipadeiros abriam aa suas vendas. 
'Fez transportar o cadaver de Gu* 
Ion que ninguém ousara levantar e 
ordenou que 03 escravos aos quaes 
tinham tomado Lygia fossem en-
viados aos ergástulos do campo, 
punição tão terrível como a mora 
te . Finalmente, atir&ndo~se pobre 
umdivan do atrium, poz-se a re-
£ectir confusamente nos meios de 
encontrar e capturar Lygia. 

Renunciar a ella, perdei a defi-
nitivamente, parecia*lhe impossí-
vel. E a eite BO' pensamento o co-
ração estoirava de raiva. Pela 
primeira vez, sua vontade imperio-
sa esbarrava contra um querer 
hostil. Não queria e não podia re-
s i g n a s s e * ' sua eorte, porque ja« 
meis desejara cousa alguma como 
desejava Lygia. Afigurava-se-lhe 
não poder viver sem ella. Não 
podia imaginar o que, sera ella, 
poderia tazer no dia seguinte, 
como poderia viver entáo. , A > 
vezes vinha-'he contra ella um 
furor proximo da loucura. Dese* 
jaria tel-a, embora para a bater, 
arrastai-a pelos cabeüos até o cu« 
biculO) torturai-a. 

Depois, apoderava-se delle uma 
nostalgia terrível dessa vos, destes 
olhos, desse perfil. Estava preai 
tea a rolar a seus pès. Chama* 
va*a, torcia 09 dedos, apertava a 
cabeça nas mãos. Empregava o 
maior esforço para reflectir cora 
calma nos meios de tornar a veita 
—porem não conseguia. Apresen« 
tavara-se-lhe ao espirito milhareu 
de meios e manobras, todos ab-
surdos; Finalmente, teve uma Ín8< 
piração: somente Aulus tel-a-ia 
raptado, e, em todo caso, Aulus 
saberia onde ella se occulta-
va. 

Poz«*se num pé e noutro para 
correr a1 casa dos Aulus. Si não 
lh'a entregassem, si não fizessem 
caso das suas ameaças, iria a C e -
sarj accuBaria o velho chefe de 
deaobodiencia e obteria contra 
elle um decreto de morte. Mae 
arrancar lhe-ia antes o segredo 
do refugio de Lygia. E vingar~8e<-
ia ainda mesmo que ih'a entre« 
gaeaern de bôa vontade. Tinham* 
no recebido e tratado em sua ca-
sã* porem pouco importava ! Sene 
tia*sft agora desligado de quaU 

(quer gratidão. E {sua alma vin-
g a t i v a e feroz deleitava-se ao 
pensamento do desespero de Pom* 
ponia, quando o centurião levasse 
a Aulus a sentença de morte. 
Estava quasi seguro de obter essa 
sentença. Petronio auxiiiaI~o«ia. 
Alem dioso, Cesar nada recusava 
aos companheiros. 

De repente ^0 coração deixou 
de bater, a9 uma supposição ter-
rível: 

—E si tivesse sido o procrio 
Cesar quem raptara Lygia I 

Todo mundo sabia que Cesar 
procurava muitas vezes uma treva 
ao seu aborrecimento nos ataques 
nocturnos. Petronio também to* 
mava parte nessas arruaças. O 
fim principal era capturar algu-
mas lindas moças que fasiam 
em seguida, saltar e resaltar so* 
bre um manto de soldado até 
desfaliecerem. Nero chamava ás 
vezes a essas expedições «a pes» 
ca das pérolas», porque acontecia 
pescarem verdadeiras peroias de 
graça e de belleza. Enviavam en-
tão a pérola ao Palatino, ou a 
qualquer das innumeras vlllas de 

Cesar, ou Nero cedia-a a algum 
dos seus companheiros. 

Poderia ter acontecido seme^ 
lhante aventura a Lygia. 

Cesar o!hara»a no banquete e 
Vinícius não duvidava que o t i-
vesse captivado. Nero* na verda« 
de , podia te!*a retido no Palatia 
no. Mas, como dizia Petronio, 
Cesar não tinha a coragem das 
suas infidelidades. E, alem disso, 
era attentioso com Ç o p p é a . . . 

Vinícius pensou então quanto 
seria improvável que Aulus e 
Pomponia tivessem ousado reto» 
mar á força uma mulher que Ce-
sar lhe dera. De mais, quem ou-
saria? TeUo-ia ousado esse gi* 
gantesco Lygio de olhos amea 
que tivera a audacia de penetrar 
na sala do banquete e carregar 
Lygia nos braços ? Assim* somente 
Cesar era o culpado. 

Si tal acontecesse, Lygia esta« 
ria perdida para sempre. 

C ontinùa 
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Balanço geral ©m 3I de dezembro de 1900 

. A . E t E i ' T J i î i ^ X O ^ . 
jmportancia a distribuir na razão de 

1 0 % » / capital! ou r§. ío looo 
por acção , 60:000$000 

Saldo que passa para o seguinte se-
mes t re . . , 

3 

172:498$957 

210$UG3 

252:C47$800 

APÓLICES : 
133 federaes de 1:000$000 

i « ftc ^ sòofooo../... 
1 « t 400$Û00 . Ï . . . . 

24 C « SttOfOOO.. 

11 estadoaes de 1.000$000 
166 do eraprostlmo do Banco da 

Lavoura de 1.000$000 
27 munlcipaeí de 1 .000$000 . . . . 
40 * « 500$000 

ACÇÕES: 
do Banco Commercial do Pará . 
904 integráüsadas. 
506 com 4 0 . / • . . . " . . .V. . 

do Banco do Pará 
989 integralisadae. 
494 eom 4 0 . / ' . . . . 

do Banco Norte do Brazil 
500 integraliaada9. . 
300 com 40 

do Banco de Belem do P a r á . . . « . 
100 in tegra l i sadas . . . . . 

LETRAS HYPOTHECARIAS : 
82 de 100$000 

Moveis e utensílios. 
Prédios 
Juros o dividendos. 
Banco de Belem do P a r a ' . . . 

" Norte do B r a z i l . . . . . . . . . . . 
" Commercial do Para* 
" do Para ' 

London River Plate Bank, Limited. 
Caixa * 
Companhia de Seguros AUiaqça/» 
Companhia de Segufts Commer-
cial do Para9 

Companhia de Seguros Previdente. 
Comdanhia de Seguros Amazonia. 
Companhia de Seguros Lealdade 
Agencia de Pernambuco 

c c M>apa os . . » . » • • • » • • 
c da Bahia. 

Segurados. * 
Contas diversas 
Selios » .« •» . . . « . . » ,* . . • . . •* • . ' ** '* 

Capital reaÜBado 
Fundo de reserva fixo 
Fundo de reserva movei 
Lucros e perdas 

Commissão da directoria: 
Deste semestre ..*.. 
Saldo do semestre proximo passado 

Companhia de seguros Segurança 
Companhia de Seguros Confiança 
Companhia de Seguros Lloyd P a -
raen$et.... 
Sinistros a p a g a r 
35.° dividendo * 
36.° 
37.° 
38.° 
39.E »5 

119.700$000 
BOOlOOO 
400$000 

4.8000000 

10.520$000 

166.000$000 

90.400$000 
20.240$600 

98.000$000 
19.7601000 

40.000$000 
12.000$000 

11:397$093 
3:292$840 

Ra. • 

125.400*000 

Juro« : 
de apolicea federoeí 
de dita. ettadoaes e de empreetimo 

da lavoura 
de ditáa munlcipaes 
de lettrac hypotbdeariai 
de dinheiro em conta corrente DOB 

bancoa ... 176.520$000 i 

Dividendo : 
45.750$000|de 904 ncções iotegralieadaa do 

Banco Commercial do Para ' 
Rendimentos de prédios 

Premioa : 
Ä .de Seguros Marítimos. 161:721 $460 

l io.64o$ooo|<]0 ditos Terreitrea C6:2i7$-uo 

3:467$600 -

4:470$000 
1:645$000 

287SOOO 

1:21C$430 J 1:085$930 

4:520$000 
9:100$000 

227:941$870 

2íi2s647$BOO 

Antonio F. Domont, gnarda-livroe. . y - . 

Demonstração da conta de fundo de reserva movei om 
31 de Dezembro de 1 9 0 0 

117.7Ç0$000 

52.000$000 

2.000$000 jlraportancia retirada deita conta pará 
Baldar aa seguintes de sinistro«, 

8.200$000| de conformidade com o artigo 8°. 
11.188$1001 dos estatutos, sendo : 

193.23710501 Sinistros Maritimos 
21.447$5001 Ditos TerreBtrea 
8.200$1701 Saldo que passa para o Beguinta se-

39.809$230| meatre 
6.693.$96p 

152$990 
27.500$000 
24.420$029 

330$060|Saldo do Bemeatre proximo passado . . . 
20 */. sobre 172:709$320, saldo doa 

2.178$580 
1.953$250 

118$950 
3.666$630 

36.956$940 
127.989$038 
10.325$110 
72.395$395 

3.100$000 
941$300 

1.224:947$582 

lucros líquidos creditados a eata 
conta de accordo com o artigo 7°. 

g dos estatutos 

Antonio F. Domont, gnarda-livro. 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tom para vender, 
por preço muito rasoavel, 
na. viíla do Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 

quaes se acham livres 
6 desembaraçadas de qual-
quer oiius de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra o cal com tres por-
tas lia frente, tendo uma 
excellentc armação toda 
envidraçada, um sotSo, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhota. - com 
os respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Unia dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinlia. 

Duas outras casas, tarn« 
bem com frentes de pe-
dra c cal, tendo £cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente,. e nó 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 

:i0£:348$i03jM[axaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua« 
dro, bem como, na praia 
"Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten« 
der negotii r qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

< V : : 

27:928$07Q 
21:200$000 

3I3:221$033 

327:807$239 

34:541$864 

362:349$103 

600:000$000 
200:000$000 
313:221$038 

210$363 

Parecer do conselho fiscal 

14 

Srs. accionistas : 
Em cumprimento aV determinações da lei organica desta com* 

panhia vimos apresentarmos o noaao parecer a'cerca do balanço e 
contas concernentes ao anno proximo findo de 1900. 

A encripturaç&o dós livros acha-se feita em dia e com o me-
lhor methodo e asseio. Á receita total da companhia durante o anno 

1 3 - 0 9 ? $ 2 5 3 l a t t i n g $ l réis 685:803$257 sendo proveniente de prémios de 
2*172&q2ll8eS t t r08 m a r ^ r a o 8 

Pfemios de seguros t e r r e s t r e s . . . . . 
î : 2 2 Rendimentos dos prédios 

1:063$600 
1:292$480 

2:000$000 
7:240$000 
8í760$00o 

60*000$000 

Juros e dividendos 

476:066$787 
147:015$850 

17:464$00o 
45:256$620 

8. E. e O. 
Pará, 31 do dezembro de 1900. 

O guarda-livros?, 
Antonio F. Domont. 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 
3 1 DE DEZEMBRO DE 1 9 0 0 

Bonus e£de*contos 
Commissões aos ngentea, 
Gastos geraes. . . 

Depreciação no valor dos titulos 
que a companLia possue 
Commissfto da directoria 8./* s/ 
227:941^870^ receita de prémios de 

Fomma. 
Transporte 

Fundo de reserva movei 2 0 % sl 
172:709$320i lucros líquidos des« 
t e Bemestre 
39°. dividendo; 

23:215$500 
15*181$030 
41:541$950 

C6:5G0$000 

685:803$257 
Estes algarismos permittiram o dividendo distribuído no 1* se» 

1,224;947$5821 mestre de 10 •/ . ou dez mil réis por acção. A digna directoria propoze 
nós approvamos que 6eja distribuído iguaf dividendo com relação ao 
2* semestre findo. Os sinistros occorridos durante o anno foram : 
maritimos rB. 103:92G$449 e 59:683$439 terrestres. De accordo com o 
qae preceituam os nossos estatutos foram escripturados a conta de( 
fundo de reserva: Move)#no 1* semestre rs.[186:267$801 saldo da conta 
de lucros e perdas e da segundo semestre 20 */• dos lucros líquidos 
on rs. 34.54l$864j ficando a mesma elevada em 30 de dezembro ui*> 
timo * importaacia de rs. 313;22i$033. Coutinuando a conta de fun-
do de reserva fixo em rs. 200;000$000 como vereis do respectivo ba-
lanço. A digna directoria, attendendo a' depreciação nos preços por 
que estão escripiurados no balanço os seus titulos, apólices e acções 
dos diversoos bancos da nossa praça9 motivados pela crise actuai oc-
tualT resolveu abater nos mesmos rs. 6G:5G9$000 no l# semestre e rs. 

79:938$480166:56o$ooo DO segundo, como vereis peias demonstrações da conta 
de lucros e perdas. Terminando, somos de parecer que sejam appro-^ 
vadas as conto* e balanços apresentados pela digna directorial a qual 
continua a esíorçcr-se pelo desenvolvimento e prosperidade da nossa 
companhia. Pará, 22 de março de 19ol 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
ckõôs de amarellos e dit-* 
to de pào corga— 

MèUo & O. 

u laie man« 
Edição llebdomadaria 

ASSIGN ATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$000 

» 

"Anísia Indnsirial t Mralf 
Publicaçfto mensal 

AS8IGNATURAS : 
Por anno 38$i-00 
Por semestro 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

11:397$093J 
77:957$093 
77:957$093 

34:541$6C4 

79:938$480 
79:938Ç480 

O conselho fiscal, 
Antonio José Soares. 
Joaquim Samuel Gomes âe Freitas 
Henrique Luis de Araujo. 
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Escriptorio de Commissóes 
consigaações ^Agencia 

d© Barcaças . 7 ? I « . ,7 • 

End. Tel eg. "CÁRBEGADORES* 
• ' - * 

Rua do Corowerçio n* 75 

« Ë S H 5 B 5 W 

- ô . " I R I E I P T T I B L I C - â -
38-Rua 13 de Maio-38 

11 I 

Esta empresa acaba de ser inteiramente 
transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

> • _• » 

Quer isto dizer que, si a Empresa d 'A 
A ..»«IBZMK de modas de Republica, dirigida por hábeis artistas, já 

Matheus era justamente considerada e acreditada pe-
âlluâ do%atnWô ?eBoiveò fa* la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 

ser um l̂ JJJJ acaba de sei remontada, está habilitada a todas as jÉètféàOonaftfOO coiupw* . . J 
to BottimMta^e }m Prebeâ 0e; ser a primeira deste Estado. 
® e n . t e ' S ^ M i í W r S Ô e iva- Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
Mermo de iaeBea»#«« • . o . i # r r -i r i 

do a 2$5oo' , > . de o typographico, por mais diííicil e complicado 
Phc?vado?ai$. ^* * ^ Seja, garantindo a sua correcção e niti-

1 Supatam Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Ao jseu estabeleci mento 
pede qma visita, vi&to ter 
reôebid^ um sortimento de 
òalçadôè, e está vendendo a 
prétios Bem competencia: 1 ASABEft 

Botinas do £Rio de r a 
10$000 e 12$000 o par, san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 
par. > 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Abotinados para meninos 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 a 8$000 
o par. 

Botinas bostock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a 18$000 
o par. J 

Botas de borracha galo^ 
sapatos, chancas e 

cadeiras pura viagens, Lo-
netf, gorros ete. 

Vendas á dinheiro. 
) 

2—Rua Correia Telles—2 
PESSOA SH.VA & C. 

P _ apel para de^pàelioS| 
facturas © uiemerandums, 
tudo riscaeo do melhot* go»-
to teuci á venda nesta typo» 
graphia« 

A p ó l i c e s 
DA 

Divida do Estado 
Angelo Rose!li—com armarem 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento oa títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Roselli. 

C O Y H U U , a A V » ^ ^ ^ J A - r - J r O 
Dd?i$6oo!oído'iSofa8 800g%ê° ^ez, com especialidade, livros, folhetos^ r â r Lutíotas 1 ,6 borracha galo»j O "Pronheta« 
Dita« diveratíi détóbhô» de algo- t a s C O m m e T C i a e s memnvnnJ^Jr , ' ? 6 sapatos, chancas e A r o p n e t a 

dao, de soo o cocado a áoo ra.l ^ " " » c i c i a e s , m e m o i a n d u m s , f a c t n r a s , re- Jamancõs do Rio Grande do 
Cretone« íiançezep diversos C l b O S , C o n h e c i m e n t o s etc e t c ' S a l . * recle uma visita ao seu 

d e l ^ i m e m - s e cartOes de visita em c i n c o j p ^ ^ ^ ! ^ ^ 

Chapéos modernos de coreae pre-l T W w n , ~ * . . toB de 6$.a. 8$..i, . i e m s e m p r e u m s t o c k v a r i a d o e c o n s i d e -
Liadosbooetéa p^ra creança de C$ ravel de Carto««; fa/loe _ t j , l o - w «a* • * «c w n o e s ue toaas as qualidades a avatas» cojiarinhos, m i -

d o p a p e l p a r a o b r a s , d e m o d o q u e e x e c u t a b o t õ e s * 

Toocaa d e . creança, para,, pane jo j ' ® maxima presteza,. as encommendas'^ ' b 0 l ç a s e 

seio peloa; meèmos preços. ; j q u e i n e h z e r e m 
« •lulAÍ-kkntÍM4n< ria •'fiftjt h T — " 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

—_ w» | — •mrm W *<WA VV« 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. Jf Cascudo &C. 

OOIW H V . y r í — I , " . . _ . 

finxôvaes para bàptlsado de 50$ a 

Liodas capotaé para souhora, de 
ft 20$, ^ 

Cbapéoa parapenh or » u l t i m o goa-
to de 40$ a ,20$. 

Espartilho« parí^eoBea ; avellud»-
doa de £0§T£or i<>$. 

Prscos modícos commerciaes 

Ditos finoB de 16$000 por 8$. 
Ditas pára mocinjui, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem > dé3 

45$ por 251. r , , ••. 
Botinas do KidjcOtn o mesmn 

abatimento. ; > : ^ 
Finalmente.pão Be pôde. descri-

minar todoaos artigos ^ períu-
fumarias^ armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau-
zae, qu6 v e n d e i tildo pela me-
tade do custo. 

Completo sórtÍpiBQitó;; de camas 
de ferro com lástrft duplo de ara-
me para cazaes« solteiros ! e : 
anças. 

Para se acreditat é preciso uma 
visita ao Armaxenk de Modas á 
rua Cerreia Telles n r 8> 

Vendas a dinheiro : 

Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo: 

encom ip r o c u r a seVfreguezdo N O V O M U N D O ! o 

C f ^ f í l O Í^^TÍ^— ® Fo^ t e s e ° Elpídio são capazes 
LJV^X <X\J V A V De vender pelo menós da factura, 

Af elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

1
 ' * i 

N'aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por um^preço lisongeiro . . . 

Sedas,: brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez levar dinhiro. 

I I C Z * 
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O COMEÇO DO IDYLLIO 

Os dois sócios conduziram a 
guarda ao pavilhão que Vcrrióre 
abriu com uma daè chaves de 
um molho que tirou da algi-
ra. 

—Como se chama ? perguntou. 
—Miguel Botdier» um seu cri-

ado. 
—BemjjMiguel, aqui é que fica* 

rá habitando. Comerá na cosi-
nha, pelo menos durante a rai-
nha permanencia em Malnone. 

—Muito bem, senhor. 
—Eis a chave do pavilhãoje aqui 

esta outra de uma pequena porta 
do parque que dà para o campa. 
Tenho fóra alguns pedaços de ter-
ra pelos quaeer será preciso olhar. 
Forestier lh'òá mostrara*. 

— Muito bemt senhórt repetiu o 
guarda. A'm&tihã pela mãnhã^ 
irei buscur a minha mata à ' gare 
de Villíers. 

Verriere e Arnoldo deixaram o 
guarda, que se apressou a entrar 
em funeções indo fazer uma ron-
da pelo parque. 

A'a sete horas, o toque de 
sineta chamou-o a' residenciaj 
jantou com os criadosj e obteve 
um grande e&ito* moatrando-ee 
alegre ctt i t íva. 

Voltou para o pavilhão, accen« 
deu um cachimbo, e poz«se a fu-
mar ao pè de ama janellá aberta, 
pondo^se a escuta do* ruidos ex-
teriores. 

Teve o cuidado de apagar a h)Z. 
A lua brilhando n'um céu sem 

nuvens, despedia sobre o pavilhão 
oa seus clarões argenteos, filtran-
do-se atravéa das folhagens espe~ 
sas das velhââ arvores. 

Por volta de dez horas, o guar-

da estremeceu e levantou-se. 
Acabava de ouvir um ligeiro 

ruidò de passos n'umà das aia»* 
medas que vinham dar ao seu a-
posento. 

Apoiando as mão* no parapeito 
da janeliai debruçou-se. 

Appareceu um velho deBlteando 
pela alameda/ 

Depois parou. 
—Abre a porta,, disie uma 

voz. 
—Esta ' aberta, pôde entrar* 

replicou o guarda. 
Desvignes* porque era elle, su<-

bin os pbucos degraus da entra-
da, empurrou a porta e entrou. 

—Vem dar-me as suas ulti« 
mas iostrucçôes? perguntou o 
âuppoato Miguel Berdier. 

Os leitores devem (ja* ter re-
conhecido o irlandez Trilby. 

— Sim! respondeu o recemcbe-
gado. 

—Estou escutando. 
—Serei breve. Trata-se de vi-í 

giar muito especialmente a meni-
na Verriére e a religiosa, de sa-
bar o que fazem, e aonde vfio 
todos os dias» 

- E ' fácil i 
—Alem d'isso, é preciso ter o 

oiho a ' espreita do lado da por-
tinha, cuja chave Verriére te deu. 
Ninguém deve passar por esta 
porta sem;que tu dês por isso. 
Se alguçmi se introduzir no par-
que aqui, eu desejo sabel^o, 

—Comprehendi. 
—Por agora mais nada. Oppor» 

tunamente completarei as minhas 
informações. Se te mandei vir 
para aqui, ò porque tenho preeb 
aão de te ter ao pé de m,m. 

--Ordeftèj seraf obdecido. 
—Boa noite, meu bravo. 
D et vigues voltou para o pa-

laciO| e o novo guarda deitou-se. 
No dia seguinte* desde as dez 

e meia} da manhã, as pessoas 
convidadas para o almoço princi-
piavam a chegar, quer nas suas 
próprias carruagens, quer nas de 
Verriére, que sem cessar faziam 
o trajecto da residencia para a 
gare, e d'eita para a residência. 

Verriére e a filha recebiam os 
visitantes. 

Arnoldo coservavaese um pou- . 
co afastadty esperando os apera i 

D R . RECLAME. 

tos de mão d^quetles que o co-
nheciam* e viam n'elle a pedra 
angular da casa bancaria de J u -
lio Verriére & C. 

O assassino de Estevão Bérand 
esperava com impaciência a cha-
gada de Juliu de Nervey. 

Viu«o finalmente, apear- te , e 
todo curvado, tossindo qroposita-
damentej aproximarão do ban» 
queiro e da filha, fazer os seus 
comprimentos a uus* e apresentar 
os seus respeitos a outros. 

Em seguida, Jorge de Nervey 
dirigiu-se a Arnoldo, e disse-lhe, 
levando«^ ou ontes deixando* 
se levar por elle um pouco pa-
ra (onge : 

—Como vèf meu excellente a-
migo, cumpri a minha palavra. 

—Contava com ella, e agra-
deço-lhe. 

—Aqui estou prompto a de* 
sempenhar a minha tarefa. Quan* 
do deverei ? 

Continua 
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PAGAMENTOS ADBANTADOS 
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A França estabeleceu premio 
pára a tua e x p o r t a ç ã o 
qae consiste em receber o expor* 
tador do assuear refinado todos 
or direito» pagos pelo assuear bru* 
t o . importado, levada ainda em 
conta a perda de peso do assuear 
bruto na reitnação. O pais in-
teiro rejubi lais , de pagar este 
olevado premio para que os ingle-
s a lhe comam o assuear ma ir 
barato e possam incrementa ra 
immenaa industria de confeitaria 
que abastece todos os mercados 
do mundo, inclusive os da própria 
França. Esta vende um kilogram 
ma de assuear den t ro de suas 
fronteiras, ao seu proprio consu-
midor p i r 1,20 f r . ; para o inglez> 
poièm, ou para qualquer outro 
consumidor estrangeiro elia van-
gloriasse de vender o kUogrtmma 
de assuear por O, 60 f r . e por O, 
50 f r . . 

Que hadeY porem, fazer a por 
Anno... 15$0001 bre França; que se-vê assoberba-
Semestre 8$00© da p e b excesso de producção ? 
M e z 1 & 5 0 0 I E i s Q u a e s e r a m * 9 U a produc-

v ' ção e o seu consumo em 1897. 
T r T 1 1 k 7 Y v . A T T T T T n, . i Producção indígena 670• OOOO 
Y E N D A A V U L S A h r 1 ^ - . 

Importação 158.000 

J o r n a l d o d i a . . . $ l O O , t o n e , a d a B -
Total 828.000 

438.000 

390.000 

Jornal do dia anterior $200. 
I Consumo 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES I tone ,ada8
 E x c e | f i 0 

Rftlirifeflaq oílitaes e a n - l E'< Pois» d e c ô r c a d e 4 0 0- 0 0 0 
boucicauas, eaitaes e an t0DeladaB a qual,tidade de asBucar 

núncios, n a ^ f a l t i de ajuste d e I x a d a di.ponivel pelo cooiumo, 
prévio, serão publicados a 8 q 0 e d e v e ,er exportada a qual-
$200 a linha de columnal quer preço e ao preço de qual-
simples. jquer «acrificio, visto que ainda 

No caso de serem repro-jthe n â 0 deaeobriram applicaç&o 
d u z i d o s , p a g a r ã o $ 1 0 0 p o r 1 dentro do paiz. • 
linha em cada reproducção. . A RUIM», como bòa alhada que r * ' e , não quer ficar atraz da França 

n , _ m , . .em matéria de proteccionismo. 
M C d O 6 T J P 0 [1 í 1 111E O awucar vendido al!i para expor* 

Ilação* e pago a razão de 5 f r . 
3 8 ~ R . u a 13 d e M a i o - 3 8 10 P°r Pood c i e k. 380), cu«ta ao 
u ^ - • »consumidor interno 13 f r . 15 por 

. — 1 pood... Consequência lógica dos 
- E V Ialtos prémios. 

Não pode baver regimen medos 
Toda a correspondência I racional do que eeee que nos o 

deverá ser endereçada á re- 5riga a concorrer> c o m 8 a" i í i c i o 
•* I ri a nnanA nrnnna nitra a Altman« 

d a c ç ã o d 'A Republica. 

AUMANAK 
MAIO 

3 1 DIAS 
Lua nova a 1Ô. 

Quarto minguante a 12. QuartoC a 25 

Lua clieia a 3 

Dom. 8 
\ 

12 
1 

10 26 

Beg. 6 18 20 27 

Terç. 7 14 l 28 

9 a art. 1 8 
1 

15 j 22 So 

juíní 9 16 23 30 
1 

loi 17 
i 

24 31 

Eabb 
Vi 

11 18 25 
í 
Í 

da no9sa própria, para a allmen 
tação dos povos estrangeiros. 
De facto» OB russos pagam a i 
700 , 000 toneladas que consomem 
ao preço de 13 f r . 15 por yooã% 
afim de poderem vender para 
Londre&j primeiro mercado astu* 
careiro do mundo, ao preço de 5 
fr. 10 ! 1 . . . 

E ' em grande parte devido ao 
proteccionismo da França, da Rus« 
sia, da Allemanha e da Áustria o 
progresso da industria asiucareira 
na Europa . . . a custa d,is outras 
classes. 

Por soa vez são aperfeiçoadis* 
simos hoje o raethodo e os pro-
cessos usados aili e na America do 
Norte para a extracção do assu* 
car, A applicação do sulfato de 
baryta* por exemplo, facilitou a 
extracção de todo o assuear crys-
taLlisavel contido no sueco, nos 
assucares brutos e nos melaços. 

VERÍSSIMO DE TOLEDO. 

do o nosso honrado e prestimoso 
coestadano Joaquim Alonso Mo* 
roira d ' Almeidn. 
/ Poucos dias antes—já enfermo 
ecançado—ha via-se aposentado no 
cargo de membro;do Tribunal de 
Contasi o mais elevado dos pos-
tos a que poderia attingir, como 
funccionario de fazenda, carreira 
que adoptara e que, com taexce* 
divel probid&de e competencia^ 
exercera durante mais de 40 a n . 
nos; 

Neste longo período—de sim* 
pies praticante até sua entrada 
para o Tribunal—as euas succes* 
sívas promoções obteve*as todas 
por ücontei tavel merecimento 
e benemeritoa serviços á causa 
publica, sem nenhum auxilio de 
fühotismo ou compadresco. 

Cidadão, pae de famtlia^exem* 
piar, o illustre extinto deixa 
não sò em Bua terra natal» como 
nos diversos Estados em que sér-
vio e no seio da sociedade flumi-
nense. a mais respeitada memo-
ria. 

Paz a sua alma. 
Pesames a sua Exma. família, 

especialmente ao ieo digno ir-
mão, nosso bom amigo major Ano 
thioco df Almeida. 

"Circo União" 
Conforme estava annunciado, 

realizoufcte na noite de ante-hon-
tem a primeira fuucção desta com-
panhia equestre e acrobata,ultima* 
mente chegada a' esta capital. 

Não obstante todos esseB t raba-
lhos jV estarem por demais vis» 
tos do nosso publico» não pode* 
mos deixar de applaudir o traba-
lho executado pelo snr. Joaé 
Biondim, director do circo* que no 
arame bambo e barra fixa satisfez 
geralmente. 

Os demais artiitas trabalharam 
regularmente,dando no gôto do pu-
blico o m a x i x e » dançado pelos 
irmãos pigmeos. 

A enchente foi in&igniScante. 

ACABA de s?r apresontütio, no 
senado; um projecto de lei^ de» 
signando o dia 2 de Julho para 
abertura do congresso nnciocnj. 

.EXTRAHIDO do «D^rio> d< 
uma viajante: 

Segunda fsir», 13 — Eai pleou 
mar; péssimo tempo; d m g t ada 
vel companhia. 

1 Terça-feira 14 -Muito amável o 
commandante. Declaração formal. 
Oftereccrne o coração e a mão. 
Recusei tudo. 

Quarta-feira, 15 — CortimindanfQ 
voltou á cargaj ameaçou suici-
dar-se e fazer inufragM o navio 
com 300 püSfiegvMros. c 

Quinta-feira, 16. Salvei a vida 
aoa 300 passageiro*. 

DIZ um provérbio arabe: Se üm 
homem me enganar uma vez,Deu« 
o amaldíçò ; 6(Vftie enganar duas 
vezes, Deus o i^maldiçòe e a mim 
também; mas mo enganar tre» 
vezes, Deus me amaldiçoe a roiin 
somente. 

EM uma memoria sobre o pec» 
cado da inveja, o sociologiata Fer r 
riani computou a proporção dos 
invejoaosy nas difterentes profise 
BõeB, do seguinte modo: em -10 
engenheiros um è invejoso; em 
10 advogados, 10 padres ou 10 
müitãtè8, ha dous invejosos*, nos 
professores,» proporção é de qua? 
tro» nos jornalistas, de cinco; nos 
litteratos de oito# nos médicos de 
nove, nos comediantes de 10 por 
10. 

TENDO-SE confirmado oficial-
mente o casamento do padre Af* 
fonso de Gouveia, vigário da ci* 
dade da Independencia* Estado do 
Ceara'f o respectivo bispo dioce* 
sano suspendeu-o de ordens. 

Este facto causou grande escan-
dalo na sociedade cearense. 

R e d a c ç ã o 0 T y p o g r a p t t i a 
:m-llua 1:1 de Maio-3S 

Publioaçde^ e aauunctos pmv ajuste 
PAÜAMK5ÍTOS ADEANTApQg 
1 ^m^Êm+mm* .• 
fundo dos mares maiores q u a l i -
dades do prata e ouro do que aa 
que estão actualmente Ma circu* 
Iftção na tetra^ 

O CABELLO cresce rtafi de-
preaaa xij verão do que no inverno. 

NAS cccolaa japonesa« ensina-
se^ a ef ore ver »0« meninos tanto 
com a mão direta comb com % 
esquerda. 

(AmimbmÍM 

Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d . Joaquina Pai-

va9virtuosa esposa do nosso digno 
amigo major Theodozio Paiva. 

—A exma. senhorita Maria A« 
delaide Leite, irmã do nosso pre < 
sado amigo Augusto Leite. 

—A exma. d . Maria Magdalee 
na Barbosa da Silva, professora 
da Penha, 

i k o 1' H a 

Chega-nos da Capital Federal 
a triste nova de haver ali falleci-

Desembarcados dos portos do 
norte no vapor «Alagoas». 

Zachêo Thomazj Manuel Cor-
deiro, Joaquim Florêncio, Miguel 
Felix, Candido Conceição, João 
Barboza, Francisco Silva, Deolin-
do Ferreira, Sabino Ferreira, Luiz 
Ferreira, José Ferreira, Manuel 
01iveira/ Joanna Conceição, Fran« 
cisco Alves, José Bezerra, Sebas-
tião Silvai Luzia Conceição/ Luiz 
Carreira, Antonio Santos, Fran» 
cisco Bento, João Oliveira, Pedro 
Maria, José Antouio, Antonio Go* 
mes, Francisco Filgueiras, Manuel 
Martins, Manuel Baptista, José Ma-
ria, Francisco Sebastião, Pedro 
Isidoro, João Avelino Filho, d . 
Firmina Dantas, d . Anna Dantasj 
d . Honorina Miranda, Maria Mi«* 
randa, Jòsè Gomes e Umbelina 
Maria Rodrigues, 

Em transito 173% 

OS jornaes europeus trazem a 
íiEta completa dos doze cardina» 
latos que o Papa Leão X I I I cre 
ou a 15 de abril findo. Dos efei-
tos, 10 são italianos e dous ause 
triacos. Esperava-se que seria es» 
colhido um cardeal de entre os 
prelados da America do Sul, mas 
a cousa ficou em palpite e . . .boa 
vontade. 

Essa nova fornada de dez car~ 
deães italianos eleva a quarenta 
o numero de membros dessa na* 
cionalidade no Sacro*Collegio,con» 
tra 27 estrangeiros apenas. 

Attendendo«ae ao futuro con* 
clavej essa enorme proporção de 
italianos não deixa de ter grande 
importancia*, ninguém poude ain-
da explicar o motivo qae deter-
minou o procedimento de Leão 
XIII fazendo a escolha do modo 
porque sempre a fez, dando p e« 
ferencia aos prelados italiano % 
alguns abBolotamente nulios, sem 
valor algum intellectual. 

O SULTÃO da Turquia, de£% 
que subiu ao throno, ha maisjde 25 
annos, nunca poz os pés fora da 
cidade de Constantinopla, sua ca« 
pitai. 

NA pequena povoação de Wes-
thopen ( Allemanha) ainda hoje 
vigora e é respeitada uma antiga 
postura que prohibe os habitantes 
de fumarem nas ruas. 

CRE-SE que devem estar no 

V! t 

P A P A R Y 
—No dia 13 do corrente fa i ' 

locou n»sta villa o nosso dedica-
do amigo Q correligionário, João 
EvaogeHsfA de Maceéo, intènden-
te municipal, cidadão bemquisto 
e geralmeute estimado. O Soado 
tinha 40 annos de etfade e vivia 
na companhia de soa velha mfte^ 
d. Marcolina de Macedo, a 
quem servia dó arrimo. 

—Os nossos amigos Joaquim 
de Salles Yorresj Francisco de 
Saltes Torres e Antonio de Salü 
tes Torres acabam 4e passar pe-
lo golpe de perder, no dia 8 do 
corrente* sua q p e r i & J r m â v ** 
Anna de Salles Torrei, na e -
dade de 59 annos, e, no dia 11, 
sua extremosa mãq, d. Maria 
de Salles Torres, na edade de 
84 annos» A finada catòu-se em 
1839 com nosso amigo Mathiaa 
de Salles Torres, que fica viu«« 
vo na edade de 8? annos. ; 

Pezames a todos eeses ami« 
go0« 

16 de Maio de lôOl 

M i o ie Stgirup 
• • • i 

Serviço para o dia 34 
Uniforme 5-

Estado inaiori o sr. alferes La* 
go t 

Ronda,o sr. capm; Seabra 
Dia ao batalhão, o 1* sargento 
Andrade 
Guarda de Palacio, 2* Bargen to 

Pastel 
Guarda da cadeia* Forriel Ca« 
valcante 
Guarda do Hospital, cabo Me(~ 

lo 
Guarda do Quartel, cabo Ma<* 

thlas 
Ordem ao ofificial de rondat cabo 

Baptista 
Piquête, o corneteiro Saboya 

AS BOmsIÕFORTUMO 
Sáo duas, duas sò^ d a as ÒêbêS 
Qae o dono de uma antiga Li^rsris, 
Barato l Fejam lá—por dous mil reis 
De festas pfra um presente bgje annu colai 

Loura8i bellaSi mimosas e corada* 
Como aqni eu naõ vejo outras eguaes^ 
Essas lindas ereanças enfeitadas 
Fascinam, sem querer, qualquer rapaz. 

Esses mimos que têm de ser rifados. 
Não sei por quantos centos de crusados 
São portadores de belleza extranha 1 . . . . 

E me disso o Cleodon que alguns petecas 
Andam namoricando as taes bonecas 
De seu papai—o Fortunato Aranha! 

RlSÃOr 

PÁGINA ILEGÍVEL 
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APMIVSTCAÇAO PO EXMO. SR. 
1>,;. AUsliU'i'O MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
do dia 23 de Maio 

Ào ar. dfV Impectof do The-
lourSLL > * -

Üotqt^anícô»voB, para or. de* 
vidoi 'Uni que em data ds 21 
do coitfébte* ó põrteihi archivitta 
da» SéoretMto da Policia, Jo»«» 
Terencio fèréira do Lngo, re-
a9Mmfa*o TOcercfcio He bõu cargo, 
t i s l o i e terem conctaido os tra-
baJbM,d»H\ 6ecçao do alista 
inepto eleitoral, da qual fazia par 
te, na qualidade de membro effe* 
clivo,- conforme me participou 
d r . Ctyfíft, de Policia era officio 
d'aquelj» data*. 

R e c u r s o d a p r o p e n d a e m 
cr i iwB i n a f i a n ç a v e l , es» 
t a n d o » r é u s o l t o . 

Como o poéta florentino 
que se viu assaltado por u-
raa por 
vezes, nà pratica da júris-
prudensia, djíficuldades se-
rias sobre, ás rquáes gosto 
de émfàttr tbeo juiso, não 
coça o írçtjujto dé esclarecei 
a qaegÇfô, 'jçnas para cha^ 
rnar â i,. afctenção dos com-
petófcttfB que desejem gai-
ar me atrávez dos" embara' 
çoa qüe àe^ntòlhaai aos de-
butantes do foro. 

A questaò, cujó enuncia-
do sèrve,e,de epigraphe a es-
te artigo tem sido resolvida 
pelos: tribunaes ora num 
sentido, ota noutro, de mo-
do que fifto teeoós ainda dou-
trina firmada, o que não é 
para àdflriíar neste paiz,on-
de não ha ̂ lgados que pòs-
sam orientar,,com seguran-
ça os neopi^t03 direito, 
taes são as incongruências 
que se notam entrô os profe-
ridos por- «ma mesma ca" 
mara julgadora. 

Não obstante a grande 
maioria dos que pensam de 
modo diveuso,não hesito; co-
mo j uiz, :ém âccéitar o rè-
curso interposto do despa-
cho de pronuncia em crime 
mafiançavel ósfcando :'o réu 
solto. Nâo ignoro que o l v , 
n. 41, de 17 'de Junho de 
1843,declara que nos crimes 
inafiançáveis, estando o réu 
solto, não se receba de mo-
do nenhum recurso de pro-

nuncia "porque sugeitando 
a pronuncia nos <e3 casos a 
livrainôiffco debaixo d© pri-
são, nenhuma diligencia pa-
ra e? e livramento pode o 
rèu legalmente fazer,BÍ não 
depois de preso; e ninguém 
pode negar que o recurso 
da pronuncia seja uma di<* 
ligencia para o livramento, 
pois que o effeito delle, quan-
qo precedente, è a plena ab-
solvição do reu." 

Pimenta Bueno,Apontam, 
sobre o proc. cnm. bras>, 
§ 318, também não admitte 
o recurso, estando réu solto 
e sendo o crime mafiançavel, 
porque ' o recurso não podo 
ter logar si não depois da 
publicação ou intimação da 
sentença de pronunciu, e 
esse acto não verifíca*»?e sf-
não depois de preso o réu*'. 

03 fundamentos do Av. 
citado são falsos, pois a si-
gnificação com que o Codi 
gp do Proc. Crim. empiega 
a palavra livra mento(quan-
do diz no art. 144 ' si péla 
inquirição dantes temunh&s, 
interrogatório ao indiciado 
delinquente etc.,: o Juiz se 
convencer da existencia do 
delicto, e de quem seja, o 
delinquente declarará por 
seu despacho nos autos que 
julga procedente a queixa 
ou denuncia, e obrigado o 
delinquente á prisão nos 
casos em que esta tem lo-
gar, P sempre a livramento) 
não è a mesma que este vo-
cábulo tem hoje, mas a de 
despacho, decisão judicial, 
civil ou crime, pois é um an-
tigo termo forense empre-
gado pelas Ords. Affonsinas, 
jM/inueliaas e Filippinas no 
sentido de julgamento ou 
decisão, 

Ord. Aff. liVí 1 tit. 4 in 
prin "nos qaaes feitos 
e aggravos darem livramen-
to por esta guisa... . dê lo-
guo todos trez no dito íeiM 

to final livramento." 
Ord. Man. liv. 1, tit 3, § 

13".... E em todo caso de 
relevamento de degredo, a-
quelle. qüe o pedir será o-
biigado a mostrar sentença 
do livramento que ouve, 
quando lhe o dito degredo 
foi posto, e delle se fará 
menção na cai ta de perdam." 

Ora, neste caso, a senten-
ça de livramento è uma sen-
tença condemnatoria, e as-
sim è que . as Ords. Filipp, 
no logar correspondente, liv. 

1, tit. 3, § 12 estatuem : "E 
offerecerá a sentença de sua 
condem naçã'jv. 

O Diccionarlo Jurídico diz 
que livramento è tainbem o 
processo accusatorio e defen-
sor io de qualquer réu. 

A argumentação de Pi-
menta Bueno é igualmen-
te falsa, porque o réu pode 
tet? conhecimento da pro» 
nuncia, independente de in-
timação, e recorrer pqr pro-
curador, pois o com parecij 

mento expontâneo réu 
no foro criminal cu civil 
suppre a citação;" a inti-
mação da pronuncia é feita 
ao rèu a bem de seus direi«-
tos, para que elle tenha co-
nhecimento da sentença: 

Ficar o réu, portanto,' o-
brigadâ sempre a livramento 
equivale a que fique sujei-
to á accusação e julgamento 
(art- 293 do Reg. n* 120 de 
1842. . . 

O termo livramento s com 
a significação com que foi 
empregada pelo Cod.do Proc. 
Crim. deve ser explic do 
por meio do darwinismo : 
é a lei do atavismo confir-
mada pela jurisprudência. 

JUVENAL LAMARTINE. 
Acary—Abril—1901. 

Pensando e rindo 
Segredo surprehencli-

do, confiança perdida. 
PROVÉRBIO. 

y. 
* * 

ffim/ite. a í n / z a 
Cantemos o amor e o vinho 

As mulheres, o prazer ; 
A vida ê sanho ligeiro., 
Gozemos atè morrer, 

OFim, tim, timj. 
Gozemos ate morrer. 

á. ventura nesta vida 
Er sonho quo pouco dura ; 
Tudo fenece uo mundo 
Na lousa da sepultura. 

Tim, tim, tim. 
Na lousa da sapultura. 

Não sou desses génios duros, 
Inimigos do praser, 
Que julgam que a humanidade 
Só nasceu para morrer. 

Tim. tim, tim, 
Só nasceu para morrer. 

F a g u n d e s V a r r l l a . # 

De uma gente que nâo 
temos a honra de conhe-
cer, em que os homens 
erain celebres pelas su-

as maluquices e ' a i mulhe* 
por suas leviandades, dizia 
o commendador Sorococó: 

—Os homens são doidos 
por cirna, mas as mulhe-

res. T. pelo contrario. 
TÀRTABIN; 

& Mirli ia kfiu 
Julgava-se até agora que Chri8' 

tovfto Colombo tinha Descoberto 
a America em 1492. Parece que 
ha um eDgaoo e que o illustre 
genovea, qufiQdo pretendeu ter 
atfáfado o continente americano, 
pela primeira vez, iav o« chine« 
zen, oose ieculoâ nütesf ali tinham 
abordado. 

Ha PQUCo deacobriram-ie era .Sa-
morarMexico^ ao longo da!co9ta do 
pacl&cò, varioã pagudea chiuezes, 
meio enterrados ao BOIO. 

Em um deiies, perto da aldeia 
de Ure»» appareceu uma inacrip-
ç&Oj indicapdo claramente que o 
altudidp templo BO comtvuira no 
anno 500 danoiaa era . 
r Outras inecripções aaiignaíam 
araa data sensivelmente anterior 
ao ma'or dos pagodes soterrados. 

Diz-se que dpia officiaea ameri-
canos confirmaram estas revela«« 
ções, achando agora nos archivos 
de Pekin uoia relação das pri^ 
meiras viagens que os chineses 
realçaram, ha mais de 15 sécu-
los« ao novo continente. 

O governo dos Estados Unidos 
nomeou uma commissâo para ir a 
Samora estudar os vestígio* dos 
pagodes chinezea, o que lançara' 
luz neste problema^ que tem apai-
xonado tantos sábios. 

Luiz Ferreira de França, preii 
dente da 3 \ secção de alis-
tamento eleitoral do município 
desta capital &. 

i i i' * 

Faz saber que foram encerra-
dos hoje os trabalhos de revisão 
de alistamento eleitora! desta se-
eçãoj cujo resultado foi o se-
guinte : 

Incluídos 
Bacharel FJoy de Souza 
Henrique Castriciano de Souza 
Manuel Rayraundo do Nascimento 
Joaquim de Paula ^ : 
Manuel Maria Segundo 
João Gomes de Brito 
João Gentil Teixeira 
Antonio de Medeiros Filho 
Absalão de Oliveira Mendej 
João Cancio Rodrigues de Souza 
Pedro Ferreira Carneiro. 

Indeferidos 
Alfredo Gomee da Silva 
José Naziaaeno de Freitas 
Pedro Antonio de Carvalho 
Justiniano Soares da Conta 
João AlVea de Brito 
Heráclio Alvares de Menezes 
Caetano Alberto de Barro*?. 

Eleitores excluídos por 
mudança de domicilio com 

declarações de novos 

Abdénago A lves -Ria de Janeiro 
Bernardino Gome» de S?na-Ama* 

zona? 
Bernardino Rodrigues de Sena-Fa-

rahyba 
Bemvenuto Emygdio do Figuere« 

do«*Par& 
José Francisco Ribeiro de Pai* 

- VA*«Par&' 
José Clymaço Barbalho Bezer« 

ra—Nova^Çruz ... 
Jo0é 3 Pereira, de Brito Leite de 

BerVedo««sMáranháo 
José Pelinca Filho--Areia^Branca 
Lourenço Gurgel de Oliveira*« A-

i pody 
Pedro da Alcantara Rego«-Para' 
Vicente Henrique dd Moura--Req 

cite r ; 

F a l l e c i d o s 
t 

Antonio Augusto Barbalho 
Bernardo Joaquim da Coata Leite 
Jiivioo Cesar Pae» Barreto 
João Miguel da Silva. 

E l e i t o r e s qt ie p e r d e r a m 
a c a p a c i d a d e p o l i t i c a , p o r 

serexti p r a ç a s d e p r e t 
Emígdio de Albuquerque Moraea 
Luiz Antonio da Silva. ; ; ; 

E para que chegue ao conheci-
mento dos Uitere8âadoa» mandei 
publicar este é affixat^o no logar 
mfiis publico. 

Natal/ 21 de Maio dé 1901, 
Luiz ferreira ãe França. , 

Solicitadas 

Grande funcção 
BÍOJE ! HOJJS ! 

T r a b a l h o s n o v o s ! 
•(p palhaço prétende fazer 

cofisaB do arco cl3 velha. 
ncM 49 Circo ! Ao Circo ! 

Preçòa e horas do costu-
me. 

: is teu io Muito 
Q' que caras sem eguaea! 
Of que premio de patente 1 
Cada quaf que deixe mais 
Agua na bocca da g e n t e . . , 

R^pazed t relhos carecas, 
Moças, tratai de comprar 
Um bilhete daa bonecas 
Que o Aranha vae rifar. 

T I N T U R A R I A 
Nesta officina tintura-see 
concerta-se chapéus de 

sol e de cabéça 
E X J A " 2 1 DE J U L H O " 
(antiga dos "Tocos") n. 106—C 
CIDADE A L T A - N A T A L 

H 
l b a D q u e t e, esmagara seus inha uma R*zão de viver. Fez SO 
''abioa i n n o c e n t e s . Ella [transportar ao Patatino, oade co-

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

XI 
podel°a-ia arrancar a todas as 

mãos, menos a essa*. Compre-
hendia agora ató que ponto ella 
lhe era cara. Do mesmo modo 
que o homem que se afoga e que 
n'um relance rememora todo o 
Beu passado* Vinicius rememorou 
Lygia. Viaeaf ouvia cada uma 
das suas palavras. Via-a á borda 
da fonte» em casa dos Aulus e 
no banquete. Sentia-se perto dei-
la sentia o pèrfome doá eeus ca* 
bel lo 8. a calor do ^eu corpo, a 
volúpia dos beijos com que, nesse, 

appareceu lhe mil vezea maia bei» 
la, mais appetitosa, mais meiga, 
mil vezes mais que nunca a única 
e a eleita entre todas as mortaes 
e todas as divindades. E ao so~ 
nhar que ella podia ser poaauida 
por Kero* Bentiaese apertado por 
uma dor physica tão fdrte que ti« 
nha Ímpetos de esmagar a cab9' 
ça de encontro a's paredes do 
atrlum. Comprehendia que era 
capaz de enlouquecer e-enlouque-
ceria si não lhe ficasse ao menod 
a vingança. E do mesmo modo 
que dantes lhe parecera não po-
der si não encontrasse Ly» 
gia, assim via agora que seria 
impossível morrer sem a ter vin-
gado. 

Somente a idéa da viugança 
ihe trazia algum conforto. «Serei 
teu Cassius, Chrerea!», repetia. 
Tomou um pouco de terra nos 
vasos de flores que rodeavam o 
impluvium e fez um juramento 
terrível a Hecate, a Erebo e aos 
lares familiares que vingar-seiia 

meçaria por ver Actéa de quem 
saberia alguma cousa. 

Em caminho reflectiu confusa-
mente em Lygia e na sua vingan-
ça. Ouvira dizer que os padres 
da deuza egypcia Paaht sabiam 
provocar doenças-, consultaWoa-

má occasifto e não sei mesmo ei ] prestou a menor attenção á res * 
poderàa veUe. 

— O que aconteceu? perguntou 
Vinícius. 

—A augusta pequena Divinda-
de adoeceu subitamente. Cesar e 
Augusta eitão a1 cabeceira com 
os médicos. 

@ra um acontecimento consi 

gicas em virtude das quaes po 
diam cobrir de ulceras o corpo dos 
seus inimigos: tinha uma dúzia 
de escravos judeus—falcoaria cas* 
tigar até a r rancardes o segre*-
do. 

Deatite do arco do portal re» 
flectiu que si os pretorianos op-
puzeasem^lhe a menor dificulda-
de ou si procurassem assegurar-se 
delle estar desarmado, eeria ibto 
uma prova de que Lygia estava 
no palaci^ pela vontade de Ce* 
aar. Mas o mais antigo dos cen 
turíões sorriu lhe amigavelmente e 
approximou-se: > 

—Salvei nobre tribuno ! Si o 
teu desejo é / apresentares tuas 

de Nero. Pelo menos, agora) tieí homenagens a Cesar, vieste em 

piuvu^ni uuuuy«i9 , uuinui»ni*ua' f-Ji n ULU iiotiuituiu v-uuar 
ia. No Oriento revelaram-lhe quelderavel. Quando eâta filha oas 
os Judeus possuíam formulas ma* ceu, Cesar delirou de prazer. De 

ante-mãoj o Sem do recommen* 
dara solemnemente o seio de Po* 
ppéa a ' protecção dos deuzea. 
Em Antium tivera logar uma ce« 
rimonia votiva para o par to ; ce-
lebraram-se jogos esplendidos e 
edificou-ao um templo ás duas 
Fortunas. Nero, que era incapaz 
de comedir-se, amava a creança 
desordenadamente. Esta filha era 
também muito cara a Poppóa 
porque assegurava a sua situação 
e tornava a sua influencia irre-
sistível. 

Da saúde e da vida da peque# 
na Augusta podia depender a sor-
te do império. Mas Vinicius esta-
va tão exclusivamente preoccu* 
pado com o seu amor que não 

posta do soldado. 
--Quero simplesmente ver Ac* 

téa . 
E passou. 
Actèa também estava à cabe* 

ceira da creança e elle teve que 
esperar» Ella só appareceu ao 
meio dia. 

—Actéa, bramiu Viuicius, agar« 
rando>a pela mão e arrastando-a 
ao centro do aposento, onde está 
Lygia ? 

—Queria pergantar^te a mesma 
cousay respondeu ella num tom de 
censura. 

E Vinicius, embora tivesse a 
intuição de interrogal-a com cal-
ma, gritou, o rosto contrahido de 
dor e de raiva : 

*-Nao a tenho. Tomaram*m'a 
no caminho! Depois, serenando 
approximou o rosto 4o de Actêa 
e disse atravez doa dentes cerra-
dos : 

Continua 
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O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 
acaba de receber do Estado do Cear& as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J V R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Kio 
de Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela-Janta de Hygienedos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
P O S T O d o d r . P ô d r o d e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulp 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E * Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.-—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes/maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceuticò João da tiochs 
Moreira.—São de effeito seguro e efflcae para expulsar aa lombriga» 
ou vermes intestinaei. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygíene. 

Tonico reconsti uirrte e nutritivo, receitado pela diatincta cias* 
se medica na anemia, fraqueza, pallidezj fastio, amenorrhéa Ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d§ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias^ flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgSo da digeBtâo. Um vidro 1&500. 
INJECÇÃO,HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrlmgias e affecções brancas se-
xuais recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos Bem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'epte mara 
vilhoBO preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINÁ, JÜA' E MtJTAMBA-de Soares 
de jámprini.--' Ébz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qae > Bãfc 
a única eauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de ( dô -ámorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor' de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
frescor 5 

pisTA E PÓS DfîîsxIFRIGIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há éguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN .̂—de S. Amorim. A melhor brilk;a:íina 
nara o bigode, barba e cabello. 

CREMË AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis ' dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destfoe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGUA DE QUIN4-de S. 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Iodos estes Dremrados se. encontram 
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ede social—8— Largo l Fraadsco di Pult 
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Gerente da Succursal no Recife: 
Porphyrio P . Vascomellos Castro 

Representante na cidade de MOssoró 
Jerouymo Rosado. 

3 

3 

Optimo oepo 
Nicolau Bigois, decla-

ra que tem para vender, 
por preço muito rasoävel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 

quae« se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feito de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armaçSo toda 
onviílraçada, um sotSò, o 
iiintal amurado e tendo 
entro uma caainhola com 

:>8 respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Uma dita, com frente 
do pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
ao quintal uma casa com 
bodos os aviamentos de fa>* 
bricar farinha. 

Duas outras casa& tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo geada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola pára 
deposito. 

Declara mais que tam** 
bem tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua** 
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten* 
der negociir qualquer das 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á#ma 13 de Maio 
n. 40. 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit' 
to de p^o corga— 

MeUo & O. 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi dá companhia nacional de seguros 
dç;_ vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, > feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Reeibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favdr, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

B, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
(As>$\gr\aàó)~Joaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D1 ARAUIO. 
João RibEiRo DE LACERDA. 

AB firm são reconhecidas pelo tabelli-
ão Virginio José Espinola. 
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Edição Hebdomadária 
ASSIGNATURAS í 

Anno 30$000 
Semestre 16$000 

iriisti IiUriil i Xiaáir 
Publicaçflo mensal 

AS8IGNATÜBA8 : . 
Por anno . 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 



A 

ir * «Ma H » . •»«' 

çaüelras para viagens, „ bo-
nets, gorros ete. 

VquVlas á .dinheiro. , 

cc 9» 
Câmbio de 1 5 d. 

Rua Correia Telles—2 
PicoBOA SILVA tt C. 

Hm c r ! p t o r i o d o C o m m i s s ô e s 
«ronsigMaçfte« « A 9 e n o , w 

de Barcaças 
Eod. Teleg. "CaBBBOadokes* 

Natal 
Rüa. do Commercio o* 75 

38-Rua 13 de Màio-38 
Aó sen estabelecimento 

péde uma. visita, vifeto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencia: 

A SABER 
Botinas do JRio de 1* a 

10$G00 e 12$o00 o par, san-
dálias de 2$500 a 10$000 o 

P 

ta a alta do cambio, resoWeo fa 
ser um abatimeoio de 50 °/0 ei 
todas as mercadorias do comgto» 
to wrtimeoto que tem p r e s t e -
MENTE, cónforme oBpieço. «MOO . 
Merioò deJã e»èd»,.de 5$ o cova-

do a 2$500 
Phantazia» de lã e seda de 2ü> o 

covadd, a 1$. 

7$0Ò0 o par. 
Abotinados para meninos 

a á$000 o par. 
Ohiquitos de 2$000 á 8$000 

o par, 
Botinas bo3tock de 2õ$ a 

pa-

Esta empresa acaba de ser inteiramente 
transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Oueristo dizer que, si a Empresa d^AlP8'-,. . , 
v^uci u i u ^ \ * • . t Botinas para senhora de 

O armazém de m o d a s d© Republica, dirigida por babeis artistas, já 
Matheus i»etrovieh à Roa e r a justamente considerada e acreditada pe-fíerreía Télle«w 9, tendo em VIB* ^ ^ ^ d o s s e u g trabalhos, agora, que 

acaba de sei remontada, está/ habilitada a 
ser a primeira deste Estado. |3o$ooo c par 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho sapatinhos o sapatões . 
t y p o g r a p h i c o , p o r m a i s d í f f i c i l e c o m p l i c a d o ra senhora de 5$ a I8$Ô00 

que seja, garantindo a ,sua correcção e niti-10 . d e borracha guie* 
Ditas a r r e n d a d a seda e «Jf0™0 <Jez c o m especialidade, livros, folhetos, car-

de i$600 o cov&do,a 800 n . u v > r í r i. , 
Ditaí,diversoa deaenhoa de aigo-1 tas commerciaes, memorandums, lactaras, re-

cibos, conhecimentos, etc. etc. 
Imprimem-se cartões de visita em cinco 

minutòs. 
Tem sempre um stock variado e conside-

rável de cartões de todas as qualidades a 
dõ papel para obras, de modo que executa 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Prsoos modicos 

dâo. do 800 o covado a 400 r». 
Cretone« franceses diversos pa-

drões de 1$ a 500 ra. 
Chapéo» fino» da ultima moda de 

20$ a 10$. • • 
Cbapéoi modernos de coreB e pre-
, tos de 6$ * . ' 

Lindos.bonetes para creança de W 
g 3$. • j 

Toucas para baptisado de 10$ a 
5$, de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 

Toucas de creança,para passeio 
seio pelos mesmos preços. 

fínxOvaes para baptisado de 50$ a 
* 2 5 $ . \ , 
Lindas capotas para senhora, de 

40$ a 20$. 
Chapéoí 'para senhora ultimo gos-

to de »40$ a 20$. 
Espartilhos parisienses avelluda-

dos d© 20$ por 10$. 
Ditos fiòos de 1G$000 por 8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$ 
Botinas Bostock rara homem de 

45$ por 25$. ~ . 4 J 

Botinas do "Rio còm ò mesmo 
abatimento. ; t ; • 

Finalmente não se pôde descri-
minar todos os artigos de pertu* 
rumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de< cau* 
zaa, qu& vende-se tudo pela me-
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara* 
me para cazaes, solteiros e cre» 
anças. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n# 9. 

V e n d a s a d i n h e i r o : 

1 a s e n c ó m -
U 

U 

t ! ' f 

Empresa blica » 

a p e l p a r a d e ^ a e f a o s j 
f a c t u r a s e m e m o r a n d u m s , 
t u d o r i s c a © « d o m e l h o r go»« 
t o t e m á v e n d a n e s t a t y p o » 
g r a p h i a . 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Ângelo Roselli-com armarem 

de fazendas e miudezas-*vende 
toda e qualquer ^mercadoria do 
sen estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angelo Rosetli. 

O "Propheta<{ 

chás e sapatos, chancas e | 
tamancos cio Rio Grande cloj pede uma visita ao seu 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g.àvatas, collarinhos, p i -
nhos, camisa?, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. i Cascudo &C. 

commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

O Fontes e o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N'aquelle vasto estabelecimento, 
Dó que ha demais chicem sortimento, 
Se encontra por urn'preço lisongeiro . . . 

0 ! ' * ' 

1 . • * ' . 
Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

Folhetim t'A BEFOBLICi 

OS ASTROS DE PARIS 
•Xavier de Montepin 
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—Eata noite sómente. 
—Enta noitei muito bem. Far-

me«ha «ignal? 
—Prefiro confiar no senhor. 

Saberá escolher a occasião op-
portuna. 

—Muito bem ! QueBtao de tac-
to ! E' n'esaa especialidade que 
eu brilho. 

—Se a menina Verrière mos» 
rrar que ^duvida, affirmarfc de 
modo qae a convença. 

— Peneei em tudo iseo^ meu 
excellente amigo, e tive o ciii* 

dado dò me mugir do jorna! on» 
de li a noticia. 

•• V XIJVI ' 

s ' AMA' NOVA 
/ • 5 V , . - • •• r 

—O senhor penea era tudoi 
bem vejo, exclamou Arnoldo sor-
rindo. 

O visconde mostrou ares de 
quem eetava perfeitamente sa-
tisfeito comsígo mesmo. 

—Sim, sim, eou muito esperto, 
verá I A proposito) na quarta-
feira saio de Paris para uma pe»jque interromperam então a con-
quena viagem. versa de Arnoldo Desvignes e o 

—Ah í a h l E para onde vae ?! visconde de Nervey. 
—Vou simplesmente pasrar a l - j Pozeram-se a' meza ao meio 

gans dia a em Monaco. Idia em pontof e depois do al-
Tenho idéae de levar a banca moço, que se prolongou atè de* 

à gloria. Hontem o meu procue 

d9dJla ? Leva-a para Monaco ? 
—Isso é que nfto. Ella não 

desconfia da viagem, meu ami-
go. Aaeim que lá chegar escre-
ver lhe-hei, mandarei deitar a 
carta em qualquer correiof nos 
arredores, a fim de que ella ignore 
onde estou, e não : poisa ir ter 
com migo. 

—Não tem nada a recear d^el-
l a ? 

—Ora t com as mulheres tudo 
se consdguej comtantó que haja 
alguma finura e tacto. : 

Chegaram novo3 convidados 

rador raaodoù^me o documento 
de pOGFe da herança materna. 
Tenciono mandal-o amanhã a 
sua caaa de banco. Ajustará 
contas e receberá cs meus fan-
dos. 

pois das tres borae, as senhoras 
foram pasiear para o parque 
conversando com Angelica. 

A jovoo, apesar de ter a al-
ma inexplicavelmente triste, pa-
recia, por um esforço de vonta-
de, ter esquecido a'aquelle dia 

—Estaremos a' sua d/aposição. I todas as euatf preoccupações. 
E Melania Gauthier, o que faz ' O jantar devia começar ás 

sete ; horas, e prolongar-se até 
muito tarde. . 

Alguns dos convidados parisi-
enses tiriham acceitado para a 
noite a hospitalidade de Verriè 
re, outros tencionavam recoiher-Be 
a Paris peio ultimo comboio. 

Quanto aos proprietários dos 
cnedoree, todos, ou quasi todos, 
eram donoa de trens. 

De tarde, Arnoldo fora apre-
sentado peto seu socio a um 
bem numero de pessoas respei-
táveis, cujas boas graças o pa-
tife tinha obtido com a 6ua ha-
bilidade habitual. 

Ao jantar# que foi admira vel, 
elle occupava o logar proximo 
de Angelica, com a qual se 
mostrou muito assiduo, o que 
não podia deixar {de attrahir a 
attenção geral. 

Os convivas diziam uns para 
os outros: 

— Isto devo 6er um jantar 
preliminar de casamento. 

Não se enganaram. 
Quanto a boa comida, os viv 

nhos velhoa das primeiras mar-
cas, e piincipalmente os grandes 

vinhos espumosos de Champaga 
ne e de Moselle gelados, leva-
ram ao seu auge a animação, e 
tornaram os convivas quasi rui-
dosos, Verrière julgou o mo* 
mento opportuno para o lance 
theatrai, aliás de muito mau 
gosto* que elle prepara'ra, e gra* 
ças ao qual contava forças a 
vontade^de Angelica. 

Levantou-se e fez um gesto ini 
dicaodo que ia fallar. 

Estabeleceu-se então o mais 
prafundo silencio. 

Juiiu Verrière principiou : 
—Meus senhores e minhas se* 

nheras, reuno^os hoje aqui/ para 
lhes annuneiar, visto quo me fa-
zem a honra de ser meus convi-
vas, e me dão a alegria de se-
rem meus amigos, para lhes 
annuneiar uma nova que os ha 
de interessar, espero eu porque 
me parece que posso absolutamen-
te contar com as suas sympathias 
como podem contar com as mi-
nhas. 

Continua 

ILEGÍVEL 
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? ASSIGNÂTURAS 
Anno • 
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YEN DA AVULSA 
Jornal do d i a . . . . $ 1 0 0 # 
Jornal do dia anterior $ 2 0 0 

TeUgraanas Especiaes 
Rio, 2 4 
O eleitor Pinto -Monteiro 

requereu ao Senado Fede-
ral que considerasse vag» 
a cadeira do senador Bara-
ta Ribeiro, sob fundamento 
de ter exercido o mag ist eà 
rio. 

eO Congresso Nacional está 
funccionando regularmente. 

--Na pensão Alien suicida-
ram»se o dr. Roxo Maga 
Ihães e a esposa. 

•««Houve hoje grandes fes 
tas commemorativas da ba-
talha de Tuyuty. 

Rio, 2 5 
Acaba de ser inaugurado 

com toda a selemnidade.pelo 
presidente da Republica^ a 
fortaleza couraçada de 
Imbuhy. Compareceram : o 
ministério, commissöes da 
Camara e do Senado, gran-
de numero de oif iciaes de 
terra e mar. 

O dr. Campos Salles e a 
sua comitiva embarcaram a 
bordo do "Barroso". 

-»Noticias de Roma dizem 
que o regicida Bresci 1 sui* 
cidou se, cnforçando«se com 
um lençol nas grades da 
prisão. 

«-Dizem de Santiago do 
Chile que o presidente Erra* 
suriz soffreu um ataque de 
apoplexia e acha s© em es 
tado gravíssimo. 

Em Pretoria falleceu An 
dré Prctorius, antigo presi» 
dente da Republica do Trans-
vaal e fundador daquella 
cidade. 

•«Chegou o senador Fer. 
reira Chaves, que foi rece-
bido por grande numero de 
a m i g o s . 

Ftiolettas 

Oa jornaes publicaram que cre-
dores allemães e francezes do j iu* 
que de Mecklemburgo* príncipe 
consorte da gentil e graciosissi« 
ma rainha da Hollanda, estavam 
!mportunando*o pelo pagamento 
das divida; contrahidas ao tempo 
em que talvez não sonhara aio« 
da subir ao eolio real. 

Não é muito commoda, nem 
muito desejável a. posição dos 
principes cousortes,por essa inver« 
são dos papei* de tudo poder 
de portas a dentro e nada 
poder de portas a fora, mas, no 
caso em questão, é muito mais 
iamentavel a posição da rainha. 

* 
* * 

Pobre Wiiheimine! 
Personificação encantadora de 

graça e de poesia, que os poetas 
divinisaram o os povos todos do 
mundo civillsado olharam com 
sympathia quando viram estender 
mão protectora ao velho Pauto 
Kruger na via dolorosa percorri.* 
da pelo venerando ancião em bus-
ca da justiça que embalde tem 
Implorado em favor do seu poro ! 
Quanto ha de ter doido no seu 
coração de mulher e de esposa 
eBSô golpe da requisição de di 
vidas que veia talvez destruir o 
melhor dos eeus sonhos de amor 
e de pureza! 

• 
' * * * 

Sei de mim que nunca me dis* 
pertou grandes sympathias a fi* 
gora do tal senhor de Mecklembur-
go, 

Na National Oalert/y de Londres, 
existe uma gravura de grande va* 
lor histórica representando a ce-
rimonia do casamento da rainha 
Victoria com o príncipe Alberto. 

Obaervando*se o todo do prine 
cipe, vê-se que a sua figura ins-
pira confiança e revela a phytio-
nomia do homem superior que 
soube comprehender o seu papel 
de soberano in partibust sem ali-
enar a Bua individualidade, coliâ-
borando eficazmente na grandeza 
do império confiado ao sceptro de 
sua esposa. 

* * * 
Quanta differença, porem, entre 

a figura de Alberto de Saxe e 
Henrique de Mecklenburgo ! 

Aquella, de traço9 delicados e 
varonis, respira energia e bonda* 
de; esta/ acaçapada echata, deno^ 
ta instinetos pouco delicados. 

Tenho um compadre que, alem 
das caceteaçõee de hora e meia, 
possuo a mania de remexer todos 
os meus jornaes illustrados. 

Percorrendo uma revista que 
trazia os retratos de Wiiheimine* 
--o fyrio em vez de rainha, na 
musa de Ed. Rosfcand--e do prin-
cipe consorte, observou cooven* 
sidamente, julgando não se 
tratar do marido de suamages* 
tade: 

—E' bem antipnthico o cocheiro 
da rainha ! 

CaTAVENTO. 

nosso intelligente amigo José de 
Viveiros, nosso compapheiro de 
trabalhos. 

—A exma. ara. d . Francisca 
de Paula Lima. 

—A exma. sra. d . He rei! ia de 
Carvalho, digna consorte do nosço 
correligionário e amigo Ovidio 
Fernandes de Oliveira* 

—A senhorita Adelaide Silva, 
canhada do nosso digno amigo 
capitão Manuel Balbino de Araújo. 

Passageiros 
Desembarcados dos portos do 

norte no vapor «Una». 
Julio J . Rodrigues de &ouzaj 

Manuel Liberalino* d . Joaquina 
Jacintha e quatro filhos, Praça do 
» . Segurança, Manuel Pio Filho 
e sua mulher e Luis F . do Nas-
cimento. 

Em transito 18. 

o 
Na safra de 1896-7 era esta a, 

producção total do assucar no 
mundo : 

assucar de canna 2.432000 to* 
nelada«. 

assucar de beterraba 4.822000 
toneladas 

O quadro seguinte, organisado 
por M. L . Grandeau, discrimina 
a producção de beterjrabn na Eu« 
ropa. 

Fazem annos hoje : 
O nosso digno amigo e corre-

ligionário João Pegado Cortez 
filho. 

—A exma. sra. d . Maria An«» 
tunes Garcia, digna esposa do 
capitão Zózimo Garcia. 

Amanhan : 
A exma. sra. d . Maria Noemia 
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ASSUCAR DE CANNA. 

Estados Uuicloa 
Cuba 
índias Ocidentais (ing.) 

c « t f rancezas ) 
< «(rianamarqueza* 

Haiti e fi. Domingos 
Pequenas an ti lhas 
Mexico 
America Centnit 

AMÉRICA DO SUL 

( Daerarem 3 
Peru 
Argentina 
Brazil 
Outros paiz3S 

Total na America 

Asia 
Australia e Po'yieaia 
Africa 
Europa-Hepaolia 
Total da pro d uc ção d o 
assucar de canu i 

Assucar de Beterraba 

Europa 
Estados Unidos 

Total geral 
Augmento em 1900*01 

1 Ô 0 0 - 0 1 1 8 9 9 . 1 9 0 0 1 8 9 8 * 9 9 1 8 9 7 - 8 

« 6 1 . 0 0 0 4 2 j . 5 2 1 5 5 1 . 8 4 2 5 6 9 . 2 8 0 
000.000 3 0 8 . r>43 3 4 5 / 2 6 1 3 1 4 . 0 0 9 
178.000 136.000 148.223 1 4 5 . 8 3 5 
70.000 6O.0OO 71.029 6 8 . 6 0 5 
13.000 12.090 1 2 . 0 0 0 1 8 . 0 0 0 
50.000 45.000 5 0 . 0 0 0 4 8 . 0 0 0 

8.O0O 8.000 s . o o q 8 . 0 0 0 
9-1.000 78.000 5 0 . 0 0 0 _ _ _ _ 

i d . 0 0 0 2 2 . 0 0 0 2 0 . 0 0 0 1 6 . 0 0 0 

105.000 80.000 82.000 1 0 6 . 0 0 0 
105.000 100.381 "Cl.910 1 0 1 . 5 7 7 
" 70.000 60.000 72.000 1 1 0 . 0 0 0 
188.000 192.700 154.495 2 0 0 . 4 7 8 

9.000 8.000 6 . 0 0 0 6 . 0 0 0 

2.156.000 1 . 5 8 0 . 1 4 5 1 . 6 J 9 . 7 6 0 1 . 7 1 7 . 7 8 4 

762.120 803.778 7 9 9 . 2 8 1 7 3 6 . 2 0 1 
149.(550 171.771 2 2 6 . 2 4 1 1 5 3 . 9 1 6 
320.000 2í> 1.025 3 1 5 . 0 9 0 2 8 8 . 8 5 4 

33.000 38.215 2 5 . 0 0 0 2 8 . 0 0 0 

3.420.770 2.831.973 2 . 9 9 5 . 8 7 2 2 . 8 6 4 . 2 5 5 

6.020.000 5 . 5 3 5 . 0 0 0 4 < 9 8 2 . 1 0 1 4 . 8 3 1 . 7 7 4 
76.859 7 2 . 9 4 4 32.471 4 0 . 8 9 9 

9.517.629 8 . 4 3 9 . 9 1 7 8.009.944 7 . 7 8 6 . 4 2 8 
11.077.712 1 

O consumo tem augmentado 
também em todo o mundo. Era 
eile em differentes épocas : 

1870 - 5 1883 1887 
KIL. KIL. KIL. 

Inglaterra 2 2 . 6 3 2 . 6 3 8 . 9 
Estados Vnidos 1 6 . 8 2 4 . 5 2 8 . 3 
Irança 7 . 8 1 0 . 7 1 3 . 0 
Allemanha 6 . 7 7 . 8 1 2 . 1 
Anstria-R. 6 . 9 
Russia 4 . 9 

Allemanba 
Austria-Hungria 
França 
Bélgica« 
Russia 
Palies Baixos 

O crescimento centesimal foi* 
segundo affirma o «abio M. Hil-
gard, o seguinte nestes paizes : 
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Como se vê, os progressas re^ 
alizados na cultura da beterraba 
e na fabricação do aBsucar leva 
ram a sua producção a ultrapas* 
sar em muito a da canna e de 
assegurar ao velho continente sua 
alimentação em assucar, sem re-
correr nem mesmo a' importação 
coloniaf 

A producção augmentou consi-
deravelmente de 1897 para c a \ 
Offereço, por isso? o quadro se-
guinte, que da' o assucar produ-
zido no mundo, nas ultimas safras, 
quadro esse confeccionado com 
dados positivos, colhidos pelo «S* 
t«*<*/iAl Qno»oi» nVada .Tnnrnol4-* 

Estados Unidos 
A llemanJia 
Uranga 
Austria^H. 
Inglaterra 

em 23 annos 
278 
157 
142 
107 

90 

942.000 
620.000 
390*000 
202.000 
120.000 
86.000 

2.360«000 

em 1 anno 
12.10 

6.91 
6.18 
4.65 
3.50 

O Statistical dã o consumo por 
cabeça, no anno de 1.900, relatif 
vo aos seguintes paizes : 

POPULAÇÃO KIL. 
Inglaterra 4 0 . 7 0 8 . 0 0 0 4 1 . 5 
Estados Unidos 7 4 . 3 5 9 . 0 0 0 3 0 
Suissa 3 . 1 4 5 . 0 0 0 £ 7 . 3 
Dinamarca 2 .364 .OOO 2 4 . 9 
Suécia ê iV« 7 . 1 7 5 . 0 0 0 1 7 . 3 
França 3 8 . 0 6 5 . 0 0 0 1 6 . 7 
Allemanha 5 5 . 8 3 5 . 0 0 0 1 5 . 4 
Hollanda * 5 . 0 7 5 . 0 0 0 14.7 
Bélgica 6 . 6 7 0 . 0 0 0 1 0 . 6 
Áustria H. 4 1 . 4 0 0 . 0 0 0 8 . 0 
Portugal 

5 . 1 0 0 . 0 0 0 e Madeira 5 . 1 0 0 . 0 0 0 6 . 7 
Rússia 1 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 6 . 4 
lurquia 2 4 . 5 1 5 . 0 0 0 3 . 6 
Hespanha 1 8 . 2 0 0 . 0 0 0 4 . 8 
Romania 5 . 6 1 2 . 0 0 0 3 . 5 
Bulgaria 3 . 3 1 6 . 0 0 0 3 . 5 
Qrecia 2 . 4 6 5 . 0 0 0 3 . 3 
Italia 3 1 . 8 5 6 . 0 0 0 2 . 8 
Servia 2 . 4 1 3 . 0 0 0 2 . 4 
EUROPA 4 0 1 . 3 5 9 . 0 0 0 1 2 . 3 

Ainda astim, permanece o con-
sumo abaixo da p r o d u c ç ã o ; 
e t o d o a os grandes proa 
ductores da Europa, exportaram, 
em 1897, as seguintes quantids-
«tafl. pm toneladas: 

PAGINA MRNCHRDfl ILEGÍVEL 

Estas exportações devem, po« 
rémj ter passado por grande au-
gmento nos últimos annos, por«» 
quanto vemos que a producção da 
Europa era de 4.822.000 tonela« 
daa, em 1897^ e foi, na ultima 
campanha <1900«#1901), d e . . . • 
6,020.000, mostrando uma diffet 
rença para mais de 1.198.003 to« 
neladas. 

/ 

EV pois, provável que a ex -
portação desses paizei tenha ut* 
trapassado na ultima safra a cifra 
de*3.500.000 toneladas. 

Nos Estados Unldosf contasse da 
tal modo com o progresso da cul« 
tura da beterrala, no molde ge~ 
ral dos progressos americanos, 
que, já na tarifa de 1897, se trata« 
vay como vimos, de proteger o as« 
sucar indígena com uma taxa do 
22 francos. 

V e r í s s i m o d b T o l b d o . 

Pensando e rindo 
Não deixes entregarem 

se ao somno os teus olhos9 
£nem dermittem as tuae 

palpebras. 
SALOWÍO. 

Si as estrellinhas brilhasse, 
Todas juntas de uma vez / 
Não dariam uma idéa 
Desses teus olhos cruéis« 

D. Freluz, farfosa, ao cria-
do. que lhe arrebentou a 
loiça, 
—Esta' farto de contemplac 

a saa obra ? 
Nunca pensei, madame, q m 

um prato tivess« tantos pedaços, 
TÀRIABIN 



T ^ 
> 

O ebuto laj/.ilo Aguinaldo> Ben-
dl» i?«t, >tM <ie*hrou c]iie CÊ» 

i t !.it.-.i.i<# ci«m ua progres-
so* VO>HU. U\L>* peloB nortenaruori-
euiiüd uo archipelago e surprehen« 
ilido com a facilidade da adbesfto 
d i eus compatriotas uo novo re-
i'j/Lk'U. 

Dme estar convencido agora de 
que a soberania, da America do 
Norto H preferível iodependencia 
completa, e mais; que, desde a 
dissolução do Congresso, no prin-
cipio da guerra de guerrilha»,vari* 
oh chefes insutrectos operavam in-
dependente^ *iod \ que o reconhe-
c e r e m como chefe. 

Nos últimos sete mezes, porem, 
interrompidas as communicatee* 
eJie ignorava aa operações* 

Agora, será o primeiro a acon-
selhar aua íilippiüoá que desistam 
da continuarão da luta. 

Disse mais acrjeditar que se sub* 
mettèr&o us tçhetes de Queban, 
Malaban e outros pontoe, desde 
que conheçam as condições da 
amnistia. 

O chefe Aguinaldo elogiou o tra-
tamento que está tendp na prisão. 

» ' . k 1 

: 1 ^ 

A Junta Filippina que funeciona 
em Madrid, resolveu,unanememen-
te t continuar a guerra contra os 
Estados Unidos da America do 
Norte, e publicar manifesto con-
demnando a rendição de Aguinaldo 
e proclamando o reconhecimento da 
soberania das Filippinaa. 

I 

O ministro da guerra inglez de 
ri'.uou que um milhão e meio de 
bbras sterlinas que ee gastam, por 
semana, com o exercito ingle2 no 
sul da Africa, è apenas consumido 
com as deapezas extraordinárias, 
independentemente das que se fa» 
?,em epm o orçamento ordinário,. 

A imprensa tranceza unanime 
condenina o acto da Inglaterra de 
euviar os prisioneiros boers para o 
íiistricto de Ahmednagir, na In 
dia ingleza, por considerar inbabi-
taveí aquella região deserta, , que 
victima {xeiá fome os seus próprios 
habitantes. 

As autoridades do Cap Town 
descobriram que um inglez rene-
gado envenenou os viveres que 
estavam depositados em uma gran-
ja oa Colonia do Cabo, destinados 
a um destacamento britannico que 
operava nos arredores. 

O rei Eduardo VIt dirigiu uma 
carta ao czar da Russia, consul-
tando-o ee adheria a uma confer 
reneia dos soberanos e chefes de 
Estado europeus com o fim de es-
tabelecer definitivamente a arbitra« 
gem dad questões internacionaes 
e o desarmamento geral das po* 
tencias. 

Neaaa missiva o Bobarano da 
ínçl.Uerra indica ao czar a capital 

da Russi» pura a reaiiBac&o da 
conferencia. 

Sabe-te que o imperador Gui-
lherme da Allemanha o o rei Vic-
tor da Italia já adhetiram e- qoe o 
presidente Loubet se fara' represen-
tar. 

A policia italiana intimou 20o* 
agentes de emigrantes a nSo con-
tinuarem a fazer sua propagan» 
da, 

A mqior parte dos agentes tra-
tava, de encaminhar pata o Bra-
zil os emigrantes italianos. 

Passou hontem para o Recife, 
onde vae tratar de seus negocio«, 
e deu-nos o prazer de sua vi-
sita, o nosso presado amigo e 
distincto correligionário de Moa* 
»oro, capm. Francisco RomSo 
Filgueira,* a quem A Republica 
deve n&c pequena somma ae ser» 
viços como seu agente naquel-
ia prospera e futurosa localida-
de. 

Acha-se nesta capitai o nosso 
presado amigo* capm Manuel 
Libertino* valoroso chete do nos-
no partido em Areia Branca. 

Vindo da cidade de Mossoró, 
seguiu hontem para a praça do 
Recife o d o b s o paitfculnr amigo 
João Carlos Wanderley, honrado 
commerciante d'aquelle município. 

Desmascarando... 
Disse hontem o Diário do 

Natal que "não foi feita a 
publicação dos editaes, des-
ignando os nomes dos me-
sarios das secções eleito 
rae?." 

O r a , - n a Republica d e 10 
de Abril ultimo, o tenente-
coronel Joaquim Manuel T. 
de Moura, na qualidade de 
vice-presidente do governo 
municipal, fez publicar um 
edital no qual vem especifi»» 
cadamente. designados, não 
só os nomes de todos os me-
sarios e supplentes, como 
os edifícios em que tinham 
de funccionar as secções de 
alistamento e atè os quar-
teirões compreliendidos por 
cada uma das secções. 

E' o caso de repetir : Le* 
gere et non iiüelligere est 
spiritus aleijatus esse. 

as : 

nicipio do Triumph", falle 
ceu, a 5 do corrente, a jo--
ven senhorita Benta Pra-
xedes B. Pimenta, dilecta fi-
lha do nosso presado e ve-
lho amigo Manuel Praxedes 
B. Pimenta, intelligente ad-
vogado no fôro desta villa. 

À. finada era canhada doe 
nossos conspicuoe amigos, 
major Cesário Fernandes & 
Francisco F. O. c*e Oliveira, 
presidente da Intendência e 
collector deste município." 

O Fsrtuaato J u I m 
Já estou atordôado de tanto ouvir 

falar nas taes bonecas do tneú illus 
tre e caro amigo Fortunato Aranha 1 

1 Pois que? 1. . . Pego nos jornaes, 
são annuncios por todos os lados ; e 
até hontem o collega de bancada 
Rü&o achou que devia engrossar o 
caso com um soneto. 

Também as bixinhas só faltam fa-
lar, 

Hontsm me dia*e um sujeito, 
Junto ao homem doa papeis : 
Ao premio terá direito 
Quem me engrossar aa bebés. 

L u l u ' C a p e t a . 

scvevem-nos 
"No RÍtio M i t a g r e e , do mu-

P & m ä s o 
rfLma-te.! 

Original para a "Republica" 

Dize*-me isto outra vex, outra^ milhares 
De vezes ! Quero ouvir este gorgeio 
Sob a lava de amor de teus olhares, 
Junto á virgem fragrancia dei teu seio ! 

Que eu tenha disto o coraçSo bem cheío^ 
Como outr'ora o foi todo de pezares. 
Que a tua bocca alegre e sem receio 
Diga-me isto em tudo o que falares. 

Que a rubente corólla de teus lábios 
Abra em perfume todos os resablos 
Desta constante confissão sentida. 

E eu veja e ouça nella, unicamente, 
A surdina de amor do meu presente 
B o liymno triumphal de minha vida \ 

Maio de 1901. 
F r a n c i s c o P a l m a . 

E3crevem«-no* o noeso a< 
migo João Miguel da Silva, 
pedindo para declararmos 
que, somente por equicovo, 
podia o seu nome uv figu-
rado entre os eleitores mor-
tos da 3* 8ecçflo eleitoral, 
conforme o ediral publica-
do hontem nests folha, por-
que está vivo e bem vivo, 
sempre firme no seu posto 
de leal republicano. 

W ú is tyw 

Serviço para o dia 2 
Uniforme 5* 

Estado tnaiori o ar. tenente Bri< 
to 

Ronda,o ar. alferes Captstrano 
Dia'ao batalhão, o l c sargento 
Soares 
Guarda de Palacio, forriel Bar-

bosa 
Guarda da cadeia* cabo Jero< 
nymo 
Guarda do Hospital, cabo Bap-

tista 
Guarda do Quartel, cabo Pi -

ris 
Ordem ao ofüciat de rondaf As« 
ü pensada Valentim 
Piquête, o corneteiro Cruz. 

M a r c a ] « Cigarros 
Os senhores Vianna & Ly-

ra, honrados proprietários 
da Fabrica Vigilante, tive« 
ram a fineza de offerecer-
nos um pacote de maços 
de cigarros da nova marca 
intitulada—Amor—manipu-
lados com fumos escolhi-
dos. 

Submettidos á prova in-
fallivel da fumaça, os no-
vos cigarros ganharam em 
toda a linha, pelo agrada-
vel deleite que proporciona-
ram aos que os saborearam. 

Declaração 
Francisco Fernande« Carneiro 

declara que, «Tora em diaotej, p a n a 
a araignar«te Franciaco Carneiro. 
! CaraAba*) 7 de Maio de 1901. 

Francisco Carneiro. 

Veiu hontem bastante for-
te esse Professor, porem sa-
hiur-8e mal. A gatunice 
a que se referiu o Profes-
sor foi feita pelo filho de 
um fogueteiro, que é seu a-
migo, e não . por mim/ tire o 
cavallo da chuva e conte a 
historia direita. Diga a ver-
dade, não seja injarioso. 

E1 precUo também notar 
o.Professor Requeira—que 
eu nâ0 cheguei* às ^ultimas, 
apenas lhe fla uma'adver-
tepcia sobre a calumnia le-
vantada £0 "Circo XJnifio". 

Responda como se lhe per* 
gunta / 

Seu Professor não seja 
tâo afoito. Vmcê. bem sabe 

t|e eu já fui de lá, ò mer 
llior conter-8e e não me-

êr muito na paneüa, se-
não é peior. E outra cousa 
também : Seu Professor 
Roqueira, eu nfto estou gran-
de, nem na altura e nem 
na posição, acho -me rega« 
larmente, porem entendi le-
vár na troça certas burrices 
do ''Diário do Natal'* ou de 
qqem quer que as escreve. 

Sempre respeitéi-o como 
Professor, e supponho que 
não lhe disse cousa alguma 
de aggravo;; porem tenha 
paciência: quem m$ dá li-
ma, dou-lhe duas, dou-lhe 
tres e âauplhe müiêtas ! 

Coherencia no caso, se-
não ! . . . .senão ! . . . . 

Silve S7 de Múo 
Amanhã, meu caro abba-

de Ooeta, que colhes mais 
uma taboca no convento de 
tua vida, acceita um fra-
ternal abraço do teu colle-
ga—" 

77» • Frias. 
Resultado dos clubs da casa 

de Nicolau Bigois. 
N* 1 de calçado* 3*. sorteio 

premiado o n - 4, pertencente ao 
socio snr. Zoiimo Platão d'Oli-
veira Fernandes, 4. feira 20. 

N. 1 de fantasia 8 a sortaio, 
premtbdo o n* 4, pertencente ao 
socio tenente Joaquim Henrique 
de Moura, 5- feira 2 1 / n - 1 de 
brins, 4* sorteio, premiado o n* 
34 (engèitado) 6' feira 22. 

Em pagamento offereço* 
te esta quadrinha : 

Todos te chamam Apito 
Quando tú vens á Ribeira, 
Mas o certo é que te chamas 
Mestre Fufú da Roqueira-

• 

AOTON DEON. 

Club do Progresso 
Sexta-feira^ 24 do corrente, 

correu pela 16. vez 6 clab o* 
2 d e roupas «endo o felizardo 
o socio JoSo Alfredo de Goea i 
cora o d, 4 . . 

J. Cabral & C 

ktnr Hsu it Ia 
r 

Vende a dinheiro Josó . Gomes 
Tinoco/ saccos a' õ$ooo arrobas» 
partidas de 10 saccos a' 4800« 

'juai 

F O L H E T I M -
H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
r j ' i a ' l ncvüo '!e M ANOKL DANTAS 

X ^ r n . t X L o i r c i ^ c x x t e 

XI 

, I. », V • . - . . -

da, nTin ((uiM't'H Hor causa de 
extenafio nfio po« 

Í-IH/' iiiív^mo figurar, responde n 
: lui t-p«:ir quem rou-

fiOtl 

1 hontem a pequena Augusta está 
1 doente e Nero núo deixa o ber-
ço. 

Vitrciua respirou. 
— Então, disse sentando-se num 

banco e apertando oa punboa— 
'oram oa Aulus—e infeliz d'elt* 
les I 

—Auius Plautiua veiu aqui esta 
manhan. Não poude ver«*me por^ 
que eu estava ao pé da creança, 
porem questionou Epaphrodite e 
oa outros criados de Cesar e an* 
nunciou-ihos que voltaria a Ter-
me. 

—Queria arredar suspeitas. Si 
- -At i ta i . . - tHiw nnior ;i vi ello não aoubesae onde el!a esta-

* va^ teria ido procural-a em minha 
casa. 

— Deixou-me uni recado sobre 
uma taboinha. Sabendo que Ly-» 

fora-Ihe tomada por pedido 
de Petronio e teu, esperava que 
ella te fosse enviada e etíta ma* 
nhan foi h tua caaa onde os teus 
criados deram* lhe scíencía do oc» 
corrido. 

Passou ao cubiculo e voltou 
com a taboinha deixada por Au* 
lus* 

- ( Níanr hontom náo sahiu do 

— INílft fioiwlira d»í tua nifie^ por 
ímíIos oa deuze»rf nlla não esta no 
|rila<MO t 

--Pela «on.bra de minba raãe, 
y-.ircàè, til!a uâo essa aqui e não 
lio Cesar quem a tomou. Oesdc 

Vinicius tomou conhecimento 
da missiva e ficou mudo. 

Áctèa parecia ler no seu sem-
blante transtornado. 

Momentos depois: 
—NSo, Marcus o Que aconte* 

ceu, foi-o peia vontade da pró-
pria Lygia. 

—Sabias que ella tencionava 
fugir t exclamou Vjnicius. 

—Sabia que e)!a jamais consen-
tiria em ser tua concubina. 

E os seus olhos apagados tive* 
ram um olhar quasi severo. 

—E o que foste tu durante a 
tua vida ? 

--Não passava duma escrava. 
Mas Vinícius não cessava de 

exhalar o seu tu ror. Cesar tinha 
!he feito dom de Lygia, desço-
bri!«ar<ia, estivesse embora debai 
xo da terra* e íaria .delia o qu 
bem lhe parecesse. 

Sim ! Ella seria sua concubina. 
Fa!-a-ia castigar aa vezes que lhe 
approuvesse. Quando estivesse 
farto delta, dal-a ia ao ultimo 
dos seus escravos* ou então atre-
laí-a-ia a um dos moinhos a bra-
ço das suas terras da Africa. 

Exhaltava-se, e Actéa compre 
hendia que suas palavraé não 
correspodiam á realidade. 

Lygia revoltara»se contra 
a vontade de Cesar. 

Supplicaria Cesar de fezeUa 
procurar em toda a cidade e em 
todo o império, embora tivesse de 
empregar todas as legiões nessa 
tarefa. Petronio apoiaria o sen 
pedido e as pesquisas começariam 
mesmo neste dia. 

Actéa, impacientada, replicou : 
—Toma cuidado de n&o per-

d e r a para sempre no dia em que 
Cesar a encentrar: 

- D i s e s ? . . . 
- Escota, Marcus! Hontem, 

nos jardins, Lygia e eu encon-
trámos Poppéa e a pequena Ao« 
gusta que a negra Lilith carrega-
va. A* tarde,a creançá cahiu do-
ente e Lilith pretende que a es-
trangeira poz*Ihe mau olhado. 
Si a creança recobrar a saúde 
esquecerão; ai não t Poppéa gera' 
a primeira a accutar Lygia dê 
feitiçaria, e então ama vez en-
contrada, não haverá para elia 
salvação possivel. i 

«ilencio, depois VI« nicius aventurou: 
- -Com effeito* talvez ella tenha 
deitado mau olhado na creanca 
e em mim também. 

- L ü i t h « p e t o qoe a creanct 
p e * M . chorar, logo que pasío'! 

W exacto ! poxnse a chorar 
Sem duvida j / e.tavi Zelto 
Procura.a Marcus. Và I Mas não 
fales de Ly«ia .antei da "Z ai 
muÜo^nAr i 8 e U Í 0 l h M efaouram muito por toa causa. 

vlíiíi11 an,Mí A c t ó i ? Perguntou Vinícius numa voi abaíada 
- S i m t Aprendi; a ; m a i » 
-Tb a amas-, ella nfto te deu 

odio por amor, como a J S r * 

• í a s T - r * ^ 8 ^ • 
Vioiclui eitremeceu. 
—Nfio é exacto t 

Conítnàa 

PÁGINA 
. j* 
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bôa saúde e os bem dirSo geracOes presentes e futuras. Infante risonho e ioBco éra o 
homem ou a mulher que ho e vemos forte e robusto. Donde esís^seus^ c õ n S m a ? 
S f ^ S n ^ r c ^ e Se existem. - vivem m o r r ^ ' l ^ S o v ? S s 
de misena, perd idos peias perennes doenças. Asegura o porvir da crianca doen-
tia. A "gordurâ * e o "alimento mineral" indispensáveis para as c ^ i S S T S l i S 
S?ott° ^ n t i ^ f ^ 1 P r o f e s s o r C h e a d l e . d e K n d r e s , s e e n ^ n t ^ ^ E r n S d é 
S n í ; I S f A t S W ^ í u e ^ a criança a quarta parte d'um colherinho da Emiri-
s^deScotteor^ultadonaosedeixaráesoerar. Os hypophosphitos sâo "o alimento 
a g o r d u r a q u e o s c o b r e d e c a r n e s só l i da s , a a r m a d e f e n s i v a c o n t r a a s e n f e r m i d a d e s . 

II. Cai tom ^ ™ Ç e v;i,Iio? _ cíi-ttî io^ d« olci» <te nimao d- bwî nma t . ^ uur n&a 
A 

jjorqwwna. A legiíim» lev» o letreiro do homem cum*o bacalhau as costos. 
A Emlrf» de Soott í appwwd. peU Exnn. JBnW Ccatr-^e Higiene Public e «ntoriuda petb Cowno Ao 

A ventf. nas Pharmacia* c Hrogari«. S C O T T & B O W N E . C f l i n i C O S , N O V A - Y O k K . 
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E « c i ' i p t o r i o á e C o i n m i s s ô e s 
c o p t f g u f t ç f t C * • A g e n c i a 

d e ^ a r e a ç A S 
End, Teleg. # , C a r k e o a d o r k s ' 

N a t a l 
Rua do Commercio n* 75 

O k f H i a s e m d e m o d a s d e 
M a t h e u s P e t r o v i c U & Rua 
Cerrei* Telles u4 9, tendo em vis* 
ta aaltd do cambio, resolveo fa* 
ser um abatimento de 50 % em 
todarf á i üiércattoriaB do comple* 
to sortimento teu» presente-
mente, copíorwe os preço» abaixo : 
Merino de iâ e sôda, de 5$ o cova 

d o ^ ^ c f ó " - _ 
FhantãziatfMÍe iâ e seda de 2$ o 

covado, a l $ . . 
Ditas qrcepdsdai! seda e algodão 

de í í éòS 7 ^ covado,fi 800 rs. 
Ditas dlveratò desenhos de algo-

dã0,dé>ÒOO*covado a 400 rs. 
CrettnM) íifteceqss diversos pa-

drões de, 1$ * 500 rs. 
Chapéos fino», ultima moda ae 

20$ a 10$:4 

Chapèosjmodernos de cores e pre-
tos de 0$ a 3$. 

Lindo* bonetes parp creança de G$ 
a 3 $ ' V 

Toucas para bapítiaado de 10$ a 
5$; de 8$ a 4$, de 6$ a 3$ . 

Toucas de creança par* passeio 
8efr;pel08 mesmos preços, 

fínxòvaei para bapiisado de 50$ a 
25$. , 

Lindar capotas para*smihora, de 
40$ * 20$. rJ.-v-i 

Chapéos, para Senhora ultimo gos* 
to de 40$ a 20$« 

Espartilhas parisienses avelludu-
dos de 20$'pôr 10$. 

Ditos finos de 1C$000 por 8$. 
Ditas para mpuiiiba, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 2 5 $ , , ; . 
Botina» ' do Rio com o meaitf o 

abatimento. 
Finalmente não se pôde descii 

minar todos OB artigos «te pertu-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma, infinidade de cau-
zas, que vendesse tudo pela me-
tade do custo* 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo dó ara-
me para eamfes, solteiros e cre» 
anças. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao 'Armassem de Modas á 
rua Cerreía Telles n- 9, , 

<a d i n h e i r o 
£11» ri tf;-, , < .. • * .r . 

I " I R I E J F T X I B L I O ^ " 
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Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para?o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d* A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se dè fazer Qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que Seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folh^e^ car-
tas commelciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutós. 

Tem sempre um stock variado conside-
rável de cartões do todas as quali^fdes a 
dõ papel para obras, de modo que '•exequta 
com a maxima presteza, as èncoriimèndas 
que lhe fizerem. 

A Sapatirô ta 
Cambio de 15 d. 

cadeirês p a r a viagens, í>o 
net?, gorros ©te. •; ^ 

V e n d a s á dluHeirp« 
• .- 1 S * 5 ••» ' 

2—Rua Correia Telles-2 
P e s b o a S i l v a & C. 

Ao seu estabelecimento 
pe<)e •uma visita, vibto ter 
recebido um .sortimento de 
calçados,^ está vendendo a 
preços swi coropetenóia: 

A SABER 
Botinas do JRio de r a 

10$G00 e 12$o00 o par. san-
dálias de 2$500 a 10$000 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

Àbotinados para meninos 
a 4$Ò00 o par. 

Chiquitos de 2$000 à 8$000 
o par. 

Botinas bo3tock de 25$ a 
30$000 o par 

Sapatinhos e sapatões pa-
ra senhora de 5$ a, 18$000 
o par;» A } / /•, i 

Bot 

P n p e l p a r a d e v p a c ü o ^ 
f a c t u r a « o i n « m o r a t o d u n t s , 
t u d o tâscaeodo m e l h o r gos-
t o loa» á v e n d a n e s t a t y p o * 
g r a p l i i a . 

DA 

Sul. 
Um etock de chapéos ao 

preço de 2$ a Í6$ooo um. 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

gia-vatas, caílarinhos, pu-
nhos, camisag, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

Divida do Estado 
Angelo RoBelli-com armarem 

de fazendas e miudezas--vende 
toda e qualquer mercadoria do 
lea estabelecimento recebendo em 
pagamento os titulo« acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 
Angçlo Ro&etti. 

.. O "Propheta^ otas de borracha galo^ 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande dòl Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, vis^o ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-sè aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
t e . lf Cascudo &C\ 

Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo: 
Se queres, meu -leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D Ó 

• - • t • * .'.. , . 

O Fontes e o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante troupè dos rapazes, 
Chapéos dá mais formosa compostura. 

MeiJAliPOBLICA - r 

t 

N 'aquelle vasto estabelecimento, 
Dp que ha de mais cMc em sortimento, 
Sé encontra por úrn^preço lisongeiro 

Sedas, brins, cazemirás excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto^se o freguez levar dinhiro. 

D R . R E C L A M E . 

OS ANTROS DE- PARIS 
•Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

l E R C E i t t Á P A R T E '' 

VOLUME 1V 
\ f- ' ,, 
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A MA' NOVA 

Um murmiirio approvador àco* 
lheu eetaa palavras: 

O banqueiro continuou: 
—Vae dartse agora um grande 

acontecimento na minha familia. 
Um d esses acontecimentos que 
inundam dft mata'* viva • alegria 
n coração de um pae vivamente 
digno de similhante nome; 

Aqui, novo marmcnrio, moa d1 

esta vez de simples curiosida-
de. 

A irmS Maria olhou para a 
prima tyue se fazia pai lida, 

—W Pr um jantàr prerpiliçar de 
um casamento que eitão rassiâtin«* 
dof pròsteguiu Verriére; ^ ; (1 f 

A esta phrasè p^evi^ta^ o mur> 
murio íoraou^se lisongeiro. 

A pallidez de Angelica' ' aug-
mentou.. 

—Dentro cm pouco, concluiu o 
dono da casa, reuniUos-hei outra 
ve^ meus senhores e minhas se* 
nhoras» mas então para assistirem 
ao c|saQieüto da minha querida 
filha com o meu aocio Arnoldo 
Desvignes ! 
; Elevou-ae em roda da mesa um 

grande burrah. 
r Baterhin as palma?. 

Todaa as vozes ae elevaram 
contasamenme n u m correto de 
felicitações. 

Arnoldo levantou«ee também, e 
compriraantou com um ar profun-
damente commovido. 

A religiosa estava toda a tre» 
mer. 

Angelica deafallecida, quizera 
gritar, protestar/ mas foi irapoas 
Mvel articular uma eó palavra. 

O seu silencio foi , tomado por 
uma cdmnjoçSo facíí do cíompie 
hend^r» e : de que ; ninguém 3 se 
assustou. 

Cobardes I pensáva eíía^ apro-
veitaram a reunião de toda esta 
gente para tentar obrígar-me. 
Nâo conseguirão ! ; v 

Como. o que precede se passou 
quaSi na ám do jantar^ levanta* 
ram~se logo da mesa e passa-
ram ao salão. f 

As daman rodeavam a pobre 
Angelica e comprimentavam-nX 
sem desconfiarem de qne as su-
as palavras eram para eltas ou* 
tras tantas punhaladas era che* 
io no coração. 

Os músicos estavam pobre um 
estrado, nos jardins iiiumiuados. 

A musica alegre das quadrilhas, 
das polkas e das valsas, come-
çavam a fazeraae ouvir era meio 
das flores e da verdura do par-
que. 

Todos se dirigiram para o foi» 
guedo campester organisado de« 
baixo do arvoredo. 

N*um momento, dado Angelica 
e a irmã Maria viram-se isoladas 

,no salão com uma jovem, amiga 
de infancia da menina Verriére. 

Arnoldo viu então do jardim o 
grupo das três mulheres. 

Aproximoutise de Jorge de Ner* 
vey# o qual, querendo fumar um 
charuto, tossia do modo mais ias* 
timoso. ' 

Segredou-se estas palavras: 
- C r e i o chegado o momento. 
Jorge fez com a cabeça um 

signal afirmativo. 
Quando o seu accesso de tos-

ão estava quasi findo, dirigui.se 
para Angelica e disse-lhe : 

— Minha querida prima, perrai-
tte-me que por meu turno a ve-
nha felicitar a respeito da noti-
cia que meu tio acaba de nos 
dar . 

A joven acolhera Jorge com 
um pallido sorrido. 

Quando o ouviu, o seu sorriso 
apagou-se, e o seu rosto tornou-
se, sombrio. 

De Nervez deu perfeitamente 
por isso. 

Porem, como queira' desempe-
nhar a seu missão ató ao fim, 
contiouoo; 

—Conheço ha pouco tempo o 
senhor Deavigne*, comtudo as 
miohas relações com elle permlt-
tiram-me formar uma opinião a 
seu respeito. Tenho-o por um 
perfeito cavalheiro. Todos são 
da mesma opinião, e eu tomo u© 
ma parte bem viva e bem sin-
cera, minha querida prima, na 
completa alegria que a prima de-
vo por força experimentar. Ah ! 
ó d'aqueJIas pessoas a quem o 
futuro reserva muita felicidade. 

— Obrigado, pelas suas felici-
tações, meu primoj voívou Ao-
gelica n*um tom glacial, quan-
to ao futuro, ninguém sabe o 
que elle nos reserva. 

— A h ! sim, minha prima, tem 
muita raeâo. Ninguém tabe o 
que está para v i r ! Alguns foi* 
gam que têem muitos dias pa-
r a ? l l e r * 6 e ò t e e m P°ucas ho-
ras f Sonhasse seja com quem 
for, ou com planos de amor ou 
d e . ambição. 

Continua 
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O qoe precede dá ao leitor ume 
idée geral da sitnaçfio da indus-
tria do assacar em tudo o mea-
do. Nfto pode «er bôa a soa ta-
préss&erelativamente ao» prodbc« 
tores do assucar de canoa, sobre-
tudo trataado-ae do Brasil* itra-
zadiisimo nos sens processos, de 
cnttura e, especialmente, de fabri-
co. . ; 

Felizmente, e nSo é paradoxo— 
fofamente, repito, a soa produc-
çfto parece diminuir de anno para 
anne. 

A industria assucsreira, que ja f 

foi poderoso elemento de riqueza 
00 Ifrazi!, esta' hoje na maior de-
cadência. Mauricio Lanberg diz 
na sna utilíssima obra—«O Bra-
zíl: » 

«Os Estados do Norte do Bra« 
ail, entre os quaes Be acham 
comprehendidos os que flcam ao 
áortei do Rio de Janeiro» apesar 
das Mias riqueaas natoraea e da 
inftrivei fertilidade do sóio« retro-
cederam muito no que diz respeito 

lavourai com excepç&o, toda-
via, do Para' e do Amazonas. A 
Industria do assucar, principalmeá-
te, que em outros tempos enrique-
cia a todo», desceu a um minino 
tal, que se pède dizer que esse 
artigo desapparecen do mercado 
do mundo e que a sua quantidade* 
cada ¥6« menor, ó consumida a-
penae no Brazii mesmo.» 

A super-producçSo -è o grande 
problema que offerece a questão 
da industria assucareira no mundo. 
E! eila não promette manter-se a» 
penas ; creice todos os annos % 
e, com esses augmentos coiossaes 
da prçducçSQ» como foi a da ulf 
tíma campanha {1900*1901)—de.. 
1.077.712 toneladas ou cêrca de 
18 milhOes de saccos de 60 kil. , 
n$o sera1 o do Brazii o único as* 
sucar que brevemente veremos 
dessppareeer de todos os mercados 
estrangeiros. 

Entretanto, facto admiraved a 
beterraba só produz de 8 a 10./* 
de a*suear cristaiisavel ; ao pas1* 
io que a csnna contém de 10 a 
2 0 . / • . . . Um hectare de terrenó 
cultivado com a beterraba pro-
duz, na Europai a saber : 

«Bélgica 5260 kil. de assucar 
«Atiemanha 4.180 c " r . 
«Áustria 8.135 * c » 
«França 3.020 " " « 
«Rússia 1830 « « " « . .. • 
Mo Brazii, a mesma quantidá» 

de de terra bôa cultivada com a 
canna produz, com engenhos mo-
vidos por ànimae», 6.950 kil. de 
assucar e, com bons appareibós 
qneêxtrahem 90./% o rendimento 
sobe a 12.510 kil, de assucar 
por hectare. 

Como pois dar-se o caso estu-

sucar de canna supplantado peio 
da beterrabai que lhe é innegavel-
mente inferior em todos os senti-
dos ? 

O segredo reside na superior!« 
dade dos processos e dos appa-
relhos de extracção usados na 
Europa*, nos gastos menores de 
producçfio, na mão d'obra de la1*, 
e nos prémios concedidos pelos 
governos dos pafres grandes pro-
doctores ao assucar de exporta-
ção . Com os novos processos 
pbysieo-chimicos e graças ao pro-
gresso constante da Agronomia e 
da mechanica applicadas a' indus> 

tria da beterraba* esta rende hoje) Embarcados para os |>or-
tos do sul no mesmo va-
por. ; 

Alferes Adòlpho de Amo-
rim Garcia, Francisco Ma. 
ria de Andrade e Zalim * 
Bandeira de Mello. 

Bmbaíòadús para os por-
tos do sul nó vapor 4 Una?. 

D. Àmelia Monteiro, pr. 
Belmiro Miiantz de Loyolla 
saa senhora, 1 filha e 5 pos-
poasde tomilho Zulmira ida 
Costa, Joanna da Conc^ 
ç&o, Julio Jorg * de Souza e 
Pedro Leopoldo Raposo da 
Gamara. 

mais de 10./* de assucar*,: ao 
passo que no nosso pafa não eon* 
seguimos, em geral* extrahir da 
canna mais de 5 a 6 7 . 

A questão assucareira eetav po-
rem de tal forma coJIocada que 
não basta para nós a reforma e o 
aperfeiçoamento dos nossos proees« 
sos e machiitfsmoB. O que hat 
afinal de contas, ^ o excesso de 
producç&o universal e a «oncur^ 
rencia de um' producto que^ for» 
mandoise de matéria prima aSa's 
inferior, é, entretanto, obtido 
muito mais economicamente do 
que o nono. 

Para o Brazi>4 paiz em que o 
menor progresso em matéria j de 
a g r i c u l t u r a constijtue 
v e r d ad e i r a u t o p i a, 
considero-a utíja questão liquida* 
da pelo proximo deiapparecimen-
to do seu producto dos mercados 
«strangeir|i. 

Desde 1888 que o nosso assu^ 
car perde terreno no exterior. 
*Em 1883, diz o Snr. M. Lan-
berg, os preços do aisucar, que 
jaf então estavam muito menos 
elevados do que dantes, mas que 
ainda assim podiam ser conside-
rados favoraveis; começaram a 
baixar por tal forma que mal 
chegavam para cobrir as .despe-
zatda producçfto. Esta balia 
era a consequência do desenvoU 
vimento extraordinário que nos ul* 
timos annos se tinha dado na Eus 
ropa a' industria assucareira. A 
de la', graças a' sciencia e a* eco* 
nomia, poude manter-se ĉ om oi 
preços oi mait baixos', emquati' 
to a d'aqui^ apezar de ser a ma-
téria bruta reconhecidamente me* 
lhor, morreu de todo. A razão 
disso estava, e ainda hofe esta', 
em' grande parte* no modo irra-
cional por que aqui se compre« 
hende a economia rurai, e ainda 
mais nas próprias machinas, que 
de ha longos annos estão em 
uso.» 

«O valor do asiucar de cann^ 
coatioua o íüustre viajante alie» 
mão, é* segundo á qualidade ^ 
segundo dados scientificos* de 10 
a 2 0 . p o u c o mais ou menosj do 
eeu peso. Ora, emquanto o as» 
eucar europeu , de beterraba^ cujò 
valor è de cerca de 7 a 9.(*I 
por meio de um processo phyiico« 
chimico que recentemente softreu 
melhoramentos^ ó aproveitado qua-
ei que até ao ultimo átomo4, o 
plantador daqui tira da sua canna 
apenas 4 i /2 a 5 . / ' j e na melhor 
hypothese nunca mais de 6-j . f e 
a razão dítao esta9 nos machlnis-
mos até aqui empregados.» 

VraiaeiHO DE TOLBDO. 

<Âm\WMWb 

. Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d. Maria Au-

gusta Monteiro Gomes, digna es* 
posa do nosso presado amigo capi« 
tão'Antonio Adolpho Gomes. 

•«A exma. sra. d. Joaquina 
8ant'Iagot esposa do nosso amigo 
capitão Venâncio Sant'Iago. 

v 

Passageiros 
Desembarcados dos por-

tos do norte no vapor "Es-
pirito Santo" 

Francisco de Oliveira, Jo-
ão do Nascimento e Isabel 
Maria da Conceição 

Em transito 71. 

DA Sanitaiy Home: 
As batatas ^contem o alcalóide 

chamado Solaninafacto que ge» 
ralmente se desconhece. As ba» 
tatas novas cmtôm comparativa« 
mente poueo de«se veneno, a 
menos que hajAo sido plantadas 
acima da superfície da terra e 
tenhfto uma pelie verde. Quando 
apreBentão esse característico sftu 
então conhecidas em gerai como 
venenosas. Poucftt Í nessoas tèm> 
entretanto, conhecimento de que 
aS batatas velhas contém em gran-
de quantidade esse principio ve-
nenoso e que muitos casos de 
envenenamento sério occorrerjto no 
verão findo, em casas onde se fez 
uso de batatas antigas. 

Em 1893 e 1891 houve quail 
um envenenamento geral entre às 
tropas do Exercito AilemSo. Os 
symptoma* erão dores de cabeçja 
localisadas principalmente na re-
gião frontal, cólica, diarrhéa, vo-
mito, fraqueza, um leve estupor ie 
dilatação das pupiltas em alguns 
casos. i 

O Professor Meyer em seus es* 
tudos sobre o assumpto veriflcoto 
que ai batatas velhas conservai? 
das etú um logar húmido e jft 
germinadas continhão vinte e qua*-
tro vezeB mais solanina que as 
batatas novas. 

O rei Victor Manuel III autorU 
sou a emissão de novos Bello« dè 
Correio e graças a essa auctori^ 
s«çào oa coleccionadores vão tet 
uma sorpreza agradarei : os nq-
vos BelloB não terão a efflgle ^ 
Rei da Italia e sim a da Bainha.} 

Affirmão que oa selíos, t&oj 
muito bem feitos, e farão aa de-
licias dos phllateiistas. _ 

E' o Rei Eduardo VII quem) 
leva a paima na questão de fu* 
mar os melhores e mais caros cha» 
rutos. 

Os charutos que esse monarcha 
fuma são fabricados na própria 
Havana „ Tôm o comprimento da 
nove centimetros e um de espeK 
aura. Castão a bagatella de 4$ 
cada um. 

Guilherme II não é menos Ak 
mador que seu tio. Mas na com-
pra dos seus charutinhos põe elle 
o espirito de economia que cara~ 
cterisa os Hoheiízollern* Quer-los 
pepuenos/ mas aromaticosM»exac-
tamente como nòsMexquisitos, mas 
paga os a menos de 800 réis. 

LE-8R no Commercio de Cam-
pina* : 

«Não deve ser inferior a oito 
milhões de saccas a safra do café 

Em álbuns pontos, a colheita 
coaR<ta cd dia o <» corrente. 
Ha !)oocoe dias, etó Ciirtlüae, o 
stock rxistettte era al* 
g uns f ^ n d e i r o a , ^endo d ' p r e ç o 
baixo do cttéi t«tt s t o t e racoa^ 
tada a proditeçlp do anuo ante^ 
rior,* . :, ; t X ' • ' 

Com ò jçgp cjo/t stytyfu, mal 
«abe o flçto t) q ivmdM« d« 
micróbiot quo iotioJlKÉ boi pal. 
(DÕ6J. • •'•• • ' r- : i 

Um MpoctiHita. é Ar; 
AH m UKUyâêU, d» W i l f t i m 
R««l 4e ItoixtMK eftá «dMÉlàieiia 
te public»Ddo au>JaieraMhHita e t -
tudo aobr« oa miertiibloilqM pe|« 
reipIfûçSo latfodunima. fn/f poi» 
mOéi. 

Pelo% »eua c»^cuíôlLJè Indlfidao 
absorve d« &.06O aV.ooò torti. 

4e [ ò fiem 
bico dd hr, feapffwto áf ^eir«>joiar 
ou era pleno campo ,' aiftónto d« 
20 & 40.000 pgr «BQtima^o eu« 
bico, em RicbiBood jOti. MI> Cta> 
phaoL, bairro» ariaíqçratfcM de 
Loodre;, p ççtrcii, df, ,609*000em 

itro 

Ibfto de partlcnlai por oéMftnèiro 
cubico de ar reipnrado. 

H o n t e m h a v i a t i a í i á s In -
t e r r u p ç õ e s r m í i h à á s d o t e -
l e g r a p b o - ttàcionál.' ? e ü d o 
c a h i d o a m p o é t o « m f cet t to 
a o e n g e n h o " F è t r é f r b í t o p -
t o % o d i g l i ò *cÜièfeda 
E s t a ç ã o T e l e g r a p h i c a d e s t a 
c a p i t a l tomou i m m e d i a t a * * 
m e n t e a s t ^ r i â e á c i a s p a r a 
a e r ; c o n c e r t a d o . 

A s s i g n a n t « « dia « à p i l a l 
i ' i . .í * • 

Avlsamoa oom tempo tos dqíékm nsàg-
ntaxtee da capital que, no oomeça do pio« 
ximo m&i de J à n h o ^ atmpendàremos * e n -
t r e g a do j o rna l a todos aqttollofl q a o nlo 
s a l d a r e m de f in i t i vamen te a s suas asaifrna-
t u r a s . ; kl 

* 

ãl i a t l r i e r 

PrevinJmoa aos nossos awJgnantes do 
interior^ que aet^o a jxmzq de toíos os 
joriiaeB o pagamento adiantkdo das res^ 
pectivas as8ignatav«6, sempre temos feito 
conoessaçes nest^-s^tido. Tudo> 
teju limites e^a conceeeif rnKõtode 
ir aò pontd flearmos ao ides^nbileo. 
Dl^o qifto uitta ĵ Bsoa pede W M t e a 
asflignatora de am jornal, conlaahia a 
obrigaçaõ indiscutível de pagaKa. 

Ass im, podendo, acon tece r q o e a L u m 
a s s i g n a n t e pense d e m o d o c o n t n r í o ^ t o a 
m a m o s a l iberdade d e av i sa r q u e , e m 
Ju lho . suspçnderemoe a leiM^a^o -jornal 
aos q u è n a 6 t i v e r e m enftègsdo, nesta ree 
dacçaô ou e m maõ dos noasos agentes nas 
l oca l idades , p e l o m $ & s > o p reço d a a s e 
8 igna tu ra de u m s e m e s t r e . 

A V I ^ M q t l l i w , e l i t s * 
e s e s o l i c i t a d a s n a q u a r t a p ^ 
g i n a . 

Vacoinaição c 
: • . x •'• %} , 4 t " i 

O Dr. Antonio Emerenci-
ano China, ajudante dn In-
spectoria de Hygiéne, vacci-
na e revaccina todas ^s õs. 
feirastdas 11 horas da mao-
ha á uma da tarde, no «di~ 

este anno, sc Batsdo de S&o Pan- / Se io d a r e s p e c t i v a r e r p a r t i * 
lo. I ç â o . 

« PflGtHR ILEGÍVEL 
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MS**. 

A mulhojic os poijsadorsô: 
Etijiiiiü Lamy publica n* 

um dos ftltimoB números do 
Correspondant uni capitulo 
com últerõssaates ' conside-
rações nistoricas t sobre / 
fflnlher e pensadores. A 
BttAtheâe sei resume nisto t 
à vooaçfto 'da mulher que 

' nfto ô-mfte ô consagrar-se a 
Jíçailia. mais vasta 

â raça sempre fecunda dos 
infeliz©5. F o melhor meio 

- ella dt^empenhar sua 
mf$$Q será «ntrar para as 
congregações, quando • não 
f o r c a s a d a . 

Ma realidade, Làmy faz 
appello á mulher na cruza-
da do clericalismo contra 
a democracia: 
; «»tTifía yez que parecem 
cHégáaos òs dias das gran-
des ,i;actas, diz elle, que fcan-

yoaee ameaçarâm o ca 
iciymo,convém voltarem 

os dias em que as mulhe-
re»i»lhe tragam o seu teste 

• mttâhfr e á sua energia. 
Sustental-o é permanecer fl-

' el à todas assuas institui 
Qtyé ameaçadas, è prepasar-

„ , » Victoria sobre os pre-
„ - juízo« que as desconhecem 

e «sobra as leis que as dés* 
«jtroera. E': esse o começo da 

acçfia socisl em que as cir-
OuÉnstiancias conveem á mu 
lhér jf' seryií1 os sèus gran» 
d ^ inteî eèfíes ê. para.a mu-
lher servir a própria 
causa. 

Os ataques contra ellè di-
rigidos são na realidade di-
rigú^opntra ei la. 

O çMpH&uyp.faz delia a 
inidíf^7a iAwednalidade o 
joguete, as outras religiões 
a subalterna, somente o ca-
tholicismo faz delia a com-
panheira do hpmem. * 
V Por consequênciaj. si ella 
defender o patholicismo, es-

. íje defçndeL- a*á." 

r t r 
—Partiram para a 

j w < 

i lho 
Tucker, no archipelago das-
Befcifeu las, ri$mta«i»ênte 
comprada pela Ioglnterra, 
530 Doer«, q u e f a í i a t w j ^ t t e 
das tropas transwaaiíanas e 
foram aprisionados pelos in-

flezes, que OH deporta TÁ. To-
09 elles negaram-se a ju-

rar fidelidade á Inglaterra, 
preferindo os horrores dp 
exílio á submissão. 

1—Le Matin, d e Ç a r t e , e m 
artigo sensacional, diz que 
o .celebre general boer Chris-
tiano Dewet ê um official 
do exercito italiano chama-
do Christian!. . 

—Afifirm&m despachos do 
Londres que o rei Eduardo 
VII, em conferencia com ò 
duque de Devonshire, mos-
trou desejos de paç$car 
Africa do Sul, favoreoeudo 
os boers. 

gênio Ferreira Veiga e D. Clo-
tilde Leopoldina de Lvta Veiga. 

üacy.; fliüo do teuepte do exer-
câo Kipnciflco Aotonio^e Biquet« 
ra Me*lò Pibo e O . Marftr lsabel 
de Mello. 
4 Dia 18 
* iJuvino Barrétto Netto» filho do 
Dr. Alberto MwADhfiQß D* Igoez 
Barrétto Maranhão. v 
; Isaimy filha de P^drq ^fanciir 
co ftuarte e O. Laura Galvão 

Ma&ó, tilho do Àntonto Gargéf 
do Amaral e D ; Maria " Amélia 
Gurgel. ' 

CJURIOSO. 

^̂  Òs boers -
ia ' 

—Telegrammas . de Cape 
Towtt iqwè o general 
boer Dewet, com mandaido 

ÍIÇÔZ, mil homens, 
invadiu a colonia "de Cabo, 
disposto a usar das repre -
salias, fazendo ò mesmo que 
os inglezes teem feito no 
Transwaal. 

" Os Philippiíios: 

Parece que a heróica re-
sistência dos fcagalos pura 
manterem a autonòiiiiá dos 
Philipinos, vai-se extéíiíiatt-
do, principalmente D̂ÒÍ á 
captura do l^ãttáÉr». A-
guinaldo. 

O general tagalo Mascar-
do, dous offlciaes e tresen-
tos e vinte soldados rende-
ram-se, submettendo^se á 
nação norte-americana. ; 

Malião de S n i 
8erviçò para o dia 28 

UoiformQ Smí Í 
f . • - i , • - ' * *• -

Estado maior/ o alferes Cavat-
cauti . \ . 

Rondado ar. a^ferea L^go 
Piá ao batalhão,, o l / sargeato 

Andrade 
Guarda de Palacio, forriol Ca-

valcanti 
Guarda ^ da cadeia* cabo Pires 
Guarda " do Hospital/ cabo Bar-

Gdarda do Quartel, cabo S*nt'~ 
Anna 

Ordem ao officiai de ronda! cabo 
Galdino 

Piquêté, o cabo de cornetas Nasci« 
mento , , 

Foram afflxados o« -reguintes 
proclamas de casamento civil : 

Dia 3 
Laia Sabido de França com 

Poasidonia*MarUft da Conceição. 
^ Dia 18 

JoSO Paolo de Pontes Arruda 
com Leooadlà A«gu«ta de Va*? 
CODCBllOi Rd^d . ^ -

Dia 22 
Manuel Nazarlo da Silva com 

Antónia Maria de Sonza; 

v EspécificQ anti-sypbilitico d e - Ç L A R K 
^ Cara radicál e deÔ^itivãmente todas aa formas do 

envenenamento do sangues v - ™ 
A eyphilis primaria, s e c a n d á r i A e térciaria è por 

elle completamente caradaexpelitda dô ôystema orgânico 
Cura para sempre a S Y P H Í L I S T E R C I A R I Â , doen-

ças dô gaTgantfc, erupções antigas ou recentesj^dores nos 
ossos/glandular étífartádas, ipjOammadas ou J&uppuran tes , 
corriiuentos do3 ouvidos, rnáoa r a c h a d a s , [̂àsií(}uBr que 
seja a duração densas mplesti^L • 1 A 

• 

í . V* 
Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-

mo que qualquer outro tratamento tenh» ^ihad 
a sua composição não entra nenhum' ídflNfiEAL, 

mas exclusivamente euU tancias vegetaes innocentes. 0 
seu uso nfto obriga o doente a diéta neaimma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes è occupstodes. 

. i 
AVISOS : DE CLUBS/ editaes 

e solitíltadás naH' qoartn p%fua. 

Brreíòntrà<âe em toidaà as dtogarias e . phArmacias 
: pr inc ipe em qualquer pai-tè1 dd muhd6 

jí 

civil 
Foram registrados no ^cartorio 

do 
eecrivão Macaco osQ seguintes 

nascimentos: 
Dia 7 

José Petrizzo, filho de Urbano 
Petrizso e Cançetta Barra. 

Artbur Veiga, filia de Luis.Eu-

A 
• ' S o d e d a d e d o S e g u r o s 

: ? M u t ü o s Sob i ra a ! ^ 
Quem possuir u m * apóiicè no» 

tal desta poderoia aociedade. alero' 
de garantir, a familia, em casó de 
mortevçqnstitQ8 para PÍ um ..mag-
nifico pecúlio BÍ viver ato o âm 
do período dotal qae pode ser de 
lo f 15 ou 20 annoe. 

Rua da Candelária? 
RIO DE JANEIRO 

, j < i • » ' * * 
r _ -

O digno ooronel Calmât, 
commandante do Batalhão 
de Segurança, recebeu o sç» 
guinte telegramma, que pu-
blicamof gostosaitoente : 

Becifé, 25 
Commandante Batalhão 

Segurança , . 
, Í.....••"*. 'V Natal : 
Agradeço, cordealmente 

vossa ; : gentilesa saudando 
em minha pessoa exercito 
brazileiro quü soube - con-
quistar veneração pátria no 
combate 24 maio.! 

Saudações. 11 

Geneial Travaséos. 

H. léO EiiSTl 3e th: STREET 

^ t • te Iiisi ie l 
Vende A cfínheiro JOB̂  Games 

Tinoco/ aaccoa à' 5$000 atrobas, 
pnrtidaa de id saccO0aM$6OO. 

Cura rapida e radicalmente todos os casos de do* 
bíUdade nervosa, impotência, esperaiaterrhén, perdas 
fenuoaes, nocturnas ou diurnas, incita^q i o s te^ticuXos 
prostração nervosa, moléstias dos rins é da bexiga, orais-
sftes involiintarias e Ira^ueza dos orgâos geaitaes ; 

Este especifico faz a cúra positiva éin todòs oy ca-
sos, quer de moços quer 3e velhos, dá força e vitalidade 
aos orgdos genitaes, revigora todo o syàtema nervoso 
chama á circalação do sangu« para as partes genitaes, e 
é o uiiicq; remédio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. , '..V- _ • 
I f t ç i x y o s a e i , < í l e " b l l i d . a a . e " o i m p o t e n t e s 

4 O Desespero, o receio a grande excitação, a insomnia e o desanimo irerah 
desiapparecem gradualmente depois do uso deste especifico^ resultando o soceEro a 
esperança e a força. ^ * 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande exito Por áilhares de 
péssoas; e ach*~se à venda em todad as pharmacias e drogarias do inando* 

Direcção G 
2 4 7 B a s t , 8 s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . j U . , A . 
45)j 

H . S I E N K I E W I C Z 

oâiai-o e morreria com este odiolflzera revelaçõeB poreji dleae^l —Marcui, que Dauè tè i)0rdôe 
no coração.* fra ihe tjuéësperava a fláltaçSofO mál qne DOÍ fizeste, A nóâ e a 

meiga 

TraducçSo dè MANOEL DANTAS 

. ̂  » 
X I 

Lygia ter-lhenia teito jeyelaçõ^ 
etf ftepoi« de tím díâ de ^hflAIdâ-
d e ? R íjaè' âtíior era ( éièe pou 
qae preteria a vida errante, á fú» 
digiocia, a incerteza do dia de 
amanhaa o mwmo^ talvez uma 
morte miserável—que preferia tudo 
iatp a uma vida de < luxa i e de 
prazer! Que amor era esse, um 
fllQBor qae tiaha medo da volúpia 
e ft3de do soffrimento ? Em casa 
doa Attlus, um dia acreditara que 
Ha amava-o—Mas não ! ella jà 

6 odiava, nfto tinha deixado de 

ActéaV de ordinário tão 
iiidignou-ie por sua vez ; 

«Como elle tentara, ganharnlbe 
a confiança? Em logar de incli-
•ar-ie diante de Pomponia e de 
Aulua è pedil-aj tinha»a roubado 
a seus paea com eurpresA. Qaite-
ra fa^et d'e!!^ não a uun esposa, 
porem a sua coacubinaf delia; uma' 
fllhaitíô rei! 
: Mageaía aeua olhos innocentes 

com ò espectáculo da orgia. Es-
quecerá o que era a casa dos Àu-
lua ? quem era Pomponia, a máe 
adoptiva de Lygia ? 

Não taiaginflva pois que estai 
múlherés podesiem difforix de 
Nigidia, Caivia Crítpiniila, Pep-
péa e todaa as que SB encontravam 
em casa de Nero ? Não compre-
hendera que essa creança candida 
preferia n morte á deshonra ? 

Sabia que deuze« elja adorava 
e si esses deuzei não seriam nie^ 
Ikores e mais puros qie essa Ve-
nus infame ou essa Isis que a 
impudlucia das Romanas venera V 
Pois berofafio: ;Ly$ía nüo lhe 

salvação 
deile Vinícius, 

E quando fa!ava d'elle, enrube-
cia. O 1 coração d^elia batera por 
elle, porem elle aspantara»aj in* 
dignaram, ofTendera-a^. 

—E' muito tarde ! gemett Vi-
nidius. 

Cayava^se um < abyame diante 
deite. Não sabia o que fazer; o 
que eroprohenler, onde dirigir-se. 
Actèa repetia como uo). echo : 
«Muito tarde U e essai palavras 
numa outra bocca, soaram para 
elle como üma sentença de morte. 

Ia sabir sem mesmo despedisse 
de Actéa, quando, de repente* 
ergueu se o resposteiro de átrio 
um : 

Vjnicius tinha diante de si c 
perfi! enluctado de Pomqonia Gre^ 
etna. 

Eita também soubera do deiap 
parecimento de Lygia imagi-
nando que seria mais fácil a ella 
do que a Aulus, chegar atè junto 
de Actéa, vinha pedir noticias ', 
vendo Vinicius, voltou para elle o j formações, porem elle avançava 
seu rosto fragii e paiiido: (sem responder. De repente Petro* 

Lygia . 
Elle ficava, alli, a fronte curvao 

da9 com a sensação dà infelicida-
de e da responsabilidade* impo -
tente ôm compreender que J>eua 
devia e podia perdòarTjhe e por-
que Pompotiia falava-lhe de perdão 
qúaodo deveria faüir^lfce de vin-
gança^ ; ! Uí? 

Finalmente^. aahiu; a cabeça 
vasía de esperanças^ pecada de 
pensamentos. , 1 

' No pateb de honra e èob à ga-
leria apertavamae grupos, ançio-
sos. Senadfores a cavalheiros es* 
tavam afíi# vindos á procura de 
noticias da pequena Augusta, ou, 
pelo menos, para tcatpmunharèto 
a sua solichuãfd, embora diante 
dos escravos imperiaeB. O boato 
da doença da "divindade" espa-
lhara»se promptamente affluiaro 
qela poita novos visitantes e atraz 
do arco, accumnfava^se a multidão 
Od que chegavam, vendo Vinícius 
*ahir/abordaram-no acata de iri-

nio parou-o^ 
Contra o homem cujo estrata-

gema tivera para elle consequên-
cias tãa desastrosas^ Vinícius te* 
ria dado livre c i ^ èmítaror, 
—porem sabia 4 o j fe ta í é Actóa 
tão abatido que dava tregoas à 
sua irascibiiidade nativa. Repel-
iiu, portanto^ Petronlo e quiz pas-
sar. Mas o outro ugarrou-o pelo 
braço. 

—Como vae a divina ? 
Constrangido a parar, Vinícius 

exaspirou«se novamente. 
—Que os infernos a engulam, 

a ella e toda sua caga, respondeu' 
os dentes cerrados. ' 
f̂ i > « ^ desgraçado! diase Petronio. 

E deitando em redor um olhar 
furtivo, aceresceotou doprewa, 

—Si queres eaber alguma cou-
Í» de Lygia, ?em comigo. Náo 
e inutiii nao direi cousa aígumá 
aqui, vera comigo/ dar-te-liei par-
ta das minhas suspeitas. 

C cntinüa 

PÁGINA MRNCHflDfi II ILEGÍVEL 
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eestabeleci mento 
as especialidades 

I Tv 

O proprietário destè' .acre 
acaba tJe teceber do Estado do 
pharmacetiticas seguintasl „•'.". 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada jpela Junta de fíygiene Publica do Ria 
de- Jàáfeirô.7 S * 0 . i^elhor: e o mais rico depurativo „do* 
sangue; cura radicalmente o r)ieumatifemo, * ayp^ilis, 
boubas, ulceras, fistulas/ darthros, tymorfls goinmas, 
empãgenS|' eicrofttla«, morphéa, cancros, cocei ras e toda 
a sorte dé moléstias dá p tile, como provam muitos at 
testados de « pessoas curádas. Vídeo prospecto que 
«Íífomüánha à cada; gkrrafa. Uma garrafa 5$000. < 
P E I T O R A L D E iJUCA' C O M P O S T O 
d? Spares de. Amorim.! IJnicó approvado e auctorisado 
péla Jünt^ <de Sygiena aos Estados Üoidps do Bra/sil; 
Tem curado milhares de -doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqiaelucheá.ctín^tipa^õea, .brpochites, escar-
ros de sangue? pteAriaes^laryngites, pneumonias, asth-
mase tísica pulmonar, cotbo attestam potabilidades me« 
cheâ aé muita^^eesoas curjidas. Um frasco 2$500, 

C O M 
POS3FQd? de j Amorim. 

. Especifico na cttra da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez^diarrhêa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fáèfcio, chlorose, rachitismo, po-
breza de aangue, febres,1 icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangué, facilita a digestão e estimulp 
o »appetitoi «••-» • - • " • i ,, 

Uma garrafa 5$000j 
E L I X I R D E C A F E ' _ 

de( Soares s deAmorim, approvado pela Inspectoria 
de ^ygjene,—-E; de incontestável efficacia e dè proíü 
pto effeito. na cura das febres intermittentes, Deleitas 
ou sezões, febres typhoidea. perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheuínatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçâo do ligado • e. do baço. Este ELIXIR 
tem feito curafc admiraveis, como declaram muitas pes 
Boas que dèHe teem uzadq. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS. ANT^BEbMÍNTICAS flé' Pharmaceutics Jo&o da Rocha 
Moreira.—Sao de efleito aegaro eefflcaa para expuliaf a i lombrigae 
ou vermes inteatlnae». > i < 
VINHO Í)E QUINA, CARNE, FBâíRO Bliacto-phOiphato de cálcio 
de éoarea de Amorim' appróvadó pela Inaçectoria de Hygiene. 

Tonico recooati uiote e nutritivo, «aceitado iipefe distinct* 'cias-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez/ nwtio', aménOrfhéa ou falia 
das regraa, cachexia, dores branca», falta de forças, excessos da qual* 
quer naturesa que cauaarn enfraquecimento e naa convalescenças da 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMQMILLA de Jo&o da Rocha Moreira. 
Excellent© estomacal para curar as dyspepsia«, flatulenciâi, fastio, 
gastrite, dores de eatomago, .azias e todas aa moléstias que atacam % 
org&o da digeBt&o. Um vidro 1$50Q. 
INJÊCÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos diasaahlennorrhagiaae affecçõea brancas ae-
jtaaa rêcentea ou antigaa. Um vi<Uo 8$oooé , f 
CALLO L de Soares de Amorim.—O gra&de e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias ot callos novos e antigos sem causar a mo« 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteatam é elogiam a efficacia d'este mara -
vilhoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JUÁ' E MUTAMBA—de Soares 
de-Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
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I- Lai|6 S. rrandsco dí Pasli 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
í>oi' pre<;p muito razoável, 
na vdla de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
48 quae8 se acham livres 
e desembaraçada« de qual-
quer ónus de justiça : 

Uma casa terrea feita. de 
pedra è cal comtrès por-
ta* na frente, têndb uma 
cxcellente armação toda 
cnvidraçadá,. uni, ^otSo, o 
quintal amurado . e. tendo 
dentro uma casinhola com 
38 respectivos pertences pa-
V padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
ao quintal uma casa com 
vodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casaiu tam** 
bem' com frentes dé pe-
dra e. cal, tendo fcada 
ama, uma porta e uma 
janella na * frente, e /no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua* 
dro, bem como, na praia 
"Rio do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten.« 
der negocit r qualquer dãs 
propriedades acima - ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio P , Vasconcellos Castro 
i 1 S. 'f /. i 1' : i ' • " -

Representante nacidade de Mosso ró 
Jerouymo Rosado. 

m t w n 
1 ; 

%®+®>Q>Q>% 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

u« ^mu. * «. * — — - Reçibi da companhia nacional de seguros 
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são Me yj^a A Educadora a quantia de dez COH-
a n n i c a c a u z a d a a i o p e c i a u q u o a a d o s . ç abe l io s . . 7 y . j i . 

ELIXIRDIYINO-de , de -Amorim. É';o melhor\tos d? reis, i m p o r t e ^ d o s e g u r o c o n s t a n t e d a 
dentifrício do mundo parapuevinir u carie e dor de a p ó l i c e n» 3 8 9 9 , f e i t ò e m 2 1 d e f e v e r e i r o 
& á s ? a e de , s o p e i o finado sr, Angelo Pereim da 
f r e s c o r C u n h a . K e c i b i e s t a q u a n t i a e m m o e d a c o r -

PÍBTA E r e n t e d o p a i z , n a q u a l i d a d e d e ú n i c o b e n e f i -

h í e g u S ? e a q u e n S c o n s e r v ê t a n t o ^ o ^ e s m a l t e . ^ T I c i a r i o d o s e g u r o , q u e f o i p e l o s e g u r a d o e n -
O L E O L I N J . — d e S . 4 m o r i m . A m e l h o r b r i l h a n t i n a d o s s a d o a m e u f a v ó r , e m d a t a d e I I d e s e -

p a r a O b i g o d e , b a r b a e c a b e l l o . t . f n o n CREME MORIM—Para a hygiene e belieza d a temDro a e 1900. - . 
pelie. Bran^uia.a c ú t i s dando-lhe a côr nacarado do| B , p a r a c l a r e z a , l i r m o o p r e s e n t e r e c i b o e 
marfim. Destroe ^ manchas, sardas e espinhas d o | u m outro egual na própria apólice, para um 
rosto como por encanto. I -. .. 0 A x A 

PEAU D'ESPAIGNE E AGIU DE QUIN^-de S Só efleito. , , 
d e A m o r i m I^çOôs Jb^ícas^çara o cabello. ; | Bahia, 2 6 d e novembro d e 1 9 0 0 — 

' ' _ 1 a k. ^ « M m ^ A * w w 

mm 

Do sul receberam grande 
quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 

u J> 

Edição Hebdomad« ri a 
ASSIGNATURA9: 

Anno 3 0 $ 0 0 0 
Semestre 16$000 

' M i I&dnsirial i l l n u l f 
Publicação mensal : 

AS8IGNATÜRAS : 
Por anno 3 8 $ 0 0 0 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos esties Breuarados se; encontram 

Rua Gofereta Telles 
I S T - A - T j ê l X i 

a . 

i: 

CAssignado)~Jòaymm Pereira da Mocha. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 
João RibEiRO DE LACERDA. 

As firm são reconhecidas pelo tabelli 
âo Tirginio José Espinola. 

ILEGÍVEL 
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Stflfllilt Its« 
Enerîptorio de Coraoiisftde* 

' cúúÉignmçÒe» e Agencia 
. - ém Barcaças -

End. Telega "CARBIWADORRS* j 
N a t a l 

» 

Rai do Cortmercio n- 75 i 

1 

' O armazém' ' de modas de 
Matheus Petrovich à Rua 
Correia Teile« n* 9, tendo em via« 
to aaltot do cambio, resolveo íâ  
sei um abatimento de 50 % em 

Cambio de 15 d. 
Ao seu estabelecimento 

pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo a 
preços sem competencía: 

A SABER 
Botinas do ;Rio de lv a 

10$000 e 12$000 o par, san-
dálias de 2*500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
$000 o par.-
Abotinados para meninos 

oftéloira« f » a m viagww», b o 
n e t " , g o r r o s e t e . 

V e n d a s á d i n h e i r o . • 

2—Rua Correia Telles—2 
P e s s o a S i l v a & C . 

çpel para de«pacb<^ 
lactaras o uiemorandu 
tudo rfaca^ ëo melhor g 
to teos -á Veira«« nesta typ̂ tt» 
grapluá. \ 

DA 

t i o , ' Jraqtttm Alo aro ^Almeida, 
fallecido na Gfpital Feder»!, coa« 
vidam a todcs oa asas parenieae 

. «migo» para aadi t í r tm a mina 
T " ' Ido 7* dia q«e por a toa do mearao 

^ r» .1 lAlonio. mandam celebrar oa Ma# O m a j o r P e d r o A v e l i n o ^ d e ; t i r C l d l l d e n o m à 2 9 d o 
p r e s i d e n t e d a 4 s e c ç ã o ^ d e c o r r e n t e m t ) M 7 h o r M d a roMha 
a l i s t a m e n t o e l e i t o r a l a e s - | p e i 0 q a 9 i e C0Dfeeeam d e t d e j à 

t a c a p i t a l , f a z s a b e r | d e coraçfip agradecidoi. 
q q e tendo c o p p l u i d o n s e o s | Ntttair 27 de llaíó d a 1901. 
t r a b a l h o s d a m e s m a s e c ç ã o , 

CLUB DB CHAPE08 
4* caía de Nicolau Bigoii. 

N°. 1, 6*. aorteio premiado o 
28, perlapoeola ao «ócio Bur. 

Divida do Estado 
a 4$000 o par. 

Chiquitos de 2$000 A 8$000 
todaa as mercadorias do complet (o par. 
to aortímeotoque tem presente- Botinas bostock de 25$ a 
jàeatft, conforme oi preço» abaixo t 3o$000 o par , 
Itefipò dé»eaè4a, de 5$ o cova- Sapatinhos e sapatões pà-

do;a;2$500 4 m senhora de 5$ a 18$000 
Fhantazia« de ia e aeda de 2$ o I 
DitoaVírwtóada., roda e atgodftol Botas de borracha galos 

de x$600 o covado,a soo r». I chas e sapatos, cHancas e 
A diversos dwejibo» de, algo- tamancos do Rio Grande do 

800 o cávado a 400 rs. Sul. 
Crétoite* fianceze» diversos p*-| Um etock de chapeos ao 

4r0ea déri$ a &00 rs. , preço de 2$ a 16$000 um. 
G^péoa flnoa da ultima moda de r 

, 20$ a i p$ . ' E ' p e c h i n c h a . 
Sortimento completo de 

Lindos bonetes para creaoça de 6$ g.avatas, collarinhos, pu-
, * rf > . [ahos, camisas, botões e 

Toucan para baptisado de 10$ a guarnições, malas, bolças e 
H$, de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. r—r ^ -

^ a S i R i m a s c o m m e r c i a e s 

Angelo Roselli—cora armazém 
de fazendas e tniudezas-- vende 
toda è qualquer: mercadoria 4o 
teu estabelecineàto recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Nato); 22 de Abril de 1901. 
Angéto Roselli. 

O "Pr5>heta<c | 
. > 

Fede uma visita ao sen 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra^ 
gçns, fouçaâ e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos 09 
dias até àé 8 horas da noi-
t e . h Cascudo &C. 

de-ramse as alterações se-
guintes ' 

Excluídos por fállecimento 
Antonio Joaquim Gomes,. 

Colombo Agostinho Rogério, k í ^ E E S S ^ S t a f c » . 
Manuel do Nascimento üas 1 * ' 
troe Silva. 
Victor joséide Medeiros. 

Mudados 
Alexandre da £ilva Ca-

bral—Pernambuco 
A n t o n i o J o e è Q u i x a b a 
P a r á 

Sapataria Pessoa 
CLUB DE BOTINAS 

2 
Eitrahido em 25 Maio, premi« 

ado o D. 49 pertencente ao Br. 
Joca do Fará» 

Antonio de Amorim G a r c i « ! ^ ™ » »'• « «'• 
—Ceara 
Diógenes Celso da Nóbrega— 
Pernambuco 
Manoel Maria Lobato—Rio 
de Janeiro. 
Sebastião Dantas—Rio de 

An Sa—r>A i Pê o s premiado on' í do sr. Pedro Alves do Sotao-Do-1 C i c e j £ M o n r a 
9 sorteio do Clabs de fa^ 

ClÉ do ^Grudt Onsste9' 

RESULTADO 
4. sorteio do Club de cha 

9 

t ^ t C « M Para ,iènh0^ de Ahi vae um conselho muito exacto, 
chf^éós para senhora uttimo goe-l^3- verdade gentil todo oriundo : 

;̂iode.4o$a aor • Se queres, meu leitor, comprar barato,' 
^ I S 8Vfl,,üdaÍProcura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 
iHiòí ftooa de i C$000. por 8 $ . 
DUàt pàrá mòcinbá, dé 10$ por 5$. * ̂  . . . 
Botinas BoBtock para homem de ( J Jr O t i t e s e O i L l p l d l O S ã o C a p á z e S 

B o ? Ã r do^Rio com O mesmo vender pelo menós da íactura, 
abatimento. A ' elegante troupe dos rapazes, 

D â 0 .fe p ó ? e descri- Chapeos da mais formosa compostura." 
minar todos os artigos de pertu-1 
fymarias,. armarinho, brinquedos, 

r i jN^quel le vasto estabelecimento, 
tadedo custo. Do que ha demais chic em sortimento, encontra por umfrfeço lisongeiro . . . 
me p^ra, caiaes. solteiros e cre* 

Para se acreditar é preciso uma pedas, brins, cazemiras excellentes, 
Modas á | R i c a s .quinquilharias pra presentes, 

Mas istoÇse o"freguez®levar dinhiro. 

micilio desconhecido. 
Foram incluídos a reque-

rimento proprio: 
Celso de Oliveira Correia, 

Francisco da Costa Lima, 
Francisco Antonio de Sou. 
za Praça ac 
João Ferreyra Nobre Filho, 

milias premiado o n* 18 da 
exma. sra. do sr. José Cer« 
queira. 

5 a sorteio do n- 3 de rou-
pas premiado o n*.2ï, do sr. 
Rodopiano de Azevedo. 

José Barreto f r e i r a C h a - I p Ä ^ ^ K 

José Julio Pereira de Mê  | n 33 e J5S?®: 
deiros. 25 sorteio do r de rou-

do8r. «BUSS^47 

de 

todos, será este affixado no 
logar do costume e publica-
do pela imprensa. 

Natal, 25 de maio de 1901 
O Presidente, 
Pedro Avelino. 

Solicitadas 

Vendas a dinheiro 
D R . RECLAME. 

Urbano dos Beis & C. 

Pvidade familiar 
Para o "2- Club das fa-

mílias" cuja inscripçâo a-
ohn-se aberta, receberemos 
brevemente um esplendido 
t bem escolhido sortimento 
de fazendas finas, em seda 

i-x * ^ .e Ian, cujas amostras ja1 se 
Ueciaraçao I acham em nosso poder, a 

Francisco Fernandes Carneiro I disposição das senhoras que 
declara que, d'ora era diante, passa I pretenderem o mesmo Club. 
a assigpar:>e Franciíco Carneiro. 0 primeiro Club tem func-

Caraubae» 7 de Maio de 1901. c i o n a d o e 0 p v m Í Q t e m 

Francisco Carneiro. Jgradado immensamente as 
rocias premiadas-e por is-
to convidamos as exmas. 
famílias a assignarem , Sá&gioig 1 ' h 

Antiocho d^Almeida^ Isabel de 
Almeida Tinoco, Diomedes Tinoco 
Jalio Tinoco, profundamente «en*» 
tidos pelo . prematuro passamento 
de seu prantiado irmSo, cunhado e 

o Club das famílias" do 
Grande Oriente" 

Urbano des Reis & C. 

OS MIROS DE PARIS 
de Montepin 

, 0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

T i : U C E I I Í A P A R T E 
v t. 

^ VOLTTME I V 

XLVI 

A MA' NOVA 
£ ' 

Cbama&ae peio amor, chama-se 
pela ghsrluj e ó a morte que vem 
Em»! coutai acontecem, e em 
todaa at famílias. 

Poderia citar cem exemplos. 
Só cito um. O nosso pobre pa-
lentô. 

—De qoera falia ? perguntou 
•lia com uma voz tremula. 

—Pois ignora ! Falto do primo 
Emilio Vaudame. 

—Meu Deus 1 que lhe succe-
deu ? 

—A cousa mais deeagradavel 

que lhe podia succedep! Morreu. 
—Morreu ? repitiram ao mesmo 

tempo a religiosa e a menina 
Verriére, leridas de igual commo-
ção/ morreu ! è impossível ! 

Pelo contrario, ò muito posn 
sive! 1 E' atè imuito certo I Ora 
esta* mas então não lê os1 jor-
naes ? 

Lemos todos os dias as noti-
cias do Tonkin, replicou a reli-
giosa com vivacidade. O nome 
de r Vaudame - não apparecia^ 
tenho a certeza disso. 

—Já se ve, porque o nosso 
pobre Emilio não embarcàra I 
Morreu de cólera em Toulon. 

—E' falso, é falso j balbuciou 
Angelica, cujo rosto transtornado 
imcommodaYa. Digo-lhe que é 
falso. 

«-Infelizmente é offlcial I Du 
vidar seria loucura l E olhe, 
tenho por acaso commigo o nu* 
mero onde eitá a lista dos offi^ 
ciaes victimas do flagello. Eil-o. 
Leia. 

Tirou o jornal da algibeira e 
desdobrouao. 

A religiosa deitou a mão ao 
jornal. , 
i Angeilca, pòrém^ ; arrancou-th'o 

das mãos, e olhou para o ponto 
que Jorge lhe designava» 

. Fercoraau as linhas com ' folhar 
desvairado» de repente a íolfi* 
eecapou-lhe dos dedos trcmulos. 

Soltoji um grito abafado^ caiu 
de chofre no chão, antes que a 
irmã Maria e amiga de Angelica 
tivessem tempo de Mhe acudir. 

Do jardim ouviram o grito de 
Angelica, viram-n'a cair^ muitas 
pessoas entraram precipidetamente 
oa sala^ entre esBas pessoas vi* 
nha Arnoldo DesvigneB. i 

—Que é isso ? perguntou então, 
fingiodovse espantado. 

—Não é nada, Benhor, pelo 
menos assim o espero; respondeu 
a religiosa. 

Angelica acaba de sentir-se in« 
commodada, de certo por causa do 
muito calor. Chame os cria-
dos. 

--E' nescessario, replicou Des-
vignes. 

E tomando nos braços a joven 

ínamimada; correu para fora da 
sala seguido da irmã Maria. " 

Este incidente occasionara en« 
tre os convidados uma serf a per*» 
turbação. , 

Esperavam-se noticias com an« 
ciedade. 

No fim de dois ou tros minutos, 
Arnoldo tornou a apparecer. 

#elsto não ha de ser nada; 
disse elle! é uma simples synco-
pe" 

A menina Verrière está con-
valescente, e este dia de 'esta 
fatigou-a muito. ! 

Bastará um pouco de descanço 
para o seu restabelecimento. 

A doeoça de Angelica era maio 
seria do que Arnolda acabava de 
jdizor» e de que os proprlos con-
vidados de Verrière supposeram. 

A irmã Maria sem previnir fosse 
quem fosse, mandàra chamar o 
medico de Malnone. 

O medico não se fez esperar. 
Assim, que elle chegou, con« 

duziram-n'o ao quarto da filha do 
banqueiro. 
; XLV1I 

MISÉRIA 

Por volta das oito horas da ma-
nhã, William Scoot tomava o 
comboio na gare de |Vincennes e 
apeàra-se em Saint Maur-le»-
sés. 

Ahi poz-se em buica de uma 
criada que podesse todos os dfas 
consagrar cinco ou seis horas de 
tratamento e cuidado de uma con-
valescente, e a pôr em ordem o 
chalet alugado por elle para Pau-
lo Bèraud e para Victorina. 

Encontrou sem diffleuidade a 
tai mulher, e conduziu-a imme-
diatamente ao chalet. 

Era a hora provável da chega» 
da de Paulo e (da convalescente. 

O ex-empregado de «Crédit Ly-
onnais» e da casa Verrière e Dis« 
vignes, logo de manhã se posera 
de seminella em frente do hos« 
pi tal da JCaridade, A espera da 
chegada do doutor Ricardo. 

Conti nàa 
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FOLHA D I M DA IANHÍ 
Dr, 

RErtACTOR-CHEFE : 
< 

R E D A C T O R E S : 
Pedro Avelino, 

li " 

Antonio de Souza 
\ 

ADMINISTRADOR DAS OFFICINAS 

. A - - u . g r u . i 3 t o X u e i t e 

ASSIGNATORAS 
Atino 1 5 $ 0 © 0 
S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
Mez 1 $ 5 0 0 

T E N D A A V U L S A 
Jorna l d o d i a . . . . $ 1 0 0 
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P R E Ç O D E ; P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, editaes e an-
nuncios, na falta de ajuste 
prévio, serão publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Telepuu: Espeaes t ••> 

Rio, 2 8 
O «fr. Mendes d a Rocha 

foi e x o n e r a d o do e a r g o de 
D i r e c t o r Geral da Reparti» 
ç a o d e Estat íst ica, sendo 
subst i tuído pe la dr . Pedro 
Luiz Soares d e Souza. 

Fo i promovido a direct 
tor g e r a l do m i n i s t é r i o da 
industr ia o d i rec tor d e s ec -
ç ã o J o s é Soares Fi lho , o f -
f ic iai d e gab ine te do pre» 
s i d e n t e da Republica. 

F o i reorgani sada a força 
naval , que fica composta 
de t r è s d iv i sões para cu-
jo c o m m a n d o e s t ã o nomea-
dos, o o lmirante Proença , 
da primeira , capins. de 
m a r e guerra Calhe iros da 
Graça , da segunda, Pinhei* 
r o Guedes, da tarce i ra . 

O capot, de fragata Ser* 
ra Pinto foi n o m e a d o com» 
m a n d a n t e d o Aquidabam e o 
c a p m . de m a r e guerra 
Miguel Pestana fo i egual -
m e n t e n o m e a d o c h e f e do 
commissar iado gera l da ar» 
m a d a . 

Está moribundo o presa* 
d e n t e dò Chile, Errazuriz . 

VII 

0 Sor. M. Lamberg, queee tur 
doa a litaação da nossa industria 
aBsucareirA e OB elementos corq qne 
pode ella contar, concluiu dizdndo: 
•«A litaaçSoSlamentavet da lavou» 
ra no Norte teria, raaterialniente 
fatiando, arruinado qualquer outro 
paiZi mai o Brazil assemelha-se 
ae gigante Anteu quev aisím • que 
tocava na terra» adquiria oovae 
forças. E ah! está porque é, com 
razão, que se tem esperança no 
seu futuro .» 

A nossa producção, a despeito 
de augmentos parciaev nos Bata* 
dos do Rio de Janeiro, de Mina»* 
do Espirito Santo* de Santa Ca-
tharina, e tc . , diminue considerar 
velmênte ej ainda atsim, será em 
breve grandemente Euperior á pro-
cura, visto que passará a ser of-
ferecida quasi exclusivamente ao 
consumo interno e nós produzimos 
aeguratnente mais de 100.000 to» 
neladaa alem do que comumicpos. 
Internamente mesmo vamos t e t la-
cta reuhida de concurrencia, como 
está se dando nos paizes europeus. 
Operada a selecção natural pot ef 
feito daa leis economicas dajofferta 
e da procura,ainda haverá exces* 
s i f de£producçã? 0 esse problema 
será* -resolvido otí pelo abandono 
de culturas ou peio emprego dos 
aiiufeares baixoà e dos sub-produ-
ctos na alimentaçfio do gado e de 
outros animaes. 

O Pnr. L. Qrandeau aconselha; 
na França, que se alimente a cre-
açSo com o melaço. E ' um meio, 
diz ©lie, de dar sahida so excesso 
Je producção eque comporta aine 
da muito maior excesso. Pára osi 
bois de trabalho, diz o mesmo es« 
criptor que será9 de grande van-
tagem o emprego deBsa alimenta» 
çao* sendo o assucar; como é, 
por exceilenciaj o elemento pro« 
ductor do calor e da energia ani -
maes. Para as criações de engor-
da e para as vaccas leiteiras, as 
vantagens dessa alimentação não 
seriam menos consideráveis. 

Na própria Cuba, esta' cansando 
ja, as maiores apprehentôes a 
questão assacareira. 

O Snr. E . Chenot, estudando 
adecadencia actual da exploração 
da canna de assucar naqueila ilha, 
lembra um meio de remediar a 
inferioridade em que se acha em 
face da prodigiosa producção da 
beterraba. Recommenda que se 
não faça mais o assucar nos peo 
quenos engenhos« ' ndese perde a 
maior parte do assucar crjj^alliia-
vel contido na canna em conse< 
quencia dos defeitos da moagem 
e da laboraçào do succos e que 
sa adopte o Byatema de deseccar 
a canna e comprimi!-a, creando 
assim um producto de reserva 
cuja exportação será" fructuosa. 
A operação consistiria ein cortar 
a c a n n a em pequenos pe-
daços, deseccal-os e comprimiUos. 
Em seguida; seriam enfardados 
em volumes de um metro cubico 
pesando 6oO kil. que representam 
2.400 kil. de canoa verde. 

O Snr. Chenot calcula era 70 
f r . toda a dispeza com a canna 
4 exportar, inclusive o frete, por 
tonelada de canna deseccada. 
Dando eisa tonelada, na razão de 
1 5 ' / . da canna verde, G00 kil. 
de asaucar que valeriam no Havre 
150 f r . [a 25 p . 100J ficariam 
80 fr, para valor das quatro to» 

netadas de eanoa empregada*. 
Ainda cotando o assucar a 2Q fr, 
em logar de S5frestaviam aindà 15 
fr. por tonelada de canna. 

Não acho multo seguro o cal* 
culo do Snr. Chenot que é citado 
por M. Loois de Tourville* pore 
quanto devera* ser maior a deB~ 
peia por elle calculada em 70 fr 
assim como não foi levado em 
conta o gasto de extracçdo dó a«« 
sacar na França, Em todo o 
caso» é uma idèa que convém 
ser estudada. 

VEKISSMO BE ToíiH» 

F r i o l e i r a s 
T . * 

H. Sienkiewicz, o extraor-
dinário auctor áo Çuo Fa-
dis ? deve estar justamente 
satisfeito e orgulhoso por 
que jamais romancista ou-
tro adqueriu fama tão uni-
versal. 

Penso que, em , todo o 
mundo pensante,não ha ho-
ie quem ignore a existencia 
dessa obra memorável, es-
pecie de hymno com que o 
século expirante saudava o 
novo século. 

Os noooes de Lygia, Vi-
niciu«, Petronio, andam em 
todas as boccas, tornaram-
se conhecidos velhos dos 
menores apreciadores das 
lettras. 

Si um artista podesse de 
antemão escolher o genero 
de glorificação da sua obra, 
nenhuma mais nobre, nem 
maia significativa, do que es-
sa popularidade, essa sym-
pathia universal, essa ada* 
ptabilidade da sua creação 
aos sentimentos de povos de 
todas as raças. 

* * 
* * 

Cam effeito, Çuo Vadis ? 
é um desses livros raros 
que se prestam a todos.os pa-
ladares litterarios. O erudi-
to colhe ensinamentos va-
liosos sobre a historia e so-
bre os costumes do povo ro-
mano ; o artista deleitasse 
saboreando as paginas im-
pregnadas da doce e suave 
poezia que emana da^figura 
delicada de Lygia ; o*socio-
logo admira as concepções 
de Petronio sobre a vida do 
império, sobre os destinos da 
civilisação greco-romana; o 
crente retempera a suajjfè 
ás palavras ungidas de um 
verdadeiro espirito christao 
do grande apostolo da Ga-
liléa; o vulgo,que sò procu-
r a d a leitura do romance 
as sensações do enr?do, en-
contra no Qito Vadis ? as si-
tuações mais imprevistas e 
mais complicadamente ;dra~ 
maticas. 

* * 

Tudo isto, porem, é e~ 
phemero e não pode servir 
para a consagração de uma 
producção litteraria. 

Outros romancistas tem 
egualmentà ferido essas no« 
tas geraes de universalidade 
na sua obra, mas não resis-
tem á acção destruidora do 

tempo, ao puss > que b Quo 
Vadis ? cresce de nomeada 
numa progrer^ão espanto^ 
aa. Qual a rasã<> desto phe-
nomena? 

* * * 

Para mim, a popularidade 
do Qno Vadis ? explicasse 
pelo momento em que í̂>pa-
receu. - Não restà a ménot 
duvida que, no fim do{seeu-
lo XIX« a humanidade can-
gou de vivera vida ,duroe 
aspera de um utilitarismo 
secco e feroz, de um realis-
mo1 crú, C(flj)!Opsadeu para o 
mystici<mo. M ' 

. Quo Vadis l ê, eobi etada, 
UJtn livro ruy.-iticD,,* uf^-livrí» 
de prcpagariila religiosai nua 
livro cliriatão, que procura 
levar as almas crentei e 
piedosas a so abeberarem 
ua fonte pu ri ísima • dos )prir-
rneiros tempos ena que a re-
ligião femamda do Golgot^a 
não f«)ra contatü|h ida ain-
da ' pelo vicio das ,paixÕ3S 
humanas» em que morria-
se em nome da religião, mas 
não matava-se em nome da 
religião. Çuo Vadis % è um 
appello eloquentíssimo á. es-
sa religião de paz e de a~ 
mor que tinida na bocca dos 
seus adeptos o perdão de 
todas as culpas,' o esqueci-
mento de todas as misérias 
terrenas, * pela esperança fir-
me no reino do côo, 

E è por isso que ao ler 
hoje o Quo Vadis ?, a gente 
certifica-se ser possivel ain-
da o renascimento da fè que 
levou os martyres christãos 
a affrontarem a morto dian-
te de Oezar, nos circos de 
Roma, e fecha o livro emba-
lado nesse sonho consolador 
de um mundo melhor 
em que a "alma do|cren-
te poderá afinal encontrar 
paz e conforto, j 

CATAVENTO. 

E' louvável o interesse e 
o desvelo que tara tomado-
pela egreja do Bom Jesus 
o revd. João Alfredo da 
Cruz, que no desempenho 
de sua missão tem sido e 
continua a ser auxiliado por 
dedicadas senhoras que de 
coração SJ entregam aoa of-
ficios divinos. 

E' este o progiainma dos 
festejos do Mez Mariano, 
no dia 31 do corrente, na 
Capella do Senhor Bom Je-
sus. 

Missa cantada às 1 horas 
da manhã ; benção da Ima-
gem do Coração de Jesus 
às 4 e meia horas da tarde, 
seguindo-se o acto da con-
sagração a N. S. e benção 
do Santissimo Sacramento. 

Foram escolhidos para-
nymphos da Imagem do Co-
ração de Jesus, 03 seguin-
tes cavalheiros : . . 

D rs- Alberto Maranhão, 
Seçgio Barreto, Gaspar 
Ribeiro, Paulo Antunes, 
Manuel Dantas» Manu-

I 

i ^ j j y w i i t e 
L a i u o s * ; i; A t i g a f i & v Xeo* 
poldo, Fjfancifioo de Salles 
M e i r a e Sá, Fr ncwèo Carv 
los P da Canma, Antonio 
China, AfEònso Barata,. Lo-
dolpho Mariiihp ffáfcacl. An-
m i o de CàihraGiá Cfeóiuza, 
M.nnl Rep\et$rip jPeriian-
des, HornaiQ; .^waàei Ma-
n d e l ÍÍHÍS Santoa Vital; Ma«» 
m i e i T., da Ooufc Pinheiro, 
Coroneid J4 ehriso^feonlò1 Gal-
vão, RÍ.^ÊMO Gafta« Ni-
colau BHèótó; Ovidiò^fem-

V W a . 
4 v e U i w j Ç ^ i i ^ J ^ S f t s P t o d r o -
sa d e ; : »̂drrtikr,» ©lympio 
Tavares, FabikíiO Jteélrosa, 
A n i ç e l o Rosel i», Gaeèar Mon-
t e i r o , Odilon/Garcia; .fl&ajo-
rós, Jc j sé . Ignàcib Jap|á, Jo-
ão L tíireutino, cíá Ofej^. Af-
iRingo ..Mád t̂ópJ'.' 'fijpqiifh A-
v e l i n o , ' J o ã o N e s ^ i u J o a q u i m 
T o rqua^K». B a r t i o s a , P a u l i n o 
T h e ^ o s t a f P d d ^ i i B á í b o s a , 
C a p i t ã e s , J b ã o M a s c m t e t i h a ^ , 
Attf t j f i l ib G i i r g ^ í e r t k u d o 
Râ^uzi t íbí , P h i t o d e l í i h ò fiyra, 
A n t o n i o . de . .pAula É á t D o z a , 
A a g u s t ò t ^ í i é , J o s é C h a v e s , 
J o s é <J.çs ÍSeis Melk>> P i o 
B a r r e t o , Frç in jo i soo s G a s c u d o , 
C a p g f e j áe F Ê ã g ^ t d , n A f W m r 
L i s b o a , C e l . Jb3Ô G o m e s Ti-< 
n o c o , C a p i t ã e s , Z o z r m o [de 
A m o r i m Garc fe i , J ó â o . A v e -
l i n o P . d ô T a s c o á o è í l o J . A n -
t o n i o C a r n e t i r o d à & a m a ( & a l -
c h e r , Y i ç e n t â C i c ç o , A n t o n i o 
N o b r e , A n t o n i o F o n t a a , Ma<-
n u e l C . d e M e l l o , M a n u e l 
O l i v e i r a , d r . L u i z F e r n a n -
d e s . P r o f . Z o t â m ® F e r n a n * 
d e s , Ce l . F r á h c i s c ò S a l l e s 
B a r r e s , C a p i t ã e s , ' U r b a n o 
d o s R e t ò , J o a q u i m Gomes» 
J u l i ã o B e n t o d a C o s t a , 

As esporttíías serão em be-
neficio dus altares lateraes. 

A i n d a r e s t á m t r i b u n a s a 
a l u g k r ^ s e . 

No coflieíro qüé ' hontem aquí 
tfiçqu^ yipdgjjp^BafiYf^ tagrftMou 
para Areia Br^ea , apó* Ugeir» 
demoW ' ' Oabitâ ; 0 âono 
p r e s i n é l é dtàhllMkfafgo " co* 
roael ^Aouel Xilb(9ra)(n»^ 

QrátoB a' fraeza <re aua visita 
de deapedidáii desejamos-|he op< 
tíma viagetíi.' „. . . 

CLUB DE GUARDA NACfOKAL 
fl»Na eleição procediS?á 19 do corrente^ 
para a nova reorganigação do Club de Guar-
da National, for*tn eleitos : 

Presidente — Tenente-Coronel Manuel 
Lins Caldas Sobriah o .reeleito. 

Fice-presidento-5-Coronel Westretaundo 
Coelho. 

Orador—Tenente-Coronel Pedra Boares 
dfe Araujo. >>•••> Í. « 

1 •: Hecríetario— Capm. Francisco AHbe^ 
nio Coelho.' 

2' Secretario—Tenente Miguel Raphael 
de Moura Soaras* reekito. c 

1 hesouteíro—Coronel Affonao Saraiva^ 
reeleito. 

CARTÕES 

0t VISITA 
_ « •1 1 ' 

Imprimem-se aqui 

PÁGINA M f l n O R l ILEGÍVEL 
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Boveriio flo Estaâo 
AOMiNtSTKAVÁO DO EXMO. SH. 

I>K. AiiÜKKTO MARANHÃO 
E J ^ P E D I E N T J E 

(1Q 25 d e M a i o ' 
Ao i r . d r . Inspector do The-

Tendo p dr.Director do Hos* 
4 dé Cáridftde . me commyjii-

cádo/pbt offiétó de hoje, haver 
d Allo A t a » o ultimo varioloso em 
t ^ â t t ? Lazjireto aa Pie-
aaae , e dispensado Q pessoal 
còotractado para o mesmo tra 

1 taraftiw^eéoaitttendo-vos que man-
dei« entregar ao almoxarife id'*« 
quell* estabelecimento Pedro Lo-, 
pet. Cardoso, a quantia de <92$, 

. sepdp ̂ 78|000 f)de 26 dips a razão 
* de.3$(i0p 40 cjdadâo Miguel José 

d 4«ÒQ0 dè í d i a s , a Maria Çy-
t i « ^ V - * n ... • M " ' V . 1 

Rfctipttmendo-vos, que mandeis 
it a ffixâr-edital/ chamando concor-
.; feoteÉ para o fornecimento de 
; jGOj>atçase ggual numero de blu-

/ 4M dç atgQdSo #znl americano e 
, bptn aaiiiB.ie metros de éhita 
: «icyara e 8 tara* de madapólão, 

1 dètà&adas ao yéstuario dos pre-
7%oir pobtés recolhidos * á cadeia 
- dNMteifeapita), conforme reqüisfção 
tfo íttr. Qbefe d# fcolièia,em officio 

. ^ ê i t a data.^ 
Geral de Bata-

I ftéapondendo o vosso officio de 
/ t i / d ç correntç?; declaro-voa que 

i l ^ ótiste nepte Estado cotópa-
àfciade illuminaçSo publica nem 

^ i jM^ticalar/ ^ ^ ; 
' I : ^ . * ; . Ò R S P A C H O I \ 
o Pabricii>i3áâraDbSo,' proprietário 

í |a lI|5ÍDa Mariu3bfto. 
i t j (2'í tifeioiu^l.Deferid^ds sccõm 

^ do £ p m , a iótfrmaçÃo ^ d ^ The-, 

\ 1; í 
'* Aô a*. Inspector do TheBò.uro : 
1 tJómmuoico-Vòs* parcos devi-

dotfflns, que >*profé* ora publica 
t da:villa de Nov$ Cru»» d. Jose-
> fa Bezerra Cavalcanti Lobo; no 

dia 29 de Abril findo reassumiu o 
exercício de, ^ a s funcções por 

Ttervse concluído a > licença em 
cujo goso ae achava, conforme me 

^articipOQ a Directoria Gerai em 
•<officio dfc 23 dó corrente. 

~ A o , commandite do Batalhão 
, de Segurança:. 

foaommai^do-vop, que mandeis 
apreientar amanhft, ao dr. Chefe 
de Policia, daas praças do bata-
lhão fob o vosso commando, afim 
de escoltarem,até a villa de Aieia-
Branca; o réo Rufino José de 
Oliveira, que alli vai ser subme« 
ttido a julgamento. 

—Ao »r^ Agente da Compa-
nbia Pernambucana : v 

A' prôa j j p . vapor costeiro es-
perado do sul> mandAiJdar pas-
sjsgeasaté o porto de Áreia-Bran-

ca* ao réo Rufino «low do Olivek 
r a e duas praças que o o*coitnm. 

v/v 

Foram registrados oa seo 
guintes obito^f no cartorio 
do 6i6riv&o Macaco ; 

Dia 1 
Marcos Freire de Almeida, 50 

annos t natural do Estado da Para* 
byba, Tuberculose. ; ; 

Miguel Freire, 55 annos, natu» 
ral do Ceara'Amirifty u*0 consta 
a causa da morte. 

Maria Rosa da Conceição^ 21 
annos^ natural de MácahyJ^ 
bre. 
: ' " Oi a 2 J 

«José Avelino Pereira de Soaia< 
39 annos, natural de 8 . José ú? 
Mipibú^ não consta a causa da 
morte* 

Dia 3 v \ ' i 
Josepba, 3 mszen/ natural 14° 

CearaVmirim, dentição. 
Luiz#7 raezeá natural desta ca* 

l l tal , espasmo. 
JoSo Aagasto da Cunha, 40 

aúnos, natural dõ Jardim de Ao 
gicósj ascite. 

í. • • Dia 4 . r i 
Laiz* Antonia Pinheiro^ 18 an 

nos, natural de^te Estado, não 
consta a causado morte . 

Canuto Ferreira da Fonseca, 47 
annos, natural do Açã, Aneuria 
ma . 

Dia 5 
Antonio Gonçalves Cortez, 26 an* 
nos,natura! do Rio Grande do Su', 
(Itaqui) Anemia cerebral. 4 

Dia 7 
José Rodrigues Correia, 65 an« 

nos, natural desta cidade, nio 
consta a causa da morte. 

Mario, 12 mezea, natural desta 
cidade, febre intermitente. ' 
/ Jo&o/6 annos, nataral de Tou* 

rosj febre. 
Lniza, 17 día% natural desta 

Cidade, não consta a causa da 
morte . 

Dia 8 ' 
Silvana de ta!ft 30 annos, natural 

do Ceara ' -mirim/ não consta a 
causa da morte. 

üia 10 
Francisca Baptista, 15 annos, 

natural desta Capital, febre. ^ 
Dia l i 

Manuel, 2 : d ia^ natura! desta 
cidade, não consta a cau«a da 
morte. 
Antonio, 6 meze*, natura! deste 
Estado, não consta a cansa da 
morte. 

Di 12 
: Manue1, 2 horas, natural deBta 
cidade, não consta a causa da 
morte. 

Dia 13 
Germana Maria da Conceição, 

15 annos, natural desta cidade, 
febre. 

Anna Freire da Silva, 21 an* 
cbs, natura! de S. Joeé de Mipi* 
bú> não consta a causa da morte. 

Dia 15 ' 

Mffria, 10 mezeí»f natural deBta 
Capital, espalmo. 

Trsjanu O.fymplo da „.Costa, CO 
annoif natural Kit^do, febre 
renitente bilioaa. 

Dia 1G 

Maria, 5 dir.8, natural iluítu ci-
dade, eepasmo. 

jDia 17 
Joauna Gcrtntíj 50 annos, na-

tural desta cidade^ varíola. 
Bonifacia Firmina, 50 annoB» 

natural deste Estado, nfto consta a 
causa da morte. 

Rofina Maria da Conceição, 70 
annos, natural desta capital, nao 
consta a causa da morte. 

19 
Rita Maria da Conceição, 45 

annos, natural desta cidade; não 
consta a causa da morte. 

21 
Antonio Carrillo, 40 annos, na-

tural deste Eitado, n&o consta a 
cauflajda morte. / 
, V . : . • ' r : 22 , 

Vicencia Maria da Conceição, 
59 annoft, natural deste Estado> 
febre pernictosa. . 

M M K M a « > 

Chegou bontem da Capital Fe-
deral o nosso bom amigo capm. 
José Cabral,; socio gerente da 
importante casa «O Progresso,» 
de J . Cabral & C \ desta praça. 
Ao que estamos informados; é mui-
to importante e variado* comple' 
tamente novo entre nósj o sorti« 
mento trazido para «O Progresso*. 

0 GRANDE BEHGDIO 
Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 

, Cara radical e definitivamente todas as formas do 
envenenamento do sangue. 

A eyphilis primaria, secundaria e terciaria è por 
elle completamente curada expellidà do systema orgânico. 

Oura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-
ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, infiammadas ou "suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, m í l 0 3 rachadas, qualquer que 
eja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedió cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nâo entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegotaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Paz «nnos hoje : 
Beatri i Cortez, Qlh& do nosso 

respeitável amigo capitão Jofto 
Pegado de Sequeira Costez. 

• i \ 
Desembarcados dos portos do 

sul, no vapor «Jaboatão». 
Jósé Cabrul, sua senhora, sua 

sogr3 e uma fllha, Alferes D^cio 
A. de Albuquerque, Manuel C. 
Be(!o, Joaqaim Ferreira Gomes, 
Francisco Joaquim de Oliveira, 
Beileaa da Conceição^ Jofio Co-
sidino e Maria José. 

Em transito 19. 
Embarcados para os portos do 

norte no mesmo vapor, 
Virgilio Benevides e euá senho-

ra^ Pedro M./ réo Rufino José de 
O. e 2 praças* coronel Manuel L . 
de 0.> Miguel U . ; AnbroBio An-
dré de A . e uma irma> 2 praças 
do Batalhão de Segurança e l 
pessoâ de família, ex«praça Mas 
üuelPio F . e Manue! Faustino. 

Avisa-se áquelies que têm 
parte no bucefalo rudado a com-
parecerem com a respectiva im-
portância, afim de l iquidasse, o 
mais breva posaivel, este negocio. 

•A. W. 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra<se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer pai*te do mundo 
D I R J J AM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
S. 140 EAST 3e th: STREET 

Cura rapida © r a d i c a l m e n t e todos o s c a s o s d e de« 
bi i idade nervosa, impotência^ e s p e r m a t o r r h é a r perdas 
í eminaes , noc turnas ou diurnas, inc i tação dos t e s t í cu los 
prostração nervosa , molés t ia s dos r ins e da bexiga^ emis-
s õ e s involuntárias e f raqueza dos orgf ios g e n i t a e s : 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca* 
sos, quer de moços quer ie velhos, dá força a vitalidade 
aos orgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso, 
chama a circulação do sangnn para as partes genitaes e 
ê o ú n i c o remédio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. 
Z f c T e r v o s s i s , d L e " b i l i c L s t d . e o i m p o t e n t e s 

« ^ 
O Desespero^ o receio a grande excitação, a insomnia e o desanimo geral.* 

desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, â 
esperança e a força. 

Eate inestimável especifico tem sido usado com grande ©xito por milhares de 
pesâoas, e aclivse à venda em todas as pliarmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: Z E 3 Z a 3 ? * v e y " & O 
2 4 7 K a s t f O S t r e e t 

N O V A - Y O Ü K - - E . U . A . 

SIENKlEWlCZ 

Traducção de MANOEL DANTAS 

XI 
Balaçott'0 pela cintura e levou« 

o; e m e n e o aeu principal ob* 
jectivo, porque não tinha noti« 
ciaa a dar-lhe. Maa* a falar a 
verdade» como experimentava o 
sentimento da sua reiponiabill-
dade noi acontecimento! que de 
solavam . Vinícius, emprehendera 
alguma cousa, e uma vez na li-
teira* disse: 

—Fiz guardar todas as portai 
da cidade pelos meus escravos, 
dando - lhes os signaes exactos 
da moça e deise gigante que ou»l 

tro di t arrebatnra-a da sala do ban-
quete; indubitavelmente elie 
quem a tomou hontem. Escu ta : 
Talvez os Aulus queiram occul« 
tal-a n ;uma das suas casas de 
campo. Neste 11 caso, saberemos 
para qaé lado a levam. Ma«* GÍ 
OB meus escravos não a virem ás 
portaa da cidade, cera' uma prova 
de que ella está aqui e hoje nies* 
iiio começaremos as nosias pes-
quisai, 

—Os Aulus não sabem onde 
eila está, respondeu Viniciua. 

—Tens certeza ? 
—Vi Pomponia. Elles também 

procuram-na. 
—Montem, ella não poude dei 

xar a cidade, porque à noite a a 
portas estão fechadas. Dois dos 
meus homens marcam pasto d*x 
ante de cada porta. Um delies 
seguirá Lygia e o gigante* o ou* 
tro virá imruediatamente dar o 
alarma. 

Si ella eità na cidade, have-
mos de encontral«a, porque é fa 
cil reconhecer o talhe e a gros-* 
lura do Lygio. 

Fostç íeliE de não ter eido Ce*5 

sar quem a raptou. Pasto, com 
effeito, certificaste que não foi 
e i l e - n o Palatiuc mo ha segre-
dos para mim. 

Então Vinícius, com uma VOA 
que a emoção estrangulava, fion-
tou a Petronio o que Actéa lhe 
dissera e quantoe perigos novos 
ameaçavam Lygia. Depois, dei -
xou-se levar ás recriminações. Si 
não fosse Peíronio, Lygia esta-
ria em casa dos. Aulus e elle, 
Vinícius, poderia vel-a todos oa 
d iase seria mais feliá que Cesar. 
Exaltava-se a' medida que fala-
va; a emoção dominavam: corre* 
rsm»(he dos olhos lagrimas de 
taudade e de raiva. 

Petronio não imaginara que o 
rapaz pudesse amar a tal ponto : 

—O' poderosíssima Cypria, pen-
9ava, tu tò reinas sobre oa cora-
ções dos homons e dos deuzes. 

XII 

Quando desceram da liteira! 
deaníe da casa de Petronio oi 

atriensis (»*) annunciou-lhes que 
ainda não havia voltado um só 

escravos enviados a'a porias 
dft cidade. 

~ Vôs, disse Petronio—incon» 
t-stavelmente estão ainda dentro 
doi muros e nós os encontrarei 
mos. Envia também o teu pessoal 
a fáfeer guarda em redor das por« 
tas—particularmente os que fo-
ram ao palacio; reconhecerão Ly-
gia mais facilmente. 

—Tinha prescripto a sua re-
messa aos ergástulos do campo ; 
porem vou dar outras inatrueções: 
irão avs portas. 

Expedida a contra^ordem* pas«> 
saram ae perystüo interior e sene 
taram ?e sobre um banco do már-
more para conversar. A loura 
Eunice e Iras escorregaram-lhes 
egcabeljos de bronze sob os pés 
—e amphoras de pescoço fino, 
vindas de Volaterre ou de Ce® 
cine, derramaram*]hes vinho. 

—Entre os teus homens, existe 

\ * ) K:-crpvo «»nearrogado de tru'irdar o 
;/iio ou prisco. 

(N. flo T . ) 

algum que conheça esse gigante 
lygio ? indagim Petronio. 

—Atacino e Gulon conheciam-
no. Mas Atacino foi morto hon-
tem e, quanto a Gulon, mateUo. 

—Lamento Gulon; disse Petro-
nio. Carregou-nos, a ambos, nos 
braços. 

—Desejava mesmo liberta!-o 
disse Viniciur , mas pouco impor« 
t a ! Faiemos de Lygia. Roma è 
um mar. 

| —No mar se pescam pérolas . . . 
' E ' mais que provável que a eu-
contremos hoje. Tu me accusas 
de ter-te suggerido um meio de« 
sastrado; o meio era bom e so* 
se tornou mau pela experiencia. 

O proprio Aulus annuncioiMe 
que tencionava transportar-se a' 
Sicilia cora toda sua familia. De«-
te modo também ella estaria lon-
ge de ti. 

t , . " ? T e I " 0 i ' i a «eguido^ respondeu 
Vinícius^ e em todo caso, ella es-
taria em segurança, ao passo que 
agora, si a creança morrer, Pop« 
pea acreditara' q a e foi por cauía 
de Lygia e acabara' persuadidon 
dwio a Cesar. 'CQhtinto 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, conotas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares d® Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O ^ Pedro de J.mcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallide2, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsia?, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, iotericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimai» 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 1 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2%500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CA3 do Pharmaceutico Jofto da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efflcae para expulsar ai lombrigas 
ou vermes inteiticaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconBti uinte e nutritivo» receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, paliidez; fastio, amenorrhéa ou falta 
daB regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepBias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçõeB brancas se* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$ooo. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 diaB os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteBtam e elogiam a efficacia d'este mara* 
VilhQBO preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de 4mori*u. Faz nescer erescer o cabollo admiravel-
mente Mata a caspa e parazitas vegetaes qne são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhas alvura, brilho e 
fre8CjMSTA E PÓS DEIn xIFEICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLÏNA—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
oara o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas* Bardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. 
Todos estes Dremrados se encontram 
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A EDUCADORA 
Compââia Nacional á Seguros de Vida 

Nicolau Bigois, ' decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito rasoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
is quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotSo, o 
quintal amurado e tendo 
dentro iima casinhola com 
os respectivos pertences pa-

aaaria; 
ma dita, com frente 

de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
vodos os aviamentos de fa-
bricar farinha, 

Duas outras casa& tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo (cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e /no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua«* 
dro, bem como, na praia 
"Rio do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocitr qualquer dòa 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

% 

[ele »1 -S- largo l F r u n ie fula 

Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P , Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouymo Rosado. 

T e l e g r a m m a 
Bo sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

MéUo&C. 

Rua Correia Telles 
ISTjèJJOJÊLU 

" V " © 3 Q . c L a i S s i d i T L h e d L r o 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só eííeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)-Jòaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D1 ARAUIO. 
João RibEiRO DE LACERDA. 

As firm são reconhecidas pelo tabelli-
ão Yirginio Joaé Espinola. 

« 
ira 

Edição Hebdomadária 

ASSIGNATURAS : 
A n n o 30$000 
Semestre 16$000 

11 

"Enistâ liktml 1 Mmuíf 
PublicaçAo mensal 

ASSIGNATURAS : 
Por anno 3 8 $000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

PAGINO MANCHADA ILEGÍVEL 
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ü Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

caileirps para viagens, bo-
nets, gorros ete. 

Vendas á dinheiro. 

xUialna em tfto elevado fim, cou« 
trtbnindo com am pequeno abolo, 
e aviva que Dente« dias «ahirâ 
a fater a Collet» das cflertai que 

2-Rua Correia Telles—2 ji( CoWflQ MU&ÍHÍ(íl ÍO Ï4tll|pQ°rdera;>er remattida9 80 

PESSOA SILVA Ä O, 

E*r»riptorio de Coramissftès 
eonsiguaçôes e Agencia 

de Barcaças 
Eud. Tel eg. #<CABRKOADORKS' 

Natal 
Rua do Commercio n* 75 

Assucar barato 
Benvenuto Lima cbama a at-

O armassem d e m o d a s d e 
M a t h e u s P e t r o v i c h à Rua 
Cerreia Telles n' 9, tendo em vis 
ta a alta do cambio, resolveo ía 
ser um abatimento de 50 % em 
Iodas ai mercadorias do complet 
to sortimento que tem presente-
mente; conforme os preço» abaixo : 
Merinòde !â e sèda, de 5$ o cova-

do a 2$500 , 
Ehatitazias de iã e seda de 2$ o 

coyado, a l $ . 
Ditas arrendadas* Beda e algodão 
< de/l$600 o eovado,a 800 rs. 
Pitae^diversos desenhos de algo-

dão» de 800 o covado a 400 rs. 
Cretones fianceaes diversos pa* 

drões de 1$ a 500 rs. 
Chapóos finos da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Cbapéos modernos de cores e pre-

tos de 6$ a 3$. 
Lindos,bonetes para creança de 6$ 

a 3$ 
Toucas para baptisado de 10$ a 

de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 
Toucas de creança/para passeio 

seio pelos mesmos preços, 
fínxòvaea para baptisado de 50$ a 

25$. 
Lindas capotas para senhora* de 

40$ a 20$. 
Chapéos para senhora ultimo gos» 

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos parizienses a vel iuda -

dosde 20$ por 10$. 
Ditos finos de 16$ooo por 8$. 
Ditas para mocinba, de 10$ por 5$. 
Botktes Bostock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Rio com o mesmo 

i 

abatimento» 
Finalmente não se pôde descri* 

minar todos os artigos de perfu-
ftim&riaB, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zae, qu& vendesse tudo pela me* 
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaes. solteiros e cre* 
ançaa. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Arma sem de Modas á 
rua Correia Telles n* d. 

Vendas a d inheiro 

Ao seu estabeleci mento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de 
calçados, e está vendendo alteoçaV em-
pregos sem competencia; I pedal mente tío commercio para 

A SABER I os preços abaixo* por quanto 
Botinas do ü;Rio de Ia a le i ta ' vendendo aisucar refinado 

Í0$000 e 12$000 o par, san-|po seu armazém, a' Rua do Com-
dálias de 2$500 a 10$000 O [merclo 75 (Ribeira.) 
N«* ! Em barricas A retalho 
" u ji lAss. esp. 15 k. 7*200 l k . 000 Botinas para senhora d e i ^ J S * . >< moo " » soo 
7SfcOOO o n a r I u seg. " " 5$200 " 440 U pa i . ^ I ^ „ i f ÇAQQQ ei f< 4 0 0 Abotinados para meninos | terc.' ora. " *r 4$soo " " 320 
a 4$000 o Pa*. o ^ n n l Declara também que esta' auc-Chiquitos de 2$000 a 8$000 t o r í z a d o a f a z e r v e

4
D d a 9 d e outros 

O p a r . Iproductosda acreditada «Eabriea 
Botinas bostock de 25$ aljundiaby» de Macahyba, como 

30$000 o p a r ! sejam : Genebra, systema Fochin, 
Sapatinnos e sapatões pa- |de Laranja e Cambuim, especioes 

ra senhora de 5$ a 18$000 | vinhos da Cajú e de outras fructas, 
0 p a r [tudo por preços sem competencia« 

Botas de borracha galo, I Aproveitem I Aproveitem ! 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 16$000 um. 
E* pechincha. 

Sortimento completo de 
giavatas, collarinhos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

Justiça para todos 
vigário padre Jofto Maria} 

digno Vice Director diocesano 
_ ^ .do Apostalado. 

MULTA AOS INFRACTORAS | Conflando nos sentimentos re-
ligiosos dos natalenses espera que 

Dizem 01 srs. flscaes da Inten-jQ & 0 8era f inoulii o seu appeüo, 
dencia deste município que ne-1 augurando a todos a* orações 
nbum marchante poderá abater, I celettas. 
para o consumo publico; rezes I A Comtni&âo. 
vindas de qualquer ponto do | 27 de Maio de 1901. 
estado, a não ser depois de tres 
diasj contados da chegada da« 
mesmas rezes a esta capital» is-
to de accordo com uma pos-
tara ou resolução da Intenden* 
cia« 

Aconteceu, porem, que houve| De. ordem do III. •. e Rerp. •. 
caprichoso abuso contra es&aIIr. *. Ven.*. convido a todos os 

Benem/. Loj/. Cap/. 
" 2 1 DES M A R Ç O " 

"O Propheta" 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos rs 
dias até às 8 horas da noi-
te. i Cascudo &t\ 

poatura pelos marchante« Sebaa 
tiäo, Hermógenes, Pedro Grego 

ilr. *. do quad. *. para a eess. 
mag . ' , de POB8E, que terá* lo 

rio e Targtoo Cavalcante, que I gar no dia !• de Junho p. via-
tendo todos elles recebido gadopo^fo pelas 7 horas da noite, 
no dia 27 do corrente) foramI Secret.'. da Áag . ' . e Benera.«. 
naquelte mesmo dia abatidas revl^oi-' • Cap.*. «21 de Março» ao 
ses daa que havifto chegadojOr.%. do Natal, em 29 de M&iu 
para o consumo publico. jde 1901. E .* . V . ' . 

O ar. João Baptista de An>| Paulo ãe larso, 33.-. 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo NOVO M U N D O I1 

O Fontés e o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
Af elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N^quelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por um| preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto se o^freguez levar^dinhiro. 

drade, administrador do mata-
douro publico, que raríssimas ve-
zes cumpre com as suas obriga-
ções de flscaiisar o trabalho da 
matança do gado, não esteve 
presente e tudo se fez contra a 
lei e a bel-prazer dos quatro 
marchantes. 

Secr. 

Club de C m é ú o l 1 

H 

D R . R E C L A M E . 

D O P R O P H E T A 
9' sorteio, terça feira, 28 

ÒT ws """flscaes e administrador H0 corrente, p r e m i a d o o ri-
do matadouro publico façam cum-Uõ pertencente a o socio Pe« 
prir a Jei , interrompendo, uma [dro P a u l o Pereira do Brifcto. 
vez por todas, esBes abusos, pro* | ]?, Cascudo & C. 
cedendo, como de direito cum-
pre* contra os quatro marchan-jpr TTÜÇI r \ r \ 
tes que, por vontade própria* I L L U DO U U 
derrogaram a resolução tomada I << 
pelo digno conseibu de Inten» 
dentes* 

O sr. Jo5o Baptista que v a i Segunda-feira, 27 do corrente, 
cumprir com aB suas obrigações leffectuou-se a 8 a . extracção do 
de funccionario publico. Iclub n. 3 de roupas, cabendo o 

Finalmente, reconhecendo que | premio ao numero 28* aojel izar* 
Nata] não é um» dessas aldeia?Ido o gr, Sebastião Le i t e / 
indígena^ chamo a attenç&o do | J; Cabral & C. 
iilustre ar. Presidente da In* 
tendencia para o facto que aci« 
ma expus. 

Uma testemuuba 

A pedido 
FESTA DO SS. CORAÇÃO 

DE JESUS 
No dia 14 de Junho proximolE então a coisa è outra, 

Mafr irLtr e ddadIT a a Z 7es ia J J l ? e n i o m a l » duro e perro, 
coração de Jesus* promovida pelo 
Apostalado da Oração--Liga do 
Coração de Jeeus, centro do Na-
tal. 

A commissão composta dos srs. 
cl. Vianpa, Antonio de Paula, 
Francieco Freitas, Jose1 Paulino 
de Andrade e Francisco Gregorio 
Alvei. (Thesonreiro) reccrre «os 

kcatbolico8 para que §e dignem au-

6116 m 
Meu caro velho fiifú, 
Não te mottas a deboche 
—Ej lembra-te que ainda pode 
Reapparecer o Fantoche. 

E verás como se faz 
Este teu Cabello a ferro. 

AcTOn DEON. 

P apel para despachos, 
facturas e ínemorandums, 
tudo r : s e a e o do m e l h o r gos* 
to teai á venda n e s t a typo* 
graphia . 

F i e i l O f O B L I C A 
(263» 

OS ANTROS DE PARIS 
^Xavier de Montepin 

0 ..GAROTINHO DE MONTMARTRE 
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MISGRIÀ 

A'a oito e meia em ponto, o 
doutor preparava-se para transn 
pôr a grade do hospital. 

Chegou-se a elle Paulo Béraud? 
a quem logo reconheceu. 

O doutor disse : 

—A sua presença prova-me 
que fallou ccm a sua parenta e 
alcançou Victoria. Vou dar-lhe 
alta. Deseja de certo )eval-a 
cita manhã? 

—Se fosse possive1, assim de* 
f f j ava , 

Tem 

e 

—E' possivel e * cll. 
uma carruagem? 

~ Sim, uma boa carruagem 
fato. 

—Pois pegue no fato e acom-
panhexme. Dal-o-ha a uma en-
ferrreira, e esperará no meu es-
criptorio, aonde vou conduziko* 

Meia hora depois, Victorina 
amparada pela enfermeira que a 
ajudáia a vestir, vinha ao encon-
tro de Paulo. 

A' vista do mancebo sentiu o 
coração dilatar-se-lhe, e uma 
torrente de lagrimas lhe delisou 
peias faces. 

Paulo pegou-lhe nas mãos. 
—Porque chora, rainha amiga? 

murmurou lhe ao ouvido. E' a 
felicidade que vae principiar para 
nós.; 

E devagar, muito devagar, 
porque ella estava n'uma gran-
de franqueza, conduziu-a para o 
trem que devia leval-os a Saint 
Maur. 

William Scoot, ou antes o sup 
posto operário, esperavaeos à 
entrada do-chalet. 

—Venha tomar posse de seu 

pequeno Pt minha eenhora, 
diase o operário para Victorina. 
Tudo esta1 prorapto para a re-
ceber. Não temos maia que pôr-
nos a' mesa. 

Paulo apresentou o irlandez co-
mo o mais dedicado dos seus a« 
migoa, e Victorina e^tendeualbe 
a mão. 

Parecia feliz por se vêr eiu 
pleno campo, rodeada de luz, 
de verdura e de flores. 

Depois do almoço, ao qual fez 
honra a convalescente; pois o 
medico permittira- lhe comer a' 
vontade para readquirir forças, 
foram sentar-se debaixo das ar-
vore?, a' borda do Marne, o con-
versaram de tudo, menos d'aquil~ 
lo em que exciuãivamente pen-
savam os nossos tres persona-
geus. 

O dia foi quaei alegre. 
Por volta das nove horas Sco-

ot retirouese, deixando Paulo 
muito satisfeito com um trium* 
pho que para eiic ja ' não oi« 
ferecia duvida, e Victorina um 
pouco menos preoccupada com o 
futuro • 

Dois dias depoV da sua ins-
talação, foi vôi««os novamente. 

A convalecença da mulher de 
Eugénio Loiseau 'á2ia progres» 
aos rápidos. 

O»? liviios círculos traçados 
em volta dos olhos iam-se apa* 
gando.l 

As faces emmagreoidas encív 
am-ee. 

Substituiam^be a pallidez dc 
rosto umas cores levemente rosa-
das. 

A expressão habitual da pro-
funda melancolia! ja' não existia 
senão intermitentemente. 

A visita do irlandês foi breve. 
Drigindo-se a Saint Maur, t\-

nha por fim UDÍCO certificar-se 
de que durante alguns dias Pauio 
não deixaria o chalet, e não viria 
a Paris. 

Levou essa certeza, porque o 
mancebo declarou que não se a-
fastaria de Victoria uma hora só 
que fosso, em quanto Victorina 
não ae restabelecesse completa* 
mente. 

Paulo Bóraud achava-se de pos-
se de uma somma de mil e quin-

hentos a mil e eeicentos^rancos^r 
julgava desnecessário tratar de ao 
ranjar emprego, emquanto nãs 
gastasse; pelo menos, dois terso-
dessa quantia. 

Scoot diste consigo que era che-
gado o momento da acção. 

Para Joanna Dessourdy e sua 
filha a situação no hotel Lobineau 
continuara e aggravar^-se. 

Oa poacoa francos recebidos pe • 
loa brincos de Liuaf estavam es-
gotados. 

O pão tornava a faltar. 
Joanna sentia a loucura inva* 

dir-lhe ocerebro. 
Succediamose os pesadellos e as 

vertigens» 
A íebre consumia a pobre cre* 

ança. Os olhos tornavarase-lhe 
cada vez mais encovados, as faces 
cada vea mais cavadas. 

De vez enquando a creança bal-
buciava com uma voz quasi extin-
cta : 

Continua 

PÁGINA MRNCHBOfl [LEGÍVEL 
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O C h i l e 
0« despachos teJegraphicoa des-

ses últimos diasv falam com tris-
teza do inesperado acontecimento 
que vem privar a republica cbi< 
lena do concurso de um dos Beus 
mais eminentes bomens de estado, 
M. Erraznriz, actual chefe do 
poder executivo, que a esta hora 
ja' devera* ter desapparecido den-
tre os vivos. 

Em qualquer circumstancia, a 
morte do chefe de uma nação é 
sempre um facto considerável« po-
rem circumscripto ás raias do sen-
timento nacional. 

A morte de Errazuriz, no em-
tanto, impressiona alem das fron-
teira«, porque pode occasionar per-
turbações e movimentos que in». 
tereasem toda a America Latina, 

Primeiramente, o traspasso ines-
perado do governo será' talvez 
motivo a agitações intarnas; por» 
que não convém esquecer que a 
ordem constitucional no Cbile, per-
turbada por occasião da revolução 
de Balmaceda, n&o esta1 no todo 
apasignada. N&o cicatrizam com 

m 1 &B ferfd** das iuctaa ino 
A n n o - • v • • • • • I testinfi* que chegam a commover 
Semestre 8$0001 o paiz. 

1$500| O governo de Errazuriz foi um 
governo de conciliação, de modo 

-rT-p^-r | \ a a T T T T T Ci a I a desarmar os balmacedistas cha* 
VJiiJN D A 1 Y U L í b A mados a1 collaboraçfio na vida 

I publica; sem provocar as iras doe 
Jornal do dia . . . . $ 1 0 0 | partldarios do almirante Montt,-
J o r n a l d o d i a a n t e r i o r $ 2 0 0 M » e g * ® J j f I ^ ^ I S I pela naeliade aos compromissos 
PREÇO DE; PUBLICAÇÕES perante os seus eleito-

r, , „ „ „ „ i Mas o desapparecimento do hoe 
S o l i c i t a d a s , e d i t a e s e a n m e m q u ô e r a

 r J o r a w i t n d i 2 e r 0 
núncios, na f a l t i d e ajuste intermediário entre dois partidos 
prévio. Berilo publicados a quaei irreconciliáveis originara' 
$200 a linha <le columna I ambições, das quaes o recurso a1 

simples. (revolução será1 somente um passo» 
No caso de serem repro-l Sob o ponto de vista da politi-

duzidos, pagarão $100 por ca exterior, que ó o que nospre-« 
l i n h a P m raf lA r f t n r o d u f i c ã o P C C U P ^ * m o r t e d e E r r a z u n z linna em cacta reproaucçao* | coDfititÜ0 um verdadejro ponto de 

interrogação. Todo muudo que 
acompanha a politica transandina 
conhece quanto é trabalhada no 

^ i Tvyr • o i Chile a idéa da guerra a todo 
3 8 - K u a 1 3 Cie i V L a i O - 3 0 transe com a Republica Argentina. 

O espirito ponderado e conciliador 
T v i a + a / Y Errazuriy,, dando | arrhas dos j 8 e u s i n t u i t 0 8 pacíficos a ' nação 

m , i l visinha, de algum modo tem cone Toda a correspondência J^ 0 ^pirit0
8

 bellicoao d08 teU9 
deverá ser endereçada á re-| concidadãos, evitando umalue ta , 

que envolvera1 talvez nella quasi 
todos os paizes da America do 
Sul. Desapparecido o medianei-
ro da paz, o partido da guerra 
dominara1 as altas regiões go-
vernamentais, apoiado pela ma» 
ioria da naç&o, 

Porque o povo chileno deseja a 
guerra. Imprensado entre a cor* 
diiheira dos Andes e o mar, o 
Chile sente a necessidade impe* 

Quarto minguante a 12. Quartoc a 25 | r io8ade expansão territorial. Pre-
parado militarmente, educado no 

temente peio iliustrado jurista 
brasileiro d r . Sá Vianna. 

E;aes factos servem para com-
provar que todos nós, paizes ame* 
ricanos) precisamos ter os olhos 
abertos sdbre um visinho tão ir-
requieto* lamentando de coração o 
desaparecimento de homens, 
como Errazuriz, que erem parti-
dários da paz e da ordem. 

» 

Reâacío e TïPïrajMa 

dacção tf A Republica. 

AUMANAK 

31 DIAS 
Lua cheia a 3. Laa no?* a 18. 

Dom. 0 12 19 t 
1 

26 

S 13 20 27 

Terç. 7 14 21 28 

1 8 15 22 29 

4uÍBt. 2 0 16 23 30 

3 10 17 24 31 ' 

Sab. 4 11 
t 

18 25 J 

manejo das armas,organisado como 
as mais adiantadas nações mili» 
tares da Eurooa, o poro chileno 
tem nma confiança cega na victo 
ria e não admitte a possibilidade 
de uma derrota« 

Com esBes precedentes, sonhan 
do também com a fantasia da hege-
monia sui americana,*) Chile acceita 
a guerra como coisa favoravel 
aos seus interesses. 

Ainda ha pouco* vimos com 
deegosto os delegados chüenos 
protestarem no Congresso Scienti-
fico de Montivideo contra a the-
se da arbitragem ioternaciona) 
apresentada e sustentada brljhan* 

A "Semana 
Acaba de reapparecer na 

cidade do Açú A. ' Semana", 
interessante hebdomadário 
de que é muito digno reda* 
ctor-proprietario o nosso la-
borioso e intelligente patrí-
cio Palmerio Fiiho. 

Agradecemos e retribui-
remos com muito prazer a 
visita do apreciavel confra-
de que vem novamente pu-
gnar pelos reaes e palpitan-
tes interesses de seu mu» 
nicipio.' 

» 

Com esta denominação 
surgirá brevemente na cida-
de do Açú um novo pala-
dino da imprensa, que, se-
gundo estamos informados, 
terá como redator o talen-
toso moço Petronillo Joffely. 

Aguardamos com ancie-
dade o apparesimento do 
novo collega. 

Cangaceiros 
Por cartas do Acaiy, sa-

bemos que o g;rupo de can-
gaceiros do celebre An-
tonio Silvino, que em come-
ços deste anno tomou tão 
tremenda sova no Seridó, 
refeito de gente encolhida, á 
prova de fogo,no Pajehu de 
Flores, está no município li-
mitrophe de S. Luzia, ame-
açando cèos e terra, seden-
to de sangue e de vingança. 

Gatunos 
Os amigos de alheio estão 

apparecendo em£ scena, le^ 
vando a audacia a ponto de 
atacarem varias casas de 
negocio do bairro da Ribei-
ra e muitas casas de mora* 
da na Cidade Alta. 

Temos a respeito recebido 
innumeras / recla mações e 
não cessaremos de repetir 
ás nossas activas e zelosas 
auctoridades policiaes : 

—Duro com elles! 

E esta L 
O sr. de Gaspar Montairo, the-

soureiro da Alfandega, mandou 
honteui accusar o honrado sr. 
Gama Malclw, [a legado Fiacal, 
porque o inspector interino d» 
Alfandega, sr . íáaltes Barros, eu* 
tendeu de bom aviso botar a si 
'proprio e ao sr. thesoureiro no 
ponto. 

Oo contexto da noticia, que 
nos affirmaram ter eido rtdigi 
da peio B:. Nune^ Cava'cuntea 
mandado do sr. de Rego Mon-
teiro« vê-se que o ilirnua De-
legado Fiscal íoi condescendente, 
porque, não tendo encontrado na 
Alfandega ob d oi* empregados 
mais graduido^, não tom^u a 
respeito nenhuma medi ia regu-
lamentar, limitando-se, por de* 
licadeza, a avís»!-os da siu es-
tada na repartição. 

M e l i n d r a r a o sr. de Gaspar do 
Rego cora o D e i x a d o por-
que o sr . Bailes I I j u t o h botou^o 
no ponto, por vontade própria 
é verdadeiramente exquisito. 

j Redacção e Typographia 
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UM sábio aüemâo assegura que 
a memoria funcciona melhor no 
verão do que no inverno; e a -
crescenta que ospeiores inimigos 
dessa faculdade são o demasiado 
alimento, os#exercicios fatigantes 
e a leitura excessiva. 

ESTATÍSTICAS recentes dis-
tribuem desta fôrma a população 
israelita da Europa e dos Estados 
Unidos: 

Italia 48.000; França e Algéria 
170.000, Inglaterra 150.000, Aus-

conservados, bem CJÍUO 
qu3 é ruiva. 

S e g u n d o 03 admiradores do mu» 
seu cie Kiel, 00 end veres devem 
ter pi lo cíit< rrados no anno 200 
ou ;300 d.i uossa bra. 

E M Vionna d*Au tria ha um 
club cujoã bíicios se pompromettem 
a c a i a r com uma npa r iga pobre. 
Se a lgum dolles falta ao compro«« 
aVmo9 tem de ama multa 
fortiesima; düaticuaa a dotar al-
gum caisal de noivos pobres. 

O calor q u e recebemos d a s e s » 
treílas é exactamonte igual ao que 
nos dar ia u n i a v e - a fttearinaiaccesa 
a 20 kiloaietroa de distancia. Veja 
lá o leiior se pode fozer idéa do ca* 
ior que h i v i i de sencir f estando na 
P e n h a , em consequência de haver 
sido accesa uma « e l a e m Cuitezei-
raa. 

A qufiati<1ade de calor que a 
lua uos envia também não dá para 
euna \ ugu tü com aqueüe quere -
ceberiumos <le uma veia a 5 me-
tros de distancia. 

Etnquanto ao sol calcula-se que 
seria necessário o produeto de 
8ei9 centos mil annos de extraem 
çao de carvão de p e d r a , , isto é | 
seiscentas mi! vezes o calor pro-
duzido por todo o carvão que ae 
queima annualmente na terra* 
para termos o equivalente do ca* 
íor que eile nos dá durante um sé 
anno. 

EM Hamburgo a mortandade de 
cancro elevou-se de 71.63 por 
100.000 pessoas em 1872, a 
97.82 em 1898, 

* * * 

DIZ o tEvenihg PosU-*que um 
perito affirma ser a encosta occU 

tria e Huogria 1 .869. õoof Alie- d e ° t a l d o a
f ^ n d e ® ra?is «m oa-

manha 507.000^ Hespanha 2.500 t 
Portugal 1.200, Grécia e Ilhas 
Jónicas 6.000, Roumania 300.000* 
Turquia 3à0.û00 t Rússia e Poio* 
nia 2.050.000, Be/gica e HoJlan« 
da 100.0QQ, Suissa 8.000, Dina-
marca 5.QQOj Suécia 3.000 Noru-
ega 5.000, Bulgaria 2.500, Seiv-
via 15.000 -, total na Europa 
6.400.000, na Asia 800.000, A-
frica G60.000, na Oceania 19.000. 

A coraraunhâo judia mais nu* 
merosa do mundo é a de New— 
York, que conta 350.000 israeli<» 
tas. 

AS cobras não fecham nunca 
os olhos. Não tem paipebras. Pro-
tege-lhes o orgão da vista uma 
escuma muito forte, porem tão 
clara e transparente como o chrya-
tal. 

ro do que todo o território do Klon-
dike e que pôde ser minerada com 
muito m6nos trabalho. 

PARA as plantações jV feitas que 
mostram pouco vigor, o guano e 
os adubos artifíciaes diluídos e em-
pregados a regador são de resulta«* 
do promptoj porque desse modo 
podem desde logo entrar em acção, 
o que não acontece com elles sec-
cos. Convém lembrar toda a cau-
te(a contra o excesso desses aduboe 
excesso que queimaria as plantas. 
Deve-8e t pois, usai-os com mode« 
ração, podendó-se, comtudo, au-
gmentar a quantidade progressiva* 
mente e a' medida que as plantas 
acostumam se ao tratamento sm-
pregal-os atè a florescência e # ain-
da depois* como convém a Alguma» 
plantas. 

De accordo com a ordem 
circular do exmo. snr. Mi-
nistro da Fazenda, dos di-
reitos de importação para 
consumo d'is mercadorias 
cujos despachos forem ini-
ciados em Junho vindouro, 
serão cobrados 25 % ouro 
pelo systema actual e 75 % 
em papel. 

SERIAM mais corpulentos que 
nós os nossos antepassados ? Ha 
muito que o discutem os nossos 
anthropologistas e etnographos de 
todo o mundo. A questão parece 
resolvesse de um modo affirma-
tivo^segundo as descobertas agora 
feitas era Kiel pelo Dr» Grotian, 
medico do exercito allemão. 

O medico achou dez cadaveres 
bem conservados* medindo de 1,75 
a 2,20. e de apparencia exeepcio» 
nalmente robusta. T n m n u « m n/ ^ m j x u l i i u s e m n í > y im n 

Todoi oa corpos, eoterradoa ba t o r i o • P 

17 ou 18 secnloí, ostâo ainda V63- Tf.v,n ^ ^ • , , , n 
tidoa, tendo oa trajos aoí- ~ U n m o.Arta v i» , In .lo T o u -
frido muito pouco era t&o prolon> l l l m / í , a l ' r * 0 m a . Í o i ' I t o y i m m -

AVISOS DE CLUBS, edita-
es e solicitadas na quarta pa* 
9111a. 

Caixa Postal 

. . , - prolon/ 
gada mhumaçao, O trajo ^ u m 
manto d© fio.» is, ornado ue deae-
nhos cm losangos, uma especie de 
calção curto e sapatos de couro. 
,0a çítbelloa também eat&o bem 

(te C<>-ta ; 
— U m a c a r t a o u n s p a p e i s 

v i n d o s d o A c a r y p a r a o ea.-
p m . F r a n c i s c o thoo iWi i lô . 

PÁGINA ILEGÍVEL 
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O Major Theodosio Paiva» Pre 
sldente da 1* Commistão Seccio-
no! de alistamento eleitoral deste 
raunicípiojde Natal etc. Faz sa-
ber ao« q w o presente edital vi-
rem que t estandp terminados o 
trabalhos da coraraissão de alia 
tamento desta secção* foram iü* 
cluidos ' o» cidadãos seguintes : 
Francisco Celestino de Goes* Per 
d ro s Seabra da Fonseca e Sil 
va, : Joaquim Nunes da Costa, 
Roque F e r n a n d e s de Oli-
veira, Miguel Nepomuceno, Ra 
phael Archanjo Garcia, Alfonse 
Moreira de Loyoíla Barata, An-
tonio Celestino da Cunha Pinhei 
ro, Anizio Cavalcante de Albut* 
quetque,f Apolonio Silveiro de Li 
ma* Antonio Fernandes de Ma-
cedo, Anizio Vieira do Mello, An 
tonio Baziílo da Cruz, Ade'gicio 
Genuíno Pinto de Gouveia, Anto«* 
ni# Sabino Rodrigue« Pessôá, A-
dolpbo Hottorató da Silva, Anto» 
nio Capiatrano Ferreira Nobre, 
Bernardino Nestor de Vasconcel 
loa» Baztlio Bividio de Moura Oli* 
veíra, Braziliano Augusto do Nas* 
cimento* Bonifacio do Azevèdò, 
Bráulio Heroncio de Mello, Ca-
millo José do Nascimento, Cane 
dido Rodrigues Vianna> Candido 
José de Mello, Carlos Poíycarpo, 
Carlos Nunes Monteiro, Emygdio 
Augusto de Oliveira Sucupira.« 

Evaristo André de Albuquerque, 
Francisco Freire da Sifva^ Fran* 
cisco Bizefra da Filva, Francisco 
Alves de Lima, Francisco de Ba!.-
les Gomes, Francisco Euzebio da 
Silva, Francisco Heroncio de 
MeUo* {Francisco Fernandes da 
SHva, Francisco Gomes da Rocha 
Fagundes, Francisco Machado do 
Rego Barros/ Franklin Ignacio 
de Jesus, Fradbisco Pereira do 
Lago, Francisco Gregorio Alves, 
Francisco Ferreira Araujo, Frao^ 
cisco Carlos Pinheiro da Camará, 
Gabriel José Birbosa, Genuino 
Cavalcante de Albuquerque^ Gon* 
çalo Garcia de Lyra Costa, Hen-
rique Ferreira Nobre, Henrfqae 
Augusto da Silva; Herònides AU 
vares Françaj Ignacio Joaquim 
Leitão, Ignacio Francisco Leitão, 
JoBé Vital do Nascimento Jero-
nymo Cabral Raposo da Camara, 
João Roberto de VasconcèlioSjJoH 
sè Antonio Modesto, Joaquim 
Barboza Cordeiro, José Manuel de 
Soufta,- Jacintho Ignacio Torres. 
Joaquim Norberto dós Prazeres, 
Joaquim José do Rego Barros, 
José Zacharias Vieira de Mello, 
Joeè Terencio Pereira do Lago* 
Joaquim Francisco de Mello, João 
Lopes da Costa, José . Eustáquio 
de Amorim Guimaraes, João 
Antonio do Nascimento, José Ah 
gostinho de Mello, José Alcino 
Carneiro dos Anjos/ Joaquim Man 

nuel da Rocha. Jorò Fernanflé* 
da Silva, Joaquim André de Vas«» 
concello,v Jouo Ignacio Leitãg* 
Joaquim Poiycarpo Rodrigues Ga» 
ihardo* João David &nt'Iago, 
José Francisco do Souza Praça, 
José Correia Maciel* Jofto Pau-
lino de Souza, João Tiburcio.da 
Cunha [ Pinheiro, João Evange* 
lista de Maria, jfoSo Máhüel Bo-
tetbo* João Baptista de Andrade; 
José Rodrigues do Amaral Vian» 
na, Joaquim Hypolito da f t inda* 
de, José Paulino de Carvalho 
Botelho, JoSo Ellíio de Aeeypdç 
Mangabeira, José David Xatier 
Pessoa, José Gonçalves de A« 
raujo, José Francisco Emerenci-
ano China, José Cyriílo Galvão, 
João Teixeira de Oliveira e Sil-
va/ José Nunes Monteiro, José 
Gomes Teixeira Filho, José Theo-
tonio Freire, Joaquim Pereira de 
Oliveira, João Baptista de Sou* 
za, João Pinheiro de Lima, Jo-
sé Gonçalves de Oliveira; Joaquim 
Mathias, João Freire de Lima, 
joão Francisco, Josá Trajano da 
Costa, Joaquim Pinheiro, joãq 
Baptista de Siqueira Cavalcante 
Filho, José Sanf lago Emerenci-
ano, josè Soares de Mendonça, 
Luiz de França Barros,Luiz Gomes 
de Freitas, Luiz Barboza dos Pra» 
zeros, Luciano de Siqueira Va-
rejão Filgueira, Luiz Martins de 
Souza Marinho, Luiz Menden de 
Lima, Lupicino Victorino Bar-
ros; Luiz Hemelerio da Silva, 
Luiz Alves de Mello, Miguel 
Gonçalves da Süva, Manuel joaé 
Rodrigues, Malachias Maciel Pi« 
oheiro, Miguei Porphiro de Sou* 
z<\ Caldas, Manuel Nobre, Manu-
el Feftandea de Oliveira, Mel* 
chiades Ferreira Nobre, Miguel 
Francisco da Silva, Manoel Joeé 
Rodrigues Correia, Manuel Lins 
Caldas, Manuel Henrique de*Frei 

tas, Miguel Archanjo. de ^rçitas, 
Matmet Fraticelino Pessoa, Marfu^ 
ei josè Nunes Cavalcante, Manuel 
Gomes do Nascimento* Manuel 
Balbino de Araujo, Manuel Soa-
res Celestino de Mendonça, O* 
lyüthò Alves, Pedro Paulo Vieira 
de Mello. Pedro David* Pedro 
Melchiades de Andrade, Pedro 
Paulo Pessoa, Padre João Maria 
Cavalcanti de Brito, Pedro Pau* 
lo Vieira de Mello Filho,1 Sebas-
tião Botelho/ Sebastião Alves de 
Óliveir»; Sebastião Alves de An-
drade, Theodosio Paiva, Tibur* 
jcio Valeriano cia Silva, Thomaz 
António Nunes Monteiro} Thelesr 
phoro Pereira de Oliveira, Viceis 
te Ferreira Gomes Araripe e Vi-
cente Simões Pereira de Lemos. 
MUDARAM DE DOMICILIO-pa-
ra o E s t a d o do Amazonas, 
os s e g u i n t e s : Numero 
7 / A m a r o jeronimo de O-
iiveira Marquea; para a cidade 
do Açú, n. 74 josé Nioanor da 
Cunha Pinheiro, para a cidade de 
São joeé de Mipibú>n. 103, Lu1? 
Ignacio Freire de Pa iva : Falle-
eidos: os na. n a Manuel Fran* 

tisco dd Nasclrtento e n. 145, 
Urbano jmiquim do Loyolla Ba-
rata. K para qne chegue ao 
conbecimeoto de todos mandei 
publicar peia imprensa e affixar 
na jíorta do Kdificio da íuten-
deucia Municipal, na forma da 
lei. Dado e passado nesta cida 
de do Natal^ *0B 20 dias do 
mez dó Maio tfo 1901. 
- Eu, - Joaquim ^ de Alcantara 
Deãw edcrivSo ad-hoc o escrivi. 

r t i; lheodosio Paiva.. 

• Esteve hòntèm* etn noFSft 
escilptorio o nosso bom ami-
go do Taipú, Alfredo Edel-
trudes de Souza. w 

Ha diay guarda o leito 
seriamente ^ncomnaodado o 
nosso bom amigo e leal cor-
religionário capai. Antonio 
Abbade Barboza. 

Fazemos sinceros votos 
pelo seu prompto restabe-
lecimeptq. n ^ / 

1 : < , ' / * • ' « J. \ 

"Circo União" 
Hoje haverá espectáculo 

no ' Circo União'' em bene-
ficio da actriz Josephina 
Bkmdim. 

^ _ _ _ J p i i p . 

Especifico a j i t i - s y Jhilitico d e - G X A R K 
L. Cura radical A*' definitivamente tódas a i formas do 
envenenament^o ^O^UQ.^,. - ^ — — — 

A syphilís pritnaria, secundaria e v tewiaria è por 
elleiçònapjetamente curada expeHidkdos^ôtóa orffaiiiçq. 

- para sempre; t j j S f e p B U 7 M n -
aptai:̂ rupçoeB antigí^sôu rec§ntèsy dores nos 

corvimentoíj d^,ouvidos, mios ^chadas, quskí̂ mer que 
seja á:-dnirágfi4JteHfcà« moléstias. j j fj |Cf>9 

Les-Este grande remédio C L th r 
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na éua composição não eu * " , W ^ 1 » : / ^ f f i i à h , 
mas exclusivamente sub^taübíaè^g^lè^ iiwib^ O 
seu uso n&o periga Q doente' a diéta nenhuma,nem a qual-
quer alterarão nos^eu^costqmeg e ocôup^cpes,, 

é - I T T 

Encontra»se em todas d dt'dg'arïaâ e pnarmacias 
prineípães, èïn qüaláuer ; i 

Batalhão li S e n 
8erviço para o dia 30 

Uniforme G • 
Ronda, o ar. tenente Brito 
Estado maior* o er. capitfio Ca-

pistrano 
Dia ao batalhão, o 1' «argento 

Galvan / \ : . Í . • 
Guarda dè Palacio, 21 sargento 

Pastel . 
Guarda da cadeia* 2* sargeo^ 

to Vieira 
Guarda do Hospital» cabo Bap-

tista ; < 
Guarda do Quartel, cabo Sanr-

Anna 
Ordem ao official de ropda, cabo 

MeUo 
Piquôte, o corneteiro Prccopio / 

Carne a 1 $000. o kilo 

tt. 140 ÉÀST 30 th: STREET 
Ä T E W - Y Ö p i K X J áS A . 

4 r "»y«». J M É W W P M 

» í 
A carne verde coutinüa a eer 

vendida no . Mercado Publico - a 
1$000 o kiio, quando existe orna 
postura do governo municipal 
que obriga a vendcl-a a 800 reiè. 

O cuato do gado baixou con-
sideravelmente. 

Em todos os outros pontoe do 
Estado, a carne verde esta' sen-
do vendida a 500 e 600 re i io 
kilo. 

Não se justifica, pois, o preço 
excessivo que vigora actualmen* 
te nesta capita!. 

f O L H Ê T I M > 
H . S I E N K I E W I C Z 

?Quo Yadis 
Traducçuo de MANOEL DANTAS 

P r i m e i r a I P s i x t o 

XII 

Essa bonequinha pode curar-
ae. K ai e!la morrer, achnr^se-a 
ntguma escapatória. 

Petronio reflectiu um instan -
te. 

—Affirmam que Poppéa pro» 
lessa a religião dos judeus e a-

% credita noa espíritos. Cesar è sua 
persticioso... Si lançaramos o bo« 
ato que foram os máos eepiritos 
que levaram lygia^ a fabula ga-
nhara* credito, tanto mais que o 
rapto teve logar de um modo 
niysteriojo: vnâo é obra nem de 

íCeaar nem de Au^us. O Lygio só 
não bastou para a empresa. TeUe 
iam auxiliado ? Mas como admit» 
tir que um escravo podesse re-
crutar tantos homens num só 
d ia? 

—Os escravos auxiliam-se re-
ciprocamente em toda cida-
d e . . . 

— . . . o que ainda um dia fin* 
dara* de modo sanguinolento... 
Sim, tu o dizes precisamente, au-
xiliam-se. Ora, no caso que nos 
preoccupa, teriam combatido—que 
inverosimilhança ! Teriam, crês ? 
raptado Lygia^ quando sabiam 
muito bem que a responsabilidade 
da aventura e a punição recahi-
riam sobre outros escravos, os* 
teus I Por cautela, pergunta a 
um desees, a titulo de ensaio* ai 
DUO viu Lygiaj fender os ares 
numa escnlta de espirites e elle 
jurar-teeá pela egide de Zeus que, 
cora effeito^ Lygia evaporou^se. 

Vinícius não deixava de ser 
supersticioso. Olhando Petronio 
com inquietação : 

—Si Ursus só não podia rap-
tai-aj nem obter o concurso i 

Cura rapida e radicalinèntè" 
bliidade nervosa, impofcçncwv espermatorrhéa^ perdas 
feminaes noeturuas oü afüi^nas, íuchaçaò dos lesfiouloa 
prostração nervos?. mòfesCiajé <ós r í t tS «© 6 * b ^ K i ^ c i j ^ i i t i ^ 
sões involuntárias © fraaiicià dos orgäos genitaes: 

Este especifico fâz a cqéa fx^iti^a' tócWs ^ ca-
sos, quer de. gaoços .quer 3e yôlhos, dá força e.vitalidade 
aos orgãos - genitaes, a.çvigorfci /todo o systemai áeiíyoso, 
cliama a circolação do saaguji1 pata a$ partes gonitaeä, e 
é o único remedio que restabelece ä saud̂ e e dá força as 
pessoa. ; ; ^ | ' ' • 
: f c T © r v o e s u 3 * c i e l o i l i c ^ s i d , © d i n a p o t e a t ^ s 

i i:. 
O Dtís«sper0# o receio ,a grande, ^xçitaçâo, a insotnnia e o desanimo gôral^ 

desapparecem gradualmente t depois do' usd destq especifico, resultando o socego ,* 
esperança e a força. i ! - í- i- . * • 

Este inestimável > especifico tem sido: usado com grande oxito po^ milhares ae 
pessoas, e aclift-se à venda em todj^s as pliarmaciaa e; drogaria^ do m u ^ o - ^ r / • ' 1 ! •• ! - • ! J ': V* • M * 1 ' : j l ' J 

.1 . - . • * ^ & o Direcção : 
2 4 7 E S a ^ s t , j Q s t r e e t 

i « i ! a I x. / í 

• Y Q B K 

necessário^ quem a tomou en-
t ã o ? • H 4 • .. , . ' 

Petronio poz-ae a rir. 
—Vês! disae. O 00950 mando, 

que somba dos deuzes, acredita-
rá em noasa palavra, pois que tu 
proprio ja' crês pela metade .Acre* 
ditarão e#não procurarão Lygia. 
E entretanto DÓS a hoipedaremos 
longe d'aqui; numa das uoasas 
vil!a9. 

—Entretanto quem ponde vir lhe 
em Boccorro ? 

—Oa seua correligionários. 
—Que correligionários ? Que 

deuzes Bão 09 aeua ? Deveria aa-
ber isto melhor do que tu. 

—Não ha mulher era Koraa 
que não tenha aeuadeuzea, deüa. 
Evidentemente Pomponia educou < 
a no culto da divindade que ella 
própria adora. Que culto é ease? 
Nada íei. Uma cousa é certa: 
nunca viram-na sacrificar em tem-
plo algum aos nossos deuzes. 
Accusaram-na moarao de ser chri-
stan, mas Jnâo é poaeivel. O tri-. 
bunal de família fez justiça a essa 
accuaação. Conta-se {dos chris^ 
tãoa que não PÓ adoram ur&a CA* 

beça de burro, mas são inimigos 
do genero humàno :e commettem 
os crimes maia JinfameB. rPompo® 
aia /ião pode, poi«, ser chrUtan ; 
a aua virtude* com effeito, é nor 
toria e uma inimiga do geoero 
humano Dão trataria seus escravos 
comojella o faw. Mb 

— Em nenhuma parte eão mais 
bem tratados, interrompeu Viní-
cius. 

—Vês. Pomponia, deante de 
mim9 alludiq a um deus quê é 
um, todo poderoso e misericoro 
dioso. ApparentomentB, enterrou 
todos os outros; mas isto é com 
ella. Convenhamos que o seu Lo 
gos seria um mesquinho Todo 
Poderoso si só tivesse doÍ9 fieis, 
Pomponia e Lygia com Ursos de 
contrapeso. Devem ser mais nu* 
mero8os, esses 1 adeptos e foram 
ellea que prestaram soccorro a 
Lygia. 

—A sua religião é uma reli-
gião que ordena c perdãoj disse 
Vinicius, Encontrei Pomponia em 
casa de Actóa e ella disse-me ; 
«Que Deus perdõe o mal que 
noa fizeste, a nós e a1 Lyo 

t i a?» ' !í - , 1 ; 
í — E' fpreciso coovir quo o seu 
beua é ara r curatôr ( O muito 
bonachão. Pois bem! que elle 
tje perdte .e , èm ligoali d€.per> 
dão^ ô0itir6^ik^te mè^è l è i > 
! — Amanhan, ofterecer-lhe-ia 
lima hecatombe, ai. me entregasse 

í t-ygia. Não" qneror* riem comer, 
jr)em tomar banho^ nem dormir. 
Vou envolver-me nuib manto es-
Quro fe divaguear peia cidade« 
Talvez a encontre, assim disfari 
çado, Eítou doente ! 
j Petronio conaiderou#o com mi-

serado. Com effeito* os olhos de 
Vinícius estavam pisados e as su-
as pupilías brilhavam febri» ; uma 
b>arba de dois dias cobria como uma 
f$cha sombria o eeu queixo proe-
minente ; os cabelloa estavam em 
desordem e parecia realmente em 
fúáo estado. 

(*•) Tutor, Jcnrador̂  ou mais particu« 
larmentê  protector. ^ 

(N. d o T . ) 

C ontinùa ' 
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; ü Sapataria Pessoa 
Cambio de 15 d. 

Esr«ri |ll0i»io d e C o i n i n i s s õ e » 
cuiisigiiaçftefl ê Agencia ' 

>, 7 f i ^ e U a r c a y a s # 
' . "CVyuïKOAnoitKs" 

; Natal r 
* . 1 * • 

lion: do C^iumercio a; 7f> 

'' ' i r a i sot-
O u r m ó ^ e m d e m o d a s d é 

l l a l h e a s P o t r o v i e l i à , Kua 
Cor r e i Telles n ; 9, teudo, em vis-
tu a alta do cambio, reaolvéo fa-
«er.um ,?batimenlo de 50-«/0 era 
to^aer hV uieMfidoriaa do compter 
to wtttrtieijt* que |em . pressente-
mente* coufqrme ds preços abaixo : 
Mfriftò de já e sèda, de 5$ o cova-

doia $oó :0 i 
P h M a z r n r á e la e seda de 2$ o 

covado, a 1$. . -u, > r, > 
sexto e algodão 

q covado,a 800 ' rs. 
Ditpédlvfefsos desenhos de algo-

düòr/dtí o cuvaldo a 400 rs. 
CréWGes ti aufeesea r diversos p*« 

dfôea de 1$ a 500 rs, 
Ch^pópô finoà dá ultima moda de 

Chapéos modernos de cores e pce» 
tosi ie 6$;» 3$. 

Liodjos bonedes para creança de G$ 

Toucas pafa baptiafado de 10$ a 
5$; dé 8$ r 4$, de 0$ a G$. 

Tùûùaâ de iCieaoça^ para . passeio 
m o pelos mesmos preços. 

/Soxôvaes pará fcaptisado de Ó0$a 
25$. î ; - j / 

LIndaV capotas 'para senhora, de 
4 0 6 a 2 0 $ . ; , , ; : 

Ohapéoa para senhora: ultimo gos-
Wf4tf .40$ a 20$. 

Emyt i lhot parisienses avellüda -
dos 'de 20$ por 10$'. • r -

Ditos finos de JU;$I3ÜO por 8 $ ' / V £ 

DITAS M Â M W & H £*,LQ$-FOR 5$. 
Botinas JBostock jmra lioniem de 

Botinas db ítfo com o mesmo 
abàtímetíto;' 1 

Finalmente não se pôde* descií-
minar todos os artigos de > pertu-
íumarias, armarinho* brinquedos, 
enfeitas p uma infinidade de cau* 
zas, qàô ' vende-se tudo pela me-
tade do custo. 

Completo aprtiuipnto de camas 
do ferro Com lastro duplo de ara-
me para cazaes. solteiros e ére* 
ançaa. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia'Telles n*. ». 

V e n d a s í* d i n h e i r o 

'i hini<i li 

cadeiras pura viagens, h 
net«, gorros, ete. 

Vencias á dinheiro. 
2 — R u a Correia T e l l e s — 2 

* / 

P e s s o a Ki t ,va & C. 

; Ao s e u e s t a b e l e c i m e n t o 
pede u m a v i s i t a , v i s t o t e r 
r e ceb ida u m s o r t i m e n t o d<H 
c a l c a d o s , e e s t á v e n d e n d o a 
oreços s e m c o m p e t e n c i a : 

A SABER 
Botinas do :Rio de 1- a 

10$000 e 12$i)0O o par, san-
hiliasde 2$500 a 10$000 o 
par. 

Botinas para senhora de 
7$000 o par. 

A b o t i n a d o s p a r a m e n i n o s 
i 4$000 o p a r . 

O h i q u i t o s d e 2$OOOA8SfrOOO 
o p a r . 

B o t i n a s b ò s t o c k d e 2õ$ a 
;30$000 o p a r : 

S a p a t i n h o s e s a p a t õ e s pa -
r a s e n h o r a d e 5$ a 18$000 
o p a r . • 

Botas de borracha galos 
ahas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço de 2$ a 1 6 & 0 0 0 u m . 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

g. avatas, collarinhos, 
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

Assucar barato 
Benvenuto Lima cbama a at-

(ençSo do pubfico em geral e es-
pecialmente do commercio para 
os preços abaixo* por quanto 
eitâ7 vendendo aisucar refinado 
no seu armazém, a' Kua do Com« 
raercio n* 75 (Ribeira.) 

EM barricas " A retalho 
Ass. esp. 15 k. 7#200 1 k. 600 

prim. a 6|200 " " 500 
âeg. 14 " 5f200 ,4f 440 
terc. boa 5$000 ct 400 
terc. ord. " *t 4$200 " 820 

Declnra também que eita' auc-
torízado a fazer vftodas de outros 
produetos da acreditada «Eabrica 
JundiaUyt de Majçabyba, como 
sejam : Gtenebra,; syítema Fochin t 
de Laranja è Camfeuim, especiaes 
vinhos da Caju e de outras fruetas, 
tudo pòr preços semèompetencia. 

Aproveitem 1 Aproveitem 1 

"O Projpheta^ 
, Pede uma visita ao seu 

estàbeleciaienfco, visto ter 
recebido um grande e va-
riado Bõrtimetóo . de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
conserva.se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
t e . i Coscudp &C\ 

Thesouro Estadual 

Vestuário a o s p r e s o s 

' O ar. contador, servindo de in-
spector deita reptrtiç&o« tendo 
em vista o qu3 Ibe recommendou 
0 exmo. sr. dr . governador, era 
ofBcio de bontem/ sob n . 557t 
manda fazer publico que em ses» 
sfto da Junta Administrativa da 
fazenda estadual, da 7 de Junho 
proximo vindouro, tera' togar o 
contracto de fornecimento de 60 
calças e egual numero de blusas 
de algodão azul americano, e bem 
aBsim 8 varas de igadapolfio e 
16 metros de chita escura, des. 
tinados ao vestuário aos presos 
pobres reúolbido« av ca lei* desta 
capital. 

Os proponentes recolherão a 
caução de cem mil reis (100$000 
em dinheiro ou apólices da divida 
publica para garantia do referido 
çonitacto. 7 ' 
1 Secretaria do Thesouro do Ei* 
lado, em 28- de Maio de 1901« 
' O Secretario, 
Miguel Baphael de Moura Soares. 

Solicitadas 

nosso clnb de macliinas do 
costuras qne o prinieiio sor-
teio tora l o g a r hoje, 30 do 
maió, seguindo^se oa dema-
is tod«d as 5s, feiras de 
da semana. 

J. Çábral & C 

Circo União 
! I 

Rimas commerciaes 
H i 

Ahi vae ,jum tconsélhò muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se quçiresjilmeu leitor^ comprar barato,, Y j 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

"t* t • 

O Fontes ,e o Elpídio são capazes 
De vertdeir pelo menos da factura, 
A ' elegante hroupe dos rapazes, -
Chapeos da mais formosa compostura. 

N^quéíle Vasto estabelecimento, 
D o < i u e . h a . i e m a i s c M c e m s o r t i m e n t o , 

Se encontra por urn preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinqnitliariãs p'ra presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

; D R . RECLAME. 

/ Bsnem:. Loj:. Cap/. 
" 2 1 D E M A R Ç O " 

De ordem do I U . ' . e Re?p.- . 
Ir. • . Ven. • . convido a todoa OB 
Ilr . • . do q u a d . 4 . para a Bess. • . 
rhag. • . de POBSE, que tera f io 
gar no dia 1* de Juoho p . vin-
douro pelaa 7 horas da noite. 

Secret.*. da A u g . \ e B e q e m . - . 
Loj. v. Cap. «21 de Março» ao 
Or .* . do Nata^ em 29 de Maio 
de 1901. E . ' . V , - . 

Paulo de larsof 33. •. 
i Secr .* . 

^ Aug- eEesp-s- Loj-\ 
' ' F i l h o s d a F é ' ' 

De ordem do IU. *. e Keep. *. 
I r .* . V e n . a . convido a todos os 
Ur. *. do q u a d . 4 . para a ses«.4 . 
mag. ' . de poase que tera' logar 
no dia I a de Junho vindouro a's 
7 herafida noite no logar do cos-
tume. < 

Secret. • . da Aug. *. e Resp. • . 
Loj. *. Filhos da bè4 28 de Maio 
de 1901. 

lernatides Vieirat" 18. • . 
..... Secr .* . 

Fßltiiiffl IIREPOBLICA 
OG A I Î J R 0 S D E P A R I S _ 
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—Tenho fome, mannlômha. 
K t̂art palavra» *iniâtr<is : Unho 

fonte.! coavam como um dobre 
luii^iirc. na aluiu da iofeüz. 

Não h() pao íaftava^ mas também 
íilUvn a luz. 

A partir do momento em que a 
noit*> M duccedia no dia, tinham 
do plissar lioratí inteiras n'um ea-
cutiflâo proíiinda. 

So .loanna ponui^se dinheiro 
^oííirientü para comprar uma me< 
:lt(in de (»arvão^ üão toria hesitado 

í ui íihar com um martyrio aci-

ma das forças, e a refugiar-se oa 
morte arrastando Lina consigo^ 
Mas jà nôolhe restava nada. -

Em meio d'esta idèa de desea^ 
pero. insinuavam uma idéa de 
odio. 

E por issp ella dizia consigo 
amargamente : ? 

~ t í não me vinguei I Náo ma^ 
tei o miserável que nos matou a 
nos ambas ( 

N'aquelle momento eJevou-se a 
voz da creança fraca como um eu^ 

{piro : r 
—Mamãsinha tenho fome ! 

— Ah f bradou. Joanna meia lou* 
ca. Se eu podeaae dar-lha a be^ 
ber o sangue de sïmilhante infâme ! 

A idéa de um roubo através-
soualhe o eepirito como um re* 
Jampago. 

Se roubasse os lençóeR da cama, 
oa escondesse debaixo das saias ! 

Se oa vendesse e comprasse 
pão ! . . . 

Pelo manos Lina comeria . . . 
Jo .nua repelliu com assombro, 

com terror, similhante tentação. 
— Níio, sáo petiaava n'urua tal 

vergonha. Mai^ vele memdigar ! 

O orgulho n uma mãe è um crime 
qu&udo morre uma filha sua ! 

Abraçou febrilmente\ Lina, que 
repetia com uma voz cada vez 
mais extineta : 

—Tenho fome, tenho fome! 
E vacillante, com a cabeça 

desvariada, mal podendo 9uster-se 
de pé) desceu, saio do hotel, di-
rigui-se para a rua do Sena. 

Um transeunte encaminhava-se 
para el!a. 

Com uma das mãos occoltou o 
r0Bt0j e estendendo a mão para a 
esmola* murmurou : 

Uma esmola pelo amor de Deus ! 
O trausente continuou o seu ca-

minho cem responder. 
Joanna pòz*se outra vez a ca* 

minhoj ao acaso, sempre em fren» 
tei e sem Haber para onde ia; 
tomando ruas que elle não co-
nhecia, e repetindo : 

-üUnía esmola pelo amor de 

AVISO DO 'TRO&RESSO" 
Prevenimos aos socios do 

Não obitante, a sensibilidade 
está muito desenvolvida entre os 
parisienses, que humedecem de 
lagrima» os seus lenços no th?-
atro quando vôem represanter 
um drama muito pathetico. 

N'efisas occasiões teem gerais 
mente bom coração, e alliviam 
de bom grado a miaeria. 

S 
Joanna estava muito infeliz,; 

sò se dirigia a pessoas muito 
afadigadas ou dittraidas; ou que 
acabavam 4e dar a sua esmola 
n'outra parte, ou que entfio eram 
tão pobres como ella. 

A desgraçada sentia «se extenu-
ada e cheia de deseipero. 

Contudo quiz fazer uma ultima 
tentativa. 

Epor isso disse para uiq tran* 
seunte : 

—Minha filha está a morrer á 
fome, senhor, morremos ambas de 
/ » 

Espectáculo de 
grande gala em Beneficio 

Da celebre artista 

I I IIII81 klIRIIH 
•^O espectáculo será 
õrgánizado com um 
programma escolhido 
tomando parte toda 
companhia; quem qui-
zef passar 3 horas 
agradaveis chegue ao 
Circo e muna-se de 
uma cadeira. Os ar-
tistas estão dispostos 
a realizar a grande 
festa artística, assim 
também o artista Blon-
dim executará o tra-
balho herculío do 
X I X , sustentará sobre 
si uma prancha 8 pes-
soas ou quatrocentos 
kilos, todos os demais 
artistas se apresenta-
rão no picadeiro para 
conquistarem os ap-
plausos do povo. Na 
grande Pantomima do 
Reclutamento na Al-
deia tomaram parte 18 
pessoas. 

A B E N E F I C I A D A 
Esper» que o respeitável 

publico que lhe manifestou 
até agoia tão viva sym-. 
pathia, não lhe recusará 
ainda uma vez a mesma, 
correspondendo ao seu ap» 
pello. Certo disto desde ja 
manifesta a todos a sua 
perfeita gratidão.1 

Platéas e cadeiras 1$ 
E tornou & pòr-ie a cami« 

nho. 
À infeliz seguira com os olhos 

a direcção do gesto. 
Por cima da porta indicada 

leu estas palavras : 

«Esmola de um pedaço de pâo,» 

Deusj para a minha filha que fome í 
esta a morrer á fome. D'efita vsz e traneeunte parou. 

A multidão seguia indifferene A pontou para a porta de uma 
e a este appeilo doloroso. uma caàa e respondeu : 

Nenhuma mão lhe deixava ca* —Entre acolá, pobre mulher 1 
ir um sou na mão supplicante* dar-lhe-hão de comer, 

Soltou um grito de alegria. 
Tinha em cutros tempos ouvi* 

do fallar d'aquellas casas de be-
neflcencia, abertas pela caridade 
particular, mas na soa affiicção 
ja* senão lembrava d9ellas. 

Estava ali, talvez:, a salva« 
çâo. 

Cum um passo fortalecido pela 
esperança, transpoz a entrada e 
achou-se n'um vestíbulo onde vi» 
giava um homem que dfase; 

—Entre) senhora. 
Ao mesmo tempo abria uma 

porta que dava ingresso para ut 
ma vasta sala guarnecida de me« 
sas e bancos, 

/ * 

Continua * 
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[Conclusão) 

A industria do assucar; vè^se 
de modo claro, esta destinada a 
grandes iuctas; e o 00390 paiz e 
o nosso povo não estão prepara-
dos para Isso. 

Poder<-Be«ia aconselhar aos a* 
gricultores a formação de syndi-
c a t s agrícolas, instituição que 
representa poderoso elemento de 
progresso na Europa o na Ameri* 
ca do Norte. Estes syndicatoé 
proporcionariam não só melhor 
situação commercial para o nos* 
so aôsucar, como facilitariam a 
construcção de grandes usinas* 
apparelkadas com machinas mo-
dernas e de avultada capacida.-
de. 
* Poder- se-ia, egualmente, acon* 
telhar aos lavradores que intro-
duzissem na sua cultura os mo< 
demos processos agronomicoe, 
com os quaes poderiam melhorar 
consideravelmente a quulidade da 
canna, augmentando-lhe a subs-
tancia saccharina. 

Dever-se-ia aconselhar, so«» 
bretudo,—economia—a verdadei-
ra economia ruralj que o Snr, 
M. Lanberg lamenta t ser compre-
hendida aqui de modo tão irracio^ 
oal. A esta circunstancia attri-
bue o illustre viajante e industriai 
aliemão a decadencia da nossa 
industria assucareira, senão de to-
da a industria brasileira,quer agrí-
cola, quer manufactureira. O pro-
prio grande mal derivado de pro-
ce3tos antiquados de que ainda 
asamos na extracção do aesucar 
—de machinas velhas e defeituor 
aas que nos desperdiçam dois ter* 
ços e mais das nossas culturas, j ^ m T n ^ ain" 
riita annp.Um n nrnmcrinaA tort! - . j i • da aos preços de hoje, e êegun-

e qufiai insuperável embaraço—a 
no^a inaptidão, em geral, para 
a direcção de grandes estabeleci* 
mentos industríaes. O Snr. M. 
Lamberg, refirindo-se a Pernam-
buco declara que «a razão de 
algumas usinas bem constituídas 
e bem situadas não prosperarem 
e de fazerem atè màos negocioa 
é a falta de direcção energica e 
enonomica.» 

Não creio, pois* qug haja reme-» 
dio prompto e et&caflifcara o mal 
que esta1 minando a Wssa indus* 
tria assucareira. E* uma indus-
tria para grandes capitaej e pa-
ra administrações inteliigentes e 
energicasj por isso que vivíssima 
concurrencia compeíle a todos 
para o barateamento da produc* 
ção—e este sò pode ser obtido 
graças aos custosos machinismos 
modernos e a grande actividade 
alliada aos methodos da mais ri-
gorosa economia. 

Prova este meu asserto o face 
to de estarem hoje na Rússia 
reduzidos $1 pouco mais de 200 
os GOO e tantos engenhos existen* 
tes em 1840. E sò depois de 
ter o numero desses engenhos des^ 
eido a 300* em 1868, è que se 
desenvolveu, verdadeiramente* o 
grande progresso da industria asa 
sucareira na Rússia. 

O fabrico do assucar ficara' pois 
limitado a's grandes emprezas, 
constituidas e dirigidas superior« 
mente de maneira a ser o assucar 
obtido com o custo mínimo de 
producção. 

Um estabelecimento desses, 
fundado no molde projectado pe-
lo Snr. M. Lanberg, na Bahia, 
com machinas modernas do sys« 
tema cylindrico de Brissono ou do 
syeteraa Ludenburg Magdeg, não 
luctando com falta de braços 
e* por conaequencia, com altos sa-
lariose, pricipalmente, sendo bem 

tado* a cultura cia luautvoba em grande 
escala ? Os terivuos m-címs^ cjmh os tmg«-
nhos desprezam e ijue [mr alii fi<mm o ter« 
uauieme desaproveitado*, porque riíio se 
os enche de maniçohu f Mais algmna*ac-
tividade e energia da parte dos Jnossos 
agricultores e estaríamos salvos. 

N. do Â. 

r â m m t à m m 
Fazem annoa hoje : 
A extna. sra, d . Petronilia Ma-

ranhão, digna e virtuoea esposa do 
noBso eminente senador Pe-
dro Velho. 

-•O nosso prestimoso amigo ca* 
pitão João Leite, digno ofi cial do 
exercito. 

f A e x r a a . sra. d . Emília A.a-
nha. 

-«A senhorita Maria Augusta 
China) irmã do no^so d gno amw 
go dr . Antonio China. 

do 

Pom. _ ! 
* i 

1° 
I 

1Ï) 
í 

20 j 

1 
j 6 m j 20 

i 
27 ! 

Ten;. 7 14 21 28 ! 
! 

^uhrl. 1 8 15 00 1 21) 
! 1 

«r 
juiní. 0 r* í) no 

Hext. 3 jin 17 1 
! 24 
í 31 i 

Hab. 1 4 
1 

f 

11 ! 1 IO 
í 

! 2.:. 
1 

que annuiam a prodigiosa ferti 
Udade das nosaas terras é* entre 
tanto, inôignificante ao lado desse 
outro mal incomparavelmente mais 
grave e lethal que é ~ o desço* 
ohecimento senão o desprezo dis 
preceitos de economia que se ob-
serva em todas as classes no 
Brasil. A fertilidade de terra 
compensaria o defeito das machia 
nas, deixando ainda um saldo re-
munerador—e não ha saídos nem 
vantagens de especie alguma que 
resistam á falta de economia. 

Estes e outros conselhos poders 
se*ia dar aoa dignos e beueraeri« 
tos creadores da riqueza publi-
ca. 

Quem o fizesse, porem, faho 
ia em pura perda: reívimas a-
gricolasj bem como a união de 
qualquer classe são par;i mim 
problemas de difficiUma 3oluçâo 
no Brazil. 

Não creio que os agricultores 
*e congreguem formando eyudica-
toa, para o fim de baratear a 
producção do assuca: e de re« 
formar, convenientemente, 03 me-
thodos primitivos, coloniaes* se-
gundo os quaes ainda é feflo o 
noseo cemmercio de exportação. 
Não creio por outro lado que os 
senhores de engenho assentem 
machinismos custosos nas euas pro-
priedades—- ou porque não tenham 
recursos materiaes para iaeo, ou 

do cálculos do mesmo Snr. Lau-
berg, lucros compensadores do 
capital empregado. A verdade, 
porem, é que luctamos com a fal-
ta de braço3j com os alto» sa-
laries^ com a careza, a diftieul« 
dade e a falta de transportes e 
com resistências ainda mais se» 
rias. 

Be bem que seja um imposto de 
occaeião* para occorrer a's ex* 
traordinarias despezas da guet« 
ra sul-africana e que, produzido 
o quantum desejado, sera' iogo 
suspenso, vem, todavia^ prejudi-
car a todos os aseucares, inctusi«. 
ve o nosso, nos annos mais 
proximos, a taxa de entrada in» 
cluida agora nas tarifas aduaneis 
ras da Inglaterra. 

Em conclusão é desesperador o 
problema da industria açucareira, 
especialmente no Brazi! ; e não 
encontro solução poesive!, a não 
ser por meio das íeis naturaes do 
equilíbrio da producção e do 
consumo, daofferta e da procura. 

Aconaeiho, entretanto, e por 
iáso rae^mo, especialmente aos 
pequenos cultivadores que se a 
charem distantes dos granJea 
engenhos, aos quaes possam ven-
der suas cannas, que diminuam 
progressivamente a tua plantação 
e que todoá, grandes e peque 

Fizemos hontem uma ligeira 
visita ás officinal* da CommÍ9«ào 
de Melhoramento do I^rtOi onde 
vimos vários trabalhos em grande 
estado de acos tamen to ; 

Parte do prédio destinado á» 
oficinas esta' quasi preparado a 
receber o madeiramento. 

O batelão de ^ço esta' armado 
e o batelão de madeira devera 
cahir n'agua no proximo domin-
go, havendo por essa occasião 
uma (esta do trabalho para a qual 
recebemos um convite especial. 

Pena é que o digno engenheiro 
chefe do Melhoramento do Porto, 
dr.Gaspar Ribeiro, não disponha 
de verba eufficiente, porque esta-
mos confiados na sua boa vonta-
de e na sua competencia que fa« 
ria muita cousa para apressar a 
abertura da barra. 

O honesto e venturoso lar do 
illustrado e integerrimo juiz de 
secção neste estado, o nosso res 
peitavel amigo dr, Olympio Vital, 
encheu~se, aote hootem, de nova 
e merecida felicidade, pelo nas 
cimento da innocente Onelia* se-
gundo fructo de seu abençoado 
consorcio com a exma. sra. d , 
Amélia da Costa. 

Cordiaes parabéns. 

de velbo. 
" a l a t e r a , d t aaüKroge r* quiz 

monopolizar tudo e apoderou-#e 
ie todos os aoMOB direito^ salvo 
da nos** liberdade que ella não 
poderá 8rrauca?/ , 

Accreicentou que dois dos seus 
filhos morreram, dois outro« est&o 
prisioneiro^ am em S, Helenizou-
tro em Cevlão,Quaqto a elle^qmMi 
sabe o que (hè reserva o ôuu* 
ro? F.cará, cego e »0700 compl*~ 
taiíiente e arraçtar^/ a sua 
m seravélmc nte pedindo até á ullfc» 
mi hora ju tiça para o s^u pa iz? 
Monerá como Moy^ea i yista 4 » 
terra promettidaf ouvindo como 
um repique alegre de sino * pro* 
messa da arbitra^au^ veado oi^eor 
der-se no hofísoute, diante dolle, 
um Tranavaal livifo ? Voltará U« 
vremente h Pretória unia vez 
que a Deus nada c impossível—re-
tomará a sua autoridade preslden-
ciai ? Ninguém o «abei 

" Mas quando/ no« anno« futuro«» 
o trigo creacer nos charco« de «an* 
gue e curo, l à s o b r e o s o l o africa-
no fertilisalo pelo« cadayere«# 
quando vu creanças perguntarem: 
' Porque se fez esta guerra ? " a« 
mães responder&o sem duvida COIH 
tantfo a «ua historia e 0« pae* lhe 
perdoarão, sem duvida, a« «UM 
faltas e as suas fraqueza« pelo a« 
mor que elle testemunhou a' Patr ia 
e pela fé que teve na «ua força ? 

OUBIOSO. 

Babemos que o honrado pref l -
dente da Intendencia acaba de 
ordenar aos fiscaes do município 
que façam executar a resolução 
do conselho, referente a' venda 
de carnes verdes e salgada«, 
pela qual os preços máximos «fio 
fixados em 800 rs. para aquellas 
e 1500 rs. para e«tas. 

Que as benç&es da população; 
excluídos os kinaipistas, cubram 
o sympathico e benemerlto coro* 
nel Joaquim Moura. 

Pensando e rindo 
Conserva os preceitos de teu 

pae e não largues a lei de 
tua mãe. 

Salomão 

A minhoca é bicho feio, 
E' bicho que entrou no chão*, 
Tu também és muito (eio 
E entraste em meu coração < 

Bisbórrias recebe uma visita 
de pêsames. 

--Pobre amigo : perdeste 
tua mulher esta m a n h a n . . . o 
que ira's fazer agora, grande 

Deus 1 
-•Pumar uma cachimbada. 

« 

* TARTARIN 

O X ^ O l w C S O 

Deu-me no gôto o acta do illUâtr* 
presidente da Intendencia, mandando 
observar a tabella que obriga os 
marchantes de carne verde Tenderem 
o kilo a 800 reis i Sim senhor 1 

Como estava sendo é que nio poi 
dia continuar 1 

Um kilo de carne com osso por 
um mirra» è para o pae de famiiia 
arrancar os cabellos. 

Eu jà estava disposto a deixar esta 
•ida de jornal e it vender cârne a 
pataca. 

Viva o coronel Joaquim Manuel 1 
E o marchante de carne \ 

Que se lixe l 
A economia dos 20Q\. * 

E' prou maxixe! 
Lulu ' Capeta 

ICLUlBU,
1 — i — u « J d d cuidem 

porque lhes falte o fornecimento | d e ' o u t r M c ü l t ' a e c o m , 
de cannas para os Beus grandes } \ / ^ 
apparelhoB cm consequência da 
falta de braço?; que ha em todo 
o Norte, e de transporte fácil e 
barato, 

pensem a reducção daquella e que 
a bubstituam, finalmente^ em con-
dições vantajosas. 

Maio—4- i 901. 
VEUTSSIMO DR TOI.E. 

E quando tudo isso fosse pos»i'-j 
vel,restaria ainda dc pé - temeroso! (.*) K rorque nao .se abraça, neste Ea* 

CASOS E COUSAS 
O p r e s i d e n t e K r u g e r 

/ 

Mme Ernest Luden relata na 
«Pali Mali Magazine» uma entre-
vista que teve com o presidente 
Kruger, que é um dos melhores 
estudos feitos a respeito do gran-

FESTA RELIGIOSA 
A*s 7 horas da manhã de hoje 

bavera' mi*sa folerrne na egrejs 
do Bom Jesus das Dores, onde 
comparecera* a orchestra do «Car-
los Gomes ;» havendo* a1 tarde» » 
beoção da imagem do Coração do 
Jesus e exposição do S. S. Sa -
cramento. 

Vapores Esperados 
Mez d e J u n h o 

Pernambuco a 6 
Do n o r t e 

Una a 26 
Espirito Santo a 27 

Mez d e J u n h o 
Pernambuço a 3 

PRGINfí MRNCHflOfl ILEGÍVEL 
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Boferno flo Estaflo 
Ai>Mí\!sri:ArAo:̂ ÍK> EXMQ/ SK. 

J,\í. AU^UTO MAHANIIÃO 
E X P E D I E N T E 

cio d i a 28 d e M n i o 
Ò f f i c i o s 

Para , os detidos fln8rcommuni-
co~voi çue, por acto desta data. 
de áèéÒrdo com a informação do 
Admíoiitradòr das obras publí 
ca» d a fittado, acceitei o offere 
cimento feito por Nicolau Btgois, 
ctenitt1 terwno s!to a' rua do «Com-
raercio» desta capital, e tjue ser-
vé ^ctàalrtrente de abrigo aos es-
caidfes Ala Policia Administrati-
va * do Tbesouro 'Estadual, pula 
qaantia de dois contos de reis, 
^2:000$000). 

— A o mesmo: 
Para os devidos éttèitoe, reme*' 

tto*Vot o incluso quadro que rar 
endér^açou o exmo. ; Governador 
d© Pernambuco, das^ raercadpriae 
e tf 1** r t » d l s no mezde Abril 
ultitfo; deste , par i aquellãEr« 
todo: - -

--Aio áK Presidebte da Intec* 
deoda Municipal do Triumpho : 

Declato - vos, em resposta ao 
vosso offièltf de 27 da Abril ulti-
mo évdetfèeprdo com a informa» 
çfto irilniítrüda pelb ^heaouró do 
Estado,qaè'dáveis âuc^orisar pos-
8Ôa idônea para recebér no mesmo 
Theeouro oáubâ id ib da pro-
fessora publfca do sexo fe-
minino dessa 7111a, : relativo *t 
trimestref de Outtibro a Dezem-
bro do anno proziíno findo. 

' " ACÍO 
O governador do Es t ado /de 

accordo feom a informação pres* 
tada pelo encarregado das obras 
Publicai; resolve acceitar o o-
fferecimento feito por Nlcoláu 
Bigota de um terreno, sito a' rua 
do Oómmercio desta cidade, e 
que serve actualmente dô abrigo 
aos escaleres das Repartições da 
Policia. Admin strativa e do The-
eouro Estadual. 

v P E 8 B A Ç H 0 3 
João : í é d r r iflios Santos, preso 

de Justiça, pedindo perdão do 
resto da pena. 

-—Ao Superior Tribunal de Jus-
tiça para informar: 

-^Ntaolau Bígois/ 2' dejpacho. 
Deferido cotn o acto desta 'data, 

de accôrdo com a informação do 
encarregado das obras publicas. 

OFFICIOS 
Dia 29 

Ao *r. Inspector do Thésouro : 
Tendo por acto de hoje, i de 

accórdo com a vossa intormaç&o 
contida em officio de hontem da-
tadoj mandado alimlnar 4 o qua* 
dro da divida activa estadual os 
devedores comprehendidos no pri-
meiro grupo a que se refere o 
mesmo officio e manter os 4<> seo 
gundo na iraportancia de 
75:111$633, assim vol-o com-
munico paraoa devidos effeito®. 

—Ao tfr. Director Geral da 
Inatrucç.lo Publica : 

Passaudo a« vossas mãos o officio 
em original que me derigiu em 
data de 20 do corrente a profeta 
eora public^ da villa de Cuite* 
Z9iraef Ltílzu de França Berros 
Leal, recommendo vos que cha-
meis a attençfio dos profes.ores de 
instrucção primaria para o dispôs* 
to no n. 3 do ar t , 60 do Heg. 
que baixou com decreto n. CO de 
14 de Fevereiro de 189(3. 

AÇTO 
O governador do Eetado, em 

vista da informação do Inspector 
do Thesouro, contida em officio 
sob n. 142 de bontem datado, re-
solve mandar eliminar do quadro 
da divida activa estadual os de* 
ivedores comprehendidos no pri* 
melro grupo a quo se refere o mes-
rao'officio e manter os do segun-
do, na importancia de 75:1U$633. 

Coramunique-ee. 

A V I S O S 0 E CLUBS, ©di ta 
e a e s o l i c i t a d a s ma q u a n t a pa# 
g i n a . 

Recebemos o fasciculo de 
Abril dessjÇ notável reposi-
torio de lettras jui idicas, 
com o seguinte surmnario : 

DOUTRINA ? O tempo co-
mo condicção elementar da 
creaçâo dos direitos civis, 
pelo advogado Luiz de Mi-
randa.—Codigo Civil, Pro-
jecto Clóvis—Epitácio. Sus 
genese e evolução, pelo Cons. 
Coelho Roifrigu^s.—Observa-
ções ao Projecto de reforma 
do Codino Penal. Da onde** 
linquencia, pelo Dr. José 
Hygino. 

JURISPRUDÊNCIA : Tri-
bunaes da União: Juiz 
competente para conhecer 1 
acção summaria contra a 
Fazenda Nacional para a co-
brança de salarios de funcr-
cionarios da policia do Dis-
tricto Federal—Indemnisa-1 

ção de prejuisos, perdits e 
ãamnos restaitantes da sup-
pressão de officio dn justiça 
local; vitaliciedade de em-
prego e perpetuidade.—Sen-
tença proferida em juiso 
aummario quando hábil pa-
ra produzir em juiso ordi* 
oario excepção do caso jul^ 
gado—Processo e julgamen-
to de cúmplices em ciime 
de peculato.r-Procedencia 
necessaria do processo eum-
mario da prestação do con-
tas a qualquer acção penal 
ou civil de indemnização do 

mal causndo pelo deiicto.— 
Tribunaes dos Estados :—In-
divisibidáde AH confissão ^u-
dudal; prova em contrario 
á confissão ; prcsum{)ção le-
gal : direito do juiz quanto 
á interpretação da confi-pao 
(Pará),—Divisão de terras 
(S. Paulo)—Concurso de ti-
tQlos de obrigações . conne-
xas exigiveis |x>r acções di-
versas (Ceará).—Lettra de 
terra quando dada em pa-
gamento de importancia de-
vida pelo acceitante ; causa 
da obrigação (S. Paulo),— 
Soldados de policia como 
funccionarios públicos para 
respondere m a p iccesso d e 
responsabilidade (Rio de Ja-
neiro). — Inadmissibilidade 
da impunidade do auctoi 
do crime de estellionato pela 
immoralidade do fim em vis-
ta pela própria victima(Minas 
Geraes),—Tribunaes do Dis 
tricto Federal:—Annullação 
de casamento por erro es 
sencial dc contrahente,quan-
to á ignorancia d i perda 
de virgindade da contra-
hente (obs,) —Divorcio poi 
adultério ; exhibiçao de car-
tas confidencia es: depoimen-
to de criados do casal —Nui 
lidada de julgamento pe** 
rante o jury; hypothe3js.— 
Absolvição üe rêo como con-
sequencia da annullação de 
toclo o processado crime(oòs). 

L I G E I I U S NOTAS. B I B U O * 
GrRAPHIA E InDICfí ALPHABETl-
co E REMISSIVO do undécimo 
volume. 

0 GRANDE REHEDIO 
E s p e c i f i c o I n f a l l i v e l 

Especifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas a3 formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria è por 

elle completamente curada expellída do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigasou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou ^suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mitos rachadas, qualquer que 
seja a duraçao dessas moléstias. 

Este grande remedio ;ura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenh^ falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu nso não obriga o doente a diéta nenhuma^em a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Mo. ta ç, 

Serviço para o dia 31 
Uoifortne G-

Ronda, o er. aiferei Cavalcaot 
Estado maior, o sr. alferea Gui« 

tuíunna 
Dia ao batalhão, o 1 ' sargento 

Andrade 
Guarda de Palacio, forriel Ca< 

valcaoti 
Guarda da cadeia^ cabo- Jefo-

nymo 
Guarda do. Hospital, eabo Ma-

thias 
Güarda do Quartel, aaperuiada 

Valentim 
Ordem ao official de ronda, cabo 

Sant'Auna 
Piquête, o cometeiro Nascimonto 

r o i m m 48) 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
» , » . j í * 

TraducçSo de MANOEL DANTAS 

^ P r i m e i r a , I P a r t e 

XII 

Irae e Eanico olhavam no tam-
bém com am ar apiedado. Maa, 
do meemo modo que Petronio^ 
Vinícius prestava-tlhes menos at-
tençilo do que a pequenos cSes 
que tivessem folgado em rodr. 
delle. 

~ A febre te consome, disse 
P*ítronio. 

—R' v e r d a d e . . . 
—Então; e scu ta . . . Nilo sei o 

que um medico poderia prescre-
ver-te, poremj quanto a mim> sei 

Djoao agiria era teu logar. 

Pois b e m ! aateí de eueontrar 
uaia, procuraria junto a qualquer 
outra o que presenterriente me fn» 
falta". Vi na tua villa corpos de 
escolha. Inútil negar. 

Sim, sei bem o que é o amor 
e que, quando se deseja uma mu-
lher, umâ outrajnão consegue eu-
bstituiha. 

Mas podo-se encontrar uma di-
stracção passageira n'uma bella 
e sc rava . . . 

—Não quaro, respondeu Viní-
cius. 

—Talvez as tuas não tenham 
para ti a attração da novidade, 
disse elle; após um momento de 
benevolente reflexão. 

Mas . . . c e examinou seguida« 
mente Eunice e Iras, depois, po« 
afinai a mão sobre as cadefrat 
da loura Acheana) mas olha um 
pouco esta Charite. Ha alguns 
dias o joven Fonteius Capitcn oU 
fereceu-me por ella tres ephebos 
maravilhosos, porque o proprio 
Scopas não creou formas mais 
perfeitas. N80 comprehendo como 
até hoje tenha ficado insensível a] 
seu? encantos: não será1 a idéâí 

p 
a p e l p a r a d e s p a c h o s , 

f a c t u r a s e 1 i n e m o r a n d u m s 
t u d o r i s c a d o d o m e l h o r g o s 
t o t e m ã v e n d a n e s t a typow 
B r a p h i a . 

de Chrysothomis qnn m'o priva ! 
Pois bem ( deut'»4, tomava! 

Eunice empaUidecsu repentina-
mente " e filando Viniciua com 
olhos espantado?, esperou a res-
posta. 

Kate, apertando as fontes com 
as mâoa, poz*se a falar muit.o 
depressa, como um homem doen* 
te, e que se obieca. 

—Não ! Não ! . . N ã o quero 
ella, não quero ninguém. Agra-
deço-te, mas mio quero ! Vou 
procurar a outra pela cidade. 
Manda-me dar um manto gaulês 
de c a p u z . . . Irei a outra mar* 
g e m . . . 

Si ao menoa podea3e ver Ur* 
8U9 !. . . 

Sahiu precipitadamente. 
Petronio não procurou retel-í>. 

Mas, tomando a recusa de Vini* 
cius como uma repulsa rnomen* 
tanea era relação a qualquer mu-
lher que não íjygia e não que-
rendo que a magnanimidade 
S3 exercesse em vão, voltou-se 
para a escrava. 

—Eunice, disse* t o m m n ura 
banhO) unctaràs o corpo com pere 

Que este especifico é—INFALLIVEL 
Encontra»sc em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 
D I R J J AM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
S. 140 EIST 3e th: STREET 

N E W - Y O R K T T S ^ L 

O g ^ r a a a d - e r e a n c i e d . l o i x i g ' l e s s 

C u r a r a p i d a e r a d i c a l m e n t e t o d o s o s c a s o s d e d e * 
b i l i d a d e n e r v o s a / i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r h é a # p e r d a s 
í e m i n a e s , n o c t u r n a s o u d i i i r n a s / i n c h a ç ã o d o s t e s t í c u l o s 
p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a b e x i g a ^ e m i s -
s õ e s i n v o l u n t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r e j ã o s g e n i t a e s : 

Este especifico faz a cura positiva em iodos ou ca-
sos, quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgftos genitaes, revigora todo o syàtema nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes gonitaes, e 
ê o único remedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. 
U e i v o s a s , d . e " b i l i d . a d . e o i r c i p o t e n t e s 

O Desespero,+ o receio a grande excitação, a iísouinia e o desanimo geral i 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego a 
esperança e a força. • 

Este inestimável ' especifico tem sido usado com grande êxito por nJUiarcs de 
pessoas, e acha-se fi venda em todas as pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção : H ^ J T ^ V " © ^ O 

2 4 7 E ã o / s s t : ^ 3 s t r e e t 

N O Y A - Y O R K - E . U . A . 
fumes o iráa a' caaa do Viní-
cius. . . 

Ella porem cahiu de joôihsg e, 
as mâ03 junctas, coojurou-o a 
mão afastai-a da caea. Não iria 
af casa de Viniciua 0 prefereria 
ser carregadora de lenha para o 
hypocaustum ( ) á primeira das 
servas la'. 

Não queria! Não podia! e 8up-
pliefiva-o por piedade. Que a fi? 
ZG830 castigar qnotidianaraento, 
com tanto que a nâo mandasse 
embora. 

Petronio ouvia^ estupefacto, 
uma escrava ousar subtrair-se á 
uma ordem, dizer : «Não posso 
não quero». Era uma couía tão 
inaudita em Roma que a principio 
julgou ter oavido ma'.|Finalm3nte, 
franziu as sobrancelhas. Era mui» 
to elegante para ser crael 
em sua caeaj 09 eacravoa eram 
raaig livres que era qualquer par-
te, porem com a condição de fazer 
o serviço de modo exemplar e 
venerar a vontade do senhor come 
a dos r!euzo3. No caio de falta-
rem a esses dois deveres, Petro-
nio sabia usor- das punições as 

quaes 0«inbtnetli ordinariamente. 
Alem disso, ; não admittia a 

menor contradicçãa. 
Considerou ura momento a mu o 

iher ajoelhada e chorosa e dis* 
«e lhe. 

— Vae procurar Teiresias. 
^ Momentos depois, ella trazia o 

j • ô 9 preopo^to do a tnur j . 
— L e v a Emicv?i disso Petronio 

a dadhe vince o cinco chibaiadae 
porem d© modo a não offendor a 
pelle. 

E passou à bibíiotheca, sentous 
8 0 a «ma mesa da rnormore e 
poz só a trabalhar no aeu «Ban-
quete de Trimelcião». 

A íuga de Lygia e a doença 
aa poquana Augusta occupavam 
bastante o seu espirito para que 
u8o podeste escrever muito tem« 
po. lista doença, acbretudo.era ura 
caso importante. 

Continua 
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PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabeleci mente 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliarmaceuticas seguintes: 
Ç A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprerada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatfemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at, 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado e auefcorisado 
pela Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O ^ d r- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chvonicuy digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estiumlp 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R . D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficaeia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça 011 enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico Jo3o da Rocha 
Moreira,—Sâo de effeito seguro e efficaz para expulsar aa lombrigas 
cu vermes inteitinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphate de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiate e nutritivo» receitado peia distincts cias-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou faits 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de quai* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar as dyopepeiaa, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Eo 
cha. Cura em poucos dias as blenaorrhagiás e afecções brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remeáio 
que extrahe em i dias os calios novos e antigos sem causar a m:* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a peite. 
Mais do cem pessoas atteatam e elogiam a efflcacia des te mara 
viihoao preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—de Soares 
de Amorina. Faz nescer ereacer o cabello admiravel-
mente. Mata! a caspa o parazitas vegefcaes qua são 
a única eauza da alopeciau quècla dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , (to Amorim. £' o melhor 
dentifrício do mundo parapreviritt' a carie e dor de 
dentes, taao Ualito 8 t?ds * moléstias quo atacam a 
bocca, Limpa cs dente?; dandcrihôs alvura, brilho ei 
frescor 

. p i sTA E PÓS Dfîîs x IFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e. limpeza dos dentes não 
há eguacs e que conserve tanto o esmalte. 

OL»EOLIN.á—de S. Amorim, .d meiiior brilh xt ina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branqnia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas* sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINAI—do S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
T c d o s estes n r e m r a d o s se e n c o n t r a m , • 

Rua Correia Telles 
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A EDUCADORA 

ride social—B— largo l Frascisco is Mi 
3 3 X O 3DE! 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porpliyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de MOssoró 

Jerouymo Roscido. 
f 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha, Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900-— 
fAssignado)-Joaquim Pereira da Bocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUJO. 
João RIBEIRO DE LACERDA. 

Ás firm são reconhecidas pelo tabelli-
ão Yirginio José Espinola. 

djilin 
Nicolau Bigois, decla^ 

ra que tom para vender, 
por pm;o muito raaoävel, 
na villa de Touros, deste 
listado, as seguintes casas, 
is quaes» se acham livres 
o desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cai com tres por-
tas na freute, teudo; fcma, 
cxcellcnto armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e teudo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
•a padaria; ; 

uma dita, com ; freute 
de pedra e cal, tendo 
duas poi-tâs de frente, e 
ao quintal uma casa com 
•-odos os aviamentos de fa-\ 
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam» 
oem com frentes de pôr 
dra e cal, tendo "cada 

! ama, uma porta e uma 
jjauella na frente, e rno 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 00 braças em qua«« 
dro. bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten*» 
der negoch r qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, â rua 13 de Maio 
n. 40. 

Telegramma 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de amarellos e dit-
to de pào corga— 

Mello & O. 
a 

i n i e m n 
Edição Uebdomadaria 

ASSIGNATURAS : 
Anno 30$000 
Semestre 16$00ô 

n 

íí I 
if 

IMS 
P u b l i c a ç ã o m e n s a l 

ASSiaNATURAS : 
Por anno 38$000 
Por semestre 20$000 

Os pagamentos são feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
L i v r a r i a C o s m o p o l i t a . 
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E f i e r i p l o r i o d e CommiMÔ©» 

c o n s i g u f c ç Ò M e A g e n c i a 
d e B a r c a ç a s 

End. Teleg. J(CARHKGADORES" 
N a t a l 

Rua do Coramercio n* 75 

2—Rua Correia TGIIGS—2 
PESSOA SJI.VA & C. 

Assucar barato 
Cambio d e M 5 d. 

Ao seu estabeleci mento 
pede uma visita, visto ter 
recebido um sortimento de. Benvenut0 Lima chama a at. 
caiçaaos, e esta venaenao a tençao do pubMc0 em geral e ea-
preços sem competencia: pecialraentado cominercio para 

A SABER 
I oa preçcB abaixo, por quanto 

, Botinas d o , 'Rio d e 1' a eetft' vendendo asaucar refinado j ™ m e n c i o n a d a s * 
10$000 e 12$í»00 o p a r , sa i i - no «eu armazém, a1 Hua do Com- a 

d n l i a s d e á$500 a 10$000 O mercio u- 75 (Ribeira.) 

O MAJOR PEDRO AVELI-
NO, presidente da cora-
raissao de alistamento da 
4# secção eleitoral. 

Faço saber, em addita* 
mento ao edital ,de 22 do 
corrente mez, que deram-se 
IIIAÍS as alterações abaixo, 
a? quaes por omissílo deixa-

O a r m a z é m d e m e d a s d e 
MathèiHi P e t r o v i c h à Rua 
Cerrei» Tellttn* 9, tendo em via* 
ta a alta do cambio, resolveo fa* 
ter um abatimento de 50 % em 
toda« aa mercadorias do complei 
to Mtffttento que tem presente-
me*tèf conforme os preço« abaixo : 
Merinò de lãesêda , de 5$ o cova-

dó a 2$&Q0 
PhanUziai de l& e «eda de 2$ o 

- corado, a 1$. 
Dita« arrendadas^ Beda e algodão 

de l$aoo o covado>p 800 r«. 
Dita« diveào* detenha« de algo-

dái>*de éoo o covado a 400 rs. 
Cretone« franceses dIVersos pa« 

dries de 1$ a 500 ri. 
Chapeos finos da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Chapéo*motierúos de cores e pre-

to« de 6$ a 3$. 
Lindosbtraetei para creança de 6$ 

Touca« p^ra baptiaado de 10$ a 
tis 8$ à '4$, de 6$ a 3$. 

Toucai de creança/pam passeio 
«eio peloai mesmos preço«, 

fínxftvaes para baptiaado de 50$ a 
25$. 

Liadas capotas para senhora; de 
*0$ a 20$. 

Chapôos para «enhora Ultimo gos* 
to de 40$ a 20$. ^ 

Espartilhos parizienses avelluda-
doi o* 20$ por 10$. 

Ditòtt fluo« de I6$ooopor 8$. 
Dita« para mocinha, de 10$ pôr 5$. 
Botina« Bo«tock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinha 4 o Rio com o mesmo 

abatimento» 
Finalmente afio «e pôde descri-

minar todo« o« artigos de perfu-
fumaria«, armarinho, brinquedo«, 
enfeite« e uma infinidade de cau* 
SM, qut> vçnde#se tudo pela me-
tade de curto. 

Completo sortimento de camas 
de fett0 ;C0pi lastro duplo de ara* 
me para caaaes. solteiros e cre* 
anças* . 

Para «e acreditar é preciso uma 
visita ao Armarem de Modas á 
rua Cerreia Telles n# 9, 

V e a d a s a d i n h e i r o 

par. 
Botinas para senhora d e l ^ f ^ 

7$000 o par. 
Abotinados para meninos 

a 4$000 o par. 
Ühiquitos de 2$000 a 8$000 

o par. 
Botinas bostock de 25$ a 

30$000 o par 
Sapatinhos e sapatões pa-

ra senhora de 5$ a 18$000 
o par* 

Botas de borracha galo-» 
chas e sapatos, chancas e 
tamancos do Rio Grande do 
Sul. 

Um etock de chapeos ao 
preço dé 2$ a 16$000 um. 

Eia barricas 35 k. 
<( *t 

A retalho 

" Beg. " 5*200 
terc. bon " 5$0Q0 

4$200 •« terc. ord. " 'f 

« ' u 

í . (p 
Ci ft 

11 <t 
440 
400 
320 

Declara também que esta' auc-
torizado a fazer vendas de outros 
productos da acreditada «Eabriea 
Jundiaby» de Macabyba, como 
sejam: Genebra, eyrtema Fochin, 
de Laranja e Cambuira, especiaes 
vinbos da Cajú e de outras fructae, 
tudo por preços sem competeneia. 

Aproveitem I Aproveitem ! 

E' pechincha. 
Sortimento completo de 

gi avatas, collarinhos, pu-
nhos, camisas, botões e 
guarnições, malas, bolças e 

" O P r o p h e t a ' * 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
conserva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te . Cascudo &C. 

Incluídos: 
Miguel Francisco do Nas-

71200 i £ cimento. 
Ô$20U 500; Excluídos por mudança de 

domicilio 
745—Francisco Estevam So-

ares—domicilio ignorado. 
Í94—José Mendes da Costa 

—Pernambuco. 
910—Pedro Ferreira Gil vão 

—Pará. 
Excluídos por fallecimento 

719—Francisco Leitão de 
Almeida. 

815—José Alves de Moraes 
Castro. 

852—Joaquim Manuel Viei-
ra de Mello: 
E para constar será este 

publicado pela imprensa. 
Natal, 25 de maio de 1901. 

Pedro Avelino, 
Presidente. 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriíinclo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

0 Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ; elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N^quelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por um preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'rá presentes, 
Mas. isto se o freguez levar dinhiro. 

D R . R E C L A M E . 

Solicitadas 
B s n e m ; . L o j . ' . C a p . ' . 

« 2 1 D E M A R Ç O " 

De ordem do III.*, e Repp . ' . 
I r .* . VeD. -* convido a todoa OF 
í i r . • . do quad. • . par3 a eese. •. 
mag. V de POSSE, que terá1 lo-
gar no dia 1# de Junlio p . vin-
douro pelas 7 horas da noite. 

Secret . ' , da A u g . ' . e Benera, - . 
Lo j . # . C a p . ' . «21 de Março» ao 
Or. • . do Natal, em 29 de Maio 
de 1901. E . •. V . ' . 

Paulo de Zar so, 38.-. 
Seer.*. 

Àug-f-eR@sp-#- Loj-\ 
" F i l h o s d a F é " 

Da ordem do I I I . 4 , e Iiesp. 
I r . ' . V e n . # . convido a todos os 
Ur. *. do quad. *. para a 9ess. é . 
m a g . 4 . de posge que terá* (ogar 
no dia 1' úe Junho vindouro 
7 heras da noite no logar do cos-
tume. 

Secret. • . da Ang. •. e Resp. •. 
L o j . ' . Filhos da bèi 28 de Maio 
de 1901. 

íemanães Vieira, 18. •. 

Luiz Emygdio Pinheiro 
da Camará? e Francisco Car-
los Pinheiro da Camara, 
gratos á memoria do sou 
pranteado parente e parti-
cular amigo, DR, MIGUEL 
JOAQUIM DE ALMEIDA 
CASTRO, mandão celebrar 
aiua missa pela sua alrnn, 
na matriz deota cidade, ás 
7 hora« da manha do dia 1* 
de Junho proxirno, 30* dia 
do seu passamento. 

Para e.3te acto de religião 
e caridade convidão os Me-
ãs amigos e 03 do illnstre' 
extineto. 

30—õ—1901. 

m 

Mestre fufi'i da Roqueira 
Me responda em outro ton: 
Quem faz as quadras,sou eu: 
Eu mesmo—Acton Deon/ 

; " ! 

Não bula mais com ninguém 
Qu?eu estou de supetão 
P'ra fazer-lhe a barba a ferio 
E o cabellinho a facão. 

P , 8 . Esta semana ja' peguei 
o Professor em duas mentiras : 

1\, Dizpndo que houve circo 
sem ter havido. 

2', Dizendo qáe a c^rne de 
xarque na cidada esta* a l$f>00, 
ao passo que eu compro ao Siitfta 
a 1$000. 

Abra o olho com seu Chico Ce-
boía que esta' mettendo lhe no 
bolso. 

ACTON DEOO. 

* 
c a s a d© N i c o l a u B í g o i s 

Já acha-se com muitas assig-
oaturaa esee nosso club/ e pedi« 
DOS aos nossos bons treguezes 
para virem se inscrever, que< 
em sortimento de casemiras Ito-
glezae, é como nunca visto* tan* 
to em padrões, comcr em qualida-
de, e vem ficar um costume áe 
socio infeliz por cento e vinte mil 
reis 120$000. Aproveitem! 

Fol ie i 4'A REPUBLICA 
(265» " OS ASTROS DE PARIS 

Xavier de Montôpin 
O.GAROTINHO DE MONTMARTRE 

T E R C E I R A P A R T E 

VOLUME I V 

X L V 1 I 

, MISÉRIA 

& Ao fuodô, ao pé^da parede* ha-
via uma ftftpecie de grande bufete 
ou b a l c ^ por trast do qual eata-
vam tentadas très malheres. 

fim cima d'eate balcão via-se 
um montão de pftes* 

Joanua eutrou timidamente e a* 
proximoa * se do balcão 

Uma daa mulheres cortou um 
pedaço de p&o. 

Deu"lh'o, e acompanhadas de 
um sorriso* proferiu as seguintes 
palavrai: 

—Vá sentar-se n'umdfes8es ban-

cos^ minha senhora. Descance, por-
que parece muito extenuada de 
fadiga, e coma. 

XLVIII 

O DESENLACE DA FOME 

Joanna não ignorava que no lo-
gar onde se achava o pão devia 
ser logo comido. 

Eiperava porôm poder levar às 
escondidas o pão que acabava de 
receber. 

Foi sentar-se n'um banco ao pé 
de outros desgraçados de cor lívi-
da. faces encovadas, torturados 
pela fome. 

Estava ali muito infelizes ma-
ihores; creança», velhos, homens 
na força da idade, a quem uma 
vida irregular, ou a falta do t ra , 
balho, tinham levado á negra mi-
séria. 

A car.dade era igual para todos. 
Não se recusava a ninguém um 

pedaço de pão. 
Joanna deitou em roda de si um 

olhar tímido^ partiu um bocado e 
comeu; ou melhor dizendo, devo* 

rou-oj com uma sensação de go^o 
de que e'la se panalieou. 

Era na filha, e não em si pro» 
pria, que elle deve pensar. 

Durante maia alguns segundos 
fingia comer* depois metteu na 
algibeira o pão quasi intacto, e 
conaervou*ee immovel no seu ban-
co duraute mais alguns minutos. 

Dez minutos 1 Um século para 
ella, porque n'este momento Lina 
a chamava de certo e repetia es-
tas pa'avraB que produziam um 
calefrio: 

«Mamãsinha, tenho fome!» 
Finalmente levantou»se e di» 

rigiu se pafa a porta. 
Ia empurrara e sairj mas ama 

da« vigilantes da sala impediu-lhe 
a passagem, dizendo-lhe : 

—Não conhece a regra d3 casa, 
minha senhora? 

Joanna camba iou. 
—A regra ? balbuciou Joanna. 
— Sim, a regra. EV.he absolu-

tamente prohibido levar para íó 
ra d"aqui o pão que se lhe dá. 

A pobre mãe fez se palüda. 
Ia talvez negaridias a vigilan-

te tornou logo : * * 

—Tinha oa olhos em si* minha 
filha. Vtóhe raetter o pão quaei 
enteiro na algibeira. 

Joanna ergueu aí mãos suppii-
cantea para a mulher quo lhe di-
rigira a palavra : 

—Mae por favor, por piçdade, 
dei>:e«me levar este pão. E' para 
minha filha, para a minha po6re 
filhinha que está a morrer de fo-
m3 como eu. 

—Devia trazer a aua filha. 
—E^tá doente de cama. Digo-

lhe que a fome a mata. 
A desgraçada tirou da aigie 

o pedaço de pão e apresentando-
o á vigilante, acrecentou : 

—E' para eüa. Tira^m o ? 
—Sim, porque não posso deixar 

de o fazer, respondeu a mulher 
mui?o commovida, tiraodOc*lh'o das 
mãos. A regra è immutavel 
Devemos fazei a respeitar a nós 
mesmas. Coma aqui esse pãot 
porque tem grande necessidade 
d i se smtentar« e acceite esta 
moeda* Poderá' com este dinheiro 
comprar a!gum alimento para a 
sua filha. 

Joanna agarrou na mão generosa 

Vacci nação 
O Dr. Antonio Emerenci-

ano China, ajudante da In-
spectoria de Hygiene, vacci-
aa e revaccina todas as 5s. 
feiras,das 11 horas da man^ 
haá uma da tarde, 110 edi-
fício da respectiva rerparti-
gâo. 

que lhe dava um s&ccorro tão n e~ 
cessario et5o inexperado. 

Chegou-a aos lábios balbuciane 
d o : 

— Oh j obrigado í obrigado ! 
Em seguida, esquecendo oa tom 

mentos do estômago, e eenv se 
lembra sequer de comer o pâo 
que lhe era destinado, partiu 
precipitadamente. 

A rua Lobineau ficava longe 
Finalmente, depoia de caminhar 

por muito tempo, com um passo 
tão rápido quanto Ih'o permitth ^ 
a sua fraqueza, chegou a ura bdir. 
ro afastado. 
Entrou n^m padeiro, comprou 

! i b r a * de pão, encaminhou-
se para o hotel, e agarranJo-se 
ao corremão. subiu a escada 

A medida que ella aubia> restitu-
ía-lhe alguma força a idèa de 
levar de comer a* filha. 

«-Lina i Lin*! bradou entrando 
aem^ fechar sequer a porta. Aqui 
esta de comer, rainha querida ti* 
ihinha ! Acorda! 

Continua. 

PÁGINA HflNCHflOfl ILEGÍVEL 


